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PREFACIO

He costume fazer um Prefacio para Lodas as Obras 
litterarias de grande vulto, façamos pois um Prefacio por 
costume, porque não ha Igreja sem frontispicio nem torre 
sem campanario. O que quer , porém, dizer um Prefacio? 
Não seria diíücil dar a significação da palavra, se o ne
gocio se reduzisse sómente á uma definição; mas he mis
ter fazer um Prefacio, e não definil-o, e um Prefacio he 
a cousa mais dilficil e mais pesada d’esta vida. Como 
assim? he que o Prefacio he a ultima cousa que se faz , 
ou que se escreve, e quem gasta cinco annos successivos 
a parafusar , a escrever, a solicitar, a esmiuçar e a des
enterrar a vida alheia para compòr uma historia ou mui
tas historias, acaba exhausto de animo e de forças como 
eu, de tal sorte, que daria a minha Obra a todos os dia
bos só para não fazer um Prefacio, e ainda assim o Pre
facio rae persegue como um duende.
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PREFACIO.
Um Prefacio! pois não seria melhor, em lugar de 

Prefacio, fazer uma Jaeulatoria ao respeitável Publico ad 
petendam subscriplionem ? Quem souber que este tremendo 
canhamaço me custa mais de quatro contos de réis depois 
de impresso, os quaes não comi nem bebi, e que se fo
ram por amor da gloria, poderá avaliar que não se trata 
já de recommendar a Obra, mas de haver o meu dinheiro, 
ainda que perca o tempo consumido. E porém, a gloria, 
a fam a!! oh! a fama, a gloria de Escriptor no Brasil! 
Se ao menos viesse o proveito! e com tudo nem fama 
nem proveito, porque fama e proveito não cabem n'um 
saco. E se apezar de tudo me não visse obrigado a fazer 
este Prefacio, declaro francamente, e o juro pelos meus 
botões, que o não faria, e tanto assim que estou quasi 
determinado a dal-o por concluído.

Sem embargo, não está o negocio em minhas mãos, 
porque ha certas leis de etiqueta ( e o Prefacio he uma 
etiqueta ) , á que he mister obedecer de grado ou por força : 
quem Yisse a Obra, e depois do titulo a Introducção, e 
não visse o Prefacio, diria logo — esta Obra está incom
pleta e não vale clois cominhos —; os subscriptores a en- 
geitariam, e os compradores a repudiariam com mais forte 
razão, porque a Obra não tinha Prefacio. Deos eterno!! 
por que transes não tenho passado para fazer um Prefacio, 
e todavia não o comecei se quér! Quem me faz um Pre
facio, quem me empresta um Prefacio, ainda que o devolva 
depois com uma Introducção de quebra ! Se em lugar de 
Prefacio eu fizesse um Prologo, ou um PPeambuio, ou 
mesmo uma Prcfação! a lembrança não he má, porém 
admittil-a-hiam os subscriptores ? e não seria tempo per
dido ? Não ha ente mais difiicil de contentar, não ha 
velho mais rabugento que um subscriptor quando a Obra 
vai sahir do prélo.

Debulhado em gotas de suor frio bati na testa de 
cansado, e logo me veiu a idéa de copiar o meu Pros- 
peeto, e dal-o de novo como Prefacio ou parte do Pre-
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facio, pois que já era meio caminho andado. Mãos a obra, 
disse, e eis-ahi o Prospecto feito Prefacio : .

« Quem considerar que até agora não possuíamos um 
Archivo publico : que até 1808 os nossos archivos perma
neciam em Lisboa, quér-nas Secretarias de Estado, quér 
na Torre do Tombo, e quando muito nas livrarias dos 
Conventos, que subministravam Missionários para o Brasil: 
que ainda mesmo depois do estabelecimento da Còrte do 
Rio de Janeiro, com a volta d’EI-Rci foram todos os nossos 
documentos para Portugal, expurgando-se as Secretarias 
de Estado de todos os papéis interessantes, ainda d'aquel- 
les que só tinham relação com a administração interna : 
poderá calcular o montão de diíficuldades, com que hou
vemos de lutar, para chegarmos ao complemento do nosso 
trabalho. Uma Obra d'esta natureza, abrangendo de uma 
só vista a Chronica politiça, civil, e religiosa do nosso 
paiz, he de certo o presente mais valioso, que. um Bra
sileiro póde? oíierecer aos seus Concidadãos. »

« Além da importante collecção de todos os factos 
notáveis, desde o descobrimento do Brasil até o presente, 
com as suas respectivas eras, contém o excerpto de toda 
a legislação organica durante a mesma época, dos esta
belecimentos públicos, fundações pias, e um Retrospecto, 
sobre a Historia da America desde a mais remota antigui
dade até fins do século XV; contém mais as datas de to
das as Bullas, Breves Pontifícios, e Rescriptos a cerca do 
Brasil, as dos Tratados com todas as Nações, com quem 
os fizemos, e as Instituições de todas as Ordens Honorí
ficas c Religiosas, com a historia abreviada de todos estes 
estabelecimentos. »

« Contém igualmente as datas, em que foram, repar
tidas as Capitanias do Brasil, e as em que toltaram a 
Coròa; os nomes de todos os Governadores, Capitães Ge- 
ueraes, c Vice-Reis, desde a conquista até a Independencia, 
com as datas de suas nomeações, de suas posses, dos seus 
governos, e das suas substituições, incluindo os factos
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mais notáveis de suas administrações, como descobrimento 
de todas as minas, de todos os rios e lagos, suas nave
gações, cultura de terras, colonisação, &c., &c. Final
mente contém a creação de todas as Prelazias e Bispados 
do Brasil, desde meiados do secúlo XVI até actualmente, 
incluindo os nomes de todos os Prelados, Bispos e Arce
bispos com as datas de suas eleições, de suas confirma
ções apostólicas, de suas posses, factos mais notáveis de 
suas administrações, suas mortes, e onde se acham en
terrados. »

« Esta Obra de um genero novo na nossa litteratura, 
porque nada possuímos que se lhe assemelhe, quér na 
lorma quér na matéria, he de tal natureza, que não póde 
ser bem apreciada,senão por quem souber, que, com um 
assiduo e continuo trabalho, foram consumidos cinco annos 
de dia a dia na sua compillação. Contando mais de seis 
mil datas, quasi todas foram rectificadas com um trabalho 
insano, e podemos assegurar que o erro, se o houver, não 
estará da nossa parte, porque tivemos o maior esmero e 
cuidado nas provas durante a impressão. »

Ora, pois, esgotei o Prospecto e ainda não tenho o 
Prefacio! Se ao menos os leitores me levassem em conta 
os tormentos por que tenho passado, as angustias, as tri- 
bulações, as raivas, e os desgostos com os compositores, 
impressores, compaginadores, enquadernadores, &c. , e 
sobre tudo a idéa perseguidora de um Prefacio ! Maldito 
Prefacio !! Oh! eu não desejo aos meus inimigos outro 
castigo, nem que pese sobre elles a cólera divina senão 
collocando-os na dura necessidade de fazerem um Prefacio, 
um Prefacio obrigado, por força, um Prefacio de faca aos 
peitos, um Prefacio de vida ou de morte. Pois bem, o 
mais cruel de todos os meus perseguidores, o mais im
placável de todos os meus inimigos he este Prefacio, he 
um Prefacio inexorável, Prefacio inflexível, fmalmente he 
um Prefacio MONSTRO, e tenho dito.



INTRODUCÇÃO.

Ha pouco mais de um século á esta parte tem-se occupado alguns sábios em provar, que a America havia sido descoberta, e até habitada por colonias europeas, antes da atrevida empreza de Christovão Colombo , que (leu irrevogavelmente para sempre ao antigo um novo mundo. Sejam porém quaes forem suas opiniões, e os factos em que se ellas fundem, o certo he que o nome de Colombo jâmais se riscará da memória das gerações presentes e futuras ; e ainda quando todas estas opiniões adquirissem um gráu de certeza, que chegasse à evidencia, não poderíam ellas esvaecer ou se quér diminuir a gloria, que elle conseguiu pela superior intelligencia e pelo infatigável zelo , com que triumphou de todos os obstáculos até alcançar o nobre fim da sua estupenda tentativa.Todas estas indagações, porém, que mais pertencem á archeologia do que á historia propriamente dita, podem, quando muito, revelar um d’estes acontecimentos, que se passaram ha longos annos , sem deixar após si outro vestígio senão uma memória esteril; porque o facto incontestável até o presente he que, qualquer que fosse a raça do velho mundo, que yiera habitar o nosso conti-1
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nente , a sua passagem foi por certo antes de se conhecer o uso do ferro, da escriptura e da moeda, como diz o Conde Carli nas suas Cartas Americanas, por ser igualmente incontestável que, ao tempo da descoberta de Colombo , não existia entre os povos americanos a menor idéa de usos semelhantes. Sem embargo, antes de lixarmos o termo donde devemos partir no plano d’esta Obra , diremos alguma cousa acerca d’essa época chamada modernamente ante-colombiana.Foram os Scandinavos os primeiros, que se lançaram para as regiões arcticas do nosso globo, e na opinião do Barão d’Humboldt foram estes navegantes os que descobriram o novo Continente, que depois se chamou America, se bem que este facto tenha sido negado ou posto em duvida por muitos autores abalisados dos tempos modernos. Com tudo, a Sociedade Real dos Antiquarios do Norte acaba de publicar uma obra , em que se procura provar , que os Scandinavos descobriram e occuparam suc- cessivamente a Islandia no século IX, a Groenlândia no X , e depois muitas outras ilhas e costas da America do fim do X século e no principio do XI. A obra encerra igualmente tudo quanto a Sociedade pôde colher sobre o conhecimento , que do Novo Mundo tinham es antigos habitantes do Norte , pelas descobertas e viagens dos Scandinavos; e como não pretendemos entrar na analyse dos factos, exporemos simplesmente a matéria dos seus principaes capítulos. (1)1. ° Relações sobre o paiz denominado VINLANDIA na America , escriptas no século XI por Adam de Brême , que as tinha ouvido da bocca de Svend Estridson, Rei da Dinamarca , e da de muitos Dinamarquezes. Estas relações apparecem agora impressas pela primeira vez segundo o ex- cellente códice pertencente aBibliotheca da Côrte Imperial de Vienna, e do qual o Conde Dietrichstein , Director da mesma Ribliotheca, se dignou proporcionar um Fac-simile á Sociedade dos Antiquarios do Norte.2. * Relações sobre a Vinlandia , escriptas por Are Frode no mesmo século, ou no seguinte.3. ° Relações pelo mesmo autor sobre Are Marson , famoso Chefe da Islandia, eproximo parente seu, que pelo anno de 983 foi lançado nas costas de um paiz da America , perto da Vinlandia, e denominado Hvitramannaland ou Grande Irlanda. Seus habitantes, que eram de origem

(1) Revista Irimensal do Instituto historico , &c. ; tomo 2.* pag. 205.
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irlandeza, tomaram-lhe tão grande affeição que não consentiram em que voltasse para a sua patria.4. ° Antigos relatórios sobre B io rn  Asbrandson  , que em 999 visitou um litoral da America. Succedeu-lhe o mesmo que &Are Marson, pois oi indígenas alli o detiveram ; mas elle constituiu-se logo Chefe do paiz , e ainda n’elle viveu perto de trinta annos.
5 .  ° Particularidades sobre Gu d l é if  G u d l .e g s o n  , navegante islandez , que em 1027 naufragara sobre a mesma costa, e fòra salvo da morte ou do cativeiro pelo seu compatriota Biorn Asbrandson.6. u Diversas passagens concernentes á America , extra- hidas dos annaes da Islandia , taes como relações escriptas por contemporâneos acercada viagem feita pelo Bispo Erico a Viplandia em 1121 : noticias da descoberta de novas terras, feita pelos Islandezes no Oceano Occidental em 1285; bem como sobre algumas viagens de commercio emprehen- didas em 1347 pela antiga colonia da Groenlândia ao paiz da America appellidado Ma r k l a n d .7. ° Antigas relações a respeito das regiões septentrio- naes da Groenlândia e da America, visitadas especialmente pelos habitantes do Norte, que á ellas se dirigiram com o fim de. caçarem ou pescarem; e entre outras ha uma descripção muito curiosa de uma viagem de descoberta feita por alguns padres do Bispado de Bardar da Groenlândia em 1266, os quaes atravessaram os estreitos de 

L a n c a ster  e de B a r r o w  até regiões , das quaes só em nossos dias tivemos conhecimento pelos reiterados esforços de P a rrj, de John Ross , de James Clark Ross, e de outros navegantes inglezes. Uma observação astronômica, feita pelos antigos viajoros, tem ajudado a achar os vestígios da sua derrota.8. u Extracto dos antigos Tratados geographicos dos Islandezes, com um esboço representando a terra dividida em quatro partes habitadas.9. ° Um antigo poema das Ilhas de Feroé , no qual se faz menção da Vinlandia.A collecção destas relações antigas he acompanhada de dissertações geographicas, nas quaes as situações dos paizes e lugares , mencionados nas Sagas e antigos annaes , são indicadas pelos nomes sob que hoje nos são conhecidos , especialmente Ne w f o u n d l a n d  ( Terra Nova) , o Go l f o  d e  S. Lo u r e n ç o , a Nova E s c ó c ia , os Estados de Ma s sa c h u se t t s  , e de R hode- I sl a n d , e outros paizes mais meridionaes , sobre tudo na V ir g ín ia  , C á r o l in a  do N o r t e  , c F l o r id a  , que se julga ser o paiz mais meridional , de que se trata nas mais autenticas Sagas , ainda que muitos geographos Scan-
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dinavos da idade media pareçam ter em vista a parte septen- trional da costa oriental da America do Sul.

Até aqui havemos exposto com precisão tudo quanto os habitantes do Norte tem reunido para reivindicar, ein nome dos seus antepassados , a gloria "do descobrimento do Novo Mundo; agora porém diremos o que outros autores tem escripto a este respeito, não sem menor fundamento, para justificar suas pretenções. Esta matéria he tão interessante para a introducção da historia da America em geral , que nos fizemos cargo de a estudar profundamente afim de podermos expender pelo menos as opiniões de alguns sábios acerca das primeiras relações entre o antiga e o novo mundo. Começaremos pois pelo que se tem dito desde a mais remota antiguidade.Sómente pela analogia dos usos, dos costumes, da linguagem, e dos cultos, he que poderiamos presumir a realidade de qualquer communicação entre o velho e o novo continente ; todavia algumas tradicções ,. e os vestígios bem conservados de grandes construcções, osquaes attestam uma civilisação diversa da que tinham os povos da America no fim do século décimo quinto , fazem conceber a idéa de algumas relações anteriores ; mas, em que época tiveram ellas lugar ? Os Europeus , que por um orgulho commum a todos os homens secrèem o centro do mundo , tem procurado assignalar esta época , mais antiga do que he de presumir.
Já Platão no seu Timeo havia referido a tradicção, vulgar no Egypto, da existência de uma grande ilha , além das columnas de Hercules, mais extensa do que a Asia c a Libia. Segundo as relações, que Solon dizia ter ouvido de um padre do Egypto, esta ilha chamava-se Atlantida , de Atlas primogênito de Neptuno , e este nome foi igualmente dado ao mar intermédio. Platão descreve o vasto paiz dos Atlantidas ou Atlantinos{t ) , fallando até de seus usos cssenciaes, do seu commercio e de suas leis. Se existiu esta grande ilha entre o antigo e o novo mundo , da qual alguns suppõem ser fragmentos a ilha da Madeira e as dos Açores, e submergida depois por alguma convulsão subterrânea , a hipothese não tem applicação ao

(1) He mister nao confundir Atlantidas òu Atlantinos com Àtlantes, povos daEthiopia conforme Diodoro. Us Atlantidas eram do Occidente da África segundo Platão. Proclo , fallando sobre o Timeo, distingue estes povos , e chama aos primeiros Atlanlinos , e aos segundoAllanles \ he d’estes que fatiaram Herodoto , Mela e Plinio como descendentes dos Atlantidas.
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nosso caso ; porém se nunca existiu , como asseveram outros, então este vasto paiz, de que falia Platão, não pode ser outro senão a America Seplentrional.Outra tradicção conservada entre os Egypcios , etrans- mittida pelos Gregos , era que da parte do Oceano tinham vindo certos povos agigantados, que invadiram a África até o Egvpto , e do outro lado até a Tyrrhenia. Esta tradicção parece confirmada pela que acharam os flespanhoes na America. Gortez, escrevendo a Carlos V, refere, que o proprio Imperador Mexicano lhe tinha dito, que muitos dos seus antepassados haviam embarcado, dirigindo-se para o Oriente. Montezuma , suppondo que os Hespanhoes eram descendentes d’estes aventureiros , recebeu-os como concidadãos , rogando-lhes que se considerassem como no seu paiz-natal. Eis-ahiuma parte do discurso de Montezuma, que Herrera e Solis nos transmittiram :« Sabei que não ignoramos que o grande Príncipe , « a quem servis , he descendente do nosso antigo Quezd- « coal ( ou Quetzalcoatl) , senhor das sete cavernas dos « Navatlaches , e Hei legitimo d’estas nações , que funda- « ram o Império do México. Nós vos dispensamos de qual- « quer prova a este respeito por inútil. Uma das prophe- <c cias, consignada nos nossos annaes , nos diz que aquelle « Príncipe sahiu d’este paiz para ir conquistai- terras no « Oriente , promettendo que com o correr do tempo seus « descendentes vi riam certamente corrigir os abusos do a governo e as leis. » Herrera diz em seguida que os Imperadores do México descendiam de um Príncipe- vindo do Oriente. A prophecia com tudo não foi exacta , porque em lugar de verem as leis reformadas e os abusos do governo corrigidos, os Mexicanos presenciaram em pouco tempo a subversão total do Império e o anniquilamento quasi geral da sua nação.Como quer que seja, o certo he que, tanto no Egvpto como na Grécia, èxistia a commum tradicção de'que um povo bellicoso, vindo do lado do Oceano, se havia lançado sobre a Hespanha, a Italia e grande parte da África. Por outro lado a America conservava a lembrança de uma emigração , â cuja frente se achara um grande Príncipe , que foi fazer a conquista de outras terras no Oriente ; mas em que época? Seriam os descendentes d’este povo transatlântico os mesmos, que vieram de novo recobral-a por um direito primitivo ou de successão ? Oviedo pretende provar que Hespero , irmão de Atlante, reinara na llespanha depois de Hercules, e fôrá o duodecimo Rei. D’est’ar- te os Heis da Hespanha (o u  da Hesperia ) , tendo legitimo direito á herança de Atlas, como successores de lies-
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pero , seu irmão , se fizeram senhores com justiça do vasto continente da America, que era a Grande Hesperia, porque he na America que Oviedo colloca as Hespcrides, e não nas ilhas Fortunatas, ou ao occidente d’Africa.O illustre Grocio quer que os povos da America septen- trional sejam oriundos da Noruega , transplantando-se os primeiros para esta parte do novo mundo pela Islandia, Frislandia , Groenlândia e Estotilandia, no que segue a opinião de Nicolau Zeno , cujas cartas havia lido ; porém que os povos da America meridional eram sem duvida descendentes dos Chinas, dos Ethiopes e dos Africanos em geral. E todavia se os povos do México e do Perú não tinham uma origem commum, eram pelo menos descendentes de raças mais analogas, ou menos repugnantes entre si do que os antigos Scandinavos e os Africanos.Laecio e Hornio suppõem, que as primeiras communi- cações entre o antigo e o novo mundo tiveram lugar pela Asia , cuja passagem para a America ainda hoje he objecto das tentativas dos Moscovitas (1). Estes escriptores crèem que os Scythas, os Tartaros c os Chinas podiam ter passado para o nosso continente , assim como que os Phe- nicios e os Carthaginezes poderíam muito bem ter vindo pelo Oceano. Acosta , Gumilla , e outros escriptores , por uma serie de raciocínios fundados em certas analogias dos usos, costumes, linguagem, e cultos, fazem descender os Americanos dos Tartaros, dos Carthaginezes, e de outros povos da Asia e da África.Aristóteles repete muitas vezes que he possível existirem , além do Oceano, outras ilhas e continentes maiores que os conhecidos. Plinio nomeia as ilhas Hesperides, Gorgadas e Atlantida (2), situadas todas no Oceano atlântico, ediz , segundo o testemunho dc Stacio , que eram necessários quarenta dias de navegação para passar das Ca- narias ou das ilhas de Cabo Verde á America. Este autor descreve no capitulo seguinte as ilhas Canarias com tanta exactidão, que as distingue por seus nomes particulares,

(1) Segundo os descobrimentos mais recentes, feitos pelos navegantes Russos , a America , mais do que por nenhum outro ponto , está próxima da Sibéria em uma linha , que atravessa o estreito de Berhing na direcção de S. E. ao N. O. , do Gabo do Príncipe de Galles ao Cabo Tsckoukolskoy. A distancia d^estes dois Cabos he de 44' ou de 18 3/ |0 legoas de 25 ao grau. A ilha de Imaglin se acha quasi no meio do canal, um quinto maisjun- to ao cabo da Asia. ( U. de Humboldt, E. sobre a NT. II. tom. 2.° liv. 3.° cap. 8.°(2) Liv. VI, Cap. XXXI.
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chamando: a primeira Ombrion , a segunda Junonia, a terceira Capraria, a quarta Nivaria , a quinta Canaria,Eliano (1) refere, que Sileno havia dito a Midas, que a Europa, a Asia e a Lybia eram ilhas , e que o verdadeiro continente estava além do Oceano. « Os homens (c d'este continente, diz este autor, são de uma estatura « mais alta do que a nossa, e vivem mais tempo; e ahi « ha grande quantidade de ouro e de prata, &c. » O que ha de mais notável he que até cita e nomeia a cidade de Machimos (2), e accrcscenta, referindo-se a Theopompo , que os habitantes d’este continente passaram antigamente para o outro hemispherio. Virgílio finge que da extremidade Occidental he que Dido fizera vir a sua magica ou Pithonissa:
Oceani finem juxta solemque cadentem, Liv. IV. (3)
Que a America fora habitada em época mui remota por uma raça muito mais civilisada do que a que existia ao tempo do seu descobrimento por Colombo, he de evidencia manifesta pelos vestígios de sua civilisação e industria , perpetuados n’esses monumentos colossaes, que ainda hoje existem, e se observam por quasi todo o continente. Com effeito acham-se realmentc na America restos de grandes edifícios, de que os habitantes dos séculos XV e XVI não sabiam a origem e serventia, como a vasta mole de pedras do paiz de Tihciuanacu, que parece uma 7 montanha feita pelas mãos dos homens de grossa e enorme cantaria, dividida em differentes andares ou terrados. Esta immensa mole, que Garcilaso descreve no livro 3.°, parece uma antiga pyramide, que pode remontar [ao tempo das do Egypto. Não menos estupenda era a longa e larga muralha de pedra do Palacio de Cayambé, assim como outros restos de edifícios extraordinários com enormes portas , estatuas colossaes de homens e mulheres em todas as attitudes, &c. Porém entre estes restos de subidos tempos nada admira tanto como uma casa cavada em uma só- rocha, e que ainda hoje se observa em Cajamarca.

(1) Liv. III. Cap. XVIII.(2J Se Eliano em lugar de Machimos tivesse escripto Machikos, acreditar-se-hia que fallava da antiga capital do Império Mexicano ; assim mesmo não faltou quem lhe achasse muita analogia.(3j Extractamos estas noticias da excellente Obra — Cartas Americanas pelo Conde Carli, de cujo texto se serviu também Warden nas suas — Investigações sobre as povoações primitivas da America — como se póde ver comparando a segunda com a primeira na parte relativa ao pretenso conhecimento da America pelos antigos.



Os habitantes cTestes paizes , ao tempo da conquista , diziam , que estes edifícios tinham sido feitos por feiticeiras em uma só noite, e que as estatuas de mulheres tinham sido taes realmente, a quem seus peccados haviam feito converter em pedras. Estas fabulas provam a remota antiguidade d’estas construcções, ás quaes podemos accrescentar as pyramides do México (1), as de Yucatan, as famosas ruinas "de Palenque e de Mitla (2), de Chichen , Kabah, Zayi, Uxmal (3), e a Cidade abandonada do sertão da Bahia (4). Em que época pt»is existiram esses

8 introduccão;
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(1) O famoso Teocali ou pyramide de Cholula tem 4200metros quadrados de superfície. (B. de Humboldt. E. sobre a iV. H. tom. 2.° Liv, 3.° Cap. 8 °) ■ •(2) Quem não tem ouvido faltar de Palenque e de Mitla, cidades desertas . das quaes| a primeira abrange oito legoas de extensão , ornadas de Palacios e Templos de granito e mármore , silenciosas e abandonadas no seio do México, como Memphis nas areias do Egypto , e Pàlmira nos desertos daSyria? ( Relat. do Inst. Hist. an. de 1844. )(3) Em fins de 1841 B. M. Norman , habitante da Nova Orleans , emprehendeu uma viagem a Yucatan, cujo resultado appareceu a luz em 1843. Eis-ahi o que elle diz acerca das ruinas de Chichen , situadas á onze legoas ao Sudueste de Valladolid. Antes de Norman nenhum outro viajante havia visitado esses restos de civilisação extincta : « Cinco dias « consecutivos, assim se exprime elle, empreguei em pas- « sear por entre monumentos arruinados de uma cidade, que « deve ter sido das maiores do mundo. Atonito contemplava « diante de mim , em um circuito de muitas milhas de diâmetro, « paredes de Palacios , Templos e Pirâmides mais ou menos « desabadas. A terra juncada , a perder de vista , de gigan- « tescas columnas , umas já partidas , outras quasi inteiras. « Nenhum signal , nenhum indicio mostrava haver aquelle « lugar sido visitado antes de mim. >r Descreve o viajante alguns dos muitos edifícios, que existem ainda assaz bem conservados nJaquelle vasto espaço, e entre outros um Templo , cujas paredes, carregadas de ornamentos esculpidos, têm de cumprimento mais de 130 metros, e a parte do edifício, respeitada pelo tempo, 18 , metros de altura. Estas ruinas estão assentadas em vasta planície , pouca mais ou menos a cem milhas de distancia do mar , e fóra de toda a communicação por agua. Visitou bambem o Sr. Norman as principaes cidades do Yucatan, com especialidade Merida, Mani , outUora capital da província , as antiguidades de Ticul e de Uxmal , e desenhou alguns dos monumentos mais notáveis. {Relat. do Inst. Hist. an. de 1844).(4) Revista Trimensal do Instituto Historico , &c. tom. 1. pag. 181.—Sem dar por averiguada a existência d’esta cidade, ci- tamol-a tão sómente como uma noticia publicada pelo Instituto-
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povos de tanto poder e de tanta industria? Devia ser bem, remota para os que habitavam depois os mesmos lugares sem nenhuma reminiscencia do passado. Os Peruanos e Mexicanos, que empregavam o ouro e a prata em diversas obras, não faziam d’esses metaes nenhuma es- pecie de moeda, nem se utilisavam do ferro, com quanto se achasse á superfície da terra. Os Peruanos serviam-se dos Quipos, ou cordões nodosos para perpetuar a memória dos acontecimentos ou os fastos da sua nação, e os Mexicanos apenas empregavam os hieroglyplios, sem nenhum outro indicio de escriptura.Eis-ahi o que ha de mais interessante sobre as antigas communicações entro os dois mundos até a época reclamada pelos descendentes dos Scandinavos, como se vè no principio d’esta introducção., D’essa época para cá, isto lie, do século X até o XV póde haver alguma eousa de mais positivo, sem embargo de que taes relações nunca terão o cunho da evidencia, que exigem os factos d’esta ordem. Depois dos Scandinavos reclamam a gloria do descobrimento da America os Inglezes, e se fundam na relação consignada na collecção de Hackluyt, referindo-se a Pawel. Conforme estas tradicções Madoc, lilho de Owen Guyneth, Príncipe de Galles, se embarcou em 1170 para ir em cata de novas terras. Dirigindo-se para o Occidente chegou a um paiz abundante de ouro e de toda a especie de viveres; e deixando no lugar onde desembarcara cento e. vinte homens, voltou para Inglaterra com o desígnio de preparar nova expedição. Com effeito, emprehendeu segunda viagem para reunir-se a seus companheiros, mas não houve nunca mais noticia d’este aventureiro, nem da sua empreza. Pawel cita como prova d’este facto quatro versos de um poeta de Galles, chamado Maredich, e que vivia em 1477.Da Obra — Antiquitates americana — de que já falíamos , consta que Are Marson, famoso chefe da lslandia, fõra lançado pelo anno de 983 nas costas de um paiz da America, perto da Vinlandia, denominado Hvitramannaland ou Grande Irlanda, e que seus habitantes eram de origem Irlandeza. Esta circumstancia demonstra que os Ir- landezes foram os primeiros povos do norte, que se estabeleceram na America, n’essa época reclamada pelos Norueganos, pois que já existiam alli de muito tempo antes que o acaso conduzisse áquelle lugar um chefe da lslandia. A historia accrescenta que este paiz devia ser provavelmente a parte da America septentrional , que se prolonga ao sul da bahia de Chesapeack , e contém em si as duas Carolinas, a Geórgia e a Florida. Entre os In-
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dios Shawanezes (Shawannos), que ha quasi um século emigraram da Florida, e que se acham residindo actual- mente uo Estado de Ohio, corre uma tradicção muito importante, e vem a ser, que a Florida era outr’ora habitada por um povo branco, que fazia uso de instrumentos de ferro ,(l)iEm uma excellente Memória de M. Buache, offereci- da à Academia das Sciencias (2), se lò que dois irmãos, Nicolàu e Marco Antonro Zeno , Venezianos , estiveram ao serviço de um Príncipe chamado Ziclüni, senhor das ilhas de Portland e do Ducado de Sorand; que o primeiro navegando para o norte naufragara em 1380 na ilha da Frislandia, que acabava de ser conquistada por este Príncipe, em cujo serviço entrara, e que convidando depois a seu irmão Marco Antonio, este lhe s.uccedèra em todos os cargos e riquezas depois da sua morte. Das relações d'estes dois irmãos, e do mappa que elles deixaram, e que M. Buache publicou em seguimento da sua Memória, se vè que ao norte da Frislandia existia uma ilha chamada Duilo, naturalmente a Thule dos antigos; que esta Frislandia, que muitos acreditavam haver sido submergida'(3), surgira alli na mesma posição da ilha de 1'eroé , e por consequência que a America tinha sido conhecida e habitada por Europeus, antes da etnpreza de Christovão Colombo.O Conde Carli assevera ter visto uma carta geographi- ca , com a data de 1436, que lhe mostrara o Procurador Foscarini, depois Doge de Veneza, na qual se via marcada uma ilha na mesma posição, em que se encontra S. Domingos ou Hayti. O Padre Mauro no seu grande Planispherio de 1449, conservado na Bibliotheea de S. Miguel de Murano, parece indicar a mesma ilha. Diversas Cartas e Roteiros, feitos em Veneza nos séculos XIV e XV trazem marcadas algumas ilhas do Oceano junto as costas da America; porém todos estes factos reunidos provam, quando muito, que existia de longo tempo uma tradicção constante de uma terra além do Oceano;

(1) Memória sobre o descobrimento da America no século X—por C. Chrisliano Rafn.(2) Acha-se no volume de 1784 pag. 437.(3) Convém não confundir esta ilha com a de Píordstrand, submergida em 1634, nem com a Frisa Cimbrica, onde uma grande inundação fez submergir tresentas povoações em 1446. Digo Frisa Cimbrica para distinguil-a da Frisa Hollan- deza ; a primeira he no Ducado de Schleswig , e seus habitantes faliam o antigo islandez ou gothico.

I
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todavia o seu conhecimento he um problema diíTicil de resolver pelos dados, que ficam apontados. Se alguma cousa houvera de positivo, seria Colombo repellido como visionário pelas Cortes mais cultas da Europa, quando tentou persuadir a diversos Soberanos, que o eoadjuvas- sem em sua grandiosa empreza (1)? Com efieito ninguém suppòz então, que o famoso Genovez tivesse a menor noticia da America, e todos convirão em que a gloria lhe pertence toda inteira.Não debalde dizem agora os Antiquarios do Norte que, havendo Colombo visitado a Islandia em 1477, al- li ouvira contar a descoberta da America pelos Scandina- 
yos , e que fôra este um dos mais poderosos incentivos, que o levaram a emprehender sua arriscada viagem. Já os Portuguezes tinham dito que a felicidade de Colombo dependèra de achar-se elle na ilha da Madeira, quando pelo anno de 1480, alli aportou o mestre Francisco San- ches com a sua caravela destroçada, e tres ou quatro marinheiros , todos mais mortos' que vivos pelas calamidades, que soffreram com um temporal, que os levàra a uma remotíssima longitude Occidental, onde avistaram terra, que provavelmente era alguma das ilhas Carahy- bas (2). Os Hespanhoes, não menos ciosos que seus vi-

'1 í

(1) Residindo Colombo em Lisboa , dizem alguns que fôra pessoalmente offerecer o seu projecto á Republica de Gênova, sua patria, e não sendo aceito, oflfereceu-o em seguida á Republica de Veneza , que também o desprezou. Em consequência destas repulsas dirigiu-se a El-Rei D. João II , de quem então era vassallo , e não foi attendido por voto dos Geographos escolhidos para o ouvir. D"alli passou-se á Castella, onde lutou por oito annos consecutivos eontra as preoccupações do Prior do Prado ç de outros sábios , cujos sentimentos eram os mesmos que os dos Cos- mographos Portuguezes; e a não ser a expontânea offerta que Luiz de Santangel fez do empréstimo de todo o dinheiro necessário para a expedição, com a que o Cardeal D. Pedro de Mendonça fazia da oitava parte das despezas , não se haveria logrado tamanha empreza. Entretanto que lutava em Hespanha contra as difficuldades, que se oppunham á execução do seu plano , tentou Golombo ainda, por via de seu irmão Bartholomeu, a cubiça das Cortes de Inglaterra e França; mas em ambas ellas o projecto não foi considerado senão como uma chimera ou parto de uma imaginação delirante.(2) Corographia Brasilica, tom. l.° pag. 2. Em um ma- nuscripto da era de 1672 , que possue o br. Dr. Diogo Soares da Silva de Bivar , se diz que o Mestre da caravela chamava-se AíFonso Sanches, Piloto portuguez, natural de Cascáe*.
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sinhos da gloria de Colombo, também dizem que este homem celebre tinha sido instruído da existência d’estes vastos paizes por um navegante, que dirigindo-se para as Canarias fôra lançado por uma tempestade sobre as costas do novo continente (1), accrescentando que o navegante era Hespanhol, uns que da Andaluzia, outros que da Biscaya (2).

(1) « Navegando una caravela por nuestro mar Oceano,. « tuvo tan forsozo viento de Levante, y tan continuo , « que fué a parar en tierra no sabida, ni puesta en el « mapa , ó  Carta de marear.» G om aka . , Historia de las índias, Cap. 13.(2) Até os Allemães reclamam para um de seus compatriotas a gloria do descobrimento do novo mundo , especialmente do Brasil. Dizem elles que um astronomo e navegante Martim de Behaiiu , ou de Behem. ou Beham (que de todos os modos se acha escripto), natural de Nuremberg , antiga cidade imperial do circulo da Franconia (hoje cabeça do circulo de Rezat na tíaviera) , a quem se attribue também a descoberta da ilha de Fayal, onde elle residia , fôra pelo anno de 1484 offerecer-se a El-Rei D. João II , pedindo- lhe alguns meios para entrar em uma grande expediçacr para o Sudueste : que o Monarcha, confiára d’elle alguns navios , com os quaes descobriu o Brasil, e chegou a estender a sua navegação até o estreito , que depois $e chamou de Magalhães, ou até a terra de algumas povoações de barbaros, a que deu o nome de Palagões ; e que este facto se acha provado com documentos authentieos nos archivos de Ndremberg. Entre estes dizem que se acha um , que declara positivamente que, antes de Colombo, e Magalhães, já Behaim havia ponteado com o compasso toda a configuração das ilhas d’aquelle famoso continente e estreito , e que este mappa existia no gabinete d’El-Rei D. Manoel, onde o vira Magalhães , e desde logo concebera o atrevido projecto de seguir a derrota de Behaim.Ora, da interessante Memória sobre Martim de Behaim ou de Bohemia , escripta pelo erudito Sebastião Francisco de Mendo Trigoso , que vem inserta no tom. 8.° parte 2.a das Memórias de Litteratura Portugueza , publicadas pela Academia Real das Sciencias de Lisboa, se collige que a unica navegação , que fizera aqúelle Martim.de Behaim , achando-se ao Serviço d’El-Rei de Portugal, fôra a que emprehendeu Diogo Cão em 1484 pela costa Occidental da África até o rio Zaire no reino de Congo ; em cuja expedição fôra o mesmo Behaim como astronomo e cosmographo com o fim de fazer as primeiras experiencias com os seus instrumentos , e de determinar as longitudes e latitudes no meio do mar.Todavia, quando Colombo redobrava suas instâncias cerca
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N’esta luta, em que tres povos se empenham para deslustrar uma faina inabalavel com alegações sem a menor prova, apparece o grande homem sobranceiro á inveja e ao eiume de seus detraolores. Se os Scandinavos, levados por acaso pelo furacão de uma tempestade, foram os primeiros que descobriram a America, nenhuma gloria lhes póde resultar de um acontecimento, que não deixou após si senão uma memória esteril, e que nenhuma inlluencia teve para o resto do mundo. Em quanto a Portugal resta-lhe a vangloria de haver rejeitado os primeiros oíTerecimentos do famoso nauta (1). A Hespanha

de D. João , II para auxilial-o na siia grande empreza , este Monarcha', por conselho de Martitn de üehaim , fez expedir alguns navios , occultando o seu destino , mas com o fim de descobrir as terras, que Colombo apregoava; os quaes com ludo se retiraram sem alcançar fructo algum d'aquella viagem. O conhecimento d’este facto foi um dos principaes motivos de desgosto para Colombo. Eis-ahi a parte que teve Behaim , accrescenta o erudito autor d’esta Memória , no descobrimento da America.O facto incontestável he , que o descobrimento do novo mundo por Christovão Colombo sorprendeu a toda a Europa: que não existe em Portugal um só dqcumento de outra expedição para o Oc'Cidente senão d’aquella mallograda tentativa, segundo nol-o referem Herrera no Cap. 7 da í .“ Década , e o verídico Padre Cordeiro na sua historia das Ilhas ; e que até o anno de 1500 ignoravam todos os navegantes portugue- zes a existência de um continente nos mares occidéntaes ao Sul da Equinoxial.
(1) « Como Christovão Colom era curiozo era as cousas « de geographia , e lia por Mafco Paulo, que fallava mo- « deradamente das cousas orientaes do reyno Cathayo , e « assi da grande ilha Cypango, veio a fanteziar qüe por « este mãr Oceano Occidental se npdia navegar tanto , até « que fossem dar nesta ilha Cypat^o, e em outras terras « incógnitas. Com este projecto -veio requerer a El-Rei D. « João que lhe desse alguns navios para ir descobrir a « ilha Cypango per este mar Occidental; porém El-Rei por « que via ser este Christovão Colom homem fallador, e « glorioso em mostrar suas habilidades , e mais [anlastico , « e de imaginações com sua ilha Cypango , que certo no « que dizia, dava-lhe poueo credito. Com tudo , á força « de suas importunações , mandou que estivesse com D. « Diogo Ortis , Bispo" de Cepta, e com Mestre Rodrigo , « e Mestre Josepe , a quem elle commeftia estas cousas da cos- « inógraphia, e áeus descobrimentos; e todos Irouverão por « vaidade as palavras de Christovão Colom , por tudo ser « fundado em imaginaçõef , e cousas da ilha de Cypango
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cedeu por fim ás instâncias longo tempo repetidas ; porém a mais assignalada gloria, que lhe cabe, he de haver perseguido aquelle mesmo, que lhe doára um mundo, e de ter feito assassinar milhões de homens pela sede de ouro e de dominio em nome do Pai com- mum do genero humano. O descobrimento da America no fim do século XV mudou a face politica da Europa , e desde então progrediu continuamente a civilisação do antigo hemispherio. Este facto incontestável, e de uma evidencia manifesta he devido a ChristoYão Colombo, e a gloria, que ifelle resulta, pertence-lhe exclusivamente.Os inimigos deste grande homem levaram a sua im- pudencia até o ponto de negarem, que elle tivesse visto jámais a costa firme, dizendo que esta só fôra descoberta e visitada por Américo Vespuccio em 1497; porém vários escriptores, entre outros o Cavalheiro Bossy, apresentando as próprias cartas de Colombo no seu original, desmente a calumnia dos detractores, e prova que Vespuccio só viera a America , como aventureiro , em 1499, isto he , depois da terceira viagem de Colombo , na qual este navegante avistou as boccas do Orenoco, descobriu a ilha da Trindade , e percorreu toda a costa de Paria até Cumaná (1). Entretanto o ditoso Florentino teve a gloria immerita de dar seu nome à esta parte do mundo , e a indifferente posteridade sanccionou uma sentença, que a injustiça tinha proferido contra Colombo , e que a successão dos tempos tornou para sempre irrevogável (2).

« de Marco Paulo. E com este desengano espedido elle de « El-Rei, se foi para Castella , onde também andou ladran- « do este requerimento em a corte de El-Rei Fernando , « sem o querer ouvir, até que per meio do Arcebispo de « Toledo, D. Pedro Gonçalves de Mendonça, El-Rei o « ouvio. » J. de Barros. 1(1) A’cerca das duas viagens , que Américo Vespuccio fez ao golfo mexicano , dizem Robertson e Herrera , que elle não só tivera a audacia de falsificar as datas ( o que também se prova pelo que diz Oviedo , tratando da expedição de Ojeda até o Cabo do Norte, na qual o mesmo Vespuccio viera sómente simples aventureiro) como confundiu uma com a outra na relação , que de suas exageradas aventuras euviára a um de seus compatriotas , logo depois da sua volta á Hespanha ; tendo a habilidade de compor a sua narrativa de modo , vjue parecia dever-se-lhe a gloria de primeiro descobridor do Novo Mundo.(2) Os Americanos do Norte , mais justos do que os Europeus, deram o nome de Cofbmbia a muitas terras, a
)
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Que o famoso Genovez em sua vasta empreza não tivera outro desígnio senão abrir caminho para a Asia pelos mares do Occidente, e que até então, ao menos pelas noções consignadas nos mappas e livros, que nos restam d’esse tempo, não havia idóa alguma de outro continente entre a Europa e a Asia do lado Occidental, ão resta a menor duvida. l)a carta escripta pelo mesmo Colombo aos Reis Catholiòos Fernando e Izabel , datada na Jamaica em 7 de Julho de 1503, isto he, na sua quarta e ultima viagem , elle ainda permanece no mesmo erro, que o levou ao seu feliz descobrimento, dizendo que havia estado na provincia de Mayo visinha da do Catuijo (1); o que prova que elle ainda se julgava na Asia. Persuadido que navegando para o Occidente devia por fim encontrar as Índias orientaes ou o continente da Asia, cujos limites ao nascente se ignoravam , possuído d’esta idea, acreditou facilmente, na sua primeira viagem, ter achado a terra que procurava ; prova irrecusável da ignorância d'aquelles tempos , e da incerteza de outro continente no meio do mar atlantico.Com efieito, Colombo imaginando, pela forma es- pherica do nosso globo, que a região das Índias orientaes, ou o continente da Asia avançava até as ilhas situadas ao Occidente da África , e que o Oceano atlantico otTe- recia amplo caminho para as terras do Oriente; e não querendo fiar-se em sua própria intelligencia, submet- tcu seu plano a alguns sábios , que gozavam de grande celebridade como Cosmographos. Entre elles escreveu Colombo de I.isboa ao sabio Florentino Paulo Toscanelli em 1474 , participando-lhe estas Idéas, e pedindo-lhe o seu conselho. O Cosmographo Florentino approvou o seu projecto animando-o para que o pozesse em execução , e accrescentando que o trajecto da Hespanha ás Índias, navegando ao longo da linha equinoxial, devia ser o caminho mais curto para chegar a Asia ; e finalmente que, navegando para o Occidente, devia achar o

um grande rio, e a um districto populoso.. Bolívar , filho da Costafirme , e o maior homem da America, também reivindicou para sua patria o nome glorioso do primeiro que a descobriu, dando á Republica, que elle fundou, o nome de Colombia.
(1) a A' tredici di maggio aggionsi nella provincia di Mago , la qual parte con quella dei Cataio; e di quivi mi partii per la Spagnõla.» (Morelli. Carla de C, Colombo de 7 de Julho de 1503, iscripia m  ilha de Jamaica.)
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vasto e poderoso Império , que Marco Paulo (ou Marco Polo como escrevem outros) havia designado na sua Coro- graphia debaixo do nome de Tartaria e de Cal.aio (1).Do que fica exposto se deduz que Toscanelli tinha a mesma opinião dos antigos , que não admittiam a existência de outro continente entre as índias e as. costas occiden- taes da Europa e d’África; mas elle pensava que as terras da Asia se estendiam de tal modo, que, navegando para o Occidente, a sua distancia não seria considerável. Esta resposta do Cosmographo de Florença foi acompanhada de uma carta marítima e de outras preciosas informações. A approvação de um homem tão celebre , lisongeando o amor proprio de Colombo, acabou de axaltar sua imaginação, e desde logo não pensou mais senão na realidade dos seus projectos , solicitando de vários potentados os meios de exeçutal-os. Como pois teria conhecimento da America aquelle que só procurava a Asia atravez dos mares occidentaes ?Realisada porém a erripreza de Christovão Colombo , que deu ao antigo um novo mundo, começa para nós a verdadeira historia da America, e desde então seguiremos a ordem chronologica dos acontecimentos, segundo o plano que havemos traçado.

SECIJLO XV.
ANNO DE 1492 .

CHRISTOVÃO COLOMBO, depois de haver obtido da Rainha Izabel e do Rei Fernartdo, por intercessão do Cardeal D. Pedro de Mendonça, os auxílios necessários para a execução da sua gloriosa empreza, partiu de Paios de Muger com tres caravelas c noven ta homens de equi pa - gem, no dia 3 de Agosto d’este anno, em demanda das Canarias ; navegou ao poente até que a 11 de Outubro

(18) Roscoè. Vida de Leão X. tom. 9, cap. 20. Bossy, Hist. de ( hristovâo Colombo, ein que vém por extenso as cartas de Toscanelli.
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encontrou a ilha Guanahy , uma das Lucayas , a qual pôz o nome de S. Salvador. Continuando a viagem descobriu a ilha de Cuba e a Ilespanhola , hoje S. Domingos, a qual os indígenas chamavam llaity.

1405.

Colombo, havendo deixado na Hespanhola 38 homens da sua equipagem em um Forte de madeira, fez-se na volta da Europa com dez ou doze indígenas, e acossado por um grande temporal arribou á Lisboa no dia 6 de Março d’este anno. Tendo feito a El-Kei D. João II a relação da sua pasmosa viagem e descobertas, partiu para o porto de Paios , e d’ali foi ler á Barcelona, onde se achavam os Reis Catholicos. Depois da recepção mais lisongeira cuidou Colombo de assegurar o resultado da sua empreza , dispondo uma segunda expedição. Com elíeito no dia 25 de Setembro deste mesmo anno partiu novamente de Cadix com 17 navios e 1,500 homens de tripulação, e dirigindo a sua derrota mais para o Sul descobriu as ilhas Dominica, Mártinica e Guadalupe, e successivamente a Jamaica , e um grande numero de ilhotes ao Sul de Cuba, aos quaes denominou Jardin de la Reina.

Bulla do SS. Padre Alexandre VI, datada aos 4 de Maio d’este mesmo anno, declarando pertencer ao Rei Fernando, e a D. Izabel sua Esposa, e a seus successores na Corôa de Castella e Leão, todas as terras ou ilhas descobertas ou por descobrir, que se achassem ao Meio Dia e ao Occidente de uma linha, que se devia considerar tirada do Polo do Norte ao Polo do Sul, e que passasse mais ao Occidente de qualquer das ilhas chamadas de Cabo Verde, na distancia de cem legoas, por ja estarem possuídas por outro Príncipe Christão. (Bullur. Mag. tom. 1. pag. 466. Spond. Ann. Eccl. 1493, &C.J

1494.

Havendo D. João II protestado inutilmente na côrte de Roma contra a Bulla, que demarcara a chamada3
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linha Alexandrina , mandou reclamar por seus Ministros aos Reis Catholicos , que se prestaram a um accommoda- mento, assignando-se a 7 de Junho d’este anno em Tor- desillas o Tratado de Concordia, que ampliava as cem legoas ao Occidente de Cabo Verde até 370 no mesmo rumo. (Martens. Suplem. tomo. 1. pag. 372.) Todavia, este Tratado, posto que confirmado pelo Papa Julio II, nunca chegou a executar-se, por que os novos descobrimentos vieram perturbar logo a sua demarcação, e a tornaram tão impraticável como a linha Alexandrina.

1493 .

El-Rei D. João II de Portugal morreu aos 25 de Outubro deste anno na Yilla de Alvor, não sem suspeitas de se lhe haver propinado veneno. Succedeu-lhe no Throno D. Manoel, Duque de Beja e de Viseu, filho do infante D. Fernando e neto d’El-Rei D. Duarte. Este ven- turoso Monarcha realisou o projecto da navegação da índia , que seu antecessor havia premeditado , e succes- sivamente foi descoberto o Brasil, como logo se verá.

1496 .

Colombo vigiado, e até perseguido por um Syndi- cante, que tinha sido mandado a nova colonia para observar a sua conducta, regressou à Ilespanha neste anno para justificar-se; chegando a Burgos, onde se achava a Côrte, conseguiu dissipar todas as suspeitas, que se tinham formado contra elle , e captar-se de novo a benevolencia d’El-Rei.

1497 .

N’este anno parte de Lisboa Vasco da Gama (no dia 8 de Julho) com uma armada, dobra o Cabo da Boa Esperança (22 de Novembro), e abre caminho para as terras do Oriente.Constava a armada de tres náus, a saber :
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1. a a náu S. Gabriel, capitania, em que foi Vasco da Gama, Capitão mór da expedição. Piloto, Pedro de Alemquer, o mesmo que tinha ido com Bartholoineu Dias ao descobrimento do Cabo da Boa Esperança.2. a a náu S. Raphael: Capitão, Paulo da Gama, irmão de Vasco da Gama. Piloto , João de Coimbra.3. a a náu Berrio : Capitão, Nicoláu Coelho. Piloto, Pedro de Escobar.Ia mais uma barca com mantimentos : Capitão, Gon- çalo Nunes.Todos estes vasos levavam não mais que 160 ou 170 homens, tanto de armas, como de marinhagem, entre os quaes se nomeam Fernão Martins e Martim Afifonso, linguas, e também Pilotos.

149 8 .

Christovão Colombo, depois de dois annos gastos com immenso sacrifício em Ilespanha, obteve alfim que lhe confiassem de novo uma armada de seis navios, e com ella partiu de S. Lucar (não he averiguado o mez), dirigindo-se para o Sudueste a fim de explorar o grande continente, que elle suppunha existir nessa direcção do globo , segundo as informações dos indígenas insulares. Depois de avistar as boccas do Orenoco, onde correu grande perigo, descobriu a ilha da Trindade no l.° de Agosto deste anno, e lançado pelas correntes no golfo de Paria percorreu toda a costa até Cumaná, e voltou para a Hespanhola.

1499.

Christovão Colombo e seus dois irmãos Bartholomeu e Diogo foram remettidos presos da ilha de S. Domingos para a Hespanha, onde, logo que chegaram, foram postos em liberdade por ordem d’El-Rei.Os inimigos de Colombo, aproveitando o estado de desgraça em que elle se achava na Corte, fizeram partir neste mesmo anno a Affonso Ojeda , em cuja companhia veiu Américo Vespuccio pela primeira vez, com o objecto de explorar o novo Continente, e de tentar novas des-
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cobertas , pensando por este modo offascar a gloria do grande homem com alguma outra empreza ; porém Ojeda nada adiantou, e impellido pelas correntes teve de arribar a S. Domingos. Os escriptores hespanhoes são unanimes em asseverar que Vespuccio apenas viera como simples aventureiro , visto que o Piloto de Ojeda era o Biscainho João de la Cosa.

Vasco da Gama volta a Portugal , com a certeza de haver descoberto passagem para a índia pela ponta oriental da África, e entra no Tejo a 29 de Julho (alguns dizem de Agosto), onde já o esperava Nicolâu Coelho, que tinha chegado a 1Ò de Julho. Paulo da Gama ficou sepultado na Ilha Terceira.Foi o tempo da viagem e ausência desta companhia de heroes dois annos e vinte e um dias; e sómente chegaram vivos 55 homens.El-Rei, logo que o Gama entrou em Lisboa, accres- centou o seu Dictado , e denominou-se « Rei de Portugal e dos Algarves d’aquém e d’além mar em África, Senhor de Guiné, e da Conquista, Navegação, e Commercio da Ethiopia , Arabia, Pérsia, e índia, &c. » Titulo tão honroso (diz Dam. de Goes) quanto o he a mesma conquista ! Com elle se acham lavrados documentos posteriores a Agosto de 1499. E nesse mesmo anno mandou ííl-Ilei lavrar os portuguezes de ouro com a legenda :
Emanuel Rex Portugaliae , Algarbiorum citra et ultra in África, et Dominus Guinae.

E ao redor das armas :
Conquista, Navegaçam, Commercio, Aethiopiae, Arabiae, Persiae, Indiae.
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Pedro Alvares Cabral, mandado á índia com uma grande armada de dez caravelas e tres navios redondos, sa- hiu de Lisboa a 9 de Março d'este anno : e empegando-se muito com o íim ( ao que parece) de se desviar da costa de África, e evitar as calmarias de Guiné, foi arrojado á uma costa desconhecida ao Sudueste, a qual avistou a 22 de Abril, quarta feira da oitava da Pascoa, e n’esse dia surgiu a cousa de seis legoas da terra. Ahi deu o nome de monte pascoal à uma montanha redonda, que se avistava, porção da serra dos Aimorés, e à terra o de Vera-Cruz.A 23 navegou para terra , e lançou ancora em frente de um pequeno rio , que Nicoláu Coelho foi examinar, achando gente mansa e tratavel.A 24 correram a costa para o norte em busca de alguma boa abrigada, e achando lugar seguro para as náus, ahi lançaram ancora. Este he o que depois se chamou Porto Seguro, arrumado pelos nossos navegantes em 16." e 30' austr., ou em 16.° e 40'.
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A 26 de Abril, domingo de Pascoela, fez Cabral que houvesse inissa e pregação em um ilheu, que está dentro da enseada, a que elle assistiu com a gente da armada, e muitos dos naturaes, que desde a praia faziam grandes festas e folias ao seu modo ; e outra no l.° de Maio ao pé de uma grande Cruz de madeira, que para esta solemnidade tinha mandado levantar na costa firme com as armas e divisas dJEl-Rei D. Manoel, em testemunho da solemne posse, que em seu Real Nome se havia tomado da nova terra da Vera-Cruz.Estando aqui alguns dias, em que a armada se proveu de agua e lenha, despachou Cabral um dos seus navios com o Capitão Gaspar de Lemos para levar a El-Rei a noticia d'aquelle novo descobrimento ; e pondo em terra dois degradados, que trazia para exploradores, seguiu viagem para a Índia a 2 de Maio.

N'este mesmo anno Vicente Yanes Pinzon , e Ayres Pinzon seu sobrinho ( outros dizem irmão) descobriram as boccas do grande rio das Amazonas ou Maranhão, que a sua justíssima admiração intitulou Mar Doce , depois de haverem reconhecido o Cabo de Santo Agostinho na altura de oito graus de lat. aust., onde, desembarcando, soffreram vivíssima opposição dos indígenas chamados Ta- puyas.
1 5 0 1 .

Posto que os nossos escriptores não se conformem sobre o anno, em que El-Rei D. Manoel mandou continuar o descobrimento d’esta nova terra, he fóra de toda a duvida que a primeira armada, expedida para esta exploração, constava de tres caravelas, que sahiram do Tejo no dia 10 de Maio de 1501 , debaixo do mando de Gonçalo Coelho, e foram encontradas no porto de Bezenegue ( na Ilha de Goré) por Pedro Alvares Cabral quando voltava da Índia; o que se accommoda em boa parte com Goes, Gabriel Soares, e Osorio.Esta armada correu a costa de África até Cabo Verde, e passando d’ahi a reconhecer as costas da Terra de Santa Cruz, que era o seu particular destino, navegou por ellas até o Rio da Prata, chegando ainda á terra, que depois se chamou dos Patagões, d’onde voltou a Lisboa em Setembro de 1502,
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N’este mesmo anno João da Nova, mandado á índia por Capitão de quatro nàus, e partindo de Lisboa a 5 de Março, descobriu a ilha da Ascensão (hoje da Trindade) a 20° e V2 austr., e qUe demora a cousa de 120 léguas da costa do Brasil,

1 5 0 2 .
N’esteanno fez Christovão Colombo a sua quarta e ultima viagem á America. Sahiu de Cadix com quatro navios a 9 de Maio, aportou na Hespanhola, e percorreu toda a costa do continente desde 0 Cabo Graças a Deos até Porto Bello.

1505 .

El-Rei D. Manoel, pouco satisfeito com 0 resultado da primeira armada, que Yiera explorar as costas do Brasil, enviou outra n’este anno ao mesmo exame, composta de seis varavelas; e com quanto não concordem todos os es- criptores sobre 0 Cabo d’esta segunda expedição, convém muitos em que fòra Christovão Jacques ( 1).Seja porém qual fosse 0 Capitão da armada, consta que percorrera toda a costa desde 5.° de lat. aust. até 0 Cabo das Virgens na entrada do estreito Magalhanico, havendo ancorado em muitas paragens para fazer os exames necessários, segundo as insinuações, que trazia; consta igualmente que assentàra vários padrões com as quinas de Portugal nos sitios mais azados para serem vistos; que perdèra quatro caravelas, e deixara em Porto Seguro uma colonia, ou parte dos que escaparam dos naufrágios,

(1 ) Um tal Francisco Adolpho Varnhagen, cujo nome vai agora apparecendo nas nossas cousas , pretende que o Capitão d’esta armada fòra Fernào de Noronha , porque obtivera no seguinte anno doação da ilha de S, João (que depois tomou o nome do donatario), por havel-a novamente achado e descoberto ; mas esta opinião, além de falsa por opposta a factos conhecidos, he absurda por contraria á razão, como fica plenis- simamente demonstrado na minha Resposta ao Conego Januário da Cunha Barboza, ou Analyse do primeiro juízo do mesmo Varnhagen acerca do meu Compêndio da Historia do Brasil, pags. 91 a 99.
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com dois missionários Franciscanos , voltando a Portugal com duas caravelas carregadas de pâu brasil.

N’este mesmo anno aportou á costa do Brasil Affonso de Albuquerque, que sahira de Lisboa a G de Abril, com- mandando uma esquadra para a índia; não se diz porém em que paragem.
i S O f i .

Aos 16 de Janeiro do presente anno fez El-Rei D. Manoel doação ao Cavalleiro de sua casa Fernão de Noronha da ilha de S. João, que elle novamente achou e descobriu cincoenta legoas ao mar da terra de Santa Cruz; cuja inercô foi depois confirmada por El-Rei D. João III em Carta passada aos 3 de Março de 1522. A ilha de S. João não póde ser outra senão a de Fernando de Noronha, cujo nome tomou naturalmente do seu descobridor e primeiro donatario. Foi esta sem a menor duvida a primeira doação, que os Reis Fidelissimos fizeram n’esta parte da America, que depois se chamou Brasil; a cujo dominio sempre pertenceu, e ainda hoje pertence a dita ilha de Fernando.

Christovão Colombo volta á Hespanha no principio d’este anno da sua quarta e ultima viagem; alguns es- criptores pretendem que voltara no fim do anno anterior.

1Í506.
N’este anno costeou Tristão da Cunha ( indo para a índia ) a terra de Pernambuco , tão proximo a ella que descobriu ou reconheceu o rio de S. Sebastião; o qual, por não se lhe determinar a latitude e nem conservar o nome, he hoje desconhecido.

No mez de Maio d’este mesmo anno morreu Christovão Colombo em Valladolid ou em Sevilha como pretendem alguns. Não tendo recebido em sua vida senão aggravos dos Hesp.anhoes,* pagaram-lhe depois de morto com honras
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e exequias magníficas, fazendo às suas cinzas a justiça, que lhe haviam recusado em quanto vivo. Seu filho Dio- go Colombo entrou em todos os seus cargos por graça especial de El-Rei D. Fernando. ( Bossij Hist. de C. Colombo. )

1510 .

N’este anno ou no anterior foi o naufragio de Diogo Alves Corrêa ( chamado depois Caramurú) sobre os baixos ao norte da barra da LSabia de Todos os Santos. Este Portuguez deve ser naturalmente o mesmo de quem falia Pero Lopes de Souza no seu Diário aos 13 de Março de 1531 — « N’esta bahia ( de Todos os Santos) achamos um homem portuguez ,' que havia vinte e dous unnos que estava nesta terra ; e deu resam larga do que nclla havia. »
1512.

Segundo o illustre Navarrete (tom. l.° pag. 139) Américo Vespuccio foi nomeado em 1508 Piloto-mór de Hespa- nha, e morreu em Sevilha a 25 de Fevereiro de 1512, e não na ilha Terceira, como pretendem outros.

1515.
O Castelhano João Dias de Solis navega desde o Cabo de Santo Agostinho percorrendo a costa até o Rio da Prata, que tomou d'elle o nome por algum tempo, havendo também entrado na bahia do Rio de Janeiro. Depois da sua morte e de outros da sua tripulação , na margem do Pa- raguay ás mãos dos indígenas , os dois navios , que elie commandava, foram carregar pau brasil a Pernambuco, e d'alli voltaram para a Hespanha.

1519.
Fernando de Magalhães, e Ruy Falleiro, pilotos por- tugúezes ao serviço de Carlos V, e l.° de Castella , destinados a fazerem o primeiro giro do globo , avistaram o Cabo de Santo Agostinho , e seguindo a costa entraram na bahia
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do Rio de Janeiro ; e como entrassem n’esla bahia no dia 13 de Dezembro d’este anno, onde se demoraram até 27 do mesmo inez, deram-lhe por isso o nome de Bahia de Santa Luzia.

1521 .

El-Rei D. Manoel ( chamado o Venturoso) , depois de haver fixado o império das Quinas nas quatro partes do mundo , falleceu aos 13 de Dezembro d’este anno. Succedeu-lhe no throno seu filho D. João III, que havia nascido em Lisboa a 6 de Junho de 1502 , e foi acclamado no dia 19 de Dezembro d’este mesmo anno. Reinando este Monarcha restabeleceu-se em Portugal o Tribunal da Inquisição.

1526 .

N’este anno appareceu Christovão Jacques com uma expedição, composta de uma náu e cinco caravelas, na Feitoria , que já Portugal tinha em Pernambuco , trazendo por principal instrucção do seu regimento o guardar a costa do Brasil ( principalmente contra os Francezes ) , e n’ella se conservou até ser rendido por Antonio Ribeiro em 26 de Outubro de 1528. Esta Feitoria, que não se diz em que parte nem quando fôra fundada , he diversa da que fundára o mesmo Jacques na ilha de Itamaracà durante a sua estada na costa brasilica, e de que fallaremos no anno de 1531. (Brim. Neg. Dipl. respect, ao Brasil.)

1527 .

Diogo Garcia , piloto portuguez ao serviço de Castelia , aportou n’este anno um pouco affastado da embocadura do rio Uruguay, e achando alli os navios com que Sebastião Gaboto sahira de Cadix para passar ás Molucas pelo estreito de Todos os Santos, hoje de Magalhães , e tendo noticia de que o Capitão tinha subido pelo Paraguay , então rio de Solis, navegou com suas lanchas até muito acima da confluência do Paraná, onde o encontrou acabando de construir o forte de Santa Anna , e alli deram ambos ao rio de Solis o nome de Rio da Prata, por verem alguns pedaços d’este metal nas mãos dos indígenas.
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Antonio Ilerrera accrescenta que Diogo Garcia havia estado no íim do anno precedente sobre o baixo dos Abrolhos , e aportado na bahia de S. Vicente , onde um Bacharel por- tuguez o provèra de refrescos , e lhe dera um genro seu para lhe servir de lingua no riodeSolis ou Paraguay : que Garcia fundeara 11a ilha dos Patos , hoje de Santa Catha- rina , onde os indigenas 0 proveram de algum mantimento , e se lhe queixaram de haver-lhes Gaboto furtado seus filhos em recompensa do bom agasalho , que lhe prestaram.

1350 .

Tendo El-Rei D. João III noticia das explorações de Gaboto e Biogo Garcia no Rio da Prata , e vendo que os Francezes pretendiam estabelecer-se em Pernambuco e na Bahia de Todos os Santos, resolvido a tomar inteira posse da terra, a colonisal-a, e a fazer respeitar 0 seu pendão por estes mares , aprestou uma armada de cinco velas, trazendo quatrocentos homens, e nomeou Martim Aífonso de Souza Gapitão-mór da dita armada por Garta patente ue 20 de Novembro d’este anno , dando-lhe grandes poderes para commandar no mar e depois em terra.Gom effeito a armada partiu de Lisboa a 3 de Dezembro d’este mesmo anno , e com prospera navegação foi surgir a 29 do dito mez de Dezembro no porto da Ribeira Grande na ilha de Santiago, uma das de Gabo Verde, onde se demorou para refrescar por espaço de cinco dias.

1351
Martim Affonso de Souza fez-se à vela no dia 3 de Janeiro do porto da Ribeira Grande, e chegando a altura do Cabo de Santo Agostinho no dia 31 d’este mez, aprisionou tres naus francezas carregadas de páu brasil, e foi surgir com a sua esquadra, já de oito navios, em Pernambuco no dia 17 de Fevereiro , d’onde enviou João de Souza a Portugal em uma das nàus apresadas a dar parte do acontecido , fez queimar outra , e mandou Diogo Leite com duas caravelas a explorar 0 rio de Maranhão e tomar d’elle inteira posse.Proseguindo. ao Sul com as outras náus, chegou a Bahia de Todos os Santos no dia 13 de Março, onde se demorou até 0 dia 17, que continuou sua derrota para o
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Sul. Entrou na bahia do Rio de Janeiro no dia 30 de Abril, fez‘sahir a gente em terra e construir uma casa forte, com cerca em roda, visto que ainda então não havia uma feitoria , onde boje existem duas Cidades ílo- rescentes. E mandou 4 homens pelo interior, os quaes voltaram dahi a dois mezes acompanhados do Senhor da terra , a quem Martim Afionso encheu de presentes.Tres mezes completos se demorou aqui o Capitão, durante os quaes houve tempo de construir dois bergan- tinsj e abastecido de provisões por um anno, para os 400 homens, que levava, fez-se de vela na derrota do Sul no dia l.° de Ágosto. Fundeando entre a ilha de Cananea e a terra no dia 12 d'este mez , enviou o piloto Pedro An- nes com um dos bergantins para haver falia dos índios, o qual voltou com um Racharei portuguez, que alli estava degradado desde os princípios de 1502 , c lambem um tal Francisco de Chaves , e meia duzia de Castelhanos. D'a- qui enviou também a Pero Lobo com 80 homens darmas a descobrir pela terra a dentro. Tal foi a primeira bandeira, que se entranhou pelo sertão do RrasilDepois de 44 dias de demora continuou ao Sul, e quando era tanto avante como o Cabo de Santa Maria sof- freu a armada tal tormenta que , desarvorando e desgarrando-se as embarcações, foi naufragar um bergantim perto da ilha de Santa Catharina , e o Capitão-mór deu a costa com a sua capitania na entrada do Rio da Prata em íins de Outubro , perdendo-se a melhor porção de mantimentos , porém salvando-se elle com a maior parte da tripulação.Aqui o veiu socorrer seu irmão Pero Lopes de Souza, e , juntando-se um Conselho, foi decidido queoCapitão- mór não fosse , mas mandasse pelo Rio da Prata acima , afim de o examinar e pôr padrões, do que elle incumbiu a seu irmão ; e depois de reparado se embarcou , e o foi esperar na pequena ilha das Palmas , ao norte do Cabo de Santa Maria. Pero Lopes, sahindo no dia 23 de Novembro com um bergantim e 30 homens bem armados , subiu o rio da Prata, e, depois de haver explorado muitos con- fluentes até o esteiro dos Carandins , voltou á ilha das Palmas no dia 27 de Dezembro, onde estava Martim Afionso. Alli estiveram ainda quatro dias fazendo-se prestes para voltarem ao porto de S. Vicente.

Um navio de Marselha , que tinha vindo carregar pau brasil a Pernambuco, occupou a Feitoria de Itauiara-
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cá , fundada por C.hristovão Jacques em 1526 ou 1527 , e deixou n’ella 70 Francezes para guardal-a como sua. Logo que isto se soube em Lisboa , expediu El-Rei a Duarte Coelho Pereira com o fim de os expulsar d’a lli; o que conseguiu completamente no dia dos Ss. Cosme e Damião do anno de 1531 ( 27 de Setembro ) , destruindo tudo quanto aquelles intrusos tinham feito, e foi estabelecera Feitoria sobre o rio Iguarassú, poucas milhas arredada do primeiro assento.

Como os Francezes insistiam em suas especulações sobre a costa do Brasil, e os Portuguczes a ellas se opunham , tomando-lhes as náus carregadas que encontravam , Francisco I , querendo evitar um novo inimigo, deligen- ciava pôr termo ao systema de retaliação, que tinhain adoptado as marinhas das duas nações. Depois de algumas negociações pouco satisfactorias propôz Francisco I a Portugal, que entrasse em novas negociações, o que foi aceito. Reuniram-se os procuradores das duas nações , e por fim arranjaram um tratado de paz e alliança , cujo principal objecto era acabar de todo com as cartas de marca de uma e outra parte. Os preliminares foram aceitos e assignados em Fontainebleau a 4 de Agosto d’este anno de 1531.
1 3 3 2 .

Martim AíTonso partiu da pequena ilha das Palmas com a armada no dia 1.° de Janeiro d’este anno para o porto de S. Vicente , onde surgiu a 20 do mesmo mez , desembarcando no dia 22 ; e na conformidade das ins- trucções, que trazia , deu terras , creou olficiaes de justiça em duas villas que levantou, uma na ilha de S. Vicente , e outra nove léguas pela terra dentro a horda do rio Piratininga. Estas foram as primeiras colonias regulares dos Portuguezes no novo mundo.Conhecendo o prejuízo, que causava a demora das náus e sua tripulação , assentou em conselho de as enviar a Portugal , e a seu irmão Pero Lopes encarregou do cotnmando. Emprehendeu então uma jornada a Piratininga , cnde se achava a 10 de Outubro d’este anno. Pouco depois de voltar a S. Vicente aportou alli João de Souza com duas caravelas , trazendo resposta d’El-Itei datada de 28 de Setembro do dito anno. IN’esta carta lhe
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fazia saber, entre outras cousas , que lhe doava cem léguas de costa nos melhores sitios d’aquelle território, e cincoenta a seu Irmão Pero Lopes, e lhe declarava que se podia tornar, se lhe parecesse não ser preciso ter cá mais demora.Pero Lopes, havendo partido de S. Vicente no dia 22 de Maio, veiu ter ao Pdo de Janeiro, onde se demorou até o dia 2 de Julho, fazendo mantimentos para tres mezes. Na sua derrota para Portugal foi navegando pela costa do Itrasil*até Pernambuco, onde tomou dois navios francezes, e fez prisioneira a guarnição de um Forte , que os mesmos Francezes alli tinham construído. Finalmente no dia 4 de Novemhro do mesmo anno fez-se de vela do porto de Pernambuco na volta de Portugal, e não se sabe quando chegara, porque o Diário da sua navegação está imcompleto.

1 ,155 .

Em virtude da citada carta d’El-Rei , de 28 de Setembro do anno anterior, resolveu Martim Affonso de voltar a Europa , e se dispôz a partir na primeira monção d’este anno, quando, pouco antes da partida, recebeu noticia de haver sido sacrificada pelos harbaros Carijòs a expedição de 80 homens , que da Cananea mandara pela terra dentro com Pero Lobo.Chegado a Lisboa foi nomeado Capitão-mór do mar da Índia , prova de quanto El-Bei se dera por bem servido d'elle n'esta incumbência. Em quanto não partiu para o novo destino occupou-se da sua Capitania enviando-lhe casaes, plantas e sementes, incluindo a canna de assu- car, e celebrando contractos para a factura d’este.

1554 . 1555 . 2 5 56 .

Instruído emfim D, João III da importância do Brasil , dividiu esta vasta região em Capitanias hereditárias, as quaes concedeu, a titulo de senhorios, a alguns vas- sallos de qualidade , que se ofTereceram para virem aqui formar estabelecimentos permanentes. O historiador João de Barros, que foi um dos donatários, attesta que o paiz fòra repartido em doze Capitanias, mas não menciona os proprietários, porque reservou-se, segundo elle mesmo declara, a dar informações sobre este assumplo
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na parte que escreveu , intitulada —  Santa Cruz, —  manus- cripto que se julga perdido. Depois d’elle nenhum outro escriptor faz menção senão de nove Capitanias, a saber :

S. Vicente :  Donatario Martim Affonso de Sousa. (1)S. Amaro : Donatario Vero Lopes de Souza, irmão do antecedente. (2)Parahyba do Sul : Donatario Pedro de Goes. (3)Espirito Santo : Donatario Vasco Fernandes Coutinho. (4) Porto Serjuro : Donatario Pedro do Campo Tourinho. (5) Ilhéos : Donatario Jorge de Figueiredo Corrêa: (6)Bahia de Todos os Santos : Donatario Francisco Pereira Coutinho. (7jPernambuco : Donatario Duarte Coelho Pereira. (8)

(1) Em Carta, que El-Rei lhe escreveu com data de 28 de Setembro de 1532 communica ter-lhe feito doação de cem léguas de costa; o que confirmou dando-lne Foral a 6 de Outubro de 1534.
(2) Teve doação de oitenta léguas de costa repartidas da seguinte maneira: 40 léguas entre a ilha da Cananea e a terra de Santa Anna; 10 entre o rio Curparé e o rio de S. Vicente , e 30 que começariam no rio da Santa Cruz , que cerca em redondo a ilha de Itamaracá , e acabariam na ba- hia da Traição. Foi-lhe outorgada a Carta de doação com data do l.° de Setembro , e Foral datado aos 6 de Outubro de 1534.A Carta de doação de Pero Lopes de Souza , que vem inserta no seu Diário da navegação pag, 1IS, be um Specimen das dos outros donatários mulalis mutandis.
(3) Tinha vindo na armada com Martim Affonso , e acompanhado Pero Lopes ao rio da Prata , e naufragado com elle. Teve a doação de 30 léguas de costa , datada a 28 de Janeiro de 1536 , e recebeu o Foral da Capitania a 29 de Fevereiro do mesino anno.
(4) Teve a sua doação de cincoenta léguas feita no l.° de Junho de 1534 ; recebeu Foral a 7 de Outubro do mesmo anno ; e a 12 de Março de 1543 obteve confirmação da demarcação com Pedro de Goes.
(5) Teve doação datada de 27 de Maio de 1534, e Foral com data de 23 de Setembro do mesmo anno.
(6) Teve doação datada do l.° de Abril de 1535.
(7) Teve Foral dado a 26 de Agosto de 1534. Fôra-lhe doada a Capitania a 5 de Abril do mesmo anno com cincoenta léguas de costa.
(8) Teve a doação datada de 10 de Abril, e Foral dado aos 24 de Outubro de 1534.
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Maranhão: Donatario o historiador João de Burros, (9) o qual ponderando com maduro juizo as muitas despezas, de que necessitava uma tal empreza, se resolveu a interessar n’ella a Ayres da Cunha (10) e a Fernando Alvares de Andrade, (11) Thesoureiro-mór do Reino, offerta que ambos aceitaram, persuadidos das mais alegres esperanças de importantes fortunas.Associados estes tres indivíduos, já como senhores da parte septentrional da costa, e prevendo as diílicul- dades da empreza para povoal-a , reuniram-se para com maior cabedal poderem-na levar ao fim desejado. Concordando unanimemente que fosse Ayres da Cunha o ehe- fe da expedição , partiu este de Lisboa no mesmo anno de 1535 com uma armada, em que vinham 900 homens e 113 cavailos, com tanta desventura que toda naufragou nos baixos , que rodeiam a ilha do Maranhão, ílavendo escapado alguma gente por diversos modos para a ilha do Medo ou do Boqueirão, que fica na entrada da bahia , voltou depois para Portugal no primeiro navio , que lhe appareceu, por não ser bastante para fundar a povoação , por onde devia começar a Capitania.O Padre Ayres de Cazal, na sua Corographia Brasili- ca , suppõe que talvez se contassem por outras tantas Capitanias os cinco pedaços, de que constavam as duas dos dois irmãos Martim e Pero Lopes de Souza , e o tal Var- nhagen , de quem já fiz menção, pretende que os dois socios de João de Barros (Andrade e Cunha) foram dois distinctos donatários , além de um certo Antonio Cardoso de Barros (12), a quem chama em auxilio de sua preten- ção para preencher o numero dos 12 donatários, de que

(9) Teve Foral datado aos 11 de Março de 1535 : ignora-se a data da doação, de que apenas se faz referencia em um trecho , que vem á pag. 80 do D. da Naveg. de Pero Lopes de Souza.
(10) Teve Foral na mesma data do de João de Barros , e d’elle também se faz referencia no mesmo trecho citado.
(11) Teve doação datada de 18 de Junho de 1535.
(12) Teve Foral datado a 20 de Novembro de 1535; porém não existe a Carta de doação , nem do referido Foral consta em que paragem ficava a Capitania , que lhe fôra doada, nem que extensão tinha; nem d'este Antonio Cardoso se sabe outra cousa, senão que veiu com o Governador geral Thomé de Souza por Provedor da Fazenda em 1549, e que tornando para o Reino no governo de Duarte da Costa , em companhia do Bispo D. Pedro Fernandes Sardinha, naufragára no rio Coruripe, onde foram todos devorados pelos Cahetés.-
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falia o mesmo João de Barros ; porém ambas estas opiniões carecem de fundamento , como demonstrei na minha Resposta ao Conego Januario , &c , pags. 73 a 78.Duarte Coelho, donatario da Capitania de Pernambuco , passou a povoal-a com sua mulher e varias famílias, no mesmo anno 1535 , indo residir na pequena aldêa de Iguarassú , em quanto não começou a povoação de Olinda, da qual fez capital logo de seu principio. Das outras Capitanias não ha certeza do anno , em que começaram a ser fundadas, á excepçào da de S. Vicente.

1540 .

N’este anno desertando o Capitão Francisco Orellana da companhia de Gonçalo Pizarro , que havia sahido de Quito no anno anterior em demanda de novas terras com 34-0 Castelhanos e quatro mil índios , desceu pelo rio das Amasonas até a sua foz, e d’alli se foi à ilha da Margarida, donde partiu para Hespanha com as riquezas , que Pizarro lhe confiara. Orellana foi o primeiro Europeu , que navegou pelo grande rio.

1543 .

A primeira Casa de Misericórdia , fundada no Brasil, foi a da Villa de Santos, n’este anno , como declarou o epitaphio gravado na campa de Braz Cubas , seu fundador , e sepultado na Capella-mór da Igreja, hoje Matriz, da mesma Villa; cujo estabelecimento confirmou El-Rei D. João 111 em Almeirim , a 2 de Abril de 1551 , concedendo-lhe os privilégios dados por seu Pai as Misericórdias do Reino.
1548 .

N’este anno foi o naufragio e morte desastrada de Francisco Pereira Coutinho, unico donatario que teve a Bahia de Todos os Santos, na ilha de Itaparica. Não se sabe o anno em que veiu povoar a Capitania , e só que ainda não era alli no l.° de Agosto de 1535. Aprestando uma armada à sua custa com muitos soldados e casaes partiu de Lisboa, e veiu desembarcar da ponta do Padrão
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par?, dentro , e fortificou-se no sitio onde está a matriz de Nossa Senhora da Victoria. À'-sombra da paz, em que viveu nos primeiros annos com os Tupinambas, começava a prosperar a sua colonia , quando estes selvagens romperam em hostilidades fazendo aos colonos crua guerra , destruindo-lhes suas lavouras, e obrigando-os a experimentar grandes fomes.Vendo-se Coutinho já com pouca gente para dar re- medio a tantos trabalhos, embarcou-se com os poucos colonos, que lhe restavam, e passou-se a Capitania dos Ilheos. Os Tupinambas , acostumados ao uso das mercadorias euro- peas , começaram a sentir a falta dos colonos , e mandaram offerecer paz e boa amizade ao Donatario , que capacitado de que não haveria perfídia no convite, embarcou de novo com todos os emigrados, e partiu para a Bahia ; mas des- graçadamente , ao embocar a barra , foram assaltados por um forte temporal, que os fez naufragar nos baixos da ilha de Itaparica , onde todos os que poderam ganhar terra foram assassinados pelos selvagens à excepção de Diogo Alves Corrêa ( o Caramurú) e os seus. Pela morte de Coutinho ficou a Capitania devoluta á Coroa.

1549 .

El-Rei D. João 111 , como Soberano e pai d’este povo, que tinha vindo habitar outro hemispherio, determinou organisar a nascente colonia. O inconveniente, que podia haver para a Corôa, nos privilégios que tinha concedido com mui pouca parcimônia aos primeiros donatários , não devia escapar ao Monarcha, a quem a experiencia era util lição; em consequência resolveu revogar os poderes dos Capitães privilegiados, e nomear um Governador geral com plena autoridade civil e criminal. Thomé de Souza, que havia militado em África e na índia, foi investido d’este importante cargo para estabelecer no Brasil uma nova administração, e fundar na Bahia de Todos os Santos uma cidade, capaz não sómente de conter os ataques dos selvagens e as aggressões dos Europeus, mas ainda de ser a séde do governo e a metropoli da America Por- tugueza.O Governador geral partiu de Lisboa no dia 2 de Fevereiro, e chegou a Bahia a 29 de Março. A expedição, composta de seis velas, e mil pessoas entre gente de serviço , colonos e degradados , estava calculada para preencher os fins a que se destinava, porque era acompanha-
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da de vários Ofíiciacs de Artilharia e de Engenheiros, sem esquecer os interesses da Religião. Seis Missionários Jesuítas , os primeiros d’esta sociedade que vieram ao novo mundo , compunham uma missão , cujo chefe era o Padre Manoel da Nobrega, um dos mais instruídos da sua ordem. Assim que desembarcou o Governador, veiu o velho Cara- # ' murú prestar-lhe obediência , e assegurar-lhe o espirito dosselvagens, os quaes avista do novo chefe e da sua comitiva, deitaram por terra os seus arcos em demonstração de paz e de amizade.Thomé de Souza lançou os fundamentos da cidade nova , distante meia legua do antigo estabelecimento , em uma altura escarpada pouco distante da praia. Deu o nome de S. Salvador a esta metropoli do Brasil, situada aos treze graus de latitude austral, perto de um porto commodo e vasto , que se abre na Bahia de Todos os Santos. Os Tupinambàs, levados pelos conselhos de Caramu- rú , pelo caracter circumspecto do Governador, e por outros motivos de interesse , ajudaram os colonos na edificação da cidade, cujos primeiros edifícios, projectados e começados , foram a Cathedral, a Alfandega, e o Palacio do Governado.. Em quatro mezes se construiram cem casas com cerrados e plantações. Os Jesuítas obtiveram a posse de um terreno, onde edilicaram logo uma Igreja , e um Gollegio magnífico, para o qual a Gorôa assignou depois rendimentos.No mesmo anno mandou o Padre Nobrega á Gapi- tania de S. Vicente o Padre Leonardo Nunes, e por seu companheiro o irmão Uiogo Jacome, os quaes na mencionada Villa de S. Vicente fundaram outro Gollegio, e este foi o 2.° da Companhia no Brasil.

f & Í O .
N’este anno chegou de Lisboa um galeão carregado de viveres, commandado por Simão da Gama, e no seguinte repetiu-se o mesmo soccorro em uma esquadra, de que era commandante Antonio de Oliveira, e trazia algumas moças do Recolhimento das Orphãas, mui recom- mendadas pela Rainha a Senhora D. Catharina ao Governador para que as fizesse casar com as principaes pessoas do Estado ; conferindo-lhes em dote Ofiicios da Justiça e Real Fazenda para nobreza e augmento do mesmo Estado. Semelhantes providencias foram annualmente continuadas por longo espaço, mandando El-Rei uma armada todos os annos com gente voluntária, orphãos , degradados, ma-
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teriaes, e todo ogenero de mercancias, para se venderem aos moradores pelo custo do reino , e repartirem em pagamento pelos que tinham ordenado ou soldo.

1 5 5 1 .
Bulla do SS. Padre Julio III, datada em Roma a 4 de Janeiro de 1551, nomeando a El-Rei D. João III e a seus suc- cessores na Coroa de Portugal Grão-Mestres Perpetuos das tres Ordens militares de Christo , Aviz, e S. Thiago.. A Ordem dos Cavalleiros de Nosso Senhor Jesuz Christo foi creada em tempo de El-Rei D. Diniz por Bulla datada em Avinhão aos 14 de Maio de 1319, com o fim de substituir a extincta ordem dos Templarios, e por consequência com as mesmas condições, ficando com os bens, que á esta pertenciam em Portugal para seu patrimônio. Os Cavalleiros de Christo, obrigados a servir na guerra contra os Sarracenos, obraram prodigiosde valor, e suas façanhas produziram rivalidades e ciúmes entre elles e os Cavalleiros de S. Thiago e de Aviz, cujas intrigas e desavenças eram sustentadas pelos Prelados , Mestres e Balios destas tres Ordens.Informado o SS. Padre Adriano IV, e depois Julio III, de todas estas rixas e desavenças, e convencidos de que só tinham por origem não estarem aquellas tres Ordens debaixo da direcção de um só Prelado , conferiram a El-Rei I). João III o Grão-Mestrado vitalício das ditas tres Ordens. Como porém , depois da creação do Grão-Mestrado vitalício na pessoa de El-Rei D. João III, se desvanecessem as intrigas e ciúmes, nomeou o mesmo Julio III, pela citada Bulla de 4 de Janeiro, aos Senhores Reis de Portugal Grão- Mestres Perpetuos das ditas tres Ordens , unindo-as perpetua e plenissimamente á Coroa de Portugal, ainda cahindo a Realeza em Senhoras ou Menores.Era em virtude d’este Grão-Mestrado, que os Senhores Reis de Portugal exerciam no Brasil o direito do Padroa- do em nome da Ordem de Christo ; porém este Padroado , quér exercido como direito puramente magestatico, quér dependente da Ordem de Christo , sempre foi no Brasil considerado como direito inherente á Corôa.

1552 .

No dia l.° de Janeiro d’este anno chegou a S. Salvador D. Pedro Fernandes Sardinha, primeiro Bispo do Brasil,
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que havia sido confirmado por Bulla passada no anno anterior sob o Pontificado do SS. Padre Julio III. A. povoação do Brasil, abandonada ao acaso durante meio século, tinha ficado quasi sem religião e sem leis , e por isso estavam os colonos entregues a todo o genero de vicios e de crimes, que não he facil conceber em uma sociedade ci- vilisada. O Clero secular, que existia na colonia. participava também de todas as paixões dos colonos. Chegando porém o Bispo , e de accordo com o Governador geral Thomé de Souza , pôz algum termo à estas deploráveis desordens.
1555 .

Estando para concluir-se o quatriênio da sua administração, pediu Thomé de Souza ser rendido, e veiu subs- tituil-o Duarte da Costa como 2.° Governador geral do Estado do Brasil, o qual chegou a S. Salvador no dia 13 de Julho d’este anno, e depois de perto de cinco de governo se retirou á Côrte no de 1558. Acompanharam o novo Governador dezaseis Jesuítas, entre os quaes se distin- guia o Padre José de Anchieta, destinado a fazer-se celebre como o Apostolo do Novo Mundo.

N’este mesmo anno creou o Patriarcha Santo Ignacio a nova Província independente do Brasil para os da sua Ordem , e para Provincial nomeou o Padre Manoel da Nobrega.

1554 .

Como os Padres da Companhia de Jesuz eram jà em grande numero, e de todas as partes lhes chegavam discípulos e catechumenos , resolveu o Padre Nobrega , primeiro Provincial do Brasil , estabelecer um Collegio nas planícies de Piratininga , debaixo da direcção do Missionário Anchieta. O Collegio, fundado n’este anno como auxilio dos índios convertidos, tomou a invocação de S. Paulo, porque a primeira missa celebrada n'elle foi a 25 de Janeiro do seguinte anno , dia da conversão d'este Apostolo ; cujo nome se estendeu ao depois à cidade alli construída, eque chegou a ser tão famosa nos annaes da America Portugueza.
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IVeste anno , á instâncias d’El-Rei D. João III, foi creado no Brasil o primeiro Bispado , cuja séde foi S. Salvador na Bahia de Todos os Santos , em conformidade da Bulla do 1 . 'de Março — Super spccula militantis Ecclesice — no Pontificado do SS. Padre Júlio III; cujo Bispado devia abranger toda a terra descoberta , e a que em adiante se descobrisse , desde o norte da Província até o sul delia. Parece singular que a nomeação e confirmação do Bispo precedesse de quatro anrios a creação do Bispado, que devia administrar, visto que o Bispo, sendo confirmado em 1551, tomou posse no seguinte anno, ea Bulla da creação do Bispado só fôra expedida em 1555. Sem embargo, esta he a verdade, e d’este facto e suas circumstancias, diz Monsenhor Pizarro nas suas Memórias, que jamais pôde obter a menor noticia, que destruísse suas conjecturas duvidosas. Entretanto ha mais dois factos semelhantes com a creação dos Bispados do I.io de Janeiro e de S. Paulo, em que apparecem os Bispos confirmados antes das Bullas da creação destes dois Bispados, como adiante se verá.

As riquezas naturaes do Brasil, muito exageradas pela importância que ja lhes dava o governo portuguez, despertaram a ambição dos povos navegantes , advertindo-os que suas bandeiras podiam também lluctuar pelos mares, que banham as costas orientaes da America do Sul. Ja alguns armadores francezes tinham feito celebres em seu paiz a Bahia de Todos os Santos e o porto de Cabo Frio, cuja occupação não devia ser exclusiva dos Portuguezes. O projecto pois de formar um estabelecimento permanente n'este paiz deslumbrou de tal fórma a Nicolau Durand de Villegaignon, Cavalleiro de Malta e Vice-Almirante da Bretanha , que concebeu desde logo o desígnio de crear aqui uma especie de soberania independente, e que po- desse servir de asylo aos sectários de Calvino , cujas ma- ximas havia adoptado : suas relações com o Almirante Co- lignv muito concorriam para favorecer seus intentos. Conseguindo que lhe confiassem dois navios bem armados, veiu com elles demandar, em Novembro d’este anno, a ba- hia de Nictheroy. Em uma ilha deserta, cingida de rochedos a llor d’agoa , desembarcou Villegaignon , fazendo construir toscamente um Forte, a que deu o nome de Coligny , e que hoje tem o do seu fundador.
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1 3 3 G .
Os mestiços de S. Paulo , isto he, descendentes de Portuguezes e Brasileiras , conhecidos pela denominação de Mamelucos, excitando algumas tribus visinhas vieram atacar o Collegio de Piratininga, mas o Padre Anehieta, armando os novos convertidos, repelliu os aggressores. O Bispo de S. Salvador, D. Pedro Fernandes Sardinha, indignado de tanta ousadia , procedeu logo contra aquelles malfeitores , porém longe de achar apoio na autoridade civil , foi isto causa de serias desavenças entre o Prelado e o Governador Geral. IVesta conjunctura embarcou o Bispo para Lisboa, no dia 2 de Junho, com desígnio de ir pessoalmente submetter â decisão d’El-Rei as discórdias do Clero com o Governador; porém tendo a desgraça de naufragar entre o Rio de S. Francisco e Coru- ripe’ no dia 16 do mesmo mez , cahiu em poder dos Cahetés com toda a tripulação , que se tinha salvado na costa. Homens, mulheres, crianças e velhos foram todos, em numero de cem, devorados por estes selvagens, sem exceptuar o proprio Bispo, a primeira e a mais deplorável victima.

IVeste mesmo anno falleceu em Roma o Patriarcha S. Ignacio de Loyola aos 31 de Julho com 65 annos de idade, e 16 depois de haver fundado aCompanhia de Jesuzjá propagada por quasi todo o Orbe, com vários Collcgios religiosos em 13 províncias, ( entre as quaes uma no Brasil) sem contar a de Roma.

i ;;í >7
Villegaignon, depois das primeiras relações com os naturaes , cuidou de. fazer constar à Corôa de França a sua bella acquisição, reclamando não só reforços, mas por outras vias secretas ao Almirante Coligny tinha pedido Doutores da seita de Catvino. Com efléito uma nova expedição foi preparada á custa de Henrique II, a qual tinha por chefe Bois le Comte, sobrinho do mesmo Villegaignon , com uma colonia de Protestantes franeezes e dois Ministros Calvinistas ; esta expedição chegou em Março d'este anno ao Forte Coligny , onde foi acolhida por Villegaignon com toda a benevolencia. Porém, não sen-



A Corte de Lisboa , ciosa pelas vantagens do seu com- mercio , começou a inquietar-se com a empreza de Ville- gaignon, e enviou a Mem de Sá, como 3.u Governador geral do Brasil, para render a Duarte da Costa, incumbido de lançar os Francezes fóra do Rio de Janeiro. Mem de Sa, depois de tomar posse do governo em S. Salvador, começou a pôr etn execução esta parte das suas instrucções; porém achou tanta repugnância no conselho de seus subordinados , cujas apprehenções foram dissipadas pelo padre Nobrega , que só a principio do anno de 1560 pôde verificar a sua expedição.
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do já o apoio e a propagação do Calvinismo o fim principal a que elle se propunha , começou a dar preferencia aos interesses temporaes. A mudança total no procedimento , e nas opiniões de Villegaignon provou logo aos colonos protestantes, que este chefe tinha illudido as esperanças de Coligny.

N’este mesmo anno (a 11 de Junho ) morreu El-Rei D. João III, em consequência do que subiu ao throno seu neto D. Sebastião , filho posthumo do Príncipe D. João , na tenra idade de tres annos , ficando Regente do Reino sua avó a Rainha D. Catharina de Áustria.

Diz Jaboatão , na segunda parte da sua Chronica, que em um caderno antigo dos obitos da Sé da Bahia achara o seguinte assento: a Aos cinco dias do mez de Outubro « de 1557 fallesceu Diogo Alvares Corrêa , Caramurú , da « povoação do Pereira ; foi enterrado no mosteiro de Je- « suz: ficara por seu testamenteiro João de Figueiredo, a seu genro : o Cura João Lourenço a 11. 70»—A povoação do Pereira , continua o mesmo Jaboatão, de que falia o referido assento , era Villa Velha, a primeira que fnndou seu donatario , também primeiro , Francisco Pereira Cou- tinho, no sitio da Victoria, contiguo à Nossa Senhora da Graça , em que tinha o Caramurú a sua moradia. O mosteiro de Jesuz era o Collegio e Igreja dos Padres da Companhia, que assim era nomeado n’aquelle tempo: João de Figueiredo era o Mascarenhas, genro do Caramurú , casado com a sua filha Apollonia Alvares.

1 5 3 8 .
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1559
Villegaignon, depois da conjuração dos interpretes nor- mandos contra a sua vida , tornou-se ainda mais sombrig e mais cruel, a ponto de empregar contra os Protestantes toda a severidade , expulsando-os do Forte e do continente ; com tudo não ficou por muito tempo de posse da autoridade , de que fazia odioso abuso. Reduzido a fracos meios de defeza , resolveu embarcar-se para a metro- poli afim de reclamar novos soccorros, e fazer prevalecer os seus projectos. Deixou a ilha e o Forte guarnecidos por cem Francezes da sua confiança, e partiu em Outubro d’este anno, fazendo lançar ao mar o Ministro Protestante, que tinha ficado com elle.

D. Pedro Leitão , 2.° Bispo do Brasil , confirmado pelo SS. Padre Paulo IV, chegou á cidade de S. Salvador a i de Dezembro d’este corrente anno , e tomou posse do Bispado no dia 9 do mesmo mez e anno, sendo-lhe conferida , por Provisão de 16 de Junho do anno seguinte, a attribuição de Juiz dos Cavalleiros das tres Ordens militares. Dotado de grande zelo pastoral , e ajudado pelo Governador Mem de Sá, foi incansável em promover a cate- chesedos indígenas , dos quaes, só em 1561, formou onze aldèas na ilha de ltaparica , onde administrou o Sacramento do Baptismo a 631 neophitos. Foi este Bispo quem conferiu ordens sacras ao Venerável José de Anchieta , um dos mais brilhantes luminares da nascente Igreja brasileira. Também acompanhou ao Governador Mem de Sá na sua segunda expedição ao Rio de Janeiro em Novembro de 1566, para auxiliar a Estacio de Sá na expulsão dos Francezes. Ignora-se o dia, mez e anno, em que falleeeu este Prelado, e só se sabe que fôra na cidade de S. Salvador, depois de haver visitado a Gapitania de S. Vicente , na era de mil quinhentoáe setenta e tantos, e teve por jazigo a Gapel- la de Nossa Senhora do Amparo na Sé, d’onde, passados alguns annos , foram seus ossos trasladados para Lisboa.

1 5 6 0 .
Mem de Sá , havendo recebido novas ordens da Côrte pelo Capitão-mór Bartholomeu de Vaseoncellos , aprestou do melhor modo que pôde uma expedição , composta de
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duas nàus dc alto bordo , c de oito ou nove navios bem sortidos , e com ella partiu de S. Salvador no dia 16 de Janeiro (Teste anno; chegando á barra , esperou por outras forças enviadas de S. Vicente , para entrar em reunião no dia 21 de Fevereiro seguinte. Dadas as ordens competentes fez o Governador atacar a ilha de Villegaignon, já fortificada a preceito , e sem obstar o fogo excessivo , que sobre as nossas embarcações d’al 1 i faziam os contrários, no dia 15 de Março ganhamos a terra , e dois dias depois o Forte com toda a sua artilharia e petrechos de guerra, fugindo para as suas canoas os que poderam escapar do nosso ferro.
Mem de Sá, não podendo conservar a ilha, fez demolir a fortaleza e conduzir a artilharia para bordo dos seus navios, e desaferrando do Rio de Janeiro foi surgir em S. Vicente no ultimo do mez de Março, com o fim de visitar a primeira e mais antiga Capitania do Brasil. IValli mandou aviso a Lisboa, em carta datada de 16 de Junho, para certificar a victoria. Durante a sua residência em S. Vicente mandou transferir para a planície de Tiratininga o estabelecimento de S. André, que se achava exposto aos ataques imprevistos das tribus inimigas. N’este novo sitio a colonia tomou o nome de S. Paulo , e veiu a ser logo a cidade mais considerável e florescente d’esta parte do Brasil.

Mem de Sá , tornando para S. Salvador na monção d’este anno, recebeu dos habitantes da nova cidade as provas mais lisongeiras de uma alegria delirante pela sua victoria ; mas a estes testemunhos de rigozijo publico suc- cederam logo novos motivos de temor e de tristeza. O Governador só pôde gozar de um curto intervalo de paz. As Capitanias dos llheos e de Porto Seguro eram assoladas pelos Aymorés, a mais terrível das povoações indígenas; reunindo então todas as forças, de que podia dispôr , embarcou-se Mem de Sá e fez-se á vela para o porto dos llheos, e dalli se dirigiu logo em busca do inimigo; marchou por pantanos e terras alagadas, e por fim, encontrando os selvagens , fez-lhes grande mortandade. Voltava triumphante quando os Aymorés sahiram de emboscada, e cahiram sobre os Portuguezes , mas estes estendendo-se logo pela frente e flanco dos selvagens os envolveram e
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derrotaram completamente. Os Aymorés , juntando forças consideráveis, voltaram por terceira vez em tão grande numero , que se lisongeavam de vingar-se de seus inimigos; mas foram de novo desbaratados em muitas acções, e pediram paz , que lhes foi concedida em termos ordiná
rios.

1562. loG 5.
Em quanto Mem de Sà obtinha este triumpbo nos llheos, formava-se por outro lado uma das mais terríveis confederações de selvagens, que jamais ameaçara o poder portuguez no Brasil. Os Tamoyos, senhores então de todo o paiz situado entre o Rio de Janeiro e S. Vicente, ajun- taram-se para atacar os Portuguezes. Vencedores no primeiro encontro , estenderam suas vistas sobre S. Paulo , que teriam anniquilado se um catechumeno não descobrisse o projecto. Assim mesmo a villa foi atacada ; porém defendida pelos índios Christãos , commandados por Martim Affonso ( nome de baptismo do celebre Tebyreçà), pôde resistir com grande damno dos selvagens.Mas se o valor d’este chefe e o zelo dos Jesuítas se as- signalaram com bom successo na defeza de S. Paulo , por outro lado os inimigos eram victoriosos em S. Vicente e na Capitania do Espirito Santo, onde morreu combatendo FernãodeSà, filho do Governador geral. Aguerra continuava com incrível tenacidade da parte dos Tamoyos; todas as tribus se reuniam para um ataque geral , e o perigo parecia imminente, quando os dois Apostolos do Brasil ( Nobrega e Anchieta), cheios de zelo e de fé , resolveram entregar-se aos selvagens na esperança de obter d’elles a paz. Comeffeito, depois de cinco mezes de padecimen- to s, de angustias , e de sacrifícios de todo o genero, ooroou Deos a obra d’estes seus Ministros, permittindo concluir uma pacificação tão diflicil. A milagrosa embaixada dos dois Missionários foi reputada como a salvação das colonias portuguezas..

No fim tio anuo de 1562, a 25 de Dezembro, morreu Martim Affonso Tebyreçà, o mais poderoso chefe da tribu dos Guayanazes, tão amigo dos Jesuítas como fiel alliado dos Portuguezes , e cuja morte foi uma grande perda para a recente colonia.
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1 5 6 4 .
Quando a Côrte de Lisboa recebeu a noticia de que Nobrega e Anchieta acabavam de concluir a paz com os Tamoyos , resolveu logo não perder a occasião de fundar uma colonia no Rio de Janeiro, e excluir inteiramente os Francezes d’esta bahia e costa. Com effeito Mem de Sà só havia conseguido desalojal-os da ilha de Villegaignon ; porém refugiados no continente , fortificaram-se de novo com o apoio dos Tamoyos e dos Tupinambàs seus alliados, que elles haviam disciplinado , e tornaram a occupar e fortificar a mesma ilha abandonada pelos Portuguezes, chamada entre os selvagens Uraçumiri, e a do Gato ou Pa- ranapucuty. Com este intento foi enviado de Lisboa Estacio de Sá, sobrinho do Governador, com dois galeões, trazendo a seu tio ordem para ajudal-o com todas as forças da colonia, afim de expulsar os Francezes estabelecidos no Rio de Janeiro. Estacio de Sá chegou a S, Salvador no principio d’este anno , e alli se demorou durante todo elle , em quanto o Governador geral preparava a expedição n'aquelle porto com as munições precisas de bocca e de guerra e com soldados experimentados.

N'este mesmo anno foi completamente destruída pelos ferozes Abatirás a vi 11a de S. Amaro, cujos vestígios apenas se divisam hoje perto do morro, coroado com a er- mida de Nossa Senhora d’Ajuda , tres léguas ao Sul de Porto Seguro.

1565 .

No principio d’este anno partiu Estacio de Sá da Rahia com a sua frota , e veiu surgir na barra do Rio de Janeiro em dias do mez de Fevereiro; mas como tinha necessidade de embarcações de remos, e de maior numero de combatentes, sem o que se punha em risco contra forças superiores, tomou a deliberação de proseguir a viagem para Santos, onde appareceu em dias de Março. Achava- se então a província mui falta de viveres e de gente para soccorrer prestes a armada , e por isso aqui se demorou durante todo este anno, em quanto chegavam da Bahia e da Capitania do Espirito Santo outros soccorros.
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I3GÔ.
No dia 20 de Janeiro d’este anno partiu a expedição dé Estacio de Sá do porto Buriquioca ( hoje por corrupção Bertioga ) , e veiu surgir no principio de Março dentro da barra do Rio de Janeiro. O Capitâo-mór fez logo desembarcar a infantaria, e se fortificou em lugar accommodado junto ao Pào d’Assucar; porém as forças inimigas eram tão superiores, que durante todo este anno apenas poderam os Portuguezes manter-se nas suas fortificações, ainda que com grande perda e escarmento dos contrários , que soffreram muitas derrotas parciaes , tanto em terra como no mar.Advertido o Governador geral pelo Padre José de An- chieta da embaraçosa posição de seu sobrinho o Capitão mór Estacio de Sá no Rio de Janeiro, e da necessidade de prompto soccorro , preparou nova expedição , e com ella partiu pessoalmente em iNovembro d’este mesmo anno da Bahia , trazendo eomsigo sufiiciente numero de embarcações, com muitas provisões de bocca , e muita gente voluntária; e passando pelo Espirito Santo recolheu alli 200 indios fiecheiros, commandados pelo celebre Ararig- boia, que depois de convertido se chamou Martim ACfonso de Souza.

] 5 6 7 .

A frota do Governador geral chegou á barra d’esta bahia no dia 18 de Janeiro d’este anno; a sua presença reanimou os Portuguezes quasi desfallecidos por falta de munições de bocca e de guerra. Mem de Sá , querendo assignalar o principio das suas operações , mandou atacar as fortificações do inimigo no dia 20 por ser o de S. Sebastião, nome do Monareha reinante. N'esse dia foi tomada a praça forte de Uraçumiri ; uma flecha disparada dos contrários atravessou infelizmente o rosto do Ca- pitâo-mór Estacio de Sá , que morreu um mez depois em consequência desta ferida. Depois da primeira victoria seguiu-se o ataque da ilha do Gato ou Paranapucuy, que lambem se rendeu ; os Portuguezes occuparam toda a bahia, fugindo os Francezes que escaparam para bordo de suas naus , e os Tamoyos pediram pazes, desenganados da fraca protecção, com que os embalavam, havia onze an- nos, aquelles seus tingidos amigos e alliados.O Governador geral, em consequência das suas ins-



Os Jesuítas , sempre empregados na propagação da fé, tinham ja feito grandes serviços à Coroa de Portugal, tanto na índia como na America , e por isso resolveu El-Rei mandar ao Brasil um reforço d’estes Missionários com D. Luiz de Yasconcellos, que escolheu para succeder

SYMOPSIS.
trucções, traçou sobre a praia Occidental d’esta bahia o plano de uma nova cidade , debaixo da invocação de S. Sebastião ; e tendo de retirar-se n’este mesmo anno para S. Salvador, nomeou Capitão-mór d'esta noya colonia a outro seu sobrinho Salvador Corrêa de Sá, que muita parte tivera n’csta conquista. O chefe dos indígenas convertidos Martim Afíbnso de Souza, alias Ararigboia, que tanto se havia assignalado nas ultimas expedições , foi collocado com a sua gente do outro lado da bahia , no lugar chamado hoje S. Lourenço.

1 5 6 8 .
Os Francezes confiando na amizade dos Tamoyos, que povoavam Cabo Frio, voltaram com quatro náus a este porto , onde estacionaram para dirigir d’alli suas expedições contra os Portuguezes. Vieram com effeito Francezes e Tamoyos atacar a aldêa de S. Lourenço, mas foram repellidos de tal modo pelos índios e por alguns soldados nossos, que logo se fizeram em busca de suas embarcações, e despejaram o porto com menor brio do que trouxeram. Constando a Salvador Corrêa de Sá, que em Cabo Frio tinha ficado uma náu bem artilhada e carregada de mercadorias , partiu com uma frolinha de canoas, acompanhado do celebre Ararigboia, e atacando a náu , abordou-a valerosamente e a rendeu. N’este ataque cahiu Corrêa de Sá tres vezes ao mar, mas sempre salvo pelos índios, que o acompanhavam. Conduzida a náu para o Rio de Janeiro serviu a sua grossa artilharia para guarnecer a fortaleza da barra.

Cumprindo El-Rei D. Sebastião 14 annos de idade tomou conta do governo da Monarchia no dia 20 de Janeiro d’este mesmo anno.

io 7 0 .
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a Mem de Sá no governo da colonia. Sessenta e nove padres se reuniram em Lisboa , e embarcaram na frota , que devia trazer o novo Governador. Portugal ainda não tinha mandado para o Occidente expedição alguma tão considerável; porém contrastada pelos ventos e pelas correntes, dividiu-se, e foi inteiramente destroçada e anni- quilada n’este anuo pelos dois famosos corsários Jacques de Soria e João Capdeville, Huguenotes sabidos da Ro- chella com o intuito de exterminar todos os Catholicos , que cahissem em seu poder. O desgraçado Governador morreu combatendo; e dos sessenta e nove Missionários apenas um chegou ao seu destino para confirmar a noticia de tanta desgraça, e do martyrio dos seus companheiros.N’este mesmo anno, a 18 de Outubro , morreu em S. Salvador o Padre Nobrega , que havia sido o primeiro Provincial dos Jesuítas no Brasil, aos 53 annos de idade.

1 5 7 2 .
Quando El-Rei D. Sebastião soube da morte de Vas- concellos, nomeou a Luiz de Brito e Almeida Governador geral ( e foi o 4.°) para render a Mem de Sà. Luiz de Brito chegou a S. Salvador n’este anno, e tomou posse. Mem de Sá depois de haver entregado o bastão de Governador ao seu successor, morreu n’este mesmo anno, e foi sepultado no Cruzeiro da Igreja dos Jesuítas, cuja campa conserva ainda o seu epitaphio.Luiz de Brito não succedeu em toda a autoridade do seu antecessor : o augmento da colonia foi tão rápido no tempo da administração de Mem de S á, que a Côrte de Lisboa julgou conveniente dividir o Brasil em dois governos distinctos. A Bahia continuou a ser a residência do antigo Governador , cuja autoridade devia estender-se sobre as Capitanias do Norte, e a cidade de S. Sebastião veiu a ser a séde do novo governo do Rio de Janeiro , cuja jurisdicção começava na Capitania de Porto Seguro, e cotnprehendia todos os estabelecimentos ao Sul; este foi dado ao Dr. Antonio Salema, que passou de Ouvidor de Pernambuco para Governador geral da Capitania do Sul.Não se sabe fixamente o anno, em que Antonio Salema viera governar o Rio de Janeiro. Pizarro diz que fôra no anno de 1577, porque no de 1572 tomára posse do governo como Capitão-mor Christovão de Barros, que tendo acompanhado a Estacio de Sá como Capitão de uma
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náu , residia na mesma cidade. Ora, Luiz de Brito governou até o anno de 1577 , e antes de concluir a sua administração tornou El-Rei a reunir os dois governos do Brasil em um só, sujeitando o do Rio de Janeiro ao da Bahia, pois que elle ainda governou a colonia inteira, e deve suppôr-se que a reunião tivera lugar no anno de 1576. Portanto a posse de Salema no Rio de Janeiro devia ser, senão no anno de 1572, ao menos no seguinte, ou quando muito no de 1574 ; e tanto mais que durante o seu governo apparece Christovão de Barros como commandante de uma expedição de 400 Portuguezes e 700 indios alliados contra os Tupinambàs e Tamoyos. O que prova que Barros fòra apenas Capitão-mór interino na ausência de Salvador Corrêa de Sá, em quanto não chegava o successor ; razão porque D. Marcos de Noronha não faz d’clle menção como Governador do Rio de Janeiro, nem apparece a sua memória nos livros da Camara.
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1573 .

O Governador Luiz de Brito, sem os encargos da repartição do Sul, começou a dar toda a attenção aos descobrimentos interiores. Então já se acreditava na existência de minas preciosas no Brasil, e Sebastião Fernandes Tourinho foi destinado para fazer as primeiras explorações. Subindo pelo Rio Doce ( n’este anno ) reconheceu parte do território, hoje de Minas Geraes , atravessou o Jiquitinhonha, e voltou por elle a beira mar com as provas da existência de ricas e copiosas minas n’aquellas paragens.
1574 . 1575 .

Por estes annos a nascente cidade de S. Sebastião estava sempre ameaçada, não só pelos Tupinambàs e Tamoyos como também pelos corsários francezes, que continuavam seu commercio com aquelles indígenas. Antonio Salema, homem firme e inteligente, resolveu livrar o seu governo d’estes inimigos irreconciliaveis : ajuntou um corpo de quatrocentos Portuguezes e setecentos Índios auxiliares, debaixo da direcção de Christovão de Barros, e fez atacar ao mesmo tempo os Tupinambàs, os Tamoyos , e seus alliados europeus. Os Portuguezes vencedores fizeram nos selvagens horrível morlandade : os Ta-
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moyos foram quasi todos anniquilados, e o  resto da tribu dos Tupinambas, abandonando a costa, fugiu para o interior , buscando os sertões da Bahia.Como a perseguição foi constante em toda a extensão da nova colonia , os Tupinambas, para se não entregarem à discrição dos vencedores, resolveram fugir para sempre de uma terra , que elles também haviam conquistado; afinal fascinados pelo discurso de Japy-Assú, um dos chefes a quem a experiencia e a longa idade davam maior influencia e credito, emprehenderam uma longa emigração, e partiram em chusmas dirigindo-se para o Norte. Detidos emfim pelo grande rio Amasonas, estabeleceram-se sobre muitos pontos da sua margem meridional , desde a confluência com o Madeira até a sua embocadura. Este acontecimento extraordinário deixou toda a costa meridional em poder dos colonos portuguezes, sem que tivessem mais a temer a influencia dos corsários europeus sobre as povoações indígenas.

I57G.
Em Olinda fundaram os Jesuítas Convento no l.° de Janeiro d’este anno por ordem d’El~Rei D. Sebastião com renda da Real Fazenda de 400/000 reis para sempre , confirmada pelo Cardeal Rei D. Henrique em 1579 , e trans- mutada cm assucar, 10/000 réis para vinho e hóstias,algum gado, e lavouras de mandioca em terras próprias.

Alvará de 7 de Fevereiro d’este mesmo anno , dado em Almeirim , pelo qual El-Ríi D. Sebastião cometteu ao Governo geral do Estado apresentar no Real Nome os Benefícios do Brasil, em razão de pertencerem ao seu Real Padroado e Apresentação , como Governador e Perpetuo Administrador da Ordem de Christo.

D. Fr. Antonio Barreiros , da Ordem de Aviz, 3.° Bispo do Brasil, chegou a S. Salvador em dia da Ascenção d’este corrente anno. Ignoram-se os seus trabalhos apos- tolicos, constando aliás que no seu tempo se fundou na mesma cidade o Convento de S. Francisco , existindo o Governador D. Francisco de Souza, e acontecêra o destroço da armada dirigida da Rochella contra a Bahia, pelo7
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impio trato que aquelles hereges deram a uma imagem de Santo Antonio, lançando-a por fim ao mar atada n’um canhão, do qual desunindo-se, foi-lhes apparecer em caminho para a Bahia, quando a equipagem da náu capitania , tendo chegado destroçada á Sergipe de El-Rei , era conduzida sob prisão á mesma cidade, onde padeceu pena ultima.Consta igualmente, que fôra zeloso nos deveres do Episcopado , e não menos nos negocios da administração civil , substituindo , como membro do governo interino , ao Governador Manoel Telles Barreto, que falleceu em Março de 1587. Ignora-se o dia, mez e anno da morte d’este Prelado, e sò se sabe que fallecèra na era de mil quinhentos noventa e tantos na cidade da Bahia, e jaz na Capella-mór da antiga Igreja dos Jesuítas.

Sendo muito incommodo aos habitantes do Sul , e mesmo difiicil o recurso prompto dos negocios ecclesias- ticos ao Bispo da Bahia, a proporção que na nova Cidade de S. Sebastião , e nos lugares mais remotos ao Sul da Capitania, crescia a população ; por motivo tão urgente , e a instâncias d’El-Rei D. Sebastião , desannexou o SS. Padre Gregorio XIII , por breve de 19 de Julho d’este mesmo anno, o território do Rio de Janeiro, creando n’elle uma Prelazia com jurisdicção ordinaria, e independente do Bispo Diocesano do Brasil.

Passados quatro annos , viu-se que a divisão civil do Brasil em dois governos separados era nociva aos interesses da colonia, e a Côrte de Lisboa; por um contraste bem notável entre as cousas civis e ecclesiasticas , sujeitou de novo o governo do Rio de Janeiro ao da Bahia, quando se acabava" de separar a jurisdicção espiritual entre ambos territórios. Suppõe-se que fòra esta reunião effectuada n'este anno, porque nos fins da sua administração Luiz de Brito governou a colonia inteira, e este Governador retirou-se no anno seguinte.

1577 .

Autorisados então os Senhores Reis de Portugal pelo mesmo Breve de 19 de Julho do anno anterior para ins-
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tituir e deputar os sujeitos, que no cargo de administradores d’esta nova Diocese deviam de ser nomeados; e aos eleitos fosse também concedido exercitar a jurisdicção ec- clesiastica , sem necessidade de outra licença , approva- ção ou confirmação, além do provimento Regio : por ef- feito de privilégios tão amplos nomeou El-Rei D. Sebastião para o cargo de primeiro Prelado administrador do Rio de Janeiro, por carta de 11 de Maio d’este anno, a Bartholomeu Simões Pereira, Presbítero do habito de S. Pedro e Bacharel formado. Este Prelado retirando-se em 1591 para a Capitania do Espirito Santo, alli falleceu no mez de Junho de 1597.

Consta que n'este anno se retirara para Portugal Luiz de Brito e Almeida , Governador geral do Estado do Brasil , antes de entregar o bastão ao seu successor.

1578 .

No 1.* de Janeiro d’este anno’tomou posse do governo do Estado do Brasil Diogo Lourenço da Veiga, 5.° Governador geral, o qual veiu render a Luiz de Brito e Almeida.

No principio d’este anno, ou no fim do anterior, tomou pela segunda vez posse do governo do Rio de Janeiro Salvador Corrêa de Sá com a mesma Patente de Ca- pitão-môr datada a 10 de Janeiro de 1576. Não consta o dia da posse.

N’este mesmo anno, tão calamitoso para Portugal , morreu em África El-Rei D. Sebastião , (no dia 4 de Agosto) com a flôr da sua nobreza. À dòr publica derramou por todo o reino luto geral, e o sceptro passou ás mãos do Cardeal Infante D. Henrique, cuja idade avançada promet- tia proximo fim. Foi acclamado no dia 28 de Agosto tendo de idade 66 annos e meio.



52 SYNOPSIS.

3£ 79 .

Os Potyguarés ( 1 ) , naturaes da Parahyba , unidos com os Francezes , que vinham traficar em pau brasil, faziam graves damnos aos povoadores de Itamaracà e de Iguaras- sú , e por isso mandou o Cardeal Rei 1). Henrique pelos Governadores de Pernambuco lançar fóra os Francezes , e subjugar os índios. Com este objecto partiu de Olinda o Capitão João Tavares com uma bandeira a povoar a Parahyba no anno de 1578 para o de 1579.A nova povoação foi elevada à cidade pelos annos de 1584 ou 1585 com o nome de Filipea, em obséquio de Fi- lippe II de Hespanha e l.° de Portugal.

Filippe II de Castella , temendo a concurrencia da Du- queza de Bragança D. Catharina na snccessão à Coroa de Portugal, offereceu ao Duque seu esposo todas as colonias portuguezas em plena soberania, com o titulo de Rei, se ella ( 1). Catharina ) quizesse desistir de seus direitos. Nein o Rei de Hespanha fazendo este ofTerecimento , nem o Duque de Bragança rejeitando-o, souberam apreciar toda a sua importância.
f  £ 8 0 .

0 Cardeal Rei D. Henrique morreu no ultimo de Janeiro , no mesmo dia do seu nascimento, com 68 annos

( 1 ) Não he possível entenderem-se os escriptores acerca dos nomes proprios das hordas selvagens do Brasil, tão variados são e discordantes entre si. 0 certo he que Potyguarés , Pu- tyguaras , Pitiguarés ou Pitagoares , tão diversos em suas es- cripturas , são com tudo uma e a  mesma casta de ind ios, (jue habitavam desde Pernambuco até o Pihauhy , e ainda além como querem alguns. Determinar uma zona para estas raças errantes seria o mesmo que abrir caminho sobre as aguas do oceano ou sobre as arèas movediças do deserto; e por isso parece cada escriptor , que falia de uma raça distincta , n'es- ta ou n’aquella parte da costa , quando quasi sempre se dirigem a um mesmo povo. Só por isto se póde ver quão estúpida não he a pretenção do tal Francisco Adolpho Varnhagen, que queria submetter todos estes nomes á uma escriptura sua, inventando com este fim uma orthographia selvagem : tão certo he que ha no mundo gente para tudo,
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justos de idade, deixando o sceptro encarregado a cinco Governadores do Reino , até se decidir a quem pertencia a Corôa. O Prior do Crato, D. Antonio, foi acclamado Rei pela plebe em Santarém, e passou a Lisboa, d’onde foi expulso pelas tropas hespanholas , que tomaram conta do reino em Dezembro d’este anno.Finalmente Filippe II de Castella foi declarado Rei de Portugal nas Cortes , que se celebraram em Thomar a 19 de Abril do anno seguinte, e fez a sua entrada publica em Lisboa com o maior apparato c grandeza , que até alli se tinha visto.
1 3 8 1 .

N’este anno foi geralmente reconhecida em todo o Brasil a soberania de Filippe II como Rei de Portugal.A administração de Diogo Lourenço da Veiga foi as- signalada sómente por esta mudança de dominio. Pouco tempo depois este Governador, velho e doente, vendo-se no lim da sua carreira renunciou a sua autoridade em mãos do Senado da Carnara e do Ouvidor Geral Cosme Rangel de Macedo. Filippe II confirmou esta nova fórma de governo collectiYO , que durou quasi dois annos.

Sem embargo de por differentes épocas terem vindo ao Brasil Missionários Benedictinos, a Ordem de S. Bento só foi estabelecida permanentemente n'este Estado no presente anno ; começando a fundar na Bahia o seu Mosteiro , o qual se uniu á * ongregação de Portugal no Capitulo celebrado em Pombeiro em 1584 : onde sahiu eleito para D. Abbade da Bahia seu fundador o Padre Fr. Antonio Ventura.

1382.
Suppõe-se que n’este anno teve principio a Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro, porque nelle chegou a este porto uma armada de Castella, que constava de de- zaseis náus, em que vinham tres mil homens, de que era General Diogo Flores Baldez. Com os temporaes padeceu muito esta armada , porque lhe adoeceu muita gente ; e assim chegaram ao Rio, bem necessitados de remedio e de agasalho. Achava-se n’aquella occasião e nesta cida-
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de o Venerável Josc de Ànchieta , visitando o Collegio da sua Religião, fundado em 1567. Como o Venerável Padre era varão santo , levado da caridade tomou muito por sua conta a cura e o remedio de todos aquelles enfermos, dando traça como se lhes assignasse uma casa, em que podessem ser curados todos e assistidos; para o que destinou alguns Religiosos, assistindo também elle ao mais com as medicinas, medico, e cirurgião.Por esta oceasião teve principio o Hospital da cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro. Quanto a sua fundação reduzem-se as noticias, que se acham ao presente, á uma Provisão do Prelado administrador ecclesiastico d'a- quella repartição Rartholomeu Simões Pereira, passada nol.° de Julho de 1591 a favor do Provedor e Irmãos d’a- quella Casa, para que os Vigários da Paroehia se não in- tromettessem nas suas eleições. Desde esse tempo continuaram os Provedores e Irmãos no serviço da administração do hospital.

Í3ÍSS.
Manoel Telles Barreto (6.° Governador geral do Estado do Brasil), e primeiro nomeado por El-Rei Filippe 11 com Patente de Governador e Capitão General, tomou posse da administração no dia 11 de Junho d’este anno em S. Salvador.Durante o seu governo começaram as depredações dos corsários inglezes sobre a costa do Brasil. A sujeição de Portugal á Ilespanha não podia deixar de envolverías suas colonias na guerra calamitosa , que foi consequência do odio, que mutuamente se consagravam Filippe II e lzabel de Inglaterra. Os armadores inglezes não desprezaram esta opportunidade.

1 3 8 o .
A expedição de Eduardo Fanton , destinada para as Índias Orientaes, foi a primeira que appareceu na America Portugueza; approximando-se de S. Vicente quiz enganar os colonos, porém não tirou outro proveito senão metter a pique um navio hespanhol, seguindo immedia- tamente para o seu destino.
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A Ordem dos Padres Observantes reformados da Província de Santo Antonio foi estabelecida no lirásil , e fundou a sua primeira casa na Capitania de Pernambuco no correr d’este anno. Com effeito à instâncias de Jorge de Albuquerque Coelho , natural , 3.° Donatario e Governador d’esta Capitania de Pernambuco , sahiram de Lisboa no1.° de Janeiro de 1585 o Padre Fr. Melchior de S. Catha- rina na qualidade de Custodio e Comissário geral , e mais sete Religiosos da dita Província , os quaes chegaram todos a Pernambuco em 12 de Abril, e logo edificaram o seu primeiro Convento em Olinda , e depois outros muitos em varias partes e Capitanias. De todos estes Conventos se formou uma Custodia , sujeita á Província de Portugal.
No anno de 1649 se eximiu d’esta sujeição, ficando unicamente subordinada ao Ministro geral dos Observan- tes ; mas retendo a primitiva qualidade de Custodia até 5 de Novembro 1659 , em que passou a graduação mais alta , sublimada ao predicamento de Província, em virtude de um Breve do SS. Padre Alexandre VII de 24 de Agosto de 1657. O seu nome era Província de Santo Antonio do Brasil, e estendia-se por todo elle, desde a Parahyba do Norte até S. Paulo. Depois dividiu-se em duas_ em virtude do Breve do SS. Padre Innocencio X , de 15 de Julho de 1675: a 1.* ficou conservando o nome antigo , ea  sua cabeça he o Convento da Bahia; a 2.® tomou o appellido de Nossa Senhora da Conceição do Rio de Janeiro , por ser o Convento d’esta c.dade a sua Casa Capitular.

1 3 8 6 .

N’este anno foi creada regularmente a nova Custodia dos Padres Observantes reformados de S. Francisco por Bul- la do SS. Padre Xisto V , datada aos 27 de Novembro, que começa — Piis fidelium votis— Em virtude d’esta creação convidou a Gamara da cidade de S. Salvador da Bahia ao Custodio e Commissario geral Fr. Melchior de S. Cathari- na para ir alli fundar outra Casa. Achando-se por esse tempo o Bispo do Brasil D. Fr. Antonio Barreiros de visita em Pernambuco, voltou no seguinte anno de 1587 com o referido Custodio Fr. Melchior , e mais dois Religiosos, os quaes deram principio n’esse mesmo anno ao Convento da sua Ordem ifaquella cidade de S. Salvador; em cuja Igreja foi collocada a imagem de Santo Antonio de Arguim, que veiu entre os despojos, que tiraram os Cal-
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vinistas da Fortaleza d'este nome na Costa de África, e á cuja imagem fazia em outro tempo o Senado da Cama- ra da Bahia festa annualmenle com procissão solemnc.

1387 .

No mez de Março d’este anno morreu o Capitão General do Estado do Brasil Manoel Telles Barreto. Em virtude da primeira via de successão, que acompanhou a aquel- le Governador, ficaram substituindo a sua falta o Bispo D. Fr. Antonio Barreiros, eo Provedor-mór da Real Fazenda Christovão de Barros , entretanto que chegava Francisco Giraldes, Donatario da Capitania dos llheos, nomeado para successor dc Barreto : mas não podendo chegar ao Brasil, depois de muitas arribadas, renunciou o cargo, continuando assim o mesmo governo interino até o anno de 1591.

1 3 8 8 .

N’este anno outra expedição de corsários inglezes, debaixo do commando de Roberto Withrington, veiu a Bahia de Todos os Santos, e depois de assolar por seis semanas o Reconcavo, tentou o ataque da cidade, donde foi repel- lida com grande perda; em consequência do que fez-se ao largo e apartou-se das costas do Brasil

Vendo El-Rei que eram poucos os Missionários para propagarem a doutrina em um continente tão vasto, mandou n’este anno para Olinda os Frades do Carmo calçados da Observância, os quaes fundaram Convento na Capella de Santo Antonio e S. Gonçalo por doação, que os Padroeiros d’el- la fizeram ao Padre Mestre Fr. Pedro Vianna, Commissario Provincial, e outros Religiosos do Carmo de Lisboa, com as condições de terem no altar maior a Imagem de Santo Antonio, de a festejarem annualmente com missa cantada, comme- moração no côro, e de darem o titulo do Convento de Santo Antonio do Carmo. Na Junta das Missões de 8 de Julho de 1713 declarou o Prelado, que este Convento fôra fundado por ordem Regia, mas que não existia por causa da invasão dos Hollandezes. ( Mariz, Ilist. Eccl. Pern. liv. l.° pag. 68j.
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Esta noticia porém está um pouco em contradicção com o que diz Fr. Gaspar da Madre de Deos, e que copiei fielmente no seguinte anno.
1 5 8 9 .

Rocha Pita e Jaboatão, seguindo ao Padre Fr. Manoel de Sá, dizem que a Ordem Carmelitana entrára no Brasil no anno de 1580, porém Fr. Gaspar da Madre de Deos assevera, que os Carmelitas Observantes só chegaram no presente anno de 1589, e que n'esse mesmo anno fundaram a sua primeira Casa na Villa de Santos, e depois no Rio de Janeiro, sendo esta a unica Religião, que começou a sua fundação no Brasil pela banda do Sul. Todavia, creiu que se enganou Fr. Gaspar, porque, ainda quando fosse a Casa de Santos fundada em 1589, não se oppõe esta fundação á de Olinda no anno anterior; muito mais dizendo, que rfesse mesmo anno de 1589 se passara para o Rio de Janeiro o Padre Fr. João Vian- na, Prelado dos primeiros Religiosos d’esta Ordem, e alli fizera também outro Convento, quando sabemos que para este Convento concedeu a Camara o sitio da Capella de Nossa Senhora do O’, depois que o deixaram os Padres Benedictinos. E como os Benedictinos só deixaram este sitio depois que obtiveram o em que ainda hoje possuem o seu Mosteiro ( 13 de Maio de 1596 ), segue-se que só depois d'esta data fundaram os Carmelitas a sua Casa no Rio de Janeiro.

1590.
N’este anno, durante o Governo interino do Bispo D. Fr. Antonio Barreiros e Christovão de Barros, mandou Filippe II conquistar e colonisar o districto de Sergipe, que depois se chamou d’El Rei, a requerimento dos povos d'entre Rio Real e Itapicurú, que viviam inquietados pelos indígenas d’este paiz e piratas francezes, que frequentavam a costa em busca do pau brasil.

D. Francisco de Souza ( 7.° Governador geral do Estado do Brasil), da Casa dos Condes do Prado, e filho de 1). Pedro de Souza, 3.° Senhor de Beringel, veiu com Patente de Governador e Capitão General render o governo interino, que havia
8
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quatro annos governava este Estado ; tomou posse n’este an- no, e governou até o mez de .Maio de 1602.O novo Governador trazia as mais brilhantes esperanças, que jamais conceberam os seus antecessores. Roberio Dias, descendente de Caramurú, e rico colono da Bahia, tinha ido a Madrid offerecer a Filippe II o descobrimento de certas minas de prata, assegurando serem mais abundantes d’este metal do que de ferro as de Biscaya ; exigindo porém em recompensa o titulo deMarquez das Minas.Gomo parecesse ao Rei excessiva a exigencia, offereceu ao novo Governador o titulo que ao colono recusára, sempre que por suas diligencias conseguisse descobrir a fonte de tanta riqueza. Roberio Dias, descorçoado pelá negativa, voltou a Bahia com o desígnio de apagar todos os vestígios, que podessem denunciar aquelle descobrimento ; e com effei- to logrou o seu intento, porque, morrendo pouco tempo depois, levou para a sepultura o seu segredo.Não sendo possível ao Governador D. Francisco de Souza descobrir as minas de prata, que Roberio Dias tinha ido offerecer a Filippe 11, não se verificou n’elle o titulo de Marquez das Minas, que veiu a conseguir seu neto do mesmo nome, 3.° Conde do Prado, em 1670, por mercô d’El- Rei D. Affanso VI.

Emquanto os Portuguezes na America buscavam em vão o rasto.d’aquellas minas de prata, sahiu do Tamisa o famoso Thomaz Cavendish com o fim de pilhar e assolar o Brasil, se bem que esta expedição não produzisse outro resultado senão uma serie de desastres e de infortúnios, que causaram a morte d’este celebre corsário.Cavendish sahiu ao mar com tres navios de alto bordo e duas galeras, tudo bem tripulado, no dia 26 de Agosto d’este mesmo anno: chegando a altura da Capitania de S. Vicente destacou dois navios para se apoderarem da cidade de Santos, e fazerem provimento. Os piratas sorprendem os habitantes na Igreja durante a missa, cercam-nos, e propôem-lhes o comprarem a liberdade; porém o Yice-Almirante Cooke, em lugar de assegurar-se do resgate immediatamente, perde um tempo precioso entregando-se com os seus à intemperança.Os colonos, aproveitando as trevas e o somno dos piratas, fogem para o interior com todas as suas riquezas; de sorte que chegando Cavendish, oito dias depois da occupação da cidade, não encontrou provisão para a sua frota. Frustrado o objecto d’este imprevisto ataque, mandou queimar a po- voação de S. Vicente, e deu avela para o estreito de Maga-



SÉCULO XVI. 59

lhfícs ; mas um violento temporal dispersou a frota, e a capitania, apartada dos outros navios pela forçados ventos,'foi lançada sobre as costas do Brasil.De novo, perto de Santos, mandou Cavendish desembarcar 25 homens para fazer algumas provisões ; porém d’estes só dois escaparam á morte, e foram conduzidos, com as cabeças de seus companheiros, em triumpho até a cidade. Desanimado com a corajosa resistência dos Paulistas, seguiu para o Espirito Santo, cujo Governador se achava prevenido; e quando tentou um desembarque foi recebido com um fogo tão activo e bem dirigido, que poucos voltaram aos seus navios, ficando as praias juncadas de mortos, além de muitos prisioneiros.Depois d’este ultimo revez decidiu Cavendish voltar á Europa, e morreu na viagem, ainda mais de pezar do que de enfermidade.
1 3 9 2 .

N’esle anno tratou Jorge de Albuquerque Coelho, 3.° Donatário e Governador da Capitania de Pernambuco, com o Padre Gonçalo de Moraes, Geral da Ordem de S. Bento em Portugal, de lhe dar licença para fundar Mosteiros em todas as villas da Capitania com sitios, chãos, e algumas rendas. Porém a Ordem de S. Bento só foi estabelecida em Olinda, ao que parece, no anno de 1595, segundo se deprebende do que diz a este respeito o Dr. Soares Mariz, pois que referindo o que declarara o D. Abbade na Junta das Missões de 8 de Julho de 1713, isto he, que não achara rendas nem terras, de que o dito Donatario fizesse mercê, accrescenta que o Convento, além da ordinaria de 90/000 réis, que percebia da Real Fazenda, possuia uma Capeila na freguezia da Luz, e outra no Recife em duas moradas de casas, dadas pelo Governador Francisco Barreto em nome de S. Magestade em 1655 : outra de Nossa Senhora do Monte, dada por D. Antonio Barreiros, Bispo do Brasil, em 1595, principio áa sua fundação, e mais quatro Capellas em quatro fazendas sem despeza da Real.

1 3 9 5 .
V-,'}í m

O exito desgraçado da expedição de Cavendish não foi bastante para impedirqueosInglez.es tentassem novas hostilidades contra o Brasil. Uma Companhia de Londres armou segunda expedição, e o Cavalheiro Jayme Lancaster, sem em-
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bargo de muito devedor a hospitalidade portugueza, tomou o commando da trota composta de tres navios, e se dirigiu sobre Pernambuco. Passando pela ilha de Maio, reuniu às suas forças as de João Venner e veiu surgir defronte de Olinda pela meia noite do ultimo de Março d’este anno.O Governador da Capitania tratou de fortificar o Recife; porém Lancaster em pessoa atacou as fortificações, levou-as de assalto, e apoderou-se da povoação com todos os seus armazéns, providos de grandes riquezas. Conseguido o primeiro triumpho, tratou o pirata de embarcar os ricos despo- jos, de que estava de posse, e n’isso levou muitos dias, sempre acossado pelos Portuguezes, cujas proposições, feitas por diversas vezes, nunca quiz ouvir.Finalmente a frota ia sahir, quando Lancaster descobriu os Portuguezes em grande numero, protegidos por uma bateria bem collocada, que podia impedir, ou pelo menos demorar a sua sahida. Trezentos homens, entre Inglezes e Francezes, tiveram ordem de rechaçar as tropas de Pernambuco , e destruir aquella obra ; porém estas, abandonando a bateria, attrahiram e envolveram os piratas de tal modo , que poucos escaparam ao seu furor. João Barker , segundo de Lancaster, e dois Capitães francezes ficaram mortos.Esta derrota apressou a sahida de Lancaster, que levantou ancora n’essa mesma noite , e foi levar á Inglaterra o fructo do seu temerário e feliz arrojo. O bom successo d'esta ardua empreza teria feito nascer outras do mesmo genero, se Raleigh não tivesse ofierecido a preoccupada imaginação dos aventureiros inglezes a fabula do paiz El Dorado, affastando-os assim das costas do Brasil.

I o 9 4 .
Um armador de Dieppe , chamado Jacques Rifilault, que tinha andado a corso pelas costas do Brasil, estabeleceu taes relações com os indígenas, que um dos seus chefes lhe prometteu ajudal-o, se tentasse fundar um estabelecimento permanente. Rifilault aproveitou-se com ardor da occasião, e tornando á França, associou-se com outros armadores, e veiu ter á ilha de Maranhão no presente anno. Os Francezes foram benignamente recebidos pelos insulares; com tudo , apesar do acolhimento favoravel, que justificava todas as suas esperanças, a discórdia se introduziu na pequena colonia, e Rifilault
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tornou para França , deixando parte da sua comitiva debaixo das ordens de um Cavalheiro chamado Carlos de Veaux. Desde então nenhuma relação falia mais de Rifflault, que não tornou a apparecer no Brasil.

1 3 9 3 .
N’este anno sahiu da Rochella uma armada de 12 velas , commandada e equipada por Calvinistas, e com destino á Bahia de Todos os Santos , com o fim de saquear a cidade, e perseguir os seus habitantes como catholicos que eram; porém quiz Deosque, antes de atravessar o oceano , se dirigisse aquella armada à costa Occidental de África , e alli atacasse a fortaleza de Ar- guim , que pertencia aos Portuguezes, onde fizeram os hereges grande estrago e mortandade, não poupando cousa , por sagrada que fosse, até as imagens, d’entre as quaes trouxeram por escarneo uma de Santo Antonio.Depois d’este primeiro ensaio de pirataria deu avela a dita armada para a costa do Brasil ; mas assaltada por tremenda tempestade, sossobraram alguns navios, e outros foram accomettidos da peste. A capitania, em que vinha a imagem de Santo Antonio , foi ter a Sergippe de El-Rei destroçada, e alli foi presa toda a sua tripulação, e conduzida á Bahia, onde soffreu pena capital, sendo Governador e Capitão General do Estado do Brasil D. Francisco de Souza, e Bispo D. Fr. Antonio Barreiros.Diz Jaboatão que aquelles piratas, depois de haverem descarregado vários golpes de espada na imagem de Santo Antonio, lançaram-na ao mar na altura do Morro de S. Paulo, e quando vinham presos de Sergippe a viram na praia de Itapoan, e reconheceram ser a mesma; o que na verdade bem podia acontecer sem ser milagre. Esta imagem foi collocada na Igreja dos Padres Observantes Reformados da Bahia à 24 de Dezembro do mesmo anno de 1595 , onde lhe fazia a Gamara festa com procissão solemne como a Padroeiro.

1396.
Da Bahia de Todos os Santos passaram em 1589 Religiosos da Ordem de S. Bento para o Rio de Janeiro, e foram residir na Capella de Nossa Senhora do O ', sita
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no lugar, onde hoje he a Capella Imperial, até que por escriptura publica, eom data de 25 de Março de 1590, Diogo de Brito Lacerda lhes fez doação do morro, que actualmente occupam , cujo terreno receberam aos 13 de Maio do anno de 1596 com obrigação de um legado perpetuo.

S397.
N’este anno fez-se a conquista do Rio Grande do Norte por ordem de Filippe II , com o intuito de impedir aos Francezes a exportação do páu brasil, e de domar os Potyguáras , que destruíam todas as plantações dos moradores da Parahyba, e estorvavam o progresso d’esta colonia.D. Francisco de Souza , Governador e Capitão General do Estado do Brasil, contribuiu com todas as despezas á custa da Real Fazenda. A esquadra , que se aprestára em Pernambuco , levando um Jesuíta por engenheiro e um Franciscano por interprete da lingua dos indígenas, navegou destinadamente à embocadura do Rio Grande, que era o porto mais visitado pelos corsários.A empreza teve principio com um fortim de madeira junto ao lugar onde hoje está a fortaleza dos Reis , e cujo primeiro commandante, Jeronymo de Albuquerque, teve muitos e renhidos combates com os indígenas por mais de um anno, até que travando amizade com um dos Chefes , chamado Sorobabé, por mediação de um índio alliado, teve a opportunidade de lançar os fundamentos da cidade, que tomou o nome do Natal, por se encontrar a inauguração da sua matriz com a festividade do nascimento do Redemptor no anno de 1599.

N’este mesmo anno, a 9 de Junho, falleceu na aldeia de Reritigbá o Venerável Jesuita José de Anchieta , e teve o seu jazigo na freguezia de Nossa Senhora da Victoria na Capitania do Espirito Santo, onde os ex- tinctos Padres da Companhia tiveram Casa conventual.

1 o98.
Salvador Corrêa de Sá, tendo tomado posse por segunda Yez do governo da Capitania do Rio de Janeiro
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em 1578, administrou-a constantemente por espaço de vinte annos até o presente de 1598, em que foi substituído por Francisco de Mendonça de Vasconcellos ; sem embargo de que não existe (Teste Governador outra memória senão alguns titulos de sesmarias concedidas por elle desde Setembro de 1599 até Janeiro de 1602.Todavia lie muito provável, que Salvador Corrêa de Sá , havendo sido encarregado da superintendência das minas descobertas pouco antes na Capitania do Espirito Santo ao Norte , e as de Paranaguá ao Sul na Capitania de S. Vicente, sobre que lhe fora dado Regimento em Valladolid aos 15 de Agosto de 1603, e outro semelhante aos 4 de Novembro de 1613, fosse por isso mesmo alliviado do governo civil da Capitania, que o obrigava a residir na Capital.Também he certo que dos livros da Camara d’esta cidade não consta o nome nem a memória dos successo- res immediatos de Salvador Corrêa de Sá , nem que fossem promovidos por El-Rei até o anuo de 1617, em que entrou Ruy Vaz Pinto; e pelo contrario não padece duvida que Corrêa de Sá residia n’esta Capitania. Nasceu na era de 1530 , e na de 1631 íinalisou os seus dias com 101 annos de idade.

Morto o primeiro Prelado da Diocese do Rio de Janeiro Bartholomeu Simões Pereira no anno antecedente, nomeou El-Rei para succeder no referido cargo o Padre João da Costa, Presbítero secular, e Bacharel Formado; o qual tomou posse no fim d’este anno, e começou a sua administração com tão ruim fortuna como o seu antecessor. Perseguido e abocanhado por inimigos , que deprimiam a sua honra e autoridade, passou a villa de S. Paulo, onde não lhe valeu a constância de soffri- mento nem a inteireza de conducta , até que foi deposto do mesmo cargo por sentença da Relação da Bahia, e concluiu os seus dias entre desgostos e affrontas repetidas , ignorando-se hoje a era d'esse acontecimento , e o lugar em que jaz na sobredita villa.

Teste mesmo anno, aos 13 de Setembro, morreu Filippe II no Convento do Escurial, que elle havia fundado , e onde jaz em soberbo mausoleo , tendo reinado 18 annos em Portugal, e quarenta e tres em toda a Hespanha.
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Tendo passado ao Sul por ordem Regia o Governador e Capitão General do listado do Rrasil D. Francisco de Souza, para examinar as minas da Capitania de S. Vicente, consta que fizera extrahir n’este anno alguma prata em Jiiraçoyaba ou Quiraçnyaba, termo da villa de Sorocaba, de uma mina , que descobrira AíFonso Sardinha. No mesmo sitio havia construído o descobridor uma regular ofiicina com grande proveito , até ser-lhe tomada para a Coroa. Accrescenta-se mais que a lavra ficou abandonada pela profundidade da mina, e pela pouca quantidade de metal que produzia, insufíiciente para cobrir as despezas da extracção.

Succedeu no throno seu filho D. Filippe III, e para Portugal I I , que havia nascido em Madrid a 14 de Abril de 1578.
1399.

IVeste anno começou Jeronymo de Albuquerque, natural de Pernambuco, a fundar a cidade do Natal , hoje capital da província do Rio Grande do Norte.

SYNOPSIS.
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Di

S É C U L O  X V I I .
ANNO DE 1600.

D. Francisco de Souza , Governador e Capitão General do Estado do Brasil, desenganado de que não descobriría as minas de prata, que Roberio Dias tinha ido offerecer a Filippe II, pela morte inesperada d’aquelle colono, com cujo desengano perdia o titulo, que lhe fora promettido, começou a fomentar e a proteger todas as emprezas , que podessem produzir algum descobrimento de igual natureza. Assim foi que nos últimos annos do século passado muitas tentativas se fizeram com este objecto, entre outras a de Gabriel Soares de Souza, que subindo pelo rio de S. Francisco, e chegando â sua origem, adiantou-se até as fronteiras do Períi; porém os males que soffreu , e a perda da maior parte de seus companheiros, obrigaram-no a voltar para o Brasil sem nenhum proveito d’esta temerária empreza.Pedro Coelho de Souza, colono da Parahvba, fez igualmente outra expedição com o mesmo fim , sem que se saiba fixamente que direcção tomára; e depois de gastar9
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n’esta jornada uma grande parte da sua fortuna, voltou ao seu lar sem o menor indicio das minas que procurava. 0 mau successo da sua empreza não o dissuadiu de uma segunda expedição; foi esta menos chimerica, e deu lugar á outras descobertas, e a novos estabelecimentos no norte do Brasil, porém debaixo de outro Governador, porque D, Francisco de Souza já tinha sido mudado.

D. Constantino Barradas, Collegial de S. Pedro, e depois Lente de Theologia na Universidade de Coimbra, foi o 4.° Bispo eleito para o Brasil, e depois de confirmado pelo SS. Padre Clemente VIII , chegou á cidade de S. Salvador na Bahia de Todos os Santos , e tomou posse do Bispado no corrente anuo. Tendo occupado por 18 annos a cadeira episcopal, falleceu no dia l.° de Novembro de 1618 ( e não de 1621 como diz Mariz na sua Hist. Eccl. Peru. liv. l.° pag. 90), e jaz na Capella-mór da Igreja de S. Francisco na Bahia. As suas acções, como Prelado, ficaram em silencio, constando apenas que fizera Constituição particular para governo da sua Igreja , dando alguns capítulos no anno de 1605: que a requerimento seu se expedira a Provisão de 1608 , mandando accrescentar as Congruas ao corpo capitular, e aos Parochos de 14 Igrejas existentes; e que em seus dias se crearam as fre- guezias de Boipéba , de Cayrú , e de Sergippe d’El-Bei.
iG 0 < J .

Diogo Botelho ( 8.” Governador geral do Estado do Brasil ) , tendo governado Pernambuco, foi succeder a D. Francisco de Souza. Depois de tomar posse na Bahia começou a sua administração no correr do presente anno, e governou até o de 1608 , sendo o primeiro Governador do Brasil nomeado por Filippe III. Era filho de Francisco Botelho , Estribeiro-mór do Infante D. Fernando (1).

(1) Devo declarar que para a noticia dos Governadores Geraes do Estado do Brasil me servi , além das Memórias de Monsenhor Pizarro , de um exceílenle catalogo em ma- nuscripto , que pertence ao Sr. Dr. Bivar , e fôra mandado fazer pelo Conde dos Arcos , durante o seu governo na Bahia. Este catalogo, foi-me de muita utilidade para sanar algumas faltas , que se encontram n’aquellas Memórias.
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Martim Corrêa de Sá entrou a governar n’este mesmo anno a Capitania do Rio de Janeiro , em lugar de Francisco de Mendonça de Vasconcellos. Também não existe memória da posse nem do titulo, com que Martim de Sá entrara no governo , porém consta dos títulos de sesmarias distribuídas por elle entre os habitantes d’esta Capitania antes do mez de Julho de 1602; portanto he innegavel , diz Monsenhor Pizarro nas suas Memórias , que succedendo a Vasconcellos , teve Sá o com mandamento do Rio pela primeira vez, desde o anno de 1602 até o de 1608.
1605.

O Governador geral Diogo Botelho proseguiu com ardor os projectos de Pedro Coelho, um dos exploradores do El Dor ado, dando-lhe commissão especial para novas conquistas e descobrimentos. Este aventureiro partiu com 80 homens para a serra de Ibiapaba ; porém os Tapuyas, dirigidos por um Francez chamado Adolpho Montbille , se oppuzeram aos seus desígnios. Sem embargo , os Portuguezes conseguiram cercar os Tapuyas, e submettel-os à escravidão. Coelho teria logrado o ob- jecto da sua empreza , se não tivesse perpetrado uma injustiça revoltante : não sómente vendeu como escravos os Tapuyas prisioneiros , mas também exerceu a mesma ty- rannia com os índios , que fielmente o tinham servido como alliados na sua expedição. Abandonado por todos, teve que voltar a pé para a Parahvba , quasi como fugitivo , para subtrahir-se a vingança dos selvagens.

1604  a 1606 .
Os Jesuítas de Pernambuco, que tinham visto com pezar a empreza de Pedro Coelho de Souza , meditaram outra mais pacifica com o desígnio de civilisar os Tapuyas; porém chegando dois Missionários à mesma serra de Ibia- paba , era tal a irritação dos selvagens, que um dos Missionários foi morto, e o outro perecería igualmente senão se refugiasse com alguns índios do seu séquito nos bosques do Ceará , d’onde voltou para Pernambuco.Outra perfídia semelhante, à que tinha praticado Coelho com os Tapuyas de Ibiapaba, foi lambem exercida para com os Pitagoares convertidos, que tinham sido
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mandados de Pernambuco a defender a Capitania da Bahia ameaçada pelos Aymorés. Depois d’este importante serviço tiveram por prêmio de sua fidelidade a escravidão , á que só se sujeitaram pelo poder absoluto dos Missionários, que lhes embargaram toda a resistência.Os Aymorés assolavam de novo as Capitanias do Sul : Porto Seguro e lllieos estavam quasi destruídas. A força prodigiosa dos Aymorés não era menos estupenda do que a sua ferocidade; sem embargo, o colono Alvaio Rodrigues e o Jesuita Domingos Rodrigues não só conseguem amainar o furor d’estes selvagens, como também cha- mal-os à Religião, reduzindo-os ;i vida civilisada. D’ahi em diante nada alterou a alliança dos Aymorés , que se deve considerar como um dos acontecimentos mais favoráveis ao repouso e prosperidade do Brasil, debaixo da administração de Diogo Botelho.

1007.
Deposto da Prelazia do Rio de Janeiro o Dr. João da Costa, foi nomeado a succeder-lhe o Dr. Bartholomeu Lagarto , que não chegou a occupar o cargo, ou por desistir d’elle, ou porque fallecesse : e ifiesta eircumstan- cia proveu El-Rei Filippe III de Castella a administração da Diocese , em dias antes de 20 de Julho do anuo de 1606, no Dr. Matheus da Costa Aborim , natural da villa de Ponte de Lima, e Beneficiado de S. Thiago de Beja. Tendo sido empossado no dia 2 de Outubro do corrente anuo de 1607 , começou a administração da Prelazia com muitas obras caridosas , e fundações pias.Com muitas virtudes credoras da benevolência publica , *não escapou com tudo este Prelado á ingratidão do povo , talvez porque o vexasse com monitorias , e excommunhões em negocios civis, ou se mettesse na questão da liberdade dos índios, e na de levantar bandeiras contra elles; do que resultou acabar os seus dias envenenado a 8 de Fevereiro de 1 6 2 9 .

1008.
D. Diogo de Menezes ( 9.° Governador geral do Estado do Brasil), acabando de occupar a Capitania-mór da Pa- rahyba, veiu substituir a Diogo Botelho n’este anuo, ego-
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vernou até o de 1613. Visitou pessoalmente todas"as Capitanias do Brasil, examinando o que podia ser mais util ao augmento da Real Fazenda, e beneficiando os povos seus habitantes.

Das mãos de Martim Corrêa de Sá, que servia o governo interino da Capitania do Rio de Janeiro pela primeira vez , desde o anno de 1602, recebeu Atlonso de Albuquerque aquelle cargo no corrente anno de 1608. Dos livros da Camara da cidade não consta o termo da posse , nem ahi se encontra registrada a Patente, por que se lhe conferiu o cargo, mas o catalogo Benedic- tino faz d’elle menção, e os livros das sesmarias confirmam esta noticia , perpetuando o seu governo desde o mez de Julho do referido anno de 1608 até o de 1614.

N’este mesmo anno, a 2 de Janeiro , teve D. Francisco de Souza, o mesmo que governara o Estado do Brasil desde 1591 até Maio de 1602, Patente de Capitão General passada em Madrid para governar as Capitanias de S. Vicente, Espirito Santo e Rio de Janeiro; mas como a sua principal incumbência toda se dirigia á administração das minas de ouro , e de pedras preciosas idaquelles lugares por cinco annos, ou pelo tempo que El-Ilei determinasse, veiu para este eíleito independente do Governador geral , e se lhe conferiu maior autoridade sobre os Capitães-móres Governadores das mencionadas Capitanias. Morreu finalmente na villa de S. Paulo antes de acabar o seu governo.

A 4 de Junho do mesmo anno de 1608 foi lançada a primeira pedra para a fundação da Casa Conventual e Igreja dos Padres Capuchos da Província da Conceição , existente na cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro , sob o titulo de Santo Antonio , em presença do Prelado d’esta Diocese Dr. Matheus da Costa Aborim , do Governador da Capitania Affonso de Albuquerque, e de seu antecessor Martim Corrêa de Sà. Concluído o trabalho principal d’este ediíicio , passaram os fundadores no dia7 de Fevereiro de 1615 a habitar a nova Casa, e no dia8 do mesmo mez e anno celebraram a primeira missa solemne na incompleta Igreja , cuja Capella-mór se finali-
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I

sou no anno de 16(6, dando lugar a renderem ahi acções de graças com o Santo Sacrifício no dia 8 de Dezembro.
•

1 6 0 9 .
Filippe III, em virtude da Resolução de 7 de Março d’este anno, mandou crear na Bahia a primeira Relação do Brasil.

! 0 S 0 .
D. Diogo de Menezes, encarregado de mandar explorar as boccas do Amasonas, e de repellir pela força qualquer invasão estrangeira , nada pôde fazer porque lhe faltavam tropas e dinheiro , pelo que contentou-se com enviar ao Ceará um Oílicial portuguez , chamado Martim Soares Moreno, que tinha acompanhado a Pedro Coelho, e se havia conduzido bem com os Tapuyas, alim de attrahil-os á sua alliança, e por este meio iundar um estabelecimento, que servisse de avançada para outras fundações , visto que os Francezes pretendiam estabelecer-se no norte do Brasil.Quasi sem séquito partiu Moreno , mas foi bem recebido dos Tapuyas, tanto que chegou a construir um Forte , e a lançar os fundamentos de uma colonia , que abandonada a seus fracos recursos, pôde assim mesmo conservar-se apesar do deleixo do governo geral, e das períidas insinuações de um Portuguez descontente , que tentou allienar-lhe os ânimos dos selvagens. Moreno teve para isso a nomeação de Capitão-mór do Ceará.

O Alvará de 18 de Setembro d’este mesmo anno de 1610 facultou ao Governo geral do Brasil passar Alvarás em nome d’El-Rei, em certos casos dos concedidos ao Desembargo do Paço, e com as mesmas clausulas.

1 6 1 2 .
Jà dissemos no lugar competente a maneira por que um armador de Dieppe, chamado Jacques RiíTiault, tinha começado em 1594 um pequeno estabelecimento no Mara-
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nhão ; voltando para a Europa deixou outro Francez, Carlos de Veaux, encarregado de administral-o na sua ausência; este ganhando-se a affeição dos Tupinambâs, conseguiu dominar toda a ilha situada na bahia do Maranhão; e com esta vantagem partiu também para a França afim de obter de Henrique IV o apoio e protecção para fundar alli um estabelecimento permanente.Depois de muitos esforços organisou-se uma companhia entre Daniel de la Touche Senhor de la Ravardière, Emilio Rassilly, e Carlos de llarley, os quaes armaram e equiparam á sua custa uma pequena esquadra. A expedição partiu de Cancale , e veiu lançar ancora no Maranhão a 26 de Julho d’este anuo de 1612. Desembarcados os chefes e quatro Missionários , que os tinham acompanhado , cuidaram aquelles de erigir um Forte, a que deram o nome de S. Luiz , em honra de Luiz XIII •; e começaram os fundamentos de uma colonia , que crescia e prosperava rapidamente pelo concurso dos selvagens , e porque os chefes obravam perfeitamente de accordo.

1015.
Xesta conjunctura, porém, a Côrte de Madrid nomeou Capitão General e Governador do Brasil a Gaspar de Souza (.10.' Governador geral d'este Estado) com ordem de ex- pellir os Francezes do Maranhão, e de conquistar e eo- lonisar as margens do rio Amasonas; para o que devia fixar a sua residência em Olinda, afim de estar mais ao alcance de vigiar os armamentos , e de acelerar a partida das expedições. Gaspar de Souza tomou conta do governo em Dezembro d’este anno.
Ja no l.° de Junho d’este mesmo anno tinha partido pela primeira vez de Pernambuco Jeronymo de Albuquerque com uma pequena expedição, composta de tres ou quatro navios ligeiros e cem homens de armas , destinada por D. Diogo de Menezes para conquistar o riorte do Brasil; chegando ao Buraco da Tartaruga, que desemboca no grande parcel de Jericoàcoára , desembarcou e fez uma pequena fortificação de pàu a pique, onde recolheu a sua diminuta guarnição.
Temendo arriscar-se em lance tão desigual, em paragem onde não podia haver soccorro, voltou para Pernambuco, deixando o Forte guarnecido, a solicitar novos auxílios.
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1014.

Com eíTeito conseguiu Jeronymo de Albuquerque um reforço de 300 homens, com os quaes appareceu de novo no Forte , onde tinha deixado parte da primeira expedição ; e reunindo esta força à que trazia, entrou a 26 de Outubro d’este anno no mar da Guaxenduba, e foi desembarcar na costa fronteira á ilha do Maranhão, onde se fortificou. La Ravardière , informado da pouca gente que acompanhava a Jeronymo de Albuquerque, veiu ata- cal-o nas suas fortificações com mais de 400 Francezes, e quatro mil selvagens, no dia 19 de [Novembro, tendo- lhe tomado no dia 11 do mesmo mez duas das suas maiores embarcações, e outra mais pequena.Ao amanhecer do dia começaram os Francezes a desembarcar a vista dos 1‘ortuguezes, que se conservaram quietos no seu acampamento ; porém no momento em que aquelles, apoderando-se de uma altura que o dominava , romperam o fogo, estes, abandonando as suas trincheiras, cahiram sobre o inimigo com tanta fu ria , que o derrotaram completamente no espaço de seis horas, que tanto durou o conflicto, desde as dez do dia até as quatro da tarde. La Ravardière pôde apenas retirar-se com menos de metade das suas forças, abandonando os feridos á mercê dos vencedores.No dia 22 pediu o chefe inimigo uma suspensão de armas, e no dia 27 assignaram-se os artigos, pelos quaes deviam cessar as hostilidades até o ultimo de Dezembro de 1615 : tempo necessário para que ambos os chefes recorressem ás suas respectivas Côrtes sobre a posse da ilha do Maranhão, que no em tanto ficava em poder dos Francezes até a decisão formal.

A Capitania de Pernambuco, sujeita no temporal ao governo geral da Bahia, também o estava nas matérias espirituaes e ecclesiasticas ao Bispo unico do Brasil, até que à instancia de Filippe III de Castella creou Paulo V uma Prelazia n’este território por Bulla de 15 de Julho de 1614 , aggregando-lhe as Capitanias de ltamaracá , Pa- rahyba e Maranhão. Corroboram esta noticia o capitulo l .ü da Carta Regia de 8 de Fevereiro do anno de 1616 , em que facultou El-Rei ao nomeado Prelado administrador o provimento dos Benefícios do seu districto até nova ordem , inhibindo-lhe crear algum novo , sem preceden-
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cia do expressa concessão Regia ; outra C. R. de 19 do mesmo mez e anno , que proveu ao Padre Antonio Teixeira Cabral no cargo de Prelado administrador; o Alvara de 4 de Março do mesmo anno concedendo a esse Prelado, que podesse conservar em sua companhia dois dos seus Reneficiados , existentes na Igreja matriz de Pernambuco , para exercitar com decencia o cargo prclaticio quando fizesse Pontificaes , vencendo elles os seus ordenados ; e ultimamente a C. R. de 26 de Julho do anno referido , mandando descontar ao Rispo do Rrasil metade da porção annual , que se lhe dava para esmolas, e entregal-a para o mesmo fim ao administrador da juris- dicção ecclesiastica de Pernambuco.

Das mãos de Afíonso de Albuquerque , que servia o governo da Capitania do Rio de Janeiro desde o anno de 1608 , recebeu-o Constantino de Meneláo , cuja Patente e termo de posse não se acham registrados nos livros da Camara ; mas apparecem os titulos de sesmarias de terras distribuídas por elle , desde Setembro de 1614, que substituem essa falta , para firmar a época do seu governo.

1615.
Havendo a Côrte de Madrid desapprovado o armistício feito entre Jeronyrno de Albuquerque e La Ravardière, ordenou um novo armamento , cuja direcção e mando foi confiado a Alexandre de Moura , com o objecto de expel- lir immediatamente os Francezes do Maranhão. No dia 31 de Outubro Jeronyrno de Albuquerque moveu as suas tropas sobre a fortaleza de S. Luiz ; no l.° dia de Novembro entrou n’aquella bahia a armada de Alexandre de Moura , e no dia 2 assignou La Ravardière a capitulação , em que se obrigava a entregar a ilha e o Forte , e a retirar-se com os seus compatriotas.Em virtude dos plenos poderes , que lhe tinham sido conferidos, nomeou Alexandre de Moura n’este mesmo mez e anno a Jeronyrno de Albuquerque por Capitão-mór do Maranhão , e a Francisco Caldeira de Castello Rranco commandante de uma expedição sobre o Amasonas. Caldeira deu principio á empreza com duzentos homens e tres navios ligeiros.
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Por ordem de Gaspar de Souza , Governador geral do Estado do Brasil , dirigida ao Governador do Rio de Janeiro Constantino Meneláo , passou este a sacudir os Ilol- landezes que traficavam em Cabo Frio , onde fundou , a 13 de Novembro de 1015, a primeira povoação portu- gueza , dando o titulo e foro de cidade ao lugar, habitado d’então por gente nova.

1 0 1 0 .

A 9 de Janeiro d’este anno Alexandre de Moura fez-so a vela do porto do Maranhão para o de Pernambuco, levando comsigo a La Ravardière.Jeronymo de Albuquerque começou a fundar uma cidade em torno do Forte de S. Luiz, que tomou a mesma invocação, e he hoje a Capital da Província do Maranhão.

Francisco Caldeira Castello Branco , tendo desembarcado , apesar da opposição dos naluraes , na margem oriental do Tocantins sobre a bahia de Guajarà, pôz os primeiros fundamentos da cidade de Belém , construindo um Forte de madeira , d’onde muitas vezes foi obrigado a repellir os Tupinambaranás e Hlavés , que por largo tempo fizeram uma guerra crua e desastrada aos Portu- guezes.Como os Hollandezes tivessem fundado ao norte do Amasonas algumas feitorias, onde faziam proveitoso com- mercio com os naturaes, mandou Caldeira o Àlferes Pedro Teixeira para as destruir; o que logrou completamente, tomando e incendiando ao mestno tempo um navio da mesma nação, cuja artilharia salvou e trouxe depois para Belém.

1617.
D. Luiz de Souza, tendo governado as Capitanias do Sul por morte de seu pai 1). Francisco de Souza, succe- dou a Gaspar de Souza como Governador geral do Estado do Brasil (11.°), e tomou posse no dia l.° de Janeiro d’estc anno, conservando o governo até o de 1622.
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Nomeado Ruy Yaz Pinto a succeder no posto de Ca- pitão-mór c Governador do Pão de Janeiro a Constantino Meneláo , com Provisão Regia datada em Lisboa a 3 de Julho de 1616 , entrou na posse do governo a 19 de Junho do presente anno de 1617; e no curto espaço, que o conservou, nada consta que o faça notável.

t c i s .
Do Yaz Pinto passou o governo do Rio de Janeiro , por segunda vez , a Martim de Sá por Carta Regia de 26 de Janeiro do presente anno , que estendeu a jurisdicção d’este Governador sobre as de mais Capitanias annexas á esta. Outra C. R. de 2 Fevereiro do mesmo anno privativamente lhe conferiu a Capitania-mór de S. Vicente; e pelo Alvará de 22 do mesmo mez e anno teve a graça de Capitão do Mar da Costa do Brasil.Por nomeação de Martim de Sá, ou por providencia Regia , entrou Francisco Fajardo a governar interinamente a Capitania do Rio de Janeiro a 20 de Junho, de 1620. Em 11 de Junho de 1623 voltou Martim de Sá ao seu posto; e satisfazendo com distineção os deveres do cargo, mereceu que El-Rei Filippe 111 lhe estendesse o tempo do governo, mandando, pela Provisão de 27 de Junho de 1626 , que o continuasse.Ainda governava Martim de S á , quando fundou a aldèa de S. Pedro em Cabo Frio no anno de 1630 ; e por sua ausência da capital no districto da mesma Capitania governou interinamente Duarte Corrêa Vasqueanes, tio de Salvador Corrêa de Sá e Benavides. Finalmente falleceu Martim de Sá no dia 10 de Agosto de 1632 , e parece que o substituiu o mesmo Vasqueanes até que foi o governo provido pelo Governador geral do Estado.

No dia 17 de Fevereiro d’este anno morreu no Maranhão Jeronymo de Albuquerque, seu primeiro Capitão mór e fundador, deixando encarregado o governo d’a- quella Capitania a seu filho Antonio de Albuquerque. Depois da conquista adoptou Jeronymo de Albuquerque o appellido de Maranhão , de que ainda hoje usam os seus descendentes.
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No dia l.° de Novembro d’este mesmo anno de 1618 morreu na Bahia o Bispo D. Constantino Barradas, depois de occupar a cadeira episcopal por espaço de 18 annos.

1619.
A Ordem Terceira de S. Francisco do Rio de Janeiro teve principio no dia 20 de Março d’este anno, em que Luiz de Figueiredo e sua mulher Anna Carneiro, tendo recebido em Lisboa o habito de Confrade da Ordem fran- ciscana , o professou na cidade de S. Sebastião. A novidade estimulou os habitantes da Capitania para formarem uma corporação com o fim de se dedicarem aos exercícios espirituaes. Não consta por documento algum , que para essa associação publica precedesse autoridade Regia, parecendo sufiiciente a do Prelado Regular, e por muito favor a do Ordinário local; apenas lie certo que no anno de 1621, ou no seguinte, procederam os fundadores á eleição canônica dos cargos da nova Ordem, de que ficou l.° Ministro o sobredito Figueiredo.

N’este mesmo anno grandes dissenções vieram perturbar a marcha do novo estabelecimento do Grão-Parâ : o fundador Caldeira foi preso por seus proprios súbditos, e a nova colonia correu o risco de perder-se por este acto de indisciplina.Em consequência d’este successo Jeronymo Fragoso de Albuquerque foi nomeado Capitão-mór do Pará pelo Governador geral , ao mesmo tempo que Bento Maciel Parente teve o mando de uma expedição contra os selvagens , que infestavam todo o território desde a margem opposta da ilha do Maranhão até a cidade de Belém.

16<J0.
Sendo Capitão-mór do Maranhão Domingos da Costa Machado , em virtude da renuncia , que fez d’este cargo Antonio de Albuquerque , filho do Conquistador Jeronymo de Albuquerque, vieram para aquella Capitania duzentos casaes das ilhas dos Açores, aos quaes seguiram pouco depois mais quarenta. Este reforço chegou a proposito
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para reparar o damno causado pelas bexigas , cuja epidemia havia ceifado grande parte dos Índios alliados. Sob a administração de Domingos da Costa a colonia do .Maranhão prosperou de tal maneira , que chamou a atten- ção da Corte de Madrid sobre esta parte do Brasil, como logo se vera.

1 6 2 1 .
Filippe 111 de Castella, e 2.° de Portugal, morreu em Madrid no ultimo de Março d’este anno. 1). Filippe IV, seu filho, que tinha nascido a 8 de Abril de 1605, começou a governar poucos dias depois com grandes annun- cios de felicidades, mas para Portugal com mui poucas; e n’elle concluiu a usurpação da Coroa portugueza.

Bento Maciel Parente, tendo desde o anno de 1619 o mando de uma expedição contra os selvagens, que infestavam todo o território, desde a margem opposta da ilha do Maranhão até a cidade de Belém , foi nomeado pelo Governador geral do Estado do Brasil, D. Luiz de Souza , Capitão-mór do Grão-Pará , e tomou posse do cargo a 18 de Julho d’este mesmo anno.

1 6 2 2 .
Antonio Moniz Barreiros, nomeado pelo Governador geral do Estado do Brasil Capitão-mór do Maranhão, tomou posse do cargo a 20 de Abril d'este anno.

Diogo de Mendonça Furtado veiu render a D. Luiz de Souza como Governador Geral do Estado do Brasil (12.°), e principiou a governar no dia 12 de Outubro d’este anno , continuando no exercício d’este posto até que foi preso contra as leis da guerra pelos ltollandezes , quando no dia 9 de Maio de 1624 invadiram a cidade de S. Salvador , e depois enviado como prisioneiro para a Hol- landa.
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D. Marcos Teixeira , 5.° Bispo do Brasil, obrigado a sahir de Lisboa por eíTeito da C. B. de 19 de Março d’este anno, dirigida á Mesa da Consciência para fazel-a cumprir , chegou a S. Salvador , e tomou conta do Bispado n’este mesmo anno. Depois de ter servido como Pastor e General na invasão dos Hollandezes , morreu no Areai a 8 de Outubro de 1G24 com o credito de mui virtuoso , e jaz na capella da Conceição de Itapagipe.

1625.
O Capitão-mór do Pará Bento Maciel Parente fez continuar as correrías contra os índios, e por sua ordem se praticou horrível matança n’estes infelizes ; assim como mandou investigar e depois foi em pessoa conquistar o rio Curupà, e todos os canaes por onde o Amasonas desagua no oceano, expellindo os estrangeiros, que se tinham estabelecido e fortificado nas margens d’aquelle rio , e tomando-lhes todos os seus reparos.IVeste anno principiou a levantar , dentro do mesmo rio Curupà, no sitio chamado Mariocay, a fortaleza que se invocou de Santo Antonio.

1624.
Estas novas conquistas foram devidamente consideradas, na Côrte de Madrid, como importantíssimas, e deram lugar á outra divisão política do Brasil. N’este anno separou Filippe IV as possessões do Maranhão e do Pará do governo geral do Brasil, fazendo segunda repartição debaixo do titulo de Estado do Maranhão, de que foi primeiro Governador geral Francisco Coelho de Carvalho por mercê de 25 de Março do mesmo anno.

O Pará foi elevado á categoria de governo separado com Patente Regia, mas subalterno ao do Maranhão, onde devia residir o Capitão General do novo Estado.

A Hollanda, herdeira da gloria porlugueza no Oriente, estendia os seus domínios pelas costas da Asia, quando inten-
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tou estabelecer-se no novo mundo; formou-se portanto a Companhia das Índias Oceidentaes com os mesmos privilégios obtidos pela Companhia das Índias Orientaes. Aquella Companhia cuidou logo de armar uma frota de GO velas em duas divisões, uma das quaes teve por commandante a Jacob Wil- lekens, General de consumada experiencia, e por Almirante o celebre Pieter Haynes : a segunda divisão estava ás ordens de Plans Vandort, destinado a commandar as tropas de desembarque, e tinha por Almirante o famoso Âdrião Patrid. Esta Esquadra sahiu de Dunekerque a 21 de Dezembro de 1623.Havendo uma tempestade separado as duas divisões, ap- pareceu a de Willekens á vista de S. Salvador no dia 8 de Maio, e no seguinte occupou a cidade, abandonada pelos milicianos, que o Governador Diogo de Mendonça Furtado tinha ajuntado á pressa em numero de dois mil. O Governador, porém, homem corajoso e íirme, entrincheirando-se no seu Palacio não consentiu em depôr as armas senão debaixo da condição de que se lhe conservaria a liberdade, bem que depois, contra o direito da guerra, e todas as leis da honra, fosse conduzido como prisioneiro para bordo da náu almirante. Vandort chegou a S. Salvador, quando estava já em poder dos seus compatriotas, e tomando posse do governo, que lhe havia sido destinado, resolveu fortificar a cidade com toda a diligencia.Os habitantes, que no primeiro assalto se haviam possuído de pânico terror, correram a reunir-se no interior; e como pela prisão do Governador ficassem sem governo nem direcção, nomearam interinamente Governador e General ao Bispo D. Marcos Teixeira, que por tres mezes dirigiu a guerra com uma prudência e tino tão louváveis, que mais parecia nascido para as armas do que para a Igreja. O Bispo entregou o mando a Francisco Nunes Marinho d’Eça nomeado por Mathias de Albuquerque, em quanto este não chegava de Pernambuco , onde governava. Einalmente Mathias de Albuquerque, futuro successor de Furtado de Mendonça, chegou a Bahia, e tomou posse como Governador geral do Estado (13.°) no dia 22 de Setembro da- mesmo anno.Adoptando Albuquerque o systema de guerra estabelecido pelo Bispo D. Marcos Teixeira, que era cançar o inimigo, enfraquecendo-o por continuas perdas, logrou aterrar os llollandczes diminuindo a reputação das suas armas. N’estes encontros parciaes, em que dois Generaes hollandezes perderam a vida, se passou todo o resto do presente anno, estreitando os Portuguezes o cerco da cidade, e pondo o inimigo em constante alarma.
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Estimulada a Corte de Madrid pela imminencia do perigo, accordou do seu lethargo, e mandou apromptar uma expedição, a maior que tinha passado a linha, composta de voluntários portuguezes, e de uma columnade tropas hespanholas e italianas. D. Fradique de Toledo, Almirante hespanhol de grande nomeada, era o commandante em chefe d’esta expedição combinada, que veiu reunir-se nas ilhas de Cabo Verde ; donde partiu para a Bahia de Todos os Santos, em cuja barra entrou no dia 29 de Março do presente anno.Os Hollandezes ainda se defenderam com esforço e habilidade, até que no dia 30 de Abril foram constrangidos a capitular ; depois do juramento prévio de não tomarem armas contra ffHespanha e Portugal, evacuaram a cidade no dia 1.® de Maio, embarcando em navios para isso destinados pelo Almirante Toledo. Antes de capitularem, queimaram os archivos da Camara, da Vedoria, e dos Cartorios públicos, que a muito custo, depois de annos, se foram organisando novamente por auxilio de tradicções, e de alguns Estatutos, dos que a principio formaram a Republica. Entretanto pereceram as memórias dos factos, que podiam enriquecer a historia.

Tendo o Almirante Patrid seguido com oito nâus para Angola, afim de apoderar-se também d’aquella importante colonia, não correspondeu o successo ao desejo, porque Loanda foi soccorrida a tempo, ea vigilância do Capitão General Fernando de Souza fez mallograr a empreza. De volta alcançou o Almirante batavo a Capitania do Espirito Santo no dia 12 de Maio, e pensando achal-a desprevenida, fez um desembarque, e atacou a villa da Victoria; mas a resistência dos habitantes, dirigidos por Francisco de Aguiar Coutinho, Capitão Donatario da mesma villa, bastou para inutilisar todos os esforços de Patrid.O Almirante quiz no dia seguinte recuperar o perdido nas fazendas que estam rio acima, mas dobrou a perda, porque sahindo ao encontro Salvador Corrêa de Sá, filho de Mar- tirn de Sá, Governador do Rio de Janeiro, que por ordem de seu pai vinha com duas caravelas e quatro canoas auxiliar o cerco da Bahia, cahiu sobre as lanchas dos Hollandezes, e as apertou de tal maneira, que sendo mortos 40 homens, e largando uma lancha, só escaparam á força de remos. Desenganado Patrid do nenhum frueto d'esta tentativa, levou ferro e se foi na volta da Bahia, que já achou occupada pelas tro-
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pas portuguezas e hespanholas; e por isso fez-se no rumo da Hollanda, em cujo trajecto tomou os galeões, que do México levavam annualmente para a Metropoli o producto de suas minas: preza a mais rica que se tinha feito sobre os mares.

D. Francisco de Moura Rolim ( ou Rolim de Moura), natural de Pernambuco, e das principaes familias nobres d’a- quella Capitania, que, senhor da ilha Graciosa, porserviços particulares praticados em Flandres, e na índia, e muito mais por experiencia da guerra, se tornára digno de coni- mandar a Praça ; foi mandado pelos Governadores do Reino -como Capitão General da Bahia (14.° Governador geral), de que tomou posse no dia ultimo de Novembro de 1625, encaminhando-se de Pernambuco, onde aportara. D. Fradi- que de Toledo, depois de entregar as redeas do governo ao dito Rolim de Moura, regressou para a Europa com a esquadra do seu commando.
1626.

Francisco Coelho de Carvalho, nomeado Governador e Capitão General para o novo Estado do Maranhão, chega a cidade de S. Luiz, e toma posse do governo em Setembro deste anno.

Manoel de Souza d’Eça, nomeado Capitão-mór do Pará, tomou posse do cargo a 6 de Outubro, com Patente Regia, para substituir a Bento Maciel Parente.

1627.
Informado o novo Capitão General do Estado do Maranhão Francisco Coelho do projecto, que tinham os Hollande- zes de conquistar o Rio das Amasonas, visitou a povoação de Belém do Grão-Parà, para onde partiu da cidade de S. Luiz em 15 de Abril d’este anno ; e tendo aportado no Gurupy, desenhou e deu principio n’aquelle lugar a povoação, que intitulou da Vera-Cruz.
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Da cidade do Recife, dezaseis léguas para o Sul, está a villa de Serinhaem, nome que lhe deu o rio, que rega o seu districto. Foi seu fundador Duarte de Albuquerque Coe- ]Lio, 4.° Donatario e Governador da Capitania de Pernambuco, que a decorou com o titulo de Villa Formosa no l.° de Junho do corrente anno pelo Dr. Diogo Bcrnardes Pimenta, Ouvidor desta Capitania. Tem Igreja Matriz com a invocação do Rosário.
Os Ilollandezes, que pela restauração da Bahia perderam as esperanças de fundar estabelecimentos permanentes no Brasil, começaram a infestar as suas costas com pequenas frotas, arruinando o commercio hespanhol e portuguez. A inércia da Còrle deMadrid alentava ainda mais estes corsários pela lentidão das suas medidas. Filippe IV imaginou sem duvida que bastava enviar ao Brasil um novo Governador, recommendavel como homem d’Fstadoe como General, para pôl-o ao abrigo destas incursões ; em consequência do que nomeou Governador e Capitão General do Estado do Brasil (15.° Governador geral) a Diogo Luiz de Oliveira, Conde de Miranda, que tendo militado em Flandres com grande credito e occupado diversos postos por longos annos, sempre os desempenhara com distincta disciplina, valor, e muita experiencia do governo político.Apenas, porem, o novo Governador havia tomado posse, apparoceu de repente o Almirante batavo A. Patrid a vista de S. Salvador, e arrebatou do porto doze navios carregados, levando o terror por todo o Reconcavo, que assolou por esta incursão inesperada. Vesta arriscada empreza perdeu Patrid a nau capitania, encalhada debaixo das baterias de terra, e outra que voou por uma explosão casual, em que pereceram maisde 300 Ilollandezes, salvando-se o Almirante em uma chalupa para bordo de outro de seus navios.Diogo Luiz de Oliveira governou até o anno de 1635, em que deixou a província, onde estabeleceu durante a sua administração uma fundição de Artilharia, ecreou a guarda dos Governadores composta de 20 homens e um Capitão, pagos pela R. Fazenda, segundo o Alv. de 14 de Dezembro de 1628.

1620.

D. Fr Miguel Pereira ( G.° Bispo do Brasil) , tendo occupado o cargo de Prelado de Thomar, tomou posse do Bispado da Bahia , por procurador, a 19 de Junho d'este anno; e
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quando se preparava para vir exercer as funcções do seu novo ministério, falleceu em Lisboa no dia 16 de Agosto do anno immediato de 1630.

Luiz Aranha de Vasconcellos, nomeado-por Patente Real Capitão-mór do Grão Pará para substituir a Manoel de Souza d’Eça, toma posse do cargo a 18 de Outubro d’este corrente anno.

Entretanto os Hollandezes, senhores do mar, e ricos com os despojos da America hespanhola, meditavam novas conquistas no Brasil. A província de Pernambuco, pela sua vantajosa posição e riqueza, attrahiu as attenções da Companhia Occidental, que já calculava com os milhões de lucros que de Olinda tiraria. Em quanto se preparava esta segunda expedição, soube-o a Corte deMadrid, que apenas deliberou enviar Mathias de Albuquerque com duas caravelas, algumas munições de guerra, e um pequeno numero de soldados, mas honrado com o especioso titulo de commandante em chefe, independente do Governador geral.Albuquerque saltando no Recife, no dia 19 de Outubro d’este anno, achou as Fortalezas desmanteladas, sem armamento nem guarnição ; longe porém de cuidar em reparar estas faltas com diligencia, entreteve-se em frivolas occupa- ções, promovendo festas pelo nascimento de um Príncipe herdeiro da Côroa de Hespanha, de cuja noticia fora elle mesmo portador.
1050.

Finalmente a armada hollandeza, composta de 40 navios de guerra e 24 transportes, debaixo das ordens do commandante em chefe Henrique Loncq, avistou o cabo de Santo Agostinho no dia 13 de Fevereiro d’este anno, e no dia 15 do mesmo mez velejava á vista de Olinda. A frota tinha a seu bordo 7:280 homens de desembarque, commandados pelo Coronel Theodoro Wandemburg. Em quanto o grosso da armada entretinha as baterias da costa com sua artilharia, Wandemburg com 2:200 soldados e 700 marinheiros foi saltar em PauAmarello na noite do mesmo dia 15, eao amanhecer de 16 marchou a sorprender a cidade de Olinda. 111 u- dido pelo fogo, que continuava a frota hollandeza, Mathias de Albuquerque tinha ficado no Recife, e não correu em soccorro
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vergodo ponto ameaçado senão para presenciar a fuga nliosa da sua gente.Occupada a cidade de Olinda pelos Hollandezes nai tarde do dia 16, viu-se Albuquerque quasi só pela mais escandalosa deserção ; e perdendo então as esperanças de conservar o Recife, mais pela cobardia dos seus do que pelo valor e intrepidez do inimigo, mandou pôr fogo aos armazéns e aos navios ancorados no porto, e retirou-se para a outra margem do Capibaribe. A' vista do incêndio choraram os Hollande- zes a destruição d’estes ricos despojos, cuja perda avalia Brito Freire em trinta milhões.Ainda assim não podiam os Hollandezes tomar o Recife sem ganhar o Forte de S. Jorge, que lhes embargava o passo. Tres peças de ferro, montadas grosseiramente sobre algumas traves desde a conquista, compunham todo o seu armamento; era commandante d'esle mal construído Forte o Capitão Antonio de Lima com a pequena guarnição de 27 homens. Os Hollandezes marcharam de Olinda com um numeroso troço de infantaria e sapadores para tomal-o ; um combate terrível se prolonga por cinco dias, até que reduzido à ruinas, capitula a guarnição com as honras da guerra. O Forte do Mar entregou-se á discrição , e os Hollandezes occuparam o Recife no l.° de Março.Mathias de Albuquerque, reunindo os dispersos, tratou de fortilicar-se uma legua equidistante do Recife e de Olinda, em lugar azado para inquietar o inimigo, e alli estabeleceu o seu arraial. Os Hollandezes apenas perceberam que os Portuguezes se refaziam do seu primeiro espanto e sorpresa, foram atacar as fortificações começadas com oitocentos homens; porém Albuquerque, avisado a tempo, mandou contra elles algumas companhias de atiradores, que emboscando-se na estrada d'Agua-fria, derrotaram completamente os invasores, perseguindo-os até a Boa-Vista. Este successo foi seguido de outro no dia 26 de Março, em que o chefe brasileiro Filippe Camarão com 300 homens da sua tribu logrou sor- prender o General Loncq no seu transito do Recife para Olinda, matando, dispersando e fazendo prisioneira quasi toda a sua escolta, composta de 600 homens: Loncq conseguiu escapar, ferido no hom&ro, pela ligeireza do seu ca- vallo.Os Hollandezes com estes revezes tomaram a deliberação de fortificara povoação de Santo Antonio entre os dois rios ; construindo, além de uma longa trincheira, dois Fortes, contra os quaes os Portuguezes lutaram debalde, sempre rechaçados com desvantagem. Todavia, vez nenhuma sahia o inimigo de suas fortificações, que não fosse batido com grande perda, de sorte que atemorisado, não sahia seu cuidado
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fora dos termos da defensa ; porém a necessidade o obrigava a romper as leis da cautela, c a deixar os seus reparos, e quantas vezes tentou mudar de fortuna, outras tantas lhe deu ella as costas, expondo-os a continuados revezes.Casos em tudo semelhantes occuparam umas e outras armas todo o restante deste anuo de 1630. Em quasi todos os dias havia pelejas, que diversificavam as occasiões, porém não os successos. A um mesmo tempo nos achava o inimigo promptos para a defensa e para a vingança. Não houve occa- sião, em que nos provocasse atrevido, de que não sahisse castigado.
1651.

Em quanto os flollandezes esperavam novos soccorros das Províncias Unidas, resolveram aproveilar-se do império do mar para estender a conquista sobre as costas do Brasil. Com este intento fizeram construir um Forte em Ita- maracá, afim de terem um posto avançado n’aquella ilha. Mathias de Albuquerque, entretanto, não cessava de reclamar soccorros da Metropoli; a Corte de Madri d parecia insensível á perda de uma tão rica colonia. Talvez fosse Pernambuco então abandonado inleiramente, se a Corte de Madrid não recebesse informação de que a Hollan- da mandava uma armada considerável contra o Brasil, e que o Almirante Adrião Patrid tinha ordem de ir depois em cata dos galeões do México.O temor de ver segunda vez passar ás mãos do inimigo tão grandes riquezas, obrigou o Conde Duque de Olivares a mandar D. Antonio Oquendo com uma esquadra e algumas tropas disciplinadas para proteger as duas mais importantes Capitanias do Brasil. Com efieito a frota hollandeza, havendo desembarcado no Recife os reforços de gente e munições, que trazia, dirigiu-se para o Sul em busca da frota hespanhola , que devia tocar primeiramente em S. Salvador. As duas esquadras se encontraram por acaso nos mares da Bahia em Setembro, e a victoria disputada com igual valor pertenceu finalmente aos Hespanhoes. Esta sanguinolenta acção custou a vida do bravo Patrid, que vendo o seu navio incendiado, lançou-se ao mar envolto no seu pavilhão.As duas frotas ficaram tão arruinadas, que nenhum dos seus navios podia resistir ao mar. Os Hollandezes fizeram-se ao largo, e vieram ancorar no Recife, e Oquendo, desembarcando em uma enseada a expedição composta de 700 homens (entre Portuguezes, Hespanhoes, e Ita-
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lianos), comraandada pelo Conde Bagnuolo, e destinada para Pernambuco, tratou de reparar os seus navios, e com elles partiu para comboiar os galeões do México, segundo as suas instrucções. Bagnuolo, depois de uma marcha penosa, juntou-se com Mathias de Albuquerque. Os Hol- landezes, julgando o reforço muito mais considerável, incendiaram a cidade de Olinda no dia 23 de Novembro, e concentraram-se no Recife : advertidos, porém, do seu engano, quizeram reparar esta falta com um ataque repentino sobre a Parahyba , d’onde foram rechaçados va- lorosamente por João de Mattos Cardozo, commandante do Forte do Cabedello.

Pelo Governador do Estado do Maranhão, Francisco Coelho de Carvalho, foi exoedido da cidade de S. Luiz para a fronteira do Cabo do Norte seu primo Luiz do Rego Barros, com uma companhia dos melhores soldados d’a- quella guarnição, para observar os movimentos dos In- glezes intrusos em differentes ilhas da grande bocca do rio das Amazonas, e entrincheirados em um novo Forte chamado Camaú.
1 6 3 2 .

Os Hollandezes, repellidos da Parahyba, resolvem atacar o estabelecimento do Rio Grande do Norte, mas a vista das fortificações temem arriscar um lance duvidoso, e voltam para o Recife. Entretanto , para não perderem o fructo d’esta expedição, dirigem-se ao Cabo de Santo Agostinho contra o porto chamado Pontal cie Nazareth, d’onde foram igualmente rechaçados com perda de 70 homens. Até este tempo pouco motivo tinham os Hollandezes de se ensoberbecerem com o successo das suas armas, porque todas as suas emprezas, fóra do recinto do Recife, tinham sahido frustradas. Um mulato, porém, nascido em Pernambuco , chamado Domingos Fernandes Calabar, fez mudar a face dos acontecimentos, tornando aos Hollandezes o seu primeiro ascendente.O desertor Calabar induziu logo os Hollandezes a tentarem novas expedições, e he elle quem sorprende e saqueia o estabelecimento de Iguarassú no primeiro dia de Maio. Antes que se dissipasse o terror, conduz os invasores ao Rio Formoso , onde atacam e rendem o Forte commandado por Pedro de Albuquerque com 20 homens, os quaes morrem todos gloriosamente, a excepção do com-
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mandante, que, coberto de feridas, tornou á vida em poder do inimigo. O Conde Bagnuolo, querendo de algum modo assignalar-se, foi atacar o Forte de Orange em ltamaracá; porém voltou deixando n’aquella ilha, por despojo ao inimigo , as peças de bater que havia tirado do Arraial.Foram estas as operações mais notáveis das duas forças oppostas no corrente anno.

Por morte do Prelado do Rio de Janeiro Matheus da Costa Aborim entrou a administrar esta Igreja o Reverendo Dr. Fr. Máximo Pereira, por Provisão passada.em nome do Bispo da Bahia D. Miguel Pereira com data de 3 de Julho de 1629, e começou no exercício de suas func- ções aos 13 de Setembro do mesmo anno. Retirando-se para Portugal no seguinte anno, succedeu na administração o Vigário geral Provisor Pedro Homem Albernaz em virtude da eleição do Clero d’esta cidade de S. Sebastião, feita aos 16 de Outubro de 1630. Albernaz governou a Diocese até a chegada do Prelado Dr. Lourenço de Mendonça, nomeado por Filippe IV em 22 de Julho de 1631. O Prelado Mendonça sahiu de Lisboa em fins do mesmo anno, e veiu ao Espirito Santo, onde se demorou até passar á esta Capital da sua jurisdicção , tomando posse a 9 de Setembro do corrente anno de 1632.Não foi este Prelado mais feliz que os seus antecessores no governo da Igreja, porque, além de perseguido e injuriado , tentaram seus inimigos contra a sua vida, sendo íinalmente preso pelo povo, e remeltido para Lisboa ao Tribunal do Santo Ollicio em Março ou Abril de 1637. Provada, porém, a sua innocencia, foi absolvido pelo mesmo Tribunal, que o declarou livre de culpa. Em compensação de tanto insulto mandou El-Rei Consultar a Mendonça no cargo de Prior de Aviz, como declara a Provisão de 2 de Setembro de 1639 , que confirmou em Pedro Homem Albernaz a nomeação de Administrador interino.

N’este anno chegam a Pernambuco mais 3:000 Hollan- dezes com dois Commissarios da Companhia Occidental. A grande autoridade, de que vinham revestidos os Commissarios , desgostou ao General Wandemburg, que logo fez entrega do commando ao Coronel Lourenço Reiinbach,
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e voltou para a Ilollanda. Soprando a fortuna favoravel ás armas dos Hollandezes, resolveram os Commissarios prose- guir o curso das suas vantagens. Heimbach, por conselho de Calabar, atacou no dia 24 de Março o Arraial dos Portugue- zes com 1:500 infantes; porém Mathias de Albuquerque com 350 somente lhe fez tal resistência, que Reimbach ficou morto no campo com mais de 400 dos seus soldados ; e teria sido completa a derrota, se Bagnuolo, opprimido pela gota, não tivesse moderado o ardor dos Portuguezes.

Calabar para recuperar o seu credito prometteu a Si- gismundo Van Scop , que succedôra no mando a Reimbach, de lhe entregar toda a ilha de Itamaracà; o que conseguiu por capitulação, em que os nossos sahiram livres com todas as honras da guerra. Sigismundo tenta por segunda vez atacar o campo entrincheirado dos Portuguezes no dia 4 de Agosto, mas foi repellido novamente. Querendo então formar um cerco regular, dirige para alli 14 peças de artilharia pelo rio Capibaribe, as quaes, com todas as munições de guerra, foram tomadas por Filippe Camarão no dia 18 de Agosto, não escapando um só dos conductores.
Todas estas victorias dos Portuguezes os haviam enfraquecido de tal fórma que Mathias de Albuquerque apenas podia contar com 1:200 homens de tropas regulares. De um pequeno reforço de 000 homens, que vinha de Portugal em uma frota de sete velas , commandada por Francisco de Vasconcellos da Cunha, chegaram pouco mais de cem, porque a frota foi destruída pelos Hollandezes na Bahia da Traição. Favorecidos pela fortuna, os Hollandezes se dirigiram para o Rio Grande, sempre guiados por Calabar , e por uma infame entrega se apoderaram do Forte em Dezembro do mesmo anno.

Por morte de Marti m de Sá foi provido no Governo da Capitania do Rio de Janeiro Rodrigo de Miranda Hen- riques pelo Governador geral do Estado Diogo Luiz de em quanto El-Rei não mandasse o contrario; tomou posse a 13 de Junho de 1633, e a 13 de Outubro deu uma sesmaria de terras em Maricá aos Monges de S. Bento d’esta cidade. Foi também o successor de Salvador Corrêa de Sa e Benavides no Governo de Angola em Outubro de 1651.



SÉCULO XVII. 89

Pela suspensão do Capitão-mór do Pará Luiz Aranha de Vasconcellos , governava a Capitania Antonio Cavalcante de Albuquerque , quando em 22 do mez de Junho d'este anno succedeu n'ella por Patente Real Luiz do Rego Barros, approvando a Côrte com este procedimento o que tinha tido o Capitão General com Luiz Aranha.

!í>34.

Em 5 de Fevereiro d’este anno sahiu do Recife uma expedição hollandeza com o fim ostensivo de atacar a Parahyba ; porém apenas ameaça o Forte do Cabedello, volta sobre o Pontal de Nazareth, e entra toda pelo porto ajudada por um estratagema de Calabar. Mathias de Albuquerque corre com 300 homens de auxilio, e tenta em vão repellir os Hollandezes do Pontal; apoderando-se um terror pânico de suas tropas, a artilharia dos navios acabou de as dispersar. Os Hollandezes, vendo separados do campo os principaes chefes portuguezes, fazem-se na volta do Recife no ultimo de Março, deixando guarnecido o Pontal, e atacam o Arraial; porém os que tinham ficado lhes ensinaram a voltar mais depressa do que tinham ido.Os Hollandezes, adoptando o systema de destruir a campanha, onde os Portuguezes ainda conservavam valiosas propriedades, sahiram pelos Afogados em 12 de Setembro com 400 homens para saquearem o engenho de Antonio Cavalcante; mas prevenidos pelas guerrilhas emboscadas, foram quasi todos mortos ou prisioneiros. Finalmente o General Sigismundo, com 32 navios e 1:500 homens de desembarque, se dirige para a Parahyba em dias do mez de Dezembro, e rende os Fortes do Cabedello e de Santo Antonio. Os habitantes queimam a cidade, e retiram-se para o interior; porém vexados e irritados pela conducta relaxada dos soldados hespanhoes e italianos, que tinham vindo em soccorro da praça, ainda que tarde, preferiram voltar para os seus abrazados domicílios, e entregarem-se á mercê dos Hollandezes, antes que soffrer dos proprios seus o que não poderíam soffrer mais dos inimigos. Sigismundo, coberto de gloria, recolheu-se ao Recife^ com o titulo de conquistador da Parahyba.

D. Pedro' da Silva e Sampaio, membro do Conselho Geral da Inquisição, (7.° Bispo do Brasil) chegou a Ba-12
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hia de Todos os Santos no dia 19 de Maio d'este anno de 1634. Achando a Igreja cathedral feita de taipa foi seu primeiro cuidado o reparal-a; mas não permittindo a penúria do thesouro publico que o fosse á custa da Real Fazenda, assentou, de accordo com o Cabido em 3 de Novembro de 1637, fazel-o â custa dos particulares, que para isso quizessem concorrer.Approvando a Carta Regia de 17 de Outubro de 1635 as ordens expedidas pela Princeza Margarida, em conformidade da Consulta da Mesa da Consciência, estranhou a este Bispo ter mandado retirar da Parahyba os Parochos conservados alli pelos Holiandezes, com o fundamento de se lhes não poder concorrer com as Congruas naquelle districto, e sem embargo de ter seguido o mesmo Bispo a este respeito o parecer de Mattiias de Albuquerque, do Governador Diogo Luiz de Oliveira, e do Ouvidor geral do Estado, devendo seguir o voto dos theologos, que tinham opinado o contrario, como juizes mais competentes n’esta matéria ; advertindo finalmente ao mesmo Bispo ser antes da sua obrigação mandar assistir aquella christandade pelos mesmos Parochos, ou por outros Sacérdotes.Por occasião da acclamação d’El-Rei 1). João IV desenvolveu o Bispo D. Pedro da Silva o mais escandaloso desejo de exercer o governo geral do Estado do Brasil, e com este intento foi um dos que mais concorreram para a deposição e prisão do primeiro Vice-Rei d'este Estado I). Jorge de Mascarenhas em 1641, a quem com effeito substituiu, até que lhe fôra estranhado este procedimento duramente por El-Rei. Finalmente este Bispo erigiu a parochia de Santo Antouio além do Carmo em 1648, e fal- lecendo a 15 de Abril de 1649, teve sepultura na Capel- la-mór da Sé. Seus ossos, trasladados para Lisboa, naufragaram com o galeão Santa Maryarida na altura das Ilhas.

1 0 5 3 .
Sigismundo não descançou nos braços da Yictoria, e grato á fortuna seguiu o caminho, que ella lhe mostrava. Em 15 de Fevereiro sahiu do Recife com 1:500 Hol- landezes e 200 índios, occupou as povoações da Moribeca e de S. Lourenço, e em Março pôz sitio a fortaleza do Arraial. Desesperada foi a defensa, porém os meios, de que dispunha o inimigo , eram muito superiores aos recursos da sua pequena guarnição, a qual teve de capitular no dia. 10 de Junho, depois de tres mezes de um regu-
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lar assedio. João Fernandes Vieira, Capitão de uma companhia de aventureiros, que se achava n’esta fortaleza, teve de resgatar-se, e a dois moços seus, pelo preço em que o coimaram os Hollandezes, ficando d’esde então entre elles por espaço de dez annos, que foram os mais terríveis d’esta guerra.Mathias de Albuquerque, aterrado com a noticia de semelhante perda, faz marchar o Conde Bagnuolo para as Alagoas com os seus Italianos, e elle dirige-se para a villa de Serinhaem afim de melhor observar o inimigo. Os Hollandezes apertam o cerco da fortaleza de Nazareth, unico ponto fortificado que os Portuguezes conservavam em Pernambuco, e a rendem por capitulação no 1.° de Julho d'este anno. Albuquerque então informou por uma proclamação aos habitantes da província a resolução que tomava de retirar-se d’ella, oíTerecendo-se para escoltar a todos quantos quizessem seguil-o O maior numero, irritado com o desprezo da Côrte de Madrid, quiz antes render obediência aos vencedores; porém 1:600 pessoas de todos os sexos e idade, abandonando seus cominodos, preferiram dedicar-se sem reserva á causa da patria, e emigraram com Albuquerque para as Alagoas.Os Hollandezes, para cortar o passo aos que se retiravam, mandam occupar Porto Calvo em occasião que por a 11 i passava o Conde Bagnuolo, a quem os habitantes pediram soecorro. Bagnuolo, prestando-se a defender aquelle ponto, só o fez para o desamparar no momento do ataque, deixando sacrificados os que confiavam na sua lealdade e valentia. Albuquerque, que lhe ia no alcance, chegou dias depois de occupado Porto Calvo pelos Hollandezes, e aproveitando uma cilada, que lhes armára Sebastião do Souto, visinho d’aquelle porto, ataca o inimigo, e rende as suas fortificações, onde foi prisioneiro o transfuga Ca- labar, e executado immediatamenle.Mathias de Albuquerque, arrasando as fortificações, seguiu para as Alagoas, onde se conservava, quando á 25 de Novembro d’este anno chegou ás costas de Pernambuco um auxilio de dois mil homens, que conduzia I). Luiz de Roxas y Borja, tendo por seu Tenente a Manoel Dias de Andrade. Desembarcada a expedição no lugar chamado Geróaga, partiu para a Bahia a esquadra que a conduzira, levando a seu bordo Mathias de Albuquerque, a quem El- Rei mandava retirar para a Côrte. Roxas, deixando nas Alagoas o Conde Bagnuolo, mandou pelo seu Tenente occupar Porto Calvo; d’este modo reduzido de forças, foi batido pelo Coronel hoilandez Archilofis, e morto no conílic- to, em o qual todo o exercito teria igualinente succumbido,
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se Filippe Camarão, e Francisco Rebello não tivessem,- por meio de acertadas manobras-, sabido proteger uma perigosa retirada.

Pedro da Silva, chamado o Duro , (16.° Governador geral do Estado do Brasil) chega a Bahia, e toma posse do governo no fim do presente anno de 1635. Governou até o de 1639, e teve o titulo de Conde de S. Lourenço por Carta passada em Madrid a 26 de Junho de 1640 ; foi finalmente Regedor das Justiças.

1056.
Por morte de D. Luiz de Roxas, suceedeu no com- mando do pequeno exercito de Pernambuco o Conde Ba- gnuolo, que só passados quatro mezes voltou das Alagoas para Porto Calvo, onde se achava Manoel Dias de Andrade com os restos da ultima expedição , e das tropas que deixára Malhias de Albuquerque. Desde então começaram os dois partidos uma guerra de assolação e de extermínio, que não tem exemplo na historia. Camarão devasta o interior de Pernambuco até Goianna, e escolta grande numero de famílias que fugiam d’este flagello. Henrique Dias e Francisco Rebello fazem outro tanto na Parahyba. Os llollan- dezes por sua parte não poupavam as represálias; tudo era espanto e horror, e a província estava reduzida a um montão de ruinas. N’esta conjunctura a Companhia Occidental teve o bom accordo de nomear para chefe da Co- lonia um homem prudente, que reunindo a pericia militar á pratica do governo civil soubesse alliar a força com a moderação e a prudência; a nomeação recahiu no Conde de Nassau João Maurício, primo do Stathouder.

Por doação Regia de 14 de Junho deste mesmo anno foi Bento Maciel Parente nomeado senhor perpetuo e Donatário da nova Capitania do Cabo do Norte , que devia estender-se do dito Cabo até o rio de Vicente Pinzon, comprehendendo trinta e cinco a quarenta léguas de costa, e as ilhas que houvessem até dez léguas ao mar ria fronteira demarcação.
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Em Í5 de Setembro d’este anno morreu na povoação do Camutá, na Capitania do Pará, o Governador e Capitão General do Estado do Maranhão Francisco Coelho de Carvalho, depois de o haver governado por espaço de dez annos. Depois da sua morte, pela vaga que elle deixou , fez-se acclamar Governador do Estado o Prove- dor-mór da Real Fazenda Jacome Raimundo de Noronha.

1057.
Em Janeiro d’este anno chegou ao Recife o Conde João Maurício de Nassau , que vinha na qualidade de Chefe Superior civil e militar, com um poderoso reforço, assegurar a conquista em nome das Províncias Unidas da Hollanda. O novo chefe cuidou, antes de tudo, de estabelecer a ordem no paiz conquistado ; e reunindo todas as forças, de que podia dispôr, marchou contra Porto Calvo, unico ponto, que occupavam os Portugue- zes na província de Pernambuco. Nassau com cinco mil llollandezes, e considerável numero de índios, chegou a vista da praça, onde se travou furiosa batalha entre ambos os Exércitos , cuja victoria não seria tão facil aos llollandezes , ou talvez não a tivessem conseguido, a não ser a infame deserção do Conde Bagnuolo, que abandonou cobardemente Porto Calvo, fugindo para as Alagoas.Pela fuga do Conde Bagnuolo o exercito portuguez se pòz logo em retirada , marchando pelos vestígios do seu General; em consequência do que occuparam os Hollan- dezes a cidadella de Porto Calvo por capitulação , depois de tres semanas de um cerco regular, e da mais porfia- da resistência. Perseguido o Conde Bagnuolo até o rio de S. Francisco, passou além, e retirou-se para Sergipe; então julgou Nassau mais acertado assegurar o frueto da sua victoria, mandando construir um Forte no Penedo, onde deixou o General Sigismundo com mil e seiscentos homens, e voltou para o Recife.

Salvador Corrêa de Sá e Benavides foi provido no governo da Capitania do Rio de Janeiro por Filippe IV, e na Patente mandava El-Rei q u e , alem dos primeiros tres annos, governasse mais outros tres, se no primeiro triennio se comportasse como devia. Tomou posse a 3 de Abril de 1637 , e ainda governava a 7 de Junho de 1643. Em 15 de Agosto de 1641 foi confirmada a sua Patente



94 SYNOPSIS.

por El-Rei I). João IV, estando jà de pcsse da Coroa. Ausentando-se d’esta cidade para visitar as minas , por ser administrador geral de todas ellas , ficou interinamente encarregado do governo Duarte Corrêa Vasqueanes em 19 de Março de 1642 , e não consta o tempo que governou , nem o dia em que Salvador Corrêa de Sa se restituiu á esta cidade.

Pedro Teixeira , Portuguez, fez n’este anno, por ordem do Governo do Pará , a grande viagem desde Belém até Quito. Remontou o rio das Amasonas até onde se lhe ajuntam as aguas do rio Napo; entrou pelo Napo, que mais a cima tem o nome de Coca, e navegou por elle até mui perto de Quilo, á cuja cidade chegou finalmente por terra. Sahiu Teixeira da cidade de Belém a 28 de Outubro de 1637 com 47 canoas de bom porte, levando duas mil pessoas, entre ellas 70 soldados portugue- zes, 1:200 Índios, e o mais mulheres e rapazes. Com- mandava a vanguarda d’esta expedição o Coronel Bento Rodrigues de Oliveira nascido no Brasil: chegou a Quito em fins de Outubro de 1638.

1058.
Em quanto Maurício de Nassau consolidava as suas conquistas , parou o exercito fugitivo de Pernambuco em Sergippe d'El-Rei ; mas não podendo Bagnuolo sustentar- se contra um novo ataque, tomou a deliberação de retirar-se para a Bahia. O Governador geral Pedro da Silva admittiu com muita repugnância as tropas de Bagnuolo, e só depois de algumas formalidades foi que se approxi- maram de S. Salvador ; cedo porém conheceu que este soccorro inesperado o subtrahia de igual sorte.O Conde de Nassau, sempre animado pela victoria, parte do Recife em 21 de Março com 35 navios de guerra e outras muitas embarcações de remos, levando a seu bordo 7:800 homens entre soldados e marinheiros, e no dia 14 de Abril houve vista da Bahia , onde logo fez desembarcar (no sitio chamado Agua de Meninos) gente, artilharia e munições, e dirigiu-se contra a cidade. Depois de um cerco regular, em que os combates eram contínuos, resolveu atacar a praça no dia 18 de Maio; sendo porém repellido com grande perda, levantou u
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sitio, e voltou para Pernambuco, tomando a barbara vingança de assolar o Reconcavo , onde fez rica presa de escravos e productos do paiz. Nassau entrou fmalmente no Recife, onde o resfriamento do seu humor guerreiro lhe permittiu por algum tempo entregar-se á administração das províncias sujeitas.

Bento Maciel Parente, nomeado Governador e Capitão General do Estado do Maranhão , chegou a S. Luiz em Janeiro d’este anno, e tomou posse do cargo immediata- mente.
—  0^0

Feliciano de Souza e Menezes tomou posse do governo do Pará a 17 de Abril d'este mesmo anno, por Provisão do Capitão General Bento Maciel Parente; porém, morrendo pouco depois, succedeu-lhe de novo Ayres de Souza Chichorro a 9 de Novembro seguinte.

Í059.

Chegou á Lisboa a noticia da ultima expedição de Maurício de Nassau , e á Madrid o echo das murmura- ções com a liberdade, que lhes dava a antipathia da nação castelhana. Assentou-se portanto em mandar uma armada numerosa , que podesse inspirar a certeza da restauração de todo o Estado do Brasil, e para commandal-a foi escolhido D. Fernando de Mascarenhas , Conde da Torre.A armada chegou a Bahia no mez de Janeiro d’este anno, e no dia 20 tomou D. Fernando posse do governo do Estado com a Patente de Capitão General (1) (17.° Gover-

(1) Foi este Governador quem conferiu ao bravo Henrique Lias, por Patente de 4 de Setembro de 1639, oposto de Cabo e Governador dos homens pardos e crioulos do exercito do Brasil, com o soldo mensal de quarenta cruzados , em virtude da ordem do Conselho da Fazenda de 20 de Agosto de 1638. Essa Patente acha-se registrada á folhas 9 do liv. 54 das Ordens Fiegias da Secretaria do governo da Bahia. Henrique Dias era tilho da província de Pernambuco , corno provei na minha Resposta ao Conego Januario da Cunha Barbosa, pag. 34.
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•nador geral). Depois de seis mezes de inacção, deixando no governo interino o Conde de Óbidos , partiu o Conde da Torre com a esquadra para Pernambuco, afim de lançar em terra a expedição que levava ; mas contrariado pelos ventos e pelos Hollandezes, com os quaes travou quatro combates parciaes , teve que desviar-se do Brasil, errando nos mares occideritaes até que alcançou com custo o porto de Lisboa, onde, logo que chegou, foi mettido em estreita prisão.Todos os chefes brasileiros, que tinham marchado da Bahia por terra , seguindo os movimentos da esquadra portugueza, para proteger o desembarque, tomaram o bom accordo, em consequência do que acabava de acontecer, de voltar para a Bahia, causando entretanto mil estragos aos Hollandezes. Esta espantosa marcha, de mais de 400 léguas de ida e volta, he um dos mais gloriosos successos daquella guerra. Com effeito a não terem assim praticado, talvez a Bahia fosse presa do Almirante Carlos Torlom, que levou a ferro e a fogo todos os lugares visinhos da cidade ; porém André Vidal de Negreiros , Luiz Barbalho, Filippe Camarão, e Henrique Dias appareceram dentro em pouco sobre os muros de S. Salvador, e os temores dos Portuguezes se dissiparam.
Manoel Madeira , nomeado por Patente Regia Capitão mór do Pará, tomou posse do cargo á 26 de Abril d’esle mesmo anno.

Pedro Teixeira volta de Quito pelo Amasonas com o Padre Christovão da Cunha ou d'Acunha, e chega á cidade de Belém no dia 12 de Dezembro, depois de haver explorado os confluentes do grande rio, tendo partido de Quito no dia 16 de Fevereiro d’este mesmo anno de 1639.O Capitão Portuguez Pedro da Costa Favella entrou pelo Rio Negro , igualmente n’este anno, sendo o primeiro que o reconheceu e explorou.

1640.
Ainda se ouviam as queixas e corriam as lagrimas dos habitantes da Bahia, quando chegou áquella cidade o Mar- quez de Montalvão , l.° Vice-Rei nomeado para o Estado do
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Brasil (18.° Governador geral); e tomando posse do governo, no dia 5 de Junho, tratou logo de prevenir novos ataques multiplicando as fortificações, e todos os meios defensivos. Para distrahir os Hollandezes mandou a Henrique Dias e a  Paulo da Cunha, que fossem devastar as suas possessões. Nada iguala o horror dos excessos perpetrados por estes guerrilheiros. Divididos em pequenos destacamentos cahi- ram de improviso sobre as habitações do inimigo : o roubo e o incêndio marcavam seus passos.Tal era a situação do Brasil, quando no 1.° de Dezembro d’este mesmo auno rebentou em Lisboa a revolução, que collocava no throno de Portugal a Casa de Bragança. Sessenta annos de oppressão tinham abatido , mas não podido aviltar o nobre animo dos. Portuguezes, que, lembrados da sua antiga independencia, sacudiram o ignominioso jugo dos Filippes.

Pedro Teixeira , Capitão-mór da jornada de Quito , nomeado com a mesma Patente para governar o Pará , tomou posse do cargo no dia 28 de Fevereiro d’este mesmo anuo.

Reunidos na Cidade de S. Paulo os Procuradores de todas as Villas e Gamaras da Capitania, resolveram expulsar d’ella osJesuitas, por accordo tomado aos 13 de Julho d’este anno; em consequência do que foram expulsos os referidos Religiosos de todos os seus Collegios d’aquella Capitania

Havendo sido absolvido em Lishoa o Prelado do Rio de Janeiro Lourenço de Mendonça, e querendo El-Rei, em compensação dos insultos que sotYrèra, dar-lhe uma prova da sua estima, mandou requerer a Sé Apostólica, por Carta de 7 de Outubro de 1639 , a erecção da Prelazia d’esta província em Bispado, e nomeou para Bispo d’elle ao referido Mendonça; e por Carta Regia de 22 de Agosto d’este mesmo anno de 1640 se dignou participar á Mesa da Consciência os motivos por que assim havia resolvido.Manuscritos antigos, que se conservavam no archivo do Cabido, e também se acham no do Convento de Santo Antomo, noticiaram que Mendonça, recebendo a sagração, não voltou ao Rio de Janeiro, por seguir o partido do Rei Filippe13



98 SYNOPSIS.

na feliz aeclamação d’El-Rei D. João IV, e ficou em Cas- tella sendo IJispo de Anel do Arcebispado de Toledo. Eis- alii um dos casos, que apontamos a pag. 38 lallando do primeiro Bispado do Brasil , em que apparece outro Bispo nomeado e sagrado , muito antes da creação do Bispado , que só se verilicou ent 1676.

1641 .

A noticia da restauração de Portugal chegou a Bahia em fins de Janeiro d’este anno , trazida pelo Jesuita Francisco deVilhena. Immediatamente o Marquez de Montalvão reuniu em conselho todas as autoridades ecclesiasticas, civis e militares, e fez proclamar como Soberano de Portugal e do Brasil a D. João IV. Todavia, apezar d’esta prova nada suspeita de sua lealdade, soffreu a injustiça de o deporem do seu eminente cargo no dia 15 de Abril d’estc anno , e de o remetterem preso a Lisboa. El-Rei porém , desapprovando tal procedimento , honrou o Marquez deMon- talvão , empregando-o no seu immediato serviço; e mandou estranhar a maneira indigna por que haviam tratado ao Vice-Rei os que lhe succederam no mando ; os quaes eram o Bispo D. Pedro da Silva e Sampaio, o Mestre de Campo Luiz Barbalho Bezerra, e o Procurador da Fazenda Louren- ço de Brito Corrêa, determinando ao mesmo tempo a prisão dos dois últimos e sua remessa para Lisboa. Este governo interino durou ainda assim até 26 de Agosto do anno seguinte.Tendo Salvador Corrêa de Sá e Benavides , que então governava a Capitania do Rio de Janeiro, recebido no dia 10 de Março a ordem do Vice-Rei do Estado Marquez de Montalvão para reconhecer e acclamar como Soberano de Portugal ao Senhor I). João IV , assim o cumpriu não só na cidade de S. Sebastião, como em todas as Capitanias da sua jurisdicção, promovendo grandes festas em demonstração de publica alegria. Quasi ao mesmo tempo foi D. João IV proclamado no Estado do Maranhão, e em todas as províncias sobre as quaes não pesava o jugo dos Hollandezes.O Marquez de Montalvão, logo que recebeu o aviso da acclamação de D. João IV, expediu um mensageiro a Maurício de Nassau , participando-lhe tão grata noticia, visto que pela independencia de Portugal cessavam os motivos da guerra com a Hollanda. O chefe batavo , homem político, recebeu o mensageiro como de um antigo alliado , e congratulando-se com todas as mostras da mais pura
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cordialidade, festejou com justas e torneios este fausto acontecimento, e mandou que em todas as praças do seu dominio se fizesse outro tanto , convidando com prêmios aos aventureiros, e com rogos a nobreza principal do paiz para que nada faltasse em decoro e lu/.imento.Maurício, respondendo ao Vice-Rei, lhe propôz ao mesmo tempo uma suspensão de armas; porém nomeados os Com- missarios de uma e outra parte, para tratarem das condições d'cste armistício, nada concluiram. Entretanto o governo da Bahia mandou retirar os chefes brasileiros , que devastavam as possessões bollandezas além do Rio de S. Francisco, dando assim uma prova manifesta, não do que temia, mas do que desejava, que era a restituição do território sem derramamento de sangue.O Conde de Nassau com a suspensão de armas proposta não tinha intenção de observal-a , mas sómente de distrahir as vistas do Vice-Rei do Brasil; tanto assim que logo preparou, e mandou conquistar o Maranhão por uma armada, de que foi de commandante General João Cornelles com dois mil homens de desembarque. Esta expedição chegou á bahia de S. Luiz a 25 de Novembro, e desembarcando immediatamente mil homens se apoderaram da cidade e fortaleza pela mais vil cobardia e entrega do Capitão General Bento Maciel Parente , que se lhes rendeu prisioneiro sem disparar um tiro. João Cornelles , deixando na ilha do Maranhão uma guarnição de seiscentos homens, voltou no ultimo de Dezembro para Pernambuco , levando por tropheo o infame Bento Maciel , a quem Maurício de Nassau, por prêmio da sua traição, mandou para a fortaleza do Rio Grande, onde morreu dentro de poucos dias.

Francisco Cordovil Camacho , nomeado pelo Capitão General Bento Maciel Parente para governar o Pará, substituiu a Pedro Teixeira no dia 26 de Maio d'este anno.

1 6 4 2 .
Os Hollandezes, aproveitando a incapacidade do governo interino da Bahia, invadiram Sergipe d’El-Rei, onde fundaram uma fortaleza, depois deterem occupado a ilha do Maranhão, a despeito da tregoa que I). João IV acabava de assignar com a Hollanda por dez annos. Depois disto voltou Maurício as sua«s vistas para as possessões portuguezas
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da África , e as suas esquadras, esquipadas no Brasil, fizeram no Reino de Angola e ilha de S. Thomé conquistas importantes.Havendo D. João IV desapprovado o procedimento dos Governadores provisorios para com o Marquez de Montal- vão , a quem haviam substituído, e inteirado da sua in- suíficiencia para cargo tão importante, nomeou para lhes succeder no governo geral do Brasil a Antonio Telles da Silva com a Patente de Capitão General (19 °Governador geral ); o qual chegou e tomou posse no dia 26 de Agosto d’este anuo, e governou até 22 de Dezembro de 1647.Este Governador consegue que o Conde de Nassau ac- ceite as consequências da tregoa, mas sem devolver as ultimas praças conquistadas. Sendo a paz o melhor apoio do commercio, dirigiu o chefe batavo toda a sua attenção para õs melhoramentos interiores; porém suas medidas, tão sabias como prudentes, longe de agradarem aos Estados Geraes, üzeram-os desconfiar das miras ambiciosas da Casa deOrange, e foram coarctando a sua autoridade. Mauricio, avisado da intenção de o demittirem , cuidou só de prepa- rar-se para a sua retirada, que se verificou no seguinte anuo.

No ultimo dia de Setembro d’este anno Antonio Moniz Barreiros com cincoenta companheiros deu principio a restauração do Maranhão , atacando os cinco engenhos do Itapicuru , onde os Hollandezes conservavam trezentos homens de guarnição.

S. Paulo se tinha tornado uma especie de republica militar e independente em tempo dodominio hespauhol. Pela revolução de Portugal legitimavam-se todas as hostilidades contra aquelle governo, porém era mister reconhecer o de 1). João IV, o que contrariava em muito o habito de independência dos habitantes daquella Capitania ; portanto lem- braram-se de eleger um Rei , e proclamaram como tal a Amador Bueno da Ribeira , homem nobre e de grande credito. Este porém, dando assombroso exemplo de fidelidade, recusou a criminosa corôa , e foi refugiar-se no Convento dos Benedictinos. O povo em tumulto dirigiu-se para alli, mas a final mudando de parecer, por conselho de pessoas sensatas, acclamou por seu legitimo Rei o Senhor D. João IV. Reunido immediatamente o Senado da Gamara
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foram nomeados dois Comissários ( Luiz da Costa Cabral e Balthazar de Borba Gato) para irem á Côrte prestar juramento de preito e homenagem á nova Casa reinante em nome dos Paulistas.
1 0 4 5 .

Finalmente havendo o Conde João Maurício de Nassau recebido a sua demissão, entregou o governo da Colonia ao Supremo Conselho do Becife no dia 6 de Maio d’este anno, e a 22 do mesmo mez deu a vela para Amsterdam com uma frota de treze navios. Desde este momento começou a decadência do Brasil Ilollandez. Os novos Governadores não sonhavam senão com o augmento das rendas, sem ponderarem que tudo mudava com elles, que era inevitável uma crise política , e que a restauração a favor da Casa de Bragança, e a partida do Conde de Nassau tinham feito nascer na alma dos vencidos a esperança de reconquistar etnfim sua independencia.

O Mestre de Campo Luiz Barbalho Bezerra succedeu a Salvador Corrêa de Sa e Benavides no governo da Capitania do Kio de Janeiro, e tomou posse em dias antes de 27 de Junho d'este anno. Falleceu a 15 de Abril do anno seguinte de 1644.

Pedro de Albuquerque, natural de Pernambuco, nomeado Governador e Capitão General do Estado do Maranhão, depois de haver naufragado na entrada do Para, tomou posse do governo na cidade de Belém aos 13 de Julho d’este anno; porém enfraquecido por suas enfermidades e feridas recebidas na guerra com os Hollande- zes, morreu a 6 de Fevereiro do anno seguinte, nomeando, antes da sua morte, para successor no governo do Estado a Feliciano Corrêa, e por adjuncto o Sargento mór do mesmo Estado Feliciano Coelho de Carvalho.

Por conspirar o Bispo Lourenço de Mendonça contra a sagrada pessoa d’El-Rei 1). João IV e seu reino , proveu o mesmo Senhor a Prelazia do Kio de Janeiro, nomeando para Proprietário d elia , por Provisão de 8 de Outubro do
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corrente anno de 1643 , ao Padre Antonio de Marins Loureiro , que no dia 12 de Abril do anno seguinte sahiu de Lisboa , e a 28 de Junho immediato tomou posse da Pre- latura com o infortúnio, que parece andava annexo a este cargo ; porque , passando a visitar os lugares da sua jurisdicção em S. Paulo , lhe negaram os moradores a obediência , unindo-se e conspirando contra a sua vida.Sabendo d'este malévolo intento, procurou refugio no Convento de Santo Antonio, onde foi cercado, porém pôde felizmente escapar, illudindo as sentinellas, e reti- rou-se para esta cidade de S. Sebastião , séde da Prelazia. IVaqui proseguindo o seu destino em visita à Capitania do Espirito Santo, o odio, que em toda a parte o perseguia, lhe administrou veneno na comida, com o qual perdeu logo o juizo. N’este miserável estado se embarcou para Portugal , onde terminou o curso de seus dias sem o menor allivio; ignora-se porém o anno.

16 44.
Os Governadores Ilollandezes de Pernambuco, alterando a ordem estabelecida por Maurício de Nassau, começaram a tyrannisar os habitantes por tal fórma , que estes resolveram reunir todos os seus esforços para derri- bar o governo intruso. João Fernandes Vieira, que vimos figurar pela primeira vez desde a entrada dos Hollandezes até a capitulação do Arraial, foi um dos poucos colonos portuguezes , que ficaram entre os invasores, e vivia no Recife entre as riquezas, que tinha sabido accumular por um assiduo trabalho ; mas seu patriotismo não supporta- v a , havia muito tempo, senão com impaciência o jugo estrangeiro. Confiando seus projectos ao Governador geral Telles da Silva , mandou este o Mestre de Campo André Vidal de Negreiros para conferenciar com elle, e sondar entretanto o espirito do paiz.Vidal, aproveitando a tregoa, passou a Pernambuco com o fim ostensivo de visitar a seus pais, que viviam na Parahyba; sagaz e experimentado desempenhou a com- missão, de que o incumbira o Governador com uma prudência extraordinária. Chegando a Pernambuco não só animou o espirito de revolta, como passou a Parahyba, e alli traçou o plano que Vieira tinha de executar, reunindo os principaes habitantes da província, e fazendo-lhes saber a nomeação de Vieira para o commando em chefe da insurreição. Na sua volta á Bahia deu conta da
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sua commissão , conforme em tudo com os sentimentos de João Fernandes Vieira ; de cuja relação verídica resultou que o Capitão General, sem esperar instrucções de Lisboa , approvasse o piano da revolta.

À 28 de Fevereiro d’este anno evacuaram os Hollande- zes a ilha e fortaleza do Maranhão , deixando toda a gloria d’esta restauração ao Capitão-mór Antonio Teixeira de Mello, successor de Antonio Moniz Barreiros n’esta gloriosa e feliz empreza.

Por morte de Luiz Barbalho Bezerra , Governador da Capitania do Rio de Janeiro , entrou Francisco de Souto Maior na posse d’este governo a 7 de Maio de 1644 , demorando-se muito pouco tempo por ser mandado para Angola a fundar um presidio em Quicombo , depois que os Iíollandezes se apoderaram da cidade de Loanda.Por terceira vez governou a Capitania do Rio de Janeiro Duarte Corrêa Vasqueanes, em virtude da Carta Regia de 21 de Dezembro d’esle corrente anno de 1644 , e tomou posse a 27 de Março do seguinte. Conforme o catalogo Benedictino o seu governo durou até dias do mez de Janeiro de 1648. Em tempo d’este Governador concedeu El-Rei a Camara o titulo de Leal, e que por ausência do Governador ou do Alcaidc-mór da Praça , tivesse as chaves da cidade , e fizesse os oflicios de Capitão-mór d'ella.

l f ) 4 5 .
A insurreição contra os Hollandez.es estava preparada para rebentar em Pernambuco a 24 de Junho d’este anno ; porém sendo denunciado ao Supremo Conselho todo o plano da revolta, não ficou outro arbítrio a João Fernandes Vieira senão fugir para os bosques visinhos , reunir os conjurados, e arrna!-os. Tal foi o primeiro rompimento (a 13 de Junho) da guerra memorável, que libertou o Brasil do dominio hollandez. 0 fogo da insurreição se ateou com igual vigor por quasi toda a província; por toda a parte ambos os partidos corriam ás armas.0 Conselho Supremo, aterrado com esta repentina revolta, empregou primeiro os meios de seducção, rnandan-
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do oíTereccr a Vieira duzentos mil cruzados em dinheiro , se elle quizesse abandonar a empreza; cuja offerta foi rcpellida com a mais justa indignação. Desenganado por este lado tentou os de envenenamento para descarlar-sc d’este chefe, porém advertido a tempo , soube elle prevenir-se e evitar o golpe. Em ultimo caso empregaram os Hollandezes as armas e as ameaças , pondo em almoeda a cabeça de Vieira , e mandando diversas partidas contra elle ; porém nem umas nem outras surtiram mais effeito que os meios empregados anteriormente.Vieira não tardou a pôr-se em campo. Sabendo que dois Regimentos hollandezes se tinham reunido em Mori- beea , debaixo do eommando do Coronel Henrique Huss, marcha contra elles , e toma posições no monte de Tabocas. Em 3 de Agosto d’este mesmo anno, deseubrindo Vieira as tropas hollandezas , formou os seus soldados sobre a colina , e lhes fallou em tom resoluto , promet- tendo-lhes a victoria. Durou o eonflicto mais do que pareciam comportar as poucas munições, com que os Portuguezes pelejavam , pois não tinham mais de 200 armas de fôgo; porém combatendo-se com igual poríia de parte ã parte , por espaço de 5 horas , ficaram victo- riosos os Portuguezes , e o campo alastrado de mortos.Os Hollandezes fugiram cm completa debandada , não podendo o seu General salvar-lhes as vidas, a não serem amparados da noite que sobreveiu. Depois do combate retirou-se o Coronel Iluss para o Recife com os restos da sua columna , deixando a Vieira toda a vantagem d’esta victoria. Dias depois recebeu o mesmo Vieira a noticia de que os Mestres de Campo André Yidal de Negreiros e Martim Soares Moreno acabavam de desembarcar com os seus Terços no porto de Tamandaré , mandados pelo Governador geral com o simulado desígnio de forçal-o a obediência dos Hollandezes. Os dois Mestres de Campo tinham vindo comboiados pela esquadra de Salvador Corrêa de Sá , que seguiu para Portugal.Reunidos os tres Chefes, Vidal , Moreno, e Vieira, marchou o segundo a cercar a fortaleza de Nazareth , e os outros dois para o acampamento da Varzea, onde Vieira tinha estabelecido o seu Arraial. Entretanto chegaram também D. Filippe Camarão e Henrique Dias com os seus Terços de índios e Negros , e todos reunidos marcharam contra o Engenho de D. Anna Paes , onde o inimigo tinha debaixo de prisão todas as mulheres e filhas dos principaes moradores dos arrebaldes do Recife, que haviam tomado partido com Vieira. O combate foi terrível e decisivo : o Coronel Huss e o Major Rlar ficaram
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prisioneiros, os índios alliados foram passados á espada, e as damas foram libertadas. Este Engenho ficou chamando-se d’ahi em diante da Casa-forte.Em fins de ÂgOsto rendeu-se a fortaleza de Nazareth , e no mez de Setembro as de Porto Calvo e do Rio de S. Francisco : estas duas foram arrasadas por ordem de Vieira. No mesmo mez e anuo sublevou-se toda a Capitania da Parahyba. Para continuação do progresso das nossas armas mandou Vieira atacar o Forte de Santa Cruz , no isthmo que vai do Recife para Olinda , e o rendeu . por capitulação. Com estas vantagens resolveu João Fernandes Vieira atacar a ilha e fortaleza de Itamaracà , porém foi repellido com grande perda , pela desmoralisação e indisciplina dos transfugas hollandezes, que estavam ao seu serviço.Os chefes independentes , julgando de necessidade nm ponto de apoio , que servisse ao mesmo tempo de centro das suas operações, deliberaram levantar uma fortaleza com a suílicienle capacidade no sitio , que depois se chamou do Arraial Novo, uma legua distante do Recife. A obra delineada , e principiada em fins de Setembro, achava-se concluída no ultimo do anno ; oito peças de bronze, trazidas de Porto Calvo, serviram para guarnecel-a.João Fernandes Vieira estreita o sitio da praça , e ataca vários pontos do inimigo no mez de Outubro. Os Hollandezes tentam seduzir o Terço dos estrangeiros, que estava ao nosso serviço, commandado pelo Mestre de Campo Hoogstrate, e conseguem ganhar;a todos os Ofiiciaes e soldados, á excepção do commandante. Duas companhias se passaram para o Recife , e esta traição conhecida obrigou a desarmar o resto, e enviar a todos para a Bahia. Dois portuguezes se ofíereceram para queimar os navios hollandezes surtos no porto, e em uma noite muito escura conseguiram pôr fogo a dois com grande risco de suas pessoas ; mas os Hollandezes, prevenindo o m al, ainda poderam salvar uma das embarcações ateadas, consumindo-se a outra sem damno das restantes.Em Novembro partiu para o Rio Grande D. Filippe Camarão em soccorro dos Portuguezes, que alli se tinham levantado contra os Hollandezes ; era tarde para salval-os, porque haviam succumbido , porém ainda cedo para castigar o inimigo, a quem derrotou completamcnte , fugindo os que escaparam do combate para a fortaleza da cidade. Camarão, por falta de munições, retirou-se para a Parahyba afim de obtel-as de Pernambuco , assim como outros soccorros para cercar a fortaleza.
14
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O Governador geral Telles da Silva ordenou a Vieira que fizesse cortar e queimar todos os canaviaes de Pernambuco , afim de arruinar este ramo de commercio, de que os Ilollandezes estavam de posse; esquecido talvez de que os Portuguezes tiravam d'este genero recursos para a guerra. Vieira não quiz autorisar senão parcialmente a execução das ordens do Governador,, e para dar uma prova decisiva de que elle não era guiado por nenhum interesse pessoal , fez queimar as suas próprias plantações.

1646.
No l.°dia do anno salvou a nova fortaleza do Arraial, construída com incrível presteza e perfeição no espaço de tres mezes.Os Ilollandezes tentam levantar um reduto entre o Forte das Cinco Pontas e o dos Afogados ; porém Henrique Dias com o seu Terço impede a continuação da obra , derrotando o inimigo , e destruindo o que havia já construído. Assim que chegou a noticia do que obrara Camarão no Rio Grande, partiu André Vidal de Negrei- ros. em dias de Fevereiro com vários contingentes de tropas para aquella Capitania, afim de expulsar d’ella os últimos Ilollandezes, ainda alli refugiados.Em Março consegue o inimigo formar em uma noite um reduto debaixo das baterias das Cinco Pontas, e logo Henrique Dias se propõe destruil-o , atacando-o a peito descoberto com quatro companhias do seu Terço: ganhar a primeira estacada, salvar o fôsso, e investir a casa-forte , foi tudo obra de um momento. Passada a guarnição á espada , retirou-se Henrique Dias para os seus quartéis com todos os seus Olliciaes feridos.André Vidal de Negreiros encontrando na Parahyba a D. Filippe Camarão , o proveu de munições de guerra , e confiando-lhe parte da gente que levava , o mandou outra vez para o Rio Grande, regressando Vidal cm Abril para Pernambuco, onde sua presença era mais necessária. Os Ilollandezes , em numero de COO , atacam a Povoaç.ão de S. Lourenço de Tejucupapo , e são repellidos por GO Portuguezes e algumas mulheres, que se metteram em um reduto de pào a pique. João Fernandes Vieira , indo visitar os pontos do Sul , fez construir a fortaleza do Tamandaré , onde deixou guarnição , e se retirou para o Arraial.



SÉCULO XVII. 1 07

Sem embargo dos nossos triumphos não era feliz o estado dos patriotas de Pernambuco, porque tudo lhes faltava menos o animo e a resignação; todavia, um novo genero de flagello yeiu ainda provar a sua constância. Chegaram ao Arraial dois Jesuítas, enviados pelo Governador geral Telles da Silva com ordens positivas d’El-Rei para que os Mestres de Campo Vidal c Moreno com os seus Terços se retirassem immediatamente da campanha de Pernambuco, porque não se suspeitasse que El-Rei violava a tregoa, assentada com a Ilollanda. João Fernandes Vieira e André Vidal de Negreiros negam-se ao cumprimento de semelhante ordem , pretextando o estado feliz a que tinha já chegado a restauração; mas o Mestre de Campo Martim Soares Moreno , a titulo de obediência , despediu-se do cargo, e dentro em poucos dias partiu para Lisboa.
No mez de Julho tomou André Vidal de Negreiros a ilha de ltamaracá, destruiu a fortaleza e tres navios, que guardavam o canal entre a ilha e a terra firme, e retirou-se para o Arraial.
Os inimigos de Vieira, ciosos de sua fama , tramam uma conspiração contra os seus dias. Os assassinos emboscados perto do campo fazem fogo, quando elle passava a cavallo, ferem-no e fogem. Facil era conhecer os traidores , e elle mesmo sabia d’pnde lhe vinha o golpe; mas antes quiz dissimular que castigar, como se fosse só contra elle a traição , que também se dirigia contra a patria.
No dia 20 de Julho chegou á barra do Recife a esquadra hollandeza , que conduzia o General Sigismundo Van Scop, que se tinha assignalado nas primeiras guerras do Brasil, e a quem a invejai reconduzira á llol- landa , durante o governo de Mauricio de Nassau. Além de quatro mil infantes, trazia a esquadra muitos viveres, munições de guerra , e cinco novos membros do Supremo Conselho para substituir os antigos. O General Sigismundo , persuadido que bastaria o terror do seu nome para dissipar os insurgentes , sahiu do Recife no dia 5 de Agosto com 1:200 homens escolhidos para se apoderar de Olinda ; porém foi recebido por tal fórma pelos nossos postos avançados, que toda a sua força foi posta em vergonhosa fuga, e elle ferido e humilhado retirou-se para o RecifeManda Sigismundo no dia 13 de Agosto mil infantes pelo Afogado atacar a nossa estancia chamada de João de Aguiar; dado o rebate acodem vários dos nossos Capitães,
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e sustentam o combate até que chega Camarão com o seu Terço , e desbarata o inimigo completamente.
Porfia Sigismundo na sua empreza, aproveitando-se de todo o seu poder e industria : sabe do Recife dirigindo-se para a nossa estancia da Barreta, e dando mostras de um ataque simulado, manda dois mil homens que fossem assaltar a nossa fortaleza do Arraial; porém acharam os llollandezes tão dura resistência, em tão desigual partido, que se apartaram do combate com manifesto damno.
No dia 11 de Setembro sahiu o inimigo do Recife caminhando pela praia até a povoação da Jaganda , a qual sorprendeu e saqueou; porém na retirada encontra-se com André Vidal de Negreiros e Ü. Filippe Camarão, que ao primeiro aviso tinham marchado ao seu encontro. Foi tão grande a refrega que Sigismundo se julgou perdido , salvando-se quasi só no Forte da Barreta , onde o alcançaram os poucos que o poderam imitar na fuga.
Em Outubro manda o General hollandez uma expedição para saquear as margens do Rio de S. Francisco ; chegando a barra, retiraram-se todos os moradores com todo o precioso para amargem, onde estava o Mestre de Campo Francisco Rebello com o seu Terço em defensa do termo da Bahia. Aos que desembarcaram venceu o Mestre de Campo, obrigando a expedição a voltar para o Recife sem nenhum frueto senão o desengano por tantas vezes mal colhido.
Sigismundo, desesperado dentro do Recife , meditava um golpe mais distante , e para isso empregou quasi o resto do anno no apresto da sua esquadra , divulgando que se destinava a vingar a afronta recebida no Rio de S. Francisco. Por nossa parte não consumiam os chefes o tempo em ocio, e também meditavam outras em- prezas , que appareceram no seguinte anno.

A 17 de Junho d’este anno tomou posse do governo do Estado do Maranhão o Sargento-mór do mesmo Estado Feliciano Coelho de Carvalho na cidade de S. Luiz , e logo nomeou por Capitão-mór do Para ao Capitão Paulo Soares de Avellar, o qual tomou posse do governo d'esta Capitania a 28 de Julho. A este succedeu por Patente Regia Sebastião de Lucena de Azevedo no fim d’este mesmo anno.
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1647.
No dia 2 de Janeiro d'este anno sahiu André \idal de Negreiros do Arraial para ir atacar o Forte da Barreta ; porém sendo este socorrido do Recife por um grosso destacamento, temeu Yidal ser cortado, e retirou-se, depois de haver empregado muitos esforços para o tomar.Em dias de Fevereiro partiu Sigismundo do Recife com a esquadra e o melhor das suas tropas, e reunindo na barra de S. Francisco algumas embarcações , que alíi linha mandado estacionar, íez-se á vela para a Bahia. l‘arecendo-lhe impossível o ataque da cidade , desembarcou na ilha de Itaparica, e alli construiu um Forte flan- queado por quatro bastiões.Irritado o Governador geral Telles da Silva , por ver o inimigo tão perto da capital, ordenou ao Mestre de Campo Francisco Rebello , que com 1:200 bomens, que põz a sua disposição , o fosse desalojar. Rebello marcha com tão fracos recursos, e morre no assalto, atravessado por uma bala; mais de 600 victimas desta desgraçada empreza acabaram pela metralha do Forte e das embarcações , e o resto voltou em desordem para S. Salvador. Sigismundo não tirou frueto algum d’esta victoria tão assignalada : chamado com instancia para Pernambuco, fez arrasar as fortificações, e abandonou a ilha, voltando para o Recife , onde chegou em dias de Dezembro.Na ausência de Sigismundo não estiveram ociosos os patriotas de Pernambuco. Em Maio partiu para a Para- hyba o Sargento Maior Antonio Dias Cardoso, e depois de assollar toda aquella campanha, retirou-se trazendo comsigo 200 rezes e muitos escravos , que tomou em varias fazendas. Sentindo-se no Arraial grande falta de viveres, sahiu André Vidal de Negreiros para o Ceara em dias do mez de Agosto; entrou na Capitania do Rio Grande tallando e destruindo tudo, em quanto voltava do Ceara o Capitão João Barbosa Pinto , que por seu mandado fòra conduzir os gados d’aquella parte; chegando este finalmente com o que pôde ajuntar, contramarchou o Mestre de Campo para o Arraial trazendo 700 rezes , que serviram de grande allivio.Desejando os dois chefes Vieira e Vidal estreitar o sitio do Recife, começaram em principio de Outubro a fundar uma fortaleza na margem do Capibaribe , opposta a cidade Mauricea ; e no dia 6 de Novembro rompeu o fogo de suas baterias com grande damno do inimigo. Os Hollandezes aterrados chamaram a Sigismundo da
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Bahia , temendo o progresso das nossas armas. Tendo chegado Sigismundo era de esperar que atacasse a nossa fortaleza; mas não o fez, e contentou-se com levantar outra na margem opposta, onde mandou collocar alguns obuses para ver se conseguia destruir a nossa obra. Depois de inúteis esforços permaneceu intacta a fortaleza , na qual deixou Vieira a necessária guarnição, e retirou-se com os seus Terços para o Arraial.

Entretanto a Còrte de Lisboa , temendo pela segurança da Bahia, fez apromptar uma esquadra de 12 galeões commandada por Antonio Telles de Menezes, Conde de Villa Pouca, a quem nomeou ao mesmo tempo Capitão Ge- neral do Estado do Brasil (20.° Governador geral). A esquadra chegou depois da partida de Sigismundo, e Menezes tomou posse do governo a 22 de Dezembro d’este anno, substituindo a Antonio Telles da Silva, a quem El-Rei julgou conveniente chamar para dar satisfação aos Estados Geraes. Menezes occupou o cargo até 7 de Março de 1650.

N’este anno de 1647 sahiu de S. Luiz do Maranhão Bartholomeu Barreiros de Ataide, mandado por El-Rei ao descobrimento das minas do rio Aguarico, ou do Ouro e foi acompanhado do Religioso Carmeíitano Fr. José de Santa Thereza, que, por ter sido muitos annos captivo do gentio, sabia a lingua de varias nações d’aquelle sertão. D’esta expedição parece que não houve resultado algum.

Avaliando El-Rei D. João IV a importância do Estado do Brasil, tomou a deliberação de o elevar à categoria de Principado na pessoa do seu Primogênito o Príncipe D. Theodozio, cujo titulo ficou pertencendo d’ahi em diante ao herdeiro da Coroa.

1 6 4 8 .
Em principio de Janeiro d'este anno entrou Henrique Dias na Capitania do Rio Grande, para onde tinha sido mandado com o seu Terço , e algumas companhias do de Camarão , em Novembro do anno passado. Depois de haver destruído duas facções dos Hollandezes e índios no lugar de Cunhaú e de Guarairas, voltou para o Arraial,
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carregado com os despojos do inimigo, e com muitos prisioneiros.El-Rei D. João IV manda a Francisco Barreto de Menezes com 300 homens a tomar o commando do Exercito de Pernambuco, com a Patente de Mestre de Campo General. Antes porém de chegar foi feito prisioneiro na altura da Parahyba , e conduzido ao Recife , donde pôde evadir-se, e por fim apresentar-se ao Exercito, de cujo mando tomou immediatamente posse nos últimos dias de Janeiro d’este mesmo anno.Em Fevereiro chegou ao Recife uma armada hollan- deza, composta de 60 navios de alto bordo , com seis mil homens de tropa e tres mil de mar. Com este importante reforço, que dava a Sigismundo a vantagem do numero, não hesitou pôr-se em campo para tentar a sorte de uma batalha decisiva. Em Abril se passou mostra de toda a nossa gente no Arraial, e se acharam 3:200 homens de peleja, a saber : 1:800 do Terço de João Fernandes Vieira, 750 do Terço de André Vidal de Ne- greiros, 350 do Terço de D. Antonio Filippe Camarão, e 300 do Terço de Henrique Dias, entrando n’esla conta os que ficavam nos presídios.Finalmente sahiu o inimigo do Recife no dia 17 de Abril com 7:400 combatentes e seis peças de artilharia; os nossos, deixando o Arraial com uma pequena guarnição , marcharam em numero de 2:500 para os montes Guararapes, onde se fortificaram na noite seguinte. No dia 19 chegou Sigismundo com o seu exercito ao pé do monte, que occupava o pequeno exercito patriota. Dado o signal começou a peleja com igual encarniçamcnto de parte a parte : tres vezes voltaram os Hollandezes á carga , e outras tantas foram repellidos , até que os nossos tomaram a offensiva , e os desbarataram complelamente , tomando-lhes toda a sua artilharia , bagagens, 31 bandeiras , e o Estandarte General com as armas das Províncias Unidas. Sigismundo com os restos das suas tropas retirou-se durante esta mesma noite para o Forte da Barreta, levando grande numero de feridos , parte dos quaes deixou no campo pela sua precipitada fuga. O inimigo teve 1:200 mortos , e considerável numero de feridos; entre os primeiros dois Coronéis, e entre os segundos o proprio General e um Coronel, e outro prisioneiro. Custou-nos a victoria 84 mortos e mais de 400 feridos. No dia 20 entrou Sigismundo no Recife, e no seguinte voltaram os nossos ao Arraial.No dia 21 de Maio sahiram da praça dois mil homens as ordens do Coronel Brinck , e foram atacar a estancia

S í í
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de Henrique Dias; mas a resistência foi ta l, e tão oppor- tunos os soccorros , que vieram das outras estancias e do Arraial , que o inimigo se retirou para a Barreta , acossado pelos nossos, que o perseguiram incessantemente. No dia 18 de Agosto repetiu Sigismundo o mesmo ataque com igual successo. No dia 24 do mesmo mez chegou ao Arraial o Mestre de Campo Francisco de Figueiroa com um Terço de 400 homens, que o Governador geral enviava de soccorro ao General Barreto.Em todo o resto do anno nada houve de memorável em Pernambuco senão a morte de D. Anlonio Filippe Gamarão em consequência de uma grave moléstia (não se diz em que mez); e a sabida de Sigismundo do Porto do Recife com a esquadra hollandeza , que depois se soube cffectuara um desembarque no Recôncavo da Bahia, assollando e roubando aquella costa e seus moradores, donde voltou carregado de despojos , e de mantimentos , que já faltavam na praça. Durante o desmaio dos Hol- landezes aproveitaram os patriotas o tempo para reparar as suas fazendas, e cuidar na cultura de suas terras, causa da fartura e abundancia, com que Deos acudiu as necessidades de todos.

Tendo Salvador Corrêa de Sá e Benavides , natural do Rio de Janeiro , feito tres viagens ao Reino como General do comboi das frotas do Brasil, voltou de Lisboa com os cargos de Governador do Rio de Janeiro , e Capitão General do Reino de Angola. Em 16 de Janeiro d'este anno de 1648 tomou posse do governo da Capitania do Rio de Janeiro, que regeu por pouco mais de tres mezes, porque no dia 12 de Maio do dito anno partiu para Angola , a onde, depois de expulsar os Hollandezes, e de reconquistar as terras que nos tinham usurpado, ficou governando aquelle reino até o anno de 1651.Pela ausência de Benavides recahiu por quarta vez em Duarte Corrêa Vasqueanes o governo da Capitania do Rio de Janeiro, do qual tomou posse no mesmo dia, mez e anno, em que o Capitão General seu sobrinho partira para Angola. No anno seguinte teve successor, e falleceu a 23 de Maio de 1650.
1649.

No principio d’este anno formou-se em Portugal a nova Companhia geral do Commercio do Brasil , com o
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fim de proteger com o seu capital e credito a navegação entre a Metropoli e este Estado.

Os Generaes hollandezes, fatigados do longo cerco , resolveram tentar outra vez a sorte de uma batalha. O Coronel Brinck foi encarregado do commando : sahiu do Recife no dia 18 de Fevereiro com cinco mil homens escolhidos , a flor das suas milícias, e foi acampar-se sobre aquelles mesmos Guararapes, tão fataes ás armas da Republica. Bem longe de se atemorisarem por estas disposições, decidiram os chefes portuguezes, de commum accor- do, ir ao encontro do inimigo n’esse mesmo dia para o provocar ao combate. Deixando no campo uma pequena guarnição , marcharam com 2:600 homens até a fralda da montanha , e a11 i tomaram posição durante a noite , até que pela manhãa do dia seguinte ( 19 de Fevereiro ) travou-se a peleja com igual furia de ambos os lados. Finai- inente, depois de infinitos prodígios de valor, de audacia, e de constância, a victoria decidiu-se pelosPortuguez.es.
O General Brinck , querendo ainda sustentar o seu poslo , foi feito em pedaços por uma bala de canhão, atirada das suas próprias baterias ja rendidas: o seu exercito assombrado tomou a fuga , abandonando o camp o , onde deixou seis peças de artilharia, dez bandeiras,, e toda a sua bagagem, immensidade de mortos, e muitos feridos, que não poderam escapar. Barreto ainda o perseguiu por longo espaço, porém cansado de tanta mortandade , fez alto para cuidar também dos seus feridos, que foram em grande numero, entre elles Henrique Dias e outros Otliciaes distinctos.Recolhidos no Recife os fracos restos do exercito hol- landez, fez Sigismundo pedir ao General Barreto uma suspensão de armas por alguns dias para enterrar os mortos, o que lhe foi concedido. A segunda batalha dos Guararapes, dez mezes justos depois da primeira, foi ainda mais funesta para os vencidos , pois que nunca mais ousaram medir-se em campo raso com os vencedores. Até o fim do anno apenas fizeram da praça duas sortidas contra as nossas Estancias, uma pelos Afogados no dia 25 de Agosto, e outra a 15 de Dezembro pelas Salinas; porém em ambas ellas ficaram bem arrependidos, não só pela nossa vigilância como pela costumada resistência, com que sempre foram castigados.



114 SYXOPSIS.
Luiz de Magalhães, nomeado para governar o Estado do Maranhão, depois da morte de Feliciano Coelho de Carvalho, tomou posse do seu cargo na cidade de S. Luiz a 17 de Fevereiro d’este anno.

Para succeder a Duarte Corrêa Vasqueanes , que exercia o governo interino da Capitania do Rio de Janeiro, foi nomeado Salvador de Rrito Pereira , por Patente de 30 de Outubro de 1648 ; o qual em virtude do—Cumpra- se—do seu titulo pela Camara, datado a 25 de Janeiro do corrente anno de 1640, entrou na posse do seu posto. Falleceu a 20 de Julho de 1651.
1630.

Os Hollandezes , desenganados da nenhuma vantagem d'cstas sorpresas e sortidas, concentraram-se nos recintos de suas fortificações, e durante todo este anno confiaram mais da falta dos nossos recursos e da nossa impaciência do que de suas armas ; mas, para que não suspeitássemos o seu estado, preparou Sigismundo uma frota, e a enviou nos últimos dias d’estc anno ao Rio de S.” Francisco, com o fim de trazer mantimentos para a praça.

Em Fevereiro d’este anno passou por Pernambuco a esquadra, que vinha debaixo do commando de João Rodrigues de Ydsconcellos e Souza , Conde de Castello Melhor , Capitão General nomeado para o Estado do Brasil : era a primeira armada, que a estes mares mandava a nova Companhia geral do Commercio. O Conde de Castello Melhor (21.° Governador geral) tomou posse na Bahia a 7 de Março d’este anno, e governou até o dia 4 de Janeiro de 1654 , em que foi rendido. A esquadra voltou n’este mesmo anno para Portugal , commandada pelo Almirante Pedro Jacques de Magalhães , sem dar o menor auxilio aos patriotas de Pernambuco.Por ordem Regia de 2 de Dezembro de 1650 foi determinado ao Conde de Castello Melhor, que fizesse construir an- nualmente no Arsenal da Bahia um galeão de 700 a SOO toneladas, c durante o seu governo se instaurou de novo a Relação da Bahia , supprimida por Filippe 111 de Hespanha. Solicitou e obteve a competente autorrsação para edificar a fortaleza do Mar, por C. R. de 4 de Outubro de 1650, e lhe
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foi recommendada a segurança da Capitania , em consequência de constar que em líollanda se preparavam noyas expedições.

{ 15

1031.
Havendo Sigismundo mandado ao Rio de S. Francisco, no fim do anno proximo passado , uma frota como fica dito, o General Barreto, informado d’esta expedição, fez partir no dia 5 de Janeiro o Sargento-mór Antonio Dias Cardoso com 500 homens afim de prevenir aquelles moradores, e ajudal-os a rebater o inimigo. A marcha d’esta gente não foi tão occulta, que a não soubessem na praça, de sorte que a frota foi avisada a tempo, e regressou sem conseguir nenhum de seus intentos. Car- dozo , não tendo achado com quem combater , voltou para o Arraial, trazendo tudo quanto julgou util para o Exercito.No dia 6 de Março tomou o Capitão Jacome Bezerra uma lancha do inimigo, que navegava para a Barreta, e n’ella fez prisioneira a mulher do commandante d’aquelle Forte. Os Ilollandezes tentam dc novo uma sorpresa sobre a Estancia do Mendonça no dia 7 de Abril, porém foram repellidos, deixando 15 mortos pelo atrevimento.No dia 16 de Julho partiu do Arraial o Capitão João Barboza Pinto com 300 homens a bater de novo a campanha do Rio Grande. Depois de saquear e queimar o que não pôde trazer, voltou para Pernambuco com algum gado, e 83 prisioneiros entre Flamengos, Negros, e índios.Se por uma parte D. João IV persistia em não proteger os independentes de Pernambuco, por outra os Es- tados-Geraes, cansados de tantos e tão inúteis esforços, resolveram imitar a circumspecção de Portugal, não mandando mais soccorros ao Brazil. Desde então ficou o Recife abandonado ás suas próprias forças, e a guerra só se sustentava pela tenacidade dos dois partidos.

Por morte de Salvador de Brito Pereira, Governador do Rio de Janeiro, nomeou a Cainara para o substituir interinamente no cargo a Antonio Galvão, em virtude do Alvará de 27 de Setembro de 1644, que lhe concedeu esta faculdade. Galvão entrou a governar depois de 20
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de Julho d’este anno de 1651 , até entregar o mando ao seu successor em Abril do anno seguinte.

1 16

Teve principio a povoação da Ilha dos Patos ( hoje de Santa Catharioa) por Francisco Dias Velho Monteiro, que para alli íbra n’esse mesmo anno com a sua família, e 500 índios mansos tirados de S. Vicente, e ao qual doara El-Rei D. Joao IV a mesma Ilha em 1654.

165*2.
IS’este anno reduziram-se as operações da guerra em Pernambuco a duas sortidas, que lizeram os Hollandezes, ambas sobre a nossa Estancia do Aguiar, e com igual successo, porque foram repellidos e desbaratados, buscando na fuga o abrigo da sua artilharia. Os patriotas vendo que Sigismundo os deixava em repouso por muito tempo, e que n’isto poderia perigar a disciplina das suas tropas, foram provocar o inimigo entre o Forte dos Afogados e o da Barreta; os Hollandezes sahiram de seus reparos , e atacaram os nossos com muita gentileza e bisarria, porem foram batidos, e levados a ponta de espada até suas fortificações.Com a noticia certa de que os Hollandezes tinham no Rio Grande muito pãu brazil para levarem ao Recife, e que d'alli vinham viveres para esta praça, mandou o General Barreto ao Sargento Maior Antonio Dias Cardozo com 500 homens a recolher aquelle pau, e a destruir as plantações e crias, de que colhiam mantimentos. Cardozo sahiu do Arraial em 20 de Maio, e depois de haver cumprido fielmente as ordens, que levara, voltou sem dilação nem perda ao nosso campo. Foi este golpe mui sensivcl para o inimigo, porque o feriu no corpo e nos interesses, privando-o d’este ultimo recurso, em que fundava a sua existência. Assim foi que por espaço de mais de seis mezes nos deixou em completo repouso, sem ousar a menor tentativa durante o resto do anno.

D. Luiz de Atmeida Portugal foi provido no governo da Capitania do Rio de “Janeiro por Carta Patente de 7 de Março de 1651 , e já governava cm 16 de Abril do
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anno seguinte , sem que se saiba o Governou até o anno de 1657. posse

Por uma Resolução de 25 de Fevereiro d’este anno, sobre representação dos moradores do Pará, supprimiu El-Rei D. João IV o governo geral do Estado do Maranhão , dividindo-o em duas Capitanias, de S. Luiz do Maranhão e do Grão Pará, com jurisdicção independente uma da outra, como declarou pelas Patentes dos seus respectivos Governadores.Foram os novos Governadores nomeados : para a Capitania do Maranhão Balthazar de Souza Pereira, o qual recebeu de mãos de Luiz de Magalhães o governo d’a- quella Capitania aos 19 de Novembro do mesmo anno; e para o Pará lgnacio do Rego Barreto, o qual tomou posse a 5 de Dezembro immediato.

A Relação da Bahia, mandada crear por Filippe 1IL, em virtude da Resolução de 7 de Março de 1609 , sendo extincta pelo Alvara de 5 de Abril de 1626, foi de novo restabelecida por Diploma de 12 de Setembro do presente anno de 1652.

Desesperados de todo auxilio, tentaram os Holíande- zes, no dia 11 de Março, sorprender por uma sortida as linhas dos Pernambucanos. Sigismundo pensava que os acharia descuidados, mas enganou-se; e no primeiro encontro viu que , quando não o esperassem , pelo menos não os atemorisou a sua visita. A intrepidez, com que foram recebidos os Hollandezes na Estancia do Aguiar, os desconcertou por tal modo , que apesar de todos os esforços de seus Officiaes tomaram a fuga em debandada completa. N’este transe mandou Sigismundo locar a retirada para sepultar no Recife a sua vergonha.No dia 20 de Dezembro fundeou em Nazareth a esquadra commandada por Pedro Jacques de Magalhães em serviço da Companhia geral do Commercio; e logo se reuniram todos os chefes do nosso pequeno exercito com o General da armada, atim de deliberarem sobre o inodo de concluir aquella guerra. Cedendo Magalhães ás
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instâncias de Barreto, de Yieira, e de Vidal, assentou-se no dia de Natal , que a esquadra se dirigisse a bloquear o porto do Recife , em quanto o exercito se preparava para atacar as fortificações exteriores do inimigo.

Não obstante ter mandado El-Rei por duas vezes (em 1643 e 1647 ) que os Padres Jesuítas voltassem para os seus Collegios da Capitania de S. Paulo, d'onde tinham sido expulsos em 1640, só foram a elles restituidos pelos Povos com certas condições estipuladas em uma escrip- tura, que se lavrou na Camara de S. Vicente aos 14 de Maio do presente anno de 1653.

1GM.
A Esquadra de Pedro Jacques de Magalhães, tendo-se approximado do porto do Recife, deu principio no dia 5 de Janeiro ao desembarque de alguma infantaria e de munições de guerra, e ficou disposta de modo que todo o soccorro por mar ficou interdicto a praça. O General Barreto conveiu, de accordo com todos os chefes, em que devia atacar as obras exteriores dos Ilollandezes, e quiz que esta gloria pertencesse a Yieira. Com effeito no dia 15 de Janeiro começou este o ataque pelo Forte das Salinas, que se rendeu no dia immediato a André Vidal de Negreiros, assim como o de Altanar á uma milha distante do primeiro. O Forte da Barreta foi abandonado pela guarnição, logo que o atacou Diogo Pinheiro Camarão, sem nos custar morte nem ferida.
Não podendo Sigismundo guarnecer todos os Fortes destacados, mandou desmantelar e queimar os dos Afogados, do Parrexil , e do Buraco de Santiago, afim de estreitar mais o recinto das suas fortificações. O Forte das Cinco Pontas foi o unico importante que lhe ficou, e a sua vantajosa posição fazia d’elle o baluarte mais precioso da cidade Mauricea. Para atacal-o era mister apoderar-se antes de um ponto fortificado, que o dominava; esta commissão foi confiada a André Vidal de Negreiros , que a desempenhou com a sua costumada bravura na noite de 20 para 21 de Janeiro. Nada pois se oppunha ao ataque do Forte principal, eo  General Barreto mandou bater os parapeitos com a sua artilharia no dia 21.
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Atacado o Recife d’esta vez debaixo de todas as regras da arte militar, estava já entregue á anarchia e á desordem , quando pelas 3 horas da tarde do dia 23 pediu o inimigo suspensão de armas para mandar um a- gente encarregado de reclamar a nomeação de Commis- sarios , afim de regularem os artigos da capitulação. Nomeados os Commissarios , entraram em conferência no dia 24 de Janeiro , e dois dias depois foi assignada e ratificada a capitulação, que pôz em poder dos Portugue- zes o Recife com todas as suas dependencias , e todas as outras praças e fortalezas, que os Hollandezes occupavam ainda no Brasil : a saber , as fortalezas do Rio Grande, da Parahyba, e do Ceará, o Forte de Orange na ilha de ILamaraca , e toda a ilha de Fernando de Noronha.João Fernandes Vieira, como chefe da vanguarda, tomou posse da cidade em nome de D. João IV no dia 27 , e no seguinte fez a sua entrada solemne o General Barreto. Mais de 300 peças de artilharia , e grande quantidade de munições de guerra foram os tropheos d'esta importante conquista. O Mestre de Campo Francisco de Figueiroa foi encarregado pelo General em chefe de ir tomar posse de todas as outras praças. Em todas ellas se metteram guarnições portuguezas , e dentro cm pouco não houve no Brasil um só palmo de terra, que deixasse de estar sujeito ás leis de Portugal. No dia 3 de Fevereiro partiu para Lisboa o Mestre de Campo André Vi- dal de Negreiros encarregado de participar a El-Rei o feliz successo da restauração de todas as Capitanias occu- padas pelos Hollandezes.

D. Jeronymo de Ataide , Conde de Atouguia, sendo nomeado por carta Patente de 14 de Dezembro de 1652 Capitão General do Estado do Brasil ( 22.° Governador geral ) , tomou posse do governo em S. Salvador aos 4 de Janeiro de 1654 , conservando-se n’elle até 18 de Junho de 1657 bem quisto dos povos , e tendo reduzido durante o seu governo os selvagens , que infestavam as povoa- ções de Jaguaribe e do Reconcavo.

A Capitania de Pernambuco , governada por seus Donatários até a invasão dos Hollandezes ( 1630 ) , teve depois da restauração um Governador e Capitão General nomeado por El-Rei, que a annexou a Coroa. A Parahyba ficou
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sendo ignalmente governo separado, mas subalterno ao de Pernambuco. Francisco Barreto de Menezes , Mestre de Campo General do exercito libertador de Pernambuco, foi o primeiro Governador de nomeação Regia, que teve esta Província , e começou o seu governo desde o dia da restauração até ser provido no da Bahia em 1657.

Em virtude da Besolução de 25 de Agosto deste mesmo anno foi El-Rei servido tornar a reunir em um só Governo as duas Capitanias de S. Luiz do Maranhão e do Grão Parà , desannexadas 30 mezes antes , nomeando para governal-as com a Patente de Governador e Capitão General d’este Estado a André Vidal de Negreiros', um dos restauradores de Pernambuco. A cidade de S. Luiz, capital do Maranhão , licou sendo a séde do governo geral até 1753 , em que foi transferida para o Pará.

1 6 1 ) 5 .
André Vidal de Negreiros , Governador e Capitão General do Estado do Maranhão, tomou posse do governo a 11 de Maio do corrente anno , e n’elle se conservou até 23 de Setembro de 1656. Immediatamente passou a ilha grande de Joannes para se informar d’este paiz ; em consequência do que propôz a El-Rei a mudança da capital do Para para a principal aldêa dos índios Aroans, por ser mais conveniente este sitio do que o da cidade de Belém; o seu projecto porém não foi attendido, talvez pela pouca duração do seu governo n'esta importante repartição.

1656.
No mez de Agosto d'este anno mandou El-Rei D. João IV para Pernambuco os Frades Capuchos da província de Burgonha, os quaes tomaram posse de uma Capella , que intitularam de Nossa Senhora da Penha , da qual se serviam os pescadores debaixo da invocação do Espirito Santo , ignorando-se quem fôra seu fundador. Aquelles padres fizeram logo o seu hospício junto á mesma Capella , onde residiam , conhecidos pela denominação de Frades da Penha.
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No anno de 1700 foram estes Padres francezes , por Ordem Regia, para Lisboa, e se recolheram ao Convento da Esperança , onde se justificaram das accusações pelas quaes foram chamados ; porém , mandando El-Rei que voltassem ao seu Convento de Pernambuco, não o permittiu o Provincial da sua Ordem , ficando a Igreja e hospício da Penha entregues ao Yigario geral por tres annos, e depois aos Congregados durante mais se te; até que em Agosto de 1710 chegaram à esta Vi 11a de Santo Anto- nio do Recife os Padres Capuchinhos italianos , aos quaes o Governador, por Ordem Regia , deu posse do hospício e Igreja da Penha , cuja invocação foi conservada.

No dia 6 de Novembro d’este anno morreu El-Rei D. João IV em Lisboa. Subiu ao throno D. Affonso VI seu filho ; mas em razão da sua menor idade , porque apenas contava treze annos , ficou sujeito á tutoria da Rainha sua mãi D. Luiza de Gusmão , a quem El-Rei seu marido tinha deixado por Tutora e Governadora do Reino, que com tanta prudência e desvelo administrou. Passados seis annos , a 23 de Junho de 1G62, contando D. Affonso VI 1í> annos de idade, tomou posse do governo com a formalidade costumada.

1037.
André Vidal de Negreiros, Governador e Capitão General do Estado do Maranhão , passou com a mesma Patente a governar a Capitania de Pernambuco. Sahiu da cidade de S. Luiz por terra a 23 de Setembro do anno anterior , e a 22 de Março do corrente anno de 1657 tomou posse do seu novo cargo.

Francisco Barreto de Menezes , que havia sido Mestre de Campo General do exercito de Pernambuco na guerra dos Hollandezes, e primeiro Governador e Capitão General da mesma Capitania depois da sua restauração , e a quem viera render no governo d’ella André Vidal de Negreiros, passou com a mesma Patente a governar a Bahia (23.° Go- yernador geral-), onde tomou posse a 18 de Junho d’este anno, e governou até 24 de Junho de 1663 , em que foi rendido. O que houve de mais notável durante a sua16
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administração foi a C. R. de 4 de Fevereiro de 1662 re- commendando-llie promovesse a contribuição para a paz com a Hollanda , e dote de Casamento da Infanta D. Co- tharina com o Rei de Inglaterra.

Thomé Corrêa de Alvarenga , provido no governo da Capitania do Rio de Janeiro , tomou posse nos primeiros dias de Julho de 1657 e governou até a era de 1659.

D. Pedro de Mello chega a S. Luiz, encarregado do governo geral do Estado do Maranhão, e toma posse a 16 de Junho de 1658, recebendo-o das mãos de Agostinho Corrêa, que havia íicado como substituto interino de André Vidal de INegreiros.

A 19 de Setembro d’este mesmo anno tomou posse do cargo de Capitão-mór do Pará o Capitão de Mar c Guerra llarçal Nunes da Costa.

Em consequência da morte do Prelado do Rio de Janeiro Antonio de Marins Loureiro foi nomeado para succeder- lhe no mesmo cargo o Dr. Manoel de Souza e Almada, por Provisão de 12 de Dezembro de 1658 , o qual tomou posse no anno seguinte. Perseguido n’esta cidade, como todos os seus antecessores , determinou retirar-se para Portugal na era de 1669, nomeando para occupar seu lugar ao Dr. Francisco da Silveira Dias.

Salvador Corrêa de Sá e Benavides foi novamente nomeado Governador do Rio de Janeiro com o caracter dc Governador geral da Repartição do Sul, sem subordinação alguma ao Governador geral do Estado do Brasil , a quem por este motivo mandou a Rainha Regente levantar a homenagem como tal. Salvador Corrêa de Sá chegou a Bahia , e levantou a dita homenagem ao Governador geral , de que sg lavrou um termo a 12 de Setembro de 1659.
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Da Bahia se dirigiu á cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro , onde tomou posse nos primeiros dias de Outubro do mesmo anno.

N'este mesmo anno de 1659 conseguiu o Jesuita Anto- nio Vieira consolidar a paz , que havia 20 annos estava quebrada, entre os índios Nheengaibas e os Colonos por- tuguezes, tirando d’este modo aos Hollandezes, e a quaes- quer outros estrangeiros, as vantagens do commercio, que faziam com estes índios pelo Cabo do Norte.

Sobre a exploração do Rio Negro , feita durante os dois annos de 1658 e 1659 , deve ver-se o Diário da viagem, que emprehendeu pela Capitania de S. José do Rio Negro Francisco Xavier de Sampaio , impresso pela Academia Real das Sciencias de Lisboa em 1825.

1660.
Morto D. João IV, e na regencia da Rainha viuva, a paz tornava-se uma necessidade para todas as classes do Reino, porque a Monarchia estava esgotada, posto que triumphante. Depois de longas e penosas negociações , concluiu se finalmente a paz com a Hollanda no presente anno; a qual firmou a Casa de Bragança na inteira posse do Brasil pela somma de 12 milhões , que a Corte de Lisboa devia pagar á Hollanda em dinheiro, em mercadorias, ou por diminuição de direitos dos navios da Republica nas Alfândegas de Portugal. Este Tratado foi concluído pela industria e prudente reserva do Conde de Miranda , que tendo para este fim partido como Embaixador para as Províncias Unidas a 21 de Outubro do anno antecedente, sahiu da Haya em 24 de Agosto de 

1 6 GU com ellc assignado.

Salvador Corrêa de Sâ e Benavides, Governador geral da Repartição do Sul , depois de um anno de residência no Rio de Janeiro, partiu para S. Vicente a ins- peccionar as minas, que estavam a seu cargo, deixando em seu lugar ifesta Capitania a Thomé Corrêa de Alya-
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renga em principio de Outubro de 1660. Passados pou-* cos dias da ausência de Salvador Corrêa amotinou-se o povo contra elle, negando-lhe a obediência , depondo e prendendo o seu delegado Alvarenga ; e de conformidade com a Gamara , que era conivente com os revoltosos , deram posse a Agostinho Barbalho Bezerra , obrigando-u pela força sob pena de morte a governar a Capitania.

1661 .

Francisco de Brito Freire , 3 o Capitão General da Capitania de Pernambuco, tomou posse do Governo a 26 de Janeiro d’este anno. Tinha vindo na frota da Companhia do Commercio em 1653 com Pedro Jacques de Magalhães; e concorreu para a tomada do Recife e conclusão da guerra , cuja historia escreveu depois , e foi publicada em 1675.

Tendo Salvador Corrêa de Sá recebido em Santos o aviso da revolta do Bio de Janeiro , mandou publicar um bando, perdoando aos revoltosos, e ordenando que Agostinho Barbalho Bezerra continuasse no governo , mas como delegado seu e não do povo ; em consequência do que a Gamara depôz a Barbalho no dia 8 de Fevereiro d’este anno, e ficou governando por si só até o dia 11 de Abril , em que deu posse ao Mestre de Campo João Corrêa de Sá, em razão da maior Patente por ja estar socegada a cidaile. Em Junho d’este mesmo anno voltou ao Bio de Janeiro Salvador Corrêa de Sa, e continuou no governo da sua repartição até Abril do anno seguinte.

A 17 de Maio d’este anno amotinou-se o povo de Si Luiz do Maranhão contra os Jesuítas, e arrancando-os do seu Collegio , fizeram-nos sahir da cidade, caminho de Santo Antonio. O Governador l). Pedro de Mello a força de instâncias conseguiu do povo que os Padres voltassem , conservando-se porém no seu Collegio como em custodia. A 17 de Julho, amotinando-se da mesma fórma o povo de Belém do Grão Para , prendeu ao Padre Antonio Vieira , e o remetteu ao povo do Maranhão , sem nenhuma attenção ao Governador Pedro de Mello, que não tendo forças para rebater os sediciosos, foi apenas mero espectador
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d’esta scena de escandalo contra a sua autoridade. Finalmente Iodos os Jesuítas, com o Padre Antonio Vieira, foram meltidos a bordo de um patacho, e mandados para Lisboa , onde chegaram com feliz viagem.

1002 .
Ruy Vaz de Siqueira, Governador geral do Estado do Maranhão , recebeu das mãos de D. Pedro de Mello o governo do mesmo Estado no dia 26 de Março d’este mesmo anno , em que tomou posse,

Francisco de Seixas Pinto , Capitão-mór do Pará com Patente Regia, tomou posse do cargo no dia 16 de Abril, recebendo o governo d’aquella Capitania de mãos do seu antecessor Marçal Nunes da Costa.

Pedro de Mello , provido no governo da Capitania do Rio de Janeiro , por Carta Patente do l.° de Junho de 1661 , para vir render a Sialvador Corrêa de Sr. e Bena- vides , tomou posse no dia 29 de Abril d'este corrente anno de 1662 nos Paços do Conselho , onde se achava o seu antecessor , em presença de todos os Vereadores. Governou até Maio de 1666.

El-Rei D. Affonso Ví , aos 19 annos de idade , recebeu das mãos de sua Mãi a Rainha viuva, e Regente durante seis annos, as redeas do governo no uia 23 de Junho de 1662.
1605.

D. Vasco de Mascarenhas, Conde de Óbidos-( 2.° Vice- Rei nomeado para o Estado do Brasil, e 24." Governador geral), chegou a Bahia, e tomou posse do governo a 24 de Junho d’este anno , sustentando-o até o dia 13 de Junho de 1667. No l.° de Outubro do anno da sua posse deu Regimento geral aos Capitães-mòres dos districtos sujeitos a Capitania de S. Vicente.
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Joronymo de Mendonça, ou da Costa , Furtado (Uxum- l>erga)veiu succeder a Francisco de Brito Freire como Governador e Capitão General de Pernambuco , e tomou posse do governo no dia 5 de Março d’este anuo. Â9 de Março de 1666 foi preso pela Camara, ígnorando-se o motivo. Fm dias d’este governo declarou-sc na província uma epidemia notável de bexigas , que por isso as denominaram Uxumbergas. Foi tanta a mortandade que o Parocbo só não bastava para administrar os sacramentos da penitencia e da extrema unção : foi necessário no anno de 1666, que os Religiosos o coadjuvassem empregando-se n’esse mister.

1065.

Os Carmelitas descalços vieram para a Bahia no anno de 1663 , porém só começaram afundar Convento no de 1665 , em virtude da C. R. de 25 de Junho d’este mesmo anno; em consequência da qual passaram do sitio da Preguiça , onde permaneciam d’esde sua chegada, para o em que edificaram a Casa, que hoje existe, com esmolas e donativos. Estes padres, apesar de não poderem possuir bens de raiz , se tornaram comtudo ricos em prédios e terrenos a titulo de administradores de legados pios e capellas. Administraram igualmente muitas missões nas margens do Rio de S. Francisco, das quaes foram privados por Decreto de 10 de Dezembro de 1709.Foi notável a parte activa, que estes frades tomaram nos negocios políticos durante a occupação da cidade da Bahia pelas tropas portuguezas, prestando a estas valiosos auxílios , a ponto de se tornarem geralmente conhecidos como inimigos da independencia , e continuando a prestar obediência aos Prelados da mesma Ordem em Portugal ; o que motivou a expedição do Aviso Imperial de 28 de Julho de 1828 , mandando que os ditos padres, no caso de quererem residir no Brasil, se abstivessem de prestar obediência aos Prelados portuguezes. Em virtude d’este Aviso pediram e obtiveram os mesmos padres um Breve de separação em Janeiro de 1830; porém esta Ordem está de facto extincta, e no seu Convento da Bahia acha-se hoje estabelecido o Seminário archiepiscopal.
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Em virtude das Resoluções de 7 de Fevereiro e de 6 de Julho de 1665 começou-se a fundar n’este mesmo an- no na Bahia o Convento de Santa Clara do Desterro, concorrendo a Camara e o povo com as despezas. necessárias. A fundação d’este Convento foi approvada pelo Breve do SS. Padre Clemente IX de 13 de Maio de 1669 , em que fixava para o dito Convento a renda annual de dez mil cri zados ; cuja renda obrigou-se a Camara a supprir por escriptura passada a 14 de Maio de 1671 , em quanto os dotes das freiras conversas não assegurassem esta quantia.Em virtude de outro Breve de 20 do Outubro de 1672 vieram de Portugal quatro freiras do Convento de Santa Clara d’Evora , as qüaes chegaram a Bahia a 29 de Abril de 1677 , e logo tomaram posse do Convento, e deram principio a admissão de noviças. Como o Recolhimento feito era pequeno para accomrnodar todas as pessoas, que pretendiam entrar como Reiigiosas, deu-se logo principio a Casa , que presentemente existe, lançando-lhe a primeira pedra o Governador Roque da Costa Barreto no dia 22 de Outubro de 1679. Depois de dez annos de ausência recolheram-se ao seu Convento d’Evora as quatro freiras, que vieram fundar o da Bahia , quando rdeste já existiam 16 freiras professas do paiz. Foi primeira Abbadeça, filha da Bahia, a Madre Marta de Christo, eleita aos 16 de Julho de 1686.

Carta Regia de 23 de Dezembro do presente anno , pela qual El-Rei D. AÍTonso VI fez doação ao Secretario de Estado Antonio de Souza de Macedo da Ilha Grande de Joannes, com jurisdicção no civel e crime até a morte inclusive ; e com datas de todos os oflicios , e poder dar terras , fundar villas , e fazer alcaides móres, e outras pre- rogativas de juto e herdade fóra da lei mental, e faculdade para a vincular em Morgado com as condições , que bem quizesse.

André Vidal de Negreiros , tendo governado a Capitania de Pernambuco pela primeira vez, voltou á ella com a mesma Patente de Capitão Ge eral, e tomou posse do governo a 24 de Abril de 1666 e cujo exercício se separou a 13 de Junho do mesmo anno por haver sido nomeado Governador e Capitão General de Angola para ir
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substituir a João Fernandes Yieira , seu antigo collega na gloriosa restauração de Pernambuco. Em lugar de André Yidal de Negreiros , entrou a governar a Capitania de Pernambuco Bernardo de Miranda Henriques pela posse que tomou no mencionado dia 13 de Junho, e governou até 28 de Outubro de 1670.

D. Pedro Mascarenhas, nomeado Governador da Capitania do Rio de Janeiro por Provisão Regia de 7 de Dezembro de 1665, tomou posse a 19 de Maio do seguinte anno de 1666. Governou até o fim de 1669 , ou principio de 1670.

Antonio Pinto da Gaya , Capitão-mór com Patente Regia nomeado para o Pará, tomou posse do cargo a 21 de Janeiro d’este anno.

IVeste mesmo anno cresceu o mar prodigiosamente por ires vezes alternadas sobre as praias da cidade de S. Salvador na Bahia de Todos os Santos , deixando em secco, quando se retirava, grande quantidade de pescado; e pelo mesmo tempo appareceu um Comela, que a superstição do povo encarou como prognostico do grande contagio de bexigas , que , passando de Pernambuco a Bahia , onde até então era tal enfermidade pouco conhecida , fez horríveis estragos : seguindo-se depois a fome assoladora , resultado da falta de braços para a lavoura.

1667.
Por Alvará de 27 de Maio do presente anno creou El- Rei D. Affonso VI o titulo de Barão da Ilha Gravde de Joarmes, na Capitania do Grão Pará, de que fez mercê a Luiz de Souza de Macedo em duas vidas.

Alexandre de Souza Freire veiu, com a Patente de Capitão General, render o Conde de Óbidos, 2 0 Vice-Rei do Estado do Brasil. Foi o 25.° Governador geral d'este
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Estado, e tomou posse na Bahia a 13 de Junho de 1667 , governando até 8 de Maio de 1671, em que foi rendido.

Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, Governa- »dor geral do Estado do Maranhão , tomou posse do cargo a 22 de Junho d’este mesmo anno na cidade de S. Luiz.

1668.
Tendo sido El-Rei I). Affonso VI recluso em um quarto do Paço no dia 23 de Novembro do anno de 1667, foi o Infante D. Pedro, seu irmão, jurado Príncipe Regente, e herdeiro da Coroa em Cortes a 27 de Janeiro do seguinte anno de 1668.O Príncipe Regente pôz então o seu desvelo no governo da Monarchia, esperando terminar a guerra por uma paz solida com a Ilespanha. A mediação da Inglaterra aplanou todas as dithculdades, e a 13 de Fevereiro de 1668 concluiu-se emfim o Tratado , de que a Inglaterra se constituiu mediadora e garante: Tratado que gloriosamente terminou o exito da revolução a favor da Casa de Bragança , livrou para sempre Portugal do jugo da Hes- panha, reconheceu os Portuguezes livres e independentes, e pôz termo á guerra , que durante 28 annos tinha conservado os dois povos em armas.D’esta época por diante começa a datar-se uma nova era para Portugal , e para o Brasil. A sabia administração de D. Pedro, e as doçuras da paz , fizeram renascer o prazer, a tranquillidade , e a abundancia. O Regente pôz todos os seus cuidados em reformar os abusos, e em restabelecer o commercio ; toda a sua attenção se fixou na America portugueza.

Paulo Martins Garro , Capitão-mór nomeado para o Grão-Para, tomou posse do cargo no dia l.° de Abril d’este anno , em virtude da Patente Regia de 20 de Outubro do anno anterior.

O Procurador da Bahia ás Cortes, que se celebraram em Lisboa n'este anno de 1668 , conhecendo o desgosto,17
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de que se achavam possuidos muitos naturaes do Brasil, por serem preteridos nos empregos públicos , em qualidade de representante de todo este Estado, offereceu o seguinte capitulo. « O Brasil em quarenta annos de guerra continuada padeceu muito , e seus moradores soffreram infinitas misérias e hostilidades na defensa d’aquelle Estado, onde a maior parte d’elles se assignalaram em muitas occasiões" com singular valor, e despeza das suas fazendas; com que a este respeito deve V. A. ser servido mandar , que nos postos de milícias , que vagarem no dito Estado, sejam sómente providos os que n'elle tem servido a V. A., e da mesma maneira nos ditos moradores os ofiicios de Justiça e Fazenda , como também em seus filhos as Igrejas, Conesias e Dignidades, pois he justo que despendendo seus pais e seus avós as fazendas , derramando seu sangue, e perdendo muitos a vida , sejam os postos, cargos, e honras do dito Estado concedidas a estes sujeitos, em quem concorrem as partes e qualidades necessárias. »O Príncipe Regente, depois D. Pedro II. , respondeu â tal exigencia pela seguinte maneira : « Ao Conselho ultramarino , e Mesa da Consciência , mandarei advertir o que me pedis , que me parece justo. » Logo foi o dito capitulo remettido á Meza da Consciência com est’outro despacho : « Veja-se na Mesa da Consciência e Ordens esta copia de um capitulo, que entre outros me offereceu em Côrtes o Procurador do Estado do Brasil, para que ten- do-se noticia da resposta , que á margem d’ella lhe mandei d ar, tenha lembrança a Mesa do que me representa aquelle Estado. Lisboa 3 de Agosto de 1668 —com a rubrica. — » Igual despacho se remetteu por copia ao Conselho Ultramarino para os mesmos fins.

Para substituir a Alexandre de Souza Freire no cargo de Governador geral do Estado do Brasil partiu de Lisboa no principio d'este anno João Corrêa da Silva, a bordo do galeão Sacramento, que servia de capitania da frota da Junta do Commercio; mas tendo avistado a Bahia ja perto da noite, naufragou no parcel de Santo Antonio por incúria dos pilotos. Deu logo signal de naufragio aquelle galeão, disparando vários tiros, que repetiu a fortaleza de Santo Antonio, e com quanto sahissem da ribeira immediatamente os auxílios necessários, apenas chegaram estes ao Rio-vermelho ao romper do d ia , quando já
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as praias estavam cobertas de cadaveres , pois que só de guarnição trazia aquelle navio 800 homens. Entre os mortos achou-se João Corrêa da Silva, cujo corpo encontrado pelo Mestre de Campo Antonio Guedes de Brito, que por terra tinha ido soccorrer os naufragos, foi conduzido á cidade, e sepultado na Igreja do convento de S. Francisco.

N'esse mesmo anno foi sorprendida a povoação de Cay- rú pelos selvagens , em occasião que o povo se achava ouvindo missa ; occorreu-lhe fechar as portas da Igreja, mas o Capitão-mór Manoel Barboza de Mesquita sahiu corajosamente com alguns soldados , que logo o abandonaram, a pretexto de irem dar aviso á estancia visinha , e todavia afugentou os selvagens fazendo-lhes grande estrago , resultando a sua morte por effeito de graves feridas. O Governador, logo que teve noticia d’este facto, deliberou perseguir aquelles índios; e como lhe faltassem homens experimentados para esta empreza, resolveu pedil-os a S. Paulo, d’onde com effeito vieram para a Bahia alguns Cabos em 1671.

João da Silva de Souza, nomeado Governador da Capitania do Rio de Janeiro por Provisão Regia de 5 de Setembro do presente anno, tomou posse no fim do mesmo anno ou principio do seguinte : ignora-se o dia da posse; porém conforme o Catalogo benedictino já governava em 1670. Suppõe-se que continuara na administração d'esta Capitania até o fim do anno de 1674 ou principio do seguinte.

1670.
A Bernardo de Miranda Henriques , Governador e Capitão General da Capitania de Pernambuco, succedeu no governo d’aquella Capitania Fernando de Souza Coutinho com a mesma Patente , e tomou posse no dia 28 de Outubro do presente anno ; governou até 17 de Janeiro de 1674 , em que foi rendido.

1671.
O Reverendo Dr. Francisco da Silveira Dias foi confirmado , por Carta Regia de 7 de Março do presente an-
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no, no cargo de Prelado Administrador ecclesiastico do Rio de Janeiro, que ja servia, ha mais de um anno , por nomeação do seu antecessor o Prelado Manoel de Souza de Almada, que se tinha retirado para Portugal.

Affonso Furtado de Mendonça Castro do Rio e Menezes, Visconde de Barbacena (26.° Governador geral ),veiu. com a Patente de Capitão General do Estado do Brasil rendera Alexandre de Souza Freire no mesmo cargo; tomou posse do governo a 8 de Maio de 1671 , e tendo ratificado o Regimento geral dos Capitães-móres dos dis- trictos sujeitos á Capitania de S. Vicente , falleceu a 26 de Novembro de 1675.
Por não haver via de successão, elegeu, com o voto da Camara , os que deviam governar a Capitania por sua morte : depois d’ella entraram no governo interino o Chan- celler da Relação Agostinho de Azevedo Monteiro, o Mestre de Campo Álvaro de Azevedo, e o Juiz Ordinário, ou o Camarista mais- velho Antonio Guedes de Brito. Succe- dendo morrer logo depois o Chanceller, em seu lugar entrou Christovão de Burgos de Contreiras, Desembargador mais antigo. Este governo interino durou até 15 de Março de 1678.
N’este mesmo anno de 1671 foram tão copiosas as: chuvas na Bahia, durante o mez de Abril, que fizeram cahir sobre as casas da cidade baixa grande porção de terra das ladeiras da Conceição e da Misericórdia, demolindo muitos edifícios , sob cujas ruinas ficaram sepultadas mais de trinta pessoas : era a terceira vez que acontecia igual fracasso, não sendo porém das anteriores tão fatal o resultado.

Por este mesmo tempo foi explorado o continente , que hoje fórma a província do Piauhy , ( nome que lhe deu o pequeno rio , que desagua no da Parnahyba) por Domingos Affonso Sertão, appellido que tomou das suas correrías pelo interior. Este sertanejo , penetrando desde o rio de S. Francisco para o norte, atravessou todo o território entre Pernambuco e Minas, e foi ter á serra da Ibiapaba , e d’alli se dirigiu para as planícies septentrio- naes, onde encontrou o Paulista Domingos Jorge, um dos mais audazes exploradores dos sertões brasilicos. N'a- quellas planícies se estabeleceram depois muitas fazendas
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de criar por sesmarias concedidas pelos Governadores de Pernambuco; cuja concessão foi causa de muitas desavenças e conllictos de jurisdicção entre os mesmos Governadores e os da Bahia e Maranhão.

Pedro Cezar de Menezes , Governador geral nomeade para o Estado do Maranhão, tomou posse do cargo a 9 de Junho d’este anno.

Constando na cidade da Bahia haver-se prohibido aos naturaes do Brasil o poderem occupar os lugares de Desembargadores na sua patria , exigiu a Gamara da mesma cidade a revogação d’essa Resolução, dirigindo ao Mo- narcha o seguinte ollicio, dictado pelo mais corajoso patriotismo, sem faltar ao respeito devido à Magestade do Throno « Senhor--Por noticia, que temos, nos consta « que V. A. foi servido mandar passar um decreto , pa- « ra que nenhum filho do Brasil occupe, da data d'elle « em diante, o cargo de Desembargador d’este Estado , •« quando os que de presente o são não devem nada « a nenhum dos mais : parece, Senhor, que lie uma of- « fensa , que V. A. faz aos filhos d’este Estado , e prin- « cipalmente aos da Bahia , a quem V. A. por seus servi- « ços concedeu os privilégios de infanções e outras mui- « tas mercês, de que estão de posse; pois, Senhor, se « elles são capazes do posto e dos da guerra , em que « V. A. os tem provido, e todos servido a V. A. com as « vidas e fazendas, que razão haverá que os prive de « servirem a V. A. na patria, quando os d'essa Corte o ex- «  ercem na sua? Seja V. A. Servido mandar reparar um « damno tão affrontoso para os filhos do Brasil, e con- « ceder-lhes o exercido , pois sem elle não haverá filho « d’elle que continue os estudos; porque se por elles não « hão de ser premiados, e ter a esperança de servir a « V. A. na patria, como o fazem os das outras, cessara « o estudo, quando por muitas vezes temos pedido a V. A. « que conceda aos filhos d’este Estado os privilégios, que « têm , e gozam os da cidade de Evora , e que possam os « Religiosos da Companhia de Je.̂ us , que os ensinam , « dar-lhes o mesmo gráu, que n’aquella cidade se dà aos « d’ella , pois os Senhores lieis de Portugal os creàram « para augmento dos seus vassallos. Da grandeza de V. A. « esperamos nos conceda uma e outra mercê , pois todas
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« se dirigem ao serviço de V. A. , que Deos guarde, pa- « ra augmento de seus vassallos. Camara da Bahia 14 de « Agosto de 1671—O Juiz Manoel da Rocha , o Vereador « Thomé Pereira Falcão, Francisco Sutil de Siqueira , o « Procurador João de Matos Aranha. »

1672.
Por morte do Bispo do Brasil D. Pedro da Silva e Sampaio em 1649, foi eleito para succeder na Cadeira episcopal D. Álvaro Soares de Castro (8 .°), do Conselho geral da Inquisição ; o qual falleceu em Lisboa sem ser confirmado , pela diíficuldade que então havia de se conseguir de Roma esta graça, em consequência das desavenças suscitadas pela revolução, que elevou o Duque de Bragança D. João ao throno de Portugal.D. Estevão dos Santos, Conego regrante da Ordem de S. Theotonio (9.° Bispo do Brasil), foi o primeiro confirmado pelo SS. Padre Clemente X , depois da paz com Castella. Chegou á Bahia no dia 15 de Abril de 1672, e falleceu a 6 de Junho do mesmo anno, sem que n’esse curto periodo do seu episcopado fizesse a menor cousa digna de nota. Jaz na Capella-mór da Sé.Depois da morte de D. Estevão dos Santos ainda foi eleito para succeder-lhe na mesma cadeira da Bahia D. Fr. Constantino de Sampaio (10.° e ultimo Bispo do Brasil), o qual morreu em Lisboa à espera das Bullas da sua confirmação. Ignora-se o dia, mez e anno, tanto da sua eleição como da sua morte. Depois d’ella obteve o Príncipe Regente da Santidade de Innocencio XI a elevação do Bispado da Bahia em metropoli, passando conseguintemente para a classe de Bispados as Prelazias de Pernambuco e do Rio de Janeiro, como adiante se verá.

1675.
Entre as sabias providencias , que o Brasil deveu a El-Rei D. Pedro II, he mister contar a ordem, que, ainda como Regente do Reino, enviará ao Capitão General Affonso Furtado de Mendonça , para mandar povoar o território das Alagoas, e fortificar o porto de Maceyó, afim de prevenir o continuo contrabando do páu brasil , e preservar os poucos habitantes da costa do insulto dos traficantes estrangeiros.
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Pedro de Almeida, Governador e Capitão General da Capitania de Pernambuco, veiu render a Fernando de Souza Coutinho , e tomou posse no dia 17 de Janeiro do presente anno. Governou até 14 de Abril de 1678.

Marçal Nunes da Costa voltou ao Pará por segunda vez como Capitão-mór d'aquella Capitania , e tomou posse do cargo a 30 de Julho d’este anno; foi o primeiro Capitão-mór que teve regimento, declarando a sua juris- dicção.

Mathias da Cunha , por Carta Patente de 30 de Outubro d’este mesmo anno , foi provido no governo da Capitania do Rio de Janeiro. Ignora-se o dia da sua posse. A 9 de Julho de 1678 foi convidado para carregar e lançar a primeira pedra na fundação do Convento de N. S. da Ajuda da cidade de S. Sebastião. Governou até Maio de 1679.

1675.

Já n’este anno existia em Pernambuco uma Casa de expostos, porque El-Rei, tomando em consideração a que morriam muitos por falta de alimentos, mandou por Aviso de 8 de Julho do dito anno que se lançasse nos contractos, que se faziam annualmente, a contribuição de 49/700 réis para estes expostos, devendo ter principio de 9 de Dezembro de 1676 por diante.

Havendo os frades, que tinham sido admittidos na America, abandonado o seu ministério, e querendo El- Rei remediar tanto abuso, ordenou n’este mesmo anno que os frades do Carmo existentes no Recife se recolhessem ao Convento de Olinda, assim como todos os outros as suas respectivas Religiões, dentro do prazo de quatro mezes, sob pena de se lhes não pagarem as Ordinárias.
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1676.
Como a população do Brasil crescia prodigiosamente, estendendo-se não só por toda a costa , desde o Cabo do Norte até o Rio da Prata , mas também pelo interior das terras, onde alcançavam com muito custo os soccorros espirituaes, resolveu o Príncipe Regente solicitar da Corte de Roma a elevação do Bispado da Bahia á Metro- poli , e das Prelazias do Rio de Janeiro e de Pernambuco a Bispados suffraganeos, e ao mesmo tempo a creação de outro Bispado no território chamado do Maranhão. Feita a supplica, conseguiu o Príncipe Regente da Santidade de Innocencio XI a elevação do Bispado da Bahia á categoria de Arcebispado primaz do Brasil, e das Prelazias do Rio de Janeiro e de Pernambuco a Bispados suffraganeos pela Bulla — « Romani Pontificis Pastoralis solicitudo » — datada aos 16 de Novembro de 1676 , ficando igualmente pela mesma Bulla suffraganeos d’aquelle Arcebispado os Bispados de Angola e de S. Thomé.

4677.
N’este anno foi o SS. Padre Innocencio XI servido crear o novo Bispado do Maranhão no território do Estado do mesmo nome, inteiramente desligado do Metropolitano do Brasil, e suffraganeo de Lisboa.

D. .Gaspar Barata de Mendonça (l.° Arcebispo da Bahia) foi eleito e confirmado no anno anterior, e depois de sagrado mandou tomar posse por Procurador , o que se verificou a 3 de Junho do corrente anno. Nunca veiu a Bahia , e governou a Diocese por seus delegados até renunciar a mitra. Morreu na villa de Sardoal a 11 de Dezembro de 1686. No mesmo anno da sua posse, por Provisão de 30 de Novembro, creou a Relação metropolitana com tres ministros ordinários. Erigiu as parochias de S. Pedro velho e Desterro na cidade da Bahia , bem como as de Santo Amaro de Itaparica, Santo Antonio da Jacobina , e Santo Antonio da Villa-nova do rio de S. Francisco.

«
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1078 .

Ignacio Coelho da Silva , Governador geral do Estado do Maranhão, tomou posse do cargo na cidade de S. Luiz a 17 de Fevereiro d’este anno ; e tendo ordem de ir residir no Pará, partiu para a cidade de Belém, onde chegou a 20 de Julho, e no mesmo dia recebeu de novo a posse do governo das mãos do seu antecessor.

Roque da Costa Barreto, que exercia o posto de Sargento-mór de Batalha na província da Extremadura , foi nomeado com o de Mestre de Campo General para governar o Brasil (27.° Governador geral); tomou posse no dia 15 de Março deste anno, recebendo das mãos do Governo interino as redeas da administração, e deixou-as ao seu successor no dia 3 de Maio de 1682. No seu tempo se ediíicou a casa da polvora no Campo do Desterro , e se fizeram diversas outras obras e fortificações.

Provisão Uegia de 30 de Março d’este mesmo anno, confirmando a Relação Metropolitana da Bahia, creada pela Provisão ou Carta constitutiva de 30 de Novembro do anno anterior de 1677, expedida pelo primeiro Arcebispo D. Gaspar Barata de Mendonça.

Àyres de Souza de Castro , Governador e Capitão General da Capitania de Pernambuco, tomou posse no dia 14 de Abril d’este anno, e governou ate 21 de Janeiro de 1681.
I). Estevão Brioso de Figueiredo, primeiro Bispo nomeado para Pernambuco, depois da creação d’este Bispado em 1676 , tendo sido confirmado e sagrado , mandou tomar posse por seu Procurador , como tomou no dia 27 de Maio de 1677; e chegando a 14 de Abril do anno seguinte com o Governador Ayres de Souza , fez a sua entrada solemne a 28 de Maio e administrou a Diocese até Novembro de 1683 , em que se retirou para Lisboa, deixando por Governador do Bispado o Padre João Duarte do Sacramento, Preposito da Congregação do Oratorio. Trasladado para o Bispado do Funchal em Junho de 1684, morreu na sua nova Igreja em Maio de 1689.18
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1 6 7 0 .
I). Manoel Lobo, nomeado Governador da Capitania do Rio de Janeiro por Carta Patente de 8 de Outubro de 1678, tomou posse a 9 de Maio do anno seguinte. Por Decreto de 12 de Novembro de 1678 sujeitou o Príncipe Regente a este Governador as Capitanias do Sul, afim de poder dar execução as ordens que trazia. Partiu em Outubro do mesmo anno de 1679 para a villa de Santos, e em Dezembro deu a vela com 200 homens para o Rio da Prata.Para supprir a falta de D. Manoel Lobo mandava a Carta Regia de 12 de Novembro de 1678 , que João Tavares Roldon ou Rondon passasse da Bahia, em cuja praça servia de Tenente Mestre de Campo General, para esta cidade de S. Sebastião, onde tomaria posse do governo interino na ausência d’aquelle Governador. Com quanto não conste a data da sua posse nos registros da Camara, he certo que nenhum outro substituiu a D. Manoel Lobo senão elle , e por consequência que entrou no exercício do seu cargo no mesmo dia, mez e anno, cm que aquelle partiu para Santos.

Em Julho d’este anno chegou a cidade de S. Luiz o primeiro Bispo do Maranhão D. Gregorio dos Anjos , eleito e confirmado em virtude da creação d’este Bispado em 1677. Morreu no anno de 1689 na mesma cidade de S. Luiz , c no dia do Santo do seu nome.

N’este mesmo anno chegaram a Bahia de Todos os Santos os dois frades Capuchcs italianos Fr. João Romano, e Fr. Thomaz de Soria, os quaes deram logo principio á fundação do hospício, consagrado cá Nossa Senhora da Piedade, no me'smo lugar em que ainda hoje existe. Antes d’estes padres haviam chegado outros Capuchos francezes, que por não terem cdificado hospício para si , occuparam depois o mesmo que tinham fundado os Italianos , accrescentando apenas algumas obras; porém afinal reverteu para seus fundadores, sendo entregue ao Preteito Fr. Michael Ângelo de Nápoles , quando este hospício passou a ser considerado Casa de missão apostólica por Decreto de 29 de Fevereiro de 1712; sendo lambem restituida a estes padres Capuchos a administração das
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Missões das margens do rio de S. Francisco, de que se achavam privados. Finalmente ao Prefeito Fr. Ambrozio da Roca e ao Padre Fr. Archangelo de Ancona deve a Bahia o possuir uma Igreja de bella architectura como o hospício da Piedade pelas obras, que estes padres fizeram á custa de esmolas, precedendo para isso licença Regia em Aviso de 18 de Janeiro de 1809.

ã d H ® .
1). Manoel Lobo, chegando á uma enseada defronte das ilhas de S. Gabriel no Rio da Prata, lançou ancora no dia l.° de Janeiro d’este anno , e começou a edilicar uma fortaleza, origem da famosa Colonia do Sacramento, que foi o pomo da discórdia, durante quasi um século, entre as duas Coroas de Hespanha e de Portugal. Sete mezes havia que se occupava n’aquella construcção, ainda mal acabada , quando ao amanhecer do dia 5 de Agosto do mesmo anno foi atacado por 4:500 homens de tropa regular, milicianos e índios, commandados por D. José Garro , Governador de Buenos-Àyres.A resistência foi obstinada, apesar da desproporção do numero, porém a fortaleza foi tomada, e arrazada ; e da guarnição apenas escaparam com vida dez pessoas, entre ellas o proprio Governador D. Manoel Lobo, que, achando-se gravemente enfermo de cama, foi conduzido prisioneiro a Buenos-Ayres, onde morreu mais de desgosto que da moléstia.

Tendo sido acceita a escusa, que fez João Tavares Rol- don do governo do Rio de Janeiro, pela Carta Regia de 19 de Outubro de 1680, foi por outra da mesma data mandado vir da Bahia o Mestre de Campo Pedro Gomes, para o substituir durante a ausência de D. Manoel Lobo. Pedro Gomes tomou posse a 28 de Janeiro de 1681, e governou até 3 de Junho do anno seguinte.

D. João de Souza, Governador e Capitão General nomeado para Pernambuco, recebeu de mãos do seu antecessor , Ayres de Souza de Castro , o governo d’aquella



Capitania no dia 21 de Janeiro de 1681, e deixou-o a 1 i  de Maio de 1685.

14 0 SYNOPSÍS.

Carta Regia de 7 de Março de 1681, mandando crear Juntas das Missões em diversas Capitanias do Brasil com subordinação à que existia em Portugal , afim de que cuidassem de prover as Missões para que eltas fossem em augmento com grande fructo da propagação da Fé Gatho- lica. A Junta de Pernambuco só começou os seus trabalhos em 26 de Setembro de 1692 segundo os assentos existentes , e d’elles se conhece que a dita Junta tinha jurisdicção civil, ecclesiastica e criminal, porque mandou levantar uma polé na ribeira de Jagoaribe em 20 de Abril de 1701 para dar tratos aos Tapuyas e Payanis, pelas hostilidades que cometliam contra os moradores d'aquelle districto. '

Convenção de 7 de Maio de 1681 , celebrada entre Portugal e a Ilespanha, pela qual foi restituida a Coroa de Portugal a Colonia do Sacramento com toda a artilharia e munições, que no anuo anterior tinham sido tomadas pelo Governador de Buenos-Ayres. Satisfeita por este modo a violência d’aquelle attentado, mandou o Príncipe Regente receber a dita praça, e Colonia, por Duarte Teixeira Chaves no anno immediato.

Os padres do Oratorio, ou da Congregação deS. Filippe Neri, tiveram em Pernambuco o seu primeiro estabelecimento fundado n’este anno , segundo o declarou o Prelado da mesma Congregação na Junta das Missões de 8 de Julho de 1713. Em 1662 o Padre João Duarte do Sacramento reuniu alguns clérigos em uma ermida de Santo Amaro, distante de -Olinda meia legua , e o Cabido da Sé, precedendo informações do Vigário geral, e dos Prelados das Religiões , então existentes em Olinda, confirmou esta Congregação. Em 1671 mandou o mesmo Padre João Duarte do Sacramento a Roma solicitar a confirmação, quando também de Lisboa se procurava a do seu Oratorio; o que ambos obtiveram, declarando S.S. que, para não multiplicar novos institutos, seguissem ambas as Congregações, tanto de Pernambuco como de Lisboa, os de S. Filippe Neri em Roma. No anno de
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1688, por concessão d’El-Rei D. Pedro II, veiu a ser o Convento da Madre de Deos do Recife a Casa principal, e para ella se passou a Communidade de Santo Amaro, ficando a d’este para convalescença e recreio. No anno de 1756 fundaram os mesmos Padres um hospício na Bahia, em virtude da Resolução de 12 de Abril, e informação da Camara do l.° de Agosto do mesmo anno, em terreno comprado pelos habitantes da freguezia da Conceição da Praia, ao subir a ladeira da Preguiça. Finalmente ex- ti neta a mesma Congregação pela lei de 9 de Dezembro de 1830, passaram os bens do Convento da Madre de Deos para patrimônio do Collegio dos Orphãos de Pernambuco, e os do hospício da Bahia para a Casa pia dos Orphãos do Seminário de S. Joaquim.

168 2 .

Antonio de Souza de Menezes ( 28.° Governador geral do Estado do Brasil) tomou posse do governo na Bahia a 3 de Maio d’este anno , e o exerceu até o dia 4 de Junho de 1684, em que foi rendido. Foi conhecido pelo appel- lido de Braço de prata, com que substituiu o perdido na guerra dos Hollandezes em Pernambuco. O seu governo foi na verdade um complexo de arbitrariedades e desconcertos ; e Monsenhor Pizarro diz que o povo da Bahia irritado o assassinara, porém Rocha Pita e o catalogo, que tenho presente, dizem o contrario. Pizarro confundiu de certo a morte violenta, que soffreu publicamente Francisco Telles de Menezes, complice e o maior parcial do dito Governador, attribuindo-a a este, que foi rendido em sua vida pelo Marquez das Minas na era supra.

Francisco de Sá e Menezes, Governador do Estado do Maranhão, chegou a S. Luiz, e tomou posse do cargo a 27 de Maio d’este anno, e a 20 de Outubro seguinte fez a sua entrada na cidade de Belém do Grão Pará, onde foi residir, deixando por Capitão-mór do Maranhão ao Sargento-maior do Estado Balthazar Fernandes.

Por Carta Patente de 6 de Setembro de 1681 conferiu o Príncipe Regente o governo do Rio de Janeiro ao Mes-
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tre de Campo Duarte Teixeira, Chaves, com jurisdicção sobre todas as Capitanias do Sul, sendo encarregado ao mesmo tempo de receber e reparar a praça da Colonia do Sacramento, mandada restituir pela Hespanha em virtude da Convenção de 7 de Maio do anno anterior. Tomou posse a 3 de Junho do presente anno de 1682, e se demorou n’esta cidade até principio do seguinte anno.

Sendo a Prelazia do Rio de Janeiro elevada á categoria de Bispado pela Bulla datada aos 16 de Novembro de 1676, foi eleito primeiro Bispo d’esta Diocese Fr. Manoel Pereira, e conürmado no mesmo dia , mez e anno. Depois de sagrado, renunciou a mitra em 1680, exercendo as funcções de Secretario d’Estado. Para substituir a este Prelado foi eleito o Padre José de Barros de Alarcão, e confirmado a 19 de Agosto de 1680. Em Dezembro de 1681 mandou tomar posse do Bispado por Procurador, a quem eommetteu o governo ecclesiastico até chegar no l.° de Junho de 1682, e fazer a sua entrada solemne a 13 do mez seguinte.Por motivos ignorados hoje consta, que fora chamado á Côrte pela Carta Regia de 28 de Fevereiro de 1689, e deixando o governo do Bispado ao Padre Thomé de Freitas da Fonseca, Vigário da Candelaria, seguiu para Lisboa, onde o demorou El-Rei até o anno de 1700, em que lhe permittiu recolher-se ao seu Bispado. Chegou a esta cidade de S. Sebastião no dia 28 de Março do dito anno gravemente enfermo, e morreu a 6 de Abril immediato.

Por este anno pouco mais ou menos, Bartholomeu Bucno da Silva, natural da Parnahyba, partindo de S. Paulo , entranhou-se até os sertões de Goyaz. Seu filho foi pouco depois o principal descobridor das terras d’a- quella Capitania.
1685.

D. Fr. João da Madre de Deos ( 2.° Arcebispo da Bahia ), da Ordem de S. Francisco em Lisboa, da qual foi Provincial, sendo confirmado pelo SS. Padre Innocencio XI, e sagrado, chegou a cidade de S. Salvador em 20 de Maio do presente anno , e depois do curto exercício de



SÉCULO XV II . 143

tres annos do seu sagrado ministério, morreu aos 13 de Junho de 1686. Jaz na Capella-mór da Sé.

Duarte Teixeira Chaves, Governador do Rio de Janeiro, partiu d’esta cidade a 6 de Janeiro d'este anno, deixando o governo, durante sua ausência, a cargo do Senado da Camara em virtude da Carta Regia de 17 de Janeiro de 1682. Tendo concluído no Rio da Prata a sua commissão ( de receber e reparar a praça da Colo nia do Sacramento), voltou á esta cidade no dia 13 de Junho do mesmo anno de 1683, e n’ella continuou a governar até Abril de 1686, cm que foi rendido.

Por morte d'El-Rei D. Affonso VI, aos 12 de Setembro d’este mesmo anno, nos Paços de Cintra, o Príncipe D. Pedro, Regente do Reino, assumiu o titulo de Rei de Portugal e dos Algarves debaixo do nome de D. Pedro II.

Na noite de 24 para 25 de Fevereiro d’este anno, amotinando-se o povo de S. Luiz do Maranhão, tendo á sua frente um tal Manoel Beckman, natural de Lisboa, e fazendeiro no Mearim, prendeu ao Capitão-mér Balthazar Fernandes, depôz as autoridades, c apoderou-se de toda a cidade. Logo depois foram reclusos os Jesuítas no seu mesmo Collegio pelos sediciosos, os quaes passaram a nomear uma Junta governativa de tres indivíduos para que se encarregasse do governo da Capitania até novas ordens da Côrte de Lisboa. Passados tres dias a Junta fez embarcar os Jesuítas em dois navios, e os remetteu para Portugal.

1). Antonio Luiz de Souza Tello de Menezes, 2.° Marquez das Minas, ( 29.° Governador geral do Estado do Brasil) tomou posse do governo na Bahia a 4 de Junho do presente anno, e foi rendido no mesmo dia e mcz do anno de 1687. No tempo da sua administração houve uma grande peste, que levou eonsideravel numero de habitantes da cidade, distinguindo-se este Governador por
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sua nimia caridade e exemplar anhelo com que procurava consolar os enfermos, visitando-os e soccorrcndo-os em suas necessidades.

168o.

João da Cunha Soutomaior, Governador e Capitão General nomeado para Pernambuco , tomou posse do Governo d'aquella Capitania aos 13 de Maio do presente anno, e o conservou até 29 de Junho de 1688. No tempo d’este Governador grassou pela província certa moléstia , á que o povo deu o nome de — Males.

A 15 de Maio d’este anno chegou â bahia do Maranhão Gomes Freire de Andrade, que vinha, com a Patente de Governador e Capitão General d’aquelle Estado , render a Francisco de Sá e Menezes. Tendo os sediciosos abandonado a cidade , saltou Gomes Freire sem opposição , e tomou posse do cargo no dia immediato.
■  w --

Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho , Capitão mór nomeado para o Para com Patente Regia , tomou posse do cargo a 25 de Julho d’este mesmo anno.

Manoel Beckman , chefe da revolta do Maranhão , e Jorge de Sampaio seu companheiro , foram enforcados no fim d este mesmo anno na cidade deS. Luiz por sentença da Alçada , que tomou conhecimento d'ella.

1686.

D. João Duarte do Sacramento ( 2.° Bispo eleito de Pernambuco) foi nomeado em 1685, e confirmado no mesmo anno pelo SS. Padre Innocencio XI; porém não chegou a tomar posse , porque , quando chegaram as Bullas , se lhe estava fazendo ofiicio de corpo presente na Igreja da Madre de Deos , em cujo Convento morreu aos 10 de Janeiro do corrente anno de 1686.
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João Furtado de Mendonça succedeu a Duarte Teixeira Chaves no governo da Capitania do Rio de Janeiro, com Patente assignada aos 25 de Agosto de 1685 ; c em Carta da mesma data ordenava El-Rei a Camara que lhe désse posse , na qual entrou a 22 de Abril do presente anno. Não he bem averiguado até quando governou esta Capitania, sendo certo que o seu suecessor só tomara posse em Junho de 1689.

N’este mesmo anno mandou El-Rei D. Pedro II fundar o Convento do Desterro para os Carmelitas descalços no suburbio da cidade de Olinda com 90/000 réis de congrua, e o subsidio de pipas de vinho necessárias para a sacristia e Religiosos , como o declarou o seu Prelado na Junta das Missões de 8 de Julho de 1713; e pelo Aviso de 23 deOutubro de 1694 confirmou a primeira graça, mandando que aos ditos padres se lhes pagasse aquella ordinaria , e se lhes dessem livres as pipas de vinho, que por certidão jurada do Prior fossem necessárias para o gasto da Communidade e da sacristia.Estes Padres existiram em Pernambuco por muito mais de um século, prestando sempre obediência a seus Prelados em Portugal, até que pela independencia do Brasil se tornaram suspeitos, e foram lançados fóra da província no anno de 1823, ficando o Convento do Desterro e a sua Igreja entregues á uma administração.Finalmente , em virtude da Resolução da Assembléa geral legislativa de 25 de Agosto de 1831, ficou prohibida na província de Pernambuco esta associação religiosa dos Carmelitas descalços denominados Therezos, e o seu Convento convertido em Casa pia para recolher e educar os Orphãos, à cuja manutenção foram destinadas as rendas dos bens dos ex-Congregados de S. Filippe Nery.

Sendo Governador de Pernambuco João da Cunha Sou- tomaior, tantos foram os seus actos de prepotência, que o Governador geral do Brasil se viu obrigado a interpor a sua autoridade, declarando àquelle Governador que o demittiria do governo a não mudar de conducta. A taes prepotencias succedeu logo n’este anno de 1686 o flagello da peste (1),

( 1) Em Dezembro de 1685 bouve um grande eclipse de lua, tendo antes havido outro de so l, e o Jesuita Valentim Estancei,19
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que passou de Pernambuco á Bahia , causando em ambas as províncias estragos terríveis.Attribuiu-se a origem d’essa peste , â que se deu em Pernambuco o nome de Males, e na Bahia de Bicha,- á varias barricas de carne putrificada, que ficaram da tornaviagem de uma embarcação vinda da ilha de S. Thomé , e foi a primeira victima do contagio um tanoeiro do Recife, que, ao abrir uma d’essas barricas, expirou immediatamente, bem como algumas pessoas de sua familia; estendendo-se o mal com tamanha rapidez e força por toda a cidade e suburbios, que em poucos dias pereceram mais de duas mil pessoas: numero em verdade extraordinário , comparativamente á população, que então existia n’esta província. A noticia de tal flagello chegou com elle a Bahia, havendo dias cm que adoeciam mais de 200 pessoas , e poucas eram as que sobreviviam nove dias, poisquasi geralmente o termo fatal dos infectados era no mesmo dia do ataque : notava-se em uns calor tépido e pulso socegado , e em outros delírios, ancias , c grande febre, até que expiravam lançando copiosas golfadas de sangue pela bocca.

1087.
Por Provisão de 24 de Janeiro d’este anno, em confirmação da de 17 do mesmo mez de 1685 , mandou El-Rei cobrar os dizimos das fazendas, que os frades possuíssem no Brasil.
Pelo Alvará de 24 de Março d’este mesmo anno de 1687 concedeu El-Rei licença para se fundar o Convento do Carmo do Recife sem patrimônio, congrua ou ordinaria. Assim o declarou o seu Prelado na Junta das Missões de 8 de Julho de 1713.

---— coo «—--

Arthur de Sá de Menezes, Governador geral do Estado do Maranhão, chegou a 26 de Março d’este anno a cidade de S. Luiz , e a 14 de Julho seguinte tomou posse

que os observára de Pernambuco, e seguia o systema da antiga astrologia, prognosticou que grandes males ameaçavam o Brasil, fazendo acreditar tal prognostico com o apparecimento da epidemia , que aflligiu em 1686 as duas Capitanias da Bahia e de Pernambuco.
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do cargo na cidade de Belém, recebendo o governo das mãos do seu antecessor Gomes Freire de Andrade.

Mathias da Cunha ( 30.° Governador geral do Estado do Brasil) tomou posse na Bahia a 4 de Junho do presente anno , e conservou o governo até o dia 24 de Outubro do anno seguinte, em que falleceu. Como faltava a via de successão , convocou, no dia antecedente á sua morte, a Camara, Nobreza e OÍTiciaes superiores para elegerem as pessoas, em quem devia recahir a substituição do cargo; e por voto geral ficaram com o governo, na parte política o Arcebispo D. Fr. Manoel da Resurreição , e na da Justiça o Chanceller da Relação Manoel Carneiro de Sá, aos quaes mandou a C. R. de 8 de Março de 1690 dar as propinas respectivas pelo exercício d’aquelles cargos.Nos últimos dias do Governador Cunha achava-se toda a tropa sublevada fóra da cidade , exigindo com as armas na mão o pagamento de nove mezes de soldo, que se lhe deviam. A Camara , temendo as funestas consequências d'este acto de indisciplina, pagou promptamente; mas os sublevados pediram , para largar as armas , perdão do seu procedimento , que o Arcebispo concedeu autorisado pelo Governador. Não satisfeita a tropa com a assignatura do Arcebispo, exigiu também a do pro- prio Governador, que estava jà nos últimos paroxismos da vida; e apezar da difliculdade que para isso houve, sempre se conseguiu que assignasse, cuja formalidade apaziguou o tumulto, e restituiu a tropa a seus quartéis, concorrendo depois para as honras funeraes do mesmo , já fallecido , Governador, que jaz enterrado na Capella-mór da Igreja de S. Bento.

1 0 8 8 .
D. Frei Manoel da Resurreição ( 3.° Arcebispo da Bahia) chegou á cidade de S. Salvador a 13 de Maio do presente anno. Substituiu no governo político da Capitania ao fallecido Mathias da Cunha por espaço de quasi dois annos , e morreu a 16 de Janeiro de 1691 , quando visitava as Igrejas do Sul. Jaz na Capella-mór do Seminário de Belém na Villa da Cachoeira.
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Fernão Cabral Belmonte , Governador e Capitão General nomeado para Pernambuco, tomou posse do governo d’aquella Capitania a 29 de Junho de 16S8, e falleceu a 9 de Setembro do mesmo anno. Por sua morte entrou a substituil-o no governo o Bispo D. Mathias de Figueiredo e Mello, o qual tomou posse a 13 do mesmo mez de Setembro , e conservou-se n’elle até 25 de Maio do- seguinte anno de 1689.

D. Mathias de Figueiredo e Mello ( 3.° Bispo de Pernambuco ), depois de confirmada a sua eleição a 12 de Maio de 1687 pelo SS. Padre Innocencio XI, mandou tomar posse do Bispado , onde chegou com o Governador Belmonte em Junho de 1688. Por morte d’este Governador serviu o Governo interino por mais de oito mezes r e a 17 de Julho de 1694 íinalisou também os seus dias. Jaz na Sé de Olinda.

De ordem do Governador e Capitão General do Estado do Maranhão , Arthur de Sá de Menezes , fundou o Capi- tão-mór do Pará Antonio de Albuquerque Coelho a fortaleza do Cabo do Norte da invocação de Santo Antonio de Macapá , sobre as ruinas da de Camaú , que seu tio Fe- liciano Coelho havia demolido em 1632 , depois de tomada aos Inglezes.

S689.
Antonio Luiz Gonçalves da Gamara Coutinho , Governador e Capitão General nomeado para Pernambuco , recebeu o governo das mãos do Bispo Diocesano no dia 25 de Maio do presente anno. Trasladado para a Bahia , como Governador geral do Estado do Brasil, deixou o governo da Capitania de Pernambuco ao seu successor no dia 5 de Junho de 1690.

I» O —
D. Francisco Naper de Lencastre toma posse do governo interino do Rio de Janeiro no dia 24 de Junho de 1689 , em virtude da Carta Regia de 24 de Fevereiro do
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mesmo armo, pela qual o encarregava El-Rei d’este go verno em quanto não chegasse o Governador effectivo.

A Capitania do Rio Grande do Norte teve o titulo de Condado , e desde então ficou sendo Governo separado , mas subalterno ao de Pernambuco.

Luiz Cesar de Menezes foi provido no governo da Capitania do Rio de Janeiro por Carta Patente de 2 de Janeiro do presente anno, e a 17 de Abril immediato tomou posse. Serviu até Março de 1693 , em que foi rendido por Antonio Paes de Saude.

Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, servindo o cargo de Capitão-mór do Pará , teve a Patente de Governador geral do Estado do Maranhão, e tomou posse do governo na cidade de Relém a 17 de Maio d’este anno, recebendo-o de mãos do seu antecessor Arthur de Sa de Menezes.

Antonio Luiz Gonçalves da Camara Coutinho ( 31” Governador geral do Estado do Rrasil ) chegou a Bahia , e tomou posse do governo, recebendo-o das mãos dos Governadores interinos, no dia 10 de Outubro de 1690. Foi o seu primeiro cuidado evitar a fome de farinha, que flagelava os povos do norte , mandando publicar um baudo em 10 de Novembro seguinte, pelo qual determinava que todos os moradores, dez léguas em redor da cidade, fossem obrigados a mandar plantar quinhentas covas de mandioca, debaixo da pena de cem mil reis applicados ás fortificações. Tendo sido nomeado Vice-Rei para a índia , deixou o governo a 22 de Maio de 1694, entregando-o ao seu successor D. Jcão de Len- çastre. De volta da Índia tocou na cidade da Bahia, e alli morreu no anno de 1702, sendo sepultado na Igreja do Collegio dos Jesuítas.
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O Marquez de Monte Bello, Governador e Capitão General nomeado para Pernambuco , tomou posse do governo d’aquella Gapitania no dia 5 de Junho de 1690, e o deixou a 13 de Junho de 1696. Entre elle e o Bispo houveram algumas contestações; e no seu tempo ainda durava a notável epidemia de febres , que assolou aquella Capitania por muitos annos.

N’este anno uma bandeira de Paulistas descobriu as minas de Sabará, das quaes tomou posse.

1691.
Tendo a Junta das Missões de Pernambuco declarado cativos todos os índios prisioneiros no Rio Grande doNorte e Ceará, e resolvido que, depois de baptisados,fossem vendidos, assim se fez; porém El-Rei, depois delouvar o zelo dos padres da Companhia e do Oratorio naconversão dos ditos índios, decidiu pela C. R. de 28 de Janeiro do presente anno , que estes fossem considerados prisioneiros, quando tomados na guerra, mas não cativos, ordenando que fossem logo postos em liberdade, restituindo-se aos compradores o valor que houvessem dado por elles.

169
O ardor pela descoberta das minas, depois que se acharam as de Sabará , tornou-se então geral e irresistível entre os Paulistas. Formaram novas caravanas ou bandeiras, e proseguiram na empreza começada, caminhando para o Occidente do Rio de Janeiro, atravez da cadeia de montanhas, que separa da costa os terrenos auriferos. Por toda a parte tiveram de combater com os selvagens , principalmente com a tribu feroz dos Boto- cudos , porém seu enthusiasmo não diminuía apezar das difficuldades, e por fim conseguiram estabelecer diversos Arraiaes, alguns dos quaes são hoje vi 1 las populosas e cidades.
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1095.
Àntonio Paes de Sande , provido no governo do Rio de Janeiro por Carta de 27 de Dezembro de 1692, tomou posse a 25 de Março do presente anno. Por suas enfermidades deixou o governo em Outubro do anno seguinte.

Os Religiosos descalços de Santo Agostinho da Província de Portugal edificaram na Bahia o seu Hospício da Palma n’este mesmo anno.

1694.
D. João de Lencastre (32.° Governador geral do Estado do Brasil) chegou a Bahia e tomou posse do governo a 22 de Maio do presente anno, c o exerceu até o dia 3 de Junho de 1702. No tempo d’este Governador os Pretos derrubaram em uma noite o patíbulo, que estava pegado ao Quartel do Tenente General de Artilharia, e no seu lugar appareceu uma Capella de N. S. do Rozario feita de taipa, e coberta com folhas de Pindoba. Houveram por isso muitos degredos e castigos , até que finalmente foram perdoados, e confirmada a doação por El-Rei. Em seu tempo foi destruído o quilombo dos Palmares.

Por Carta de Lei de 8 de Março de 1694 mandou El- Rei estabelecer na Bahia uma Casa de Moeda, em virtude de requerimento da Camara.

André Cuzaco, natural da Irlanda e Mestre de Campo do Terço velho da cidade da Bahia, foi mandado d’a- quella cidade pelo Governador geral ü. João de Lencastre , para substituir interinamente, no governo do Rio de Janeiro, ao seu actual Governador Antonio Paes de Sande por motivo de moléstias. Cuzaco tomou posse a 7 de Outubro de 1694 , e governou até Abril do seguinte anno, em que foi rendido por Sebastião de Castro e Caldas.
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Sebastião de Castro e Caldas, provido no Governo do Rio de Janeiro por Carta Patente de 4 de Fevereiro de 1695 , tomou posse a 19 de Abril do mesmo anno ; governou dois annos incompletos. Foi o primeiro Governador d'esta Capitania, que teve a satisfação de remetter para Portugal a amostra do primeiro ouro, que os Paulistas exploradores tinham descoberto nos sertões de Minas Geraes.

Segundo os escriptores portuguezes , até os últimos annos d'El-Rei D. Sebastião, não se tinham descoberto no Brasil minas de ouro, nem de prata, nem outras riquezas , &c.Em 1659 achamos a primeira noticia ( ainda duvidosa ) de uma rica mina descoberta ha pouco tempo no Brasil , mas não se diz em que lugar. Fernando Dias Paes foi o primeiro sertanejo , que passou além do Serro do Frio , onde dizem que descobrira ouro, e entre outras pedras preciosas, as Esmeraldas em 1664; porém o que se sabe de certo he que seu irmão Garcia Rodrigues Paes tivera Patente de Capitão-mór da entrada e descobrimento das minas de Esmeraldas, datada a 23 de Novembro de 1683 , e que n’ella não se falia de ouro, nem do seu descobrimento.Em tempo d'El-Rei D. Pedro II he que se começaram a descobrir as minas de ouro no Brasil , sendo Governador do Rio de Janeiro Antonio Paes de Sande , o qual teve a satisfação de ver as amostras do primeiro onro , que appareceu nas Minas Geraes, apresentado pelos Paulistas Carlos Pedrozo da Silveira e Barlholomeu Bueno de Cerqueira cm principio do anno de 1695, mas não teve a de enviar aquellas amostras a Portugal por morrer pouco depois ; o que verificou o seu successor Sebastião de Castro e Caldas, como íica dito.Inteirado D. Pedro II do descobrimento das minas de ouro, enviou expressamente o Capitão General Arthur de Sâ de Menezes encarregado de promover a sua exploração e lavras por meio de grandes recompensas, como consta das Cartas Regias de 1696 , 1697 e 1698 , estimulando a actividade dos colonos mineiros com preinios honoríficos do Foro da sua Casa, dos hábitos das tres Ordens militares, e outras graças.
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1096.
Caetano de Mello e Castro, Governador e Capitão General nomeado para Pernambuco, tomou posse do governo d’aquella Capitania a 13 de Junho do presente an- no , e çonservou-o até ser rendido a 5 de Março de 1699.

D. Fr. Francisco de Lima (4.° Bispo de Pernambuco), depois de haver obtido a sua confirmação a 22 de Agosto de 1695, chegou à esta Capitania, e occupou a cadeira episcopal desde o mez de Fevereiro de 1696 até 29 de Abril de 1704, dia em que íalleceu j e jaz sepultado no Convento do Carmo de Olinda.

1697
Arthur de Sá de Menezes foi o primeiro Governador do Bio de Janeiro, que teve Patente de Capitão General, porque os seus antecessores tinham governado esta Capitania com Patentes de Capitães-móres Governadores. Tomou posse a 2 de Abril de 1697 com Patente assignada a 12 de Janeiro do mesmo anno. Por ordem , que trazia d’El-Rei para ir pessoalmente as minas de S. Paulo, embarcou para Santos a 15 de Outubro seguinte, deixando por seu substituto no governo d’esta cidade o Mestre de Campo Martim Corrêa Vasques, em consequência da C. R. de 27 de Dezembro de 1696 , que o designava para esta substituição.Concluindo Arthur de Sá a sua commissão em S. Paulo, voltou para esta cidade a continuar o seu governo , em cujo exercício jà se achava a 17 de Julho de 1699; e assim continuou até o seguinte anno de 1700 , em que por segunda vez se ausentou por ordem que teve de ir a Minas Geraes examinar os ricos tbesouros, novamente descobertos em diversos lugares d’aqüella vasta região, ficando n’esta segunda ausência encarregado do governo d’esta Capitania o Mestre de Campo Francisco de Castro Moraes, designado por El-Rei para esta substituição em virtude da C. R. de 5 de Dezembro de 1699.Francisco de Castro governou esta Capitania interi- namenle até 8 de Julho de 1702, ou poucos dias mais; porque a 15 do mesmo mez jà se achava de volta n’esta

20
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cidade o Capitão General Arthur de Sá, dia em que concluiu o seu governo , entregando-o a D. Álvaro da Silveira e Albuquerque , seu successor.

D. Fr. Timotheo do Sacramento ( 2.° Bispo do Maranhão) chegou á cidade de S. Luiz nos penúltimos dias do mez de Maio d’este anuo, e fez a sua entrada publica em uma das oitavas do Espirito Santo. No anno im- mediato, por sua irregular conducta e vexações, foi en- taipado pelo Ouvidor Matheus Dias da Costa, a quem o mesmo Bispo tinha excommungado; em virtude do que levantou logo a censura , e ambos deram conta para a Côrte. Finalmente o Bispo, levado do seu genio irre- ilectido, embarcou para Portugal arrebaladamente em Julho de 1700, deixando a [Diocese em grandes [embaraços pelas muitas censuras, que tinha cominado, e que de nenhuma sorte quiz levantar.

N’est.e anno morreu no seu Collegio da Bahia o Jesuita Antonio Vieira, aos 18 de Julho, com perto de 90 annos. Era filho de Lisboa , e tinha vindo para a Bahia de oito annos de idade em companhia de seus pais ; alli se educou e tomou o habito da Companhia de Jesus, de cujo Collegio foi o nono Reitor e o décimo Provincial. O nome do Padre Antonio Vieira lie clássico em Portugal e no Brasil, não só por seus escriptos como pelos seus serviços durante muitos annos empregados na cathechese dos índios, dos quaes foi o mais valioso patrono.

D. João Franco de Oliveira ( Arcebispo da Bahia ) sendo Bispo de Angola, cuja Diocese governou por espaço de quatro annos, c nomeado depois Met.ropolita do Brasil, foi confirmado pelo SS. Padre Innocencio XII. Depois de receber o palio partiu para S. Salvador , a cuja cidade chegou a 5 de Dezembro de 1G97. Regeu o Arccbispado desde esta data até o dia 28 de Agosto de 1700 , em que embarcou para Lisboa a tomar conta da Igreja episcopal de Miranda para onde fôra transferido. No curto espaço do seu exercício pastoral na Bahia visitou as fregue- zias do Rio de S. Francisco, nas quaes administrou o
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Sacramento da confirmação a quarenta mil pessoas,- pelo que os Padres do Concilio de Trento agradecidos lhe patentearam o seu reconhecimento em uma Carta.

N’este anuo começou a fundação do Arraial do Ouro Preto no districto chamado das Minas.

Quando por disposição do Marquez de Ferrol , Governador de Cayenna, aleivosamente tomaram os France- zes a Fortaleza do Cabo do Norte da invocação de Santo Antonio de Macapá , foi esta gloriosamente rendida e restaurada pelos Portuguezes debaixo do commando de Francisco de Souza Fundão, por ordem do Governador geral do Estado Antonio de Albuquerque Coelho.

N’este mesmo anuo foi a destruição completa da famosa republica dos Negros dos Palmares situada na Serra do Barriga, Província das Alagoas. Esta reunião formidável de escravos fugidos, que persistiu por mais de meio século, chegou a contar de vinte a trinta mil almas segundo referem Rocha Pita e Brito Freire. O Governador de Pernambuco Caetano de Mello e Castro , de accordo com o Governador geral D. João de Lencastre, fez marchar contra os Palmares uma columna de Infan- teria de sete mil homens , que os Negros repelliram vigorosamente ; porém chegando a artilharia , depois de um rigoroso assedio, sucumbiram es sitiados á fome e aos primeiros tiros de canhão. Quasi todos os homens preferiram a morte á escravidão; os meninos e mulheres foram vendidos; extinguiram-se até as próprias ruinas da povoação, e só resta hoje dos Palmares a memória de seus celebres habitantes.

ÍG98.
João de Vellasco Molina, nomeado por Patente Regia Capitão-mór do Pará, naufragou na barra d’esta Capitania ; e ainda que venturosamente salvou a vida com muitas outras pessoas, se perderam as de 27, além do navio com toda a sua carga. João de Vellasco , chegan-
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do à presença do Governador geral na ultima pobreza f  foi logo por elle soccorrido com toda a generosidade do seu animo, mandando dar-lhe posse do cargo no dia 20 de Julho d’este anno.

1699.
D. Fernando Martins Mascarenhas de Lencastre , Governador e Capitão General nomeado para Pernambuco , tomou posse do governo d’aquella Capitania a 5 de Março do presente anno, eo  conservou até o dia 3 de Novembro de 1703, em que foi rendido.

N'este mesmo anno fez El-Rei a separação das Missões do Estado do Maranhão , continuando a encarregar aos Padres Capuchos de Santo Antonio idas do Cabo do Norte, por se terem escusado d'ellas os Jesuítas, incul- cando em seu lugar os referidos Capuchos. Em consequência do que consignou o mesmo Augusto Senhor para os Jesuítas as Missões do Sul do Rio das Amasonas, determinada a linha da demarcação pela margem austral do rio, e sem limitação para o interior dos Sertões, e para os Padres de Santo Antonio tudo o que ficava ao norte do mesmo rio , e o Sertão chamado do Cabo do Norte; de maneira que, discorrendo pela margem sep- tentrional do Amasonas, ficassem comprehendidos os rios Jary , Parú, e Aldeia Urubucoára, que era Missão dos Jesuitas, e n’ella se limitassem, licando-lhes sem restricção o Sertão d’este districto.
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ANAO DE 1700.

Além dos distúrbios civis e religiosos, em que se achou envolvido o Estado do Maranhão nos últimos annos do passado século, occorreu, como já lica referido, a aleivosa occupação da fortaleza de Santo Antonio de Macapá pelos Francezes , de ordem do Marquez de Ferrol Governador de Cayenna , a pretexto de que tinha sido levantada dentro dos limites das possessões do Hei Çhris- tianissimo; mas este attentado, em plena paz, foi vingado pela immediata restauração d’aquella fortaleza , gloriosamente rbndida pelas armas portuguezas.Todavia persistiram os Francezes na inteligência do Marquez de Ferrol sobre os nossos limites até que, pelo Tratado provisional de 4 de Março do presente anno de 1700 , cessaram as exigências da Coròa de França, convencida pela de Portugal das irrecusáveis provas de duas memórias, sabiamente escriptas pelo Conde da Ericeira 1). Francisco Xavier de Menezes uma , e a outra por Gomes Freire de Andrade, que tinha sido Governador do Estado do Maranhão.
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1701 .

Elevado Filippe V ao throno da Hespanha, com elle concluiu El-Rei D. Pedro II um Tratado aos 18 de Junho do presente anno, em que pelo artigo 14 se estatuiu que Portugal possuiría in solidum, com inteiro dominio , a margem septentrional do Rio da Prata, franqueando-se o commercio entre o Rio de Janeiro e Buenos-Ayres , res- tituida por consequência a Colonia do Sacramento á Lorôa portugueza com as terras adjacentes , como consta de uma Real Cédula do Rei Catholico, remeltida em ofTicio do Secretario d'Estado de Portugal, datado a 9 de Dezembro do mesmo anno.
Em virtude d’aquelle Tratado mandou El-Rei formar em Montevidéo uma colonia por C. R. datada em Outubro do mesmo anno, e por outra semelhante, de 29 do mesmo mez, determinava que dois Religiosos da Companhia fossem alli administrar os Sacramentos. Outra C. R. de 4 de Janeiro de 1702 marcava os soidos e ordenados, que deviam vencer os empregados d’aquella colonia, declarando que o Covernador não estaria sujeito ao da Colonia do Sacramento. Todas estas ordens, porém , !i- caram suspensas por effeito da C. R. de 15 de Março do mesmo anno de 1702, ordenando que tudo quanto se havia disposto para formar esta nova colonia se appli- casse para o augmento e segurança da do Sacramento.Não obstante a lettra explicita d’este Tratado, buscou a Corte de Madrid pretextos para viciar a sua Iitteral in- telligencia, até que por outro Tratado de 16 de Maio de 1703, especialmente pelo artigo separado, renunciou o Rei Catholico toda a pretenção e direito sobre as terras disputadas na margem septentrional do Rio da Prata. Seguiu-se immediatamente a liga contra I.uiz XIV, e a Praça do Sacramento foi de novo evacuada em Março de 1705 pelas armas portuguezas , em consequência de um rigoroso assedio, posto pelo Governador de Buenos-Ayres. O Tratado de 6 de Fevereiro de 1715 tornou a restituir a colonia a Portugal, cuja Praça foi occupada em Novembro do anno seguinte por Manoel Gomes Barboza , que passou para este effeito da Praça de Santos, onde governava.
Em consequência de todos estes Tratados ordenou El-Rei D. João V ao Governador do Rio de Janeiro, que mandasse fundar uma povoação em Montevidéo, para cujo objecto foi o Mestre de Campo Manoel de Freitas



SÉCULO XVIII 159

da Fonseca incumbido da diligencia. Com effeito levantaram alli os Portuguezes uma batcria em Novombro de 1723, a qual, por falta de viveres e de munições de guerra , tiveram de abandonar immediatamente. Os Hes- panboes, estimulados por este passo tardio dos Portuguezes , começaram , no anno seguinte , a edificar a Praça’ de Montevidéo , povoando-a logo com muitos casaes, e assegurando as obras com muita artilharia e uma boa guarnição. Quando os Portuguezes alli voltaram , foram repellidos pela força, e obrigados a reconhecer a sua indolência ou deleixo, e por tal perdemos o que de direito devíamos possuir.

Antonio de Albuquerque Coelho, depois de haver governado o Estado do Maranhão por espaço de mais de onze annos, partiu para Lisboa com licença no dia 11 de Julho d’este anno, ficando encarregado, durante a sua ausência, do governo do mesmo Estado o Tenente de Mestre de Campo General Fernão Carrilho em virtude de uma C. K. que para isto o autorisava.

1702.
I). Sebastião Monteiro da Vide (5.° Arcebispo da Bahia ) chegou à sua Diocese e tomou posse a 22 de Maio do presente anno. Deu Regimento para a Relação ecclesiastica e Auditorio do Arcebispado com data de 8 de Setembro de 1704 , c ordenou também as primeiras Constituições , que, propostas em Synodo Diocesano a 12 de Junho de 1707, foram aceitas, ' approvadas, e mandadas observar por Pastoral de 21 do mesmo mez e anno. Em consequência das suas representações a El-Rei D. João V se crearam no Arcebispado 20 Igrejas parochiacs em beneficio e utilidade de seus moradores, expedindo-se para esse effeito o Alvará de 11 de Abril de 1718. Mandou edificar a Igreja de S. Pedro Novo e a Casa da residência dos Arcebispos. Substituiu o governo da Capitania por fallecimento do Vice-Rei D. Sancho de Faro. Finalmente passou d’esla para melhor vida a 7 dc Outubro do anno de 1722.

D. Frei Francisco de S. Jeronvmo ( 3.° Bispo do Rio de Janeiro), depois de sagrado aos 27 de Dezembro de
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1701 , chegou á cidade de S. Sebastião no dia 8 de Junho de 1702 , e tomou posse do Bispado a 11 do dito mez e anno. Foi este Prelado quem , á sua custa, ( por não bastarem os oito mil cruzados que El-Rei lhe mandou dar) fez edificar o Palacio , em que residem os Bispos do Rio do Janeiro. Teve por duas vezes parte no governo político da Capitania, e a elle se deve a fundação do Convento de N. S. da Ajuda , com quanto só se verili- casse no tempo do Bispo D. Frei Antonio do Desterro , porque pedindo juntamente com a Camara d’esta cidade a El-Rei o seu consentimento , obteve-o pela Provisão de 19 de Fevereiro de 1705. Finalmente , depois de muitos actos de caridade e de uma vida exernplarissima , falleceu a 7 de Março de 1721 , e jaz na Capella do Palacio Episcopal , que elle fundára.

D. Rodrigo da Costa ( 33.° Covernador geral do Estado do Brasil) chegou á Bahia, e tomou posse do governo a 3 de Julho d’este corrente anno. Durante a sua administração remetteu para Lisboa uma porção de madeixas de fio de caraulá ( Pita, Acjave americuna), cuja amostra havia enviado antecedentemente o Desembargador Pedro de Unhão de Caslello-Branco , satisfazendo assim á exigencia , que em 18 de Abril d’aquelle anno fez o Secretario de Estado dos negocios ultramarinos José de Faria; deu andamento á fabrica de Salitre : estabeleceu a da Polvora na casa , que ainda existe ao correr do largo dos Aíflictos : reparou e augmentou as fortilicações do Morro, e outras da cidade, em consequência do receio que havia de um ataque de parte dos llespanhoes: em cumprimento da C. B. de 9 de Julho de 1703 , expedida em virtude d’aquelles receios , mandou sustar a lavra das minas de ouro da Província , bem como das do Espirito Santo : ordenou ao Governador do Rio de Janeiro Fizesse apresar duas naus hespaniiolas, que se achavam naquelle porto; e reconhecendo a importância da ilha de Jtaparica , foi alli dirigir algumas obras de fortificação , bem como outras na foz do rio Paraguassú. Nomeado linalmente Vice-Rei para a índia , entregou o bastão ao seu successor no dia 8 de Setembro de 1705, e retirou-se.

D. Manoel Rolim de Moura, Governador geral do Estado do Maranhão, chegou a S. Luiz, e tomou posse do governo no dia 8 de Julho de 1702, recebendo-o de mãos
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de Fernão Carrilho, [Governador interino; e passando logo ao Pará, fez a sua entrada publica na cidade de Belém no dia 10 de Agosto do mesmo armo.

D. Álvaro da Silveira e Albuquerque, provido no governo do Bio de Janeiro por Carta Patente de 5 de Abril de 1702, tomou posse do cargo no dia 15 de Julho d’este mesmo anuo. Governou esta Capitania até o mez do 
Julho de 1705.

1705.
Além das temporalidades já concedidas aos índios, determinou El-Rei D. Pedro I I , pela C. R. de 4 de Junho do presente anno : l.°, que se lhes assignasse uma legua de terra em quadro para cada aldêa , em que morassem , e cultivassem o seu sustento; 2.u, que se desse espaço para edificar a-Igreja e o adro ; 3.°, terras para casas e pas- saes dos Parochos , suílicientes para terem criações domesticas; 4.°, íinalmente, que se pagassem as congruas e ordinárias pela Fazenda Real.

Francisco de Castro de Moraes, Governador e Capitão General nomeado para Pernambuco, tomou posse do Governo d’aquella Capitania a 3 de Novembro do presente anno, e o conservou até 9 de Junho de 1707. Foi este mesmo indivíduo, que, passando depois a governar o Rio de Janeiro , entregou a 'Duguay Trouin esta importantís
sima cidade.

1704.
Aos 29 de Abril d’este anno falleceu o Dispo de Pernambuco 1). Frei Francisco de Lima, tão pobre que apenas se lhe acharam 40 réis em dinheiro , por haver gastado todas as suas rendas em trinta missões de Índios que reuniu , visitando-as todas pelos sertões na idade de mais de 70 annos , e caminhando para esse fim mais de duzentas léguas. Jaz no Convento do Carmo de 

Olinda.
21
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170o.

D. Fernando Martins Mascarenhas de Lencastre , provido no governo do Rio de Janeiro com Patente de Capitão General ad honorem datada aos 14 de Maio de 1704 , tomou posse do cargo no l.° de Agosto do presente anno. Pouco antes de acabar o seu governo foi a Minas Ceraes para aquietar os povos d’aquelles districtos , que, divididos em dois partidos oppostos , se faziam encarniçada guerra. Sendo, porém , mal recebido , voltou para S. Paulo, onde teve noticia que lbe vinha successor, e por isto retirou-se para esta cidade de S. Sebastião a es- peral-o. Por motivo da sua ausência tinha ficado o governo d’esta Capitania a cargo do Bispo D. Fr. Francisco de S. Jeronymo e dos Mestres de Campo Martim Corrêa Yasques , e Gregorio de Castro Moraes. Finalmente entregou o governo ao seu successor em Junho de 1709.

Luiz Cesar de Menezes ( 34.° Governador geral do Estado do Brasil ) chegou a Bahia , e tomou posse do governo a S de Setembro d’este mesmo anno , exercendo a sua autoridade até o dia 3 de Maio de 1710, em que foi rendido. Este Governador promoveu a plantação da canella e da pimenta da índia na Bahia , para o ensino de cuja cultura veiu da Asia o Religioso franciscano Frei João da Assumpção, a quem a C. R. de 29 de Novembro de 1707 mandou dar 400 réis diários como ajuda de custo.
1 706.

El-Rei D. Pedro II , depois de governar a Monarchia por espaço de 39 annos, morreu a 9 de Dezembro de 1706; por cujo acontecimento subiu ao throno seu filho D. João V, tendo 17 annos de idade, e foi acclamado no l.° de Janeiro de 1707. O Papa Benedicto XIV lbe concedeu , a 23 de Dezembro de 1748, para si e seus successo- re s , o titulo de Fidelissirno.
1707.

Christovão da Costa, Senhor de Panças, sendo nomeado Governador geral para o Estado do Maranhão,
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chegou a S. Luiz a 12 de Janeiro d’este anno, e tomou posse do governo , recebendo-o das mãos de D. Manoel 
Itolim.

Pedro Mendes Thomaz, Capitão-mór nomeado para o Grão Pará com Patente ltegia, tomou posse do cargo a 14 de Abril d’este anno , recebendo a Capitania de João de Vellasco Molina seu antecessor.

Sebastião de Castro e Caldas , Governador e Capitão General nomeado para Pernambuco , tomou posse do governo d’aquella Capitania a 9 de Junho d’este mesmo anno, e o conservou até o dia 7 de Novembro de 1710, em cuja época lhe dispararam um tiro na rua das Aguas Verdes, que o offendeu na perna ; e receioso de perder a vida, fugiu para a Bahia. Intentando voltar furtivamente da Bahia para Pernambuco, soube-o o Governador Geral D. Lourenço de Almeida e o mandou prender na fortaleza de Santo Antonio além do Carmo , d’onde foi remettido para Lisboa no anno seguinte pelo novo Governador Geral Pedro de Vasconcellos e Souza.

1708.
N’este anno rompeu a guerra civil de Minas Geraes entre Paulistas e Boabas (1). Havendo-se introduzido nos districtos das minas alguns Frades portuguezes com o objecto de fazerem fortuna por vias alheias do seu ministério, foi um d’elles o provocador d’esta guerra, que tão funesta se tornou aos primeiros descobridores d^aqu.el- las minas.Os Paulistas , á proporção que se embrenhavam nas matas em cata de índios para escravisarem, foram des-

(1) Boafya ou Emboaba quer dizer na língua do paiz Gallinha ou qualquer outra ave, que tenha as pernas revestidas de pennas, ao que nós chamamos calçada; de que resultou darem aos Portuguezes esta denominação por andarem calçados de botas ou polainas com que cobriam as pernas, visto que os Paulistas ou Brasileiros em geral as traziam quasi sempre nuas.
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cobrindo as riquezas do solo, preferíveis pelo seu valor intrínseco aos perigos que corriam na lucta contra a liberdade dos selvagens. Descoberto o primeiro ouro no districto de Caliité em 1693 pelo Paulista Antonio Rodrigues Arzão, foram outros no anno immediato, e se estabeleceram em Itaberáva, e successivamente se formaram diversas bandeiras de Paulistas, que, entrando por diversos rumos, occuparam todo aquelle immenso território, observando entretanto a mais escrupulosa justiça de não invadirem uns as faisqueiras ( lugar onde pinta o ouro ) já occupadas ou descobertas por outros. Com este syste- raa de prudência e economia alcançaram os mais felizes resultados.A noticia da immensa riqueza d’aquelle território (chamado por isso de Minas Geraes) attrahiu de todas as partes milhares de indivíduos, que, sedentos de ouro, correram a partilhar a fortuna dos primeiros descobridores : eram pela maior parte Portuguezes residentes na costa e desertores da Colonia do Sacramento; mas tanto que se viram em maior numero, não só não se contentaram com a partilha como pretenderam excluir os próprios descobridores, expulsando-os de suas propriedades ; donde se originou o odio dos Paulistas contra os Portuguezes ou forasteiros, chamados por elles Boabas ou Emboabas, como fica dito.Divididos os dois partidos , o dos Paulistas teve por maioral a Domingos da Silva Monteiro, e o dos Boabas elegeu por chefe a Manoel Nunes Vianna Portuguez muito activo, sagaz e destemido. Veiu ainda augmentar o odio, que jà se tinham estes partidos, um frade Trino, filho de Lisboa, chamado Frei Francisco de Menezes, que, mandando arrematarj no Bio de Janeiro o contracto das carnes verdes, se empenhava em leval-o a effeito nas Minas apezar da resistência dos Paulistas; para vingar-se d’esta resistência se associou a Vianna com outros frades jgualmente turbulentos. Porém como os Paulistas estavam armados, era mister, para assegurar a empreza, desarmal-os com artificio, e para isto fingiu Frei Francisco certa amizade para com elles, persuadindo-os ( a titulo de suppostas ordens regias) que recolhessem em um armazém as armas de fogo, sob o apparente pretexto de evitar desordens entre os dois partidos. *Os Paulistas, menos ardilosos ou mais sinceros, convieram 11a proposta, e sem hesitar recolheram as armas, de que se serviram os Boabas para os opprimir e defrau- dar , prendendo os mais poderosos d’entre elles , e matando ou expulsando os que não quizeram submetter-se
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de grado ou por força. Vencidos os Paulistas, com grande mortandade de ambos os lados , se reuniram os forasteiros na Caxoeira do Campo , e elegeram por Governador das Minas ao mesmo Manoel Nunes Vianna , ao qual prestaram , no acto da Missa celebrada em acção de graças, juramento de obediência e fidelidade por instigações de Frei Francisco. Inteirado o Capitão General do Rio de Janeiro D. Fernando Martins de Mascarenhas d’este escandaloso acto de rebellião , partiu para Ouro-Preto , onde residia Vianna, em Julho de 1708 , com o intento de apaziguar a revolta sem derramamento de sangue.Informado, porém, o chefe rebelde da marcha do Governador, que ia acompanhado de tropa regular e bem armada , e temendo o castigo de seus crimes, fez convocar todos os seus parciaes, e com um numero considerável de gente a pé e a cavallo, foi esperar a Mascarenhas no lugar de Congonhas, onde lhe intimou que voltasse para o Rio dc Janeiro, se não queria morrer. O Governador , sorprendido. á vista de tanta desenvoltura , viu-se obrigado a regressar para S. Paulo , afim de chamar em seu apoio a tropa de linha do Rio de Janeiro, e o partido Paulista, que já se preparava a marchar em desaflronta dos seus parentes mortos ou vencidos pelos Boabas ; mas sabendo que já tinha successor veiu esperal-o ao Rio de Janeiro. Entretanto ficou \ianna triumphante e senhor dos despojos dos Paulistas até a chegada do Capitão General Antonio de Albuquerque Coelho no anno seguinte.

1709.
Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, com Patente de Governador e Capitão General de toda a Repartição do Sul , chegou ao Rio de Janeiro , e tomou posse do cargo a 11 de Junho d’este anno, e immediata- mente partiu para Minas quasi sem séquito, onde entrou disfarçado , e foi hospedar-se no Arraial do Cahité em casa de Sebastião Pereira dc Aguilar, filho da Bahia, homem rico e poderoso , que ja se dispunha atacar a Manoel Nunes Vianna, pelas injustiças e violências que estava praticando , e porque em seu odio contra os Paulistas envolvia a todos os filhos do Brasil sem distincção alguma.Vianna, cuja parcialidade, combatida pela de Aguilar, ia diminuindo todos os dias , ameaçado igualmente pelo
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castigo, que o Governador não deixaria de impôr-lhe, tanto que soube da chegada d’este a Cahité, foi lancar-se a seus pés com outros cabeças do levante , e pedir-lhe perdão, promettendo separar-se d'aquelle districto para as suas fazendas do Rio de S. Francisco; no que conveiu de boamente o Governador, assegurando-lhes o perdão Regio , no caso de emenda para o futuro; o povo com a ausência dos chefes rebeldes socegou , e todos voltaram a seus trabalhos usuaes. D’este modo conseguiu Antonio de Albuquerque acabar com aquella desordem, só por meio de sua política sagaz e moderada., sem compro- metter com tudo a sua autoridade. El-Rei , approvando o perdão concedido pelo dito Governador, exceptuava os chefes da revolta Manoel Nunes Vianna e Bento do Amaral Coutinho. O primeiro , preso por uma traição , foi morrer na cadeia da cidade da Bahia.Do Arraial do Cahité passou Antonio de Albuquerque a visitar as outras povoações do districto das Minas, erigindo villas , creando camaras, levantando millicias, e assegurando na obediência Real aquelles súbditos, jà por meio da paz entre todos, como do socego publico, que resultava das medidas salutares, que elle empregava, estabelecendo autoridades, que vigiassem no cumprimento das leis e de suas ordens. Concluída esta tarefa, determinou passar à Capitania de S. Vicente para aplacar o furor dos Paulistas contra os forasteiros , que tinha chegado a um ponto de tremenda irritação. Em sua marcha encontrou jà a numerosa hoste de Paulistas , que, comman- dada por Amador Bueno, se dirigia contra os Boabas de Minas para vingar o assassinato aleivoso de seus amigos e parentes no Capão da Traição, e pretendendo persua- dil-os que desistissem do seu temerário arrojo, não só não foi attendido como até ameaçado com prisão.O Governador , que apenas levava por escolta quatro oíliciacs, e dez soldados, temendo ser enxovalhado por aquella gente irritada e sem freio, tomou a deliberação de retroceder para Paraty e d’alli para a cidade de S. Sebastião , tendo avisado logo aos povos de Minas para que se precavessem com tempo contra aquella invasão inesperada. Os Paulistas, porém, apressando a marcha, chegaram ao rio das Mortes, e atacando os Portuguezes , que se tinham fortificado ligeiramente , fizeram n’elles grande mortandade, assolaram e destruiram as fabricas e lavouras que encontraram, e dando por acabada a obra de sua vingança, voltaram para S. Paulo triumphantes, onde foram recebidos com indisivel contentamento d'aquelles povos. Antonio de Albuquerque , informado d’este succes-
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so , enviou para Minas o Mestre de Campo Gregorio de Castro de Moraes com duas companhias de linha para obs- tar a repetição de semelhante insulto , dirigindo aos povos da vi 11a de S. Paulo uma carta, pela qual lhes enviava o retrato d’EI-Rei, significando-lhes que por aquel- le modo os visitava, e assegurava o perdão regio e a sua protecção.

Da informação circumstanciada, que Antonio de Albuquerque Coelho dera para a Côrte, sobre o lastimoso estado em que viviam aquelles povos , resultou mandar El- Rei D. João V pela > . R. de 9 de Novembro de 1709 , que se creasse uma Capitania geral das duas porções de S. Paulo e Minas Geraes , desannexan'do-as do governo do Rio de Janeiro, e commetendo o governo d’ella ao referido Antonio de Albuquerque por outra C. R. de 23 do mesmo mez e anno, em que lhe deixava a escolha do lugar , onde devia fazer a sua residência. Para este fim mandou igualmente El-Rei comprar, por Alvará de 22 de Outubro do mesmo anno , ao Marquez de Cascaes 1). Luiz Alvares de Castro e Souza, as 50 léguas de terra na costa, havidas á titulo de herança de Pedro Lopes de Souza, por preço de 40 mil cruzados, cuja compra se elTectuou por Escriptura celebrada a 19 de Setembro de 1711.Em .consequência da creação da Capitania foi a villa de S. Paulo ennobrecida com o foro de cidade , que lhe deu a C. R. de 24 de Julho do mesmo anno de 1711 , de cuja prerogativa principiou a gozar a 13 de Abril do anno seguinte.

! 7 IO.
D. Manoel Alvares da Costa ( 5.° Bispo de Pernambuco ) principiou a administrar a sua Diocese a 6 de Fevereiro de 1710, até que chamando-o El-Rei á Côrte, entregou o governo do Bispado a Fr. Manoel de Santa Ca- tharina , Carmelita Observante , e embarcou-se a 12 de Agosto de 1715. Promovido ao Bispado de Angra, e confirmado a 21 de Janeiro de 1721, alli falleceu.Tendo o Governador de Pernambuco Sebastião de Castro e Caldas levado um tiro no dia 7 de Novembro de 1710 , e fugido para a Bahia , veiu o Bispo D. Manoel Alvares da Costa da Parahyba , onde se achava de visita,
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a tomar posse do governo temporal em 15 do mesmo mez e anno ; e no exercício desta administração deu-lhe muito que fazer a rebellião da Nobreza , que durou desde o referido dia 7 de Novembro até o dia 10 de Outubro do anno seguinte , em que o mesmo Bispo entregou o poder civil ao novo Governador Felix José Machado.

João de Barros da Guerra, Capitão-mór nomeado para o Pará com Patente Begia, tomou posse do cargo a 19 de Abril do corrente anno.

Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, nomeado , como fica d ito , Governador e Capitão General da nova Capitania geral de S. Paulo e Minas, deixou o governo do Bio de Janeiro , entregando-o ao seu successor no dia 30 de Abril de 1710, e foi tomar posse do seu novo cargo na villa de S. Paulo aos 18 de Junho do mesmo anno , onde, esquecendo-se do que com elle proprio praticaram, tratou com muita brandura e prudência a- quelles povos, praticando o mesmo que já tinha feito em Minas cm bem e proveito de todos, sendo o primeiro Governador, que fez respeitar n'aquelles lugares o seu nome e as autoridades constituídas em nome d’El-Rei.
■ e o  Q  O *  ■

Francisco de Castro de Moraes, com a Patente de simples Governador do Rio de Janeiro , tomou posse do governo a 30 de Abril do presente anno ; e 4 mezes depois teve lugar a primeira invasão dos Francezes ifesta cidade.

D. Lourenço de Almeida (35.° Governador geral do Estado do Brasil ) chegou a Bahia, e tomou posse do governo no dia 3 de Maio de 1710, conservando-o até o dia 14 de Outubro do anno seguinte, em que foi rendido para ir occupar a Presidência da Junta do Commercio em Lisboa.Foi este Governador quem fez prender na Bahia a Sebastião de Castro e Caldas Governador de Pernambuco , o qual tendo fugido d’esta Capitania em consequência do tumulto, que a sua desordenada parcialidade n’ella pro- jnovêra, pretendia regressar para unir-se aos seus parciaes
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com grave damno da tranquillidade publica. Encerrado na fortaleza dc Santo Antonio além do Carmo , foi re- mettido para Lisboa no anuo seguinte pelo Conde de Cas- tello-Melhor.

Em Agosto d’esle anno chegaram a Pernambuco os Capuchinhos italianos , que vieram substituir aos Padres francezes da Província de Burgonha, mandados retirar para Lisboa, dez armos antes, por ordem d’El-Rei D. Pedro 11. Assim que chegaram os Padres italianos deu- lhes o Governador Sebastião de Castro e Caldas posse do hospício e Igreja da Penha, cuja invocação conservaram ; e no dia 7 de Março de 1734 foi esta Igreja sagrada pelo Bispo diocesano 1). Fr. José Fialho. Estes missionários foram por mais de um século muito uteis à esta Capitania , até que pela Independencia se tornaram suspeitos, e foram lançados fóra no anuo de 1823 , ficando o hospício e Igreja entregues á uma administração.
Em virtude do Decreto da Assembléa geral legislativa dc 25 de Agosto de 1831 ficou prohibida na província de Pernambuco esta associação religiosa dos Missionários italianos , e o seu hospício convertido em Casa pia para os Expostos. Por uma Resolução da Assemblca legislativa da província de Pernambuco, com data de 11 de Maio de 1836 , a administração da Igreja de Nossa Senhora da Penha ficou pertencendo á Irmandade de S. José da Agonia alli erecta , a qual deveria receber por inventario todas as alfaias, vasos sagrados, c quaesquer moveis pertencentes á dita Igreja, c necessários ao exercício do culto divino, ficando responsável a sobredita Irmandade pela sustentação do edificio , decoro devido ao Templo, e celebração das festividades do estvlo.
Por outra Resolução da Assembléa legislativa da mesma província de Pernambuco, com data de 2 de Maio de 1840 n.° 80, foi de novo restabelecida aquella associação religiosa dos Capuchinhos italianos, mandando restituir não só o hospício e a Igreja como todas as alfaias, e fazendo passar os Expostos para o lugar que o governo da Província houvesse de designar. Finalmente acha-se hoje com- pletamente restabelecida esta missão apostólica dos Capuchinhos italianos, não sómente em Pernambuco, como em todo o Brasil, cm virtude da Carta de Lei da Assembléa geral legislativa n.° 285 de 21 de Junho de 1843, au- torisando o governo a fazer as despezas necessárias para
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mandar vir da Italia missionários Capuchinhos, que seriam distribuídos pelas províncias, onde as missões po- dessem ser de maior proveito, tendo o seu centro na Côrte.

O Capitão Carlos Duclerc, OíTicial da Marinha france- 7.a , preparando uma expedição de seis navios armados, com mil homens de desembarque, fez-se a vela do porto de Brest , e veiu surgir no Rio de Janeiro em lim de Agosto de 1710. O Governador Francisco de Castro de Moraes , avisado pelos habitantes de Cabo Frio da appro- ximação do inimigo, preparou-se para a defeusa ; mas sabendo que Duclerc desembarcára no porto da Guaratiba no dia 5 de Setembro immediato, e marchava sobre elle , em vez de disputar-lhe o passo em terreno proprio, conservou-se em inacção , e deixou que o invasor penetrasse na cidade , sem que das suas Fdeiras se disparasse um só tiro. Duclerc, animado com tão cobarde recepção, se dirigiu sobre o Palacio do governo; eo  teria occupado se Gregorio de Castro de Moraes , com quem a natureza fôra tão pródiga em coragem como avara para o Governador seu irmão, não defendesse o posto durante tres horas, até cahir mortalmente ferido.
Esta heróica resistência accendeu os brios de Francisco de Castro, que se approximou então com suas tropas, quando já o inimigo tinha perdido 400 homens. Duclerc, retirando-se, foi loucamente encerrar-se no trapiche da cidade. Então o Governador, depois de infructuosa intimação, manda lançar fogo ao edifício , que continha boa porção de polvora. Os Francezes , vendo-se em tão dura alternativa, depuzeram as armas, e renderam-se prisioneiros de guerra com o seu chefe no dia 11 do mesmo mez de Setembro. Poucos dias depois foi Duclerc assassinado no lugar da sua prisão , embaciando este acto de infame cobardia todo o lustre da brilhante defensa do Palacio.

N’este mesmo anuo foi o levante de Olinda contra os mascates do Recife. Pretendendo o Governador de Pernambuco Sebastião de Castro e Caldas fazer entrar na governança da Camara de Olinda os mascates poituguezes do Recife , e não o podendo conseguir pelos meios intentados , obteve d’El-Rei, com falsas informações, a faculdade de erigir em villa a poYoação do Recife; cuja uoyí-
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dade occasionando desgostos , que se foram augmentando de dia em d ia , estimulou o Governador a recorrer á força armada , e os Pernambucanos ao desafogo que a razão lhes ministrava. No dia 7 de Novembro foi o Governador ferido em uma perna de um tiro de espingarda , dado na rua das Aguas-verdes por onde passava , e receioso de perder a vida fugiu para a Bahia. Em consequência d’es- ta fuga entrou a governar a Província por via de succes- são o Bispo Diocesano D. Manoel Alvares da Costa , até o dia 10 de Outubro do anno seguinte , em que chegou o novo Governador.
Yarios mezes durou a resistência sem reciproca vantagem. Os insurgidos não haviam cessado de respeitar a autoridade Real; era a vertigem do partido, e não o sincero amor da liberdade quem os guiava. Com a mudança do odiado Governador, e a publicação do perdão em nome d’El-Rei , foram depostas as armas , e a tyrannia seguiu o seu trilho batido. Os cabeças da revolta , quando menos esperavam , foram embarcados para Lisboa , e encerrados no Limoeiro , onde em pouco tempo linalisa- ram os seus dias. Sobreviveu um por nome Leonardo I Bezerra , homem de temperamento forte e contumaz; depois de 13 annos de prisão teve licença de voltar para o ! Brasil, mas não para Pernambuco, lugar do seu nasci- , mento. Elle fixou-se na Bahia , donue escrevia aos seus parentes , dizendo : « não corteis um só quiri das matas ; « tratai de poupal-os para em tempo opportuno quebrarem- « se nas costas dos marinheiros » epitheto applicado por escarneo aos nascidos em Portugal.

1 7 1 1 .

A noticia da derrota do Capitão Duclerc, e do seu assassinato, chegou a França com pormenores ainda mais tristes ; estremeceram os Francezes de horror sabendo do abuso, que se tinha feito da victoria; uma geral indignação occupou todos os ânimos, e o celebre Du- guay Trouin, um dos maiores homens de mar que a França possuia, jurou vingar os seus compatriotas. A- poiado nelo comm-ercio de S. Maló, e auxiliado por Luiz XIV, obteve Duguay Trouin armar 16 navios de alto bordo com 4:500 homens de desembarque, e com esta brilhante expedição entrou pela barra do Rip de Janeiro no dia 12 de Setembro de 1711.
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Era tal o deleixo ou a criminosa apathia do Governador Francisco de Castro de Moraes, que sendo avisado de Lisboa, e até de Cabo Frio, que a frota inimiga estava á vista, deixou sem guarnição todas as Fortalezas, fazendo abandonar a da Ilha das Cobras, que os francezes occupa- ram na manhãa do dia 13. No dia 15 eíTectuou Duguay Trouin um desembarque em Yalongo com dois mil homens, e apoderou-se do morro de S. Diogo, d’onde, e da ilha das Cobras, começou a fulminar a cidade com a sua grossa artilharia, sem atrever-se com tudo a atacal-a à viva força, porque no recinto d’ella existiam mais de oito mil homens armados , e bem dispostos a defendel-a, se tal fosse a intenção do Governador.Finalmente assim passaram seis dias, até que poruma fatalidade inconcebível, na noite de 21 de Setembroabandonou Francisco de Castro a cidade, fugindo quasi em debandada para o Engenho novo, e da 11 i para o Iguassú, com parte da tropa , e a outra parte em diversas direcções com seus chefes e oíliciaes; ao passo que a população toda se viu forçada também a deixar os seus domicílios, entranhando-se pelos bosques, onde pereceu muita gente de fome e de cansaço. Os Francezes, pre- sentindo o abandono repentino da cidade, entraram n’ella no dia 22, e depois de estabelecerem diversos pontos guarnecidos para a sua defensa, se entregaram a um rigoroso saque, em que não pouparam cousa que tivesse a menor valia.Entretanto bem via Duguay Trouin, que não era possível conservar uma praça cercada por inimigos numerosos, c que todos os dias podiam augmentar com os reforços do interior; tratou por tanto de tirar partido do primeiro assombro, propondo o resgate da cidade, e ameaçando com a incendiar e arrasar no caso de não ser aceita a sua proposta. Depois de algum debate sobre o preço assignou o Governador a affrontosa condição de pagar a Duguay Trouin 610 mil cruzados em moeda, cem caixas de assucar e 200 bois, como contribuição de guerra; o que foi realisado dentro do prazo de 15 dias. Tal foi o resultado da famosa empreza d’este celebre aventureiro : em dez dias triumphou de todos os obstáculos, viu-se senhor da cidade mais importante do Brasil, e de todos os Fortes que a defendiam.Duguay Trouin regressou para França (deu a vela d’este porto no dia 13 de Outubro), levando, não obstante o naufragio de uma de suas melhores naus, 92 por cento sobre o custo da expedição. Avalia-se em mais de seis mil contos a perda dos particulares, além de to-
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da a esquadra portugueza encalhada , e parte incendiada pelo Almirante Gaspar da Costa Atayde. Se os Portugue- zes se sustentam mais 24 horas, haveríam recebido o possante soccorro de 3 mil homens, que desceram de Minas Geraes , commandados por Antonio de Albuquerque Coelho, dois mil dos quaes eram de boa eavallaria e infantaria. Assim outro, que não fosse o inerte e cobarde Francisco de Castro de Moraes, caro teria feito pagar ao invasor seu temerário arrojo.

Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho (era natural de Pernambuco) recebendo cm Minas, no dia 21 de Setembro, a noticia da invasão de Duguay Trouin, reuniu a toda a pressa tres mil homens, e com elles marchou para esta cidade afim de desafifrontal-a do inimigo; mas chegando á Serra do Tingoà teve aviso da fugida do Governador, e no dia immediato soube da capitulação, que inulilisava todos os seus esforços, pelo que fez alto quatro léguas distante d’esta praça, c esperou pela retirada dos Francezes.
Existindo na camara do Rio de Janeiro uma C. R. datada de 26 de Novembro de 1709, pela qual mandava El-Rei, que se por qualquer motivo viesse á esta cidade Antonio de Albuquerque lhe fosse commetida a autoridade, ficando Francisco de Castro exonerado e sem responsabilidade alguma, assim o requereu a camara, exigindo que o referido Antonio de Albuquerque se encarregasse do governo até decisão da Corte; em consequência do que entrou na posse do cargo, cujo exercício conservou até o dia 7 de Junho de 1713, em que foi rendido.

t »  o  » T W -----------

Felix José Machado de Mendonça Castro e Vasconcel- los, Governador c Capitão General nomeado para Pernambuco, tomou posse do governo d’aquclla Capitania, rece- bendo-o de mãos do Bispo Diocesano, que o exercia por via de successão, no dia 10 de Outubro de 1711, e o conservou até o dia l.° de Julho de 1715. Foi este Governador quem fez prender e remetter para Lisboa os cabeças do levante de Olinda contra o seu antecessor Sebastião de Castro e Caldas por causa dos mascates do Recife.
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Pedro de Vasconcellos e Souza, 3.° Conde de Castel- lo Melhor (36.° Governador Geral do Estado do Brasil) chegou a Bahia e tomou posse do governo no dia 14 de Outubro de 1711, e o conservou até ser rendido no dia 13 de Junho de 1714, em que entregou o bastão ao seu successor. Durante o seu governo houve um levante na cidade de S. Salvador por causa do augmento do preço do sal.Notou-se, porém, que n’este tumulto não intervieram Brasileiros de consideração, pois que os principaes motores eram Portuguezes, dirigidos pelo Juiz do povo; e como estes Juizes se tinham tornado perigosos pela sua insolência e ousadia, requereu a camara da Bahia a sua extincção, a exemplo do que por outros motivos iguaes conseguira a camara da cidade do Porto, cuja supplica foi attendida pela Provisão de 25 de Fevereiro de 1713.

N’este mesmo anno Antonio de Albuquerque Coelho, antes de partir das Minas em auxilio do Bio de Janeiro, fez mudar o Arraial do Ouro Preto para o lugar onde hoje existe a cidade do mesmo nome, quatro léguas distante do primeiro assento, condecorando-o com o titulo de Villa Rica em 8 do mez de Junho.

5715.
A paz de Utrecht, restituindo a tranquillidade á Europa, reconciliou também Portugal com a França. Um Tratado particular (de 11 de Abril do presente anno) entre estas duas Potências assegurou os limites do Brasil pelo Norte. Pelo artigo 8.° desistia a França de todas as suas pretenções sobre as terras chamadas do Cabo do Norte, situadas entre o rio das Amazonas e o do Oyapock. A Inglaterra garantia a inteira execução do Tratado, e o Brasil já não tinha que temer da Europa.

D. Francisco Xavier de Tavora, provido no Governo do Rio de Janeiro com Patente assignada a 2 de Junho de 1712, veiu render a Antonio de Albuquerque Coelho, e tomou posse do cargo a 7 de Junho do anno seguin
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te. Por ordem que trouxe da Corte fez prender ao Mestre de Campo Francisco de Castro de Moraes, e a outros complices na entrega da Praça aos Francezes, conservando-os em rigoroso'cárcere até chegar a Alçada de sete Ministros para os julgar. O ex-Governador Francisco de Castro foi condemnado ao perdimenlo do posto, e á prisão perpetua em uma das fortalezas da índia, sendo-lhe sequestrados os seus bens.O Governador Tavora fez igualmente a derrama de 400 mil cruzados entre o povo para o pagamento dos 610 mil, que se tinham tirado dos cofres públicos e particulares para o resgate da cidade, mandando El-Rei abater 210 mil cruzados pertencentes á Casa da Moeda. Havendo obtido licença para voltar a Portugal, deixou o governo interinamente a cargo do Mestre de Campo Manoel de Almeida Castello Branco , e partiu em fins de Agosto ou principio de Setembro de 1716.

D. Braz Balthazar da Silveira, Governador e Capitão General nomeado para a Capitania de S. Paulo e Minas Ge- raes, veiu render n’este cargo a Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, e tomou posse na cidade de S. Paulo a 31 de Agosto de 1713. Immediatamente partiu para Minas, e alli fundou as villas da Rainha, do Príncipe e de Pitangui. Fez executar diversas ordens Regias, que mandavam expellir daquelles districtos os frades e os clérigos desempregados, conservando o governo até 14 de Setembro de 1717, dia em que o entregou ao seu successor.

N’este mesmo anno foi aleivosamente assassinado pelos Tapuyas o Mestre de Campo da Conquista da Capitania do Piauhy Antonio da Cunha Soutomaior.

1714.
D. Pedro Antonio de Noronha , 2.” Conde de Villa-Ver- de, e l.° Marquez de Angeja ( 3.° Vice-Rei e 37.° Governador geral do Estado do Brasil) , havendo jà governado a índia passou com a mesma Patente a governar o Brasil. Chegando à Bahia, tomou posse da administração a 13 de Junho d’este presente anno, e governou até 21 de Agosto de 1718, dia em que foi rendido.



I 7 G SYNOPSlS.
No seu tempo se concluiu e lançou ao mar a grande náu denominada o Padre Eterno, e se construiram outras de grande lote. Tratou das fortificações, augmentando- 1 lies varias obras, e da conservação do Dique, segundo o que determinara a C. R. de 26 de Março de 1716 , que mandava applicar annualmente para taes obras a quantia de secenta mil cruzados, tirados da dizima da Alfandega. Mandou estabelecer estancias para còrte de madeira de construcção , e depois de outras cousas importantes , que fez durante o seu governo, ueixou-o para ir exercer em Portugal o lugar de Conselheiro de Estado e Vedor da Real Fazenda.
O Marquez de Angeja foi o primeiro Governador geral, que teve de ordenado 4:800/000 réis em virtude da C. R. de 7 de Abril de 1714, quando pela de 28 do mesmo mez de 1669 era esse ordenado tão sómente de 1:200/000 réis.

A Igreja de Nossa Senhora da Gloria do Rio de Janeiro começou por uma Gapella , erecta em 1671 por um er- mitão chamado Antonio de Caminha. Havendo porém o Dr. Cláudio Gurgel do Amaral feito doação do morro, em 20 de Junho de 1699 , com o fim de levantar-se n’olle uma Igreja co.m a mesma invocação, assim se cumpriu no anno de 1714, construindo-se na mesma era as obras magníficas do seu sumptuoso adro, todo lageado de cantaria, cisterna, escadaria, e a calçada da ladeira com os competentes socalcos.
A cargo de uma Irmandade esteve sempre a Igreja , muito decente e tratada com asseio. Trasladados para al- li os padres Capuchinhos italianos , em troca do antigo hospício da sua residência, que lhes 1'ôra tomado para habitação dos Carmelitas, os quaes Lambem tinham sido desapossados do seu Convento , occupado pela Real Família no anno de 1808 , foram aquelles Capuchinhos residir nas casas de Romaria pertencentes á Irmandade de Nossa Senhora da Gloria, utilisando-se também da Igreja. Mas como a residência dos ditos padres Capuchinhos , e o uso que faziam da Capella, incommodavam sobremaneira aos Irmãos , tentaram estes por varias vezes se- paral-os d’esta communhão, sempre sem frueto algum, até que o conseguiu o Conselheiro Francisco Gomes da Silva, em Marco de 1827 , sendo Juiz daquella Irman

dade.
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1 7 1 5 ,

Provisão do Conselho Ultramarino de i l  de Janeiro d’este anno, mandando que a jurisdicção do território do Piauhy , que até alli pertencia á Capitania da Bahia, ficasse pertencendo em diante ao Estado do Maranhão, em consequência das repetidas contestações, que suscitou o tombamento das terras do Piauhy, a que então procedia o Ouvidor d’aquelle Estado , em prejuizo dos habitantes de Pernambuco e Bahia, que alli possuíam sesma- rias , sendo-lhes tiradas como devolutas, e dadas aos do Maranhão.

Tratado rentre Portugal e a Hespanha (assignado em Utrecht a 6 de Fevereiro de 1715), no qual se estatue pelos artigos 6 e 7, que o Rio da Prata deveria ser o limite meridional do Brasil.

D. Lourenço de Almeida, Governador e Capitão General nomeado para Pernambuco , tomou posse do governo d'esta Capitania no l.° de Julho do presente anno, e o conservou até o dia 23 de Junho de 1718.

1710 .

No principio d’este anno aconteceu um tumulto na tndade da Bahia , que foi logo atalhado pela energia do Vice-Rei Marquez de Angeja. Executava-se a pena ultima em dois réos, quando um d’elles cahiu vivo com o algoz do alto dá forca , por se haver quebrado um dos travessões; e a Irmandade da Misericórdia, por um antigo e inveterado prejuizo, passou logo a cobrir o réo com a sua bandeira ou pendão. O meirinho das execuções , porém , sem fazer caso d’esta formalidade, acabou o paciente ás estocadas; cuja acção irritou o povo a ponto de querer lançar-se sobre o meirinho, do que o livrou a presença de espirito do Vereador Jeronymo de Burgos, que presidia a execução, fazendo-o recolher á cadeia debaixo de uma escolta , da qual por vezes o tentou tirar o mesmo povo.23
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A Irmandade, julgando-se offendida , seguiu para Pa- lacio com o pendão abatido , em demonstração de sentimento, acompanhada de um grande sequilo do povo, exigindo do Vice-Rei o immediato castigo do meirinho; porém o Marquez de Angeja, antes de decidir cousa alguma, mandou pela guarda dispersar a multidão, e d’alli mesmo mandou logo para a cadeia os que compunham a Irmandade, donde só sahiram a pedido do Procurador da Santa Casa o Desembargador Dionizio de Azevedo Alvellos. Este procedimento do Vice-Rei foi appro- vado pela C. R. de 30 de Abril de 1716 , pela qual se mandavâ também que, em casos semelhantes ao que produzira o tumulto, a pena fosse sempre executada.

José Velho de Azevedo, Tenente General de Artilharia , provido no governo da Capitania do Grão-Pará por Patente Regia , tomou posse do cargo a 11 de Junho d’este mesmo anno.

Duarte d’Albuquerque Coelho, 4.° Donatario da Capitania de Pernambuco, não teve mais successão que uma filha casada com o Conde de Vimioso D. Miguel de Portugal ; mas nem este nem seus herdeiros tiveram mais o proveito da Capitania, porque o Sr. I). João IV, que dispendèra sommas quantiosas para a restauração da dita Capitania do poder dos llollandezes, vendo que o Donatario não tinha forças para impedir nova invasão do inimigo, no caso de semelhante tentativa, annexou a Capitania a Corôa no mesmo anno da sua restauração (1654). A esta medida se oppôz o Donatario , e seus herdeiros sustentaram um renhido pleito por largos annos, obtendo varias sentenças a seu favor, e sempre embargadas; até que finalmente desistiram da causa , e de qualquer direito a Capitania , por convenção e ajuste do Conde de Vimioso D. Francisco de Portugal com o Procurador da Corôa, intervindo o beneplácito d’El-Rei D. João V em 1716 , a troco do Marquezado de Vallença para elle e seu filho , de passar o mesmo Condado a seu filho, e oitenta mil cruzados, pagos no rendimento d'aquella Capitania em dez annos , a pagamentos iguaes. (Provas da tíist. Gtnealog. tom, F. pay. 701.)
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1717.
El-Rei D. João V mandou comprar pelo preço de quarenta mil cruzados a Capitania do Espirito Santo a Cosme Rolim de Moura , que a possuia por successão do ultimo Donatario Manoel Garcia Pimentel, para incorpo- ral-a na Coroa, como fez saber a Provisão do Conselho Ultramarino datada de 9 de Abril de 1717, em virtude da C. R. de 6 do mesmo mez é anno. A escriptura foi passada em Lisboa a 6 de Abril de 1718 pelo Tabellião Manoel dos Passos do Amaral, concorrendo o Desembargador Antonio de Campos de Figueiredo pelo proprietário Cosme Rolim de Moura, que residia na Rabia, e pela Fazenda publica o Desembargador Procurador da Coròa José Vaz de Carvalho.

D. Fr. José Delgarte, 3.° Bispo do Maranhão, fez a sua entrada publica na cidade de S. Luiz no dia 12 de Junho d’este anno, e demorando-se o tempo necessário para apagar os vestígios dos passados distúrbios ecclesias- ticos , chegou a Belém do Grão-Pará no dia 24 de Dezembro , onde foi recebido não só com muita alegria , mas com liberal ostentação.

Antonio de Brito Freire de Menezes, provido no Governo do Rio de Janeiro por Patente lavrada aos 29 de Abril de 1716, tomou posse do cargo, recebendo-o de mãos do Mestre de Campo Manoel de Almeida Castello Branco no dia 27 de Junho de 1717. Morreu no dia 15 de Maio de 1719, antes de acabar o seu tempo, e o governo voltou interinamente ao mesmo Manoel de Almeida por ser a Patente mais antiga.

D. Pedro de Almeida Portugal, Conde de Assumar, Governador e Capitão General da Capitania de S. Paulo e Minas Geraes, veiu render a D. Braz Balthazar da Silveira, e tomou posse no dia 14 de Setembro de 1717. Fundou as vi lias de S. João d’El-Rei e de S. José do Rio das Mortes, e governou até o anno de 1721. Durante o seu governo , e no anno de 1720 , foi desmembrada da Capi
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tania de S. Paulo a das Minas Geraes, creada pelo Alvara de 2 de Dezembro do mesmo anno , e houve o levante do morro de Ouro Preto contra as Casas de fundição.

1718.
Provisão do Conselho Ultramarino de 11 de Abril d’este anno pela qual mandava El-Rei degradar para a praça da Bahia vários Ciganos e Ciganas e seus filhos , pelo màu e escandaloso procedimento, com que se portavam em Portugal, de que haviam tão repetidos clamores; e como pela lei novíssima lhes era prohibido usarem da sua lingua e giria, com que costumavam explicar-se, se ordenava ao Governador geral pozesse todo o cuidado na observância da dita le i, debaixo das penas n’ella com- minadas, não permittindo que a ensinassem a seus filhos, para que pelo tempo adiante se extinguisse de todo a pratica e uso d'ella. Os primeiros Ciganos , que chegaram a Bahia, foram de ordem da Camara habitar a parte do bairro da Palma, que por isso se ficou chamando até hoje Mouraria; mas propagando consideravelmente, a ponto de se não poderem accommodar n’aquelle sitio, designou-lhes a mesma Camara outro na freguezia de Santo Antonio além do Carmo.

Bernardo Pereira de Berredo , Governador e Capitão General do Estado do Maranhão, chegou a cidade de S. Luiz no dia 14 de Junho d’este anno , e quatro dias depois tomou posse do cargo, achando-se na cidade de Belém do Grão Pará o seu antecessor Christovão da Costa, senhor de Panças, que governara o mesmo Estado por mais de onze annos.

Manoel de Souza Tavares , Governador e Capitão General nomeado para Pernambuco, tomou posse do governo d'aquella Capitania a 23 de Junho do presente anno , e falleceu no dia 11 de Janeiro de 1721 sem acabar o seu tempo. Substituiu-o interinamente no governo o Mestre de Campo D. Francisco de Souza até 11 de Janeiro de 1722 , dia em que chegou o futuro successor.
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D. Sancho de Faro e Souza, Conde de Vimieiro, (38.° Governador geral do Estado do Brasil) chegou à Bahia e tomou posse do Governo a 21 de Agosto de 1718. Falleceu a 13 de Outubro do anuo seguinte, e foi sepultado na Ca- pella-mór da Igreja da Piedade. Entraram a substituil-o por via de successão o Arcebispo D. Sebastião Monteiro da Vide, o Mestre de Campo do Terço velho João de Araújo e Azevedo , e o Ouvidor geral do Crime Caetano de Brito de Figueiredo , por ausência do Chanceller Luiz de Mello da Silva. Este governo interino durou até o dia 23 de Novembro de 1720 , em que chegou o futuro suc- cessor.

1 7 1 9 .
Ayres de Saldanha de Albuquerque Coutinho Matos e Noronha, provido no governo do Rio de Janeiro com Patente de Governador e Capitão General, datada a 3 de Janeiro do presente anuo, tomou posse a 18 de Maio seguinte, e governou com geral aprazimento até o dia 15 de Março de 1725 , em que embarcou para Lisboa com licença d'El-Rei.No tempo d’este Governador levantou-se a fonte chamada da Carioca, no lugar junto a ladeira de Santo Antonio; começada no corrente anno de 1719, íinalisou-se no de 1723 , distribuindo por 16 boccas de bronze suíliciente agua para o abastecimento d’esta cidade.A’ instâncias d’este mesmo Governador ficaram no Rio de Janeiro os primeiros Missionários Capuchinhos italianos, que, destinados á Ilha de S. Thomé, sahiram de Lisboa no anno de 1720, e vieram arribados á este porto.

Os Paulistas, apezar das suas immensas riquezas, não perdiam a mania das explorações. Foi um Paulista o primeiro que , penetrando pelos sertões até as cabeceiras dos rios Piauhy e Gurguéa, fundou Fazendas de criar no território do Maranhão , que depois se separou para formar a Capitania do Piauhy. Em outras direcções avançaram igualmente os Paulistas a largos passos pelo interior do paiz. Paschoal Moureira Cabral , subindo o rio Cuchipomirim, edificou nas suas margens algumas cabanas no presente anno de 1719. No seguinte mudou- se o Arraial para o lugar da Forquilha, em cujas visi- nhanças o ouro se oíterecia em tanta abundancia, que
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no espaço de um mez se extrahiram quatro arrobas d’este metal. Em 1723 a povoação foi transferida para o sitio do Cuyabâ , sujeita a S. Paulo, e recebeu o titulo de villa sob a invocação de—Real do Senhor Bom Jesus de Cuyaba— em Novembro de 1726.

1720.
Governando a Capitania de S. Paulo e Minas Ge- raes o Conde de Assumar, achava-se este Governador residindo na villa do Ribeirão do Carmo, depois cidade de Mariana, quando appareceu em Villa Rica um grupo de mais de duas mil pessoas armadas no dia 28 de Junho d’este presente anno, com o objecto de impedir o estabelecimento das Casas de fundição. Depois de atacarem e destruírem a casa da residência do Ouvidor da Comarca, fizeram saber ao Governador as suas pretenções, pedindo-lhe ao mesmo tempo o despacho favoravel e o perdão de tanta loucura. 0 Governador, querendo informar-se do espirito das outras povoa- ções, demorou a decisão; e como passados quatro dias não tivessem os revoltosos resposta alguma, marcharam para a villa onde residia aquelle com o fim de exigil-a immedia- tamente. Informado o Governador de que todos os povos de Minas estavam animados dos mesmos sentimentos dos revoltosos, conveiu no que pediam, promettendo-lhes igualmente o perdão, na confiança de que com tempo mais favoravel melhoraria a conducta do povo.
Vendo os revoltosos que o Conde de Assumar com muita moderação e prudência ia accedendo á tudo quanto d'elle exigiam, passaram a pronunciar-se contra o seu governo, intimando-lhe quesahisse das Minas, onde não entraria outro Governador nem justiças postas por El-Rei. N’esta conjunctura mandou o dito Conde prender os que julgou cabeças d’este motim, mas esta medida, longe de aplacar o tumulto, o exasperou a ponto de declarar-se em aberta rebellião no dia 14 de Julho. Era tanta porém a insolência e desatino d’essa multidão sem freio nem disciplina, tantas as extorsões e violências que praticaram, que os habitantes pacíficos da visinhança se armaram para repellil-a, e até para aggredil-a, implorando para isto o auxilio do Governador. Finalmente, convencido este de que a prudência e a moderação nada fariam no animo d’aquella gente insubordinada, tomou a deliberação de marchar da villa da sua residência para o Ouro Preto no dia 16 de'Julho, acompanhado dos Dragões^
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e de alguns moradores da mesma villa, trazendo também comsigo os seus escravos armados.Chegando á Vi 11a Rica soube o Governador que os revoltosos se achavam reunidos no morro com intenção de resistirem, e foi sua primeira medida mandar queimar todas as habitações dos principaes chefes do motim, plano que teve a mais completa execução; seguindo-se depois a prisão de alguns dos mesmos chefes, e a fuga de outros, voltando por consequência tudo ao estado anterior de paz e quietação. Todavia, só no fim do anno seguinte foi que o novo Governador D. Lourenço de Almeida começou a levantar novas Casas de fundição em sítios mais aptos para commodidade dos mineiros, cujo exercício continuou até o anno de 1735, em que se aboliram aquellas Casas estabelecendo-se a Capitação.

Por Bulla datada aos 13 de Novembro de 1720, sob o Pontificado do SS. Padre Clemente XI, e â instâncias d’El-Rei D. João V, foi a Igreja do Grão Pará separada da do Maranhão, a cujo Bispado pertencia, e elevada á categoria de Episcopal, suffraganea do Patriarcado de Lisboa.

Crescia entretanto a população das Minas, mas tão desordenada e sem nenhuma policia, que tornava necessária a presença de uma autoridade superior 11’aquellas paragens, afim não só de manter a boa ordem, como de. levar a execução todas as leis e regulamentos tendentes à boa fiscalisação do immenso producto de suas lavras. S. Paulo por outro lado também reclamava a presença do Governador, que, ou bem havia de residir alli com detrimento dos habitantes de Minas, ou em Villa Rica com igual detrimento dos povos de S. Paulo.Consideradas estas circumstancias com madureza e prudente exame, resolveu El-Rei D. João V separar da Capitania de S. Paulo todo o território das Minas Geraes, fazendo d’elle outra Capitania distincta, de cuja resolução mandou El-Rei fazer sciente ao Governador Conde de Assu- mar por C. R. de 21 de Fevereiro d’este presente anno, ordenando-lhe ao mesmo tempo que se informasse circums- pectamente sobre os limites das mesmas Minas com as Capitanias do Rio de Janeiro, Bahia, e Pernambuco, afim de evitar para 0 futuro contestações desagradaveis entre os collindantes, e com as suas informações poder deliberar
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definitivamente acerca da nova Capitania como fosse mais conveniente. Desannexado portanto o território das Minas da Capitania de S. Paulo, pelo Alvará de 2 de Dezembro do mesmo anno, ficou sendo Capitania geral com o titulo de Minas Geraes; e começou desde então a ter Governadores privativos.

Vasco Fernandes Cesar de Menezes (4.° Vice-Rei do Estado do Brasil e 39.° Governador geral), depois de haver governado a índia com a mesma Patente, chegou a Bahia, e tomou posse do governo a 23 de Novembro de 1720; governou até o dia 11 de Maio de 1735, em que foi rendido.
Em dias do seu governo ( crê-se que no anno de 1724 ) foi estabelecida na Bahia a Academia Brasilica dos Esquecidos, de que falia Barboza na vida do illustre Bahiano João de Brito Lima ; as suas reuniões se faziam no pro- prio Palacio do Vice-Rei. Como o fim principal d’esta Sociedade era o ensino da litteratura, appareceram n'essa época homens muito instruídos, que honraram a província do seu nascimento.
No anno de 1722 aportou na Bahia o Patriarcha scis- matico de Alexandria ( reconhecido pelos Abexins como seu Pastor Soberano ), a quem se subministrou, e á sua família, todo o necessário à decorosa subsistência de tão auto- risado hospede, e se brindou, em Nome d'El-Rei, com a offerta de uma preciosa concha sobre uma salva de ouro dignamente trabalhada; cuja despeza, feita por conta da- Real fazenda, foi approvada pela Provisão do Conselho Ultramarino de 16 de Janeiro de 1723.
No dia 10 de Maio de 1728, ( n’esse anno teve o Vice- Rei o titulo de l.° Conde de Sabugoza) aconteceu suble- varem-se os Soldados do Terço velho da Bahia; sete indivíduos d’esse Corpo, julgados cabeças do motim, padeceram a pena ultima, e os complices foram punidos com degredo e outros castigos differentes.
Autorisado este Vice-Rei para crear vi lias, ondejul- gasse mais conveniente para maior commodidade dos povos, creou as de Maragogipe e de Santo Amaro ; assim como as de Itapicurú, Inhambupe e Abbadia em cumprimento da Resolução de 28 de Abril de 1728, participada pela Provisão da mesma data.
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1721
C. R. de 17 de Março d’este anno, mandando que aos Jesuítas de Pernambuco se dessem seis mil cruzados em tres annos, dois em cada um, para o estabelecimento de um bospicio na Capitania do Ceará, para onde deviam ir dez missionários d'aquella Ordem, alguns dos quaes seriam Allemães ; e que a cada um se abonasse de ‘ordinaria 40§000 réis, até que se estabelecesse nas fazendas de gado o imposto de uma por cada cem cabeças, e de duas por quinhentas.
Por outra C. R. de 12 de Fevereiro de 1732 mandou El-Rei D. João V augmentar a congrua de cada um d’esses Religiosos do hospício do Ceará, elevando-a a 80^000 réis, e dar por uma só vez mais dois mil cruzados para se acabar o dito hospício. Em 19 de Outubro do anno seguinte de 1733 isentou de direitos todos os provimentos, que viessem do Reino para os padres da Companhia.

As dez para as onze horas da noite de 19 de Março d’este anno começou a espalhar-se o terror entre os habitantes da cidade de S. Salvador da Bahia de Todos os Santos. Uma chuva miuda, acompanhada de grandes furacões e innumeraveis raios, ameaçava a cidade, crescendo o receio com o estampido dos trovões; no seguinte dia cahiram algumas casas na ladeira da Preguiça e outras na da Conceição, que havia muitos annos se conservava com uma brecha, causada pelo peso da plataforma do Cas- tello. Como, porém, de todo este fracasso não resultasse outra desgraça senão a destruição de alguns edifícios sem a perda de uma só vida, instituiram os habitantes desde então a procissão do voto de graças, que ainda subsiste annualmente, feita no dia 19 dc Março.

Creada a nova Capitania de Minas Geraes pelo Alvará de 2 de Dezembro do anno anterior, foi nomeado seu Governador e Capitão General D. Lourenço de Almeida, o qual tomou posse no dia 8 de Agosto do presente anno, recebendo o governo de mãos do Conde de Assumar, e conservando-o até Setembro de 1732, em que foi rendido.
24
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Durante a sua administração foram descobertas as novas minas de Àrassuahy no anno de 1727, e no de 1729 os primeiros diamantes no Serro do Frio.

Para governar a Capitania de S. Paulo foi nomeado Rodrigo Cesar de Menezes com Patente de Governador e Capitão General, o qual tomou posse a 5 de Setembro d’este mesmo anno. No de 1726 partiu a inspeccionar as novas minas de Cuyabá, em cuja deligencia se achava, quando chegou o seu successor a S. Paulo, e tomou posse do governo em Agosto de 1727 , sem embaraçar com tudo a Menezes no exercício da sua commissão por ordem expressa que para isto trazia da Corte. Rodrigo Cesar retirou-se para S. Paulo em Setembro de 1728, deixando o governo de Cuyabá a cargo do Brigadeiro Antonio de Almeida Lara.
5 7 2 2 .

Manoel Rolirn de Moura, Governador e Capitão General nomeado para Pernambuco, tomou posse do governo d’aquella Capitania a 11 de Janeiro do presente anno, recebendo-o das mãos do Mestre de Campo D. Francisco de Souza, Governador interino, e deixou-o a 6 de Novembro de 1727 , dia em que foi rendido.

João da Maia da Gama, Governador e Capitão General do Estado do Maranhão , chegou a cidade de S. Luiz para render a Bernardo Pereira deBerredo, e tomou posse aos 19 de Julho de 1722 ; nos primeiros dias de Outubro , acompanhado do seu antecessor, fel-o com a mesma formalidade na cidade de Belém do Grão Pará. O ex-Gover- nador Berredo demorou-se ainda quasi um anno recolhendo os materiaes, com que compôz os seus interessantes An- naes do Estado do Maranhão, publicados em Lisboa no anno de 1749
1725.

Apezar de ser o clima da ilha de Santa Catharina saudável, e o terreno muito fértil, foi pouco frequentada até o presente anno, em que por Ordem d’El-Rei D. João V
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passou muita gente das ilhas dos Açores a babital-a; e muito mais cresceu a população depois de resolver o mesmo Soberano a Consulta do Conselho Ultramarino de 8 de Agosto de 1746 , mandando transportar d’aquellas ilhas para as partes do Brasil que mais conveniente fosse que se povoassem logo , até quatro mil casaes , para cujo fim deu Regimento em 5 de Agosto do anno seguinte , estendendo a providencia e a graça à ilha da Madeira.Pela Provisão de 9 de Agosto de 1747 se regulou e dispòz o estabelecimento d’aquelles casaes em virtude de outra Resolução de Consulta do mesmo Conselho de 26 de Junho d’aquelle anno, determinando ao Governador do Rio de Janeiro, e ao Brigadeiro José da Silva Paes, Governador da ilha de Santa Catharina e do Continente do Rio Grande de S. Pedro, que lhe era annexo, o cuidado sobre o bom arranjo dos novos Colonos , com os quaes se começou a povoar a ilha. Em observância da citada Provisão se escolheram os sitios mais accommodados e proprios para as fundações , em cada um dos quaes se deviam estabelecer sessenta casaes , e n'elles crear logo um Juiz na fórma da Ordenação. D’essa época em diante começou a ilha a prosperar.

N’este anno foi despachado pelo Governo do Pará o Capitão Francisco de Mello Palheta com uma tropa de exploração a correr e examinar o rio Madeira , confluente do Atnasõnas, onde já tinha ido em 1716 outra expedição portugueza.

O Capitão João Paes dp Amaral descobriu n’este mesmo anno o padrão que, diz Simão Estacio, mandára levantar o Imperador Carlos V em sitio alto junto á foz do Rio de Vicente Pinzon, para servir debalisa, que demarcasse asíndias Castelhanas.

1 7 2 4 .
No dia 4 de Janeiro d’este anno , das sete para oito boras da manhãa, ouviu-se na cidade de S. Salvador da Bahia de Todos os Santos um estrondo subterrâneo, ao qual seguiu-se immediatamente um pequeno tremor de terra, que duraria cousa de dois segundos, sentindo-se igual
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effeito ao mesmo tempo na ilha de Itaparica. Foi este o primeiro terremoto experimentado na Bahia, e d’elle tiraram causa os presagiadores para o reputarem como precursor da grande secca, que assolou a província por espaço de quatro annos, chegando até a estancar as fontes da capital, que por essa occasião foram concertadas, sendo vice-Rei do Estado do Brasil Vasco Fernandes César de Menezes.

I). Fr. Bartholomeo do Pilar, l.° Bispo do Pará, chegou á cidade de Belém aos 29 de Agosto , e tomou posse no dia 21 de Setembro d’este mesmo anno. Em virtude da C. R. de 24 de Maio do dito anno de 1724 organisou e formou o primeiro Corpo Capitular, que devia compôr-se de quarenta Ministros , repartidos em tres classes. Falleceu na dia 9 de Abril de 1733 , e jaz na Cathedral de Belém.

1 7  2 5 .
O Mestre de Campo Luiz Vahia Monteiro, provido no governo do Rio de Janeiro por Patente 'datada a 26 de Novembro de 1724, tomou posse a 10 de Maio do anno seguinte. Falleceu n’esta cidade, tendo ainda a seu cargo o governo d’ella , em 1732. Foi chamado a substituil-o o Mestre de Campo Manoel de Freitas ua Fonseca , por ser a Patente mais antiga , o qual governou a Capitania ate o mez de Junho de 1733 , em que a entregou a Gomes Freire de Andrade.

D. Luiz Alvares de Figueiredo ( 6.° Arcebispo da Bahia ), sendo Bispo Coadjutor do Arcebispo de Braga, foi eleito Metropolita do Brasil em 1725, e n'esse mesmo anno tomou posse da Diocese. Falleceu a 19 de Agosto de 1735 , e jaz na Capella de S. José da Sé. Em seu tempo expediu-se pelo Conselho Ultramarino a Provisão de 19 de Setembro de 1732 , pela qual se prorogava por mais dez annos a prestação annual de um conto de réis para as obras da Igreja Cathedral da Bahia, e duzentos mil réis para a respectiva fabrica, em virtude de repiesentação d’este mesmo Prelado.
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D. Frei Àntonio de Guadalupe ( 4.° Bispo do Rio de Janeiro ) , eleito aos 25 de Novembro de 1723 , e confirmado em 21 dc Fevereiro de 1725 , foi sagrado aos 13 de Maio d’este anno; e chegando tá cidade de S. Sebastião no dia 2 de Agosto , n’esse mesmo dia tomou posse do Bispado por seu Procurador o Deão d’esta Cathedral Gaspar Gonçalves de Araújo.Foi incansável na instrucção do Clero, e na escolha de sujeitos babeis para os benefícios ecclesiasticos, e ao mesmo tempo caritativo e generoso com os orphãos , viuvas e pessoas necessitadas do seu Bispado. Com igual generosidade olhou para os templos, como se viu nos valiosos donativos, que fez á sua Cathedral : na fundação da Igreja de S. Pedro d’esta cidade, lançando-lhe a primeira pedra no anno de 1732 : na obra do Aljube, que também fundou : no util edifício do Seminário deS. José, que creou: na. proveitosa fabrica do Collegio dos meninos orphãos , que levantou ; e finalmente em muitas outras acções, que á outras muitas partes o levava o seu incansável e vigilante zelo.Removido para o Bispado de Viseu em 12 de Fevereiro de 1740, partiu d’esta cidade a 25 de Maio, e morreu em Lisboa aos 31 de Agosto do mesmo anno, poucos dias de-- pois da sua chegada áquella Corte.

D. Fr. José Fialho ( 6.° Bispo de Pernambuco ) sendo eleito a 25 de Novembro de 1722 , foi confirmado a 21 de Fevereiro de 1725. Tomou posse do Bispado por Procurador a 20 de Junho d’este mesmo anno, e chegando a elle em 17 de Novembro seguinte, principiou a exercer as suas funeções pastoraes. Promovido ao Arcebispado da Bahia em 26 de Julho de 1738 , e recebendo as Bullas da sua confirmação a 4 de Dezembro do mesmo anno, seguiu para o seu destino no dia 2 de Fevereiro do anno seguinte.Havendo no anno de 1732 uma grande epidemia em Pernambuco, este Bispo pregou, visitou os enfermos, e acudiu aos necessitados , dando ordem ás boticas para, por sua conta, aviarem remedios aos enfermos, que os médicos e cirurgiões declarassem que eram pobres, e mandando de sua Casa tanto que a sua lamilia experimentou grande falta.

17HG.

Üma tradicção, conservada em S. Paulo, designa as minas dos Martyrios, ao presente desconhecidas, como



1727.

A C. R. de 23 de Março do presente anno confirmou a doação de juro e herdade da Capitania da Parahyba do Sul com vinte léguas de costa e dez de sertão na pessoa de Diogo Corrêa de Sá para a possuir como a possuira seu pai debaixo de certas condições. Impugnando a Camara de Campos executar a Carta de Doação, foi preciso marchar no anno seguinte uma Companhia de Infantaria regular a cargo do Capitão Francisco Pereira Leal, a quem se incumbiu ao mesmo tempo um recrutamento para a tropa de linha.
Antonio da Silva Caldeira Pimentel, Governador nomeado para a Capitania de S. Paulo, recebeu da Camara da capital a posse do governo a 15 de Agosto de 1727, achando-se ausente em Cuyabâ o seu antecessor Rodrigo Cesar de Menezes. Governou até o dia 15 de Agosto de 1732, em que foi rendido.

descobrimento de Bartholomeo Bueno da Silva , explorador de minas, e que se fez tão celebre no principio d’este século. Este homem activo , depois de haver descoberto este novo manancial, voltou a S. Paulo para angariar trabalhadores , e levar instrumentos proprios de mineração; tornando pelo mesmo caminho, parece que se desviou das minas dos Martyrios, das quaes perdêra os vestígios em desertos immensos, por onde andou errante muitos mezes. Porém não foram totalmente mallogrados seus intentos, porque achou por fim as minas de Goyaz, que seu pai antes d’elle descobrira pelos annos de 1680. Bueno tomou posse d’ellas em 1726 , e se estabeleceu no lugar , onde hoje está o Arraial dos Ferreiros.Foi d’estas minas que um filho d’este mesmo Bueno extrahiu o ouro , de que formou uma collecção de fructos brasileiros em tamanho natural, e os foi pessoalmente offertar a El-Rei D. João V. Em pouco tempo achou-se a povoação com mais de quatro mil almas, e foi então transferida para as margens do Rio Vermelho em 1728. D’este principio se originou a Capitania de Goyaz , cuja capital foi crcada Villa pela C. R. de 11 de Fevereiro de 1736 , que o Governador de S. Paulo , 1). Luiz de Mascarenhas , executou em 25 de Julho de 1739 , dando-lhe o titulo de Boa , por contemplação a Bueno descobridor do paiz.

190 SV1NOPSIS.
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Duarte Sudré Pereira Tibáo , Governador e Capitão General nomeado para Pernambuco , tomou posse do governo d’aquella Capitania a 6 de Novembro do presente anno , e deixou-o a 24 de Agosto de 1737 , tendo antes mandado prender alguns soldados da tropa paga , que se haviam sublevado , e feito uma leva de gente para auxilio da Colonia do Sacramento.

1 7 2 8 .

N’este anno, achando-se ainda em Cuyabà o Governador e Capitão General de S. Paulo Rodrigo Cesar de Menezes, para onde tinha ido inspeccionar as novas minas, como ficou dito a pag. 186 , enviou em dias do mez de Abril n’aquella monção e conducta de mais de mil pessoas, que se retiravam para S. Paulo, sete arrobas de ouro dos Quintos, e mais Direitos Reaes, em quatro caixões de cu- nbetes , de que foi encarregado o Padre André dos Santos Queiroz, o mesmo que conduzira a primeira remessa expedida por Pascoal Moreira. Sendo os cunhetes fielmente entregues fechados e sellados ao Provedor da Real Fazenda Sebastião Fernandes do Rego em S. Paulo, dalii se re- metteram com as devidas cautellas ao Rio de Janeiro para passarem à Lisboa , onde abertos ( diz-se que em presença d’El-Rei D. João V, e de alguns Ministros estrangeiros, que convidara de proposito para presenciarem este acto) achou-se chumbo em grãos de munição em lugar do ouro.
Dando tanto estrondo esta metamorphose, mandou El-Rei ao Juiz do Fisco do Rio de Janeiro Roberto Car Ribeiro de Rustamante que fosse immediatamente devassar do caso ; de cuja deligencia resultou a prisão do Provedor sobredito e o sequestro dos seus bens; mas sendo remetti- do para a cadeia de Lisboa , e mostrando alli com muita evidencia a falsidade do crime imputado , não só conseguiu a sua liberdade, como a entrega total dos mesmos bens. O povo de Cuyaba , que tinha sido muito vexado pelos exactores dos Direitos Reaes, e cujos bens arrancados a força com a mais odiosa violência perfizeram as referidas sete arrobas de ouro , viu n’este acontecimento inesperado um milagre do Céo em castigo de tanta crueldade. Assim se acha consignado este facto nos Registros ofliciaes do. Senado da Gamara da villa, hoje cidade de Cuyaba.
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O Mestre de Campo Alexandre de Souza Freire, Governador e Capitão General do Estado do Maranhão, tomou posse, que lhe deu seu antecessor João da Maia da Gama, na capital do Estado aos 14 de Abril de 1728; e passando em Outubro seguinte ao Pará , alli se demorou até Agosto de 1731.

Antonio Marreiros, Cipitão-mór nomeado para o Pará, tomou posse do cargo aos 15 de Agosto de 1728, recebendo o governo da Capitania do Tenente General de artilharia José Velho Bezerra seu antecessor.

i  720.
Diz-se que fora n’este anno, que Bernardo da Fonseca Lobo achara os primeiros diamantes no Serro do Frio. Não constando com certeza o anno d’esse descobrimento, he com tudo sem questão que, remettendo o Governador D. Lourenço de Almeida algumas pedras brancas para Lisboa, e dizendo em Carta de 22 de Julho de 1729 , que se julgava serem diamantes : por C. B. de 8 de Fevereiro do anno seguinte foi-lhe respondido , que taes pedras se haviam espalhado n’essas minas alguns annos antes, e já em duas frotas se iiaviam remcttido outras semelhantes com a certeza de serem diamantes; e por isso se lhe estranhava muito a indesculpável omissão em não averiguar logo a principio uma novidade tão importante no território da sua jurisdicção.À lavra diamantina foi livre no começo do descobrimento , até que concorrendo muita gente de varias Capitan ias, por falta de methodo no trabalho, occorreram muitas rixas, roubos e mortes. Para evitar em parte a superabundan- cia de gente n’estas lavras mandou El-Bci, por Ordem de 18 de Março de 1732, impor a capitação de cinco mil réis annual- mente por cada negro empregado n^ellas, e o Governador accrescentou vinte mil réis por quinto de cada escravo. Elevada successivamente a capitação até o valor de cincoenta mil réis , estabeleceu-se a Intendencia dos Diamantes por C. R. de 30 de Outubro de 1733. Designada uma área quasi circular, com um diâmetro de 14 léguas pouco mais ou menos, não foi mais permittido á pessoa alguma entrar n’ella sem licença da Junta da Intendencia sob pena de prisão, e de ser havido por contrabandista.
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No anno de 1735 monopolisou El-Rei os diamantes brutos, creando para sua administração um contracto, em que entraram como primeiros contractadores o Sargen- to-inór João Fernandes de Oliveira e Francisco Ferreira da Silva por tres annos, que findaram em 1739; e succes- sivamente continuou por muitos annos o systema de arre- matação dos distrietos diamantinos até o de 1771 , em que finaiisou , para ser substituído pelo novo systema de ex- tracção por conta da Fazenda Real, que começou no l.° de Janeiro de 1772, em virtude do Alvará de 2 de Agosto do anno anterior. Por este systema, desde o anno de 1772 a 1794, se extrahiram quarenta e oito mil quinhentas e quarenta e sete oitavas de diamantes, e quatrocentas e quarenta e nove mil oitocentas e cincoenta e uma de ouro ; e sem embargo no fim de 1794 achou-se a administração com uma divida passiva de oitocentos mil cruzados por falta de regular assistência do Erário para suas despezas.Com a proclamação da Independência e das fôrmas constilucionaes cahiu por terra o Regimento diamantino, cuja execução tornou-se desde logo impossível; e ainda mais se facilitou a concessão de licenças para minerar, havendo o Príncipe Regente dirigido ao governo provisorio de Minas um Aviso, em que o autorisava a dar algumas providencias sobre o objecto. Em 1830 foi extincto o lugar de Intendente dos Diamantes por um artigo da lei do Orçamento; e em 1832 offereceu o Conselho geral da província uma Proposta, que foi em fim approvada pelo Corpo legislativo, como se vê do Decreto de 25 de Outubro do mesmo anno. Por elle ficou extincta a administração, mandando-se arrendar os terrenos em hasta publica por prazo de tres a seis annos, e por datas de 15 braças quadradas ; com tanto que a um só concessionário se não concedesse mais que duzentas datas. O preço minimo foi o de quatro mil e quinhentos réis por data annualmente.Entretanto o citado Decreto de 25 de Outubro de 1832 ficou sem effcito, porque, chegando a Minas, expôz o Presidente da província ao governo e ao Conselho geral diversos embaraços, que se oppunham á sua execução. Novas propostas se fizeram tendentes à reforma d’esta le i, mas nenhuma foi até agora approvada, nem a lei revogada, ficando d’esta sorte a administração diamantina em um estado excepcional. Os poucos empregados, que restam da antiga Junta, ainda se conservam nos seus lugares, mas não tem meios para emprehenderem a lavra por conta do thesouro publico, e muito menos para obstarem a invasão de muitas famílias intrusas, que se tem apoderado d’aquelles terrenos reservados, resultando d’ahi muitas contestações,25



rixas e distúrbios , como aconteceu no principio d’este anno ( 1843). Eis-ahi a historia abreviada da famosa administração diamantina do Serro do Frio , que durou noventa annos ( porque acabou de facto em 1822), em proveito tão sómente da Coroa de Portugal.

194 s y n o p s i s .

1750.
Em Janeiro d’este anno deu conta Belchior Mendes de Moraes ao Governador do Estado do Maranhão de haver achado o Padrão, que o Capitão-inór Pedro Teixeira levantara no rio Napo, quando baixara de Quito pelo Ama- sonas; accrescentando que o fizera restaurar por assim o exigir o seu estado de ruina : de cuja restauração apresentava o termo, que mandàra lavrar perante as pessoas, que o assignaram, sendo uma d’ellas o Padre João Baptista Julião, Superior das Missões Castelhanas, que andava de visita.

Como os Bispos costumavam amover Conegos e ministros collados , e â sua imitação os Cabidos das Sés, mandou El-Rei pela Provisão de 6 de Julho d’este mesmo anno, que o não fizessem sem preceder aos requisitos de causa justa, e sem approvação por escripto do Tribunal da Mesa da Consciência e Ordens.

1751.
0 Vigário da Parahyba do Norte começou a obrigar o povo por meio de censuras a pagar conhecenças, e cfeste procedimento, que também tinha o excesso do costume, se queixou a Camara respectiva á El-Rei , o qual mandou ifeste anno de 1731 ao Procurador da Corôa, que protegesse e ajudasse o povo no caso de o Bispo não providenciar a este respeito.

Pelos annos de 1730 e 1731 vieram ao Brasil dois Religiosos da Companhia de Jesus, Diogo Soares e Domingos Capaci, ambos peritos mathematicos e grandes geographos , destinados por El-Rei D. João V para levantarem Cartas to-



SÉCULO X V III. 195

pographicas das terras d’este Estado, tanto pela costa como pelo sertão, afim de que melhor se assignalassem e se conhecessem os districtos de cada Bispado, Governo, Capitania, Comarca e Doação. Com este projecto chegaram ossobre- ditos Padres ao Rio de Janeiro , donde proseguiram para as Capitanias do interior, em virtude do Alvará de 18 de Novembro de 1729 , pelo qual se lhes mandou dar competente ajuda de custo, e todo o necessário para suas sub- sistencias, e de dois criados, pelo tempo que durasse aquella commissão.

1732.
Depois da grande secca, que assolou a província da Rahia por espaço de quatro annos , desde 1724 a 1728, seguiu-se um extraordinário inverno nos quatro annos im- mediatos , que occasionou consideráveis damnos á cultura da canna, a ponto de destruir não só as safras como os proprios engenhos, gado e até os escravos. Continuando as chuvas em mais ou menos quantidade aconteceu , que, na madrugada do dia 27 de Abril de 1732 , desabando uma grande porção de terra do angulo Occidental do cas- tello das Portas de S. Bento, arrasou tres casas de outros tantos andares, que lhe estavão inferiores na freguezia da Conceição da Praia ; causando este desmoronamento a morte de sete pessoas , além das que ficaram gravemente maltratadas debaixo das ruinas, devendo a sua salvação ás energicas providencias do Vice-Rei Conde de Sabugoza.

José da Serra, Chefe de Esquadra, Governador e Capitão General nomeado para o Estado do Maranhão, tomou posse do cargo na cidade de S. Luiz aos 16 de Julho de 1732 , recebendo o governo das mãos do seu antecessor Alexandre de Souza Freire. Em Janeiro do seguinte anno partiu o Governador para a cidade de Belém doGrão-Parà, onde fixou a sua residência até fallecer no dia 20 de Março de 1736. No dia seguinte ao de sua morte entrou no exercício do governo interino o Capitão-mór do Pará Antonio Duarte Barros, por accordo do Senado da Camara presidido pelo Ouvidor geral.
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Antonio Duarte Barros, Capitão-mór nomeado para o Pará, tomou posse d’este cargo aos 27 de Julho de 1732, recebendo o governo da Capitania de mãos do seu antecessor Antonio Marreiros. No dia 21 de Março de 1736 substituiu o Capitão General do Estado, que tinha fallecido no dia anterior sem via de successão.

Antonio Luiz de Tavora, 4.° Conde de Sarzedas, Governador nomeado para a Capitania de S. Paulo, tomou posse do governo a 15 de Agosto do presente anno ; e como pela C. R. de 11 de Fevereiro de 1736 se lhe mandava erigir a villa de Goyaz, partiu de S. Paulo no anno immediato para dar-lhe execução , porém não o verificou por morrer em Tocantins a 29 de Agosto de 1737.

André de Mello e Castro , Conde das Galvêas , Governador nomeado para a Capitania de Minas Geraes, sucee- deu a D. Lourenço de Almeida pela posse que tomou a 10 de Setembro de 1732. Promovido ao cargo de Vice-Rei do Estado do Brasil, deixou a Capitania de Minas em Março de 1735.

O Recolhimento dos Perdões na cidade da Bahia não tem origem certa, e só se sabe que no principio d’este século dois irmãos , Domingos do Rosário e Francisca das Chagas , com quanto pouco abastados de bens, se propu- zeram fundar uma Capclla, e um pequeno Recolhimento debaixo da invocação do Senhor Bom Jesus dos Perdões, para n’elle se recolherem a fundadora, uma sua irmãa de nome Antonia de Jesus, e algumas outras mulheres devotas, que quizessem alli fazer vida de penitentes vestidas de habito de burel.O exemplar comportamento d’essas Recolhidas desafiou em seu favor as attenções do povo , e por ellas mereceram que o Arcebispo D. Luiz Alvares de Figueiredo lhes désse Estatutos no corrente anno de 1732. Em 1792 , pouco mais ou menos, foi o habito de burel mudado para sarja ou lila preta por determinação do Arcebispo D. Fr. Antonio Corrêa ; e posto que o numero das Recolhidas fosse de 25 sómente, comtudo admittem-se outras como educandas. Tendo-se conservado o Recolhimento até o anno de 1789 no mesquinho pé em que o fundaram, comcçou-se a engrandecer
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e a reformar, de então para cà, pela protecção e esmolas do Mestre de Campo Theodozio Gonçalves da Silva , e de sua mulher D. Anna de Souza Queiroz. Hoje tem uma boa Igreja completamente acabada e dourada.

«753.
O Conde de Sabugoza, Vice-Rei do Estado, querendo fazer desapparecer d'entre os habitantes do Brasil a odiosa distineção de cores, solicitou d’El-Rei a providencia de reunir os homens pardos e pretos nos mesmos corpos de milícias dos brancos , dos quaes até alli eram separados; a esta exigencia , tão justa quanto prudente, annuiu a Provisão de 12 de Janeiro de 1733 , mas cuja execução suspendeu o Conde das Galvêas, seu immediato successor no governo d’este Estado.

Gomes Freire de Andrade, depois Conde de Bobadella, veiu governar o Rio de Janeiro com Patente de Governador e Capitão General, datada em Lisboa a 8 de Maio de 1733 , e tomou posse d’esta Capitania no dia 26 de Julho do mesmo anuo. Encarregado juntamente do governo de Minas Geraes para substituir o Conde das Galvèas, partiu para Villa Rica, onde tomou posse do governo d’aquella Capitania em Março de 1735, ficando no Rio de Janeiro encarregado da administração interinamente o Brigadeiro José da Silva Paes, em virtude da Real Ordem de 4 de Janeiro do mesmo anno de 1735 ; em cujo exercício se empregou o mesmo Brigadeiro em todas as occasiões, em que Gomes Freire precisou ir a Minas.Autorisado Gomes Freire pela C. R. de 29 de Outubro de 1733 para substituir a Antonio Luiz de Tavora no governo de S. Paulo , por qualquer accidente imprevisto , e acontecendo morrer Tavora em Agosto de 1737, tomou o dito Gomes Freire posse do governo d’aquella Capitania no 1.” de Dezembro do mesmo anno, e o conservou até o dia 12 de Fevereiro de 1739 , em que o entregou a D. Luiz de Mascarenhas. Sendo mandado o Brigadeiro José da Silva Paes para a praça da Colonia do Sacramento com as náus de soccorro, governou muitas vezes o Rio de Janeiro, pelas repetidas ausências de Gomes Freire, o Mestre de Campo Matnias Coelho de Souza.
Embarcando-se Gomes Freire para o Continente do
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Rio Grande de S. Pedro no anno de 1752, para levar á execução o Tralado de limites de 1750, como Commissario de S. M. Fidelissima, ficou o governo d'esta Capitania a cargo do Mestre de Campo Mathias Coelho de Souza, e por morte d’este no anno seguinte entrou o Tenente Coronel Patrício Manoel de Figueiredo ; sem embargo da Ordem Regia determinando que governasse esta Capitania José Antonio Freire de Andrade , debaixo da mesma homenagem que havia prestado a seu irmão Gomes Freire, quando o encarregou do governo das Minas, em cujo exercício parece que permaneceu durante a ausência do dito seu irmão.

Tendo voltado o Conde de Bobadella da sua com- missão ao Rio Grande do Sul , chegou à esta cidade do Rio de Janeiro a 28 de Abril de 1758 , onde continuou a governar até o dia l.° de Janeiro de 1763 , em que falle- ceu. O seu governo durou portanto 29 annos, 5 mezese 4 dias, e foi o mais dilatado , que houve no Brasil, e um dos mais felizes e vantajosos para este Estado.
O Conde de Bobadella tornou-se digno de ser contado entre os poucos bemfeitores do Brasil; seu respeitável nome será indelevel nos fastos das Capitanias, que governou , pelo seu talento, e eminentes virtudes, entre as quaes predominavam o desinteresse e a pureza de costumes os mais louváveis, o zelo pelo serviço publico, a justiça e o amor com que regia os povos , fazendo-se por estas circumstancias digno da singular distinção , com que El-Rei D. José I mandou por sua Real Grandeza, para exemplo e estimulo dos Governadores , collocar no Senado da Camara o seu retrato, onde ainda hoje existe coin geral veneração de todos os habitantes d’esta cidade.
Em Minas estabeleceu a capitação em 1735, acabando com as casas de fundição, tão onerosas aos mineiros; e em 1738 creou uma Casa de Misericórdia, cujo estabelecimento foi confirmado pela Provisão da Mesa da Consciência e Ordens de 2 de Outubro de 1740. No Rio de Janeiro fundou a casa para residência dos Governadores, que hoje serve de Paço Imperial, em 1743; fez acabar a segunda ordem dos arcos do aqueducto da Carioca, em cuja fonte mandou construir um tanque de lavar em 1750; concluiu a fortaleza da Ilha das Cobras, e levantou a da Conceição. Foi decidido Protector das lettras , e debaixo da sua protecção se formou a Academia dos Se- lectos, que tanto lustre deu a esta cidade, não só pelos seus trabalhos scientificos , como pelas luzes que espalhou com muitas producções dos seus membros, algumas
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das quaes foram impressas, e outras ainda existem ma- nuscriptas.Finalmente foi o Conde de Bobadella o fundador do Convento de Santa Thereza , em cujo presbitério jaz enterrado. Tendo declarado, no dia antecedente ao da sua morte, que no Convento dos Religiosos do Carmo se guardava a via de successão d’este governo, em virtude d'ella entraram a substituil-o os que diremos no anno correspondente.

No corrente anno vagava pela Comarca das Alagoas, na Capitania de Pernambuco, um impostor, que se intitulava Príncipe do Brasil. Acompanhava-o um padre debochado de nome Eusebio Dids Lassos, o qual servia ao mesmo tempo de valido e Secretario, e ia agraciando com titulos de Condes e de Marquezes a quem maiores despezas com elles fazia; de tal fórma que mediante aquelles titulos haviam esses impostores extorquido aos mais crédulos consideráveis sommas. O Vice-Rei Conde de Sabugosa , informado d’este acontecimento, determinou ao Governador de Pernambuco que fizesse prender e processar aquelle embusteiro , bem como ao padre ; mas só foi possível conseguir a prisão do primeiro em Setembro d’este mesmo anno. Tirada a devassa, á que se procedeu em virtude da Provisão do Conselho Ultramarino de 8 de Julho de 1734, foi o tal Príncipe remettido com ella para Lisboa em 2 de Abril de 1735, e não consta qual fosse a pena que soffrêra, nem de outro resultado.

O Convento da Lapa da Bahia começou a fundar-se n’este anno por João de Miranda Ribeiro, o qual tendo levantado uma capella com a invocação de Nossa Senhora da Lapa, pediu logo a graça de poder no mesmo lugar edificar um Convento de freiras á sua custa e á de vários outros particulares, que n’elle quizessem recolher suas filhas segundo a mania d’aquelles tempos. Concedida a licença pela Provisão de 25 de Outubro do corrente anno de 1733 , deu-se logo principio ao edifício, sendo appro- vado este estabelecimento pelo Breve pontifício de 15 de Abril de 1734.Concluído o Recolhimento passaram para elle, no dia 7 de Dezembro de 1744 , duas Religiosas do Convento do Desterro, uma como Abbadeça e outra como Vigaria
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e mestra da Ordem , as quaes no dia seguinte receberam logo 15 noviças, entre ellas cinco filhas do fundador João de Miranda. Sendo a clausula da Instituição primitiva o não poder este Convento admittir mais de 20 freiras, conseguiram estas um Breve com data de 5 de Março de 1754, pelo qual lhes era permittido admittir mais 13 coristas e 4 convertidas; porém sendo impugnado o dito Breve pelo Governador, quando informou a este respeito, só teve o beneplácito por despacho de 20 de Agosto de 1794, sendo Arcebispo da Bahia D. Fr. Antonio Corrêa.

1754.
A riqueza das minas de Cuyabá parece que não fartava a fome insaciável dos exploradores, e incitados pela cubiça de achar campo mais dilatado para os seus desejos, despresando todos os perigos de vida com immensas despezas , se embrenhavam por aquellas matas em busca de novos mananciaes do metal tão cubiçado. Atravessando portanto Fernando Paes de Barros e seu irmão Arthur Paes, naturaes de Sorocaba, matas espessas por muitas léguas , e vogando por desconhecidos rios, chegaram íi- nalmente a descobrir, no anno de 1734, o paiz conhecido hoje pelo nome de Mato-Grosso , onde assentaram vi- venda com os da sua comitiva; cuja noticia, chegando a Cuyabá no anno seguinte , alvoroçou o povo com a certeza do ouro alli manifestado.Em consequência d’esta nova descoberta passaram muitos moradores de Cuyabá a povoar o recente Arraial, onde levantaram um templo dedicado a S. Francisco Xavier. Conhecida em poucos annos a qualidade do terreno, e a  importância de um estabelecimento em lugar o mais remoto e Occidental do Brasil, dirigiu a Còrte as suas vistas para a sua conservação e prosperidade, mandando fundar alli a Capital da nova Província, que por isso mesmo tomou o nome de Mato-Grosso como adiante se verá.

—— > o —

Por C. R. de 10 de Novembro de 1734 se participou ao Ouvidor da Bahia José dos Santos Varjão haver-se creado a Relação do Rio de Janeiro pela Resolução de Consulta de 3 de Julho do mesmo anno, attendidas assim as representações dos habitantes de Villa Rica e
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Ribeirão do Carmo, hoje cidade de Marianna, queixan
do-se de que, pela distancia da Bahia, deixavam de 
seguir os seus recursos judiciaes.

1755.
Gomes Freire de Andrade, Governador e Capitão General do Rio de Janeiro , autorisado pela C. R. de 4 de Janeiro de 1735 para substituir o Conde das Galvéas na Capitania de Minas Geraes, tomou posse do governo a 26 de Março do mesmo anno, e o conservou, conjunctamen- te com o do Rio de Janeiro, desde esta época até sua morte no l.° de Janeiro de 1763. Durante as ausências , que, por motivos dos outros governos e commissões a seu cargo, teve de fazer de Minas, governaram interinamente esta Capitania Martinho de Mendonça Pinna e Proença , e José Antonio Freire de Andrade, irmão do uiesmo General Gomes Freire.

O Convento das Mercês da cidade da Bahia teve principio no corrente anno em virtude do Alvará de 23 de Janeiro de 1735. Havendo I). Ursula I.uiza de Monserrate, filha unica do Coronel Pedro Barboza Leal, herdado do referido seu pai a enorme somma de 355 contos de réis, requereu faculdade Regia para poder fundar um Convento de freiras com este capital, o que lhe foi concedido por aquelle Alvará, tendo logo começo a obra; e pelo de 16 de Abril de 1738 foi igualmente concedido levantar um pequeno hospício , onde logo foram admittidas ao noviciado algumas moças destinadas para este Convento.Achando-se o edifício em estado de poder receber as novas hospedas, teve lugar a trasladação das recolhidas do hospício no dia 24 de Setembro de 1744 , por ser o da festa do Orago ; dando-lhes o Arcebispo D. José Botelho de Matos regulamento em 16 artigos , e nomeando-lhes por autorisação pontifícia para Superiora a mencionada I). Ursula Luiza como fundadora d'aquella Casa. O Decreto de 18 de Fevereiro de 1746 , tomando a este Convento debaixo da protecção da Rainha , permittiu que elle po- desse ter esculpidas no seu frontespício as armas Reaes.
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André de Mello e Castro , Conde das Galvêas, (5.° Vice-Rei do Estado do Brasil e 40.° Governador geral), que acabava de governar a Capitania de Minas, chegou á Bahia e tomou posse do seu novo cargo a 11 de Maio de 1735 , conservando-o até 16 de Dezembro de 1749 , em cujo dia , mez , e anno foi rendido. Foi um dos seus primeiros cuidados mandar continuar na exploração das minas de ouro e pedras preciosas no rio de S. Matheus, encarregando esta diligencia ao Paulista José Pereira Dutra , que servia de Superintendente de Minas- novas. Fez enforcar e queimar um fabricante de moeda falsa , que morava no bairro de Santo Antonio além do Carmo.Em virtude da Provisão de 6 de Janeiro de 1737 mandou prender os Vereadores da Camara da cidade, soltando-os porém no fim de nove dias em consequência do rigozijo publico pelo nascimento de uma Infanta de Portugal. Creou dois Corpos de milícias, um na cidade , e outro em Itaparica, e enviou soccorros á Colonia do Sacramento , fazendo partir para aquella praça em 16 de Outubro de 1743 uma força tirada de todos os Corpos da guarnição. O systema de mineração promovido pelo Conde das Galvêas foi em tanto augmento, que, só do dia 4 de Junho de 1745 até o 27 de Setembro do mesmo anno, entraram para a casa da moeda da Bahia 2:754 1/ 2 lihras de ouro em pó : quantidade por certo notável, attenden- do-se á grande porção, que era subtrahida por via de contrabando.

Pela Ordem Regia de 18 de Junho de 1735 , dirigida ao Capitão General Gomes Freire de Andrade, mandou El-Rei fundar um Hospício para os Religiosos leigos de S. Francisco , destinados pelos Prelados de Lisboa a adquirir esmolas em beneficio dos Lugares Santos de Jerusalem , tanto n’esta Província do Rio de Janeiro, como nas cen- traes, que continuam até Mato-Grosso. Na mencionada Ordem foi acautelado, que, na fórma do termo assignado pelo Syndico e Provedor geral no Conselho Ultramarino, não alterassem esses Religiosos a obra fora do âmbito , em que se achava , sem Capella nem Igreja; e que o Comissário assistente n’esta cidade fosse Religioso leigo.

Na Junta das Missões de Pernambuco, reunida no dia 8 de Junho de 1735, para se saber quaes os fundos
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e rendimentos das diversas Religiões, não se fez menção do Collegio dos Jesuítas do Recife, porque ainda não estava fundado; porém diz o Dr. Mariz na sua hist. eccl. pern. que, indagando a sua existência, achou no termo e assento da Junta de 2 de Julho do mesmo anno assig- nado o Padre Luiz dos Reis como Reitor do Collegio do Recife, prova de que principiou a sua fundação por este tempo.

I75G.
As estações no norte do Rrasil durante o século 18.” foram muito irregulares; á grandes seccas periódicas seguiam- se grandes inundações, e depois d’estas voltavam as seccas quasi de 4 em 4 annos; assim foi que ao periodo chuvoso, que acabou em 1732, succedeu outro de secca asso- ladora , vindo a fome coroar a obra da ruina da agricultura. Este estado lastimoso motivou a C. R. de 3 de Janeiro de 1736, mandando ao Vice-Rei Conde das Galvêas, que obrigasse todos os Senhores de engenho a plantarem mandioca, quanta fosse necessária para sustentação de suas escravaturas e famílias n’aquellas terras, que lhes sobrassem, e que não fossem próprias para a producção e cultura das cannas.

1 7 5 7 .
A Ilha de Fernando , abandonada inteiramente depois da restauração dos Hollandezes, foi occupada por alguns Francezes mandados para alli pela Companhia Oriental, que pretendia apoderar-se d’ella. Informado El-Rei D. João V d'este acontecimento mandou pela C. R. de 26 de Maio de 1737 ao Governador de Pernambuco, que fizesse occupar aquella ilha com uma força tirada da guarnição d’esta praça, para cujo effeito punha á sua disposição duas fragatas com suiliciente artilharia e munições de guerra ; ordenando-lhe outro sim , que, depois de occupada a ilha e expulsos os Francezes intrusos , fizesse n’ella as fortificações necessárias com o fim de mantel-a em segurança, e mandasse para lá algumas vaccas e touros, egoas e cavallos, e outros differentes animaes, como também milho, feijão, legumes, e toda a casta de sementes para irem cultivando, etc. Logo que alli chegou a expe
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dição de Pernambuco, composta de 200 homens, os poucos Francezes , que se achavam na ilha, a abandonaram sem resistência em Outubro do corrente anno de 1737.

Henrique Luiz Vieira Freire de Andrade, Governador e Capitão General nomeado para Pernambuco, tomou posse do governo d’aquella Capitania a 24 de Agosto do presente anno , e o conservou até 25 de Janeiro de 1746. Em seus dias se fizeram as pontes do Recife, da Boa- Vista, e dos Afogados, e pela primeira vez se justiçaram na forca alguns criminosos de morte. Restaurada a ilha de Fernando dos Francezes, que a occupavam, em virtude de Ordem Regia mandou este Governador presidial-a com tropa, e em 1741 se construiram as suas fortificações afim de impedir o contrabando com os estrangeiros. Esta ilha, pela Carta Regia de 24 de Setembro de 1700 , pertence a Pernambuco donde lhe vai o presidio, e para alli iam tão sómente, como ainda hoje, os criminosos sentenciados a degredo.

João de Abreu Castello Branco, Governador e Capitão General nomeado para o Estado do'Maranhão, tomou posse do governo aos 18 de Setembro de 1737 na cidade de Belém por ordem expressa que trazia da Corte para residir no Pará ; recebendo as redeas da administração de mãos do Governador interino o Capitão-mór AÍitonio Duarte Barros.
Gomes Freire de Andrade, Governador e Capitão Ge-̂  neral das Capitanias do Rio de Janeiro e de Minas Geraes, autorisado pela G. R. de 29 de Outubro de 1733 para substituir o Conde de Sarzedas no governo da Capitania de S. Paulo por qualquer accidente que sobreviesse, tomou posse do governo d’esta Capitania no l.° de Dezembro de 1737, por haver fallecido o mencionado Conde em Tocantins a 29 de Agosto do mesmo anno.

1758.
Em 17 de Janeiro d’este anno fundou Romão de Mattos Duarte uma Casa pia para Expostos na cidade de S.
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Sebastião do Rio de Janeiro, com o destino de proteger os innocentes recem-nascidos, a quem a falta de meios nos pais, ou a crueldade e outros motivos particulares, obrigam a expol-os. A benelicio d’estes infelizes legou também Ignacio da Silva Medella uma quarta parte do rendimento das suas propriedades. O Alvará de 8 de Outubro de 1778 ordenou à Gamara, que contribuísse com 800 mil réis annualmente para a sustentação dos Expostos d’csta Casa, no caso de poder fazel-o sem prejuizo das mais applicações que tivesse. Finalmente muitas Ordens, Alvarás, Decretos e Resoluções existem a favor d’este util estabelecimento, cuja reforma acaba de fazer-se, com muito proveito para os Expostos, pela administração da Santa Casa da Misericórdia, a cujo cargo está.

Separada a Capitania de S- Paulo do governo do Rio de Janeiro em 1709, ficou a cargo dos Governadores d’el- la os territórios da Ilha de Santa Catharina, e do Rio Grande de S. Pedro, até que a Provisão de 11 de Agosto do presente anno os separou, formando da dita Ilha um governo distincto mas subalterno ao do Rio de Janeiro, sendo nomeado primeiro Governador o Rrigadeiro José da Silva Paes, que tomou posse no anno seguinte.

1750.
D. Fr. José Fialho (7.° Arcebispo da Rabia), sendo Rispo de Pernambuco, foi eleito Metropolita do Brasil em 26 de Julho de 1738, e recebidas as Bullas de Confirmação a 4 de Dezembro do mesmo anno, seguiu para a sua nova Diocese a 2 de Fevereiro de 1739, donde foi trasladado para o Bispado da Guarda a 11 d'esse mez e anno, deixando a Bahia em 30 de Outubro do mesmo anno. Falleceu em Lisboa a 18 de Março de 1741.

Sentindo o Bispo D. Fr. Antonio de Guadalupe a falta de um Seminário, onde se educasse a mocidade dedicada ao Clericato' no Rio de Janeiro, creou por Provisão de 3 de Fevereiro de 1739’ o Seminário Episcopal de S. José, cujo edifício começou a fundar com o pequeno patrimônio da Ermida de N. S: do Desterro, cujos bens se
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julgaram devolutos à Coròa em 1734, e lhe foram concedidos pelas Provisões Regias de 27 de Outubro de 1735, e de 6 de Agosto de 1738.Ao mesmo tempo que se trabalhava n’esta Casa colle- gial, tratava o mesmo zeloso Bispo de concluir outra para instrucção e educação dos meninos orphãos, e pobres do seu Bispado. Com este fim comprou o terreno contíguo a Igreja de S. Pedro, e n'elle fundou o Seminário com o titulo — dos Orphãos de S. Pedro — por Provisão de 8 de Junho do referido anno de 1739. Concluída a obra, n’el!a se estabeleceram, e permaneceram os educandos até o anno de 1766, em que passaram para o novo Seminário de S. Joaquim.

D. Luiz de Mascarenhas, Governador e Capitão General nomeado para S. Paulo, veiu substituir no governo d’esta Capitania a Gomes Freire de Andrade, e tomou posse a 12 de Fevereiro de 1739. Governou até 1748, em cuja época foi extincta a Capitania pela desmembração, que d’ella se fez, dos territórios de Goyaz e de Matto Grosso, ficando o governo de S. Paulo a cargo do Governador do Rio de Janeiro.

Havendo sido elevados no anno anterior a governo dis- tincto os territórios de Santa Catharina e do Rio Grande de S. Pedro, mas subalterno ao do Rio de Janeiro, foi nomeado seu primeiro Governador o Brigadeiro José da Silva Paes, e tomou posse a 7 de Março de 1739. Governou até o dia 2 de Fevereiro de 1749, em .que foi rendido. Por ausência do Brigadeiro Paes, incumbido das fortificações da Colonia do Sacramento, foi substituído no governo da Ilha de Santa Catharina pelo Capitão de Infantaria Patrício Manoel de Figueiredo desde 29 de Agosto de 1743 até 20 de Maio do anno seguinte, e d’este dia, mez e anno até 18 de Março de 1746, em que se recolheu o proprietário, pelo Mestre de Campo Pedro de Azambuja Ribeiro.

D. Fr. Luiz de Santa Thereza (7.° Bispo de Pernambuco ), sendo confirmado no dia 5 de Setembro de 1738, chegou á sua Diocese no dia 24 de Junho de 1739, de cujo governo tomou logo posse. Refere o Padre Mariz
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que este Bispo fizera à sua custa o Palacio da Soledade ua Boa-vista, e que no seu tempo se fundaram os Recolhimentos de Olinda, Iguarassú, Afogados e Parahyba, e se começara o da Soledade, e fundara elle mesmo um Seminário na Parahyba, gastando n’essas obras o producto de suas rendas. Pregou e missionou até o Rio Grande pelo norte, e pelo sul até Porto Calvo; foi muito assiduo nos deveres do seu ministério, em quanto permaneceu no Bispado, até que embarcou para Lisboa no dia 18 de Junho de 1754 por ordem Regia, á que deram motivo algumas contestações com o Juiz de Fóra Antonio Teixeira da Mata; deixando o governo do Bispado a cargo do Deão Antonio Pereira de Castro. Falleceu em Lisboa a 17 de Novembro de 1757.

D. Fr. Guilherme de S. José, 2.° Bispo do Pará, chegou a cidade de Belém no dia 26 de Julho de 1739, e fez a sua entrada solemne no dia 10 de Agosto immedia- to. Tendo feito renuncia do Bispado, que lhe fôra aceita, partiu para Lisboa em Agosto de 1748, havendo no dia 3 de Maio do mesmo anno feito lançar a primeira pedra da Cathedral em presença do Governador, do Cabido, e das pessoas mais distinctas da cidade.

O Hospital da Ordem 3.a do Carmo no Rio de Janeiro foi instituído por José de Souza Armeiro em 1739, e n’elle acham prompto curativo, e soccorros de toda a especie, os irmãos, cuja pobreza não permitte achal-os em suas próprias casas. Como o local, em que o hospital se conservava junto a capella da mesma Ordem, foi tomado para deposito da Bibliotheca Real, passou a enfermaria para o edifício do extincto Recolhimento do Parto, que se deu a referida Ordem 3.a em 1812,

O Convento da Soledade na Bahia, occupado pelas Religiosas Ursulinas, foi edificado no mesmo lugar, onde existia uma pequena ermida, dedicada á Nossa Senhora da Soledade, titulo que tomou de uma verônica descoberta, quando se cavaram os seus alicerces. Ignora-se a época da erecção d’essa ermida, e só se sabe que diversos particulares foram seus fundadores no tempo, em que ainda esse lugar se denominava Queimado.
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A pretexto de levantar alli um Recolhimento para as arrependidas do meretrieeato, [e donzellas pobres, o Jesuita Gabriel Malagrida conseguiu da Confraria, que então regia a mesma Irmandade, uma porção de terreno contíguo, no qual começou a fundar em 28 de Outubro d’este corrente anno de 1739 um Recolhimento da regra de Santa Angela de Breschia, debaixo da protecção do Arcebispo D. Fr. José Fialho; e logo depois passou a desapossar aquella Confraria da administração da ermida, sendo baldadas todas as reclamações feitas contra semelhante violência.Havendo finalmente a dita Confraria desistido das suas pretenções, passou este Recolhimento à classe de Casa de Professas no dia 28 de Outubro de 1752, debaixo da mesma regra e distinctivo do S S. Coração de Jesus ( regendo então a Diocese o Arcebispo D. José Botelho de Mattos) em virtude da C. R. de 23 de Março de 1751. N’elle se educcão algumas filhas de pessoas, abastadas, e se trabalha delicadainente em flores, e em muitas outras obras de lavôr.'

1741.

D. José Botelho de Mattos(8.° Arcebispo da Bahia), depois de sagrado a 5 de Fevereiro de 1741, chegou a cidade dc S. Salvador a 3 de Maio do mesmo anno, e tomou posse do Arcebispado. A 7 de Janeiro de 1760 entregou ao. Cabido o governo da Igreja, e retirou-se para Itapagipe, cuja Capella de N. S. da Penha de França ele- vára á freguezia e reformara à sua custa. Falleceu alli com signaes de virtude a 22 de Novembro de 1761, e jaz sepultado na mesma Capella.

D. Fr. João da Cruz (5.° Bispo do Rio de Janeiro) depois de sagrado a 5 de Fevereiro de 1741, chegou a esta cidade de S. Sebastião no dia 3 de Maio do mesmo anno, e tomou posse do Bispado no dia immediato por seu Procurador o Deão Gaspar Gonçalves de Araújo. Passando a Minas Geraes com o fim ostensivo dc visitar aquellas Igrejas, era tal a sua avareza, e sordido interesse, que irritou o povo mineiro a ponto de tirarem os badalos dos sinos para lhe não repicarem, levando o excesso até destelharem-lhe a casa em que residia, com o que abreviaram
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a sua volta para o Rio de Janeiro, onde chegou no principio do anno de 1745 cheio de ultrages e farto de grosso cabedal.Resolvido a desistir do Bispado, foi-lhe aceita a desistência, e nomeado successor immediatamente; pelo que deixou o Rio de Janeiro a 14 de Outubro do citado anno de 1745, e chegou a Lisboa a 22 de Janeiro do anno seguinte. Entretanto lançou a primeira pedra do Convento de N. S. da Ajuda no mesmo anno de 1745, no lugar onde hoje existe, abandonando a fundação principiada pelo Bispo D. Fr. Francisco de S. Jeronymo; cuja obra posta em andamento foi concluída depois pelo seu successor D. Fr. Antonio do Desterro.

N’este mesmo anno teve principio a primeira exploração f que durou até 1743) do rio Aporé, e do celebre sitio do Corumbijara, por alguns moradores de Matto-Grosso. Veja-se Navegação desde o Pará até Matto-Grosso, impressa pela Academia R. das Sciencias em 1826.

1745.
Em 19 de Setembro d’este anno chegou a cidade de Belém, capital do Grão-Pará, Mr. de la Condamine, que descia do Perú, depois de concluída a sua viagem ao Equador para determinar a figura da terra ; cuja com- missão scientifica tinha desempenhado juntamente com seus collegas Godin e Bovgver, com os quaes partira de França a 16 de Maio de 1735. Em Belém foi hospedado segundo as ordens de 19 de Abril de 1739 , com que anticipadamente tinha prevenido El-Rei ao Governador João de Abreu Castello Branco para não só não embaraçar a viagem, mas antes lhe prestar todo o auxilio e favor preciso , porque assim o tinha solicitado o Cônsul Geral da Nação Franceza por ordem da sua Côrte. La Condamine partiu finalmente para Cayenna , recebendo os auxílios necessários para a sua Yiagcm,

N'este mesmo anno o Capitão General do Rio de 
Janeiro Gomes Freire de Andrade fez construir a casa 
para residência dos Governadores na praça do Carmo, 
e que hoje serve de Paço Imperial da cidade.

27
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1744.
As minas de Paracatú, situadas ao noroeste das Geraes, de que distam 120 léguas, cujo rio navegavel tem a sua origem nos do Escuro e da Prata, e he diamantino , foram descobertas pelo Guarda-mór José Rodrigues Froes, e manifestadas em 1744 ao Governador Gomes Freire de Andrade, por ordem do qual se occu- param , e repartiram aos povos em 24 de Junho do mesmo anno. Formando-se alli um Arraial mui populoso, foi erigido em villa pelo Alvará de 20 de Outubro de 1798 com o titulo de Paracatú do Príncipe.

174o.
A villa do Carmo, ou villa Real do Ribeirão do Carmo , creada pelo Governador Antonio de Albuquerque Coelho em 1711, teve o foro de Cidade pela C. R. de 23 de Abril de 1745, com o titulo de Cidade de Marianna , em obséquio da Rainha D. Marianna de Áustria, Esposa de D. João V. N’esta cidade está a séde do Bispado, e d'ella tem o titulo os Bispos da província de Minas Geraes.

1746.
D. Marcos de Noronha, 6.8 Conde dos Arcos, Governador e Capitão General nomeado para Pernambuco, tomou posse do governo d'aquella Capitania a 25 de Janeiro de 1746, e governou-a até o dia 5 de Maio de 1749, em que foi rendido. Prendeu os Almoxarifes, que se achavam alcançados nas contas com a Fazenda Real.

Sendo muito [dilatado o Bispado do Rio de Janeiro , cujo Prelado não podia ministrar sulficientemente o pasto espiritual â multidão de habitantes , que por tão remotos lugares viviam dispersos , nem providenciar suas dependências ecclesiasticas, apezar da vigilância mais activa; á instâncias d’El-Rei 1). João V dividiu o SS. Padre Be- nedicto XIV , pela Bulla — Candor lucis ceternce — datada em Roma aos 6 de Dezembro de 1746 , o território da
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Diocese do Rio de Janeiro em cinco partes, creando os Bispados de S. Paulo, e de Marianna (na província de Minas Geraes), e as Prelazias de Goyaz, e de Guyabá (na Capitania de Matto-Grosso). Em compensação das rendas diminutas, a que ficou reduzido o Bispado do Rio de Janeiro, mandou El-Rei dar ao Bispo d’esta Diocese 800^000 réis annualmente, além da congrua, por Provisão de 7 de Maio de 1747.

D. Fr. Antonio do Desterro (6.° Bispo do Rio de Janeiro), sendo Bispo de Angola, foi mudado para esta Diocese; e confirmado aos 15 de Dezembro de 1745, chegou ao Rio de Janeiro no dia l .Q de Dezembro de 1746. Tomou posse do Bispado no dia 11 por seu Procurador o Conego Dr. Henrique Moreira de Carvalho, e fez a sua entrada solemne no dia 1.' de Janeiro de 1747. Falleceu no dia 5 de Dezembro de 1773, e jaz na Igreja Conventual de S. Bento.Este Bispo, verdadeiro contraste do seu antecessor , foi notável por sua prudência, vigilância e grande caridade ; sua vida foi um constante modelo de virtudes evangélicas , empregando-a na boa disciplina da Igreja, na cura das almas, e no allivio da indigencia, e da or- phandade desvalida. Governou esta Capitania por morte do Conde de Bobadella, e n’esse tempo não desmentiu a sua costumada prudência e vigilância.Concluiu também este Prelado o Convento de N. S. da Ajuda , cuja primeira pedra fora lançada por seu antecessor 1). Fr. João da Cruz em 1745; e autorisado pelo Breve Pontifício, expedido em Roma a 24 de Janeiro de 1748, para receber as novas Religiosas, e admittil-as â profissão da Regra de Santa Clara, deu principio a formara communidade com quatro Irmãas professas, que mandou vir da Bahia, do Convento alli existente da mesma Ordem, admittindo noviças, que começaram a ter o seu noviciado no dia 3 de Maio de 1750.

D. Bernardo Rodrigues Nogueira (l.° Bispo de S. Paulo) , foi confirmado por Bulla de 23 de Setembro de 1745, tomou posse por Procurador a 7 de Agosto de 1746, e chegou á sua Diocese no dia 7 de Dezembro do mesmo anno. Falleceu a 7 de Novembro de 1748 , e jaz na Capella-mór da Igreja dos extinctos Jesuítas.
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Foi este Bispo o terceiro do Brasil confirmado antes da erecção do Bispado, que devia administrar, pois que apparece a Bulla da sua confirmação cem data de 23 de Setembro de 1745., quando o Bispado de S. Paulo foi creado pela Bulla Candor lucis de 6 de Dezembro do anno immediato. Jà o mesmo havia acontecido com o l.° Bispo do Brasil D. Pedro Fernandes Sardinha, e com o l.° nomeado para o Rio de Janeiro D. Lourenço de Mendonça em 1640 , como fica dito nos lugares competentes.

D. Fr. Manoel da Cruz , 1.° Bispo de Marianna, sendo' trasladado do Bispado do Maranhão , para o qual fôra eleito em 1738, foi confirmado no mesmo anno de 1746 na sua nova Diocese, da qual tomou posse no seguinte, e n’ella falleceu no anno de 1764.

1747.
Francisco Pedro de Mendonça Gurjão, Governador e Capitão General nomeado para o Estado do Maranhão , tomou posse do cargo na cidade de Belém aos 14 de' Agosto do presente anno, recebendo o governo de mãos do seu antecessor João de Abreu Castello Branco.

1748.
Tendo sido muito invernoso, o principio d'este anno na Bahia, andavam aterrados os habitantes da Cidade baixa, porque temiam especialmente que desabassem os paredões do adro da Sé, já em grande ruina; . todavia não foi d'alli que lhes veiu o m al, porque os receios se verificaram no bairro do Pilar, cahindo parte do monte sobranceiro na noite de 3 de Maio, e levando de rojo todas as casas , que se lhe oppozeram , com a morte de todos os seus habitantes. Foi tal o desmoronamento, que chegou a impedir o transito do povo, pois que a terra cahida excedia a altura das janellas do hospício dos Carmelitas, que existe iFaquella parochia.Este terrivel desastre, acontecido em uma noite tenebrosa , espalhou a consternação entre todos os habitantes
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da Cidade baixa , que immediatamente abandonaram suas casas , ficando por muitos dias interrompido o giro do commercio.

Augmcntando de dia em dia a população dos districtos mineraes de Goyaz , Cuyabá, e Matto-Grosso , os interesses d’esses povos e da Real Fazenda despertaram a attenção de D. João V, que resolveu crear duas novas Capitanias, uma comprehendendo o território de Goyaz , e a outra os districtos de Cuyabá e Matto-Grosso, como fez saber pela Real Provisão de 9 de Maio de 1748, desannexando todo esse immenso território, assim dividido, da Capitania de S. Paulo , c dando-a por extincta.

Em virtude d’esta resolução, e por ordem dá mesrrlá data fói incumbido Gomes Freire de Andrade do governa das duas novas Capitanias, em quanto não chegavam os respectivos Capitães Generaes; e o governo de S. Paulo foi commettido ao Governador de Santos com subordinação ao do Rio de Janeiro, que era o mesmo Gomes Freij- re', o qual o conservou assim sob sua dependencia' até fallecer , e por sua morte continuaram do mesmo modo os governadores interinos.

Os Irmãos terceiros da Ordem dè S. Francisco-d’esta cidade do Rio de Janeiro começaram a fundar a sua Enfermaria no dia 14 de Maio de 1748, com faculdade Regia (por Provisão de 12 de Março de 1720 ), a requerimento do Ministro , que então servia , Dr. Francisco Cor- dovil de Siqueira e Mello, Provedor da Real Fazenda, e mais irmãos mesarios, ficando concluída c aberta no anno de 1762, N’èlla se estabeleceu também a enfermaria dos criados do Paço, depois da chegada da Familia Real a está cidade.

Da Ordem terceira do Carmo da cidade do Rio de Janeiro, cujo Orago he Santa Thereza , não consta a sua origem nem quando foi fundada, sabendo-se aliás que existia no mez de Junho de 1748 , por fazerem d'ella menção os livros primeiros dos obitos das duas freguezias
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da cidade , e por existir uma Memória, feita no anuo de 1757, que contou a mesma era. A Capella , erecta â face da rua Direita, teve o seu principio pela Provisão do Ordinário datada em 31 de Janeiro de 1752.

Confirmada a doação Regia da Capitania da Parahyba do Sul ao Visconde da Asseca, por Carta de 23 de Agosto de 1747, passou o seu procurador Martim Corrêa de Sà a tomar posse da Donataria no anno seguinte; mas o povo de Campos , irritado contra a familia Corrêa de Sá por causa de algumas vexações desde o primeiro Donatário , obstou a posse do procurador ; e cercando a Ca-mara , prendeu os Camaristas e os enviou para a Bahia; atacou a casa do Capitão-mòr, que também foi preso á custa de muitas mortes, e procedeu finalmente a eleição de novos Vereadores.Constando este insulto ao Capitão General GomesFreire de Andrade, fez embarcar tres companhias de Infantaria (duas de Fuzileiros e uma de Granadeiros) ásordens do Tenente de Mestre de Campo General João de Almeida, para castigar e reprimir os rebeldes. Desembarcada a tropa em Macahé, marchou por terra até a villa de S. Salvador em dias do mez de Junho de 1748 , e logo cessou a revolta, afugentando-se os culpados, cujos bens foram applicados ás despezas da expedição. Depois de tomar posse o procurador do donatario , ficaram alli 80 homens de tropa para conter em socego aquelle povo inquieto.

1749.
O Coronel Manoel Escudeiro Ferreira de Souza, Governador nomeado para Santa Catharina por Patente Regia, datada a 15 de Setembro de 1748, veiu render o Brigadeiro José da Silva Paes, e tomou posse a 2 de Fevereiro de 1749. Governou até 25 de Outubro de 1753.

D. Fr. Miguel de Bulhões, 3.® Bispo do Pará, chegou a eidade de Belém no dia 9 de Fevereiro de 1749, e tomou posse aos 15 do mesmo mez e anno. Em virtude ilo Alvará de 20 de Maio de 1751 fundou este Bispo o Seminário episcopal, com sujeição ao Ordinário, em parte
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do Convento dos Jesuítas, aos quaes encarregou a sua administração.Por ausência do Capitão General Francisco Xavier de Mendonça Furtado , destinado a realisar as demarcações dos limites septentrionaes entre as colonias portuguezas e castelhanas em virtude do Tratado de Madrid, ficou o mesmo Bispo encarregado do governo civil , desde o dia 2 de Outubro de 1754 até o fim do anno de 1756, em que voltou o referido Governador; e ainda depois, desde o dia 16 de Janeiro de 1758, em que este tornou a subir para o Rio Negro, até o dia 2 de Março do anno seguinte , em que entregou o governo ao novo Capitão General nomeado para succeder a Francisco Xavier de Mendonça, que ainda se achava ausente. Finalmente, havendo o Bispo D. Fr. Miguel resignado a mitra, partiu para Lisboa no mesmo anno de 1759 , em que largàra o governo civil, e dez annos depois da sua posse.

Luiz José Corrêa de Sá, Governador e Capitão General nomeado para Pernambuco, tomou posse do governo d’aquella Capitania a 5 de Maio de 1749 , e o conservou até 12 d& Fevereiro de 1755.

N’este mesmo anno sahiu do Grão-Pará por Ordem Regia uma escolta, que navegou pelo Amazonas até o rio Madeira, seu confluente. Começou-se a viagem a 14 de Julho , e a 25 de Setembro chegou a escolta á embocadura do Madeira. Navegou por este rio até 17 de Dezembro, em que chegou ás Cochoeiras. Vencidas 19 cachoeiras, navegou pelo Aporé, que os Hespanhoes chamam Ithenes, e a 14 de Abril de 1750 chegou às minas de Matto-Grosso, que era o seu destino , com 9 mezes completos de viagem. Escreveu a relação d’ella José Gonçalves da Fonseca, e a Academia R. das Sciencias de Lisboa a fez imprimir em 1826.

D. Marcos de Noronha , Conde dos Arcos, í .8 Governador e Capitão General nomeado para a nova Capitania geral de Goyaz, tomou posse do governo a 8 de Novembro de 1749 , e conservou-o até o dia 30 de Agosto de 1755. Este Governador fixou os limites da noya Capitania ;
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abolia por Ordem Regia a capitação eo  censo, estabelecendo duas casas de fundição, uma em Villa-Boa e a outra em S. Felix, ás quaes deu regimento; viajou toda a Capitania , e em seus dias se descobriram as minas do Coral, que, em menos espaço de um oitavo de legua , deu 150 arrobas de ouro, e as suas datas de preferencia renderam cinco mil oitavas.

D. Luiz Pedro Peregrino de Carvalho Menezes de Athayde, 10.° Conde deAtouguia, (6.° Vice-Rei do Estado do Brasil e 41.° Governador geral), chegou a Bahia e tomou posse do governo a 16 de Dezembro de 1749, conservando-o até o dia 7 de Agosto de 1755, no qual embarcou para Lisboa. Por sua ausência entraram a governar o Arcebispo 1). José Botelho de Matos, o Chancel- ler Manoel Antonio da Cunha Souto Maior , e o Coronel do 2.° Regimento Lourenço Monteiro. Fallecido este continuou o governo interino só com os dois membros até o dia 23 de Dezembro do mesmo anno..Até o tempo da posse do Conde de Atouguia constavam as guarnições do Brasil de corpos irregulares , e foi elle quem arregimentou os da Bahia em virtude da Ordem Regia de 29 de Outubro de 1749 , como para o Rio de Janeiro se havia já determinado. Fez cunhar na Bahia as moedas de prata de 600, 300, 150 e 75 réis para facilidade dos trocos em Minas, como lhe ordenára a Provisão de 13 de Março de 1752, e n’este mesmo anno estabeleceu a Mesa da Inspecção na capital, mandada crear pelo Alvará do l.° de Abril de 1751 ; promoveu a cultura das amoreiras , e determinou por um bando que todos os ourives e oíliciaes de fundição fossem obrigados a trabalhar arruados. Finalmente , depois de haver instado pela sua demissão, partiu para Lisboa no anno acima dito., onde foi decapitado como complice na conspiração contra El-Rei D. José.

; 7oO.
Tratado de limites das Conquistas entre os Senhores Reis D. João V de Portugal e D. Fernando VI da Hespa- nha, celebrado em Madrid a 13 de Janeiro de 1750. Este Tratado, cujo fim principal era a troca de algumas povoações do Paraguay pela Colonia do Sacramento, nunca teve effeito por causa" das diíliculdades locaes, com que
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se nfío havia calculado na Europa. Comes Freire de Andrade, encarregado da sua execução pela parte do Sul, achou tantos obstáculos no odio que os índios consagravam aos Portuguezes e Hespanlioes por instigação dos Jesuitas, que foi mister armar contra elles exercitos para os abater e subjugar.

Por morte d'El-Rei P. João V, aos 31'de Julho de 1750, subiu ao throno de Portugal seu filho D. José I, o qual foi acclamado em Lisboa a 7 de Setembro do mesmo anno.
N’este mesmo anno fundou o Capitão General Gomes Freire de Andrade o Convento de Santa Thereza no morro do Desterro. Concluídas algumas accommodações, passaram as Recolhidas de Mata-Cavallos a occupal-as , observando clausura rigorosa em virtude da Provisão do Ordinário de 24 de Junho do 1751 ; porém só vieram a professar no anno de 1781 , sendo Bispo do Rio de Janeiro D. José Joaquim Justiniano Mascarenhas Castello Branco.O dito Comes Freire de Andrade concluiu também ifesle anno a segunda arcada do Aqueducto da Carioca, que corre atravez do morro de Santa Thereza ou do Desterro para o de Santo Antonio ; cuja arcada inferior tinha sido feita em tempo do Governador d’esta Capitania Ayres de Saldanha e Albuquerque Coulinho Matos e Noronha, pelos annos de 1719 a 1725.Cumprindo a C. R. de 2 de Maio de 1747, que mandou levantar o Chafariz da praça do Carmo , hoje largo do Paço, pelo risco mandado de Lisboa, concluiu esta obra , que o Vice-Rei Luiz de Vasconcellos fez mudar do centro da praça para junto do novo caes , que alli fizera construir.

S73I.
D. Antonio Rolim de Moura Tavares, primeiro Governador e Capitão General nomeado para a nova Capitania geral de Cuyabá e Matto-Grosso em principio de 1749 , só pôde chegar ao lugar do seu destino no dia 7 de Janeiro de 1751 ; depois de tomar posse a 12 do mesmo mez na villa de Cuyabá , demorou-se alli seis mezes na organisação d’esta parte da Capitania , e partiu para Matto- Grosso, onde chegou a 14 de Dezembro. Tendo preferido o sitio de Pomo Alegre para fundar a capital da província , começou este estabelecimento no dia 19 de Março de 1752 , dando-lhe logo o titulo de Villa-Bella.

28
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D. Antonio Rolim de Moura governou esta Capitania por espaço de 14 annos, até Janeiro de 1765 , em cujo tempo foi incansável no cuidado de augmentar a população e os recursos da Real Fazenda; e desde o anno de 1759 até o principio de 1764 sustentou â ponta da espada , contra os Castelhanos nas fronteiras de Santa Cruz dela Sierra , os limites dos Domínios Portuguezes, a que uniu a Missão de Santa Rosa. Por todos estes serviços teve o titulo de Conde de Azambuja, e foi successiva- mente nomeado para Capitão General da Bahia , e depois para Vice-Rei do Rio de Janeiro.

Sem embargo da C. R. de 10 de Novembro de 1734 , participando ao Ouvidor da Bahia José dos Santos Varjão haver-se creado uma Relação no Rio de Janeiro pela Resolução de 3 de Julho do mesmo anno, esta só foi ef- fectivamente creada pela Resolução de Conselho de 11 de Fevereiro de 1751. A’ esta nova Relação, a segunda do Brasil , deu El-Rei , com data de 13 de Outubro do mesmo anno , o competente regimento , que he a sua lei organica.A 25 de Março de 1752 partiram os Desembargadores da Bahia, Agostinho Telles dos Santos Capèllo e Manoel da Fonseca Brandão, encarregados de regular a Relação do Rio de Janeiro, a cujo Governador foi remet- tida uma copia do Livro dourado da Relação da Bahia, para que alli se seguissem os mesmos arestos , conforme determinara o Secretario de Estado em Carta de 17 de Dezembro do mesmo anno de 1751.

D. Fr. Antonio da Madre de Deos Galrão (2.° Bispo de S. Paulo), confirmado por Bulla de 17 de Março de 1750 , tomou posse do Bispado por Procurador a 18 de Outubro do mesmo anno, e fez a sua entrada solemne na cidade a 28 de Junho de 1751. Falleceu a 19 de Março de 1764, e jaz na Capella-mór da Sé.

Francisco Xavier de Mendonça Furtado, irmão do Marquez de Pombal , Governador e Capitão General nomeado para o Estado do Maranhão, tomou posse do cargo aos 24 de Setembro de 1751 na cidade de Belém , onde devia residir por ordem d’El-Rei, recebendo o governo de
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mãos do seu antecessor Francisco Pedro de Mendonça Gurjãò.Nomeado por Aviso de 30 de Abril de 1753 primeiro Commissario e Plenipotenciarlo para as conferências da demarcação de limites na parte septentrional do Brasil, com ordem de passar logo ao Rio Negro afim de prevenir as commodidades necessárias para o recebimento dos Commissarios hespanhoes, e proceder com elles a referida demarcação em virtude do Tratado de Madrid de 13 de Janeiro de 1750, só pôde partir de Belém a 2 de Outubro de 1754 com os Astronomos João Ângelo Brunelli e Miguel Antonio Ciera , quatro Engenheiros, e duzentos homens de tropa , deixando encarregado do governo o Bispo diocesano D. Fr. Miguel de Bulhões.Chegando ao Rio Negro foram tantas as difficuldades e embaraços, que lhe oppozeram os Jesuítas, que não foi possível dar um passo, nem adiantar cousa alguma para levar a effeito a sua commissão, como déra parte á Côrte em Julho de 1755. Cumprindo, porém, a C. R. de 14 de Dezembro de 1752, mandou que os Engenheiros escolhessem no Rio Branco sitiô proprio para levantar uma fortaleza, a qual foi com effeito construída, sob a invocação de S. Joaquim, na foz do rio Tacutú, que desagua no Rio Branco proximo á cordilheira. Não tendo chegado os Commissarios hespanhoes até o anno de 1756 , por se haverem demorado em outros trabalhos no rio Orenoco, desceu o Capitão General para o Pará , trazendo comsigo os Astronomos e Engenheiros , e parte da tropa que tinha levado.Depois de ter feito cumprir as Ordens Regias , que mandavam executar o Decreto Pontifício de 20 de Dezembro de 1741 , e a Carta de lei de 6 de Junho de 1755, declarando livres os Indígenas no gozo de todos os seus direitos naturaes, civis, e políticos, deu regimento para se governarem as aldôas , que acabavam de ser subtrahi- das ao regimen dos Missionários pela Carta de lei de 7 de Junho de 1755. Avisado pelo primeiro Commissario hespanhol de que se acharia prestes na aldèa de S. Fernando , partiu por segunda vez do Pará para o Rio Negro a 16 de Janeiro de 1758, deixando o governo civil novamente a cargo do Bispo diocesano.Chegando ao Rio Negro deu posse ao primeiro Governador d’esta Capitania, e creou uma Junta de Justiça para julgar os malfeitores. Em Janeiro de 1759 chegaram á Villa de Barcellos os Commissarios hespanhoes com a sua comitiva , quasi ao mesmo tempo em que o Capitão General recebeu aviso de estar nomeado para suc-
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ceder-lhe no governo do Estado Manoel Bernardo de Mello e Castro, e na commissão de demarcação D. Antonio Rolim de Moura Governador e Capitão General de Matto- Grosso. Depois de haver communicado aos Commissarios castelhanos estas mudanças, feitas pelo Gabinete de Lisboa , retirou-se para o" Pará, onde já achou o seu successor empossado pelo Bispo no dia 2 de Março de 1759. O ex-Governador chegou à cidade de Belém, de volta do Rio Negro, no dia l.° de Abril immediato.

He desconhecida a época, em que o território do Rio Grande do Sul se principiou a povoar de gente branca, por não existirem documentos exactos d’este facto ; todavia lie certo que os seus primeiros habitantes foram de S. Vicente , de Santos e de S. Paulo , e que muito antes do anno de 1680 haviam alli moradores, que se foram augmentando depois da passagem de Domingos de Brito Peixoto da Ilha de Santa Catharina para a Laguna, a quem seguiram muitos Paulistas e Vicentistas.No sitio do Estreito haviam os antigos e primeiros povoadores assentado a sua vivenda em fôrma de Arraial, mas pela Provisão de 17 de Janeiro de 1747 foi mudado para o Rio Grande, cujo estabelecimento formou o Ouvidor geral de Santa Catharina Manoel José de Faria nos últimos dias do anno de 1751. D’este lugar transferiu o General Gomes Freire de Andrade a povoação para outro distante uma legua ao sudoeste, e duas da barra do Ria Grande , dando-lhe o titulo de Villa de S. Pedro.

1 7i5f2.
N’este anno se organisou no Rio de Janeiro uma Academia , que se denominou dos Selectos, e fez a sua primeira sessão a 30 de Janeiro, cujo objecto parece que foi elogiar ao Capitão General Gomes Freire de Andrade por meio da poesia latina e portugueza, como se vè pelas obras que correram impressas sob o titulo — Júbilos da America — A' esta sociedade de litteratos se deve a introducção da primeira Typographia, que houve no Brasil, segundo aíFirma o Desembargador Antonio Ribeiro dos Santos na sua memória , inserta na colleção das da Real Academia das Sciencias de Lisboa ; porém pouco durou, porque, por ordem da Côrte, se mandou destruir e quei-
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mar afim de que não se espalhassem por este meio ideas contrarias ao regimen colonial.

Em virtude do Tratado de lim ites, assignado em Madrid a 13 de Janeiro de 1750 , foi Gomes Freire de Andrade nomeado Plenipotenciario e primeiro Commissario para leval-o a effeito na parte meridional; e devendo cumprir a sua missão, conservando sem embargo o bastão de Capitão General das Províncias do Rio de Janeiro e de Minas Geraes e suas dependencias, deixou n’ellas substitutos idoneos, c partiu para Santa Catharina a 19 de Fevereiro de 1752. Tendo girado por todo o continente do Rio Grande de S. Pedro, e Missões, voltou ao Rio de Janeiro a 28 de Abril de 1758 , e n’esta cidade se conservou até sua morte no primeiro de Janeiro de 1763.

1»  ' »  a r7 éí O .
A Capitania da Parahyba do Sul foi incorporada à Coroa pela compra que d’ella mandou fazer El-Rei D. José I ,  por ordem do Io de Junho de 1753 , ao seu Donatário Martim Corrêa de Sâ e Benavides, 4.° Visconde da Asseca , determinando que o seu districto ficasse pertencendo á Ouvidoria da Capitania do Espirito Santo. Tomou posse d’esta donataria pela Corôa o Ouvidor Francisco de Sales Ribeiro em 30 de Novembro do mesmo anno de 1753.

D. José de Mello Manoel, Governador nomeado para Santa Catharina , tomou posse do governo a 25 de Outubro de 1753 , e conservou-o até 7 de Março de 1762, dia em que foi rendido e preso para responder pelos desacatos commetíidos em suas communicações contra o Capitão General do Rio de Janeiro Gomes Freire de Andrade, de quem era subalterno.

O Recolhimento de S. Raymundo da cidade da Bahia teve principio n’este mesmo anno, e foi seu fundador Raymundo Maciel Soares, o qual morrendo a 20 de Julho de 1759 deixou por seu testamenteiro o Prior do Convento

©
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de Santa Thereza, com a condição de concluir o mesmo Recolhimento, e organisar os Estatutos , que deveríam observar as Recolhidas; cujo numero seria de 12 mulheres, que, arrependidas dos erros do mundo, quizessem entrar voluntariamente , e de outras tantas servas. Para manutenção d’estas Recolhidas legou todos os seus bens, constantes de famosos prédios urbanos e foros de terras.Arrematados, porém, esses prédios e terrenos pelo diminuto valor de 72 contos de réis, foi este producto recolhido ao thesouro em tempo já do Príncipe Regente D. João, depois da sua chegada ao Brasil, para delle se pagar o juro; de cuja medida resultou uma economia levada á miséria, dando-se á Regente 200 réis diários, e 160 à cada Recolhida. A sua administração acha-se a cargo do governo provincial com um Desembargador da Relação , que serve como delegado do mesmo governo , sob o titulo de adjuncto.

1 7 M .
Pela Carta Regia de 29 de Abril d’este anno extin- guiu-se o Senhorio e o titulo de Barão da Ilha Grande de Joannes, na Capitania do Grão Pará, e passou o seu território a incorporar-se na Corôa com inteiro, pleno e real dominio; recebendo o Barão , que a possuia, lu iz de Souza de Macèdo, o titulo de Visconde de Mesquitella em compensação do que perdia, e sessenta mil cruzados, de que se lhe passaria padrão de juro á razão de tres mil cruzados por anno nos effeitos do Ultramar; sendo a Carta do titulo de Mesquitella, pela qual cessou o da Baronia da Ilha Grande, datada de 28 de Maio do mesmo anno.

D. Francisco Xavier Aranha (8.° Bispo de Pernambuco), sendo eleito Bispo Coadjutor e futuro successor d’este Bispado, foi confirmado a 13 de Fevereiro de 1753 , e chegou á Diocese a 29 de Setembro d’este presente anno de 1754. Como o Bispo proprietário se havia retirado para Cisboa , começou immediatamente a governar o Bispado desde que chegou na qualidade de Coadjutor, até que, morto aquelle, entrou a governar como legitimo Prelado desde 3 de Dezembro de 1759 até 5 de;Outubro de 1771, em que falleceu. Foi sepultado na Sé de Olinda.

/
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Este Bispo concluiu no anno de 1764 o palacio da Soledade , que seu antecessor começara a fundar; fez muitas obras na Igreja da Sé, e em varias outras ; edi- íicou o aljube , e defronte d’elle um Oratorio para os presos ouvirem missa; visitou uma parte do seu Bispado até a Parabyba, e foi muito zeloso nos deveres do seu sagrado ministério.

Restabelecido o Estado do Maranhão em 1654, ficou sendo a cidade de S. Luiz a capital até o anno de 1751 , em que o Pará passou a ser cabeça do mesmo Estado, e séde do governo a cidade de Belém , onde fora residir o Capitão General Francisco Xavier de Mendonça Furtado em Setembro do mesmo anno. D’esta maneira ficou a Capitania do Maranhão sujeita á do Pará , e governada por Capitães-mores, pouco zelosos dos interesses da Capitania ; cujo estado de decadência excitou a vigilância do governo supremo , que mandou n’este corrente anno de 1754 estabelecer um Governador na Capitania do Maranhão subordinado ao Capitão General do Estado, dando por extinctos os Capitães-mores. Em virtude d’esta Real Ordem o Governador e Capitão General do Estado Francisco Xavier de Mendonça Furtado nomeou para Governador do Maranhão ao Brigadeiro Gonçalo Pereira Lobato, chefe do Regimento da mesma Capitania.

Luiz Diogo Loho da Silva , Governador e Capitão General nomeado para Pernambuco, tomou posse do governo da Capitania a 12 de Fevereiro de 1755 , e o conservou até o dia 9 de Setembro de 1763 , em que foi rendido para ir com a mesma Patente governar Minas Geraes. Foi este Governador quem fez prender os Jesuítas, e os mandou para Lisboa no l.° de Maio de 1760; extinguiu as aldèas em virtude da Carta de Lei de 7 de Junho de 1755 , e concorreu por suas ‘diligencias para se organisar definitivamente a Companhia geral do com- mercio de Pernambuco e Parahyba.

Querendo El-Rei D. José I promover cada vez mais os meios da propagação da Fé catholica, declarou pela
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C. K. de 4 de Abril de 1755 , que os vassallos do Reino e da America, que cazassem com índias , não ficariam com infamia alguma , antes se fariam dignos da Real at- tenção para empregos , honras e dignidades sem necessidade de despeza: o mesmo seria para com as Portugue- zas , que se cazassem com os índios. Esta determinação se estende também aos descendentes. Veja-se a este' respeito a nota 60 da pag. 177 da hist. eccl. pern. do Dr. Francisco Soares Mariz , liv. l.° parte 3.a

Carta de Lei de 6 de Junho de 1755 , mandando declarar nas cidades de Belém do Grão Para, e de S. Luiz do Maranhão, que os índios fossem tidos como livres e isentos de toda a escravidão, podendo dispor de suas pessoas como melhor lhes parecesse. A este respeito veja-se a Nota 17, tom. 3.° pag. 209 das Memórias de Monsenhor Pizarro, em que vem consignadas todas as Ordens Regias, Cartas de le i, Alvarás, Regimentos, e Prag- maticas a favor da liberdade dos índios, assim como Bullas, Breves Pontifícios e outros Rescriptos semelhantes sobre o mesmo objecto.

Reunidos os negociantes da praça de Pernambuco com outros de Lisboa e do Porto, crearain no anno de 1755 uma sociedade commercial denominada — Companhia geral de Pernambuco e Parahyba — para a qual, precedendo consentimento Regio, se deram Estatutos em 30 de Julho de 1759, que foram approvados pelo Alvara de 13 de Agosto do mesmo anno. Abolida , porém , pelo Decreto de 8 de Maio de 1780, por se ter acabado o tempo da sua licença, instaurou-se uma Junta de liquidação de seus fundos, a qual foi igualmente extincta por outro Dècreto de 7 de Abril de 1813, que determinou a maneiça por que deveria acabar essa liquidação, cobrança, e entrega de seus haveres aos possuidores das Apólices da extincta Companhia.

D. Álvaro Xavier Botelho , Conde de S. Miguel ( 2.” Governador e Capitão General da Capitania de Goyaz) tomou posse do governo a 30 de Agosto d’este mesmo anno; e achando rebelados os índios das duas aldèas do Duro e
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da Formiga, cuidou em congraçal-os , e de fazel-os voltar ás suas residências. Governou até o dia 7 de Julho de 1759, em que foi rendido.

N’este anno creou o Bispo do Pará D. Fr. Miguel de Bulhões a Yigararia geral do Rio Negro , nomeando para ella o Dr. José Monteiro de Noronha; cuja Yigararia foi confirmada pela C. R. de 18 de Junho de 1760.

D. Marcos de Noronha, 6.° Conde dos Arcos (7.* Vice- Rei do Estado do Brasil e 42.° Governador geral) ,  depois de haver governado as Capitanias de Pernambuco e de Goyaz , passou á da Bahia com o caracter de Vice-Rei , onde tomou posse a 23 de Dezembro do presente anno, e governou até o dia 9 de Janeiro de 1760. Regressou á Lisboa na náu de guerra Nossa Senhora da Ajuda , que a 24 de Abril do mesmo anno conduzia os Padres Jesuitas expulsos da Bahia.
Apezar dos enormes tributos, com que o Brasil se achava sobrecarregado , já como direitos ao Fisco e a Ordem de Christo , já como contribuições voluntárias, acontecendo o terremoto do l.° de Novembro de 1755 , que destruiu a cidade de Lisboa, cujo successo commu- nicado pela C. R. de 16 de Dezembro do mesmo anno , encheu a todos os Rrasileiros de consternação; convidados os povos pela dita C. R ., afim de concorrerem para a reedificaçào d'aquella cidade, mandou o Conde dos Arcos reunir a Camara da Capital, e com sua presença estabeleceu a mesma Camara, no dia 7 de Abril de 1756 , uma nova contribuição de tres milhões de cruzados como donativo, pagos pela Capitania da Bahia no espaço de 30 annos , a razão de 40 contos de réis em cada anno; para cuja arrecadação mandou El-Rei pela Provisão do C. V. de 27 de Maio de 1757 se creasse uma Junta presidida pelo Vice-Rei do Estado.
Foi este Vice-Rei quem mandou explorar as minas de Salitre dos Montes-altos; acabou com o monopolio do commercio de escravos, em virtude da Provisão de 30 de Março de 1756 ; augmentou a casa da moeda , e fez concluir a obra do paredão, que segue do Forte dos Francezes até o Noviciado.

29
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3 7 :50.
A Ordem Terceira de S. Francisco de Paula do Rio de Janeiro, da Ordem dos Frades Mínimos, foi instituída pelo R. Rispo D. Fr. Antonio do Desterro por Provisão de 9 de Julho de 1756 , e teve principio a 11 do mesmo mez e anno na Igreja da Santa Cruz dos Militares, onde, depois de tomar 0 habito , deu-o 0 instituidor aos primeiros irmãos, reservando 0 Rispo para si e seus suc- cessores 0 cargo de Commissario da Ordem. IVaquelle templo se conservou a nova Irmandade, em quanto não teve Igreja própria, cujos fundamentos se lançaram a 5 de Janeiro de 1759 , e correndo 0 anno de 1801 foi n’ellaollocado 0 Santo titular, c A’ instâncias do fundador aprovou 0 SS. Padre Pio VI a Instituição d’esta Ordem Terceira pelo Rreve datado a 2 de Setembro de 1769, confirmado pelo Aviso de 13 de Outubro de 1779 , com a cláusula de ficar a Ordem sujeita aos Superiores do Convento dos Frades Minimos, logo que n’esta cidade se fundasse alguma casa conven- jual da mesma Religião.
Receiosa a Ordem Terceira de ver mudada para a sua Igreja a Cathedral, que então estava na do Rosário , supplicou ao Conselho Ultramarino um Salvo-conducto, que a firmasse no socego , e com informação do Vice-Rei do Estado, obteve a Provisão de 30 de Janeiro de 1806 , in- hibindo 0 uso da dita Igreja ao Cabido, Cura ou Parocho algum da cidade; e nem podessem n’ella introduzir-se, sob qualquer pretexto , sem consentimento Regio. Esta deliberação foi confirmada pelo Aviso de 8 de Maio do mesmo anno, cuja copia remetteu 0 Vice-Rei D. Fernando José de Portugal á mesma Ordem por oílicio datado a 6 de Agosto seguinte.

IVeste mesmo anno organisou-se definitivamente outra sociedade commercial com a denominação de — Companhia geral do Grão Pará e Maranhão — confirmada pelo Alvará de 7 de Junho de 1755 ; a qual foi extincta pela C. R. de 25 de Fevereiro de 1778 , creando-se uma Junta de administração para liquidar os fundos da mesma Companhia.
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1757.
Decreto de 11 de Maio de 1757 mandando incorporar á província de Minas Geraes o território das Minas-novas de Arassuatiy, que pertencia á provincia da Balda.

N’este anno e no seguinte as Capitanias do Pdo de Janeiro e de Minas Geraes soffreram diffcrentes incursões dos selvagens Goytacazes e Botocudos; porém o zelo e actividade do Padre Ângelo Peçanha poderam atalhar esta guerra barbara por meio de uma alliança concluída entre os Goytacazes e os Portuguezes de Minas : pacificação que nunca mais foi interrompida por parte d’estes selvagens , de tal sorte que , quando em 1767 a provincia de Minas foi accommettida de todos os lados pelos Botocudos, governando Luiz Diogo Lobo da Silva , foram os Goytacazes chamados pelo Padre Peçanha em auxilio dos Mineiros, e não só correram em defensa de seus alliados, como eahiram sobre os Botocudos , fizeram n’elles grande car- nagem , e os forçaram a retirar-se para além do Rio Doce.

1758.
Em virtude do Decreto de 11 de Julho de 1757, mandando crear uma Capitania no Alto Amasonas com seu Governador particular , subalterno do Capitão General do Pará, e dar-lhe o nome de S. José de Javary, foi nomeado l.° Governador da dita Capitania de S. José de Javary ou do Rio Negro o Coronel Joaquim de Mello Povoas, o qual foi empossado do governo da mesma Capitania no dia 7 de Maio de 1758.

Considerando El-Rei D. José I que o SS. Padre Be- nedicto XIV havia, pela Constituição de 20 de Dezembro de 1741 , reprovado todos os abusos contra a liberdade dos índios do Brasil, condetnnando debaixo de penas eccle- siasticas a escravidão das pessoas, e a usurpação dos bens dos ditos índios: considerando mais que, pelas Cartas de lei de 6 e 7 de Junho de 1755, havia estabelecido in- violavelmente a liberdade das pessoas, bens, assim de
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raiz corno moveis, exercício da agricultura e commercio a favor dos Índios do Grão Pará e do iMaranhão , dando- lhes uma fórma de governo própria para civilisal-os e attrahil-os por este meio adequado ao grêmio da Igreja : considerando assim, achou, que seria maior utilidade fazer as duas sobreditas leis geraes em beneficio de todo o Estado do Brasil, e por isso mandou pelo Alvará de 8 de Maio do corrente anno de 1758, que as suas disposições se estendessem aos índios de todo o Continente do Brasil sem restricção alguma, e a todos os seus bens, assim de raiz como semoventes e moveis, e a sua lavoura e commercio, assim, e da mesma sorte, que se acha expresso nas referidas leis, sem interpretação, restricção ou modificação alguma, qualquer que ella fosse.

A Capitania do Piauhy, que desde 1718 foi considerada como formando um governo distincto, não começou a ter Governadores com Patente Regia senão no presente anno de 1758.

1759,

Pelo Alvará de 19 de Janeiro de 1759 foram os Jesuítas declarados banidos e proscriptos de Portugal; e pelo de 3 de Setembro ( publicado na Chancellaria a 3 de Outubro ) foram havidos como rebeldes , traidores , adversários e aggressores, que tinham sido contra a Pessoa d’El-ltei D. José, e por taes declarados proscriptos e desnaturalisados. Em virtude da C. R. de 21 de Julho do mesmo anno fez o Conde de Bobadella prender os Jesuítas na cidade do Rio de Janeiro, e nas outras Capitanias do Sul, no mez de Novembro, mandando-os sahir de todos os lugares onde residiam; outro tanto se praticou nas Capitanias do Norte com o mesmo sigilo e pontualidade no anno immediato.Por outro Alvara de 25 de Fevereiro de 1761 se mandou que os bens dos Jesuítas, consistentes em moveis, não dedicados ao culto divino , e sómente em mercadorias do commercio, em fundos de terras, casas e rendas de dinheiro, que possuíam livres, sem encargos pios, fossem, à semelhança dos bens vacantes, incorporados ao Fisco, e revertessem para a Corôa os que a seu beneficio haviam sahido d’ella; o que assim se praticou em todo este Estado, e de mais domínios de Portugal. Esta violenta e
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inesperada medida causou sem embargo poucos pezares ao Brasil, onde o systema de civilisação adoptado pelos Jesuítas não tinha achado entre os Colonos , a cuja avareza se oppunha , senão repugnância invencível, e uma perpetua luta de interesses.

Manoel Bernardo de Mello e Castro, Governador e Capitão General nomeado para o Estado do Maranhão , tomou posse do cargo no dia 2 de Março de 1759 na cidade de Belém , recebendo o governo de mãos do Bispo diocesano , por ausência do seu antecessor Francisco Xavier de Mendonça Furtado , que ainda se achava no Iíio Negro. Este Governador fez prender, e remetter para l.ishoa os Jesuítas no anno de 1760, na fórma do Aviso que acompanhou a lei de 3 de Setembro de 1759, que os proscreveu e baniu de Portugal e seus domínios. Recebeu o Tratado, de 12 de Fevereiro de 1761 , que annul- lava o de 1750 , para que os limites do Brasil fossem considerados nos termos do Tratado de pacificação geral assignado em Utrecht.

João Manoel de Mello ( 3.° Governador e Capitão General da Capitania de Goyaz) tomou posse do governo a 7 de Julho de 1759. Por motivo das perturbações, que occorreram no Arraial de S. Felix, teve Ordem Regia para mandar levantar forca, e Crear Junta de Justiça, em que se julgassem summariamente os criminosos sem appellação nem aggravo. Depois de visitar toda a Capitania morreu de um ataque apopletico á 13 de Abril de 1770.Não havendo via de successão entraram a governar, por nomeação da Cantara com assistência dos homens bons do povo, o Ouvidor da Comarca Antonio José Cabral de Almeida , o Sargento-mór de Cavailaria auxiliar Antonio Thomaz da Costa, e o Capitão de Dragões Damião José de Sá Pereira. Desapprovada esta eleição pelo Vice- Rei do Estado ( Marquez de Lavradio), por designação sua foi governar interinamente aquella Capitania o Brigadeiro Antonio Carlos Furtado de Mendonça.

Sendo a fartura do sal de Cabo Frio prejudicial ao consummo do que se exportava de Portugal, e por con-
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sequencia ao contracto estabelecido no Brasil, foi pro- hibida a sua extracç.ão pelas Cartas Regias de 28 de Fevereiro de 1690 e de 18 de Janeiro de 1691 , ordenando ao Governador geral do Estado que não consentisse no Brasil eonsumrno de outro sal senão do que vinha do Reino. Apezar d’esta prohibição , continuou a extracção do sal de Cabo Frio até que se procedeu a sequestro, tanto do sal como dos bens dos que negociavam n'e'ste ge- nero , a requerimento dos contractadores do Rio de Janeiro.Procedimento tão desarrazoado , e que se dirigia ao esbulho da posse de um beneficio, permittido simplesmente pela natureza , não pôde conter, sem queixa, o povo d’aquelle districto; e a Camara por motivos tão justos requereu a El-Rei D. João Y a conservação do seu direito, e o reparo dos damnos e prejuízos que haviam causado os administradores do contracto com as suas violências. El-Rei, attendendo a justiça da supplica, mandou reservar as Salinas de Cabo Frio e de Pernambuco no novo Contracto. Por ordem de 17 de Julho de 1759 se tombaram as Salinas reservadas, em conformidade da condição nona do Contracto arrematado por Domingos Gomes da Costa e outros.

A Capitania de Porto Seguro, que fôra doada a Pedro de Campos Tourinho em 1534 , passou por morte d’este á sua filha, que a vendeu ao l.° Duque de Aveiro D. João de Lencastre; e assim se conservou como Senhorio da Casa de Aveiro, até que pela sentença de morte econfisco de bens contra o ultimo d'este titulo, em consequência do attentado contra ai vida d'El-Rei D. José,reverteu a dita Capitania para a Coroa no anno de 1759.

N’este anno findaram no Brasil as Juntas das Missões em consequência do Alvará de 8 de Maio do anno anterior , que mandou fazer extensivas a todo o Brasil as Cartas de lei de 6 e 7 de Junho de 1755 , e de outro Alvará de 17 de Agosto do mesmo anno, confirmando o Directorio creado no Pará pelo Governador e Capitão General Francisco Xavier de Mendonça Furtado com data de 3 de Maio de 1757. Desde então ficaram os Índios sujeitos no temporal aos seus directores com o recurso de queixa para os Governadores, e no espiritual aos Curas nomeados pelo Prelado Ordinário com os das Religiões, acabando-se as aldèas próprias de índios como até alli.
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1700.

T). Antonio de Almeida Soares e Portugal, l.° Marquez de Lavradio(S.° Vice-Rei do Estado do Brasil e 43.° Governador geral ), chegou a Bahia e tomou posse do governo no dia 9 de Janeiro de 1760. Morreu a 4 de Julho do mesmo anno, tendo governado seis mezes incompletos. Como não houvesse via de successão, reuniu-se a Gamara com o Cabido e Relação, e nomearam para Governador interino o Chan- eeller Thomaz Rubim de Barros Barreto ; desapprovada porém esta eleição por El-Rei, veiu succeder-lhe por Ordem Regia o Chanceller José de Carvalho de Andrade com o Coronel do l.° Regimento Gonçalo Xavier de Barros e Alvim, que tomaram posse do governo interino no dia 21 de Junho deiT61; a estes se reuniu o Bispo coadjutor da Bahia, !) Fr. Manoel de Santa Ignez, a 29 de Julho de 1762. Este governo interino durou até 25 de Março de 1766.Este Vice-Rei foi o ultimo, que teve assento na Bahia, o no curto espaço do seu governo fez prender os Jesuítas no dia 18 de Abril e os enviou para Lisboa.

N’este anno, com a data de 4 de Agosto, viu-se obrigado El-Rei a mandar, por tres Decretos, que ficasse em inteiro vigor o de 5 de Julho de 1728, pelo qual ordenava que os seus vassallos seculares, ecclesiasticos e regulares de qualquer condição, dignidade ou Ordem, sahissem da Corte de Roma e terras do Papa, assim como que os vassallos do Papa sahissem dos Reinos, Senhorios, e ilhas adjacentes de Portugal, prohibindo a uns e a outros a entrada para umas e outras partes. Mais, que nenhum vassallo por- tuguez mandasse dinheiro á Côrte de Roma e Estados do Papa, ou impetrasse Bullas, Breves, graças, ou quaesquer outros despachos sem expressa licença d’El-Rei, compre- hendendo os regulares estrangeiros residentes nos Reinos, e Senhorios de Portugal. Outro sim, que se não admittis- sem fazendas ou genero algum da Côrte de Roma e terras do Papa, vindos por vassallos do Papa, ou pelos de outra qualquer nação, e ainda- em nome dos vassallos portu- guezes.A interrupção das relações com a Santa Sé durou por espaço de 10 annos, nos quaes a communicação entre Portugal e a Côrte de Roma esteve fechada, até que El- Rei foi servido por Decreto expedido á Mesa do Desein- bargo do Paço, com data de 25 de Agosto de 1770, orde-
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nar que se abrisse a dita communicação para todos os negócios da sua competência, salvas as leis, ou louváveis costumes, c os privilégios dos Reinos: e mandar outro sim, que em conformidade da Carta de Oflicio se abrisse o despacho da Nunciatura, ficando suspensos os Decretos de 4 de Agosto de 1760, pelos quaes se havia interrompido toda a communicação com a Côrte de Roma.

Em consequência das representações do Conde deBoba- della foi o Continente do Rio Grande de S. Pedro creado Governo distincto, e separado do de Santa Catharina, com subordinação ao Capitão General do Rio de Janeiro; e para governar a nova Capitania privativamente foi nomeado o Coronel Ignacio Eloy de Madureira por Carta Regia de 9 de Setembro de 1760. Falleceu n’este governo noanno de 1764.

l\’este anno suppõe-se, que tivera origem uma Sociedade litteraria na Província de Minas Geraes com a denominação de Arcadia do Rio das Mortes. De seus primeiros instituidores apenas resta a memória de poucos, entre elles José Basilio da Gama, autor do poema Uraguay, Manoel Ignacio da Silva e Alvarenga, e o celebre Paulista Bernardo, cujas poesias foram tão apreciadas no seu tempo. Esta Sociedade durou pouco tempo, como todas as do Brasil, debaixo do jugo de ferro dos Portuguezes.

D. Fr. João de S. José e Queiroz, 4.° Bispo do Pará, chegou á cidade de Belém a 31 de Agosto d’este anno, e no mesmo dia tomou posse por seu procurador. Com data de 24 de Novembro de 1763 escreveu ao Cabido, communicando-lhe a Real Ordem, que o chamava á Côrte, em consequência do que partiu no dia immediato em um navio de guerra para Lisboa. Falleceu aos 15 de Agosto de 1764 no Convento de S. João do Frmo no Bispado do Porto, para onde El-Rei o mandara conlinado.

A Capitania dos llhéos foi incorporada à Côroa n’este presente anno por compra que delia mandou fazer El-Rei D. José 1 a D. Antonio de Castro, dando-lhe em troca o titulo de Conde de Resende c Almirante do Reino de juro e herdade, com cinco mil cruzados de renda.
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17G2.
Francisco Antonio Cardozo de Menezes, Coronel que era do Regimento novo da Praça do Rio de Janeiro, e Governador nomeado para a Ilha de Santa Catharina, tomou posse do governo a 7 de Março de 1762, e conservou-o até 12 de Julho de 1765, dia em que foi rendido. A Ilha de Santa Catharina resentiu-se por muito tempo do governo arbitrário e duro d'este Governador, a ponto de chegar a faltar na Capitania os generos de primeira necessidade.

D. Fr. Manoel de Santa Ignez ( 9.° Arcebispo da Bahia), sendo Bispo de Angola, foi mandado como Coadjutor do Arcebispado da Bahia, onde chegou em Julho de 1762, e começou d'esde logo a administrar a Diocese; e assim se conservou até que, eleito Arcebispo e confirmado, tomou posse no anuo de 1771. Falleceu a 22 de Julho do mesmo anno, e jaz na Igreja do Convento de Santa Tlie- reza. Este Prelado deu regulamento e estatutos ao Recolhimento de S. Raymundo, e á sua exigencia se concedeu a Igreja do Collegio dos Jesuítas para servir de Cathedral do Arcebispado, em virtude da C. R. de 26 de Outubro de 1765.

Chegando á America a noticia do rompimento entre a Hespanha e Portugal, marchou D. Pedro Cevallos, Governador de Buenos-Ayres, contra a Praça da Colonia do Sacramento, pòz-lhe sitio regular a 5 de Outubro de 1762, e batendo-a com sua grossa artilharia, conseguiu abrir- lhe brecha, e fazer capitular a guarnição no dia 29 do mesmo mez e anno.O Governador da Colonia, entregando a praça a Cevallos , embarcou para o Rio de Janeiro com a guarnição, onde chegou nos primeiros dias de Dezembro. A nova d'este desastre custou a vida do Conde de Bobadella, que morreu de pezar; mas o Governador da dita praça Vicente da Silva acabou os seus dias preso no Limoeiro, o Coronel Thomaz Luiz Ozorio foi enforcado, e os outros Oííiciaes, complices da entrega, acabaram uns em Angola, outros em Castro Marim.
30
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1705.
Gomes Freire de Andrade, Conde deBobadella, Gover nador e Capitão General das Capitanias do Rio de Janeiro, de Minas, e S. Paulo, falleceu na cidade de S. Sebastião no dia l.° de Janeiro do presente anno, em consequência da grande paixão, que lhe motivou a inesperada perda da Colonia do Sacramento em Outubro do anno anterior. Havendo declarado, no dia antecedente ao da sua morte, que a via de successão estava depositada no Convento do Carmo, em virtude d'eila entraram no governo interino das tres Capitanias o R. Bispo D. Fr. Antonio do Desterro, o Brigadeiro José Fernandes Pinto Alpoim, e o Chanceller da Relação João Alberto Castello Branco. Este triumvirato governou até o dia 10 de Outubro do mesmo anno, cm que tomou posse o successor nomeado.

D. Antonio de Souza Manoel de Menezes, Conde de Villa-Flôr, Governador e Capitão General nomeado para Pernambuco, tomou posse do governo d’aquella Capitania a 9 de Setembro de 1763, e o conservou até o dia 14 de Abril de 1768, em que foi rendido.

Fernando da Costa de Athayde Teive, Governador e Capitão General do Grão Pará, Maranhão e Rio Negro, chegou á Belém e tomou posse do governo, que lhe tregou seu antecessor Bernardo de Mello e Castro, no dia 14 de Setembro de 1763. Em seu tempo se construiu a Praça de S. José de Macapá por Ordem Regia, e o Pala- cio dos Governadores, cujos alicerces tinham já sido plantados pelo seu antecessor. Recebeu os habitantes da Praça de Marzagão, que por Ordem Regia foram mandados retirar d’ella em 1769 para virem fundar no Pará uma villa com o mesmo nome, junto a praça de Macapá, afim de ajudarem a sua defensa, quando fosse preciso.

tinhampitanias meridionaes, e sobretudo pela guerra pendente no Rio da Prata, achando-se ameaçado o território do Rio Grande do Sul pela rapida invasão de Cevallos n’a-
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quelle Continente, resolveu El-Rei mudar a metropoli do Brasil, da Bahia para o Rio de Janeiro; e para l.° Vice- Rei e Capitão General de mar e terra foi nomeado D. An- tonio Alvares da Cunha, Conde da Cunha, por Carta Patente de 27 de Junho de 17G3. Chegando ao Rio de Janeiro, tomou posse a 10 de Outubro do mesmo anno, e governou até o dia 17 de Novembro de 1767, em que foi rendido.No pouco tempo, que durou a sua administração, reparou todas as fortalezas desmanteladas, levantou a da Praia Vermelha, fez construir na ilha das Pombas dois grandes armazéns para deposito da polvora, e uma armaria na fortaleza da Conceição ; na fralda do morro de S. Bento assentou o arsenal da marinha, onde se fabricou a náu S. Sebastião, e na ponta da Misericórdia edificou uma grande casa para o trem de artilharia, que hoje serve de arsenal do exercito; e ultimamente foi este celebre administrador quem creou o Ilospital dos Lazaros em S. Christovão, como logo se dirá.

Por morte do Conde de Bobadella tornou a Capitania de Minas a ter Capitães Generaes privativos. Luiz Dio- go Lobo da Silva, Governador e Capitão General da de Pernambuco, passou para a de Minas com a mesma Patente, e tomou posse do governo a 28 de Dezembro de 1763, conservando-o ate 16 de Julho de 1768, em que foi rendido. Em seu tempo houve uma irrupção quasi geral dos selvagens Botocudos n’esta Capitania; porém, ajudado pelos esforços do Padre Augelo Peçanha, como já dissemos, afugentou d’ella para além do Rio-Doce aquelles selvagens, e promoveu quanto lhe foi possível a cathe- quese de outras hordas; foi muito caritativo, e por isso lhe chamavam o pai da pobreza.

1 704,
O Coronel José Custodio de Sá e Faria, nomeado pelo Vice-Rei Conde da -Cunha para governar a Capitania do Rio Grande do Sul, em consequência da morte do de igual Patente Ignacio Eloy de Madureira, que a governava, tomou posse no dia 16 de Junho do presente anno. Esta nomeação foi confirmada pela Carta Regia de 18 de Março de 1767. Governou até o mez de Abril de 1769.



Em virtude de Ordem Regia mandou o Governador e Capitão General do Rara, Fernando da Gosta de Athavde Tei- ve, construir a Praça de S. José de Macapá pelo Sargen- to-mór Engenheiro Henrique Antonio Galussi , á cuja construcção se deu principio em Outubro d’este mesmo anno.

i 76o.
João Pedro da Camara, Governador e Capitão General nomeado para Matto-Grosso, veiu render o Conde de Azambuja, c tomou posse no dia l.° de Janeiro de 1763. Governou até o dia 3 de Janeiro de 1769.

Vendo o Conde da Cunha, l.° Vice-Rei do Rio de Janeiro, que os enfermos do mal de S. Lazaro vagavam pela cidade, ou viviam de mistura com suas famílias; e conhecendo o perigo que d’isso podia resultar a saude publica, supplicou a El-Rei a graça de conceder a Casa, que tinha sido dos expulsos Jesuilas em S. Ghristovão, para fundar n’ella um hospital reservado aos contagiados d’a- quelle mal. Concedida a Casa pela Resolução Regia de 31 de Janeiro de 1763, principiou o mesmo Conde este philantropico estabelecimento, dando-lhe Estatutos com data de 17 de Fevereiro de 1766. Creados vários subsídios para manutenção do novo Lazareto, foi a sua administração confiada á Irmandade do Santíssimo da Freguezia da Candelaria.Varias providencias posteriores foram melhorando o estabelecimento, até que sendo necessário alojar um dos Batalhões, que de Portugal se mandaram vir em 1817, foram os I^azaros removidos para a ilha das Enxadas por Aviso de 2 de Outubro do mesmo anno de 1817., to- mando-se-lhes a sua Casa em S. Christovão para Quartel. Pela resolução tomada em sessão de 23 de Janeiro de 1823 foram de novo transferidos da ilha das Enxadas para o Convento da ilha do Bom Jesus pertencente aos Religiosos de Santo Antonio. Finalmente na sessão de 27 de Outubro de 1832 se faz menção de uma Resolução da Assembléa Geral legislativa do mesmo anno, que manda restituir aos Lazáros o edifício de S. Christovão, fazendo-se ífelle os reparos necessários á custa do Governo ; em virtude do que foram os mesmo Lazaros recolhidos
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ao seu antigo e primeiro hospital em 28 de Fevereiro de 1833, em cujo local ainda permanecem.

0 Conde da Cunha, l.° Vice-Rei com assento no Rio de Janeiro, entrou a governar tamhem o districto de S. Paulo, que estava unido áquella Capitania; mas conhecendo pela experiencia o estado de miséria á que estava reduzida uma Capitania tão rica, como fôra em outros tempos a de S. Paulo, por falta de um governo proprio e mais immediato, assim o representou para a Corte ; em consequência do que, attentas tão pondcrosas circumstan- cias, resolveu El-Rei D. José I mandar repôr na antiga categoria a mencionada Capitania por Aviso de 4 de Fevereiro de 1765, nomeando para regel-a com a Palente de Governador e Capitão General a I). Luiz Antonio de Souza Rotelho Mourão, Morgado de Matheus, o qual chegou a Santos no dia 23 de Junho do mesmo anno, e começou a exercer a sua jurisdicção, sem precedencia do solemne acto de posse, que só teve lugar a 7 de Abril do anno seguinte na sala da Camara da cidade de S. Paulo.

Francisco de Souza Menezes, Governador nomeado para a Ilha de Santa Catharina, com Patente Regia assig- nada aos 30 de Janeiro de 1765 , tomou posse a 12 de Julho do mesmo anno, e governou até o dia 5 de Setembro de 1775. No seu tempo fez-se um recrutamento ifaquella Capitania de 400 a 500 homens, o que deu um golpe mortal na agricultura ja tão maltratada pelo seu antecessor.

2 7G6.
Mudada para o Rio de Janeiro a séde dos Vice-Reis do Brasil em 1763, ficou a Bahia reduzida a Capitania geral, cujo governo se achava a cargo do Bispo Coadjutor, do Chanceller, e da Patente militar mais antiga desde 1761. D. Antonio Rolim da Moura Tavares, Conde de Azambu- ja, que acabava de crear e governar a Capitania de Mat- to-Grosso, veiu com a mesma Patente de Capitão General ( íoi o 44.° na ordem dos da Bahia) render o governo interino, e tomou posse a 25 de Março de 1766. Governou até 31 de Outubro de 1767, em que se separou para ir governar o Rio de Janeiro como 2.° Vice-Rei do Estado
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alli residente. Em seu lugar ficou governando interinamente a Capitania o Arcebispo D, Fr. Manoel de Santa Ignez por Ordem Regia.

Carta Regia de 22 de Julho d’este mesmo anno ( circular para todas as Capitanias) autorisando os seus Governadores para obrigar os homens vagamundos pelos sertões, ou em sitios volantes, a escolherem lugares accom- modados, onde vivessem juntos, fazendo povoações, que tivessem ao menos 50 fogos e dahi para cima, com Juizo. Ordinário, Vereadores e Procurador de Conselho; repartindo-se entre elles, com justa proporção, as terras adjacentes, afim de se evitarem os insultos atrozes, que nos sertões commettiam os vadios, e facinorosos, vivendo separados da sociedade civil, e do commercio humano, á maneira de feras. Fundados n’esta Carta crearam os Governadores e Capitães Generaes muitas villas, como se póde ver nas Memórias de Monsenhor Pizarro, tom. 8.° pag. 31 nota 37.

Em Dezembro d’este anno de 1766 teve lugar a mudança do Seminário dos Meninos Orphãos de S. Pedro para o de S. Joaquim. O Rispo D. Fr. Antonio de Guadelupe, pesando os inconvenientes de deixar sem educação a mocidade desvalida, comprou um terreno contiguo à Igreja de S. Pedro, e n’elle fundou o Seminário, que se dizia — dos Orphãos de S. Pedro — por Provisão de 8 de Junho de 1739 ; cujos Estatutos, dados pelo mesmo Bispo, abrangiam a mais liberal educação popular , que se podia dar n’aquella época. Apezar da insuíficiencia do local, residiram alli os Meninos Orphãos, até que doando-lhes Manoel de Campos Dias a Capella de S. Joaquim, erecta no principio da rua de Vallongo, se começou a fundar junto á ella, no anno de 1758, a casa que. no referido anno de 1766 recebeu os Seminaristas de S. Pedro, com a invocação de Orphãos de S. Joaquim.Por Decreto de 5 de Janeiro de 1818 se extinguiu este Seminário para servir de aquartelamento a um dos Batalhões, chegados de Portugal no anno anterior, e para o corpo de artífices engenheiros, que d'alli também viera. Parte dos Seminaristas passou para o de S. José, e outra parte ficou incorporada aos mesmos artífices, como aprendizes dos oíficios mecânicos , que elles exer
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ciam. Esta violação escandalosa do direito de propriedade, contra todas as disposições dos instituidores e bem- feitores d’aquella casa, induziu o Príncipe Regente ( depois Imperador do Brasil ) a restabelecer o Seminário de S. Joaquim por Decreto de 19 de Maio de 1821 , desanne- xando-o dos proprios da Corôa, a que tinha sido incorporado , e revertendo tudo para o mesmo Seminário.
Finalmente por outras disposições posteriores sotFreu o Seminário de S. Joaquim varias alterações, até que por Decreto de 2 de Dezembro de 1837 , íoi definitivamente convertido em um Lycèo de educação secundaria , com a denominação de COLLEGIO DE PEDRO II.

1707.
Depois da proscripção e banimento dos Jesuítas entre as muitas providencias , que se deram, para extirpar de raiz a sua influencia , foi o Alvará de 28 de Agosto d'este anno, em consequência do recurso do Procurador da Coròa, prohibindo nos Reinos e domínios de Portugal a introducção , retenção e uso de cartas de confraternidade com os ditos Jesuítas: as profissões e associações com elles feitas : a retenção ou uso da Bulla Animaram saluti ; e mandando sahir para fóra dos Reinos e domínios todos os indivíduos pertencentes á Companhia de Jesus, que haviam ficado ainda tolerados e conservados pelo beneficio da lei de 3 de Setembro de 1759 , e das ordens a ella posteriores.

D. Antonio Rolim de Moura Tavares, Conde de Àzam- buja, 2.° Vice-Rei e Capitão General de mar e terra residente no Rio de Janeiro, veiu render o Conde da Cunha, e tomou posse a 17 de Novembro do corrente anno. Governou até o dia 4 de Novembro de 1769 , em que foi rendido. No pouco tempo , que durou o seu governo, nada pòde fazer, porque achou esta Capitania sobrecarregada com uma divida de mais de cinco milbões, e por consequência exhausta de meios para novas despe- zas, além das muito indispensáveis. O hospital Real, que existia no centro da cidade, foi mudado por sua ordem para o Collegio dos Jesuitas , que seu antecessor destinava para servir de residência aos Vice-Reis.
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m \ n .

D. José da Cunha Grã Athayde e Mello , Conde de Pavolide, Governador e Capitão General nomeado para Pernambuco, tomou posse do governo d'aquella Capitania a 14 de Abril de 1768, e conservou-o até o dia 9 de Outubro do anno seguinte, em que foi rendido para ir governar a Bahia com a mesma Patente.

D. Luiz de Almeida Portugal Soares Eça de Alarcão Mello Silva e Mascarenhas, 2.° Marquez de Lavradio, Governador e Capitão General nomeado para a Bahia (45.°), tomou posse a 19 de Abril d’este anno, e governou até 11 de Outubro de 1769 ; dia em que foi rendido para ir occupar o cargo de Vice-Rei no Rio de Janeiro. No dia 1.° de Agosto de 1769 , pelas nove horas e meia da noite , sentiu-se na cidade de S. Salvador um pequeno tremor de terra , que nenhum damno produziu.

D. José Luiz de Menezes, Conde de Valladares, Governador e Capitão General nomeado para Minas Geraes, tomou posse do governo d’aquella Capitania a 16 de Julho de 1768. Conseguiu das Camaras a continuação do subsidio voluntário por mais dez annos ; fez executar as Ordens Regias contra os Frades, que viviam dispersos no território da sua jurisdicção, atropelando-os até desertarem, e promoveu a cathequese dos índios, mandando levantar Igrejas, em que pôz Sacerdotes para lhes administrar os Sacramentos.Retirando-se para Lisboa , foi substituil-o no governo o Coronel Antonio Carlos Furtado de Mendonça, irmão do Visconde de Barbacena, por nomeação do Vice-Rei Marquez de Lavradio, o qual tomou posse a 22 de Maio de 1773 ; e por ausência de Antonio Carlos , em Janeiro de 1775 , entrou ainda como interino o Coronel Pedro Antonio da Gama Freitas, que governou poucos mezes, porque n’esse mesmo anno chegou o novo Capitão General, e tomou posse.

Entre os annos de 1768 a 1774 foi escripto o Roteiro da viagem da cidade de Belém do Grão Pará até as
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ultimas colonias dos dominios portuguezes em os rios Amazonas e Negro, illustrado com algumas noticias, que podem interessar a curiosidade dos navegantes, e dar mais claro conhecimento das duas Capitanias do Pará, e S. José do Rio Negro. Escreveu-o o Reverendo José Monteiro de Noronha.

17G9.
Luiz Pinto de Souza, Governador e Capitão General nomeado para Matto-Grosso, tomou posse a 3 de Janeiro de 1769, e governou até o dia 13 de Dezembro de 1772. Além de outros estabelecimentos, levantou a casa de 1'undição do ouro na capital.

O Coronel José Marcellino de Figueiredo (que depois se chamou Manoel Jorge de Sepulveda), por nomeação do Vice-Rei Conde de Azambuja para governar o Rio Grande de S. Pedro, tomou posse a 23 de Abril de 1769 , e durante onze annos administrou a Capitania com muita intelligencia, desinteresse, e zelo pelo seu augmento e prosperidade. Em 24 de Julho de 1773 mudou a séde do governo da freguezia do Viamão para o Porto dos Casaes ( hoje Porto Alegre) ,  onde se formou a cidade, que he presentemente a capital da província.

Manoel da Cunha de Menezes , depois Conde de Lu- miar, Governador e Capitão General nomeado para Pernambuco, tomou posse do governo d’aquella Capitania a 9 de Outubro de 1769 , e conservou-o até o dia 31 de Agosto de 1774 , em que foi rendido.

D. José da Cunha Grã Athayde e Mello , Conde de Pavolide, Governador e Capitão" General nomeado para a Bahia (46.°), tomou posse do governo d’aquella Capitania a 11 de Outubro de 1769 , e conservou-o até o dia 3 de Abril de 1774, em que embarcou para Lisboa. Em seu lugar ficaram governando por ordem da Côrte o Arcebispo D. Joaquim Borges de Figueiroa, o Chanceller Miguel Serrão Diniz ? e o Coronel do 2.° Regimento Ma
31
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noel Xavier Ala , por assim o haver prevenido o Alvará de 12 de Dezembro de 1770.No tempo d’este Governador houve um escandaloso motim entre os Frades de S. Francisco, dos quaes era Provincial Fr. Manoel da Epiphania; e para socegal-os, foi preciso prender dois d'esses indivíduos, e exterm!- nal-os para os Conventos de S. Bento e de Santa Thereza.

D. Luiz de Almeida Portugal Soares Eça de Alarcão Mello Silva e Mascarenhas, 2.° Marquez de Lavradio, e 3.° Vice-Rei e Capitão General de mar e terra nomeado para o Rio de Janeiro , tomou posse a 4 de Novembro d’este presente anno, e governou até 5 de Abril de 1779 , em que foi rendido.Este Vice-Rei foi um dos melhores administradores , que teve o Brasil, pela intelligencia e zelo com que procurou melhorar todos os ramos da riqueza publica. A cultura do an il, do café , da cochonilha , do canhamo , e de outros generos de eommercio, lhe deveu particular attenção , sem embargo das dilliculdades , que encontrou nos seus primeiros ensaios. Cuidou muito das fortificações d’esta bahia, e a fortaleza do Pico, a cavalleiro da de Sanla Cruz, foi obra sua, assim como os reparos da de Villegaignon , das Cobras, de S. João e da Lage. Mandou alistar o povo, e creou vários Terços de milícia auxiliar , aos quaes fez dar disciplina igual á da tropa de linha.Amante das lettras , protegeu a Sociedade philosophi ca , que se formou n’esta cidade com o titulo de Academia scientifica do Rio de Janeiro. Estabeleceu o Horto botânico , e montou uma fabrica de cordas de Guaxima. Promoveu o eommercio, mandou abrir estradas, e de- seccar os pantanos. Cuidou do asseio e da salubridade d'esta capital, mandando calçar as ruas, e atFastando do centro da população os escravos africanos, que chegavam de novo , transferindo o deposito d’elles para Val- longo. Finalmente a mais bella ru a , que hoje tem o Rio de Janeiro, e que conserva o nome do seu titulo, foi elle quem a fez abrir.

8 770.
Até esta época a administração da Fazenda publica estava a cargo de um ProYedor-mór; porém conheceu-
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do-se que n’csta repartição havia escandaloso peculato , foi abolida a mesma Provedoria pelo Alvará de 3 de Março d’este anno, e C. P«. da mesma data , e substituída por uma Junta da Fazenda, creando-se logo o lugar de Intendente da Marinha e dos armazéns nacionaes com o governo da Vedoria.
c

O Brigadeiro Antonio Carlos Furtado de Mendonça , por nomeação do Vice-Rei Marquez de Lavradio, passou a governar a Capitania de Goyaz em consequência da morte repentina do Capitão General da mesma Capitania João Manoel de Mello , e tomou posse a 17 de Agosto do presente anno. Conservou-se apenas dois annos incompletos , entregando o mando ao novo Governador, que ihe foi succeder.

O Tenente Cândido Xavier de Almeida e Souza ( depois Tenente General j descobriu , a 8 de Setembro de 1770, os campos de Guarapoava, que se estendem desde o rio Itatú ( em cujas margens esteve a antiga e destruída Villa-Rica) até as cabeceiras do Uruguay, e desde a Serra denominada dos Agudos até o rio Paraná.

N’este anno desceu Madame Godin pelo rio das Amasonas para passar d’elle ao do Ovapock, onde a esperava seu espozo M. Godin, na fórma do Aviso, que recebeu o Capitão Ceneral do Estado. De ordem sua passou ao Curupá o Sargento-mór João Baptista Martel para commandar a canoa de transporte desde aquelle porto até o do seu destino: o que este Oflicial executou tão nobre e tão delicadamente , como o attesta em reconhecimento Mr. Godin na carta, que a este respeito escrevera a M. de La Condamine.

1771.
iVeste anno concluiu-se a magnífica Igreja cathedral da cidade de Belém do Grão Pará, começada no anno de 1748 ; assim como o bello edifício do Palacio para residência dos Governadores d’aquella Capitania com todas as suas dependencias.



Debaixo da influencia e protecção do Marquez de La- vradio, Vice-Rei do Estado, formou-se n’esta cidade de S. Sebastião uma Sociedade litteraria com o titulo de — Academia scientifica do Rio de Janeiro — a qual celebrou a sua primeira sessão publica a 18 de Fevereiro de 1772.anuomalvado Conde em que a Rezende
uma dosdasfazendo encarcerar a maior parte de seus membros quaes ainda boje vive o Marquez de Maricá victimas d’aquelle tempo.Aos membros d'esta associação se devem muitos trabalhos scientificos , que augmentaram o explendor e a riqueza d’esta província com a cultura do anil, da cocho- n ilha, do café e de outras muitas producções, que mudaram inteiramente a natureza do commercio, pois que até então os navios sabiam em lastro d’este porto para irem carregar á Rabia e Pernambuco por falta de gene- ros de exportação.Foi só depois da creação d’esta sociedade que a Academia de Stokolmo teve conhecimento das plantas do Brasil por um Seleclo Hortario Brasilense , que lhe enviaram José Henriques de Paiva e Manoel Joaquim Hen-riques de Paiva , irmãos, e membros da dita Sociedade scientifica. Ainda agora temos presente uma memória sobre o descobrimento da cochonilha no Brasil, inseria no Patriota, Jornal litterario , publicado n’esta Côrte em 1814, a qual foi escripta por um dos dois irmãos Paiva, e apresentada á mesma Sociedade.

José de Alrheida Vasconcellos de Soveral e Carvalho, Governador e Capitão General nomeado para Goyaz , tomou posse do governo d’esla Capitania a 26 de Julho de 1772. F.ste Governador apromptou uma expedição, que pela primeira vez devia navegar pelo rio Tocantins até o Pará , o que se realisou a 7 de Setembro de 1773. Em seu tempo se descobriram as minas do Bomíim , de cujas lavras sahiu tanto ouro. Depois de percorrer toda a Capitania, e de mandar fazer muitas obras publicas na capital, teve licença de retirar-se para Lisboa, e entregou o governo no dia 7 de Maio de 1778 ao Ouvidor Antonio José Cabral de Almeida , Tenente Coronel de Ca-Barboza Pimentel, e Vereador



Era a cidade de Belém desde 1751 capital e residência do Governador e Capitão General das Capitanias reunidas do Grão Pará e do Maranhão , que formavam o Estado d’este nome, quando por Decreto de 20 de Agosto de 1772 foi desmembrada uma da outra, ficando unidas e sujeitas ao governo geral da primeira as Capitanias do Pará e do Uio Negro , e ao da segunda as do Maranhão e do Piauhy.

Carta de Lei de 6 de Novembro de 1772 , pela qual El-Rei foi servido oecorrer aos funestos estragos das Escolas menores, fundando-as de novo e multiplicando-as nos seus Reinos, e todos os seus domínios, debaixo da inspecção da Real Mesa Censoria.Outra de 10 de Novembro do mesmo anno, creando em Portugal e no Brasil um tributo sob o titulo de —• Subsidio litterario —para subsistência dos Professores destinados a instruir a mocidade, tanto nas artes como nas sciencias c nas primeiras lettras.Alvará da mesma data da lei anterior regulando a cobrança d’este subsidio , e outro creando uma Junta especial para a administração privativa do mesmo tributo.

j

11
1.

O Coronel João Pereira Caldas, Governador e Capitão General das Capitanias do Grão Pará e do Rio Negro, tomou posse do cargo a 21 de Novembro de 1772, recebendo o governo de mãos do seu antecessor Fernando da Costa de Athayde Teive. Com elle veiu igualmente o Coronel Joaquim Tinoco Valente para Governador da Capitania do Rio Negro.João Pereira Caldas foi rendido em 1780, e nomeado, pela C. R. de 7 de Janeiro do mesmo anno, Governador e Capitão General de Matto-Grosso , Plenipotenciario e Com- mandante em chefe da expedição das Demarcações, que segundo o Tratado do l.° de Outubro de 1777 devia trabalhar no Rio Negro e Matto-Grosso para regular os limites das possessões das duas Coroas, du Hespanha e de Portugal, pelo norte e oeste do Brasil.
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D. Fr. João Evangelista Pereira, 5.® Bispo do Pará ,! chegou á cidade de Belém em companhia do Capitão General João Pereira Caldas, e fez a sua entrada solemne a 28 de Novembro de 1772. Falleceu na mesma cidade aos 14 de Maio de 1782, e jaz na Capella-mór da sua Cathedral.

D. Fr. Francisco da Assumpção e Brito, natural de Minas, (9.° Bispo de Pernambuco) foi confirmado por Bulla datada a 15 de Março do presente anno , e mandou tomar posse por Procurador a 5 de Dezembro do mesmo anno; porém nomeado pouco depois Arcebispo de Gôa , e tomando o Palio a 30 de Janeiro de 1774 , não veiu a Pernambuco.

Luiz de Albuquerque Pereira e Caceres, Governador e Capitão General nomeado para Matto-Grosso, tomou posse do governo d’esta Capitania a 13 de Dezembro de 1772. Para succeder-lhe foi nomeado o Marechal João Pereira Caldas, que governava o Pará, mas não chegou a ir á Capitania.

1775.
Alvará com força de Lei, de 16 de Janeiro de 1773, pelo qual El-Rei obviando ao impio e deshumano abuso com que no Reino do Algarve , e em algumas províncias de Portugal , se procuravam perpetuar os cativeiros: he Servido que estes, çjuanto ao preterito se não possam estender além das avós : quanto ao futuro, que todos os que nascerem depois da publicação desta lei, fiquem por beneficio d’ella inteiramente livres: e que os libertados por effeito d’ella fiquem babeis para todos os ofiicios, honras e dignidades na fórma n’ella declarada.

Em 24 de Julho de 1773 mudou o Coronel José Mar- cellino de Figueiredo , Governador do Rio Grande do Sul, o assento do governo da freguezia de Viamão para o porto dos Casaes, onde estabeleceu a capital com todos os tribunaes e repartições publicas. Crescendo alli o
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commercio , e tornando-se o lugar populoso , teve o titulo de Villa em 1805, que foi confirmado pelo Alvará de 23 de Agosto de 1808, debaixo da invocação de villa de S. José de Porto-Alegre. Por outro Alvará de 16 de Dezembro de 1813 ficou a villa de Porto-Alegre com a prerogativa de cabeça da Comarca de S. Pedro do Rio Grande e de Santa Catharina, por se haver declarado antes que a mesma villa servisse de capital da província , e n’ella residisse o Capitão General e seus successores. Finalmente pela Carta de lei de 14 de Novembro de 1822, teve a villa de S. José de Porto-Alegre a prerogativa e foros de Cidade, de que actualmente goza.

D. Joaquim Borges de Figueiroa ( 10.” Arcebispo da Bahia) passou de Bispo de Marianna para Metropolita do Brasil , tomando posse da sua nova Diocese nos últimos dias de Dezembro do presente anno; e regeu-a até renunciar em 1778.
1 7 7 4 ,

D. Fr. Manoel da Resurreição ( 3.° Bispo de S. Paulo ) , confirmado por Bulla de 17 de Junho de 1771, tomou posse do Bispado por Procurador a 17 de Maio de 1772, e entrou na cidade de S. Paulo a 19 de Março de 1774. Falleceu a 21 de Outubro de 1789, e jaz na Capel- la-mór da Sé.

D. José Joaquim Justiniano Mascarenhas Castello Branco, natural d’esta cidade de S. Sebastião ( 7.° Bispo do Rio de Janeiro ) , foi nomeado Coadjutor e futuro succes- sor d'este Bispado no dia 15 de Janeiro de 1773 ; e sendoconfirmado aos 23 de Dezembro do mesmo anno, sagrou-se em Lisboa a 30 de Janeiro de 1774 com o titulo de Bispo de Tipaça. Chegando à esta cidade de S. Sebastião no dia 16 de Abril do mesmo anno de 1774, feita a pro- testação de Fé, tomou posse a 29 do dito mez do Bispado como legitimo Bispo d’elle, por já ser então fallecido D. Fr. Antonio do Desterro seu antecessor. D. José Joaquim Justiniano falleceu no dia 28 de Janeiro de 1805, com 74annos de idade e 32 de Bispo; jaz na Capella de NossaSenhora da Conceição do Palacio Episcopal.

ãÉ
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D. Thomaz da Encarnação Costa e Lima, natural da Bahia, (10.° Bispo de Pernambuco), sendo confirmado a 18 de Abril de 1774, chegou à sua diocese a 30 de Agosto do mesmo anno ; e fez a sua entrada solemne a 4 de Setembro immediato. Com muita circunspecção e brandura regeu o Bispado até fallecer em Olinda a°14 de Janeiro de 1784. Escreveu a incomparável e mui distincta Historia Ecclesiastica Lusitana em 4 volumes, que corre impressa em Coimbra no anno de 1759.

José Cesar de Menezes, Governador e Capitão General nomeado para Pernambuco, tomou posse do governo d’es- ta Capitania a 31 de Agosto de 1774, e conservou-o até Janeiro de 1788. Prendeu no dia 18 de Setembro de 1775 o Juiz de Fóra do Recife, e houve em seu tempo uma epidemia notável de bexigas, que matou muita gente.

Manoel da Cunha de Menezes, Governador e Capitão General nomeado para a Bahia (47.°), recebeu o poder das mãos do Governo interino a 8 de Setembro de 1774, e conservou-o até o dia 13 de Novembro de 1779. Creou a aula de artilharia e o Regimento dos Uteis, de que foi Coronel, e fez sabir para o Sul uma expedição de dois Regimentos, os quaes voltaram depois em consequência da C. R. de 3 de Agosto de 1776.

Em 1774 e 1775 foi a viagem pelo Amasonas e Rio Negro, feita por Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio, Ouvidor da Capitania de S. José do Rio Negro, impressa pela Academia R. das Sciencias de Lisboa em 1825.

177i5.
D. Antonio de Noronha, Governador e Capitão General nomeado para a Capitania de Minas, tomou posse do governo a 29 de Maio de 1775, e largou-o a 20 de Fevereiro de 1780.
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Martim Lopes Lobo de Saldanha, Governador e Capitão General nomeado para S. Paulo, tomou posse do governo a 14 de Junho de 1775, e conservou-o até o dia 16 de Março de 1782.

O Coronel Pedro Antonio da Gama Freitas, Governador nomeado para a Ilha de Santa Catharina, tomou posse a 5 de Setembro de 1775, e se conservou até 7 de Março de 1777, em que os Hespanhoes invadiram aquella ilha, e se fizeram senhores d'ella.

A requerimento do povo de Cuyabá mandou o Capitão General Luiz de Albuquerque Pereira e Caceres, em 9 de Maio de 1775, ao Capitão Mathias Ribeiro da Costa, com alguns Soldados Dragões, fosse occupar o sitio denominado — Fecho dos Morros — abaixo 11 legoas da foz do Rio Mondego. Conhecida a importância do lugar, que assegurava também os terrenos diamantinos do alto Para- guay, e impedia a navegação de Buenos-Ayres, por ordem do mesmo General se levantou alli um Presidio com o nome de Nova Coimbra, arvorando-se a bandeira portugue- za a 13 de Setembro do mesmo anno.

O Maranhão, sujeito ao Pará d’esde 1751, foi no anno de 1772 declarado independente, e no de 1775 foi promovido Joaquim de Mello e Povoas ao posto de Governador e Capitão General das duas Capitanias do Maranhão e do Piauhy com inteira independencia do Governo do Pará.

1776.
Os Senhores Reis de Portugal tinham tanto cuidado nas cousas temporaes como nas espirituaes, evitando por sabias providencias os abusos introduzidos assim na administração civil como na ecclesiastica, segundo demandavam os interesses do Estado ou da Igreja. Introduzido o abuso de ■ rigorosas prisões em cárceres privados pelos Prelados regulares, mandou El-Rei D. José pela C. R. de 31 de Julho de 1775 ao Corregedor da Ilha Terceira, que annualmente examinasse se haviam cárceres nos Conventos dos Religiosos,32
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como também as culpas, porque se achassem presos os Regulares, perguntando-os para esse fim, e aos Prelados, para serem soccorridos contra a tyrannia dos mesmos Prelados, nos casos de se verificar alguma nos seus procedimentos, e que lhe desse conta de uma e outra cousa pela Mesa do Desembargo do Paço.Vendo mais El-Rei que as temporalidades da maior parte dos Conventos tinham sido escandalosamente gravadas com dividas passivas de dinheiros tomados a juro pelos Prelados locaes, até o excesso de absorverem e excederem com o prêmio quasi todos os rendimentos, a ponto de se tornarem fali idos com prejuízo ostensivo dos muluantes e escandalo publico, mandou pelo Alvará de 6 de Julho do presente anno de 1776, que todos os contractos celebrados com Communidades do Clero regular fossem nullos, e de nenhum effeito, não precedendo autoridade Regia.

1777.
El-Rei D. José I faíleceu no dia 24 de Fevereiro do presente anno, em consequência do que subiu ao throno de Portugal sua filha primogênita D. Maria 1, casada com seu lio D. Pedro. A desgraça do Marquez de Pombal as- signalou os primeiros dias d’este novo reinado.

Os Hespanhoes, tendo occupado a Colonia do Sacramento no dia 2 de Novembro de 1762, marcharam imme- diatamente sobre o Rio Grande, e tomaram os Fortes de S. Miguel, Santa Thereza e S. Pedro no anno seguinte. Os Brasileiros por sua parte oppozeram invasão á invasão : penetraram pelo interior de Matto-Grosso até os estabelecimentos do Peru : fundaram o presidio de Nova Coimbra sobre o 1'araguay: rechaçaram do Rio Pardo um corpo de 1600 homens'derrotando-o completamente, e organi- saram uma cavallaria errante á maneira dos Árabes Bedui- nos, tão terrível que os Hespanhoes, accomettidos de um terror pânico, fugiam sómente ao seu aspecto.Todavia as Cortes de Madrid e de Lisboa não se hos- tilisavam na Europa; fallava-se mesmo de ajustes de paz, com quanto recusasse Portugal dar uma satisfação reclamada pela llespanha. Para vingar olfensas, que dizia ter recebido, pôz no mar a Côrte de Madrid 120 velas guarnecidas por dez mil homens de tropa de desembarque,
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dois mil soldados de marinha, armamento e munições em abundancia, e viveres para seis mezes. Esta grande armada partiu nos primeiros dias de Novembro de 1776 debaixo do commando de I). Pedro Cevallos, que o Rei Catholico nomeara Vice-Rei e Capitão General de toda a província de Buenos-Ayres, com ordem de reprimir os excessos dos Portuguezes.Chegando a Esquadra Hespanhola á Ilha de Santa Ca- tharina, onde commandava o General Antonio Carlos Furtado de Mendonça, foi tal o terror pânico, que se apoderou dos principae.s Cabos de guerra portuguezes á vista do inimigo, que se renderam vergonhosamente á discrição no dia 27 de Fevereiro de 1777, apezar de estar a ilha bem provida de gente e munições em estado de resistir por muito tempo. Os Hespanhoes tiveram por este meio a vantagem por toda a parte, e retomaram aos Portuguezes todas as praças, que estes lhes tinham arrebatado.O novo reinado pôz termo ás contrariedades, que dividiam as duas nações na America por causa dos limites das respectivas Colonias. O Tratado preliminar de paz entre as Coroas da Hespanha e de Portugal, assignado em S. lldefonso no l.° de Outubro do mesmo anno de 1777, fixando os limites do Brasil com as possessões hespa- nholas, determinou as fronteiras de ambas as Colonias pelo Sul e pelo Norte. O Tratado de S. lldefonso, limitando a immensa extensão da America portugueza, abandonava irrevocavelmente á Hespanha a Colonia do Sacramento, e deixava livre á esta Potência a possessão da margem septentrional do Rio da Prata.

i  77$].
O Tratado de amizade, garantia, e commercio, entre as mesmas Coròas da Hespanha e de Portugal, assignado no Pardo a 11 de Março de 1778, ratificou o Preliminar de S. lldefonso do anno anterior, que pelo artigo 13 mandava restituir a Portugal a Ilha de Santa Catharina : em consequência do que designou o Vice-Rei Marquez de Eavradio ao Coronel Francisco Antonio da Veiga Cabral da Gamara, para recebel-a em nome da Rainha. Evacuada pois a ilha pelos Hespanhoes no dia 30 de Julho do dito anno de 1778, tomou d’ella posse o mencionado Coronel Veiga Cabral a 4 de Agosto immediato, e começou a ad- ministral-a como seu Governador até que foi rendido a 5 de Junho do seguinte anno de 1779.
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Depois da morte do l.° Bispo de Marianna D. Fr. Manoel da Cruz em 1764, esteve o Bispado etn vacancia pof alguns annos, até que foi eleito D. Joaquim Borges de Figueiroa, que, mandando tomar posse por seu Procurador, deixou-se ficar em Lisboa, e foi trasladado para o Arce- bispado da Bahia, onde lie contado como o décimo Arcebispo d’esta Diocese.Foi o terceiro Bispo de Marianna D. Fr. Bartholomeu Manoel Mendes, que depois de confirmado e sagrado, mandou tomar posse por Procurador, conservando-se em Lisboa. Obrigado, porém, depois de seis annos, a vir administrar a sua Igreja, desisliu d'ella.D. Fr. Domingos da Encarnação Pontivel ( 4.° Bispo de Marianna) foi eleito no 1.°de Outubro de 1778. Depois de confirmado e sagrado, occupou a Mitra dignamente até fallecer. Jaz na Igreja Cathedral da Cidade de Marianna. Ignora-se o dia da sua morte.

Luiz da Cunha Menezes, Governador e Capitão General nomeado para Goyaz, recebeu a posse de mãos do governo interino no dia 17 de Outubro de 1778, e governou esta Capitania até o dia 27 de Junho de 1783, em que foi rendido. Durante a sua administração se fundaram varias aldêas com os índios Cayapós, Javaés e Carajós, que dantes eram inimigos; creou Companhias de milícias de homens pardos e pretos, chamados Henriq.ies, na capital, em Crixaz, Pilar, e Trahiras ; fez muitas ohras publicas, e dedicou-se com desvelo ao asseio e melhoramento da capital.
«779.

Luiz de Vasconcellos e Souza, 4.® Vice-Ttei e Capitão General de mar e terra nomeado para o Bio de Janeiro com Patente de 25 dc Setembro de 1778, tomou posse a 5 de Abril de 1779, e governou até o dia 4 de Junho de 1790, em que foi rendido.A este Vice-Rei deve muito a cidade do Rio de Janeiro, que ainda hoje saborea os fructos de sua sabia e prudente administração. Entre as obras principaes, devidas ao seu zelo, contaremos a do caes, que aformoseava a frente do Palacio. Fez mudar o chafariz do centro da praça, collocando-o junto ao mar para commodidade das embarcações, que alli iam prover-se d’agoa. Formou o Passeio publico em 1783 sobre um pantano, que inficionava
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aqaelle bairro. Construiu o chafariz das Marrecas, e abriu a rua do mesmo nome, que vai d’elle á porta principal do Passeio. No campo da Lampadoza edificou a casa, em que se deviam preparar e recolher os passaros, destinados para o Gabinete de Historia natural de Lisboa. Concluiu, e afinal reparou, depois de um horrível incêndio, a Igreja e Convento de Nossa Senhora do Parto no anno de 1789.Finalmente a elle se deve o augmento da Botanica pelo muito que se interessou ifeste importante e util ob- jecto, fazendo classificar uma grande collecção de plantas cTeste paiz, ainda não conhecidas na ordem do reino vegetal, fazendo-as juntamente copiar com toda a belleza e propriedade, a que' deu o titulo de Flora Fluminense; em cujos trabalhos se distinguiu o R. P. Mestre Fr. José Ma- rianno da Conceição Vellozo, religioso do Convento de Santo Antonio d’esta cidade. Foi ao mesmo tempo muito assiduo no trabalho de gabinete, e muito civil e attento com todos os seus súbditos, de tal sorte que por muito tempo durou a lembrança dos seus benefícios, assim como ainda duram os monumentos, em que ficou gravado o seu nome.
O Brigadeiro Francisco de Barros Moraes Araújo Teixeira Homem, Governador nomeado para a Ilha de Santa Catharina, tomou posse a 5 de Junho de 1779, e governou até o dia 7 de Junho de 1786, em que foi rendido. Este Governador reparou pelo zelo e prudência com que se houve durante a sua administração muitos males da guerra, fazendo florecer a agricultura, e prosperar o com- mercio; fundou o Hospital de Caridade junto a Capella do Menino Deos, e deu muitas esmolas, sem fazer disto ostentação.
D. Affonso Miguel de Portugal e Castro, 4.° Marquez de Yalença, Governador e Capitão General nomeado para a Bahia (48.°), tomou posse do governo a 13 de Novembro de 1779, e largou-o no dia 31 de Julho de 1783. Foi para Lisboa, e ficaram governando por Cortes, que se fizeram, o Arcebispo D. Fr. Antonio Corrêa, o Chanceller José Igna- cio de Brito Bocarro Castanheda, e o Coronel do 2.° Regimento José Clarque Lobo.

D. Fr. Antonio de S. José ( 11.° Arcebispo da Bahia) passou de Bispo do Maranhão, depois de haver estado re
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cluso dez annos por motivos políticos no Convento da sua Ordem em Leiria, para Metropolita do Brasil, de cuja Diocese não chegou a tomar posse por fallecer em Lisboa no anno de 1779.
1780.

I). Rodrigo José de Menezes, Governador e Capitão General nomeado para a Capitania de Minas, tomou posse do governo a 20 de Fevereiro de 1780, e conservou-o até o dia 10 de Outubro de 1783, em que foi rendido para ir governar a Bahia, para onde fòra trasladado. Este Governador foi incansável percorrendo a Capitania, e penetrando nos desertos sertões infestados pelos Botocudos; fez abrir muitas estradas novas ( contra ordens expressas da Corte, que o prohibia) debaixo do pretexto de evitar o extravio do ouro e dos diamantes por estes canaes.Com o objecto de augmentar as rendas da Capitania distribuiu immensas sesmarias de terras auriferas, e mandou povoar a serra da Mantiqueira, e os sertões dos Arripia- dos e do Cuyaté, que elle mesmo visitou e examinou, não só distribuindo terras a quem as pedia, como fundando colonias com os vadios das povoações, que fez recrutar e enviar para o Cuyaté, debaixo da vigilância e cuidado do seu Ajudante de ordens José Joaquim de Siqueira e Almeida. Finalmente muito mais teria feito a não ser a sua muito curta residência n’aquella Capitania, onde deixou saudosas recordações.

José de Nápoles Tello de Menezes, Governador e Capitão General do Grão Pará e Rio Negro, tomou posse do cargo no dia 4 de Março de 1780, recebendo o governo de mãos do seu antecessor João Pereira Caldas.

O Brigadeiro Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Ca- mara, por nomeação do Vice-Rei Luiz de Vasconcellos e Souza para governar o Rio Grande do Su l, tomou posse a 31 de Maio de 1780, e governou com alguns intervallos de ausência até o dia 5 de Novembro de 1801, em que falleceu.Como com o provimento do governo fosse também incumbido de começar a diligencia da demarcação dos limites na qualidade de primeiro Commissario, tendo por



isso de ausentar-se da capital, íicou encarregado do expediente :1. ° O Coronel Raphael Pinto Bandeira por quasi tres annos, e depois2. ° O Coronel Joaquim José Ribeiro da Costa.Voltando Cabral á capital, já com a Patente de Tenente General, continuou no exercício do governo, até que falleceu no dia, mez, e anno referido. Em consequência da sua morte entrou interinamente a administrar a Capitania o Brigadeiro de Engenheiros Francisco João Roscio até entregar o poder ao futuro successor em 1803.
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£ 7 8 1 .
D. Fr. Antonio Corrêa ( 12.° Arcebispo da Bahia) foi eleito a 16 de Agosto de 1779 , e depois de confirmado e sagrado , chegou à sua Diocese a 24 de Dezembro de 1781. Falleceu em 1802. Foi o Orador nas exequias do seu antecessor, estando já eleito em seu lugar; governou a Capitania por ausência do Marquez de Valença D. Affonso Miguel de Portugal em 1783, e de D. Fernando José de Portugal e Castro em 1801. Jaz na Igreja da Sé.

«782.
Creada a Prelazia de Cuyabá , pela Bulla [Candor lucis wtcrrue de 6 de Dezembro de 1746, conservou-se sem Prelado, e sujeita á jurisdicção do Bispo do Rio de Janeiro até o anno de 1782, em que, a 23 de Janeiro, mereceu a eleição o Padre José Nicoláo de Azevedo Coutinho Gentil , para primeiro Prelado de Cuyabá. Declarado pela Bulla de 11 de Setembro de 1783 Bispo titular de Zoára , conservou-se em Lisboa até que , fallecendo no anno de 1788 o Prelado eleito para Goyaz, foi nomeado para succeder-lhe o referido Bispo de Zoára em 7 de Março do mesmo anno. Vagando o Decanato da Real Capella de Villa-Viçosa, foi nomeado o mesmo Bispo de Zoára e Prelado de Goyaz para este beneficio por Decreto de 22 de Março de 1791 , ficando por este facto ambas as Pre- lazias sem Prelados que as regessem, e conservando o Bispo do Rio de Janeiro a sua jurisdicção sobre ellas.
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Pela mesma Bulla acima mencionada foi igualmente creada a Prelazia de Goyaz, que também esteve vaga até 1 7 8 2 , em cujo anno foi eleito para seu primeiro Prelado D. Fr. Vicente do Espirito Santo, Bispo das Ilhas de S. Thomé e Príncipe, o qual por suas moléstias não chegou a vir reger a Igreja, que lhe fôra de novo confiada, e falleceu em 1788. IVeste mesmo anno de 1788 foi destinado para succeder-lhe o Prelado de Cuyabà, Bispo titular de Zoara, que passando a exercer o Deca- nato de Villa-Viçosa, deixou por isso vaga a Prelazia de Goyaz no anno de 1791.

Nomeados por Ordem Regia os Doutores em mathema- tica Antonio Pires da Silva Pontes e Francisco José de Lacerda , os Engenheiros Ricardo Franco de Almeida Serra, e Joaquim José Ferreira, o naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira, e dois desenhadores, além de outros, que se destinaram para a diligencia das demarcações, foram pelo Pará a Matto-Grosso, onde chegaram nos dias 28 de Fevereiro e 12 de Março de 1782; e occupados desde então em observar aquelle território, examinar, e demarcar os rios , que o retalham, passaram no anno de 1786 a fazer outras indagações semelhantes em Cuya- b à , à cuja villa aportaram no l.° de Setembro do mesmo anno. 0 Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira parece que não veiu n'esta expedição, pois que só chegou ao Pará no fim do anno de 1783, como adiante se vera.

Francisco da Cunha Menezes, Governador e Capitão General nomeado para S Paulo, succedeu a Martim Lopes Lobo de Saldanha pela posse que tomou a 16 de Março de 1782, e deixou a Capitania em 1786 com o provimento de Governador e Capitão General do Estado da índia.Em seu lugar foi provido interinamente n’aquelle governo o Brigadeiro José Raymundo Chichorro da Gama Lobo por nomeação do Vice-Rei do Estado Luiz de Vas- coneellos.
1785.

Tristão da Cunha Menezes, Chefe de Esquadra da 
Real Armada, Governador e Capitão General nomeado
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para Goyaz, tomou posse do governo a 27 de Junho de 1783 , e conservou-o até 25 de Fevereiro de 1800 , em que foi rendido. Em seu tempo fez a conquista dos índios Chavantes, conseguindo que 3:500 d’esses selvagens viessem povoar a nova aldeia do Carretão, denominada de Pedro III. Promoveu a navegação do rio Araraguaya, começada em 1791 por Ordem Regia, cuja derrota para o Para comprehende 732 legoas. Descobriu-se a riqueza das minas de Arraias, chamadas Descoberto do Ouro-podre por ser de ma côr e denegrido. Fundou vários Registros , e fez mudar para o Arraial de Cavalcante a Casa da fundição de S. Felix.

Ordenando a Rainha a Sra. 1). Maria I, por Aviso de 29 de Agosto de 1783 , que se despachassem viajantes aos sertões da America para colligirem noticias dos vários productos da natureza, foi um d’elles o l)r. Alexandre Rodrigues Ferreira, levando por desenhadores a Joaquim José Codina e a José Joaquim Freire, e um preparador botânico Agostinho Joaquim do Cabo ( Mem. da Acad. R. das Sei. de Lisboa, tom. 5. pag. 65). Esta expedição scientifica chegou ao Pará no fim do mesmo anno de 1783. O gravador Manoel Marques de Aguilar, tendo ido a Inglaterra aperfeiçoar-se na sua arte, foi depois, pelos annos de- 1794 pouco mais ou menos, encarregado de abrir as estampas pertencentes áquellas viagens.

Luiz da Cunha de Menezes, Governador e Capitão General nomeado para a Capitania de Minas, tomou posse do governo a 10 de Outubro de 1783, e conscrvou-o até 11 de Julho de 1788 , em que foi rendido.

Martinho de Souza e Albuquerque , Governador e Capitão General do Grão Para e Rio Negro, tomou posse do cargo aos 25 de Outubro de 1783 , recebendo o governo de mãos do seu antecessor José de Nápoles Tello de Menezes.

D. Fr. Caetano Brandão, 6.° Bispo do Pará, chegou 
a Belém em companhia do Governador Martinho de Souza33
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e Albuquerque; tomou posse por Procurador no dia 29 de Outubro, e no dia í .u de Novembro fez a sua entrada solemne. Visitou por tres vezes a maior parte do seu Bispado, levantou com esmolas agenciadas por elle o Hospital de Caridade em 1787, e no anno de 1789 re- tirou-se para Portugal por haver recebido a noticia da sua eleição para Arcebispo de Braga, leita a 28 de Abril do mesmo anno.

17841.

D. Rodrigo José de Menezes e Castro , Governador e Capitão General nomeado para a Bahia ( 49.° ) , tomou posse do governo a 6 de Janeiro de 1784 , e conservou-o até 18 de Abril de 1788, dia em que foi rendido. Fez a grande obra do Lazareto, ou hospital dos Lazaros, e um ceileiro publico , denominado as Tulhas , para deposito das farinhas; assim como a praça da Piedade, e outras obras publicas, que aformosearam a cidade. Teve depois o titulo de Conde de Cavalleiros.

1783.
Nreste anno foi creado na cidade da Bahia um ceileiro publico, mais conhecido pelo nome de Tulhas, que principiou no dia 9 de Setembro, e foi approvado pela C. R. de 25 de Agosto de 1807. Esta instituição teve por objecto occorrer as despezas do novo Lazareto, que alli fundou o Capitão General D. Rodrigo José de Menezes , obrigando a pagar por cada alqueire de farinha de mandioca, milho, arroz e feijão, que alli se recolhesse, vinte réis; cujo produeto não recompensa os males, que tem acarretado a este genero de agricultura o monopolio do ceileiro. Este considerável estabelecimento he privativo da Bahia ou unico em todo o Brasil : o seu rendimento annual, calculado nos dez annos que decorreram de 1825 a 1835, apenas alcançava o termo medio de 7:500$000 réis.

1780.
O Sargento-mòr de Artilharia José Pereira Pinto, 

Governador nomeado para a Ilha de Santa Catharina,
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tomou posse a 7 de Junho de 1786 , e governou até o dia 17 de Janeiro de 1791 , em qhe foi rendido. Este Governador fez abrir a estrada nova, chamada de cima da Serra, desde a Laguna até Lages, franqueando o sertão, que se julgava até então impenetrável ; animou e promoveu a cultura do café e do anil , e mandou continuar a plantação da urumbéba, que serve para sustento do insecto, que produz a cochonilha; porém faltando o prompto pagamento d’este genero pela pobreza do the- souro publico, os lavradores abandonaram este ramo de industria pelo grave prejuízo , que experimentavam.

D. Fr. Diogo de Jesus Jardim , natural de Sabará na Capitania de Minas (11.° Bispo de Pernambuco), foi eleito a 11 de Maio de 1784, e sendo confirmado e sagrado, tomou posse por Procurador a 22 de Agosto de 1786. Chegando a Diocese no dia l.° de Dezembro d’este mesmo anuo, começou a administral-a até regressar para Lisboa a 16 de Maio de 1793 com faculdade Regia. Tres dias depois da sua chegada áquella Corte foi eleito suc- cessor da Mitra de Eivas, onde falleceu a 30 de Maio de 1796.Este Bispo foi bemfazejo, caritativo e generoso ; deu avultadas esmolas aos Expostos e aos Lazaros, e fez doações â Sé, a Igreja de S. Pedro em Olinda e ao Recolhimento de freiras. Havendo n’esta Capitania de Pernambuco uma grande secca no anno de 1792, e pedindo- se a este Bispo licença para uma procissão de penitencia, a negou dizendo, que a verdadeira penitencia consistia na emenda da vida e reforma dos costumes; e ordenando ao mesmo tempo , que nas Missas se dissesse a oração para pedir chuva, e se fizessem as preces publicas.

1787.
Em consequência de uma representação da Camara da Bahia concedeu a Provisão de 27 de Março de 1762 que se fizesse n’aquella cidade um Lazareto, precedendo informações do Governador, que então era o Conde dos Arcos. A insufticiencia dos meios concedidos para a sua manutenção tinha tornado illusoria esta graça, até que o Governador D. Rodrigo José de Menezes tomou por empenho levantar uni ediücio, que satisfizesse as necessi



dades de uma população ja muito numerosa , em cujo seio vagava multidão de leprosos sem abrigo nem reserva alguma.Com estas vistas comprou o citado Governador a fazenda, que tinha sido dos Jesuítas, denominada a Quinta, por meio de uma subscrição do povo; e com estes meios, e o producto do celleiro , que também creou com este fim , fez levantar um hospital paia os Lazaros na mesma Quinta. Tendo, porém, mandado recolher os leprosos na fortaleza do Barbalho, em quanto concluía aquelle edifício, abriu o novo hospital, e fez a trasladação d’estes infelizes no dia 21 de Agosto de 1787. No primeiro mez entraram logo 74 enfermos de ambos os sexos; e desde então se tem alli conservado e mantido o hospital dos Lazaros com o producto das Tulhas.

O Tenente Coronel Manoel da Gama visitou e explorou n’este anno o Rio Branco por Ordem da Côrte, e o descreveu com prolixa investigação , fazendo levantar a Carta respectiva pelo Engenheiro Dr. em mathematica José Simões de Carvalho.
1788.

I). Thomaz José de Mello, Governador e Capitão General nomeado para Pernambuco, tomou posse do governo d’esta Capitania em Janeiro de 1788, e conservou-o até o dia 30 de Dezembro de 1798 , em que embarcou para Lisboa.Este Governador , a quem se attribuiu genio violento e despotico , fez, assim mesmo muitos melhoramentos em Pernambuco, cuja capital ainda boje attesta os seus benefícios. Mandou construir a Casa dos Expostos, e creou o hospital dos Lazaros; fez o aterro dos Afogados, por onde não se podia passar nas marés cheias sem perigo; desterrou das janellas e portas das casas o antjgo uso dos peneiros ou urupemas, mandando substituil-as com rotulas de madeira ; regulou as calçadas das ruas , e por sua direcção se fizeram alguns arcos de pedra na ponte do Recife. A Ribeira do Peixe e a Praça da Polé foram por elle feitas. A Capella de S. José de Riba-mar no
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tres annos , a maior das seccas , que oceasionou a morte a milhares de pessoas , principalmente no sertão, pela esterilidade e falia de mantimentos; cujo auxilio foi mister procurar nas outras Capitanias , e muito mais a farinha de mandioca, com que então se proveu por muitos mezes. Retirando-se por Ordem Regia para a Corte, ficou o governo da Capitania a cargo do Rispo I). José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, do Intendente da Marinha Chefe de Divisão Pedro Sheverin, e do Ouvidor geral da Comarca Antonio Luiz Pereira da Cunha, que morreu ultimamente Marquez de Inhambupe.

D. Fernando José de Portugal e Castro, muito depois Marquez de Aguiar, Governador e Capitão General nomeado para a Rahia (50.°), tomou posse do governo no dia 18 de Abril de 1788 , e conservou-o até o dia 23 de Setembro de 1801, em que, sendo nomeado Vice-Rei para o Rio de Janeiro, partiu para o seu destino. Em sua ausência ficaram encarregados interinamente da administração da Capitania o Arcebispo D. Fr. Antonio Corrêa, que morreu rio anno seguinte, o Chanceller Firmino de Magalhães Siqueira da Fonseca , e o Marechal de Campo Floreneio José Corrêa de Mello.Denunciada em dias do anno de 1798 uma conspiração na cidade da Rahia com o lim de proclamar a republica franccza, ou cousa semelhante, mandou o Governador proceder a formação de um processo, do qual resultou afinal serem enforcados quatro infelizes da ultima classe do povo no dia 8 de Novembro do anno seguinte, em virtude de sentença da Relação, que os condemnou á morte, e outros á pena de prisão e de degredo. Em 13 annos, que durou o governo de D. Fernando, apenas mandou concertar o canto da Cadeia, fronteira â casa da sua residência , fazendo gravar alli o seu nome para memória d’este importante facto.

Bernardo José de Lorena , Governador e Capitão General nomeado para S. Paulo , tomou posse do governo no dia 5 de Julho de 1788 , donde passou a governar a Capitania de Minas em Junho de 1797.
■ «sou

Luiz Antonio Furtado de Mendonça, Visconde de 
Barbacena, Governador e Capitão General nomeado para
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a Capitania de Minas , tomou po-se do governo a 11 de Julho ue 1788, e conservou-o até o anno de 1797, em que foi rendido, frigiu em villas as povoações, que hoje conservam o nome de S. Bento de Tamandoa , Barbacena e Queluz. No anno de 1789 mandou procederas prisões, em virtude das denuncias dadas, de uma conspiração em Minas, em que foram envolvidas'tantas pessoas respeitáveis pelo seu saber, moralidade e fortuna, como diremos no anno seguinte.

1789.
João de Albuquerque de Mello Pereira e Caceres, Governador e Capitão General nomeado para a Gapitania de Matto-Grosso, tomou posse do governo a 20 de Novembro de 1789. Falleceu alli a 28 de Fevereiro de 1796, e jaz na Igreja Matriz da capital, que elle havia edificado com sumptuosidade, e não chegou a concluir.Em consequência da sua morte ficou o governo da Capitania a cargo do Ouvidor geral Antonio da .Silva do Amaral , do Tenente Coronel Engenheiro Ricardo Franco de Almeida Serra , e do l.° Vereador da Gamara Marcellino Ribeiro.

Desde a paz de 1777 se conservava o Brasil em completa tranquillidade, quando um facto, tão notável por ser o primeiro que revelou assomos de independencia, como pela singular incúria com que se houveram os principaes que ífelle figuraram, veiu occupár todos os espíritos. Sendo Luiz da Cunha de Menezes Governador de Minas Geraes, teve aviso em 1786 de que se tramava uma conspiração com o fito de declarar independente aquella província, á imitação da America Ingleza. Tão chimerico intento não mereceu a attenção do Governador, e os revolucionários tiveram tempo de alliciar novos socios nas difie- rentes povoações de Minas.Com a chegada de outro Capitão General, o Visconde de Barhacena em 1788, por occasião da cobrança do imposto do ouro, que tinha ficado em considerável atraso, qui- zeram os conjurados romper na revolta, mas considerando então que a sua posição no interior do paiz lhes era desfavorável, enviaram ao Rio de Janeiro um dos socios, Joaquim José da Silva Xavier, denominado o Tiradentes, com o fim de grangear partido ifesta cidade. José Alves Maciel, natural de Minas, que acabava de chegar da Europa, asse
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verou ao emissário que as potências, que tinham protegido a emancipação das Colonias Inglezas, não deixariam de favorecer igualmente a causa de Minas Geraes.Nada mais necessitou o inexperto Tiradentes para voltar á Villa-Rica, contente da sua missão; e o que mais espanta, isto bastou para que a maior parte dos conjurados contasse com feliz successo. Em ultimo accordo resolveram pôr-se em campo no momento, em que o Governador mandasse realisar a cobrança expressamente retardada. N’es- ta conjunctura um dos conspiradores, por nome Jomjuim Silverio dos Reis, denunciou todos os seus complices ao Visconde de Barbacena, que logo instruiu de tudo ao Vice- Rei do Rio do Janeiro; em consequência do que, e por ordem d'este, foram im media lamente presos os denunciados, no anno de 1789, sem a menor resistência.Joaquim José da Silva Xavier, julgado chefe da conspiração, foi o unico que expiou na forca odelirio de todos os revolucionários. Glaudio Manoel da Gosta e Joaquim da Silva Pinto do Rego Fortes morreram na prisão; outros dez, igualmente condemnados ao ultimo supplicio, esperavam a hora final ( encarcerados no mesmo edifício, onde por um estranho acaso alguns d’clies vieram a figurar depois como membros da Assembléa Constituinte ), quando lhes foi intimada uma Carta Regia, dirigida em 1792 ao Vice-Rei Conde de Resende, comutando-lhes a pena em degredo para diversos presídios de África. Assim se mal- logrou o insensato projecto de uma Sociedade, que mantinha no proprio seio o germen de sua destruição

0 Coronel Manoel da Gama Lobo de Almada tomou posse, no corrente anno, do Governo da Capitania de S. José do Rio Negro por morte do Governador Joaquim Ti- noco Valente.N’este mesmo anno o Marechal de Campo João Pereira Caldas, Plenipotenciario e chefe da expedição das demarcações do Rio Negro e Matlo-Grosso, entregou em mãos do novo Governador do Rio Negro Manoel da Gama Lobo a importante com missão, de que se achava encarregado desde 1780, em observância da C. R. de 25 de Novembro de 1788, que lhe permittia retirar-se para Lisboa afim de tratar da sua saude, arruinada no exercício d’esta mesma commissão.

O Recolhimento de Nossa Senhora do Parto, na cidade 
de S. Sebastião do Rio de Janeiro, deveu a sua fundação ao R.
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Bispo D. Fr. Antonio do Desterro. Collocada a primeira pedra em 1742, e concluído com sufficientes commodos para asylo de mulheres não virgens, entraram a habital-o algumas, que renunciando o mundo mudaram de vida e de costumes. Arruinado o edifício pela sua má construc- ção, reparou-o completamente o Vice-Rei Luiz de Vascon- cellos e Souza no anno de 1787. Ainda se trabalhava no interior do Recolhimento quando, no dia 24 de Agosto de 178^ se declarou um incêndio, que communicando-se ao templo, o teria reduzido á cinzas, sc o não atalhassem as promptas disposições do mesmo \ice-Rei.Passando as Recolhidas para a Casa dos Terceiros de S. Francisco, que serve de Hospital com todo o recato devido à sua clausura, e salva a imagem da Senhora do Parto, voltou o incansável Patrono do Recolhimento suas vistas para as ruinas ainda fumegantes do edifício, e logo meditou na sua reedificação com mais empenho do que antes. Coadjuvado pelo povo, que via n’este anhelo do Vice-Rei não só um acto de dever do seu cargo como ainda mais um acto de religiosa devoção, no curto prazo de tres mezes e 14 dias achou-se todo o edifício reparado ; e no dia 8 de Dezembro do mesmo anno de 1789 voltaram as Recolhidas ao seu asylo.Sendo precisa a enfermaria da Ordem Terceira do Carmo para deposito da Real Bibliotheca, trasladada de Lisboa, em compensação d’essa Casa foi por S. A. R. ( O Príncipe então Regente ) dado o Recolhimento, extincto em 1812, áquella Ordem para o seu hospital, em cujo local ainda hoje existe.
1790.

D. José Luiz de Castro, 2.° Conde de Resende, e 5.° Vice-Rei e Capitão General de mar e terra nomeado para o Rio de Janeiro, tomou posse a 4 de Junho de 1790, e governou até o dia 14 de Outubro de 1801, em que foi rendido.Este Vice-Rei foi um verdadeiro contraste do seu antecessor Luiz de Vasconcellos; naturalmente melancólico e suspeitoso fazia verter sobre o povo todo o fel da sua atra- bilis. O principio do seu governo foi de muito inao agouro para esta Capitania pelo incêndio violento, que na noite de 20 do mesmo mez da sua posse devorou a casa da Camara com todo o seu archivo ; por cujo facto desap- pareceram quasi todos os livros e documentos, desde o começo da cidade, ficando salvos por casualidade os que se

l
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achavam em poder do Escrivão da mesma Camara. Projec- tou continuar o caes do largo do Paço por toda a praia de D. Manoel, para cujo effeito vendia Patentes de Capitão, Tenente, e Alleres por quantias estipuladas, com o titulo de Ofliciaes do Caes ; porém não passou isto de projecto , perdendo-se muita cantaria , que ficou sepultada debaixo do entulho por incapacidade do Engenheiro Joaquim Corrêa.O mesmo praticou com a obra, que mandou fazer na Fortaleza de Santa Cruz , augmentando-lhe uma bataria baixa na ponta da barra, e 29 peças ao nivel da bataria antiga. Levantou o Chafariz do largo de Moura, e accrescen- tou as accommodações da casa da residência dos Vice-Reis ( hoje Paço da Cidade) no segundo andar, como projéctà- ra seu antecessor Luiz de Vasconcellos, deixando promptos os materiaes precisos. No quarto anno do seu governo se fabricou a fragata Princeza do Brasil, que em 1798 comboiou os navios mercantes á Lisboa. Perseguiu com brutal tenacidade aos membros da Academia scientifica do Rio de Janeiro, creada sob a protecção e auspícios do Marquez de Lavradio, e conservada com a mesma liberalidade por seus successores até o dito Conde de Resende, que a dissolveu em 1794, prendendo a muitos d'elles em occul- tos calabouços, e conservados em estreito segredo por espaço de 2 annos e 7 mezes, até que por Ordem Regia foram postos em liberdade, visto que não haviam contra elles provas de delicto nem processos.Finalmente retirou-se deixando este povo possuído do odio, que lhe votou por seu péssimo e inconstante caracter, e por suas vexações e actos arbitrários sem utilidade publica. Para todas as obras, que mandou fazer, concorreu o povo com o serviço de seus escravos sem estipendio algum, cujos Senhores eram forçados a prestal-os de grado ou por força; do que se originaram tantas violências e injustiças, pela barbaridade com que eram tratados pelos inferiores da tropa de linha, que pela maior parte eram restituidos quasi mortos á bordoadas, ou de moléstias graves.

O Capitão de Fragata D. Francisco de Souza Coutinho, Covernador e Capitão General do Grão Pará e do Rio Negro, tomou posse do cargo a 15 de Junho de 1790, recebendo o governo das mãos do seu antecessor Martinho de Souza e Albuquerque. D’este Governador se diz, que fizera afogar tres mulheres parteiras (em 1800 ) , em consequen-34
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cia de haverem concorrido por sua inexperiencia e ignorância para a morte de parto da sua amada.

1793.
O Coronel Manoel Soares Coimbra,'Governador nomeado para a Ilha de Santa Catharina, tomou posse do governo a 17 de Janeiro de 1791 , e quatro mezes depois procedeu a um recrutamento de 500 homens para completar o Regimento da mesma ilha, em cujo commando fôra igualmente provido. Em seguida começou a levantar um sumptuoso quartel para o mesmo Regimento sem íundos para occorrer as despezas da sua construcção, de sorte que, além das dividas em que empenhou os cofres da Capitania, vexou o povo tomando-lhe mantimentos para soccor- rer a tropa, e obrigando os moradores a trabalhos foYça- dos, que os privavam de cuidar dos proprios. Este iniquo proceder excitou taes queixas contra aquelle Governador, que o Vice-Rei o mandou render, e conduzir preso ao Rio de Janeiro em Julho de 1793.

A Capitania de S. Vicente foi incorporada na Corôa, e o Conde de Vimieiro compensado com mercês pelo direito, que pretendia ter â ella, como participou o Decreto de 17 de Dezembro de 1791 ao Conselho da Fazenda.

179!*.
D. Pedro III, Rei apenas titular, Tio e Marido da Rainha Reinante D. Maria I, morreu em 1786. D’este con- sorcio dois Príncipes existiam de contrários caracteres : o mais velho, D. José, dava as mais bellas esperanças, em quanto o mais moço, apartado dos negocios, seguia as suas inclinações pacificas e religiosas. A morte arrebatou em 11 de Setembro de 1788 o berdeiro do throno, e D. João de Bragança veiu a ser Príncipe do Brasil. Chamado pela sorte para occupar o throno, viu-se dentro em pouco obrigado a lançar mão das redeas do Estado ( no dia 10 de Fevereiro de 1792 ) pela moléstia e impossibilidade da Rainha sua Mãi. Governou ao principio sem mais titulo algum particular, que o de herdeiro presumptivo da Corôa; po
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rém como as eircumstancias se tornassem mais difíiceis para Portugal, tomou então o titulo de Regente do Reino por Decreto datado no Palacio de Queluz aos 16 de Julho de 1799.

1795.
O Tenente Coronel João Alberto de Miranda Ribeiro , provido no Governo da Ilha de Santa Catharina pelo Vice-Rei Conde de Resende, tomou posse a 8 de Julho de 1793, e conservou-se até o dia 18 de Janeiro de 1800, em que falleceu. Entraram a substituil-o interinamente o Tenente Coronel do Regimento da Ilha José da Gama Lobo Coelho, o Ouvidor pela Lei Aleixo Maria Caetano, e o l.° Vereador da Cama- ra José Pereira da Cunha; os quaes estiveram na governança da Capitania até a entregarem ao futuro successor no dia 8 de Dezembro do mesmo anno.

1794.
D. Manoel de Almeida de Carvalho, 7.° Bispo do Pará, chegou á cidade de Belém no dia 17 de Junho de 1794, tomou posse no mesmo dia por seu procurador, e fez a sua entrada solemne no dia immediato. Por morte do Capitão General do Pará José Narcizo de Magalhães e Menezes, acaecida aos 20 de Dezembro de 1810. entrou o Bispo I). Manoel a substituir a sua falta no mesmo dia como membro do governo interino; e n’elle se conservou até o dia 19 de Outubro de 1817, em que deu posse ao novo Capitão General Conde de Villa Flor, nomeado para aquella Capitania. Falleceu na mesma cidade de Belém aos 30 de Junho de 1818, depois de haver governado a Diocese por espaço de 24 annos completos : iaz na Capella-mór da Ca- thedral.

N’este mesmo anno foram expulsos da cidade de Belém do Grão Pará os Padres Mercenários para os seus Conventos do Maranhão, em consequência da representação, que havia feito o Bispo D. Fr. Cáetano Brandão. Por Aviso de 24 de Março do mesmo anno de 1794 mandou a Junta da Fazenda sequestrar aos ditos Religiosos as fazendas de criar, que possuíam em vários lugares d’aquella Capitania,
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cujo valor subiu por avaliação á enorme somma de 232:598/770 reis. A Igreja, que estes Padres tinham na cidade, foi entregue á Irmandade militar do Senhor Santo Christo, que desoceupou a Igreja de Santo Alexandre dos extinctos Jesuítas, então destinada para uso da Confraria da Santa Casa da Misericórdia.

Para refugio dos Soldados inválidos do Rio de Janeiro havia estabelecido o Vice-Rei Conde de Resende no dis- tricto de Mata-Cavallos uma casa privativa, por cima de cuja porta principal se lia a seguinte inscripção— O 111.m0 e Ex.m0 Sr. I). José de Castro, Conde de Resende e Capitão General d’este Estado, mandou fazer esta casa em 1794— Ignora-se se chegou a ter effeito esta instituição tão util, que acabou com a ausência do institui dor, ficando so o nome da Rita dos Inválidos á que então alli se mandou abrir para communieação mais facil d'aquelle bairro.
1 790.

Caetano Pinto de Miranda Montenegro (que morreu Marquez da Praia Grande), Governador e Capitão General nomeado para a Capitania de Matto-Grosso, recebeu do Governo interino a posse no dia 6 de Novembro de 1796, conservando-a até que, trasladado para Pernambuco com a mesma Patente, entregou a outro triumvirato semelhante a administração da Capitania.Manoel Carlos de Abreu e Menezes, Capitão General nomeado para a mesma Capitania, recebeu dos Governadores interinos a posse do governo, que por sua morte alli vagou de novo.João Carlos Augusto de Oeynhausen , com a mesma Patente, succedeu na administração, que deixou sendo transferido para o Pará.Para succeder a Oeynhausen foi nomeado a 25 de Abril de 1811 Luiz Barba Alardo de Menezes, que governava a Capitania do Ceara; mas não chegou a ir para Matto-Grosso.Finalmente em lugar de Luiz Barba foi nomeado, por despacho de 7 de Abril de 1815, o Marechal de Campo João de Souza Mendonça Corte Real. Não se realisando porém este despacho, teve lugar em 4 de Julho de 1817 a nomeação do Tenente General graduado Francisco de Paula Ma- gessi Tavares, como se dirá no lugar competente.
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Vicente Ferreira Pires, natural da Bahia, partiu d’esta cidade a 29 de Dezembro de 1796 como Enviado de S. A. R. o Príncipe Regente de Portugal, em companhia de D. João Carlos de Bragança, Embaixador Ethiope do Rei de Da- homé. Foi a Dahomé, e voltou á Bahia, aonde chegou a 5 de Fevereiro de 1798. Escreveu, e offereceu ao Príncipe Regente em 1800 a — Viagem de África em o Reigo de Da~ homé— manuscripto, em 4.°, que está na Bibliotheca Real da Ajuda.
1797.

D. Matheus de Abreu Pereira (4.° Bispo de S. Paulo) foi eleito no l.° de Junho de 1794 ; confirmado por Bulla de 17 de Junho de 1795, tomou posse por Procuradora 19 de Março de 1796, e chegou a cidade de S. Paulo a 31 de Maio de 1797. Este Bispo concorreu para a Independencia do Brasil no anno de 1822 de accordo com todos os Paulistas, que muito o estimavam por suas boas qualidades. Falleceu a 5 de Maio de 1824, e foi sepultado no dia 7 na Capella-mór da Sé Cathedral de S. Paulo.Antes de I). Matheus tinha sido eleito para a mesma Diocese D. Fr. Miguel da Madre de Deos, que depois de confirmado e sagrado renunciou o Bispado, deixando-se ficar em Lisboa ; ultimamente foi eleito Arcebispo de Braga a 17 de Dezembro de 1813, onde acabou os seus dias.

Antonio Manoel de Mello Castro e Mendonça, Governador e Capitão General nomeado para S. Paulo, succedcu a Bernardo José de Lorena, e tomou posse do governo a 28 de Junho de 1797; conservou-o até o dia 10 de Dezembro de 1802, em que foi substituído.

Já havia algum tempo que a cidade da Bahia não experimentava alguma d’aquellas catastrophes tão frequentes por effeito dos desmoronamentos de terra sobre a Cidade baixa, quando as copiosas chuvas do mez de Junho d’este anno vieram pôr em consternação seus habitantes, succeden- do aos sustos e temores vagos uma realidade espantosa. Com effeito no dia 2 de Julho, das 6 para 7 horas da tarde, desprendeu-se uma grande parte dos alicerces da antiga Igreja de S. Pedro dos Clérigos sobre a ladeira da Misericórdia, e arrastrando porção de terra solta, arrasou 15
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casas situadas sobre a mesma ladeira com perda de muitas vidas de pessoas, que as habitavam, apezar do aviso precursor do mesmo dia, de outra porção de terra, que já tinha cahido pela manhãa, chegando a entulhar as portas. Ignora-se o numero das victimas, e apenas se sabe que, mediante muito trabalho, conseguiu-se desenterrar quatro pessoas,- que se conservavam ainda vivas debaixo das ruinas.

Bernardo José de Lorena, Governador e Capitão General nomeado para a Gapitania de Minas , passou de S. Paulo, onde governava, e tomou posse em Yilia-Rica em Julho de 1797 ; conservando o poder até o anno de 1804, em que foi rendido. Voltando para Lisboa, teve o titulo de Conde de Sarzedas, e com elle o governo da índia.

Tendo sido arregimentados os Terços da tropa paga no Brasil em virtude da Ordem Regia de -29 de Outubro de 1749, dirigida ao Vice-Rei Conde de Âtouguia, conservaram- se todavia os Terços auxiliares com os seus Mestres de Campo, até que em virtude da C. R. de 7 de Agosto de 1797 foram estes substituídos por Coronéis, e a denominação de auxiliares pela de milícias ; chamando-se Regimentos de Milícias aos corpos, que antes se chamavam Terços de auxiliares, e Coronéis aos antigos Mestres de Campo.

Continuando os Bispos do Brasil a prover as Igrejas com Parochos amoviveis, não obstante o Alvará de 14 de Abril de 1781, seguindo o costume do tempo, em que eram Oratorios ambulantes, foi servida S. M. a Rainha, em virtude da Resolução de Consulta de 11 de Novembro de 1797, abolir tal uso , por se ter chegado ao ponto de serem Capellas fixas e permanentes em povoações, que deviam ter Parochos collados. Para este fim ordenou que todas as Parochias, que se achassem fixamente estabelecidas, tivessem congruas da Real Fazenda, que não excedessem a 100#000 réis; e logo que o pé do Altar, que representa as livres oblações dos Fieis na primitiva Igreja, bastasse para decente sustentação dos Parochos, fossem de natureza collativa.Mais mandou S. M. que para o seu provimento se po- zessem a concurso, e se fizessem as propostas pela Mesa da
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Consciência e Ordens : que os Bispos lhe informassem, que' congruas se deviam estabelecer para as Igrejas, que ainda as não tivessem ; advertindo que alguns Bispos, para fazerem mais rendosos os direitos das Camaras ecciesiasticas, tinham deixado muitas d’estas Igrejas importantes regidas por Curas amoviveis com damno espiritual das almas, e temporal da Corôa.

Em 1797 partiu o Major Francisco Nunes com uma expedição ao descobrimento da communicação do rio Capim para o Piauhy. Voltou e deu conta da viagem em 1798.

1798.
D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, nascido na villa de S. Salvador de Campos dos Goytacazes, que então pertencia a Capitania do Espirito Santo, (12.° Bispo de Pernambuco) foi eleito a 21 de Novembro de 1794, e depois de confirmado recebeu a sagração no dia 25 de Janeiro de 1796. Chegou ao Bispado a 25 de Dezembro de 1798, e fez a sua entrada solemne a 29 do mesmo mez, substituindo logo como membro do governo interino ao Capitão General D. Thomaz José de Mello, que pela G. R. de 20 de Agosto do mesmo anno de 1798 fôra mandado retirar para a Corte. No primeiro dia de Janeiro de 1799 ratificou este Bispo a posse, que havia tomado por seu Procurador, e com data de 6 de Agosto do mesmo anno foi autorisado para eleger examinadores regulares e seculares para os concursos.Este Bispo foi o fundador e creador do Seminário Episcopal de Olinda, o mais completo Collegio de educação secundaria, que houve até então no Brasil, obtendo com este fim do Príncipe Regente em 22 de Março de 1796 a doa- çao da Igreja e Collegio, que foram dos Jesuítas n'aquella cidade. Creado o Seminário, cuja direcção, inspecção e administração commetteu o Príncipe ao mesmo Prelado, deu-lhe este estatutos, e pediu ao Clero o subsidio caritati- vo. Também deu estatutos para o Recolhimento de Nossa Senhora da Glona, fundado na Boa-Vista pelo I)eão Dr. Manoel de Araújo de Carvalho Gondim, e seu irmão o Padre Francisco de Araújo Gondim. A beneficio do corpo capitular da sua Sé, e auxiliando a supplica do Cabido, obteve o augmento das Congruas d'essa corporação, que o Decreto
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de 30 de Junho de 1898 lhe permittiu, e o Àlvarà de 23 de Outubro de 180G confirmou.Como membro do governo civil foi elle quem fez organisar e formar o Regimento de Artilharia de Pernambuco. Como Rispo ou Governador interino fez importantes serviços á esta Capitania, os quaes se acham consignados na sua defeza publicada em Lisboa no anno de 1808. Todavia, não faltaram pessoas, que quizessem obscurecer o seu credito, depois do facto da trasladação do SS. Sacramento da Igreja Matriz para a que tinha sido dos Jesuítas : acontecimento fatal, que lhe acarretou infinitos dissabores.Nomeado pela C. R. de 19 de Março ( *) de 1802 Coad- jutor e futuro successor do Bispo de Bragança e Miranda, sahiu de Pernambuco a 5 de Julho do mesmo anno ; mas não se verificando a resignação do Bispo, a quem devia succeder, passou então para o Bispado de Élvas como proprietário em Janeiro de 1806. Era membro da Academia Real das Sciencias de Lisboa, em cujas Memórias se acham consignados muitos escriptos seus, principalmente sobre o Brasil e suas producções.Ausentando-se para Portugal, foi substituído no governo interino pelo Deão de Olinda Manoel Xavier Carneiro da Cunha. Ao Ouvidor Antonio Luiz Pereira da Cunha substituiu com o mesmo predicamento o Desembargador José Joa-

(* ) Monsenhor Pizarro, nas suas interessantes Memórias, diz que a C. R., que removeu o Bispo D. José Joaquim do Bispado de Pernambuco para o de Bragança e Miranda, tinha a data de 19 de Março de 1802, e Mariz na sua IJist. eccles per- namb. diz, que esta C. R. tinha a data de 25 de Fevereiro do mesmo anno. Eis-ahi pois notável diflferença entre estes escrip- tores, um dos quaes, senão ambos, coinmetteu um erro de data. Monsenhor Pizarro escreveu á vista dos documentos e escriptos do proprio Bispo, e Mariz he de suppôr que escrevesse á vista dos livros e assentos da Camara- episcopal ; eu segui entretanto ao primeiro, porque em abono da verdade he muito mais exacto que o segundo. He incrivel o numero dos erros de datas, que contém o opusculo de Mariz, muitos dos quaes são visivelmente erros tvpographicos : cou?a ordinaria em uma obra, que foi impressa longe das vistas do seu autor; em todas as datas, que não pude verificar por mim mesmo, tenho preferido a M. Pizarro. Estes erros são quasi irremediáveis depois de algum tempo, porque a sua repetição torna difficil corrigil-os, como succedeu com varias datas do meu compêndio da Historia do Brasil (que hoje tenho verificado e emendado), por haver seguido com demasiada confiança os Annaes do Rio de Janeiro pelo Conselheiro Balthazar da Silva Lisboa, cujos erros e falsidades estão acima de todo o encarecimento.
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quini Nabuco de Araújo, que morreu Barão de Itapuã, e ao Intendente Pedro Sheverin substituiu o Brigadeiro D. Jorge Eugênio de Locio e Seilbis. O Desembargador Nabuco teve ultimamente por. successor da Ouvidoria a João de Freitas de Albuquerque.Entretanto que a Capitania de Pernambuco se conservou neste estado de interinidade, foram nomeados para governal-a : 1,° D. Manoel Antonio de Mello, que acabara de governar Angola ; 2.° Sebastião da Veiga Cabral, Governador do Bio Grande do Snl, onde morreu; 3.° Joaquim de Saldanha, irmão do Conde da Ega. Não se verificando porém a posse de nenhum d’elles, foi por ultimo nomeado Caetano Pinto de Miranda Montenegro, como se dirá no lugar competente.Para succeder no Bispado de Pernambuco a D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho foi eleito por C. R., na mesma data de 19 de Março de 1802, D. Fr. José de Santa Escolastica; cuja successão não teve etfeito pela nova eleição, que n’elle recahiu a 25 de Outubro de 1803, para Arcebispo da Bahia, onde he contado como 13.°.

3799.
D. Fr. Cypriano de S. José ( 5.° Bispo de Marianna) foi eleito a 25 de Julho de 179G, e depois de confirmado, recebeu a sagração a 31 de Dezembro de 1797. Tomou posse do Bispado por Procurador a 20 de Agosto de 1798, e a 30 de Outubro de 1799 principiou a administral-o pessoal- mente. Falleceu a 14 de Agosto de 1817, e jaz na sua Cathedral.

A Capitania da Parahyba do Norte, que se comprèhen- dia em parte na de Itamaracà, tendo passado á Coroa depois da expulsão dos Hollandezes, permaneceu independente dos Capitães Generaes de Pernambuco desde 1684 até que, por eífeito da Resolução Regia de 29 de Dezembro de 1755, em Consulta do Conselho Cltramarino, ficou-lhe subordinada, por se conhecer os poucos meios, que a Provedoria da Fazenda da mesma Capitania tinha para sustentar um governo separado, mandando El-Rei D. José I extinguil-o, e annexal-o ao governo de Pernambuco.Assim se executou : e como a Provisão do Conselho Ultramarino de Janeiro de 1756 declarou ao então Governa-35
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dor da Parahyba Luiz Ântonio Lemos de Brito, que essa extincção teria o seu effeito com o prazo de tempo da sua Patente, e que o substituísse um Oflicial da Praça de Pernambuco com o Posto de Capitão-mór interino, a quem competiría igual jurisdicção e soldo (como foi também declarado ao Capitão General de Pernambuco n’outra Provisão da mesma data), n’estas circumstancias teve o provimento de Capitão-mór Governador da Parahyba o Sargento-mór do Regimento de Infantaria do Recife José Henrique de Carvalho.N’este estado se conservou esta Capitania, até que por elfeito da Carta Regia de 17 de Janeiro de 1799, commu- nicada em ollicio do Capitão General de Pernambuco com data de 20 de Agosto do mesmo armo ao Governador da Parahyba Fernando Delgado Freire de Castilho, tornou esla Capitania á sua antiga independencia; e seus Governadores tiveram d’ahi em diante o soldo de quatro mil crusados até Joaquim Rebello da Fonseca Rosado, provido n’esse cargo por Despacho do 1.° de Dezembro de 1818.Havendo a Carta Regia de 2i de Janeiro de 1799 mandado ao Governador Fernando Delgado Freire de Castilho, já independente de Pernambuco, crear uma Junta da Fazenda na Capitania da Parahyba, ficou por então suspensa a sua execução por motivos'que occorreram, até que por outra C. R. íle G de Fevereiro de 1809, dirigida ao Governador Amaro Joaquim Rapozo, foi dcíinitivamente creada em 11 de Abril do mesmo anuo a Junta da Fazenda com todas as aítribuições, de que gozava a de Pernambuco, sem alguma dependencia d’ella, que não fosse a de mandar em tempos determinados relações dos despachos do algodão para se combinarem com as guias apresentadas em Pernambuco, afim de se evitar melhor algum extravio.Desde então ficou extincta a Provedoría da Fazenda, que, apezar da independencia da Capitania, estava ainda sujeita á Junta de Pernambuco,

A Capitania do Ceará, que tinha corrido igual sorte á da Parahyba, foi também, por elfeito da mencionada Carta Regia de 17 de Janeiro de 1799, declarada independente da de Pernambuco. Desde então os portos e o commercio, tanto de uma como da outra Capitania, ficaram abertos directamente para Portugal, mandando-se crear n’ellas as competentes Casas de arrecadação.Foram Governadores do Ceará, depois da C. R. de 17 de Janeiro de 1799, os seguintes ;
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1. ° Bernardo Manoel de Vasconcellos, Chefe de Esquadra.2. ° João Carlos Augusto de Oeynhausen, que d’ahi passou com a Patente de Capitão General de Matto-Grosso, e depois de S. Paulo, onde foi o ultimo.3. ° Luiz Barba Alardo de Menezes, que nomeado depois para Matto-Grosso, não chegou a ir por ser despachado para um dos lugares do Conselho da Fazenda.4. ° Manoel Ignacio de Sampaio, que passou a Capitão General de Goyaz, onde foi o ultimo.5. ° Francisco Alberto Rubim, que acabára de governar a Capitania do Espirito Santo, e foi também o ultimo do Ceará.
----- ■  ------

Nos Registros oíliciaes do Senado da Camara da Yilla de Cuyabâ do anno de 1799 se acha exarado o seguinte bem extraordinário facto : « O Reverendo Coadjutor Manoel Machado de Siqueira baptisou n'esta freguezia, no dia 18 de Junho, uma innocente, a qual pôz o nome de Izabel ( filha legitima de José de Arruda e Sá e de Anna da Fonseca Corrêa, pessoas brancas d’estas Minas); cuja menina nasceu, e ainda assim se conserva, branca da cabeça até o embi- go, e dos joelhos até a extremidade dos pés, porém preta do embigo até os joelhos » . Extractamos esta noticia de uma copia authentiça d’aquelles Registros, que nos confiou o Sr. Senador José Saturnino da Costa Pereira.O que ha de singular n’este prodígio he"o ter appareci- do esta criança tão sómente com uma parte do corpo preta, collocada entre as extremidades brancas, porque não he novo o phenomeno de filhos todos negros nascidos de pais brancos, como se vê de uma noticia inserta no Jornal do Commercio de 6 de Abril de 1844 , que aqui copiamos.w As memórias secretas do tempo de I.uiz XIV fazem menção de uma menina inteiramente negra, dada á luz pela Rainha Maria Thereza, sobre cuja modéstia e virtude nunca ninguém se atreveu a levantar duvidas. Attribuiu-se esta desgraça á impressão produzida sobre a imaginação da mãi por um anãozinho negro, que então havia no paço, e que havia sido enviado de presente à Rainha pelo Rei de Arda. Os historiadores da época nenhuma menção fazem d'este phenomeno pelo terem por impossível; entretanto eis-aqui um facto inteiramente analogo, ultimamente oc- corrido em França, que tira todas as duvidas sobre a possibilidade da cousa.« Uma mulher branca, natural da cidade de Santo Estevão junto de Leão, deu à luz, em Janeiro passado, um
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menino do mais retinto negro que se tem visto. O marido d'esta mulher he tão alvo como cila, e não lia em toda a cidade creatura de outra côr; aílirma-se porém que a mulher, andando pejada, vira pela primeira vez na sua vida um negro em Leão, cuja presença fez n’ella grande impressão. A côr de seu filho a horrorisou até tal ponto que recusou crial-o. Procurou-se uma ama para este fim, porém não appareceu quem quizesse encarregar-se de criança de semelhante côr: foi necessário enjeital-a. O faclo he referido. pelo Mercúrio Segusiano, que o allega como prova da inlluencia incontestável da imaginação das mãis sobre a organisação das crianças, de que andam pejadas. Os physio- logistas nos dirão o que a tal respeito deve pensar-se. »
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AIVIVO DE 1800.
D. João Manoel de Menezes , Governador e Capitão General nomeado para Govaz, tomou posse do governo d'aquella Capitania a 25 de Fevereiro de 1800 , e conservou-o até o dia 26 da Fevereiro de 1804, em que foi substituído. Principiando com boas disposições a exercer as funcções do seu cargo , sobrevieram logo dissenções e intrigas, de que se originaram procedimentos violentos, que impossibilitaram a boa marcha do seu governo; apenas creou algumas milícias, e augmenlou a companhia de Dragões até 80 praças.

Pelo Alvará de 8 de Julho d’este mesmo anno declarou o Principe Regente , que os Ecclesiasticos eram obrigados, como os seculares, ao pagamento das sizas dos lucros dos arrendamentos na conformidade do Alvará de 24 de Outubro de 1796 , tudo na mesma fórma, que,
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pelos Regimentos e Ordenações da Real Fazenda, devem pagar os Seculares.

O Coronel Joaquim Xavier Curado, provido no Governo da Ilha de Santa Catliarina , tomou posse a 8 de Dezembro de 1800, e conservou-se n'elle até o dia 5 de Junho de 1805 , em que foi rendido. A villa do Desterro lhe deve muito pelo zelo com que se dedicou a aformoseal-a , fazendo erigir de novo muitos edifícios; ao mesmo tempo que animava a agricultura e protegia o commercio , captando-se por suas boas qualidades e delicado trato a benevolencia do povo, de tal maneira, que, ao separar-se do governo, deixou na ilha, e em toda aí Capitania, a mais viva lembrança de suas grandes virtudes.
N’este mesmo anno foi achado o grande diamante da Corôa de Portugal, que pesa 7 oitavas, junto ao arroyo do Abaité, por um tal Antonio Gomes ; pelo que liie deram em remuneração o emprego de Thesoureiro da Casa de fundição de Sabará, segundo se lè na Memória sobre as Minas da Capitania de Minas Geraes pelo Doutor José Vieira Couto.

1801
Carta Regia de 14 de Janeiro de 1801 , expedida geralmente para todas as Capitanias da America , inhibindo o uso de sepulturas dentro das Igrejas , e mandando aos Governadores que , de accordo com os Rispos, fizessem construir Cemitérios em lugares separados, onde, sem excepção, se sepultassem todas as pessoas, que falleces- sem nas povoações.

Tendo o Provedor de Capellas de Pernambuco tomado contas á de Nossa Senhora do Desterro em Páo do Alho, estranhou o Rispo d’esta Diocese o procedimento do Juiz por ser secular ; mas sendo proposto o caso ao Príncipe Regente, resolveu o mesmo Augusto Senhor, que o dito Juiz havia procedido muito bem , e lhe fez saber esta sua Resolução pela C. R. de 13 de Fevereiro de 1801.
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D. Francisco de Souza Coutinho, sendo Governador e Capitão General do Grão Pará , nomeou ao Tenente Coronel José Antonio Salgado , em Fevereiro de 1801 , Governador interino da Capitania do Rio Negro por morte do proprietário o Brigadeiro Manoel da Gama Lobo de Almada.N’esta mesma occasião mandou o referido Capitão General suspender a despeza, que se fazia com a Commis- são das Demarcações, já sem effeito por falta de Ordens da Corte, e por se acharem distrahidos em outros serviços os agentes da expedição. Assim terminaram, depois de 20 annos, as celebres Demarcações do Rio Negro , que só deram em resultado considerável perda do nosso território, tanto pela parte Occidental como septentrional.

Chegando ao Rio Grande do Sul a noticia do rompimento da paz entre a Hespanha c Portugal, cuidou logo o Tenente General Sebastião Xavier da Veiga Cabral, que commandava n’aquella Capitania, de providenciar acerca da defensa de todos os seus pontos , afim de evitar uma sorpreza dos Castelhanos pela extensissima linha das fronteiras. Estas medidas assustaram o inimigo, de sorte que abandonou immediatamente todas as vertentes da Lagoa Merim, ficando os nossos estabelecimentos cobertos pelo rio Jaguarão. O General Veiga Cabral, aproveitando habilmente este desanimo do inimigo, fez atacar o Forte do Serro Largo pelo Coronel Manoel Marques de Souza, que o rendeu por capitulação depois de um pequeno fogo. Os Ilespanhoes abandonaram lambem as guardas de Batovy, Taquarembó, e o Forte de Santa Tecla , que os nossos arrasaram.Todavia, não he tanto para admirar o valor dos Chefes e tropas do Rio Grande , como o arrojo inaudito de 20 aventureiros, que, commandados por Manoel dos Santos Pedroso, conquistaram em 25 dias ( que decorreram de 3 a 28 de Agosto) os sete Povos das Missões com a presteza do raio, engrossando suas fdeiras com outros aventureiros, que depois dos primeiros successos se lhes foram reunir. Os Ilespanhoes foram por toda a parte batidos, expulsos e perseguidos até além do Uruguay. Assim , por um golpe de audacia, um punhado de homens, sem armas nem munições, que foi preciso arrancal-as valorosamente dos proprios inimigos , annexou esta porção de território aos domínios portuguezes.A morte, porém, do General Veiga Cabral (a 5 de No
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vembro do mesmo anno de 1801 ) veia pôr em confusão toda a Capitania pela orphandade do governo , e muito mais pela-desavença entre os Chefes, que aspiravam ao mando superior. O Serro Largo foi de novo occupado pelos Hespanhoes, e novos conllictos iam apparecer, quando se houve noticia da paz celebrada em virtude do Tratado de Badajoz.

No dia 16 de Setembro d’este anno foi atacado o Forte da Nova Coimbra, pertencente à Capitania de Matto Grosso no Alto Paraguay, por forças hespanholas ao mando de D. Lazaro de Ribera. As forças inimigas se compunham de 600 a 800 homens em tres grandes Escunas e muitas Canoas de voga, e a guarnição do Presidio apenas constava de 40 praças, commandadas pelo Tenente Coronel de Engenheiros Ricardo Franco de Almeida Serra. Os Hespanhoes, repellidos no primeiro dia, voltaram successivainente ao ataque nos seguintes até o dia 24 do mesmo mez , em que se retiraram rio abaixo com perda de vários mortos e feridos, deixando porém a nossa guarnição intacta. Por esta honrosa e valente defensa foi o Tenente Coronel Almeida Serra promovido ao posto im- mediato com a mercê do habito de Aviz e 300/000 réis de tença.

1). Fernando José de Portugal e Castro, que morreu n’esta Côrte Marquez de Aguiar , 6.° Vice-Rei e Capitão General de mar e terra nomeado para o Rio de Janeiro , tomou posse a 14 de Outubro de 1801 , e governou até o dia 21 de Agosto de 1806, em que foi substituído pelo Conde dos Arcos.D. Fernando foi recebido com verdadeiro júbilo pela mudança do Conde de Resende , horrível flagelo d’este povo ; exacto no cumprimento dos seus deveres, soube grangear a estimação dos seus subordinados pelas maneiras affaveis, e outras qualidades pessoaes , de que era dotado. Acontecendo incendiar-se em 1805 a Casa dosContos, onde tinha o seu assento a Junta da Real Fazenda, elle a fez reedilicar com segurança e decorar com asseio. Retirando-se para Lisboa, teve alii a Presidência do Conselho Ultramarino em 1807 , e voltou com a Família Real no fim do mesmo anno em consequência da invasão dos Francezes. Restituido ao Rio de Janeiro, mereceu a confiança do Príncipe Regente, sendo nomeado Ministro e Secretario d'Estado dos iNegocios do Rejno,

V
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Presidente do Real Erário e do Conselho da Fazenda. Fal- leceu a 24 de Janeiro de 1817.

Francisco da Cunha Menezes, Governador e Capitão General nomeado para a Bahia (51.°), tomou posse do governo d’esta Capitania a 5 de Abril de 1802, e conser- vou-o até ser substituído no dia 14 de Dezembro de 1803. A 12 de Setembro do mesmo anuo da sua posse fez lançar ao mar a náu Príncipe Real, que seu antecessor havia começado e concluído. Em cumprimento das Cartas Regias de 31 de Janeiro e 23 de Fevereiro de 1803 mandou prender o Ouvidor de Porto Seguro José Duarte Coelho, accusado de conivente no contrabando, que n'aquella comarca fizera o lnglez Thomas Lindley, dono e sobrecarga do brigue Paquet Rachel , que anteriormente por isso havia sido preso. A sua administração tornou-se memorável por ser durante ella que se introduziu a Vaccina, cuja propagação por todas as partes do Brasil foi devida aos esforços e cuidados d’este governador. Foi elle quem fez a praça de S. Bento , onde hoje existe o Theatro.

O Padre Vicente Alexandre de Tovar, formado em Cânones, e natural da Bahia, foi por consulta da Mesa da Consciência e Ordens, e Resolução de 11 de Setembro de 1802, provido na Prelazia de Goyaz. Autorisado para impetrar da Santa Sé a nomeação cie Bispo in partibus, por intervenção Regia se expediram as Bullas , que o instituiram Bispo de Titopoli, e em virtude d’ellas foi sagrado a 28 de Agosto de 1803. Tendo-se demorado em Lisboa até 1807, foi obrigado por fim a sahir d’aquella cidade, vindo pelo Rio de Janeiro, onde beijou a mão ao Príncipe Regente. Proseguindo para o seu destino , achava-se já em Paracatú do Príncipe quando foi alli atacado de uma forte indigestão , que o levou à sepultura no dia 8 de Outubro de 1808.

D. Fr. José de Santa Escolastica, sendo eleito Bispo de Pernambuco por G. R. de 19 de Março d’este presente anno, para substituir ao Bispo D. José Joaquim da Cunha de 4zeredo Coutinho, que por outra C. R. da mesma36
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data fôra nomeado Coadjutor e futuro successor do Bispo de Bragança e Miranda, não veiu ao Bispado, e nem tomou posse pela nova eleição, que teve a 25 de Outubro de 1803 para Arcebispo da Bahia, como se verá no lugar competente.

Antonio José da Franca e Horta, Governador e Capitão General nomeado para Sv Paulo, tomou posse a 10 de Dezembro de 1802. Tendo licença do Príncipe Regente para vir beijar-lhe a mão, por motivo da sua feliz chegada ao Rio de Janeiro, ficaram com o governo interino (desde 12 de Junho até o inez de Outubro de 1808) o Bispo Diocesano D. Matheus de Abreu Pereira , o Ouvidor geral da Comarca de S Paulo Miguel Antonio de Azevedo Veiga , e o Intendente da Marinha de Santos Joaquim Manoel do Couto. Itestituido Horta ao mesmo governo, conservou-§e n’elle até o dia l.° de Novembro de 1811 , em que foi rendido.

O Chefe de Esquadra Paulo José da Silva Gama , Governador nomeado para o Rio Grande do Sul, tomou posse a 30 de Janeiro de 1803. N'este mesmo anno foi alli creada a Junta da Fazenda, ficando extincta a antiga Provedoria. Conservou o governo até a posse do novo Capitão General a 9 de Outubro de 1809, e do Rio Grande passou a governar o Maranhão no mesmo anno. Em 1821 teve o titulo de Barão de Bagé.

D. Marcos de Noronha e Brito, Conde dos Arcos, Governador e Capitão General nomeado para o Grão Pará c Rio Negro , tomou posse do cargo a 22 de Setembro de 1803 , recebendo o governo de mãos do seu antecessor D. Francisco de Souza Coutinho. Nomeado em 1805 \ice-Rei e Capitão General de mar e terra para o Rio de Janeiro, partiu no anno seguinte a exercer as funeções do seu novo cargo.

Luiz de Castro Pereira, Doutor em Theologia, pro
vido na Prelazia de Cuvabá a 29 de Outubro de 1803 )
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em virtude da Resolução de Consulta de 20 do mesmo mez e anuo, teve licença para impetrar da Santa Sé a mercê de Bispo in partibus, que lhe foi concedida sob o titulo de Bispo de Ptolomaida, com que se sagrara a 14 de Julho de 1805. Desejando melhorar de Diocese deixou-se ficar em Lisboa , até que foi compellido em 1807 a partir para o seu destino , onde chegou no mez de Agosto de 1808 , havendo tomado posse por Procurador a 8 de Dezembro do anno anterior. Falleceu na cidade de Cuyabá no l.° de Agosto de 1822 , tendo sido designado a 21 de Abril de 1821 para substituir a Mitra vaga do Bispado de Bragança.

1804.

D. Francisco de Assis Mascarenhas, 3.° Conde dePalma, e ultimamente Marquez de S. João da Palma, Governador e Capitão General nomeado para Goyaz , tomou posse do governo a 26 de Fevereiro de 1804 , acompanhado de uma alçada para devassar dos acontecimentos, que perturbaram aquella Capitania durante o governo do seu antecessor; porém bastou a sua discreta administração para que a tranquillidade publica se restabelecesse. Fez muitas economias e reducções na tropa e nos empregados públicos afim de diminuir as despezas, e de melhorar o estado da Fazenda, que se achava em graves apuros.Animou o commercio da Capitania com o Pará por meio da navegação do Araraguava. Em seu tempo se patentearam as minas de Anicuns, que são muito ricas com quanto seja o ouro de baixo quilate. Fez organisar as tabellas estatísticas da Capitania , e por effeito de suas informações creou o Alvará de 18 de Março de 1809 a nova Comarca de S. João das Duas Barras iia repartição do Norte. Finalmente deixou o governo d'esta Capitania em Novembro de 1809 para passar a de Minas Geraes com a mesma Patente.

Caetano Pinto de Miranda Montenegro, Governador e Capitão General nomeado para Pernambuco, tomou posse a 26 de Maio de 1804, recebendo o poder de mãos dos Governadores interinos. Tendo licença do Príncipe Regente para ir ao Itio de Janeiro beijar-lhe a mão , ficaram substituindo a sua ausência o Bispo Diocesano D.
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Fr. José Maria de Araújo., o Brigadeiro I). Jorge Eugênio de Locio e Seilbis , e o Desembargador Ouvidor geral Clemente Ferreira França, desde 18 de Março ate 20 de Setembro de 1808, ern que voltou para o seu lugar.Em consequência da revolução , que se operou em Fernambuco no dia G de Março de 1817 , foi preso pelos revoltosos c enviado para o Bio de Janeiro , onde chegou a 25 do mesmo mez e anno, passando de bordo do navio, que o conduziu, para a prisão da lllia das Cobras por ordem d'El-Rei. Foi Presidente do Thesouro nacional , e Ministro da Justiça depois da Independencia. Fallcceu com o titulo de Marquez da Praia Grande.

Pedro Xavier de Athayde e Mello , Governador e Capitão General nomeado para a Capitania de Minas Geraes, tomou posse do governo no anno de 1804 , e conservou-o até ser rendido em 1800. Teve o titulo de Barão, e depois Visconde de Condeixa,

Xa ausência do Bispo de Pernambuco D. José da Cunha de Azeredo Coulinho, o Governador do Bispado procurou fazer com que o concurso para as Igrejas vagas se fizesse com intervenção do Bispo ausente: mas a Mesa da Consciência e Ordens em 11 de Julho de 1804 declarou , que não só em Sé vaga , como lambem cm ausência do Bispo , devia o Cabido pôr em concurso os benefícios vagos, e que os autos dos oppositores fossem processados pelo Secretario do Cabido. Mandou mais em G de Setembro do mesmo anno, que a approvação dos oppositores ás Igrejas fosse qualificada com a distinc- ção litteraria de medíocre até muito bom.A razão da primeira determinação se dá na Regia Resolução de 17 de Setembro de 1805 , passada em Provisão de 14 de Setembro do anno de 180G, em que declara S. A. R. o Príncipe Regente, que pelo Alvará de Faculdades não conferia aos Bispos algum direito proprio, por ser uma simples commissão , para cm quanto estivessem nos Bispados; donde he consequente que, sendo ausentes, ou vagas as Sés, passa para os Cabidos, e póde o Príncipe Regente apresentar os mesmos Benefícios, e legislar sobre elles.
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Descoberta a Vaccina por Eduardo Jenner, medico em Berkley, publicou em 1798 um opusculo sobre as causas e effeitos das bexigas das Yaccas; porém só em 1801 foi introduzida em Portugal , donde passou para o Brasil sem nenhum proveito,, porque o puz vaccinico remettido para a Bahia não produziu eíTeito algum nos vaccinados; ou porque na viagem perdesse a sua força ou por outro qualquer motivo ; em consequência do que lembraram-se alguns negociantes da cidade da Bahia de enviar a Lisboa sete pretos escravos de menor idade, para que trouxessem em si o puz vaccinico.Com effeito o Cirurgião-mór da armada Theodoro Ferreira de Aguiar, vaecinando em Lisboa um d’aquelles pretos , pouco antes da sabida do navio Bom Despacho, que os transportava , ensinou ao respectivo Cirurgião Manoel Moreira da Bosa o methodo successivo da operação durante a viagem; e chegando aquelle navio á Bahia no dia 30 de Dezembro do mesmo anno de 1801, foi logo a direcção da vaccina incumbida ao Doutor José Avelino Barbosa, que muito assiduo foi na sua propagação. O Principe Regente mandou que o governador Francisco da Cunha testemunhasse áquelles negociantes o seu Real agrado pela feliz lembrança que tiveram.

{noa.
D. Luiz Maurício da Silva, Governador nomeado para a Ilha -de Santa Catharina , veiu render ao Coronel Joaquim Xavier Curado, e tomou posse a 5 de Junho de 1805. Conservou-se no governo d’esta Capitania por mais de 12 annos, até que foi substituído no dia 14 de Agosto de 1817.

D. Fr. José de Santa Escolastica , (13.° Arcebispo da Bahia), sendo eleito Bispo de Pernambuco no anno anterior , recebeu depois a eleição de Arcebispo da Bahia a 25 de Outubro de 1803 Confirmado a 28 de Março de 1801, e sagrado a 17 de Junho do mesmo anno, tomou posse da Diocese a 12 de Junho de 1805. Teve parte no governo interino depois da morte do Conde da Ponte, e finalisou os seus dias a 3 de Janeiro de 1814. Jaz na Igreja do Mosteiro de S. Bento.
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Na tarde de 31 de Outubro de 1805 , governando ainda Francisco da Cunha Menezes, entrou na Bahia de Todos os Santos o bergantim de guerra inglez denominado Hope, a prevenir o Governador da próxima chegada de uma esquadra da mesma nação , da qual se apartara para este aviso na latitude norte de 8.°, com o fim de refazer-se de provisões, e de outras cousas de que precisava. Com eífeito no dia 9 de Novembro fundeou na mencionada baliia a Esquadra ingleza, composta de 60 velas, a saber: uma nau de linha, seis fragatas, e 53 navios de transporte, dos quaes antes de entrar perdeu-se um no baixo de S. Boque. Esta Esquadra, de que era almirante Home Poplicin, depois de abastecer-se do que precisava, largou a 28 do mesmo mez para o Sul, conservando sempre grande segredo sobre o seu destino, que a final se soube, que era para o Cabo da Boa Esperança.

João de Saldanha da Gama de Mello e Torres, 6.° Conde da Ponte , Governador e Capitão General nomeado para a Bahia ( 52.°), tomou posse do Governo a 14 de Dezembro de 1805. Começou a fundar o Theatro de S. João, e falleceu alli a 24 de Maio de 1809. Em consequência da sua morte entraram na posse do governo interinamente , a 27 do mesmo mez e anno, o Arcebispo I). Fr. José de Santa Escolastica, o Chanceller Conselheiro Antonio Luiz Pereira da Cunha, e o Marechal de .Campo, que depois passou a Tenente General, João Baptista Vieira Godinho.Foi um dos primeiros cuidados do Conde da Ponte o estabelecer rigorosa policia sobre os escravos, extinguindo os quilombos existentes em diversos lugares das visinhanças da cidade, pelo fundado motivo de denuncias sobre uma insurreição de Negros da nação Ussá; insurreição que afinal se verificou e desenvolveu em vários pontos do Reconcavo, e da mesma cidade em Junho de 1807; sendo preciso empregar as armas para reduzir os escravos à obediência , dos quaes foram punidos muitos com a pena de forca, depois de julgados summaria- mente pela Relação , segundo o determinou a C. R. de 6 de Outubro d’aquelle anno.Segunda vez se rebellaram os escravos da mesma nação Ussá, ainda em vida do Conde da Ponte, no dia 4 de Janeiro de 1809, praticando toda a sorte de atten- tados, tres léguas distante da cidade. Retiraram-se depois
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para o Riacho da Prata, junto ao qual se fortificaram, nove léguas arredado da mesma cidade, em cujo lugar foram completamente batidos pela tropa de linha. Esta insurreição também era de accordo com os escravos do Reconcavo, muitos dos quaes tinham fugido das fazendas de NazareLh e Jaguaripe desde o dia 14 de Dezembro do anuo anterior. Esta insurreição durou apenas 48 horas, porque batidos e perseguidos os negros por toda a parte, restabeleceu-se immediatamente a tranquillidade publica: Ao Conde da Ponte tocou a honra de receber e hospedar ao Príncipe Regente, em Janeiro de 1808, na sua chegada à bahia com parte da Real Familia ; e aos seus conselhos e prudente reserva se deve a C. R. de 28 de Janeiro franqueando ao commercio livre de todas as nações os portos do Brasil. Sua vida foi mui curta para todo o bem que se promettia fazer a Bahia , e que d’elle se esperava, como jà tinha feito promovendo o adianta mento das Salinas de Sergipe em virtude da C. R. de 27 de Outubro de 1808 , e a creação de duas Companhias de seguros marítimos approvadas pelas Cartas Regias de 9 de Junho e 24 de Outubro do mesmo anno. O Conde da Ponte jaz sepultado na Igreja do hospício da Piedade.

O Tenente General José Narcizo de Magalhães e Menezes, Governador e Capitão General nomeado para o Grão Pará e Rio Negro, tomou posse do cargo no dia 10 de Março de 1806 , recebendo no Paço do Conselho o governo de mãos do seu antecessor o Conde dos Arcos D. Marcos de Noronha e Brito.Este Governador formou e organisou na cidade de Belém a expedicção de 900 homens, que no dia 14 de Janeiro de 1809 se apoderou de Cayenna por capitulação. Falleceu na mesma cidade, e no exercício das suas func- çoes governativas, a 20 de Dezembro de 1810.

1

No dia 2 de Abril de 1806 entrou na Bahia de Todos os Santos, governando o Conde da Ponte, a Esquadra franceza , composta de seis náus e uma fragata, de que era Almirante M. de Willaumés , e a cujo bordo vinha o Príncipe Jeronymo Bonuparte, como Commandante da náu le Veteran. Esta Esquadra havia sahido de Brest a 13 de Dezembro do anno anterior ĉom o fim de apode-
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rar-sc do Cabo da Boa Esperança, onde já não pôde entrar por estar occupado desde 10 de Janeiro pelas tropas inglezas da Esquadra, que também tinha estado na Bahia o anno antecedente. Obrigada a retroceder com g£rto de 4 mezes de navegação , teve que arribar a este p*órto para refazer-se de viveres, e tratar do curativo de perto de 500 homens doentes , que trazia a bordo.O Conde da Ponte prestou á esta Esquadra toda a hospitalidade, não só franqueando-lhe os meios de curar os seus enfermos, como fazendo com que o Commercio lhe proporcionasse todo o dinheiro, de que precisava para suas urgentes despezas; no que foi retribuído pela polidez e boas maneiras não só do Almirante como do mesmo Príncipe Jeronymo Bonaparte, que rivalisaram em recíprocos obséquios de parte á parte. Finalmente esta Esquadra deu a vela no dia 21 do mesmo mez de Abril as 4 horas da tarde, sem que tivesse occorrido novidade durante a sua estada na Bahia.No dia 28 do mesmo mez entrou outra Divisão fran- ceza , que andava cruzando , e tinha ja feito algumas prezas em navios inglezes; era seu Commandante Mr. LHermitte, e constava de uma náu, duas fragatas, uma corveta, e dois navios mais. A conducta do chefe d’esta Divisão foi tão differente da de Mr. Willaumés, que obrigou o Conde da Ponte a diverso procedimento com elle, intimando-lhe que sahisse quanto antes do porto, e negando-se à todas as exigências d’aquelle Chefe, cuja impertinente audacia offendeu sobre maneira a delicadeza do dito Conde. Finalmente Mr. L'Hermitte fez-se a vela no dia l.° de Junho, adiantando a sua partida mais do que pretendia por não haver obtido do Governador, que sustasse a partida dos navios do commercio para os portos do norte.

D. Marcos de Noronha e Brito, 8.° Conde dos Arcos, 
7 .° e ultimo Vice-Rei e Capitão General de mar e terra nomeado para o Rio de Janeiro, tomou posse a 21 de Agosto de 1806 , e governou até o dia 7 de Março de 1808, em que chegou a esta Capital o Príncipe Regente de Portugal.

Alvará de 18 de Outubro d’este mesmo anuo, mandando regular pelo Compromisso da Casa da Misericórdia de Lisboa os Ilospitacs do Reino e Domínios Ultramarinos.
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1807.
Sabendo o Príncipe Regente que os Provedores haviam entendido mal os §§ 50 e 51 do seu Regimento , por isso que nomeavam administradores dativos e vitalícios para as Capellas vagas, tanto por commisso como por extincção dos legítimos successores, contra as leis de 9 de Setembro de 1769 , de 23 de Maio de 1775 , e de 20 do mesmo mez de 1796 , ordenou pelo Alvará de 14 de Janeiro de 1807 que as Capellas vagas fossem incorporadas nos bens da Corôa.

Decreto de 25 de Fevereiro de 1807 pelo qual o Governo subalterno do Rio Grande do Sul foi elevado â categoria de Capitania Geral com o nome de —Rio Grande de S. Pedro—, ficando-lhe subordinado o Governo da Ilha de Santa Catharina : Carta Regia de 19 de Setembro do mesmo anno, em que foi declarado o vencimento annual de 15 mil cruzados de soldo ao Capitão General d'aquella Capitania.

O Principe Regente de Portugal, não podendo con- servar-se neutral na grande luta , que se tinha empenhado no principio d’este século entre a Inglaterra e a França , restando-lhe o arbítrio de trocar uma situação precaria na Europa por um Império vasto e intacto na America, tomou a resolução de mudar a sua Corte para o Rrasil , annunciando pelo Decreto de 26 de Novembro de 1807 esta sua intenção, e creando uma Regencia para governar o Reino em sua ausência.Nomeada a Regencia, fez embarcar os archivos, o thesouro, e os efieitos mais preciosos da Corôa; e estando tudo disposto para a partida, embarcou coma sua família, acompanhado por grande numero de pessoas de ambos os sexos, que o seguiram até a bordo. Na manhãa do dia 29 de Novembro do mesmo anno passou a Armada Real atravez da Esquadra ingleza, que a salvou com 21 tiros, e ambas ganharam dentro em pouco o alto mar, transportando para o Rrasil as esperanças e a fortuna da Mo- narchia Portugueza.
D. Fr. José Maria de Araújo ( 13.° Bispo de Pernambuco ) foi tdeito a 13 de Abril de 1804, e sagrado a 837
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de Março de 1807. Tomou posse por Procurador, e chegou a Diocese a 21 de Dezembro do mesmo anno de 1807. Teve parte no governo interino por ausência do Capitão General em 1808, e falleceu a 21 de Setembro do mesmo anno, tendo apenas nove mezes de residcncia no Bispado. Está sepultado na Sé de Olinda.

Durante a viagem foi dispersa a esquadra por uma tempestade, arribando alguns navios a vários portos do Brasil, e indo ter outros directamente ao Rio de Janeiro. Entre os que arribaram á Rabia, achou-se a capitania, em que vinha o Príncipe Regente, a qual entrou e fundeou no porto no dia 19 de Janeiro de 1808. Nove dias depois da sua chegada, publicou-se a Carta Regia de 28 do mesmo mez e anno , franqueando os portos do Brasil a Inglaterra, e ás Potências cm paz com a Corôa de Portugal, com a imposição sómente de 24 por cento de direito de importação.Finalmente, depois de reparados os navios, que alli tinham aportado, e de outras medidas , entre as quaes sc nota ada creação de uma Cadeira publica de Sciencia econômica no Rio de Janeiro, nomeando para regel-a o l)r. José da Silva Lisboa por Decreto de 23 de Fevereiro, partiu o Príncipe Regente para o Rio de Janeiro , onde chegou a 7 de Março do mesmo anno, e reunido com toda a Real Familia, estabeleceu n’esta cidade o assento da .Mo- narchia Portugueza. Creada a nova Côrte, e organisado o governo, começou a marcha regular-dà administração dos negocios do Brasil, e foram as suas principaes medidas no correr do presente anno as seguintes:— Alvará do l.° de Abril mandando crear na Côrte do Rio de Janeiro um Conselho Supremo militar, que deveria entender em todas as matérias, que pertenciam ao Conselho de Guerra e do Ultramar :— Decreto de 7 de Abril, mandando estabelecer o formar um Archivo militar na mesma Côrte :— Alvará de ,22 de Abril , mandando crear na Côr- te do Brasil um Tribunal superior, denominado Mesa do Besembargo do Paço, c da Consciência e Ordens.— Manifesto da Côrte do Brasil, assignado no dia 1.* de Maio, expondo os motivos, que a obrigaram a declarar a guerra ao Imperador dos Francezes.— Alvará de 4 do Maio, creando o lugar de Juiz Conservador da Nação Inglcza.
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— Decreto e Aviso de 5 de Maio, creando na Côrte do Rio de Janeiro a Real Academia dos Guardas Marinhas, e destinando as hospedarias do Mosteiro de S. Bento para a sua accommodação. Esta Academia teve Estatutos com data de 9 de Março de 1832; foi reunida á Academia militar pelo Decreto de 19 de Dezembro do mesmo anno; separada outra vez pelo Decreto de 22 de Outubro de 1833, e estabelecida a bordo de um navio de guerra pela Resolução de 31 de Janeiro de 1839.— Alvará de 10 de Maio erigindo a Relação do Rio de Janeiro em Casa da Supplicação do Brasil.— Decreto de 13 de Maio, renovando e augmentando a Ordem da Torre e Espada, creada por El-Rei D. Affonso V.— Outro da mesma data, mandando estabelecer uma fabrica de Polvora na Lagoa de Rodrigo de Freitas.— Outro da mesma data, creando a Imprensa Regia no Rio de Janeiro.— Carta Regia de 13 de Junho nomeando Capellão-mór da Casa Real ao Bispo Diocesano do Rio de Janeiro I). José Caetano da Silva Coutinho.— Alvará com força de lei de 15 de Junho, elevando a primazia de Capella Real a Igreja de Nossa Senhora do Carmo do Rio de Janeiro.— Outro de 28 de Junho, creando o Erário Regio e o Conselho da Fazenda no Brasil.— Outro de 23 de Agosto, mandando crear na Côrte do Rio de Janeiro um Tribunal, que se denominaria Real Junta do Commcrcio, Agricultura, Fabricas, e Navegação.— Outro da mesma data, mandando erigir em Villa a Povoação de 1'orto-Alegre, hoje cidade e Capital da Província do Rio Grande do Sul. Foi esta a primeira Villa creada no Brasil pelo Príncipe Regente depois da sua chegada a este Estado.— Carta Regia de 12 de Outubro, mandando crear o Banco do Brasil.— Decreto de 5 de Novembro, mandando estabelecer no Hospital Real militar da Côrte do Rio de Janeiro uma escola anatômica, cirúrgica, e medica.

D. José Caetano da Silva Coutinho (8.* Bispo do Rio de Janeiro), sendo Arcebispo de Cranganor, teve a eleição para a Diocese do Rio de Janeiro em 4 de Novembro de 1805, e depois de confirmado e sagrado, chegou a esta Capital no dia 26 de Abril de 1808. Tomou posse a 28 do mesmo mez por Procurador, e logo começou seus oílicios
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pastoraes. Creada a Real Capella, fundindo-se n ella a Ca- Ihedral do Rio de Janeiro, foi nomeado Capellão-mór por C. R. de 13 de Junho do mesmo anno de 1808. Foi Deputado a Assemblea Constituinte pelo Rio de Janeiro, e depois Senador pela Província de S. Paulo. Coroou e sagrou o primeiro Imperador do Brasil, e foi Grão Cruz das Ordens de Christo e da Rosa. Finalmente falleceu a 27 de Janeiro de 1833, e iaz sepultado na Capella Episcopal da Conceição.

Sendo mui frequentes as incursões dos índios Boto- cudos na Capitania de Minas Geraes, obrigando os fazendeiros a abandonar suas propriedades, mandou a C. R. de 13 de Maio de 1808 ao Capitão General da mesma Capitania, que Fizesse guerra offensiva áquelles selvagens até re- duzil-os a viver em aldèas, e sujeital-os ás leis sociaes, preparando d’est’aile a futura navegação do Rio Doce.Do mesmo modo e por causas iguaes, ordenou a C. R. de 5 de Novembro do mesmo anno ao Capitão General de S. Paulo, que também fizesse guerra offensiva aos Bugres, que assolavam os Campos Geraes da Coritiba e Guarapuava, inutilisando as fazendas situadas ao Oeste da estrada real, desde a villa da Faxina até a de Lages. Das correrías contra estes selvagens resultou ao menos afugental-os para lugares mais ermos e remotos ; por cujo motivo deu a C. B. de 2 de Dezembro do mesmo anno outras instrucções, afim de promover os trabalhos da agricultura n'aquelles terrenos devolutos, e crear novas fabricas de mineração.
Reclamação da Princeza D. Carlota Joaquina de Bourbon, e do Infante de Hespanha D. Pedro Carlos de Bourbon e Bragança, ao Príncipe Regente para que se digne proteger seus direitos á Corôa de Hespanha, depois da abdicação forçada de Carlos IV e do Príncipe das Asturias. Resposta do Príncipe Regente, marido c tio dos reclamantes. Manifesto da Princeza D. Carlota aos Ilespanhoes: tudo feito e assignado no Rio de Janeiro aos 19 de Agosto de 1808. Manifesto do Infante de Hespanha D. Pedro Carlos, no mesmo sentido, aos 20 do Agosto do mesmo anno.

1809
Informado o Principe Regente dos inconvenientes, que nasceram da expedição dos papéis de Roma pelo modo



SÉCULO XIX. 293

por que determinou o Alvará de 4 de Setembro de 1804, foi servido mandar suspender os eíTeitos do dito Alvará pelo de 7 de Janeiro do corrente anuo de 1809, ordenando que se seguisse o modo antigo dos Banqueiros.
Tendo o Principe Regente declarado guerra aos Fran- cezes pelo Manifesto do l.° de Maio do anno anterior, não era possivel permitlir que a pequena Colonia de Cayenna se conservasse ás portas do Brasil; deu-se portanto ordem para preparar uma expedição, que devia organisar-se no Pará, onde era Governador José Narcizo de Magalhães e Menezes. Um Corpo de Pernambuco embarcou para o Amasonas, e d’alli com outras tropas em numero de 900 homens, ao mando do Tenente Coronel Manoel Marques, com duas embarcações de guerra, foi desembarcar no Continente; apoderando-se logo de trcs pontos principaes, o- brigou o Governador da Colonia, Victor llugues, a assignar uma capitulação no dia 12 de Janeiro de 1809. As tropas brasileiras entraram triumphantes na praça, onde se arvorou immediatamenle (no dia 14 de Janeiro) a bandeira nacional, sahindo a guarnição franceza de G00 praças com todas as honras da guerra, debaixo da condição de ser transportada para França em navios portuguezes.

Entre as medidas, que, durante o corrente anno, tomou o Principe Regente para augmento e prosperidade do Brasil, foram mais notáveis as seguintes :— Decreto de 12 de Abril, mandando crear na Corte do Rio de Janeiro Cadeiras de Matéria medica e de Medicina pratica, e mandando igualrnente formar Compêndios para estas matérias.— Alvara de 15 de Julho, impondo á Junta do Com- mercio a obrigação de crear aulas de Commcrcio nas principaes praças do Brasil, segundo os antigos Estatutos de Lisboa.
— Decreto de 28 de Julho, creando o lugar de Prove- dor-mór da Saude da Còrte e Estado do Brasil.

Tendo fallecido o Conde da Ponte, Governador e Capitão General da Bahia, no dia 24 de Maio deste anno, assumiram a administração, em virtude da ordem de suc- cessão estabelecida no Alvará de 12 de Dezembro de 1770, o Arcebispo D. Fr. José de Santa Escolastica, o Chancel-
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ler Antonio Luiz Pereira da Cunha, e o Marechal João Raptista Vieira Godinho. Este Governo creou a legião de Caçadores a pé e a cavallo, sobre o casco do segundo regimento de infantaria de 1.a linha, segundo o ordenara a C. R. de 31 de Agosto de 1809; editicou o quartel de Cavallaria nos armazéns d’Agua de Meninos, para o qual fez mudar o esquadrão, que até alli se achava aquarte- lado no Tororó; erigiu em villa o Arraial de Caitité, e foi durante esta administração, que se crearam Juizes de Fóra para as villas de Santo Amaro, Maragogipe e Rio de Contas por Alvará de 15 de Janeiro de 1810, e se incorporou, por outro Alvará de 19 de Março do mesmo anno, a Ouvidoria dos Ilheos a Conservatória das matas d’esta Comarca, que até alli se conservára separada.

Resolução de 27 de Julho de 1809, promettendo prêmios, medalhas e privilégios aos que chegassem a clima- tisar no Brasil arvores de especiaria fina da índia, e aos que promovessem a cultura de outros vegetaes indígenas ou exoticos, que fossem uteis ás artes. O Alvará de 7 de Julho de 1810 isentou por 10 annos de direitos e disimos nas alfandegas e portos a especiaria colhida nas plantações, que se estabelecessem no Brasil, e os mais pro- ductos de quaesquer vegetaes exoticos ou indígenas, que ainda se não cultivavam, e que podessem formar de futuro artigos interessantes de commercio e de exportação.Das plantas de especiaria e sementes exóticas, trazidas da ilha de França pelo Chefe de Divisão Luiz de Abreu em Julho de 1809, se mandaram distribuir muitas pela Junta do Commercio e pelo Tenente General Caídos Antonio Na- pion, que as fez plantar no Jardim da Lagoa de Rodrigo de Freitas (hoje Jardim botânico) , onde produziram felizmente, entre as quaes figura o chá da Índia. Em consequência de Ordem Regia vieram de Cavena em 1811 algumas plantas de especiaria e medicinaes , como a nósmuscada, o cravo da índia, a jalapa, a arvore do pão, &c.

D. Diogo de Souza, primeiro Governador e Capitão General nomeado para a nova Capitania geral do Rio Grande de S. Pedro por Decreto de 25 de Fevereiro de 1807, tomou posse do governo a 9 de Outubro de 1809, e conservou-o até o dia 13 de Novembro de 1814, em que foi rendido. Formou e commandou o exercito chamado de
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observação na fronteira meridional da Capitania em 181! e 1812; marchou com clle até as immediações de Paissan- dú, donde regressou em virtude do armistício de 26 de Maio de 1812. Em 1815 teve o titulo de Conde do Rio Pardo.

Fernando Delgado Freire de Castilho, Governador e Capitão General nomeado para Goyaz, tomou posse a 26 de Novembro de 1809, e governou aquella Capitania até o dia 4 de Agosto de 1820, em que se retirou para a Corte com licença regia. Durante a sua administração creou a Companhia de Commcrcio entre Goyaz e o Pará, que a C. R. de 5 de Setembro de 1811 approvou. Provido ern um lugar de Conselheiro da Fazenda de Lisboa, foi transferido por despacho de 26 de Dezembro de 1820 para o tribunal do Brasil. Possuido de grande hypocondria suicidou- se com um tiro de pistola no dia 17 de Fevereiro de 1821.

D. Francisco de Assis Mascarenhas (que morreu Mar- quez de S. João da Palma), Governador e Capitão General nomeado para a Capitania de Minas, tomou posse em 1809, tendo passado para esta da de Goyaz, onde governava com a mesma Patente desde 1804. Governou até o dia 11 de Abril de 1814, em que foi substituído.

Tratado de Commercio e Navegação, assignado no Rio de Janeiro aos 19 de Fevereiro do corrente anno pelos Plenipotenciarios, Conde de Linhares por parte do Príncipe Regente de Portugal, e Lord Strangford por parte da Grã- Bretanha; como lambem uma Convenção para estabelecer Paquetes entre a Inglaterra e o Brasil.

D. Fr. Antonio de S. José Bastos, natural do Rio de Janeiro ( 14.° Bispo de Pernambuco ) foi eleito a 25 de Abril de 1810. No seguinte anno passou a administrar a Diocese como Vigário Capitular a instâncias do Núncio Apostolico Arcebispo de Nisibi, até que confirmado por Bulla datada a 5 de Março de 1815, voltou ao Rio de Ja
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neiro, em cuja Real Capella recebeu- a sagração a 28 de Outubro de 1816. Demorando-se na Côrle por motivos particulares, falleceu alli repentinamente a 19 de Julho de 1819.Para succeder ao fallecido Bispo foi eleito, a 4 de Abril de 1820, o Padre Fr. Gregorio José Viegas, Confessor das Infantas, o qual se retirou para Lisboa com a Familia Real em 1821, sem se sagrar, por não terem chegado as Bullas para esse effeito.

No dia 13 de Maio d’este mesmo anno foi o casamento do Infante de Hespanha D. Pedro Carlos com a Princeza da Beira sua prima, na Capella Real , em presença da Côrte e do Corpo Diplomático. Casou-os o Bispo Diocesano D. José Caetano da Silva Coutinho. D’este consorcio apenas houve um filho, o Infante D. Sebastião, que nasceu no Bio de Janeiro no dia 4 de Novembro do seguinte anno de 1811.

No dia 17 de Junho d'este anno teve lugar a fundação da primeira missão mandada crear nos Campos de Guarapuava , em virtude da C. R. do l.° de Abril de 1809 , debaixo do nome de Povoação da Atalaia, sendo seu missionário o Reverendo Francisco das Chagas Lima Presbítero secular.

Por eleição de 24 de Junho de 1810 foi provido na Prelasia de Goyaz o Padre Antonio Rodrigues de Aguiar, natural do Rio" de Janeiro. Tomou posse por Procurador a 13 de Janeiro do anno seguinte. Autorisado para impetrar da Santa Sé a mercê de Bispo in partibus, foi confirmado Bispo de Azoto em 1816, e sagrado a 29 de Setembro do mesmo anno. Partindo d'esta Capital para a sua Diocese a 29 de Setembro de 1818, falleceu no rio de Iguassú no dia 2 de Outubro immediato em consequência de uma violenta febre maligna.

D. Marcos de Noronha e Brito, 8.° Conde dos Arcos, Governador e Capitão General nomeado para a Bahia (53.°;, tendo sido o ultimo Vice-Rei do Rio de Janeiro, tomou posse do governo d'aquella Capitania a 30 de Setembro de



SÉCULO XIX / 297

1810, e governou até o dia 5 de Fevereiro de 1818, em que foi rendido. Foi este Governador o primeiro que creou Commissões militares no Brasil; no anno infausto de 1817, quatro execuções se fizeram na Bahia dos patriotas mais distinctos de Pernambuco, envolvidos nos acontecimentos d'aquella época. As Commissões militares de 1824 em Pernambuco e no Ceará foram filhas posthu- mas do Conde dos Arcos.
Carta de lei de 4 de Dezembro d’este mesmo anno mandando crear na cidade do Bio de Janeiro uma Academia de sciencias phvsico-mathematicas e naturaes para instrucção dos officiaes, que se destinassem às difforentes armas do exercito do Brasil. Foi ampliada em tempo dTJ-Rei pelo Aviso de 2 de Dezembro de 1818, mas só teve Estatutos pelo Decreto de 23 de Fevereiro de 1835, alterado pelo Decreto de 14 de Janeiro de 1839, e Resoluções de 22 de Janeiro e 22 de Fevereiro do mesmo anno. Finalmente foram approvados os novos Estatutos da sua reforma pelo Decreto de 9 de Março de 1842.

Em consequência da morte do Governador e Capitão General do Pará José Narcizo de Magalhães e Menezes a 20 de Dezembro de 1810, entraram no mesmo dia em exercício do governo interino o Bispo Diocesano D. Manoel de Almeida de Carvalho, o Brigadeiro Manoel Marques, e o Desembargador Ouvidor da Comarca do Para Joaquim Clemente da Silva Pombo, na fórma do Alvará de successão de 12 de Dezembro de 1770. Em Fevereiro de 1812 foi substituído o Brigadeiro Manoel Marques pelo de igual Patente Francisco Pereira Vidigal. O membro militar do governo interino teve ainda duas substituições. Este governo durou até o dia 19 de Outubro de 1817, em que deu posse ao novo Capitão General nomeado Conde de Villa-Flor. Aos últimos tres annos da sua duração houveram grandes desavenças entre os seus membros, que muito molestaram a susceptibilidade do Bispo Diocesano, Presidente do triumvirato, obrigando-o a pedir a El-Rei com muita instancia a nomeação de um Capitão General para aquella Capitania.

N'este mesmo anno de 1810 levantou o Capitão Tenente José Joaquim da Silva a Carta hydrographica da oosta do Pará até o Maranhão.
38
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1811.
C. R. de 5 de Janeiro d’este anno autorisando o estabelecimento de uma Typographia na Bahia, e facultando ao Governador e ao Arcebispo para poderem escolher os censores entre as pessoas illustradas, começando logo a publicação da gazeta denominada hlade (Touro.Tendo Pedro Gomes Ferrão offerecido ao Conde dos Arcos todos os seus livros para começo de uma biblio- theca publica, contando que este ofíerecimento seria seguido por outros na província da Bahia, conseguiu reunir tres mil volumes, e vários donativos de dinheiro, com o que procedeu-se á abertura da dita bibliotheca no dia 13 de Maio d’este mesmo anno de 1811 na sala do docel de Palacio, em presença do Governador, que presidiu o acto com toda a solemnidade, e de um immcnso concurso da gente mais grada da cidade. Hoje consta a sobredita bibliotheca de perto de oito mil volumes.

Havendo-se pelos annos de 1808 e 1809 ateado em Buenos-Ayres o fogo da insurreição, começou alli a lavrar a horrorosa guerra civil, que tão longa e sanguinosa tinha de ser. O Vice-Rei D. Balthazar llidaigo de Cisneros havia sido deposto em 25 de Maio de 1810, e substituído por uma Junta de nove membros, que em fins do mesmo anno mandou fusilar o General Liniers, vencedor dos In- glezes em Agosto de 1806. O Paraguay e Montevideo ardiam no mesmo fogo, e a guerra de partidos devorava aquellas províncias. JNão podia o Brasil ser indifferente ao proximo perigo; organisou-se portanto um exercito de observação na fronteira meridional da província de S. Pedro, dividido em duas columnas : a primeira commandada pelo Marechal de Campo Manoel Marques de Souza, e a segunda pelo de igual patente Joaquim Xavier Curado.Commandava em chefe o Capitão General da Província D. l)iogo de Souza, depois Conde do Rio Pardo, e passou revista as duas Divisões successivamente nos mezes de Fevereiro e Março de 1811. Restava-lhe prover na de- íensa da fronteira de Missões: em Abril marchou para alli com uma columna das tres armas o Coronel João de Deos Mena Barreto. Em Maio o Coronel Rondeau com as tropas de Buenos-Ayres cercou Montevideo ; Elio, que alli mandava por parte da Hespanha, vendo-se sem recursos, pediu auxilio ao General portuguez. Concentrado o exer



SÉCULO XIX.’ 299

cito em Bagé, nao foi possivel marchar d’alli no rigor do inverno para atravessar uma distancia de mais de cem léguas com os fracos meios, que possuia; indispensável foi descer á Lagoa Merim, e seguir em 17 de Julho na direcção do Jaguarão. O General Marques adiantou-se e occupou o Serro Largo.Os insurgentes abandonaram tam.bem o Forte de Santa Thereza, depois de o haverem minado ; porém reparadas as pequenas brechas, o General deixou n’elle suíli- ciente guarnição, e continuou a sua marcha victoriosa por toda a Campanha até Maldonado. Aqui alcançou um expresso do Governador Elio, participando o armistício arranjado com Rondeau, e requisitando vivamente a retirada das tropas portuguezas; parecia receiar mais da nossa fé do que da de seus verdadeiros inimigos, e por isso precipitou essa ephemera convenção. Prevendo o nosso General as consequências, não annuiu ás instâncias d’a- quelle a quem vinha soccorrer. Rondeau, que tinha ordens de evitar todo e qualquer encontro com o exercito pacificador, levantou o cerco e repassou o Prata, em quanto Artigas atravessava o Rio Negro levando por diante os habitantes da Campanha, desde o rio de Santa Luzia até o Guaraim.
Decreto de 4 de Abril estabelecendo as gratificações, que deviam perceber as pessoas empregadas no Instituto vaccinico da Gôrte e cidade do Rio de Janeiro, mandado organisar debaixo da inspecção do Intendente geral da Policia e do Physico-mór do Reino.

Em um dia de cortejo, 25 de Abril de 1811, na cidade da Bahia, querendo os Officiaes militares preceder a Relação ea Gamara da Capital, decidiu o Conde dos Arcos, que se observasse o antigo estylo, que dava a pre- cedencia aos militares, cuja decisão irritou sobre maneira aos Desembargadores. Dando porém conta d’este procedimento ao Príncipe Regente, mandou o Aviso de 12 de Outubro do mesmo anno, que, quando a chuva não per- mittisse haver arrumamento de tropas, e sómente cortejo dos Ofiiciaes, regulasse o Governador um intervallo, afim de evitar iguaes encontros com aquellas duas corporações. Outra contestação semelhante aconteceu no Rio de Janeiro, sendo Vice-Rei Luiz de Vasconcellos e Souza, sobre a qual providenciou também o Aviso do l.° de Novembro de 1798.
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C. R. dc 10 de Setembro d’este anno mandando crear uma Junta em Govaz para resolver os negocios, que se expediam em recurso á Mesa do Desembargo do Paço. Foi esta Junta creada igualmente em todas as Capitaes dos Governos e Capitanias dos Dominios ultramarinos de Portugal.

Luiz Telles da Silva, Marquez de Alegrete, Governador e Capitão General nomeado para S. Paulo, tomou posse no l.° de Novembro de 1811, e governou até o dia 26 de Agosto de 1813, em que se retirou para o Rio de Janeiro com licença d’El-Rei. Em sua ausência ficaram encarregados interinamente do governo d’aquella Capitania o Bispo Diocesano D. Matheus de Abreu Pereira, o Ouvidor da Comarca de S. Paulo D. Nuno Eugênio de Locio e Sei 1- bis, e o Intendente da Marinha de Santos Miguel de Oliveira Pinto. O Marquez de Alegrete não voltou a S. Paulo por ser transferido com a mesma Patente para o Rio Grande do Sul em 1814.

N’este presente anno de 1811 sabiram da Capital do Brasil, por ordem do governo, exploradores da navegação do Guaporé, Mamoré, Madeira, Arinos, Tapajoz, e Xingu, rios que todos entram no Amazonas.

1812.
Decreto dc 25 de Janeiro d’este anno, mandando crear na Còrte e cidade do Rio de Janeiro um Laboratorio chi- mico pratico. Outro da mesma data incumbindo ao Lente de Matéria medica a sua administração, devendo seguir n ’esta parte os Estatutos da Universidade de Coimbra.

No mesmo dia e anno ( 25 de Janeiro de 1812 ) aconteceu a infausta morte de D. Rodrigo de Souza Coutinho, Conde de Linhares, que tão sensivel foi aos corações brasileiros. O Conde de Linhares foi o unico homem da Côrte de D. João VI, que comprehendeu perfeitamente as necessidades do Brasil, e apezar das difiiculdades, que se lhe oppunham pelas ideas mesquinhas da mesma Côrte, com-
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tudo fez o que nenhum outro depois d’elle se animou' a fazer. Ainda hoje o Brasil lhe deve exclusivamente a maior parte dos estabelecimentos públicos, que possue, senão ja deteriorados, ao menos no estado, em que-elle os creou. 

•
— c-o o ~ -

Alvará de 2 de Março d’este mesmo anno, mandando crear uma Junta de Direcção medica, cirúrgica e administrativa do Hospital militar na Corte do ltio de Janeiro.

Alvará de 13 de Maio d’este mesmo anno, dando regimento a Relação do Maranhão, mandada crear pelas Resoluções de 23 de Agosto de 1811, e 5 de Maio de 1812.

Novos motivos vieram animar as operações do exercito do Sul : o Capitão General 1). Diogo de Souza deixou em 16 de Março de 1812 os quartéis de Maldonado, e a 2 de Maio chegou ás immediações de Paissandú, tendo feito noventa e sete léguas de uma marcha laboriosa; n’esta segunda campanha os combates foram mais frequentes e gloriosos. Artigas havia voltado áquem do Uruguay com tres mil homens, porém o Coronel Costa, acossando-o com a sua columna, o levou de rojo até o outro lado. Nas costas do Rio Negro, no Salto, nas immediações do Serro Largo, e em outras diversas paragens foram os patriotas completamente batidos.Em meio d’estas victorias annunciou-se um Parlamen- tario no quartel general portuguez, no dia 10 de Junho de 1812, que vinha de parte da Junta de Buenos-Ayres, e do Enviado portuguez João Rademaker, trazendo a convenção de um armistício por tempo indefinido, e o aviso para que o exercito se retirasse para as nossas fronteiras. O General deu immediatamente a ordem de contramarcha, e no dia 12 de Setembro as columnas se dirigiram aos quartéis, que lhes foram destinados em Bagé e na guarda da Conceição.Esta convenção de armistício tinha a data de 26 de Maio do mesmo anno de 1812, e á ella seguiu-se outro arranjo debaixo do titulo — « Clausulas do Tratado entre os Governos do Brasil e de Buenos-Ayres, na fórma de 16 artigos addiccionaes ao assignado em Maio de 1812 » — ( V. Correio Brasiliense de Setembro de 1820, pag. 228. ). Diz o Visconde de S. Leopoldo em uma nota dos seus An-
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naes, que pessoa fidedigna lhe referira ter ouvido da boca do proprio Rei D. João VI, que os dois successos que mais o magoaram, durante a sua residência no Rio de Janeiro, tinham sido : a morte de seu Sobrinho o Infante de Hespa- nha D. Pedro Carlos, casado com sua prima a Princeza da Reira, e este desairoso armistício, que por aziaga coincidência se havia celebrado no mesmo dia da morte do Infante ( 26 de Maio de 1812).

Por Decreto assignado aos 17 de Dezembro d’este mesmo anno foi a villa de S. Salvador de Campos dos Goayta- cazes condecorada com o titulo de Baronato, conferido a Dona Anna Francisca Maciel da Costa, viuva do negociante Braz Carneiro Leão.

S8I5.
O Decreto de 16 de Fevereiro de 1813 mandou distribuir os casaes de Colonos, que vieram das ilhas dos Açores, pelas Capitanias do Rio de Janeiro, Espirito Santo, Porto Seguro, S. Paulo e Minas Geraes; e os filhos d’estes foram isentos do recrutamento para a tropa de linha, c desobrigados de servirem nos corpos de milícias contra sua vontade. Esta mesma graça ficou sendo extensiva a todos os mais casaes semelhantes, que para o futuro podessem rir estabelecer-se nas Capitanias do Brasil, pela mesma maneira que estes.

Amestrado o Conde da Ponte, Governador e Capitão General da Bahia, pela dolorosa experiencia de duas insurreições de escravos ( em 1807 e 1809 ), tinha estabelecido uma policia tão vigilante, que conteve as lavas d’esse volcão terrível; porém o Conde dos Arcos, seu successor, longe de conservar em vigor as sabias medidas preventivas do Conde da Ponte, não só as minorou como acabou inteiramen- le com a policia contra os escravos. Este deleixo produziu amargo fructo, porque no dia 28 de Fevereiro de 1813 os pretos da mesma nação Ussà, pertencentes á armação do Visconde do Rio Vermelho, à fazenda de João Vaz de Carvalho, e à outras visinhas, se levantaram armados em uu- mero de mais de 500, commetteudo atrocidades por todo
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o caminho que segue até o rio de Joannes, em cuja passagem os bateu o Major da Legião da Torre Manoel da Rocha Lima, matando a muitos, e prendendo outros. Com quanto ás providencias d’aquelle Oíficial se devesse em grande parte a salvação publica, mandou-o todavia repre- hender o Conde dos Arcos por haver obrado sem ordem, empregando armas contra uns miseráveis. Sem embargo os cabeças da insurreição foram condemnados á morte, e sof- freram a pena no dia 18 de Novembro do mesmo anno de 1813 no patíbulo levantado na praça da Piedade.

Decreto do l.° de Abril d'este anno, approvando o plano de estudos do Curso de Cirurgia, que faz parte do de Medicina, que o Príncipe Regente se propunha estabelecer no Brasil, mandado pôr em execução no hospital da Santa Casa da Misericórdia da Corte e cidade do Rio de Janeiro por Aviso de 18 de Março d'este mesmo anno.

No dia 16 de Maio d’este anno morreu na cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro a Sereníssima Infanta D. Marianna, irmãa da Rainha Fidelissima, com 77 annos de idade.

N’este mesmo anno foi extraordinária a estação invernosa na Bahia; uma chuva continuada por 45 dias na cidade trazia aterrados os habitantes pelos funestos exemplos anteriores, até que à uma e meia hora da tarde de 14 de Junho de 1813, desabando a muralha, que sustentava a casa de Thomé Alvares Braga na Cruz do Pascoal, cahiu com grande porção de terra, que arrastrou na sua queda, sobre o trapiche denominado Barnabé, pertencente a Miguel José Bernardino de Leão, e demoliu uma grande parte d’aquelle edifício com morte de 34 pessoas, escapando apenas o proprietário com poucas pessoas da sua familia, tiradas d'entre as ruinas. Outras porções de terra cahiram também pelo mesmo tempo nas immediações da fonte do Xixi, e das ladeiras da Misericórdia, Conceição, e Gamboa; e foi tal o receio que por espaço de oito dias cessou o expediente da Alfandega a pedido do Provedor : medida que mereceu a approvação Regia, communicada por Aviso de 30 de Agosto.Procedendo a Camara á uma vistoria nos lugares mais perigosos afim de prevenir novos damnos, aconteceu que achando-se a mesma Camara n’esta diligencia no dia l.°
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de Julho, junto ao Forte de Santo Antonio além do Carmo, desabou pelas dez horas da manhãa uma porção de terra, contígua ao baluarte septentrional do mesmo Forte, e abateu oito casas, que lhe ficavam inferiores na fralda da montanha, sem que houvesse perda de vida, por que os habitantes d’aquellas casas as haviam antes abandonado. Em consequência de todos estes funestos acontecimentos concebeu o Conde dos Arcos o plano de mudar a cidade, fazendo uma nova desde a praia e varzea, que seguem do Noviciado até Itapagipe, submettendo-o a approvação do Príncipe Regente; o qual, parecendo approvar esta idéa gigantesca, mandou proceder a diversos exames, e orçamentos de despezas; porém não passou dahi, porque os milhões do Brasil consummiam-se na Ucharia, ou na guerra contra os Francezes na Península.

No dia 12 de Outubro d’este mesmo anno abriu-se pela primeira vez o Real Theatro de S. João ( hoje de S. Pedro de Alcantara ) , e deu-se ifelle a primeira representação theatral para festejar o anniversario do Príncipe do Brasil o Sr. D. Pedro de Alcantara, depois nosso primeiro Imperador.

Alvará de 16 de Dezembro d’este anno, concedendo á villa de Porto Alegre a primazia de Cabeça da Comarca de S. Pedro do Rio Grande do Sul, e de Santa Catharina.

N’este mesmo anno foi encarregado o habil Engenheiro Barão de Eschwege, por ordem do Príncipe Regente, de explorar varias minas de ferro na província de Minas Geraes.
1814,

D. Manoel de Portugal e Castro , Governador e Capitão General nomeado para a Capitania de Minas, tomou posse a 11 de Abril de 1814. Foi o ultimo Capitão General, que teve esta província ate a formação da l .a Junta governativa segundo o Decreto das Cortes de Lisboa-
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D. Fr. Francisco de S. Damazo de Abreu Vieira (ií.°  Arcebispo da Bahia), sendo Bispo de Malaca , foi eleito Metropolitano do Brasil a 13 de Maio de 1814. Nomeado pelo R. Bispo de S. Paulo D. Matheus de Abreu Pereira , em razão de Sufraganeo mais antigo, para administrar o Arcebispado em qualidade de seu Governador e Vigário Capitular , por ter o Cabido Séde Vacante deixado de eleger Vigário Capitular dentro dos 8 dias do fallecimento do Arcebispo, partiu para aquelle destino no mesmo anno , e logo que chegou foi seu primeiro cuidado a creação de um Seminário, de que tanto necessitava aquella Diocese.Acontecendo morrer a 22 de Dezembro do anno acima referido de 1814 o Conego José Telles de Menezes, deixou por doação testamentaria a Casa nobre de sua residência para estabelecer n’ella o Seminário, de que se occupava o Arcebispo D. Fr. Francisco de S. Damazo ; e feitos alguns arranjos necessários para tão util estabelecimento, deu-lhe o Arcebispo Estatutos, concorrendo por sua parte com uma quota para manutenção dos mancebos pobres, que deviam ser sustentados pelo Cofre das Obras Pias do Arcebispado. Falleceu este Arcebispo a 18 de Novembro de 1816, e jaz na Igreja Cathedral.

Decreto de 18 de Junho d’este mesmo anno, ordenando a livre entrada dos navios de todas as nações nos portos dos domínios portuguezes , e permittindo a sabida dos navios nacionaes para qualquer destino sem res- tricção.

Luiz Telles da Silva, Marquez de Alegrete, tendo governado a Capitania de S. Paulo com a Patente de Capitão General, passou com a mesma Patente a governar a do Rio Grande do Sul, e tomou posse a 13 de Novembro de 1814. Conservou-se no governo até o anno de 1818, em que foi rendido. Durante a sua administração esteve a Capitania quasi sempre em guerra com os insurgentes da Banda Oriental, e às suas prudentes disposições devem as nossas armas muitos triumphos parciaes.

D. Francisco de Assis Mascarenhas ( l.° Conde de Palma, e ultimamente Marquez de S. João da Palm a),39
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depois de haver governado as Capitanias de Goyaz e de Minas com a Patente de Capitão General, passou com a mesma Patente a governar a de S. Paulo , onde tomou posse a 8 de Dezembro de 1814. Nomeado para succeder ao Conde dos Arcos na Bahia, por despacho de 4 de Julho de 1817, deixou a Capitania de'S. Paulo a 19 de Novembro do mesmo anuo, entregando a administração aos mesmos Governadores interinos, de quem a havia recebido.

Decreto de 9 de Dezembro d'este anno, mandando crear uma cadeira de Agricultura e Botanica na Côrtc e cidade do Rio de Janeiro.

Havendo solicitado o Conde dos Arcos licença do Príncipe Regente para edilicar uma Praça de Commercio na Bahia, foi-lhe concedida por Aviso de 10 do mez de Maio de 1811 ; porém só foi lançada a primeira pedra no dia 17 de Dezembro de 1814. Este edifício foi construído no terreno, que sobrava da bateria de S. Fernando, por meio de uma subscripção do commercio, sem a menor despeza do thesouro publico. Custou sessenta contos de réis, e no dia 28 de Janeiro de 1817 teve lugar a solemne abertura, em cujo acto offereceram os negociantes uma espada de ouro ao mesmo Conde dos Arcos.

181 O.

Alvará de 11 de Agosto d’este anno, declarando com- prebendida na Real Resolução de 1808 , que permitte estabelecer manufacturas no Brasil, a faculdade de poderem os Ourives de ouro e prata da Côrte do Rio de Janeiro, e mais partes do Brasil , usar do seu oílicio , abolindo a prohibição estabelecida na Carta Regia de 17G6.

Carta de lei de 16 de Dezembro d'este mesmo anno, elevando o Principado do Brasil à categoria de Reino, unido aos de Portugal e Algarves.
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1816.

A Rainha de Portugal D. Maria I , que ha muito tempo vivia em estado de demencia , morreu na Corte do Rio de Janeiro no dia 20 de Março d’este anno. A sua morte não trouxe alteração alguma na administração, porque o Príncipe Regente, que devia succeder-lhe , era de facto Rei , e governava como tal desde 1799.

Finalmente succumbiu Montevidéo aos esforços da Junta de Buenos-Ayres em 1814, e este triumpho, alentando a guerra civil, que devorava as novas Republicas, ameaçava ao mesmo tempo a paz dos seus visinhos. O Príncipe Regente D. João, temendo pela segurança dos limites meridionaes do Brasil, mandou vir de Portugal uma luzida Divisão, composta de voluntários, á que se uniram outras tropas brasileiras, e com cilas mandou occupar a banda oriental do Rio da Prata. A Divisão, que depois tomou o nome de Voluntários de El-Rei, composta de quatro batalhões de caçadores , chegou ao Rio de Janeiro no dia 30 de Março de 1816, e tendo desembarcado apresentou-se em grande parada no largo do Paço no dia 4 do seguinte Abril. Depois de estacionar por algum tempo na armação , do outro lado da bahia , partiu para o Sul no dia 12 de Junho, devendo reunir-se em Santa Catharina com a cavallaria e artilharia da mesma Divisão , que já alli se achavam.Em quanto o General Carlos Frederico Lecor, depois Visconde da Laguna, com a Divisão de Voluntários Reaes marchava sobre Montevidéo, o General Curado com as tropas brasileiras defendia as Missões contra o cabecilha Artigas, que procurava subleval-as. Destacando o Tenente Coronel José de Abreu, depois Barão do Serro Largo, com uma columna de 630 homens, logrou este chefe derrotar Artigas em S. Borja no dia 3 de Outubro do mesmo anno de 1816 , depois de ter varrido as margens uo Uruguay das partidas , que as infestavam; tendo precedido no dia 24 de Setembro a derrota de um troço de 300 homens da columna de Fructuoso Rivera pelo Major Manoel Marques de Souza no passo de Chafalote. Pouco depois o Brigadeiro João de Deos Mena Barreto conseguiu outro triumpho contra o mesmo Artigas nas visinhanças de Ynhanduy e Paipaes no dia 19 de Outubro.O General Lecor, avançando pela Campanha, destacou
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o Marechal de Campo Sebastião Tinto de Araújo Corrêa , com a vanguarda da Divisão de Voluntários Reaes , afim de occupar o Forte de Santa Thereza , de que se apossou quasi sem resistência. Depois seguiu o mesmo Marechal para índia Moita, e alli derrotou completamente no dia 19 de Novembro a Fructuoso Ri vera, que com mais de dois mil gaúchos o veiu provocar a combate; em quanto o General Lecor occupava Maldonado , donde marchou depois sobre Montevidéo, tendo previamente combinado os seus movimentos com os da pequena esquadra, com- mandada pelo Conde de Vianna.'

As Infantas de Portugal D. Maria Izabel e Maria Fran- cisca, destinadas a casarem coin El-Rei de Ilespanha Fernando Yll e seu irmão o Infante D. Carlos, partiram do Rio de Janeiro para Cadix no dia 3 de Julho de 1816.

Decreto de 12 de Agosto d'este mesmo anno , concedendo pensões aos artistas francezes, que tinham vindo, debaixo da direcção de Mr. Le Rreton , fundar no brasil uma Escola Real de sciencias , artes , e olficios. Tendo- se promovido anteriormente uma subscripção para o estabelecimento de um Instituto acadêmico", que não só comprehendesse o ensino das sciencias mas também o das Bellas-artes , mandou o Aviso de 5 de Março d’este anno recolher o seu producto ao Banco do Brasil.
—-------- ----------------------

A Irmandade dos homens pardos livres de Nossa Senhora da Conceição do Hospício, estabelecida na cidade do Rio de Janeiro, desejosa de elevar-se á classe das Ordens Terceiras, conseguiu um Breve Apostolico, que a instituiu como tal, e no anno de 1816 começou a gozar d esta prerogativa.

Achando-se a Legião de S. Paulo, ao mando do Brigadeiro Joaquim de Oliveira Alvares, acampada em Ca- talan, vieram sorprehendel-a no dia 4 de Janeiro d’este anno os Caudilhos La Torre, Verdun, e Mondragon com tres mil gaúchos; o combate foi sustentado com denode
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pelo Brigadeiro Joaquim de Oliveira até que chegou o Tenente Coronel José de Abreu com o seu Corpo, c os gaúchos foram completamente derrotados. A perda do inimigo em Catalan foi immensa , e muito mais pelo que aconteceu depois; porque o principal cabecilha 1). Jose Verdun , que escapou da refrega , foi feito prisioneiro na povoação de Belém com 300 dos seus , no dia 15 de Setembro do mesmo anno, pelo Capitão Bento Manoel Ribeiro (hoje Marechal de Campo), que apenas tinha levado comsigo 40 lanceiros e 50 milicianos do Rio Pardo.Desassombradas e livres as nossas fronteiras de inimigos , toda a attenção se voltou para a Banda Oriental. Por outra parte o General Lecor avançava sobre Monte- vidéo , e quando se ia approximando , uma deputação da Municipalidade o veiu receber, entregando-lhe as chaves da praça , na qual entrou triumphante no dia 20 de Janeiro do mesmo anno de 1817 , havendo-a antes abandonado o chefe D. Manoel Barreiros, que a com mandava em nome de Artigas. Depois mandou o General Lecor ao Coronel Manoel Jorge Rodrigues com dois batalhões oc- cupar a Colonia do Sacramento, que já se tinha pronunciado em favor dos Portuguezes, e uma Brigada asse- nhorear-se do Serro Largo. Eis-ahi os principaes feitos de armas do Exercito do Sul na abertura d’esta nova campanha.

300

Tendo sido dada uma denuncia ao Governador e Capitão General de Pernambuco Caetano Pinto de Miranda Montenegro , de que havia uma conspiração tramada com o fim de mudar a fórma do governo, convocou o dito Governador a conselho os Ofiiciaes Generaes existentes no Recife; os quaes consideraram verídica a denuncia, mandando proceder a prisão dos conspiradores. Designados os indivíduos , que deviam ser presos , foram encarregados : o Marechal José Roberto de mandar prender os paisanos ; o BTÍgadeirõ SãTãzar , que commandava o RegTrtreTTtmie Infantaria , 'de (T~fazer ao seu Ajudante , e o Brigadeiro de Artilharia Manoel Joaquim Barboza de Castro a tres Capitães, e ao Secretario dõ cõfjpo do seu commando. Tudo se teria levado a effeito no mesmo dia fi de Março de 1817, se o Brigadeiro Manoel Joaquim não quizesse dar â execução d'aquella ordem um apparato de insolente audacia , convocando toda a Oíficialidade para a Secretaria do Regimento , em cuja presença insultou ao Capitão Domingos Theotonio , antes de dar-lhe a
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voz do preso, e depois ao Capitão José de Barros Lima j porém apenas lhe havia dirigido o primeiro insulto , quando este Capitão, desembainhando a espada, o atravessou com ella.Informado Caetano Pinto d’este facto por um dos Of- liciaes de artilharia, mandou o seu Ajudante de ordens Alexandre Thomaz ao quartel eom o fim de reunir a tropa, e prender os Olliciaes amotinados; porém o Capitão Pedroso , que já tinha municionado alguns soldados, apenas o reconhece, manda atirar-lhe, e o desgraçado cahiu por terra banhado no seu proprio sangue. Sabendo o Governador d’este novo successo, abandonou o Palacio , e foi. encerrar-se na fortaleza do Brum , onde capitulou no dia seguinte , embarcando para o Rio de Janeiro com algumas pessoas da sua familia. Chegando á Côrte foi logo recolhido á prisão da Ilha das Cobras, sem lhe permittirem fallar a nenhum dos Ministros como requeria.Nomeado um governo provisorio, composto de cinco membros , no dia 7 de Março , trataram estes de dar aígüns regulamentos, edeorganisar as repartições publicas; mas começaram logo a sua marcha com toda a inexperiencia de homens novos no exercício de uma adminTsfraçaõ^Tur- bulenta. Sem embargo , o movimento da capital com- municou-se á todas as villas e povoações da província, e bem depressa á Parahvba , Rio Grande, c Alagoas; por toda a parte recebia o governo provas de adhesão e de lealdade : a revolução parecia consummada. Porém quanto se enganavam os que criam, que era facil desarraigar com bellas theorias preconceitos populares, e abalar os fundamentos de uma monarchia cimentada sobre usos , costumes e religião !O Conde dos Arcos, assim que soube da revolução, preparou alguns navios, e os mandou bloquear o Recife, fazendo marchar ao mesmo tempo por terra uma colum- na as ordens do Marechal Joaquim de Mello Leite Cogo- minho de Lacerda em direcção as Alagoas, que n’esse tempo ainda fazia parte de Pernambuco. Informados da rnarchã“da tropa da Baluã7 começaram os habitantes da margem septentrional do rio de S. Francisco uma contra- revolução, que se foi estendendo desde o Penedo até as Aiagoas, onde a guarnição de linha, que alli se achava, foi a primeira a pronunciar-se. No momento em que o bloqueio se estendeu pela costa, e poderam chegar á terra algumas proclamações, começou a reacção com tanta violência como encarniçamento. Com effeito , o Rio Grande do Norte seguiu o exemplo das Alagoas, e a
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Parahyba não tardou muito tempo para pronunciar-se no mesmo sentido.A tropa da Bahia , precedida pelas milícias das Alagoas , era recebida por toda a parte com geral enthu- siasmo; todo o sul da província estava pronunciado , e o governo provisorio experimentava as ancias da morte. Domingos José Martins , membro do governo , que tinha ido reunir-se ao Capitão-mór Francisco de Paula, foi sorprendido por uma Companhia dos pardos do Penedo e dos índios da Atalaia, ferido e preso algumas horas depois com alguns dos seus companheiros. Paula , atacado no Engenho Trapiche de Ipojuca pelo Marechal Co- gominho, debandou completamente no dia 14 de Maio depois de algumas horas de fogo. Chegando ao ltecife a noticia de todos estes desastres, retirou-se Domingos Theo- tonio, que tinha sido creado Dictador, no dia 19 com toda a guarnição, e no dia immediato foi proclamada na capital a autoridade d,EPRèr~sém o menor obstáculo. Entretanto as tropas, que se tinham retirado, fizeram alto no Engenho Paulista, onde receberam a noticia deste desfecho : a consternação foi geral, e ninguém cuidou mais senão em salvar-se.Dos dois únicos membros do governo , que seguiram com a tropa, o Padre João Ribeiro suicidou-se, e Domingos Theotonio fugiu disfarçado temeroso da sua própria sombra. D’aqui data essa serie de actos torpes e infames, que tem corrompido e desvirtuado o bello e nobre caracter do povo pernambucano , outro tempo tão afamado pela sua moralidade e bisarria. Todos queriam para si a palma do triumpho , e cada um procurava as- signalar-se por um meio ruidoso, com tanto que o seu nome fosse inseripto na lista dos benemeritos da mo- narchia : d’ahi as pesquisas mais violentas, as delações mais infames, o perjúrio, a traição, e toda a serie de torpezas, que acompanham sempre as reacções políticas. Finalmente ja por duas vezes tinham ido para a Bahia grandes remessas de presos , e ainda as prisões estavam atulhadas de infelizes patriotas , quando chegou ao Recife Luiz do Rego Barreto como Governador de Pernambuco.

3 í 1

Antonio de Araújo de Azevedo, Conde da Barca , morreu no Rio de Janeiro aos 21 de Junho d’este mesmo anuo. A elle se deve a creação da Academia das Bellas Artes no Rio de Janeiro, cujo estabelecimento foi fundado em virtude do Decreto de 12 de Agosto de 1816.
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Luiz do Rego Barreto, Governador e Capitão General nomeado para Pernambuco, e Commandante em Chefe da expedição militar, que do Rio de Janeiro partiu para esta província, chegou ao Recife a 29 de Junho de 18Í7, e por sua ordem foram logo sequestraclõs^ todos os bens das pessoas compromettidas na revolução de 6 de Março do mesmo anno, creando uma Commissão militar permanente para julgar os presos. Nove indivíduos, distinc- tos por virtudes e outras qualidades pessoaes , foram enforcados ( 4 de Pernambuco , e 5 da Parahyba (1) ) em virtude de sentença d'este tremendo Trjbunal de sangue. Esta carnificina foi suspensa por ordem da Còrte^ sendo nomeada uma Alçada de quatro membros togados ( 2 Desembargadores do Paço, e 2 da Casa da Supplicação ) para continuar no processo criminal com as apparencias de justiça , cuja devassa aberta durou dois annos n’esta infeliz província.
Luiz do Rego, continuando no governo, fez de Pernambuco um Campo militar; todas as suas disposições governativas se^recRIziram a crear Batalhões de linha e de milícias com a mesma disciplina : medida , que lhe foi muito fatal ao depois, porque o povo adestrado no exercicio das armas affrontou com arrogancia a tropa de linha , e lhe fez pagar mui caro a sua louca presumpção. Despopularisado até o escarneo levou um tiro de pistola a 21 de Julho de 1821, do qual ficou gravemente ferido. Finalmente levantou-se o Povo no interior da província, e reduzido elle ao circuito da cidade do Recife com as suas tropas , teve de capitular em Olinda a 6 de Outubro do mesmo anno. Cedendo á sua impopularidade, embarcou a 26 do mesmo mez para Portugal com a tropa , que lhe

(1) Foram os quatro infelizes enforcados, pertencentes a Pernambuco, os seguintes: o Tenente Antonio José Henriques, o Padre Pedro de Souza Tenorio, e os Capitães Domingos Theo- tonio Jorge e José de Barros Lima. Os da Parahyba foram : o Coronel Amaro Gomes Coutinho, Ignacio Leopoldo de Albuquerque Maranhão , o Padre Antonio Pereira , e os Tenentes Coronéis Silveira e José Peregrino de Carvalho. Todos estes indivíduos foram mutilados de cabeça e mãos para serem expostas nos lugares públicos. Precedentemente tinham sido fusilados na Bahia , por autoridade do Conde dos Arcos , o Padre José Ignacio Ribeiro de Abreu e Lima a 29 de Março, Domingos José Martins, José Luiz de Mendonça, e o Padre Vii- guel Joaquim de Almeida e Castro no dia 12 de Junho ; nenhum íTestes indivíduos íoi mutilado na Bahia.
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restou fiel, deixando para sempre a província de Pernambuco, da qual foi o ultimo Capitao General-

Convenção addicional ao Tratado de 22 de Janeiro de 1815 entre Sua Magestade Fidelissima e Sua Magestade Britannica , para o fim de impedir qualquer commereio illicito de escravos por parte dos respectivos vassallos, assignada aos 28 de Julho d’cste corrente anno.

O Coronel João Vieira Tovar de Albuquerque, Governador pomeado para a Ilha de Santa Catharina por despacho de 4 de Julho de 1817, tomou posse do governo a 14 de Agosto do mesmo anno. Excessivo em todos os actos de sua administração, tornou-se logo odiado pelos povos d'aquella Capitania , que regeu até ser rendido em 20 de Julho de 1821.

Tratado, assignado em Paris aos 28 de Agosto d’cste mesmo anno , entre S. M. Christianissima, e S. M. Fidelissima , em que se estatue a entrega e devolução da Colonia de Cayenna á sua dita Magestade Christianissima, e se marcam os limites d’aquella colonia com o Brasil , em execução do artigo 107 da Acta do Congresso de Vienna, firmada aos 0 de Junho de 1815.

Decreto de 16 de Setembro d’este mesmo anno, desmembrando a Comarca das Alagoas da Capitania geral de Pernambuco, e dando-lhe governo separado e independente com faculdade de conceder sesmarias , e nomeando Governador da nova Capitania das Alagoas por tres annos a Sebastião Francisco de Mello Povoas.

Antonio José de Souza Manoel de Menezes, Conde de Villa-Flor (hoje Duque da Terceira), Governador e Capitão General nomeado para o Grão Pará e Bio Negro, tomou posse do cargo aos 19 de Outubro de 1817, recebendo o governo das mãos dos Governadores interinos, que tinham regido a Capitania pelo espaço de quasi sete-  •' '  • 40
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annos. Havendo obtido licença de El-Rei para ir ao Rio de Janeiro, partiu no dia l.° de Julho de 1820 deixando a administração interinamente a cargo de um governo provisorio na forma do Alvará de successão de 12 de Dezembro de 1770.

A Archiduqueza 1). Carolina Leopoldina de Áustria, que depois fôra a primeira Imperatriz do Brasil, chegou ao Rio de Janeiro no dia 5 de Novembro d’este corrente anno, e desposou o Principe Real do Reino Unido o Sr. D. Pedro de Alcantara, que loi o fundador do Império.

1811).

D. Francisco de Assis Mascarenhas ( l.° Conde de Palma , e ultimamente Marquez de S. João da Palma), Co- vernador e Capitão General nomeado para a Bahia (54.u) por despacho de 4 de Julho de 1817, tomou posse do governo d’esta Capitania a 26 de Janeiro de 1818, depois de haver governado com igual Patente as Capitanias de Govaz, de Minas e de S. Paulo. A sua presença na Bahia fez melhorar a sorte dos presos de Pernambuco, que logo começaram a receber soccorros de suas famílias , e de outras pessoas, que até então temiam a sanha do Conde dos Arcos. O seu governo foi tão suave alli como nas outras partes, onde tinha deixado saudosas recordações. Governou até o dia 10 de Fevereiro de 1821, em que se proclamou a Constituição portugueza , que fizessem as Cortes, creando-se uma Junta provisória, cuja presidência recusou com a mais fina política, retirando-se para o Rio de Janeiro a 16 do mesmo mez e anno. Foi o ultimo Capitão General, que teve aquellu província.

Em consequência da revolução de Pernambuco demorou-se o acto solemne da coroação e acclamação d’El-Rei D. João M, que só teve lugar a 6 de Fevereiro do presente anno com toda a pompa e solemnidade do estylo. Por esta oceasião, e com a mesma data de 6 de Fevereiro, foi publicado o Decreto creando a nova Ordem honorífica da Conceição de Yilla Viçosa; à qual se deram Estatutos pelo Alvará com força de lei de 10 de Setembro do seguinte anno de 1819."



a

A occupaçuo aceidental da praça de Montevidéo pelo General Lecor não pôde suíTocar o espirito de revolta d’a- quellcs povos. Continuavam a vagar ousadas pelas margens do Uruguay e campos intermédios as guerrilhas de Artigas; tínhamos combatido e vencido por todo o anno de 1817, e sem embargo tivemos de renovar no seguinte os mesmos combates, quér nas Missões, quer fóradellas. O Tenente Coronel Caetano Alberto de Souza Canavarro , commandante do l.° batalhão de libertos d’El-Rei, derrotou no arrovo de Pando c suas immediações varias partidas de Fructuoso Pd vera nos dias 30 e 31 de Março e 
1 .o de Abril d’este anno, ficando prisioneiro, além de muitos outros, o irmão do mesmo Rivera; ao passo que o,Marechal Francisco das Chagas dos Santos conseguiu em S.'Carlos outra brilhante victoria no dia 7 de Abril, apoderando-se da povoação , onde íicou morto o caudilho Aranda com mais de cem dos seus, e 300 prisioneiros.Irritado o inimigo com as muitas perdas, que ifestes combates parciaes tinha experimentado, resolveu reunir nas margens do Uruguay todas as suas .forças e tentar um golpe decisivo. Instruído d’este plano o General Curado, mandou Bento Manoel Ribeiro contra as partidas de Aguiar, Aedo , e Ramires , antes que se reunissem á de Artigas; esta ordem lielmente executada desmanchou o projecto dos gaúchos, cahindo em poder de Bento Manoel os dois primeiros chefes ( Aguiar e Aedo ) com trezentos c trinta dos seus; ao mesmo tempo que o Sar- gento-mór Antero José Ferreira de Brito, commandante da guarda de Castilhos, sorprendia as partidas de La Torre e Panxo , fazendo-os prisioneiros na casa de Talier no dia 16 de Junho.

SÉCULO XIX. 3 Í 5

O Padre João Manzzoni , confessor da Princeza Viuva D. Maria Francisca Benedicta, foi eleito Arcebispo da Bahia a 13 de Maio de 1818; mas não aceitou a nomeação por sua avançada idade, c moléstias habituaes, pelo que deu lugar á eleição no mesmo anno do Br.B. Fr. Vicente da Soledade ( 15.° Arcebispo da Bahia), o qual confirmado pelo SS. Padre Pio VII, e proclamado em Consistorio Secreto de 28 de Agosto de 1820, deixou-se ficar em Lisboa, a titulo de Membro das Cortes, com cujos negocios se achava occupado, percebendo entretanto os rendimentos do Arcebispado. Falleceu em Lisboa ; mas do cathalogo, que temos á vista, não consta o anno da sua morte.
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Entre as medidas de mais utilidade para o Brasil podemos contar as seguintes :Decreto de 6 de Junho d’este anno creando o Museu Real, hoje nacional, do Rio de Janeiro.,\o dia 21 do mesmo mez e anno começou a correr agua no chafariz, feito de cantaria no Campo de Santa Anna, em presença d’El-Rei e da Familia Real.Ires Cartas de Lei, com a data de 17 de Setembro d’este mesmo anno, erigindo em cidades a capital da província de Matto-Crosso, antes Villa Belta, a Yilla Real de Cuyaba na mesma província , e a capital de Goyaz, chamada Villa Boa, licando denominadas: a 1.* cidade de Matto-Grosso, a 2.a cidade de Cuyabá, e a 3.* cidade de Goyaz.N odial.0 de Novembro d’este mesmo anno correu pela primeira vez o ferro fundido na fabrica de S. JoãodeYpa- nema na província de S. Baulo.

O Tenente General graduado Francisco de Paula Ma- gessi Tavares ( Barão de Villa Bella ) , Governador e Capitão General nomeado para Matto-Grosso por despacho de 4 de Julho de 1817, tomou posse a meiados do seguinte anno, e não se diz se foi substituído, ou com elle acabou o governo dos Capitães Generaes d’aquella Capitania, porque termina aqui o cathalogo, a que me reporto, sem mais explicação.

1). José de Castello Branco, Conde da Figueira, Governador e Capitão General nomeado para o Rio Grande do Sul, tomou posse do governo em Julho de 1818, e conservou-o até o anno de 1821 , em que foi rendido. O Conde da Figueira commandou em pessoa muitas vezes o nosso exercito, e obteve algumas victorias assigna- ladas , entre ellas a de Taquarembó em Janeiro de 1820. Celebrou no anno anterior a Convenção sobre limites entre o Rio Grande e Montevidéo, e foi incansável na manutenção da disciplina militar, com que soube sustentar a honra das nossas armas.

Km virtude do Tratado, assignado em Paris aos 28 de Agosto de 1817, foi a Colonia de Cayenna devolvida aos
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d'ella conta o Conde Garra S. Cyr, commandante e administrador da Guayana franceza, aos 8 de Novembro d’este mesmo anno de 1818.

1819.
Decreto de 23 de Fevereiro d’estc anno isentando os Índios de Pernambuco, do Ceará e da Parahyba de pagarem d'alti em diante o subsidio militar, estabelecido por Carta Ilegia de 16 de Maio de 1654, c regulado pela de 3 de A- gosLo de 1805 ; assim como de pagarem as quotas partes de 6 por cento, ou outras semelhantes aos seus Directores, aos quaes manda El-Rei estabelecer ordenado correspondente pela sua Real Fazenda.

No dia 4 de Abril de 1819 nasceu a Sereníssima Prin- ccza Senhora D. Maria da Gloria, primogênita do Senhor D. Pedro de Alcantara Príncipe do Brasil, depois seu l.° Imperador, e da Senhora D. Carolina Josefa Leopoldina Archidu- queza de Áustria. Na idade de sete annos ( no dia 3 de Maio de 1826 ) subiu ao Throno de Portugal pela voluntária abdicação de seu Augusto Pai 1). Pedro IV de Portugal e 1.° do' Brasil, e no anno de 1834 começou a governar a Monarchia pela morte do referido seu Pai, Tutor e Regente do Reino na sua menoridade. A Senhora D. Maria da Gloria, nascida Princeza do Grão Pará, he hoje a Rainha de Portugal debaixo do nome de I). Maria II.

João Carlos Augusto de Oeynhausen, que fôra ultimamente Marque/, de Aracaty, Governador e Capitão General nomeado para S. Paulo por despacho de 4 de Julho de 1817, tomou posse a 25 de Abril de 1819. Foi o ultimo Capitão General d’aquella Capitania, continuando no governo como Presidente da Junta Provincial estabelecida em 1821.

Decreto de 11 de Maio mandando augmentar o Jardim botânico da Lagoa de Rodrigo de Freitas.
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Alvará com força de lei de 10 de Setembro, dando Estatutos á nova Ordem da Conceição de Villa-Viçosa, crea- da por Decreto de 6 de Fevereiro do anno anterior.

Dor nomeação de 18 de Outubro de 1818 foi provido na Prelazia de Goyaz o Padre Francisco Ferreira de Azevedo, natural de Cuyabá, que já tinha sido eleito Bispo de Meliapor em 17 de Dezembro de 1814. Tomou posse da Prelazia a 29 de Agosto de 1819 por procuração; e teve o titulo de Bispo de Castoria, em que Sua Santidade o confirmou, mudando-lhe o de Meliapor, que se não pôde realisar.

N’este presente anno ainda continuava a luta no Sul com o mesmo encarniçamento. O General Jorge de Avilez, destacado da Divisão portugueza, logrou alcançar o inimigo no passo de Arenas, em quanto Bento Manoel com 600 homens batia no Arroyo-grande a Fructuoso Rivera, resultando d’estes combates outros tantos triumphos como as mais vezes; porém nossas victorias, quasi sempre decisivas, nem nos davam esperanças de tranquillidade, nem nos afiançavam a paz.Sem embargo da occupação de Montevidéo, o General Lecor considerava-se tão somente como auxiliar, deixando ao Cabildo da cidade todo o exercício da soberania ; e como pelas demarcações anteriores muito se tinha aggravado a questão de limites, julgou-se prudente traçar uma linha divisória entre as duas províncias, afim de acabar para sempre toda a contestação, que para o futuro podesse ainda suscitar-se. Com taes fundamentos celebrou-se n’este mesmo anno uma Convenção entre o Conde da Figueira, Governador e Capitão General da província do Rio Grande de S. Pedro, por parte da Corte do Rio de Janeiro, e D. Pru- dencio Morguiondo por parte do Cabildo de Montevidéo, os quaes ajustaram entre si e assignalaram por barreiras certas e invariáveis os limites entre as duas referidas províncias, com o fito de segurar a paz e tranquillidade dos dois povos limitrophes.Verificada a demarcação, levantaram-se os padrões com os termos solemnes de posse, e El-Rei fez repartir esse espaço entre vários oíliciaes em prêmio de seus serviços. He a esta mesma Convenção, que se refere o Visconde de S. Leopoldo na sua Memória sobre limites, pag. 17.
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Conseguindo Artigas, depois de muitos esforços, reunir 2:500 homens, appareceu de novo nas nossas fronteiras levando tudo a ferro e a fogo. O General Abreu oppôz-se- lhe com 400 homens para proteger a retirada dos fazendeiros, porém foi batido e obrigado a retirar-se em debandada para o passo do Rozario, onde se reuniu com o General Bento Corrêa da Camara. D’aqui marcharam juntos ao encontro dos de Artigas, e depois de tres acções pareiaes, reuniu-se-lhes o Capitão General Conde da Figueira , que veiu tomar o commando de ^oda a nossa força. O inimigo, acampado na margem esquerda do Taquarembó, desafiava o nosso exercito, seguro da sua posição ; porém atacado ao mesmo tempo por ambos os llancos, foi batido completamente no dia 22 de Janeiro d’esle anno, retirando-se em desordem, e deixando no campo, além de todos os seus petrechos de guerra, oitocentos mortos, entre os quaes o caudilho Sotello, e 490 prisioneiros.Depois d’esta brilhante victoria mandou o Conde da Figueira varrer o resto da campanha até o Uruguay, e estabeleceu postos avançados ao longo d’este rio e do Arapey; os quaes, combinados com a esquadrilha, asseguraram por algum tempo a tranquillidade das nossas fronteiras. O prestigio de Artigas tinha desapparecido pela derrota de Taquarembó : os cabecilhas, que até alli o tinham seguido, uns recusaram acompanhal-o, outros se declararam contra elle. Finalmente Artigas, perseguido pelo caudilho Ramires, fugiu n’esse mesmo anno para o Paraguay, onde o Dictador Francia, apoderando-se d’elle, o desterrou para a aldêa de Curuguaty, oitenta e sete legoas ao nordeste da Assump- ção, debaixo de cautelosa vigia, e alli o releve durante sua vida, como a todos os que se contiaram á sua hospitalidade.

A Capitania do Rio Grande do Norte, que se havia conservado sujeita á de Pernambuco, ficou inteiramente desligada pelo Decreto de 3 de Fevereiro de 1820, que mandou crear n’ella uma Alfandega, Casa de Inspecção de algodões, e uma Junta da Fazenda, com inteira independencia n’estes ramos dos Tribunaes de Pernambuco. Apezar de serem os Governadores do Rio Grande nomeados pela Corte desde o principio d’este século, não houve Diploma que isentasse o seu governo da dependencia, em que estava do Capitão General da referida Capitania de Pernambuco, até que,
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etn consequência da revolução dc 1817, o Governador José Ignacio Borges começou a dirigir-se directamente á Côrte, e a estabelecer por este meio a independencia da Capitania, que se firmou por meio dos novos estabelecimentos creados no referido armo de 1820.

Tendo fallecido no Rio de Janeiro o Bispo de Pernambuco D. Fr. Antonio de S. José Rastos a 19 de Julho dc 1819, foi eleito a 4 de Abril d’este anuo de 1820, para suc- ceder-lhe no mesmo Bispado, D. Fr. Gregorio José Viegas, da Ordem terceira da Penitencia, e Confessor das Infantas; o qual se retirou para Portugal com a Família Real em 1821, sem se sagrar por não terem chegado as Bullas. Nunca Yeiu ao Bispado, nem consta o anuo da sua morte.

D. Fr. José da Santíssima Trindade (6.° Bispo de Mn- rianna) foi eleito a 13 de Maio de 1818, e recebeu a sagração na Capella Real do Rio de Janeiro a 19 de Abril de 1820, tendo antes mandado tomar posse do Bispado por seu Procurador o Dr. Marcos Antonio Monteiro de Barros a 25 de Março do mesmo anno. Falleceu a 28 de Setembro de 1835, e está sepultado na Sé de Marianna.

Por ausência do Conde de Villa Flor, Governador c Capitão General do Grão Para e Rio Negro, que partiu com licença para o Rio de Janeiro no l.° do mez de Julho d’este anno, ficaram encarregados do governo interino o Arcediago Antonio da Cunha, o Coronel do Estado Maior Joaquim Filippe dos Reis, e o Desembargador Ouvidor da Comarca do Pará Antonio Maria Carneiro de Sá. Este triumvirato acabou no dia l.°de Janeiro de 1821, em que foi substituído por uma Junta provisória.

Manoel Ignacio de Sampaio, Governador e Capitão General nomeado para Goyaz, tomou posse do governo a 4 dc Agosto de 1820, e foi o ultimo com esta Patente, que governou aquella Capitania.
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Entre as medidas do governo e outros factos notáveis tem lugar os seguintes :— Alvara de 3 de Janeiro d’este corrente anno, erigindo cm vi 11a, com a denominação de Nova Friburgo, a Colonia Suissa do Morro Queimado, mandada estabelecer por Decreto de 16 de Maio de 1818.— Carta Regia de 29 do mesmo mez e anno ao Governador e Capitão General de S. Paulo, mandando estabelecer Fazendas de criar nos campos de Mogiguassú para apana- gio da Familia Real no Brasil.— No dia 13 de Maio, anniversario d’El-Rei, abriu-se a nova Praça do Commercio do Rio de Janeiro, que hoje se acha incorporada a Alfandega.— Alvara de 9 de Setembro desannexando a villa de Lages da Capitania de S. Paulo, á que pertencia, e mandando incorporal-a na Capitania de Santa Catharina.— Chegou no mez de Outubro ao Rio de Janeiro a noticia da Revolução de Portugal, que teve origem na cidade do Porto no dia 24 de Agosto do mesmo anno, com o objecto de obter uma Carta constitucional.— iVeste mesmo anno foi fundada na rua dos Barbonos do Rio de Janeiro a primeira Igreja Episcopal anglicana, que houve no Brasil.

1821 .
Primeira Junta provisória do governo do Grão Para e Rio Negro, creada na cidade de Belém no dia l.° de Janeiro d’este anno, em consequência do pronunciamento, que alli teve lugar no mesmo dia, em favor da revolução do Porto, e do novo governo constitucional estabelecido em Lisboa no dia 15 de Setembro do anno anterior. Foi Presidente d’esta Junta o Vigário capitular, hoje Arcebispo da Bahia, Romualdo Antoniode Seixas, e vice-Presidente o Juiz de Fóra Joaquim Pereira de Macedo. Esta Junta governou a Capitania até o dia 12 de Março de 1822, em que foi substituída por outra ein consequência do Decreto das Côrtes de 29 de Setembro de 1821.

——~ c o» —

Alvará com força de lei, de 6 de Fevereiro d’este anno, mandando crear uma Relação cm Pernambuco com a mesma alçada e graduação que a do Maranhão. A Relação de Pernambuco foi instalada no dia 13 de Agosto de 1822, e foi seu primeiro Chancheller o Desembargador Lucas Anto- nio Monteiro de Barros.
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Primeira Junta provisória do governo da Bahia, creada na cidade de S. Salvador no dia 10 de Fevereiro d’este anno em consequência do movimento da tropa e povo, que alli teve lugar no mesmo dia, em favor do governo constitucional estabelecido em Lisboa no dia 15 de Setembro do anno anterior. Esta Junta, de que fôra Presidente o Desembargador Luiz Manoel de Moura Cabral, e Vice-Presidente Paulo José de Mello Azevedo e Brito, governou a Capitania da Bahia e a de Sergipe d’El-Bei até o dia 2 de Fevereiro de 1S22, em que tomou posse a nova Junta, eleita em consequência do Decreto das Cortes de 29 de Setembro de 1821. Da primeira Junta provisória recusou a presidência o Conde da Palma, ultimo Governador e Capitão General que teve a Bahia, por motivos de delicadeza, embarcando para o Bio de Janeiro no dia 16 de Fevereiro abordo de uma fragata ingleza.

No Rio de Janeiro, onde menos abusos se praticavam, manifestaram-se com menos energia os effeitos da opinião popular. Depois da noticia da revolução de Portugal, El-Rei eo Ministério tinham estado em continua perplexidade ; porem o movimento da Bahia veiu tirar o governo d’esle estado de incerteza, publicando-se o Decreto de 18 de Fevereiro, em que El-Rei annunciava a intenção de mandar a Portugal o Príncipe D. Pedro aíim de consultar as Cortes àcerca da futura Constituição, promettendo ao mesmo tempo que seriam adoptadas no Brasil aquellas partes, d’ella, que fossem applicaveis. Esta declaração produziu diverso effeito do que se esperava, porque o povo não queria modificações, e por isso reunindo-se no dia 26 do mesmo rnez no Largo do Rocio, com a tropa portuguesa, que se achava de guarnição na capital, viu-se El-Rei obrigado a expedir o Decreto do mesmo dia, em que accedia sem reserva a futura Constituição, que fizessem as Cortes.A posição d'El-Rei era dilficil entre as Cortes de Lisboa e o povo do Brasil, que começava a ter serias apprebensões sobre o seu futuro destino, porque os Portuguezes existentes na America nutriam todos os preconceitos da mãi pa- tria ; tanto assim que S. Magestade foi forçado, contra seus desejos, a assignar o Decreto de 7 de Março, annunciando a sua volta para Lisboa, e deixando o Reino do Brasil a cargo de Príncipe D. Pedro, até que se estabelecesse a Constituição da Monarchia portugueza. No mesmo dia se publicaram as instruccõcs para a eleição dos Deputados as Cortes, e no dia 20 de Abril verificou-se a reunião dos Eleitores
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parochiaes no edifício da nova praça do Commercio , onde começou logo uma discussão tumultuaria. À discussão durou até as 3 horas da madrugada do dia seguinte, em que chegou uma companhia da Divisão portugueza, e sem a mais pequena advertência prévia, deu uma descarga de mosque- taria sobre os Eleitores e povo, que os cercava, e tomou depois a casa á bayoneta calada, resultando d’este attentado varias mortes e ferimentos graves.A consternação se apoderou de toda a cidade do Rio de Janeiro, o succedeu ao delirio da exaltação. El-Rei, aproveitando este estado de torpor, promulgou no dia 22 de Abril um Decreto conferindo ao Príncipe D. Pedro a dignidade e attribuições de Regente e seu Lugar-Tenente no Reino do Rrasil. Ã estes Decretos seguiu-se a formação de um novo Ministério ; no dia seguinte publicaram-se duas proclamações rccommendando fidelidade ao Príncipe Regente, e na tarde do dia 24 de Abril embarcou El-Rei com o resto da sua familia a bordo da nâu D. João 1 /, que se fez a véla no dia 26 para Lisboa, O Príncipe Lb Pedro, tendo recebido depois as bases da nova Constituição, demorou o juramento; cuja demora motivou um pronunciamento da tropa no dia 5 'de Junho. D. Pedro, obrigado por esta demonstração sediciosa, convocou os Eleitores parochiaes, e prestou o juramento exigido, aequiescendo igualmente á outras requisições como a da demissão do Conde dos Arcos, que partiu para Lisboa, a nomeação de uma Commissao militar para o mando das armas, ea  de uma Junta governativa, responsável perante as Cortes de Portugal.

O Rrigadeiro João Carlos de Saldanha Oliveira Souza e Daun (hojeMarquez de Saldanha em Portugal), Governador e Capitão General nomeado para o Rio Grande do Sul por despacho de 26 de Março de 1821, tomou posse do governo d’esta Capitania, que exerceu por pouco tempo. Foi o ultimo que occupou o posto de Capitão General no Rio Grande do Sul.

Em Abril d’este mesmo anno reuniram-se na cidade de Montevidéo o Cabildo e os Deputados das diversas povoa- ções, para tratarem sobre os meios de sua existência política, visto que as Cortes portuguezas pareciam inclinadas a mandarem evacuar a praça, ainda occupada pela Divisão dos voluntários d’El-Rei. Depois de grandes debates sobre *

*
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a conveniência de se ligarem a um Estado poderoso, ou se constituírem como independentes, deliberaram, no dia 31 de Julho do mesmo anuo, fazer parte da Monarchia portif- gueza, incorporando-se ao Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves, debaixo da denominação de Estado Cisplali- 
110 ou Oriental.

Em Pernambuco os ncgocios políticos levaram outro caminho, porque o Capitão General da Província Luiz do Rego Barreto lbi o primeiro cm pôr-se á frente do movimento liberal. Colligado secretamente com os seus camaradas, sem consultar nenhum dos filhos do paiz, nem esperar ordens do Rio de Janeiro, ao simples convite da Regencia de Lisboa proclamou, e fez jurar no dia 11 de Julho d'este anuo, as bases da futura Constituição, e mandou proceder a eleição dos sete Reputados, que a mesma Regencia lhe havia designado. Sem embargo o povo, que só via em todo este procedimento de Luiz do Rego um meio de conservar o poder, foi reunir-se na villa de Goianna, para onde desertou também grande parle da tropa do paiz.0 povo e tropa reunidos em Goianna crearam no dia 29 de Agosto um governo temporário, de que foi Presidente Francisco de Paula Gomes dos Santos, em quanto Luiz do Rego também creava no Recife a Junta constitucional governativa, no dia 30 do mesmo mez, de'que elle se constituiu Presidente. Logo que houve um governo em Goianna, e que se fazia obedecer, mandou marchar a tropa alli reunida eo povo armado para virem atacar a Capital; porém chegando nas immediações da cidade de Olinda encontraram as tropas portuguezas, com as quaes travaram combate no dia 21 de Setembro do mesmo anno de 1821 ; cujo resultado foi a capitulação, que Luiz do Rego offere- ceu, e foi aceita no dia G de Outubro, chamada a Convenção de Bibiribe.Em virtude do Decreto das Cortes do l.°, e C. R. de 1 de Setembro d’este mesmo anno, foi eleita a primeira Junta Provisória do governo de Pernambuco no dia 2G de Outubro. Esta Junta, composta de sete membros, e da qual foi Presidente Gervasio Pires Ferreira, tomou posse na Gamara de Olinda no dia 27 immediato. 0 General Luiz do Rego, deixando ordem ao Marechal Salazar Moscoso, commandan- te da fortaleza do Brum, para assistir a posse da dita Junta, embarcou para Lisboa no mesmo dia 26 de Outubro com parte da tropa, que lhe tinha sido fiel, abandonando para sempre as costas do Brasil.
- v —
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A Capitania de Sergipe d'El-Rci, sujeita ao Capitão General da Bahia, tendo sido elevada a governo subalterno n‘outra época, foi declarada independente em 8 de Julho de 1820, e para governal-a foi nomeado o Tenente Coronel Carlos Augusto Burlamaque, o qual tomou posse do cargo a 20 de Fevereiro de 1821. Pouco tempo exerceu as funeções do seu emprego em consequência da revolução da Bahia, que também envolveu aquella Capitania.

I). Bomualdo de Souza Coelho (8 ° Bispo do Pará ), natural da villa de Cameta no mesmo Bispado, foi eleito aos 22 de Janeiro de 1819, confirmado por Bulla datada aos 29 de Agosto de 1820, e sagrado na Capella da Conceição do Bio de Janeiro no l.° de Abril de 1821. Chegando a cidade de Belém no dia 18 de Junho do mesmo armo, tomou posse por seu procurador a 20 do mesmo mez, fazendo a sua entrada solemne no dia 5 de Julho immediato. Falleceu a 15 de Fevereiro de 1841, e acha-se sepultado na Cathedral do Pará. Este Bispo foi Deputado a Assembléa constituinte de Portugal, e depois de voltar à sua Diocese era o Presidente da Junta governativa no acto de adherir o Pará a Independência do Império em Agosto de 1823.

O Tenente Coronel Joaquim Pereira Valente ( hoje Marechal de Campo e Conde do Bio Pardo), Governador nomeado para a Ilha de Santa Catharina, tomou posse a 20 de Julho de 1821 , e pouco tempo se conservou alli pela mudança, que ifesse mesmo anuo se operou em todas as Capitanias do Brasil.

As Córtes de Lisboa continuavam em seu plano de sujeitar o Brasil á antiga dominação colonial. Lm Decreto de 29 de Setembro do anno anterior extinguia os tribunaes, que El-Rei havia creado no Bio de Janeiro, e outro da mesma data mandava retirar o Príncipe D. Pedro. Ja não era possível esperar cousa alguma favoravel d'aquellas Cortes, e os Brasileiros decidiram-se pela lndependencia. Entretanto D. Pedro dispunha-se a partir, porém a desapprovação d’esta medida era geralmente partilhada por Brasileiros e Portu- guezes, que viam ifeste passo uma revolução inevitável. A Junta provincial de S. Paulo foi a primeira, que se lhe dirigiu com data de 24 de Dezembro do anno anterior, ex-
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pondo-lhe os inconvenientes da sua partida, a cujos sentimentos adheria a província de Minas; e conhecendo o povo do Rio de Janeiro o que passava n’aquellas duas províncias, occorreu á Camara municipal para que representasse a D. Pedro contra a execução dos dois Decretos das Cortes. * A Camara, dirigindo-se em prestito à presença do Príncipe no dia 9 de Janeiro de 1822, obteve d’elle aquella celebre resposta—: Como lie para bem de todos, e felicidade geral da nação, diga ao povo que FICO.Esta declaração motivou geral satisfação excepto nas tropas portuguezas. O General Jorge d’Avilez na tarde do «lia 11 de Janeiro sahiu dos quartéis com dois mil homens, e foi occupar o morro do Castello; no dia seguinte reuniu- se o povo armado no campo de Santa Anna, e Avilez foi obrigado a capitular, retirando-se para Portugal no dia 15 de Fevereiro. Chamado o Doutor José Bonifácio de Andra- da e Silva aos conselhos do Príncipe no dia 16 de Janeiro, como Ministro dos Negocios do Reino e dos Estrangeiros, íoi seu primeiro cuidado restabelecer a união das províncias ; com cujo objecto foi convocado um Conselho dos Procuradores das mesmas províncias por Decreto de 16 de Fevereiro.

Entretanto a esquadra, que devia conduzir D. Pedro a Lisboa, chegou ao Rio de Janeiro no dia 5 de Março, mas so se.lhe permittiu entrar no dia 10 com a expressa declaração de voltar immediatamente para Portugal sem tocar em nenhum outro porto do Brasil. Depois de receber os mantimentos e refrescos necessários para a sua volta, deu a véla no dia 24 do mesmo mez, deixando em terra 600 homens, que expontaneamente quizeram ficar ao serviço do Brasil. No dia seguinte partiu o Príncipe para Minas, onde a sua presença era reclamada para chamar á obediência a Junta governativa ; e deixando aquella província em paz, regressou para o Rio de Janeiro, á cuja Côrte chegou no dia 25 de Abril immediato.O governo portuguez, receioso pelos acontecimentos do Brasil, começou a tomar medidas para prevenir qualquer intento de separação; porém foram estas mesmas medidas as que apressaram o golpe. No dia 13 de Maio foi a Camara municipal da cidade do Rio de Janeiro offerecer ao Príncipe D. Pedro o titulo e encargo de Defensor Perpetuo do Bra- sii, para elle e seus successorcs ; o Príncipe, aceitando o encargo, foi proclamado com grande rigozijo publico. No dia 2 de Junho instalou D. Pedro em pessoa o Conselho dos Procuradores, e no dia 3 promulgou o Decreto convocando uma Assembléa constituinte e legislativa para o Reino do Brasil.
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Em consequência da noticia, de que as Cortes preparavam forças contra o Brasil, publicou 1). Pedro o Manifesto do l.° de Agosto, pedindo aos Brasileiros que se unissem para obter a grande obra da sua Independencia ; em seguida partiu para S. Paulo no dia 14, e ja se achava de volta, quando recebeu as cartas de El-Bei, que o decidiram a declarar a Independencia da maneira a mais explicita. Foi a 7 de Setembro de 18-22, sobre as margens do Ypiranga, riacho da visinhança de S. Paulo, que D. Pedro annuiu íinalmen- te aos desejos dos Brasileiros mais illustrados, e este dia marca a era da Independencia do Brasil.O Príncipe voltou ao Rio de Janeiro no dia 13 de Setembro, e no dia 12 de Outubro, anniversario do seu nascimento, foi acclamado Imperador Constitucional do Brasil em presença de um immenso concurso do povo, da tropa, da Corte, e das autoridades publicas reunidas no Campo de Santa Anua. Finalmente no dia l.° de Dezembro houve a ceremonia da Coroação, e desde esse momento legitimou- se a Dynastia de Bragança no solio do Brasil : a Independência foi irrevogável.

No dia 2 de Fevereiro d’este mesmo anno tomou posse a segunda Junta Provisória do governo da Bahia, de que foi Presidente o Dr. Francisco Vicente Vianna, bem corno o Brigadeiro 'JManoel Pedro de Freitas Guimarães do commando das armas, em virtude do Decreto das Cortes do 1,° de Outubro do anno anterior. Porém tendo chegado no dia 15 de Fevereiro a C. R. nomeando Commandante das armas ao Brigadeiro Ignacio Luiz Madeira de Mello, oíliciou logo ao Brigadeiro Manoel Pedro para lhe entregar o commando, e este apoiado pelas tropas do paiz e pelo povo recusou fa- zel-o ; de cuja contestação resultaram provocações, rixas particulares, e por fim nos dias 17, 18 e 19 de Fevereiro conllictos parciaes em differentes lugares, donde os Brasileiros, repellidos com perda, se retiraram ao Forte de S. Pedro, que também evacuaram no dia 21 para se irem acampar no interior, ficando o Brigadeiro Madeira senhor da cidade, onde reinou por algumas semanas a mais completa anarquia e confusão.Este triumpho momentâneo da tropa portugueza produziu também efíéito contrario ao que se suppunha, porque, emigrando para o Reconcavo a maior parte dos Brasileiros, alli se foram reunir com o fim de hostilisarem os vencedores. Com effeito a reacção começou no dia 24 de Junho na Yilla da Cachoeira, onde no dia immediato foi acclama-
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do o Príncipe D. Pedro Regente do Brasil, e successivamen- te em todas as villas e povoações da costa e do interior. A 22 de Setembro formou-se um governo provisorio, composto de Deputados pelas diversas villas da província, de que foi Presidente o Capitão-mór Francisco Elesbão Pires de Carvalho, e foi esta especie de Conselho quem deu impulso à revolução, reunindo tropas, e provendo amplamente á sua subsistência.Sem embargo eram mui diminutos os meios ao alcance dos patriotas da Bahia para combater a tropas regulares, como as de que dispunha o Brigadeiro Madeira na Capital, principalmente depois de haver recebido o poderoso auxilio, que lhe trouxe de Lisboa o Chefe de Divisão João Felix Pereira de Campos. O Príncipe D. Pedro, sciente do que se havia ja obrado, e da disposição favoravel dos habitantes da Bahia, enviou o Brigadeiro Pedro Labatut com alguns contingentes de tropa, para tomar o commando de todo o exercito patriota, com o fim de lançar fóra os Portuguezes da capital. Labatut, tendo ido as Alagoas, veiu por terra para a Bahia, trazendo comsigo a brigada de Pernambuco, e deixando em seu transito a província de Sergipe sujeita a autoridade do Príncipe Regente. Chegando a Feira de Santa Anna no dia 28 de Outubro, estabeleceu o seu Quartel general no Engenho novo, e no dia 3 de Novembro organisou 
o seu pequeno exercito, e o collocou nos pontos convenientes.Antes que chegasse Labatut já existiam algumas forças avulsas em Pirajá, nos pontos do Coqueiro e do Cabrito, como importantes para hostilisar a praça, e por isto foram logo reforçados pelas tropas recem-chegadas. Vendo Madeira que se lhe ia pôr um sitio regular, fez atacar na madrugada do dia 8 de Novembro as posições de Pirajá ; porém os Brasileiros, tendo-se feito fortes no Cabrito, não só rechaçaram como bateram completamente as tropas portuguezas, que se retiraram em completa debandada, distinguindo-se n’esta acção as tropas de Pernambuco commandadas pelo Major Joaquim José da Silva S. Thiago. Além de alguns pequenos combates parciaes, só houve de notável o ataque geral que o Brigadeiro Labatut fez por toda a iinba inimiga no dia 29 de Dezembro, em que os Portuguezes juraram a Constituição; tendo a brigada de Pirajá passado a linha dos Portuguezes, e internado-se até além da Soledade, mandou o General tocar a retirada, temendo não fosso envolta, visto que as outras brigadas não tinham ordem de entrar na praça. Eis-ahi ao que se reduziram as operações do exercito patriota da Bahia até fins do anno de 1822.
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Segunda Junta Provisória do governo civil e político do Grão Pará e Rio Negro, instalada no dia 12 de Março de 1822 em consequência do Decreto das Cortes Constituintes de Portugal de 29 de Setembro de 1821, da qual foi Presidente o medico Antonio Corrêa de Lacerda, entrando no exercício de Governador interino das armas o Coronel mais antigo Jo mim Filippe dos Reis- Esta Junta negou-se adarcum - pn.aento ao Decreto de 16 de Fevereiro do mesmo anno, pelo qual o Príncipe Regente do Brasil convocava os Procuradores das Províncias para se reunirem no Rio de Janeiro, tomando por pretexto o juramento prestado ás Cortes e ao governo d’El-Rei em Portugal. Esta Junta acabou no lia l.° de Março de 1823 pela prisão de seus membros em consequência de uma sedição militar.

Em Pernambuco ainda tinham ficado algumas tropas portuguezas, cuja permanência já o povo não tolerava, vivendo em continuo choque, e provocando conflictos quasi sempre sanguinolcntos; portanto mandou a Junta Provisória, que as ditas tropas embarcassem para Portugal, o que se verificou no dia 31 de Janeiro cPeste anno. Desassombrados o povo e o governo, começou a desenvolver-se o espirito publico, e no dia 2 de Junho d’este mesmo anno foi o Príncipe Regente D. Pedro reconhecido pela Junta Provisória, e pelo povo, como chefe do Poder Executivo independente de Portugal. Ainda governava esta mesma Junta, creada no anno anterior, quando uma sedição militar a destruiu, acabando no dia 16 de Setembro pela fuga do seu Presidente Gervasio Pires Ferreira, que embarcou a bordo do Paquete Inglez com destino ao Rio de Janeiro. Chegando, porém, à Bahia, foi arrancado de bordo pelo General Madeira, e enviado para Lisboa debaixo de prisão.No dia 17 do referido mez de Setembro ereou-se um governo temporário, de que foi Presidente Francisco de Paula Gomes dos Santos, e Governador das armas Pedro da Silva Pedroso. Reunidos porém no dia 23 do mesmo mez os Eleitores do Recife e de Olinda, nomearam estes uma nova Junta Provisória, de que foi Presidente Affonso de Albuquerque Maranhão com cinco adjunctos e um Secretario. Esta Junta tomou posse no dia 24 na Camara de Olinda, de que se lançou termo declarando todos presentes, ainda quando só se acham assignados no dito termo quatro dos sete membros, de que se compunha a mesma Junta. N'este mesmo42
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mez de Setembro partiu de Pernambuco, debaixo do com- mando do Major José de Barros Falcão de Lacerda, a colum- na de Infantaria e Artilharia, que tanto se distinguiu no cerco da Bahia contra as tropas portuguezas.

No dia 4 de Fevereiro de 1822 morreu o Principe da Beira D. João Carlos com onze mezes de idade, por ter nascido no dia 6 de Março do anno anterior de 1821. *

Havendo-se mandado augmentar o estabelecimento do Jardim para plantas exóticas, já existente na fazenda da Lagoa de Rodrigo de Freitas, por Decreto de 11 de Maio de 1819, Ficando a sua administração annexa á do Museo : por outro Decreto, datado aos 22 de Fevereiro de 1822, se ordenou que a mesma administração íicasse sujeita immediata- mente a Secretaria de Estado dos Negocios do Interior, hoje do Império.

No dia 11 de Março de 1822 nasceu a Sereníssima Princeza do Brasil a Senhora D. Januaria, jurada Princeza Imperial aos 31 de Maio de 1836. Casou com o Principe Conde de Aquila, irmão do actual Rei de Nápoles, no dia 28 de Abril de 1844, em cuja companhia partiu para a Europa, com licença do Imperador, no dia 24 de Outubro do mesmo anno.A Sereníssima Senhora D. Januaria deixou de ser Princeza Imperial desde o dia 6 de Maio de 1845, em que foi reconhecido pela Assembléa geral legislativa, como legitimo herdeiro e futuro successor da Coroa do Brasil, S. A. I. o Principe D. Affonso, nascido aos 23 de Fevereiro do mesmo anno, filho primogênito do Sr. D. Pedro II, actual Imperador do Brasil, e da Senhora D. Thereza Christina Maria de Bourbon Sua Augusta Esposa.
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Imperial Decreto do l.° de Dezembro de 1822 mandando crear uma Guarda de Honra para a Pessoa do Imperador, composta de tres Esquadrões de cavallaria, devendo ser um do Rio de Janeiro, outro de S. Paulo, e o outro da província de Minas, e podendo para o futuro augmentar-se quarto Esquadrão, e todos de duas companhias cada um. Este Corpo foi depois extincto pelo artigo 22 da Lei de 25 de Outubro de 1832, conservando todas as praças as suas honras, porque todas eram nomeadas por Decretos.

Decreto do l.° de Dezembro d’este mesmo anno crean- do e instituindo a Imperial Ordem do Cruzeiro do Sul, primeira Ordem americana creada no Brasil.

1825.
Decreto de 31 de Janeiro de 1823 concedendo uma medalha de distincção em fôrma de Cruz ao exercito e armada, que serviram em Montevidéo ás ordens do Barão da Laguna desde 1817, á semelhança da que, por identidade de princípios, fòra concedida ao exercito paciíicador.Instrucções da mesma data marcando a fórma da medalha de distincção, e especificando as pessoas a quem devia ser concedida, sendo de ouro para os OITiciaes Generaes, de prata para os Olficiaes superiores e subalternos, e de metal branco ou de estanho fino para todas as outras praças do exercito e armada na fórma do citado Decreto.

O Brigadeiro Labatut, depois do ataque de 29 de Dezembro do anno anterior, nada intentou contra a praça da Bahia até o dia 15 de Fevereiro d’este anno, em que houve um combate parcial entre as forças brasileiras da Conceição e de Jtapuan e as portuguezas, e desde então até o dia 3 de Maio, ein que houve outro combate um pouco mais renhido que o primeiro. No dia l.° de Abril recebeu o Brigadeiro Madeira o poderoso reforço
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do 2:500 homens de tropa, vindos de Portugal; porém este auxilio, longe de conservar a força moral do seu exercito, veiu só augmentar as difiiculdades da sua posição pela falta de meios para sustentar a tropa, e sobre tudo pelas intrigas e discórdias entre seus proprios oíTiciaes. No dia 25 de Abril apresentou-se frente do Morro a esquadra brasileira, composta de oito velas, debaixo do mando de Lord Cockrane, e tendo reconhecido a esquadra portu- gueza, que lhe sahiu ao encontro no dia 4 de Maio, virou de bordo, e foi fundear em Itapuan.O exercito patriota, igualmente dividido pelas intrigas de alguns chefes militares, deu o triste espectáculo de prender o seu General no dia 20 de Maio. Labatut foi portanto preso com o seu Secretario Gambuci do Yalle pela Brigada da esquerda, a cujo chefe, o Coronel Felis- berto Gomes Caldeira, tinha o mesmo Labatut mandado prender n'aquelle dia, temendo o que lhe aconteceu depois. O governo interino, sciente d'este successo extraordinário, nomeou para commandar o exercito ao Coronel graduado José Joaquim de Lima e Silva, chefe da Brigada ilo Centro. O novo chefe, querendo assignalar a sua posse, fez atacar as linhas do General Madeira no dia 3 de Junho sem outro resultado senão fazer matar alguns homens e gastar algumas munições de guerra.Desesperados os 1'ortuguezes de poderem conservar a cidade da Bahia, onde toda a população lhes era hostil, tomaram a resolução de abandonar o recinto da praça, embarcando em navios mercantes e de guerra toda a guarnição, além de muitas pessoas e famílias, que emigraram n’essa occasião para Portugal. O embarque verificou-se na madrugada de 2 de Julho sem eslrepito, e n'esse dia occuparam as tropas brasileiras a cidade abandonada e quasi deserta. A esquadra portugueza fez-se de vela pelas onze horas do mesmo dia, porém, perseguida pela esquadrilha brasileira, foi logo perdendo muitos dos seus transportes, dos quaes entraram alguns no dia 4 com mais de 800 prisioneiros de tropa, além de varias familias emigradas; continuando a perseguição até Lisboa, em cujo trajecto foram feitas muitas e importantes presas pela fragata Nictheroy ao mando do Capitão de fragata João Taylor.

Na Província de Pernambuco houveram graves dissen- ções entre o governo provisorio e o Com mandante das
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armas Pedroso no mez de Fevereiro; mas retirando-se os membros do governo para a villa do Cabo, alli foram ter os corpos de linha, com os quaes regressaram para o Recife, sendo a consequência de todo este movimento a deposição e prisão do Pedroso. No dia 30 de Abril tomou posse do commando das armas Joaquim José de Almeida, tendo vindo para este fim do Rio de Janeiro; o qual foi igualmente deposto e preso a-15 de Setembro, dia em que fiaram demittidos de Presidente da Junta governativa Afíon- so de Albuquerque Maranhão, e de Secretario da mesma Junta o Padre Marinho. No dia 12 de Dezembro regressou a tropa pernambucana, que tinha ido no anno anterior restaurar a Bahia, e no dia immediato foi eleito Manoel de Carvalho Paes de Andrade Presidente temporário com um Conselho, e Commandante das armas o Coronel José de Barros Falcão de Lacerda.

1
No dia 17 de Fevereiro de 1823 nasceu a Sereníssima Princeza do Brasil D. Paula, a qual morreu no dia 16 de Janeiro de 1833 com dez annos incompletos de idade, e foi sepultada no Convento da Ajuda.

Terceira Junta provisória do governo civil e político do Grão-Pará e Rio-Negro, instalada no l.° de Março d'este anno em consequência de uma sedição militar contra a Junta anterior, cujos membros foram todos presos por ordem do Coronel Commandante do l.° Regimento de linha João Pereira Villaça, que à testa da força armada destruiu por esta maneira o governo existente. Reunidos no Palacio do governo os Vereadores da Camara anterior, os olíiciaes militares, as autoridades e pessoas notáveis, nomearam á pluralidade de votos para Presidente da nova Junta o Governador do Bispado Romualdo Antonio de Seixas, que também o fôra da primeira, e mais seis membros : o primeiro acto d’esta Junta foi a deportação dos membros da Junta antecessora, e de mais dezaseis cidadãos, para diversos pontos da província.A sua duração não foi longa; acabou no mez de Agosto do mesmo anno em consequência do reconhecí-
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mento do Imperador, e adhesão á Independencia do Brasil. Seguiu-se outra Junta (a  4.a ) composta de cinco membros, nomeada no mesmo dia e pela mesma fôrma da anterior, a qual foi instalada a 18 de Agosto.

A Assembléa Constituinte do Brasil reuniu-se no Rio de Janeiro a 17 de Abril de 1823 com 53 Deputados, e depois de algumas sessões preparatórias, encetou os seus trabalhos a 3 de Maio. O Imperador abriu a sessão, dirigindo um discurso ácerca do estado do paiz, cuja resposta foi discutida com muito exallamento. Dividida a Assembléa em dois partidos, conseguiram os Realistas que os dois irmãos Andradas fossem demittidos do Ministério no dia 17 de Julho. Desde então a tribuna c a Imprensa tornaram-se a arena, onde acrimoniosamente combatiam ambos os partidos.O Imperador, vendo-se em progressivos embaraços, dissolveu no dia 12 de Novembro a Assembléa, e no dia 20 foram deportados os tres irmãos Andradas ( José Bonifácio, Martim Francisco, e Antonio Carlos) com outros tres Deputados. Com a data de 26 do mesmo mez de Novembro foi publicado um Decreto nomeando uma Com- missão especial ou Conselho de Estado, composto de dez indivíduos, alim de organisar uma Constituição, que merecesse a approvação Imperial; a Commissão encetou logo os seus trabalhos sob a presidência do mesmo Imperador, que lhe ministrou as bases.

D. Thomaz de Noronha, da Ordem dos Pregadores ( 15.° Bispo de Pernambuco ), sendo Inquisidor e Vigário geral da sua Ordem no Oriente, foi eleito Bispo de Cochim a 6 de Dezembro de 1816, e sagrado a 7 de Março de 1819. Tendo sido ultimamente nomeado para Pernambuco por Carta Imperial de 14 de Maio de 1823, mandou tomar posse em Janeiro do anno seguinte pela primeira Dignidade da Sé, e no anno de 1825 veiu ao Bispado, ainda sem a confirmação, que só teve lugar em Maio de 1828. Em Agosto de 1829 resignou o Bispado, retirando-se sem licença para Portugal no fim do mesmo anno, donde voltou
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a Pernambuco no de 1838. Acolhido com veneração por esle povo, que elle tinha abandonado sem motivo, foi-lhe concedida a pensão annual de 1:200^000 réis para sua subsistência pelo art. 3 § 5 do cap. 1 da lei de 26 de Maio de 1840 n.° 108, e a final nomeado pelo Governo Imperial Director do Curso jurídico de Olinda, cujo emprego actualmente exerce.

Tendo sido aprehendidas em um navio portuguez da esquadra do Madeira umas instrucções, pelas quaes se soube que parte da tropa, que se havia retirado da Bahia, tinha ordem para ir desembarcar no Maranhão, seguiu l.ord Cockrane immediatamente para esta província, onde, logo que chegou, veiu a seu bordo a Junta provisória para fazer entrega da praça e protestar a sua adhesão á causa da Independencia.O Almirante Cockrane, tendo feito algumas apre- hensões de navios e effeitos pertencentes aos Portuguezes, demorou-se algum tempo, em quanto apaziguava o interior da mesma província occupado pelas tropas do Ceara e Piauhy, que tinham vindo perseguir o ex-Governador da ultima João José da Cunha Fidié, que se achava fortificado em Caxias, em cuja villa capitulara. Lord Cockrane, depois de estabelecer um governo provisorio no Maranhão, e deixando livre todo o Norte, fez-se á vela para o Uio de Janeiro no dia 20 de Setembro, onde chegou a 9 de Novembro do mesmo anuo, e soube que o Imperador lhe havia conferido por seus serviços o titulo de Marquez do Maranhão.

A Divisão dos voluntários Reaes, estacionada em Mon- tevidéo, havia resistido ao Decreto que a desligava do Exercito de Portugal. Depois da separação do General Lecor no anno anterior, o General D. Álvaro da Costa de Souza de Macedo, concentrando-se na praça com quatro mil homens, desconheceu a autoridade d’aquelle chefe, negou-se a toda obediência ao governo do Rio de Janeiro, e sustentou por 17 mezes um sitio contra as tropas brasileiras ao mando do mesmo General Lecor, que se tinha declarado pela Independencia. D. Álvaro manteve o seu posto até que soube, que as forças portuguezas haviam sido expulsas



33G SYNOPSIS.
de todos os pontos do Brasil, e só então se resolveu a entrar em convenção, no dia 18 de Novembro de 1823, evacuando a praça, e embarcando com a Divisão para Lisboa, ficando d’esta sorte Montevidéo incorporado ao Brasil, independente de Portugal. Desde essa época um só soldado •portuguez não pisou mais o solo do Império, e a Independencia foi irrevogavelmente sanccionada pela lorça e pelo direito.

O projecto da nova Constituição, outorgada pelo Imperador D. Pedro I, publicou-se nos primeiros dias de 1824. Remetteram-se copias d’elln ás Camaras municipaes de diversas províncias, e como algumas requeressem a sua prompta adopção, foi jurada no Rio de Janeiro no dia 25 de Março do mesmo anno. A Familia Imperial foi a noite aó theatro, e n’essa occasião aconteceu o incêndio, que reduziu á cinzas todo este edifício.

Todas as províncias do Sul tinham aceitado as consequências da dissolução da Constituinte, jurando a Constituição outorgada por I). Pedro, mas em Pernambuco manifestou-se espirito mui differente. Estando a frente da administração da provincia Manoel de Carvalho Paes de Andrade, o Imperador nomeou para succeder-lhe a Francisco Paes Barreto, hoje Marquez do Recife; porém reunidos alguns indivíduos em Assembléas populares decidiram não reconhecer outra autoridade, que não fosse de sua eleição.N’este conflicto os Majores Seara e Lemenha prenderam a Manoel de Carvalho no dia 20 dê Março, e o mandaram para o Forte do Brum, onde a guarnição se revoltou a seu favor, sendo reintegrado em poucas horas na presidência. Dividida a tropa em opiniões, retirou-se a que tinha tomado parte na prisão de Carvalho com seus chefes e olli- ciaes, levando comsigo o Presidente Barreto, e foi acampar- se na Barra-Crande. limite da provincia.O Decreto de 11 de Junho de 1824, annunciando que uma esquadra portugueza se preparava no Tejo contra o Brasil, foi o signal dá ‘revolução. Manoel de Carvalho
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proclamou no dia^2 de Julho aos povos do Norte, convidando-os a ligarem-se por um pacto, que se chamaria Confederação do Equador. O enthusiasmo não foi tão geral como se esperava, e á revolta succedeu logo uma reacção tão violenta como em 1817.A cõlumrta' de Infantaria, que Carvalho tinha enviado contra os dissidentes da Barra Grande, apenas serviu para pòr á prova o valor pernambucano, combatendo quasi diariamente uns contra os outros sem nenhuma vantagem dc parte á parte. Em Agosto chegou á Barra Grande o Brigadeiro Francisco de Lima e Silva,~vTndo do Rio de Janeiro com uma Brigada, e d’ali marchou sobre a Capital de Pernambuco servindo-lhe de vanguarda a tropa dissidente da mesma província.O Brigadeiro Lima entrou no Recife a 12 de Setembro, e no dia immediato foram as tropas Tmpcriaes atacadas na Boa-Vista pelas de Carvalho sem outro resultado mais do que grande mortandade de parte á parte. Manoel de Carvalho, indo encontrar-se com as tropas, que se retiravam da Barra Grande, foi interceptado pela vanguarda do Brigadeiro Lima, e não podendo voltar ao Recife, embarcou em uma jangada para refugiar-se a bordo da Corveta ingleza Tweed, onde se salvou.Depois de todos estes acontecimentos, o resto da tropa, que se intitulava republicana, retirou-se para o interior, mas perseguida por uma columna Imperial teve de render- se à discrição. Os revoltosos da Parahyba, Ceará e Rio Grande também se submetteram de grado ou por força, e assim acabou em poucos mezes a celebre Confederação do Equador. Uma Commissão militar em Pernambuco, e outra no Ceará, julgaram os mais compromettidos, dos quaes doze perderam a vida nos patíbulos.

No dia 2 de Agosto de 1824 nasceu a Sereníssima Princeza do Brasil D. Francisca, que casou no dia l.° de Maio de 1843 com o Príncipe do Joinville, filho do Rei dos Francezes, retirando-se para França em companhia de seu Esposo no dia 13 do mesmo mez e anno.

Decreto de 20 de Outubro, e Instrucções a elle anne- xas, autorisando ao Brigadeiro Francisco de Lima e Silva, Com mandante do exercito cooperador da boa ordem em
43
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Pernambuco, para conceder no Imperial Nome uma medalha de distincçíío ( de ouro) aos indivíduos do mesmo exercito, que mais se distinguissem em acções militares.Outro da mesma data, e Instrucções a elle annexas, concedendo outra medalha a todos os indivíduos do mesmo exercito cooperador, sendo de ouro para os Olliciacs Ge- neracs, de prata para os OíTiciaes superiores e subalternos, e de cobre para as praças de pret.Felizmente o instincto da honra e o bom senso dos Brasileiros tem feito esquecer e quasi revogar estes dois Decretos, que só um momento de exaltação poderia dictar. Todo o mundo sabe que os louros das guerras civis são coroas de cypreste, e que não ha nenhuma gloria em seus resultados. As guerras civis são enfermidades do corpo político, e depois do restabelecimento da paz, dà-se graças a Deos, de quem só deriva lodo o bem das sociedades humanas ; mas ainda ninguém se lembrou de collocar uma medalha de distincção sobre o pino de um patíbulo, unico tropheo, que ficou d’cssa lucta sanguinolenta. Os Pernambucanos, que quasi sós se bateram durante seis mezes uns contra os outros, tem muito brio e muito pundonor para se esquecerem de que rivalisaram todos cm valor, mas que nenhum foi cobarde, ainda que illudido.

Ford Cockrane, que tinha vindo bloquear Pernambuco, dirigiu-se cm seguida ao Maranhão, que se achava na mais completa anarchia. Depois de prender ao Presidente Bruce, e de o enviar para o Rio de Janeiro, collocou em seu lugar a Manoel Telles da Silva Lobo, votado inteiramente a seus interesses pessoaes. Cockrane, resenlido com o Imperador pela maneira com que tinha deferido as suas reclamações sobre as presas feitas na Bahia e no Maranhão, fez o computo do que elle chamava propriedade portugueza, e pagou-se por suas próprias mãos. Tendo recebido o produeto d’esta contribuição forçada, verdadeiro acto de pirataria, arvorou o seu pavilhão a bordo da fragata Piraruja, e deu a vela para Inglaterra, no dia 20 de Maio de 1825, para nunca mais voltar ao Brasil.

Apenas vencida a revolução de Pernambuco, appareceu na Bahia um motim militar, que custou a vida do Co-
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vernador das armas Felisberto Gomes Caldeira no dia 25 de Outubro de 1824. Tendo mandado prender o chefe do batalhão, denominado dos Periquitos, uma Companhia d’este Corpo, já em completa sedição, foi ao Quartel General, e prendeu igualmente ao Governador das armas, que a vista de tanta insubordinação entregou-se sem reserva; porém, tanto que se apresentou a peito descoberto, um dos Oíllciaes, que conduziam a tropa, deu o tremendo signal, e o Governador cahiu traspassado por quatorze balas. Quatro dos compromettidos n’este attentado perderam a vida em virtude de sentença do Conselho de Guerra ; outros temerosos se expatriaram voluntariamente, e o resto do batalhão foi conlinado para a província de Matto Grosso.

Depois da capitulação de D. Álvaro occupou o General Lecor a praça deMontevidéo em Novembro del823, e a 10 de Maio do anno seguinte assignaram-se as bases da incorporação ao Brasil, jurando o Cabildo a Constituição novamente outorgada em tudo quanto não prejudicasse as mesmas bases. Desde então não cessou Buenos-Ayres de conspirar contra esta união, e no dia 25 de Abril de 1825 saltou D. João Antonio Lavalleja no porto das Vacas, território de Montevidéo, com 32 companheiros, e de súbito ateou-se o incêndio em toda a campanha. Pouco depois reuniu-se Fructuoso Rivera a estes aventureiros com algumas tropas; a 14 de Junho do mesmo anno estabeleceram os rebeldes um governo provisorio na villa de la Florida, e a 20 de Agosto reuniram uma Assembléa, que immedia- tamente declarou nullos os pactos de incorporação ao Brasil e a Portugal, proclamando livre e independente o Estado de Montevidéo.Buenos-Ayres protegia abertamente a insurreição, e dentro de pouco tempo acharam-se armados completamente mais de dois mil rebeldes; todavia nenhum encontro serio tinha havido até o dia 12 de Outubro, em que Bento Manoel Ribeiro, com mil homens mal montados, ousou atacar a Lavalleja no lugar de Sarandy. Bento Manoel, envolvido pelo numero, foi obrigado a debandar, deixando o campo e 200 prisioneiros ao inimigo. Foi esta a primeira derrota, que soffremos no Sul, depois de 14 annos de assignaiadas victorias. O governo de Buenos-Ayres, soberbo com a nossa derrota em Sarandy, enviou ao
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Gabinete Imperial a nota de 4 de Novembro do mesmo anno, pela qual declarava que o Congresso reconhecia a Banda Oriental de facto incorporada á Republica das Províncias Unidas do Rio da Prata. O governo do Brasil, aceitando esta nota como uma declaração de guerra, publicou no dia 10 de Dezembro o Manifesto, expondo as razões que tinha para declarar igualmente a guerra a Buenos-Ayrcs.

Decreto de 2 de Julho d’este anno concedendo ao exercito, que expelliu da província da Bahia as tropas portuguezas, uma medalha de distincção, sendo de ouro para os OtTiciaes Generaes, de prata para os Ofliciaes de Alferes até Coronel, e de cobre para as praças de pret.

Mr. Canning, prevendo o efleito do reconhecimento das Republicas hespanholas pela Inglaterra, enviou a Lisboa um agente para persuadir a El-Rei da necessidade de apressar o reconhecimento da Independeneia do Brasil. Autorisado Sir Charles Stwart por I). João VI para tratar de um ajuste definitivo, chegou ao Rio de Janeiro a 18 de Julho de 1825, e a 29 de Agosto assignaram-se o Tratado e a Convenção, em virtude dos quaes a Independeneia do Brasil foi solemnemente reconhecida pela antiga Metropoli.Éramos de facto independentes, porque havíamos arrojado do solo brasileiro até o ultimo soldado portuguez, e todavia trocamos nossos louros da victoria por uma carta de alforria, comprada por dois milhões de libras sterlinas. D. João VI, aceitando ambas estas peças diplomáticas, promulgou no dia 15 de Novembro do mesmo anno a celebre Carta de lei pela qual declarava aos Brasileiros, que cedia a seu filho 1). Pedro seus direitos sobre o Brasil, reservando somente para si o titulo de Imperador.

No dia 2 de Dezembro d’este mesmo anno nasceu o Sr. D. Pedro II, actual Imperador do Brasil e seu Defensor
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Perpetuo. Subiu ao tlirono no dia 7 de Abril de 1831, pela voluntária abdicação de seu Augusto Pai o Magnânimo Sr. I). Pedro I, Fundador do Império, e foi acclamado Maior, para entrar no exercício dos seus direitos mages- taticos, no dia 23 de Julho de 1840 pela Assembléa geral legislativa. Sagrou-se no dia 18 de Julho do anno seguinte.

34 í

1826.

Em quanto estes acontecimentos se succediam com incrível rapidez, desenvolvia-se na Bahia o odio abafado contra os Portuguezcs. Conhecendo o Imperador este estado de inquietação partiu para aquella cidade, onde chegou sem ser esperado em Fevereiro de 1826. Como a agitação estava em seu começo, bastaram as seguranças pessoaes de Sua Magestade para restabelecer a paz em toda a província. Voltando ao Hio de Janeiro, no l.° de Abril, foi logo depois sorprendido pela noticia da morte d’El-Rei D. João VI, acaecida no dia 10 de Março em Lisboa, e com ella recebeu o acto de acclamação, que a Regencia tinha feito, proclamando-o Rei de Portugal. O Imperador, aceitando a herança de seu Pai, abdicou immediatamente a Coroa em sua filha primogênita a Princeza D. Maria da Gloria, apenas de sete annos de idade.D. Pedro abriu em pessoa no dia 6 de Maio a primeira assembléa legislativa do Brasil, convocada desde 182-4, recitando a falia do Tlirono cheia, de sentimentos patrióticos, e de louvável interesse pela honra e integridade do Império. A guerra, porém, do Rio da Prata absorvia todos os seus cuidados; o General Lecor com a sua costumada innacção tinha feito crescer a audacia dos gaúchos, e o Chefe da esquadra, que bloqueava o mesmo rio, por sua péssima direcção havia quasi anullado a superioridade das nossas forças. Este estado desfavorável induziu o Imperador a fazer uma viagem ao theatro da guerra com o fim de animar com a sua presença as operações de mar e terra. Com effeito partiu no dia 24 de Novembro a bordo da náu Pedro I, seguido de uma corveta, uma escuna e alguns transportes.Durante a ausência de S. Magestade, a Imperatriz enfermou, e morreu no dia 11 de Dezembro. Achava-se o Imperador na capital do Rio Grande do Sul, quando recebeu a infausta noticia da morte de Sua Augusta Espo-
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sa. Conferindo o mando do exercito ao Marquez de Barbacena, embarcou para a Côrte, onde chegou a 15 de Janeiro de 1827, e foi a sua primeira medida demittir o Ministério. A curta estada de D. Pedro no Rio Grande nada tinha produsido de favoravel para a administração, nem para o exercito ; as cousas continuaram como estavam, a mesma deficiência de meios, as mesmas intrigas, o mesmo desanimo, tudo permaneceu no mesmo estado.

! 11 íi ! I

Para observância do § 8.° do artigo 101 da Constituição determinou a Carta de lei de 11 de Setembro de 1826, no seu art. l.°, que a sentença proferida em qualquer parte do Império, que impozer pena de morte, não seja executada sem primeiramente subir á presença do Imperador para poder perdoar, ou moderar a pena. Na mesma lei está marcado o modo de interpor o recurso de graça. A sentença que impõe pena de morte aos escravos, na fórma da lei de 10 de Junho de 1835, he executada sem recurso algum, nem mesmo o de revista; mas prevalece o que se da para o Poder Moderador, nos termos do Decreto de 9 de Março de 1837, segundo o Regulamento de 31 de Janeiro de 1842, art. 501.

D. Manoel Joaquim Gonçalves de Andrade (5.° Bispo de S. Paulo) foi eleito a 12 de Outubro de 1826, e depois de confirmado em Maio de 1827, sagrou-se na Capella Imperial do Rio de Janeiro aos 28 de Outubro do mesmo anno. Tomou posse por seu procurador o Chantre Lou- renço Justiniano Ferreira no dia 11 de Novembro, o qual já governaya o Bispado em ausência do Vigário Capitular, que era o mesmo Bispo D. Manoel Joaquim. Entrou pessoalmente na administração a 21 de Dezembro do referido anno de 1827, dia da sua chegada á cidade de S. Paulo.
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foi eleito no dia 12 de Outubro de 1826, e sendo confirmado em 20 de Maio de 1827, foi sagrado na Capella Imperial do Rio de Janeiro a 28 de Outubro do mesmo anuo. No dia 4 do mez seguinte recebeu o Pallio na Capella episcopal da Conceição, e a 31 de Janeiro do anno de 1828 tomou posse do Arcebispado por seu Procurador o Conego José Cardozo Pereira de Mello, até que chegando a Bahia a 26 de Novembro do mesmo anno, fez a sua entrada solemne no dia 28 segundo os antigos usos da Igreja. He este Prelado o actual Metropolita do Brasil.

1827.
O Imperador voltou do Rio Grande do Sul, e chegou à Côrte no dia 15 de Janeiro d’este anno, deixando o theatro da guerra nas mesmas ou peiores circumstancias. No dia 9 de Fevereiro foi completamente batida a esquadrilha brasileira, que estava estacionada no Uruguay ao mando do Capitão de Fragata Jacinto Roque de Senna Pereira. De 19 embarcações, que tínhamos n’aquelle rio, o Almirante Brown tomou-nos onze, queimou cinco, e apenas se salvaram tres. Por cumulo de nossas desgraças uma expedição, mandada á Patagônia, cahiu toda em poder do inimigo. O Marquez de Barbacena, que em uma proclamação promettèra ás suas tropas fazer tremular o pavilhão brasileiro em Buenos-Ayres, deixou-se bater junto do arroyo Ituzaingo no dia 20 de Fevereiro d’este mesmo anno. A nossa esquadra do Rio da Prata, demasiadamente forte para aquelle mister, era quasi inútil pela grandeza dos seus vasos. Emfim os Corsários com bandeira de Buenos-Ayres tinham inundado as nossas costas, e faziam presas até mesmo á entrada da barra do Rio de Janeiro.Com tudo era tão superior a força do Brasil, tão poderosos os seus recursos, que o governo de Buenos- Ayres temeu uma reacção depois d’estes desastres; e para attenuar no Rio de Janeiro a sua impressão, mandou o proprio Ministro Manoel José Garcia, que em Novembro de 1825 havia declarado a guerra ao Império, com proposições de paz O Gabinete do Rio, por uma d’essas vertigens, que não tem qualificação nos governos, acreditou de boa fé na missão do*Ministro Garcia, e celebrou a Convenção preliminar de 24 de Maio de 1827, em que, pelo artigo l.°, Buenos-Ayres renunciava todas as preterições sobre o território de Montevidéo.
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Regressando, porém, o Ministro Garcia á Buenos-Ayres, onde chegou no dia 18 de Junho, foi recebido cóm grosseiras invectivas no meio de um tumulto popular, des- tramente manejado pelos agentes do governo. O Presidente Rivadavia negou a sua ratificação sob pretexto de excesso das instrucções dadas a Garcia, e resignou o mando dois dias depois. A guerra, porém, continuou sem acti- vidade nem objecto durante o resto do anno de 1827, que era o que justamente desejava o governo de Buenos-Ayres. Releva advertir, que este desfecho o ouvi eu da própria boca do ex-Presidente ltivadavia.Quando se soube no Rio de Janeiro que a Convenção de 24 de Maio, feita com o Ministro Garcia, não tinha sido ratificada, o governo cuidou então de augmentar seus meios de ataque, promovendo um forte recrutamento em todo o Império ; mas esta medida, além de violenta e sobre maneira odiosa, ja pouco ou nada produzia pela impopularidade d'esta guerra entre os Brasileiros. Mandou-se então o Coronel Cotter, Oíficial inglez ao serviço do Brasil, para a Irlanda, com o fim de contractar colonos que viessem, como os Allemães anteriormente, servir no exercito. O Governo mudou também o General Mar- quez de Barbacena, substituindo-o de novo pelo General íecor.

Decreto de 16 de Abril d’este anno, creando a Imperial Ordem sob o titulo d e —Pedro I Fuodador do Império do Brasil—com o fim de marcar de uma maneira distinc- ta a época em que foi reconhecida a Independencia d’este vasto Império.Outro Decreto, com a data de 19 de Outubro de 1842, mandando observar os Estatutos da mesma Ordem de Pedro I, e agora assignados pelo Ministro do Império Cândido José de Araújo Vianna.

Carta de lei de 11 de Agosto d’este mesmo anno, mandando crcar no Império duas Academias de Sciencias jurídicas e sociaes, uma na cidade de Olinda, província de Pernambuco, e outra na de S. Paulo. Beram-se-Ihes Estatutos com data de 7 de Novembro de 1831, e Reso-
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lução additiva de 19 de Agosto de 1837. A Academia de Olinda foi aberta no dia 15 de Maio de 1828 pelo Dr. Lourenço José Ribeiro.

No dia lOdeSetembro do presente anno de 1827 abriu o Padre Laurentino Antonio Moreira de Carvalho o Lycéo de Pernambuco, do qual foi seu primeiro Director.

No dia 19 de Outubro d’este mesmo anno foi instalada no Rio de Janeiro a Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional,

Decreto da Assembléa geral legislativa, de 3 de Novembro d’este mesmo anno, approvando a elevação das Prelazias de Goyaz e de Cuyabá a Bispados por Bulla do Snmmo Pontífice Leão XII, "que começa — Solicita Catliolica Gregis cura.

Carta de lei de 6 de Novembro concedendo meio soldo aos filhos, filhas, viuvas, mais, &c, dos Ofliciaes militares, que tiverem direito a elle.

Tratado de Commercio e Navegação, assignado aos 10 de Novembro, entre o Império do Brasil e a Grã-Bretanha.

Carta de lei de 15 de Novembro de 1827, creando no Império um estabelecimento com o titulo de — Caixa de amortisação —exclusivamente destinada apagar os capitaes e juros de qualquer divida publica fundada. Esta lei foi limitada, explicada e alterada pelo Decreto de 26 de Setembro de 1828 : Provisão de 25 de Novembro de 1829 : Decreto de 7 de Dezembro de 1830 : lei de 8 de Junho de 1831, art. 2.°, e Decreto de 7 de Novembro do mesmo44
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arino : Ordem dc 27 de Abril de 1832, lei de 4 de Outubro, Decreto de 23, e lei de 24 do mesmo mez e anuo, art. <)3 : Ordem de 26 de Fevereiro de 1833, Ollicio da mesma data, e lei de 10 de Outubro do mesmo anno. O Regimento interno da Caixa de amortisação, de 8 de Outubro de 1828, foi approvado pelo Decreto da mesma data.

1828.

A accumulação de tropas no Rio de Janeiro sem objecto produziu o necessário effeito da indisciplina entre os Estrangeiros. Um batalhão de Allemães foi o primeiro a romper em declarado motim no dia 11 de Junho d’este anno, em consequência do castigo que se aplicava a um dos seus camaradas. Informados disto, correram os Ir- landezes a coadjuval-os; e este tumulto, isolado no principio, tomou depois o caracter de verdadeira sedição. Os sediciosos, saliindo dos quartéis, espalharam-se pelas ruas, roubaram algumas casas, e commetteram vários attentados.No dia seguinte cresceu o numero dos revoltosos ; foi assassinado o Major do batalhão dos Allemães, e feridos mais dois OíTiciaes. Finalmente permanecia a cidade por mais de 48 horas no mais horrível estado de anarchia, quando o Ministro da guerra Bento Barrozo Pereira deu ordem ás tropas brasileiras para atacar os soldados estrangeiros ; mais de cem foram mortos pelas ruas, e muitos feridos. Um soldado allemão, considerado cabeça da sedição, foi fusilado por sentença. Em consequência d’esta revolta 1:400 Irlandezes regressaram para o seu paiz.Entretanto novos compromettimentos assaltavam quasi diariamente o Gabinete Imperial. A nossa esquadra do Rio da Prata, que muito pouco havia feito contra o inimigo, não se tinha descuidado de exercer a sua força sobre os navios mercantes, que violavam o bloqueio , e o numero de prezas foi excessivo debaixo da bandeira de todas as nações. Em 6 de Julho de 1828 appareceu na bahia do Rio de Janeiro o Contra-Almirante Hoitssin com uma nau e duas fragatas, exigindo expressamente a immediata restituição de todas as embarcações francezas, tomadas no Rio da Prata, e uma indemnisação por perdas e damnos, o que causou grande agitação em toda a cidade. Ambas ás Camaras estavam dispostas a não accederem á esta exigência feita com os morrões accesos; porém o Imperador, de seu proprio motu, assentou terminar a questão, man-
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dando restituir todos os navios francezes, e estipulando que a indemnisação das perdas seria ultimada antes de linalisar o anno de 1829.íCeste estado, prevendo o Imperador outras diíTiculdades, acolheu de novo os Commissarios de Buenos-Ayres, que, debaixo da mediação do Gabinete inglez, vieram ao Rio de Janeiro propor a paz, cujas bases foram : que a Banda Oriental ficaria independente pelo espaço de cinco annos, e depois adoplaria o governo que lhe conviesse. O Tratado concluiu-se no dia 28 de Agosto de 1828, sendo a final ratificado por ambas as partes contratantes.

Em quanto D. Pedro luctava com a má sorte, que o perseguia no Brasil pela péssima escolha dos seus agentes, tinha ao mesmo tempo que attender aos interesses de sua filha compromettidos em Portugal. O Infante D. Miguel havia regressado a Lisboa em 22 de Fevereiro de 1828, e quatro dias depois jurou a Constituição. Em 31 de Março dissolveu a Camara dos Deputados; em 22 de Junho abriu em pessoa a Assembléa dos tres Estados, e em 15 de Julho proclamou-se Rei absoluto de Portugal e dos Algar- ves, dissolvendo a mesma Assembléa, á quem devia a sua elevação.Chegando ao Rio de Janeiro a noticia da dissolução da Camara dos Deputados, resolveu D. Pedro mandar sua filha á Europa para collocal-a sob a protecção de seu avô materno o Imperador d’Austria. Com effeito partiu a Senhora D. Maria II no dia 5 de Julho do mesmo anno ; porém chegando a Gibraltar, o Marquez de Barbacena, que a acompanhava em qualidade de seu Aio e Tutor, preferiu confiar sua Augusta Pupilla á protecção de S. M. Britannica em vez de leval-a a Vienna. Dirigiu-se por tanto a Inglaterra, onde a Rainha Fidelissima foi recebida com todas as honras devidas a sua alta gerarquia.

Bulla, datada aos 5 de Junho d’este anno, que começa—Romanorum Pontificum viejilantia—, expedida á solicitação do Imperador D. Pedro I pelo SS. Padre Leão XH, declarando que as Dioceses do Maranhão e do Para, até
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então suffraganeas do Patriarchado de Lisboa, ficariam pertencendo d’ahi cm diante à Metropoli da Bahia.

O Supremo Tribunal de Justiça, mandado estabelecer pelo artigo 163 da Constituição, foi definitivamente creado pela Carta de Lei de 18 de Setembro de 1828, que he o seu Regimento. Vede as Resoluções l .a e 2.a de 31 de Agosto de 1829, Decreto de 20 de Dezembro de 1830, e o § 9 art. 2 da lei de 22 de Setembro de 1828.

No principio do anno de 1829 occorreu em Pernambuco um pequeno tumulto, suíTocado em seu começo; sem embargo, pelo Decreto de 27 de Fevereiro mandou-se suspender alli as garantias, e crear uma Commissão militar, cujas providencias causaram grande irritação entre os liberaes. Foi debaixo d’estes tristes auspícios que se abriu extraordinariamente a Assembléa geral no dia 2 de Abril do mesmo anno. Esta reunião foi toda muito agitada por diversos incidentes, occorridos durante as sessões, quér ordinaria quér extraordinária. Os debates desde o começo haviam dado muito desgosto ao Imperador, que no dia 3 de Setembro pôz um termo à todas as discussões pela seguinte lacônica e desusada falia de encerramento : « Augustos e Digníssimos Senhores Representantes da IS ação: Está fechada a Sessão. O Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Brasil. » Assim terminaram de improviso as sessões da primeira Camara, sem concluir a discussão sobre a lei do Orçamento.

Como o acolhimento favoravel da Rainha de Portugal em Inglaterra nada tinha produzido a favor das suas pre- tenções, determinou I). Pedro fazel-a regressar para o Brasil, onde chegou no dia 16 de Outubro d’este mesmo anno de 1829, em companhia da Princeza de Baviera D. Amélia de Leuchtemberg, futura Esposa do Imperador. Celebraram- se as núpcias no seguinte dia com muita pompa e magnificência : instituiu-se a Ordem da Rosa : crearam-se novos titulos; e no em tanto, entre aquelle brilhante cortejo e a crise futura, existia um horroroso abysmo. O successiyo
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augmento do meio circulante pela emissão de notas, o continuado cunho do cobre, a depreciação do cambio exterior, e o agio entre o cobre e o papel, eram settas que feriam todos os interesses, que tocavam de perto a população, e amarguravam a vida domestica, principalmente na classe de empregados públicos, e dos que viviam de um salario.

Para perpetuar a memória das segundas núpcias, con- trahidas pelo Imperador 1). Pedro 1 com a Senhora I). Amélia de Leuchtemberg, creou o mesmo Augusto Senhor, por Decreto de 17 de Outubro de 1829, a Ordem militar e civil da Rosa.Decreto de 23 de Setembro de 1843 n.° 324 fazendo extensiva á Imperial Ordem da Rosa as disposições do art. 7 do Decreto de 9 do mesmo mcz e anno, que dizem respeito aos diplomas das condecorações das Ordens outr’ora religiosas.

D. João da Purificação Marques Perdigão, Conego Re- grante de Santo Agostinho ( 16.° Dispo de Pernambuco ), foi eleito aos 18 de Outubro de 1829, confirmado aos 28 de Fevereiro de 1831, e sagrado no dia 26 de Maio de 1833. A'o dia 4 de Agosto de 1830 chegou a Pernambuco na qualidade de Vigário Capitular, d’onde voltou para o Rio de Janeiro, com o fim de receber a sagração, em Fevereiro de 1832. Depois de sagrado tornou para a sua Diocese, onde chegou no dia 14 de Setembro de 1833, e d’ella tomou posse como legitimo Prelado no dia 29 do mesmo mez e anno. D. João da Purificação he ainda hoje Bispo de Pernambuco.

A administração dos Correios públicos teve regulamento com data de 5 de Março de 1829, alterado pelo Decreto de 7 de Junho de 1831, c ampliado pelo regulamento de 9 de Setembro de 1835. O Decreto de 10 de Março de 1842 mandou restabelecer o lugar de Director geral dos
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Correios, tendo em vista o disposto pelo art. 17 da lei de 30 de Novembro de 1841. E finalmente teve lambem os regulamentos n.° 254 e n.° 255 de 29 de Novembro de 1842. Porém todas estas disposições foram substituídas pelo novo regulamento geral de 21 de Dezembro de 1844, unico que rege as administrações dos Correios em todo o Império.

Apezar de todos os esforços do Imperador, o partido chamado liberal não perdia occasião de suscitar novos embaraços ao governo, que também commettia repetidas faltas; e o assassinato do Visconde de Camamú, Presidente da Bahia, acontecido no dia 28 de Fevereiro de 1830, veiu ainda mais protestar contra as medidas imprudentes da Côrle. N'estas circumstancias abriu-se a primeira sessão da segunda Legislatura no dia 3 de Maio do mesmo anno, ante a qual recitou 1). Pedro a Falia do Throno, cheia de topicos interessantes para quem se quizesse occupar d’elles; porém o espirito das Camaras achava-se muito abalado, e a questão de partidos absorvia toda a sua attenção. Sem embargo algumas medidas se tomaram, como o licenciamento das tropas estrangeiras, a diminuição da marinha de guerra, a reducção da despeza no orçamento, &c.No dia 14 de Setembro chegaram noticias da imprevista revolução dos tres dias de Julho em Pariz : o choque foi eléctrico No Rio, na Bahia, em Pernambuco, em Minas, e em S. Paulo houve grande sensação ; excitaram-se as esperanças de uns e os temores de outros, e a imprensa fez-se o echo d’estas excitações. Finalmente no dia 30 de Novembro o Imperador encerrou a sessão legislativa, que se tinha tornado celebre pela fusão das duas Camaras, conforme a doutrina do art. 61 da Constituição, o que até alli se não tinha realisado. Como na província de Minas, uma das mais populosas do Império, o descontentamento tinha-se augmentado ainda mais que no Rio de Janeiro, pensou o Imperador reprimir com a sua presença o desenvolvimento das idéas de federação, que alli tinham tomado grande corpo, e resolveu visitar aquella província. Com eíleito partiu da capital no dia 30 de Dezembro do mesmo anno de 1830 com a Imperatriz, dirigindo-se á Cidade do Ouro Preto.
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A 16 de Dezembro de 1830 foi sanccionado o Codigo criminal para o Império do Brasil. Pelo que respeita ao civil ainda nos regemos pelas Ordenações, Leis, Regimentos, Alvarás, Decretos e Resoluções promulgadas pelos Ss. Reis de Portugal, e pelas quaes o Brasil se governava até o dia 25 de Abril de 1821, mandadas observar pelo Decreto da Assembléa Constituinte de 20 de Outubro de 1823, na parte que não tem sido alterada pela legislação do Império desde aquella época até hoje.

O Imperador, dirigindo-se à província de Minas, esperava que revivesse o enthusiasmo, que tinha alli causado em 1822; mas os tempos haviam mudado, e em todo o seu transito teve muitas vezes de presenciar os effeitos do descrédito, em que tinha cahido. A 22 de Fevereiro de 1831 publicou no Ouro Preto aquella celebre proclamação, que deu motivo á tantas interpretações sinistras, e que bem deixava ver o quanto estava convencido dos perigos da sua posição. Desabusado e desgostoso voltou para o Paço de S. Chrislovão, onde chegou a 11 de Março. Um acto de dedicação particular, a que elle era inteiramente estranho, provocou um conflicto sanguinolento (de 13 para 14 de Março, chamada a noite das garrafadas ) entre o partido exaltado e o que se intitulava portuguez. Depois d’estes successos reuniram-se 23 Deputados e um Senador em casa do Padre José Custodio Dias, e alli redigiram uma Representação ao Imperador, exigindo do governo uma reparação da affronla, que, se dizia, haviam soffrido os cidadãos brasileiros do partido lusitano.No dia 17 de Março fez 1). Pedro a sua entrada publica na Capital, e no dia 20 houve uma modificação no Gabinete. Emfim na manhãa do dia 6 de Abril demittiu o Ministério, e chamou seis dos antigos ministros, e os mais impopulares. O povo exacerbou-se com esta medida, e começou a reunir-se no Campo de Santa Anna, pedindo a reintegração do Ministério demittido n'aquella manhãa. Pela tarde, e successivamente pela noite, a tropa da guarnição foi toda, com excepção de dois batalhões, juntar-se ao povo no lugar da reunião. Finalmente, vendo o Imperador o aspecto serio que tomavam as cousas, irritado, e fatigado em extremo, julgou que era necessário ceder a* eircumstancias, e pelas duas horas da madrugada do dia 7
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de Abril, sem pedir conselho a ninguém, escreveu elle mesmo a sua abdicação na pessoa de seu Augusto Filho o Sr. D. Fedro II. Feito isto, e depois de mandar ao Campo dos revoltosos o acto solemne, pelo qual acabava de abdicar a Corôa do brasil, recobrou toda a sua serenidade, despediu os seus Ministros, e por um Decreto, que datou do dia antecedente ( 6 de Abril), nomeou Tutor e Curador de seus quatro filhos, que ficavam no Brasil, ao Conselheiro José Bonifácio de Andrada e Silva.Tendo arranjado com toda a calma os seus negocios domésticos, embarcou com o resto da sua familia em um dos escaleres da nau ingleza Warspite. A fragata ingleza Volage foi destinada a conduzir o ex-Imperador, sua Esposa e comitiva, e a fragata franceza La Seive foi posta á disposição da joven Rainha de Portugal. Durante a sua estada no porto D. Pedro mostrou-se resignado, e ultimamente satisfeito depois do dia 9, em que observou o enthusiasmo popular no acto de vir o Sr. D. Pedro II assistir ao Tc- Deum pela sua elevação ao throno. Finalmente partiram as duas fragatas no dia 13 do mesmo mez de Abril, e desde então os destinos do Brasil ficaram dependendo de si mesmo.

No dia 7 de Abril pela manhãa reuniram-se no Paço do Senado todos os Deputados e Senadores, que se achavam na Côrtc, e nomearam uma Regencia provisória, cujos membros foram o Marquez de Caravellas, o Brigadeiro Francisco de Lima e Silva, e o Senador Nicoláu Pereira de Campos Vergueiro. No dia 8 tornaram a reunir-se os mesmos Representantes, ainda que não em numero suílieiente, e publicaram uma proclamação calculada para tranquillisar0 espirito publico sobre maneira exaltado.No dia 17 de Junho foi nomeada pela Assembléa geral a Regencia Permanente, composta do mesmo Brigadeiro Lima e dos Deputados José da Costa Carvalho e João Brau-1 io Muniz. Todavia a exaltação dos partidos, que se apoiavam em uma soldadesea indisciplinada, trazia a capital em contínuos sobresaltos, até o desfecho de 14 e 15 de Julho do mesmo ánno, de cujas tristes e bem funestas consequências foi salva pela reconhecida energia do Padre Diogo Antonio Feijó, já então nomeado Ministro da Justiça. Os corpos amotinados foram dissolvidos, os outros foram enviados para a Bahia e Pernambuco.Quando, porém, parecia desassombrada a Capital por
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este acto de energia, sublevou-se na ilha das Cobras o Corpo de Artilharia de marinha no dia 7 de Outubro do mesmo anno, estendendo-se a revolta á outras fortalezas dentro da bahia. Felismente o governo já contava com o apoio da Guarda nacional, que acabava de ser creada, e de um batalhão composto dos Olliciaes avulsos de 1.® e 2-.* linha, residentes na Côrte, e a insurreição não pôde resistir aos esforços combinados d'estas forças. A sujeição da ilha das Cobras deu ao governo da Regencia Permanente a força moral necessária para conter os partidos na capital, mas nas províncias sua acção era quasi nulla, e o poder tluetuava á mercê das facções.

D. Pedro tinha improvisado um Exercito sem disciplina nem subordinação ; a medida foi-lhe fatal, por que foi contra elle que esse mesmo exercito fez o seu primeiro ensaio de insubordinação. Todos os movimentos do anno de 1831 não foram senão sedições militares : o movimento de 4 de Abril na Bahia não tinha sido outra cousa, assini como o de 5 de Maio em Pernambuco, quando, sahindo as tropas dos seus quartéis para Olinda, d’alli voltaram para depôrem o Coramandante das armas o Coronel Leme nh a, como tinham feito as tropas da Bahia no referido 4 de Abril. Sem embargo, em nenhuma parte foram tão fataes os effeitos d’esta geral indisciplina como em Pernambuco : a sedição começou pelo batalhão n.° 14 na noite de 14 de Setembro; porém ao amanhecer do dia 15 ja toda a tropa estava completamente amotinada e senhora da cidade do Recife, conunetiendo os maiores attentados, arrombando portas a golpes de machado, abrindo e saqueando lojas e armazéns, sem que houvesse meio de impedir semelhante barbaridade, pois toda a força armada se tinha rebellado e obrava de commum accordo.Finalmente no dia 16, tendo dado largas á sua ferocidade, ja ebrios e dispersos pelas ruas, carregados com os despojos do saque, pareciam os soldados exhaustos de força e de animo, e por isso menos temíveis que no dia antecedente. Ja então se haviam reunido ao redor da cidade algumas milícias e cidadãos armados para occorre- rem á commum defeza, e n’este estado foram aquelles malvados accommettidos pela Boa-Vista e pelo Recife, e esmagados pelo denodo civico de tal maneira, que mais de 300 morreram as mãos do povo, sendo presos mais de 800, que foram confinados para a ilha de Fernando.45
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Ainda assim houve outro movimento no dia 15 de Novembro do mesmo anuo, cujo ponto de reunião foi a fortaleza das Cinco Pontas; porém como ja não havia tropa, que lhe désse força, e apenas entravam n’elle alguns exaltados sem nenhum apoio na população, foi logo abafado, e a tranquillidade publica se restabeleceu em poucas horas, sendo Presidente da provincia Francisco de Carvalho Paes de Andrade.

Quasi todas as províncias do Norte tinham recebido grande abalo com a noticia da abdicação; a do Ceara, que em 1824 fôra victima, como Pernambuco, de uma Commissão militar, foi uma das mais exaltadas contra os Realistas d’aquella época, entre os quaes sobresahia o Coronel de Milícias Joaquim Pinto Madeira; por tanto foi perseguido, e quasi forçado a abandonar a provincia, ou a resistir : preferiu o segundo partido, e foi esta a causa da sua perda. Com effeito, no dia 14 de Dezembro de1831 rompeu Pinto Madeira na villa do Jardim, tomando por pretexto a abdicação forçada do ex-lmperador, e no dia 27 do mesmo mez teve o primeiro encontro de armas no engenho Burity com as tropas do governo.Era muito cedo para uma reacção tão violenta, e em menos de dez mezes viu-se quasi só, abandonado e perseguido, tendo que entregar-se no dia 13 de Outubro de1832 ( no ponto do Correntinho ) ao General Labatut debaixo da palavra, que este lhe dera, de envial-o para a Côrte, onde pretendia justificar-se. Porém depois de haver vagado de prisão em prisão, de presiganga em presiganga, desde Pernambuco até Maranhão, voltou ao Ceara, onde foi julgado por seus proprios inimigos, e assassinado juridicamente na villa do Crato a 28 de Novembro de 1834, sendo Presidente d’aquella provincia o Padre José Marti- nianno de Alencar, Senador do Império.

A noticia da abdicação chegou ao Maranhão no dia 14 de Maio de 1831, e desde esse momento começou a alterar-se a tranquillidade publica. O Presidente d’esta provincia Cândido José de Araújo Vianna não pôde evitar, apezar dos seus esforços, que a tropa e o povo se lançassem nas vias das perseguições, depondo o Commandante
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das armas, e fazendo sahir da província alguns Magistrados, e outras pessoas notáveis debaixo do pretexto de affectas ao poder absoluto. Este primeiro passo, dado em 13 de Setembro do mesmo anno, trouxe o segundo em 19 de Novembro dirigido contra o proprio Presidente, porque se tinha opposto a todas as medidas violentas do partido denominado brasileiro.Esta nova tentativa não teve o eífeito, que esperavam os anarchistas, por que o Presidente ainda pôde contar coin alguma tropa, e tinha bastante firmeza para fazer valer a sua autoridade. Havendo falhado o golpe na capital, fugiram os chefes do motim, e foram incendiar o interior da província, onde um ourives do Ceará, por nome Antonio João Damasceno, conseguiu reunir uma porção de malvados, e percorrer alguns lugares mais notáveis, commettendo roubos e mortes, até pagar com a vida todos estes crimes na occasião em que, á testa de 400 malfeitores, tentara invadir a villa do Brejo. Assim terminou a guerra civil do interior em Abril do anno seguinte, para cuja pacificação concorreu o Commandante das armas, que então era o Tenente Coronel Ignacio Corrêa de Yascon- cellos.

Não era de certo lisongeiro o estado do Pará, quando alli chegou, no dia 22 de Maio de 1831, a noticia da abdicação do Sr. D. Pedro I. O Presidenle da província reuniu logo o Conselho, e proclamou ao povo recommendando a paz; porém como esta crise desafiava todos os projectos, e infiammava todas as paixões, não tardaram os partidos a mostrar-se em campo. A primeira requisição do partido chamado liberal foi a deposição do Commandante das armas o Brigadeiro Francisco José de Souza Soares de Andréa; todavia, oppondo-se-lhe outro partido mais forte, foi conservado o mesmo Commandante das armas, assim como o Presidente Barão de Itapicurú-Merim, até a chegada das novas autoridades, nomeadas pela Begencia do Império.Com effeito, no dia 16 de Julho alli aportaram o Visconde de Goianna como Presidente, e o Coronel José Maria da Silva Bitancourt como Commandante das armas. Ambos tomaram posse, e começaram suas respectivas funcções por vias oppostas, tanto que no dia 7 de Agosto, 21 dias depois, foi o Visconde deposto por uma sedição militar, em que teve grande parte o Commandante das armas
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Bitancourt. O ex-Presidente partia para o Rio de Janeiro; e mais cinco ou seis indivíduos, entre elles o celebre Go- nego Baptista, foram confinados a diversos presídios da mesma província. A Presidência foi então entregue ao Conselheiro mais antigo, e assim permaneceu até o dia 23 de Fevereiro de 1832, em que chegou outro Presidente.

A Caixa Economica do Rio de Janeiro foi fundada no dia 31 de Julho de 1831 por uma Associação particular, que fez os seus Estatutos da mesma data, em virtude dos quaes ainda hoje se rege. Não houve para isto aclo algum legislativo, nem o governo tem a menor ingerência na sua administração.

Lei de 18 de Agosto de 1831, creando a Guarda nacional no Império do Brasil, e extinguindo os Corpos de Milicias e das Ordenanças. Outra de 25 de Outubro de 1832, reformando vários artigos da citada lei de 18 de A- gosto do anuo anterior, e mandando extinguir o Corpo da Guarda de Honra, creado pelo decreto do l.° de Dezembro de 1822. Estas duas leis tem sido tão modificadas e alteradas, não só por infinidade de Resoluções do Governo Geral, como pelas Assembléas Provinciaes, onde se tem legislado a este respeito, que formariam um bom volume, se fossem impressas com todas as suas alterações.

O Tribunal do Thesouro Publico Nacional , mandado crear pelo artigo 170 da Constituição , foi definitivamente organisado pela Carta de lei de 4 de Outubro de 1831 , que lie o seu regimento. Ao Ministro da Fazenda, como Presidente que he d’este Tribunal, artigo 7 da mesma lei, compete assignar e apresentar annualmcnte até o dia 8 de Maio á Assembléa Geral Legislativa, juntamente com o seu Relatorio, a conta geral da receita e despeza do Thesouro publico, pertencente ao anuo que se findou, e Orçamento da receita e despeza para o anno futuro, art. 9 § 2 da citada lei. A lei de 15 de Dezembro de
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4830 , arts. 32 e 30, marca a maneira por que deve ser apresentado o balanço geral da receita e despeza.

No dia l.° de Dezembro de 1831 nasceu na cidade de Pariz a Sereníssima Senhora D. Amélia , filha única do segundo consorcio do Senhor D. Pedro l com a Senhora D. Amélia de Leuchtemberg. Foi reconhecida Princeza do Brasil pela Carta de lei de 5 de Julho de 1841. Nunca veiu ao Brasil, e acha-se em companhia de sua Augusta Mãi a Imperatriz viuva.

A Academia das Bellas Artes, fundada pela solicitude do Conde da Barca em virtude do Decreto de 12 de Agosto de 1816, recebeu sua organisação pelo Decreto de 23 de Novembro de 1820, e foi solemnemente instalada no dia 5 de Novembro de 1826, honrando este acto o Imperador em pessoa com a Familia Imperial, a Corte, o Corpo Diplomático, e pessoas distinctas convidadas com este objecto ; e assim se conservou até que foi definitivamente organisada pelo Decreto de 31 de Dezembro de 1831.
185*2.

A Regencia Permanente, depois da sedição da ilha das Cobras, tinha conseguido conservar a capital cm ap- parente socego. Sem embargo as facções não estavam de todo exlinctas, e calculando mal sobre suas forças appa- receram em 3 e 17 de Abril de 1832 ; mas o Governo as derrotou no Campo de Santa Anna e em Mataporcos, e este novo triumpho assegurou o predomínio do parlido chamado Moderado. A importância, porém, d’estes succes- sos o deslumbrou , e quiz tentar um golpe de Estado para apoderar-se do mando supremo á custa da ordem publica e da Constituição, únicas bases do seu poder até aquelle momento. Com effeito, no dia 30 de Julho a- venturou-se o lance , resignando a Regencia Permanente a sua autoridade ante as Camaras, depois de haver dado o Ministério a sua demissão no mesmo dia.Sem a nobre e decorosa repulsa da Camara dos Deputados, o plano se haveria logrado; mas quem sabe qual teria sido a sorte do Brasil! Alguns membros do
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mesmo partido, unidos á opposiçao, o salvaram n’aquelle momento por um excesso de senso commum, que faltou aos seus co-religionarios : a demissão da Regencia não foi acceita, nomeou-se um Ministério de transição, e passados 40 dias o partido voltou a sua influencia inteiramente curado do seu louco orgulho. Depois d’esta tentativa, felizmente mallograda, a capital gozou até o lim do ann o de apparente calma, ainda que os espíritos se agitassem de novo em diversos sentidos, mas sem nenhum esforço ostensivo.

Deixamos no anno anterior a cidade do Recife, capital da província de Pernambuco, debaixo da dolorosa impressão das scenas dos tres dias de Setembro, mas livre de uma soldadesca indisciplinada, que a cada passo ameaçava a tranquillidade publica. Todavia o furor dos partidos não era alli menos temivel que nas outras províncias, e as reacções se succediam umas ás outras com incrível rapidez. No dia 14 de Abril de 1832 um batalhão de Milícias tomou as armas debaixo da direcção do Tenente Coronel Francisco José Martins e do Major José Gabriel de Moraes Mayer, e apoderou-se do bairro do Recife, ao mesmo tempo que a guarnição da fortaleza do Brum se pronunciava por este movimento. O Presidente da província, reunindo algumas milícias dos outros bairros, e com o auxilio da Marinha, impediu que os amotinados passassem a ponte do Recife, e d’este modo evitou que o movimento tomasse corpo, em quanto fazia abortar a revolução fóra da cidade, d’onde esperavam aquelles chefes grande apoio.Depois de 40 horas d'este estado de incommunicação, a tropa sediciosa se dissolveu expontaneamente, e o povo passou a ponte em tropel para recolher o fruclo desta debandada, cujo resultado foi uma d’essas scenas de car- nagem e de horror, que tantas vezes tem ensanguentado a nossa província. Muitos assassinatos se commetteram a sangue frio, quando já não havia resistência, nein possibilidade de a fazer, e assim concluiu a louca tentativa de 14 de Abril, deixando no dia 16 a cidade coberta de luto. Sem embargo, uma guerra civil de natureza a mais atroz devia começar pouco depois em Panellas de Miranda, lueta que durou mais de tres annos , e que só o poder divino poderia terminar. N’esta guerra , chamada dos Cabanos, viu-se até que ponto póde alcançar a
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sanha dos partidos, e o furor da guerra intestina. Seis mil homens chegaram a estar empregados contra os Cabanos, sem que o numero decidisse nunca da sorte dos combates, que se succediam com igual encarniçamento.Finalmente, depois de uma lucta de perto de quatro annos, pôde o Major Joaquim Jose Luiz de Souza amainar as iras d’aquella gente; e servindo-se da intervenção pastoral do Reverendo Bispo de Pernambuco , chamar ao grêmio da Igreja e da Sociedade, em Novembro de 1835 , aquelles homens quasi selvagens, conseguindo pelo poder e auxilio da persuasão o que não tinha podido alcançar pelo poder da força. Depois d’essa época, verdadeiramente calamitosa para Pernambuco , nenhum outro facto notável se faz digno de menção, pois que, com muito pequenos intervallos de desassocego publico, tem quasi sempre gozado de paz interna, se póde dar-se este nome ao estado de perpetua agitação , em que vivemos.

No dia 23 de Fevereiro de 1832 chegou ao Pará a Corveta Defensora, levando a seu bordo os Tenentes Coronéis José Joaquim Machado de Oliveira para Presidente, e Antonio Corrêa Séara para Commandante das armas. Existia de longo tempo no Pará um partido dirigido pelo Conego Baptista, homem audaz, e muito ensaiado nos manejos das facções d’aquella província. Este partido, sup- plantado pela sedição militar de 7 de Agosto do anno anterior na capital, ergueu-se no interior com a chegada do Conego, que logrou evadir-se no caminho dos que o conduziam para o lugar do seu desterro. No momento em que ellc soube que as novas autoridades tinham tomado posse, revoltou todas as villas e lugares, onde pôde chegar a sua influencia.Horríveis scenas se seguiram d’estes movimentos, sendo uma d’ellas a morte do Coronel Joaquim Filippe dos Pieis , Commandante militar da barra do Rio Negro , no dia 12 de Abril, em virtude da revolta do destacamento, que guarnecia aquelle ponto , e o subsequente ac.to da -eparação da Comarca no dia 23 de Junho como província independente do Para. O Presidente Machado, tendo-se ligado a este partido , conseguiu amainar as revoltas do interior, e chamar para a capital o seu principal instigador, fazendo-lhe todas as concessões exigidas com o obj‘ecto de assegurar o seu predomínio.
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Carta de lei de 3 de Outubro de 1832 , determinando que as Academias Medico-Cirurgicas do Rio de Janeiro e da Bahia tivessem d’ahi em diante a denominação de Escolas ou Faculdades de Medicina e Cirurgia , dando ao mesmo tempo á estas Escolas nova organisação.

' No dia 29 de Novembro de 1832 foi sanceionado o Co- digo do Processo criminal de primeira instancia, com a Disposição provisória á cerca da administração da Justiça civil. Decreto de 13 de Dezembro do mesmo anno mandando observar as Instrucções da mesma data para a execução do Codigo do Processo criminal; cujo Codigo foi finalmente reformado pela lei de 3 de Dezembro de 1841 , e Instrucções de 31 de Janeiro de 1842 para a execução da mesma lei de 3 de Dezembro.

3 8 3 5 .
Corria o anno de 1833, quando a 22 de Março rebentou na cidade do Ouro Preto, capital da província de Minas, outra sedição militar, em que também tiveram parte alguns paisanos. Reduziu-se esta pequena farça, que não merece outro nome , á deposição do Vice-Presidente Bernardo Pereira de Vasconcellos, e á nomeação de um Presidente, que assumiu a autoridade, mas cir- eumscripta ao pequeno districto da capital. Vasconcellos, a quem os sediciosos permittiram que sahisse para o Rio de Janeiro, foi instaurar-se em S. João d’El-Rei, e d’alli concitou os povos para uma reacção.A Regencia, ao saber d’este acontecimento, proclamou aos Mineiros, e enviou para conter a sedição o Marechal José Maria Pinto Peixoto, que, com quatro Ofliciaes sem tropa alguma , partiu do Rio de Janeiro em principio de Abril, e foi collocar-se á cabeça da Guarda nacional, que se reunia nas immediações do Ouro Preto contra os sediciosos. Um pequeno assédio bastou para reduzil-os ao ultimo apuro, de sorte que em 19 de Maio abandonaram a cidade, que foi logo occupada pelo Marechal Peixoto , sendo depois presos e processados á excepção de alguns, que poderam evadir-se, e se conservaram occul- tos, até que foram todos amnistiados no seguinte anno.
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informada a Regencia do estado, em que se achava a província do Pará no fim do anno de 1832, julgou prudente mandar novas autoridades, que pozessem cobro a tantos excessos, e com este fim nomeou Presidente ao Desembargador José Mariani, e Commandante das armas ao Tenente Coronel Ignacio Corrêa de Vasconcellos, os quaes chegaram á cidade de Belém em Abril de 1833 ; porém não foram empossados dos seus empregos, nem admittidos a desembarcar pela decidida opposição do partido do Conego Baptista, sobre que se apoiava o Presidente Machado. l)'este acto de desobediencia seguiram-se outros excessos do mesmo partido, chegando a ponto do ensanguentar-se a capitai com uma matança atroz no dia 16 de Abril, em que muitas victimas foram sacrificadas a vinganças particulares.Esta carnificina, na qual pereceram perto de duzcn- tas pessoas, foi a precursora de todas as scenas horrorosas, em que se viu envolta a província por quatro annos successivos. O governo da Regencia , debil e sem força alguma moral, recebeu a noticia d’este horroroso acontecimento como se fosse uma calamidade inevitável, e contentou-se com mandar outras autoridades para o Pará, dando por consummado o facto da desobediencia e suas consequências. He este um dos traços característicos da phisionoinia actual do nosso paiz, cuja historia verídica, desde a Independencia até hoje, muito depõe contra a nossa intelligencia e a nossa moralidade.

A sessão legislativa do anno de 1833 foi muito agitada no Rio de Janeiro, não só pela discussão do projecto das reformas da Constituição, como pelo do banimento do ex-Imperador, proposto no dia 28 de Junho pelo Deputado Venancio Henrique de Resende, em consequência da mensagem do governo à Camara dos Deputados, denunciando vastos planos de uma supposta restauração. Debaixo d’este falso pretexto o partido dominante açulou a canalha contra os que denominou restauradores/a ponto que, na noite de 2 de Dezembro do mesmo anno, sahiram vários grupos pelas ruas, e depois de outros attentados, despedaçaram a illuminação, que estava collocada na frente da casa da Sociedade militar.No dia 5 os mesmos grupos, reunidos no largo de S. Francisco de Paula, debaixo da direcção de vários
46
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Juizes de Paz, assaltaram de novo a casa onde se reunia a Sociedade militar, despedaçaram os moveis, e os arrojaram pelas janellas , levando tudo quanto havia de valor; insultaram a quantos encontravam nas ruas, e pela noite invadiram igualmente varias Typograpliias, e as despedaçaram ; quebraram as vidraças de muitas casas pertencentes ás pessoas mais conspicuas da capital; e percorrendo as ruas ao som de musica e de grande alarido , commetteram varias mortes e ferimentos em pessoas in- nocentes, sem outro designio mais do que satisfazer o insíincto do mal.

Concluída esta tremenda prova de brutal ferocidade, ainda pretendiam a prisão e deportação , como em Julho de 1831, de muitas pessoas respeitáveis, a cujo despropósito se oppôz o governo por em quanto, tomando este porém as medidas, que lhe pareceram convenientes a tal respeito: e foi uma o Decreto suspendendo o Tutor no dia 15 do mesmo tnez de Dezembro. Com effeito n’esse dia dirigiram-se para S. Christovão todos os Juizes de Paz da capital, escoltados por uma força de cem homens de policia e duas peças de artilharia, e cercando a residência do Imperador, prenderam o seu Tutor, o Conselheiro José Bonifácio, e o mandaram em custodia para a ilha de Paquetá. Feito isto, e depois de um varejo minucioso por todo o Paço, onde prenderam igualmente outras pessoas entre ellas o Camarista de semana Bento Valha, conduziram em procissão o Sr. D. Pedro II para o Paço da cidade com suas Augustas Irrnãas.

Em virtude do § XVII do art. 15 da Constituição au- torisou a Assembléâ geral legislativa ao governo, por Decreto datado do l.° de Junho de 1833, para mandar abrir a estampa das notas do novo padrão. A lei de 3 de Outubro do mesmo anno mandou proceder ao troco da moeda de cobre: vide Decreto e Regulamento de 8 de Outubro de 1833. A lei de 8 de Outubro de 1833 fixou o padrão monetário e estabeleceu um Banco de deposito. A Ordem de 18 de Outubro do mesmo anno designou os valores das moedas de prata e ouro. Provisão com ins- trucções para o troco da moeda de cobre por cédulas, em 4 de Fevereiro de 1834. Ordem para aceitação das cédulas dadas em troco da moeda de cobre nas estações publicas, em 12 de Fevereiro do mesmo anno.
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O Banco commercial do Rio de Janeiro instalou-se, e começou as suas operações bancaes em o l.° de Janeiro de 1834 por meio de uma associação de accionistas sem intervenção do Governo. Finalmente, tendo a Assembléa dos seus accionistas feito algumas alterações nos seus Estatutos, nas sessões que tiveram lugar em 22 de Outubro de 1838 e 25 de Janeiro de 1840, foram estes approvados com algumas modificações pelo Imperial Decreto de 23 de Junho de 1842.

Depois das assuadas dos Juizes de Paz, nos dias 2, .5 e 15 de Dezembro de 1833, nenhuma outra cousa notável aconteceu no Rio de Janeiro até a reunião da Assembléa geral legislativa em 1834. Foi n'essa sessão que se votou na Gamara dos Deputados o banimento do ex- lmperador a 3 de Junho, cujo projecto cahiu em primeira discussão por grande maioria no Senado no dia 18. No dia 12 de Agosto passou a lei das Reformas da Constituição , chamada o Acto addicional, que foi promulgada solemnemente no dia 21 do mesmo mez. Em Novembro chegou a noticia da infausta morte do Duque de Bragança, acaecida em Lisboa a 24 de Setembro , e com ella desap- pareceu para sempre o fantasma da restauração.

O espirito de revolta e de anarchia, que se havia apoderado das províncias marítimas, também peneirou os nossos sertões, e foi encarnar-se na província de Mat- to Grosso, onde o governo não tinha acção, nem vontade própria. Desencadeada a canalha começou a matança na cidade de Cuyabà, e d’alli até os pontos mais distantes, durando este estado de voragem na dita cidade e seus contornos, desde 30 de Maio até 5 de Julho de 1834, dia em que o Coronel João Popino Caldas conseguiu açamar a anarchia, mas depois de haver devorado centenas de victimas, entre as quaes se contavam pessoas il- Justres, muitos pais de família, e homens ricos da pro-
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vincia de Matto-Grosso. Releva notar que todos estes crimes ficaram impunes, e até foram premiados muitos dos perpetradores.

O Governo concedeu para a nova Praça do Commer- cio do Rio de Janeiro o antigo armazém do sello na Alfândega, e nomeou em principio de 1834 uma commissão de quatro negociantes para dirigir a construcção da obra. A commissão promoveu uma subscripção, e com o seu producto fez apromptar a casa, que foi aberta com toda a solemnidade no dia 2 de Dezembro do mesmo anno, anniversario do Imperador. A pedido da Commissão concedeu o Poder legislativo duas loterias para concluir a obra externa da mesma Praça segundo o plano adoptado. Outra commissão formou o Regulamento interno da Praça, que foi approvado pelo Aviso de 9 de Setembro do mesmo anno de 1834, e por elle se ficou regendo até hoje.

A 24 de Setembro de 1834 morreu na cidade de Lisboa o Sr. D. Pedro I, fundador do Império do Brasil, com o titulo, que então usava, de Duque de Bragança. Pelo Decreto de 24 de Setembro de 1842 mandou o Sr. Ü. Pedro II, que o anniversario da morte de seu Augusto Pai losse commemorado com honras fúnebres em todo o Império.

1 8 5 5 .

Para substituir ao Presidente do Pará Machado de Oliveira foi nomeado o Deputado Lobo de Souza, e ao Commandante das armas Seara o Major Santiago, os quaes tomaram posse dos seus cargos; porém só o màu fado d aquella provincia teria concorrido para semelhantes nomeações. Envolvidas estas duas autoridades nos manejos das lacções, que dilaceravam o Pará, foram ambas assassinadas na manhãa do dia 7 de Janeiro de 1S35, ficando seus corpos expostos ao ludibrio da canalha até a tarde do mesmo dia, em que foram levados ao cerni-
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terio , e sepultados na mesma cova. Em consequência d’esta revolução foi collocado na Presidência da província o Tenente Coronel de milícias Felix Antonio Clemente Malcher, que se achava preso na fortaleza da Barra, e no commando das armas um traficante de seringas por nome Francisco Pedro Vinagre, que adquiriu depois horrível celebridade. Por esta occasião lavrou-se uma acta geral, assignada por duzentas e tantas pessoas das mais gradas da capital, em que se reconhecia o governo de Malcher como Presidente da província, independente do governo da Regencia, em quanto o Imperador fosse menor.

Não eram passados muitos dias quando o novo Presidente deshouve-se com o intitulado Commandante das armas, sendo a consequência d’esta desharmonia o assassinato do primeiro no dia 26 de Fevereiro. Pela morte de Malcher ficou Vinagre na inteira posse da autoridade civil e militar do Pará, até que alli chegou em Julho do mesmo anno o Marechal Manoel Jorge Rodrigues, encarregado da pacificação d’aquella província. Vinagre, fingindo toda a submissão ás ordens da Regencia , entregou o mando ao Presidente nomeado; porém, reunindo depois os seus partidários, veiu atacal-o na própria capital. O Marechal Manoel Jorge, reduzido á uma pequena guarnição, resistiu por alguns dias, vendo-se afinal obrigado a abandonar a cidade, e a retirar-se para a ilha da Ta- tuoca, onde fixou a sua residência; até que em lins de Abril de 1836 entregou o governo ao Brigadeiro Soares de Andréa, nomeado Presidente e Commandante das armas da mesma província, e retirou-se para o Rio de Janeiro.
O Brigadeiro Andréa, depois de haver mandado occu- par a capital pelo Capitão de Mar e guerra Frederico Mariath e Tenente Coronel Joaquim José Luiz de Souza, fez a sua entrada n’aquel!a cidade no dia 13 de Maio, e desde então occupou-se incessantemente da pacificação do resto da província. Os rebeldes Vinagre, Angelim, e outros cabecilhas, tendo fugido para os sertões, foram presos uns após de outros; e d'este modo conseguiu-se, quando não completa tranquillidade, ao menos abater as fúrias d’aquelles perversos, e reduzil-os ao extremo de se entregarem ou de serem anniquilados pelas forças poli- ciaes, que o Presidente ia creando nos lugares submet- tidos à ordem legal. No anno seguinte o Pará estava quasi todo pacificado.
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O Monte Pio geral de economia dos servidores do Estado foi creado no Rio de Janeiro pelo Decreto de 10 de Janeiro de 1835 , approvando os seus Estatutos, os quaes foram modificados pelo Decreto de 22 de Junho de 1836 , e ultimamente alterados em algumas de suas disposições pelo Decreto de 25 de Abril de 1840.

No dia 7 de Abril de 1835 procedeu-se á eleição do primeiro Regente do Acto addicional, e obteve maioria relativa o Padre Diogo Antonio Feijó. A Regencia Permanente , reduzida a um só membro pela morte de João Braulio Muniz e pela ausência de José da Costa Carvalho, acabou a sua missão no dia 12 de Outubro do mesmo anno, em que prestou juramento o novo Regente, e assumiu as redeas do governo. Quasi n’estes momentos chegou a noticia da rebellião do Rio Grande do Sul, que havia apparecido no dia 20 de Setembro nas imme- diações de Porto Alegre, forçando o Presidente Antonio Rodrigues Fernandes Braga a emigrar para a villa do Rio Grande com todas as autoridades da capital. A 25 do mesmo mez publicou o Coronel Bento Gonçalves da Silva um Manifesto, em que expunha as razões do seu inaudito procedimento.O Presidente Braga, abandonando Porto Alegre, não se pôde sustentar no Rio Grande, e retirou-se para o Rio de Janeiro, levando comsigo os cofres públicos e o que pôde salvar da capital; deixando os rebeldes já senhores de todos os pontos principaes, por haver o Com- mandante das arm as, o Marechal Sebastião Barretto, emigrado também para Monlevidéo. O Regente Feijó, apreciando mal as causas d’aquella rebellião , contentou- se com enviar para suffocal-a um novo Presidente, acompanhado do poderoso cortejo de uma proclamação. Todavia, o Presidente nomeado José de Araújo Ribeiro logrou tomar posse, e ganhando-se um dos caudilhos rebeldes, o Coronel Bento Manoel Ribeiro, fel-o pronunciar-se pela ordem legal, formando logo um corpo de tropas para combater a mesma rebellião.

A Academia de Medicina do Rio de Janeiro tinha começado por uma simples reunião de Médicos e Cirur-
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jçiões, no dia 28 de Maio dc 1829, debaixo do titulo de Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro. O Decreto de 13 de Janeiro de 1830 , approvando a reunião, veiu con- íirmar-lhe o titu lo; seguindo-se depois a instalação publica como tal no dia 24 de Abril do mestno anno de 1830. Esta mesma Sociedade foi então elevada a categoria de Academia Imperial de Medicina pelo Decreto de 18 de Maio de 1835, e debaixo d’este titulo foi so- lemnemente inaugurada, no dia 21 de Dezembro do mesmo anno, no Imperial Paço da Cidade pelo Ministro do Império A. P. Limpo de Abreu , em presença do Imperador ainda menor, da Corte, e de um Iuzido concurso das mais illustres pessoas da Capital.

No dia 24 de Agosto de 1835 instalou-se a Sociedade Philo-Harmonica do Rio de Janeiro, a qual tem continuado até o presente com o mesmo explendor; e á ella se deve esse gosto depurado pela musica, que hoje se observa na capital do Império.

Carta de lei de 30 de Outubro d’este mesmo anno reconhecendo a Senhora D. Januaria como Princeza Imperial e Successora do Throno do Brasil, depois do Senhor D. Pedro II e de sua legitima descendencia.

No dia 13 de Dezembro do mesmo anno deu principio aos seus trabalhos a Sociedade de Colonisação do Rio de Janeiro em uma das salas da Academia militar.

I85G.
A guerra civil estava ateada no Rio Grande do S u l, e os rebeldes senhores da capital da província. O Presidente Araújo Ribeiro conservava-se na villa do Rio Grande, onde tinha tomado posse. Uma força do governo , ao mando do Coronel Albano e do Major Marques, foi sor- prendida e derrotada pelos rebeldes em Pelotas no dia 6 de Abril, morrendo o primeiro, e ficando o segundo
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prisioneiro dos mesmos rebeldes. Sem embargo, o subsequente pronunciamento da cidade de Porto Alegre, no dia 15 de Junho do mesmo anno, subtrahindo-se do poder dos rebeldes, mudou a situação do governo da .província , que logo se foi estabelecer 11’aquella capital.Este revez, habilmente aproveitado por Bento Manoel, trouxe em resultado o combate do Fanfa, ( durante os dias 2, 3 e 4- de Outubro de 1836) no qual Bento Gonçalves foi derrotado e preso, e a rebeldia esteve quasi agonisando ; porém a imprudente demissão de Araújo Ribeiro veiu dar alento aos rebeldes, e procrastinar a luc- ta indefinidamente. Foi tal 0 clamor contra esta demissão, que 0 Regente viu-se obrigado a reintegrar 0 Presidente demittido; mas já havia eile por este passo perdido toda a sua força moral, em quanto que esta mudança tinha posto em desconfiança 0 Brigadeiro Bento Manoel, Com- mandante das armas, contra o qual existiam sérias ap- prehcnções. No anno seguinte referiremos 0 resultado d’esta imprudente medida.

No dia 31 de Maio de 1S3G prestou a Sereníssima Senhora D. Januaria, como Princeza Imperial, na Gamara dos Senadores 0 juramento prescripto pelo artigo 106 da Constituição, em virtude da Carta de lei de 30 de Outubro do anno anterior, que a declarou Successôra do Throno do Brasil, depois do Senhor Ü. Pedro II e de sua legitima descendencia.

1857.
O Regente, dando credito a boatos adrede espalhados, demittiu de novo Araújo Ribeiro da presidência do Rio Grande do Sul, e nomeou para succeder-lhe o Brigadeiro Antero José Ferreira de Brito. O procedimento' impolitico de Antero para com o seu antecessor, forçando-o a sahir da província, pôz em jogo as desconfianças de Bento Manoel, e deu ganho de causa aos rebeldes ; sendo a consequência d’isto a prisão do mesmo Antero, no dia 23 de Março de 1837 no passo de Tapevy, pelo referido Gommandante das armas Bento Manoel, que por este acto de deslealdade viu-se obrigado a abraçar de
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novo a causa da rebellião ; resultando d’ahi a immediata perda de Cassapava, e de toda a força, que commandava o Coronel João Chrisostomo , no dia 8 de Abril.Desde esse momento a província ficou entregue ao patriotismo de alguns chefes lmperiaes, que, fieis aos seus juramentos, trataram logo de reunir os seus esforços para neutralisar tão horrível desastre. Este acontecimento , porém, trocou inteiramente a posição respectiva dos rebeldes e dos lmperiaes , tornando a d’estes tão precaria como era até alli a dos rebeldes. O Governo desorientado com tão inesperado successo, sem saber a que attri- buil-o , nomeou para Presidente a um tal Feliciano Nunes Pires, que não tinha a seu favor senão algumas relações na província: mesquinha condição para uma autoridade, que devia reorganisar o partido do governo , desmantelado pela prisão do Presidente , e pela defecção do Com- mandante das armas; assim lie que nada fez senão augmentar as desconfianças dos lmperiaes em detrimento da causa publica.

O Aqueducto da Prata, ou Encanamento das aguas potáveis para a cidade do Recife de Pernambuco, pertence á uma sociedade particular, composta de accionistas, que começou esta grande obra em 1842. Havendo a lei provincial N.° 46 de 14 de Junho de 1837 autorisado ao Presidente da província de Pernambuco para contractar corrí uma ou mais pessoas o fornecimento de agua potável para a cidade do Recife, celebrou-se o primeiro contracto no dia 11 de Dezembro de 1838 entre o mesmo Presidente, que então era Francisco do Rego Rarros, depois Barão da Boa-Vista, e os cidadãos Bento José Fernandes Barros, Manoel Coelho Cintra, e Francisco Sérgio de Matos, os quaes se obrigaram a formar uma Companhia no prazo de seis mezes, afim de apresentar ao governo o projecto geral das obras, e de leval-o a efieito dentro do tempo marcado no referido contracto.Sendo o espaço de tempo, concedido para o privilegio exclusivo, de 35 annos sómente, depois de formada a Companhia, requereu esta augmento d’esse mesmo periodo como indemnisação do prejuízo, que ella tinha de soffrer com a entrega de todas as obras construídas no fim d'aquelle prazo, e o Presidente da província, autorisado pelo art. 50 da lei provincial N.° 87 de 6 dc Maio de 1840,47
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fez um novo contracto com a citada Companhia, aos 31 de Março de 1841, pelo qual lhe foi concedida a prorogação de mais 20 annos, além dos 35 do primeiro contracto, perfazendo no todo o espaço de 55 annos, que tinha de durar o privilegio, isentando ao mesmo tempo a Companhia da clausula do primeiro contracto, que obrigava os eontractadores a fornecer gratuitamente agua as repartições publicas.A Assembléa geral legislativa, tendo em consideração as grandes dcspezas, que a Companhia tinha de fazer com a obra d’este Encanamento, isentou do pagamento dos direitos de importação, pelo art. 26 da lei N.° 243 de 23 de Novembro de 1841, os canos e mais generos, que viessem de tora do Império para construcção dos novos aqueductos. O art. 39 da lei provincial N.° 110 de 29 de Abril do mesmo anno autorisou o Presidente da província a comprar 600 acções da Companhia de Bebiribe, realisando as prestações de 10 por cento na forma dos Estatutos da mesma Companhia, sendo o rédito das acções applicado á compra de novas acções. Finalmente a Companhia formou e approvou, com data de 10 de Maio de 1843, os seus Estatutos pelos quaes se rege.Superior ao grande açude de Apipueos, situado em um pequeno valle 5:000 braças ao N. O. do Recife, existia um precioso manancial, chamado o pequeno açude da Prata, cujo volume de agua, que se conserva sempre pura, he calculado em 16 palmos cúbicos em cada segundo. D’esta fonte perenne he que se fez o aqueducto para a cidade, formando-se em torno d’ella o tanque ou Caixa d’agua, que deve prover os Chafarizes e de mais reservatórios destinados ao consumo da população. Feitos os trabalhos preparatórios foi lançada a primeira pedra da Caixa d’agua do açude da Prata no dia 7 de Setembro de 1842, em presença do Presidente da provincia Barão da Boa-Vista, do Bispo Diocesano D. João da Purificação Marques Perdigão, dos Directores da Companhia, e de muitas outras pessoas distinctas, convidadas expressamente para assistirem á so- lemnidade d’este grande acto. A Caixa d'agua da Prata, ou grande reservatório, foi concluída cm seis mezes de continuo trabalho.O plano do Encanamento foi feito pelos Coronéis de Engenheiros Conrado Jacob de Niemeyer e Pedro d’Alcan- tara Bellegarde, e a sua execução confiada aos mestres Augusto Kersteng e André Wilmer. No dia 27 de Novembro de 1843 collocaram-se os primeiros quatro canos de ferro para fazer a experiencia da compressão das aguas no grande reservatório da Prata, em quanto se continuava



SÉCULO X IX . 3 71

no trabalho do aterro atravez do grande açude, sendo preciso muitas vezes reparal-o porque se desmoronava pela base fangosa do mesmo açude, que não consentia o peso enorme d’essa massa de terra, até que se consolidou á custa de immenso trabalho e perseverança, Esta grande obra consumiu, pelas difiieuldades do terreno, grande parte do tempo, de sorte que só em Novembro de 1844 he que começou o assentamento dos canos de ferro, debaixo da direcção do Engenheiro David W. Bowman, em continuação dos quatro primeiros collocados um anno antes.Em quanto se trabalhava no Encanamento da Prata, eonstruia-se ao mesmo tempo a Caixa d’agua da Boa-Vista, situada na rua dos Pires, debaixo da direcção do mestre pedreiro A. Wilmer. Este segundo reservatório tem capacidade para 90 mil barris, contendo cada barril dois palmos cúbicos de agua pouco mais ou menos. Presume- se com sulliciencia para abastecer por quatro dias a cidade, pois que, por todos os dados recolhidos com esmero, o consumo de agua no Recife regula diariamente por 22 mil barris. Estão collocados até a data, em que escrevemos este artigo, 3:801 canos de ferro desde o açude da Prata até a Soledade, e lodo o Aquedueto levará de um a outro reservatório, isto he, desde o açude até a Caixa d’agua da Boa-Vista, quatro mil canos, comprehendendo torneiras e respiradores.
Cada cano de ferro tem 13 palmos de comprido e 12 pollegadas inglezasde diâmetro, e por isto pode calcular- se exactamente em 5:200 braças a extensão da linha do Encanamento até a Caixa d’agua ou reservatório da Boa- Vista : he a mais importante obra de utilidade publica, que existe no Brasil. O mais diflicil está feito, e a agua está ja na Cidade; agora só falta o que pertence ao or- nato e belleza da obra, que são os Chafarizes, porque os ramaes para os differentes bairros são de pouco trabalho e de facil execução. Asseveram-nos que os Chafarizes ou Fontes das praças principaes são de um gosto depurado, tendo-se mandado vir da ltalia expressamente toda a cantaria com os competentes modelos. Estas obras darão por certo um novo realce á nossa bella cidade.

Entretanto o Regente, luetando contra estas difiieuldades, e com uma opnosição poderosa na Camara dos Deputados, tinha perdido toda a força moral, e se achava
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cercado de mil tropeços , que a cada passo empeciam a sua marcha. Contrariado em suas convicções, e persuadido de que já não podia fazer ao paiz todo o bem que lhe havia promettido , tomou a nobre resolução de resignar o poder no dia 1í) de Setembro de 1837, chamando para substiluil-o, na fórma da Constituição, ao Senador Pedro de Araújo Lima, a quem no dia anterior havia nomeado Ministro do Império. No mesmo dia tratou o Regente interino de formar outro gabinete , composto dos inembros mais influentes da opposição na Camara dos Deputados.

Todos os elementos de desordem , que se tinham agglomerado debaixo da administração do Padre Feijó, estavam dispostos a fazerem a sua explosão, quando a renuncia do cargo de Regente veiu desfazer a tempestade em muitas partes; porém já era tarde para a Bahia, onde no dia 7 de Novembro do mesmo anno rebentou uma revolução de caracter bem assustador, com quanto no principio se acobertassem os revoltosos com o manto da monarchia, invocando o nome do Senhor D. Pedro II para quando chegasse a sua maioridade. Sem embargo, a gente grada da província e a população do Reconcavo se pronunciaram immediatamente contra semelhante revolta , armando-se para repellir os rebeldes no caso de que sahissem da cidade.

Decreto de 2 de Dezembro de 1837 convertendo o antigo Seminário dos meninos orphãos de S. Joaquim em Collegio de educação secundaria , debaixo da denominação d e— Co/leç/io de Pedro II. — Feitos todos os arranjos necessários com a maior presteza foi o mesmo Collegio aberto solemr.emente no dia l.° de Maio de 1838, debaixo da direcção do Rvm. Bispo de Anemuria, seu primeiro Reitor.

O governo do Regente occupava-se seriamente com os negocios do Rio Grande do Sul, para onde tinha mandado o Brigadeiro Antonio Elisiario de Miranda e Brito como Presidente e Commajidante das armas, quando recebeu a
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noticia da revolução da Bahia , que vinha sobre maneira complicar a sua posição, porque foi mister distrahir uma Brigada de tropas de Pernambuco destinada para aquella província. Todavia essas tropas chegaram tão a tempo a Bahia, que os rebeldes foram completamente batidos nos dias 16, 17 e 18 de Março de 1838 depois de alguma resistência , e de haverem começado a incendiar a cidade por diversas partes. Presos os cabeças, e destruída por este modo a revolta , a capital e a província entraram na ordem legal, e restabeleceu-se a tranquillidade publica.
Porém quando este triumpho começava a produzir os seus effeitos, veiu neutralisal-os a noticia do combate e derrota , que haviam soffrido as armas Imperiaes no Rio Pardo em 30 de Abril do mesmo anuo : perda irreparável para o Governo , porque foi alentar os rebeldes , e dar- lhes meios de continuar a lueta pelos recursos, que encontraram na villa do Rio Pardo. Mil e duzentos homens, commandados pelo Marechal Barreto, e Brigadeiros Cunha e Calderon, foram alli sacrificados pela mais estúpida operação militar, que imaginar-se póde, além do armamento e munições de guerra , que tudo cahiu em poder dos rebeldes. Eis-ahi outro traço característico da actual physionomia do nosso paiz: o chefe, que levou pela mão as 'nossas melhores tropas ao matadouro do Rio Pardo, iicou impune, nem se quér respondeu a um Conselho de guerra ! !
Além d’isto Bento Gonçalves, que tinha sido mandado para uma fortaleza da Bahia , ainda em tempo da administração do primeiro Regente do Acto addicional, logrou evadir-se d’alli no dia 10 de Setembro de 1837 , e voltar para o Rio Grande, onde reassumiu de novo suas func- ções de Presidente da republica, dando com sua presença impulso á rebellião. Outro facto, que muito devia eon- tristar o governo, com quanto apparecesse isolado, e sem íim algum político, foi o assassinato do Presidente do Rio Grande do Norte Manoel Ribeiro da Silva Lisboa no dia 11 de Abril de 1838. A todos estes acontecimentos do armo de 1838 veiu ainda reunir-se a sedição de Rav- jnundo Gomes, que rompeu no dia 14 de Dezembro do mesmo anno na villa da Manga do Iguara , Comarca de Itapicurú-merim, da província do Maranhão; a qual ap- pareceu sem nenhuma mostra do grande desenvolvimento, que tomou no anno seguinte.
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Ordenando o artigo 70 da Constituição que as leis, depois de assignadas pelo Imperador, referendadas pelo Secretario de Estado competente, e selladas com o sello do Império, fossem guardados os seus originaes no Ar- chivo publico, mandou o Governo, pelo Regulamento de 2 de Janeiro de 1838 , que o dito Archivo publico se estabelecesse provisoriamente na Secretaria de Estado dos Negocios do Império.O Regulamento do l.° de Janeiro do mesmo anno de 1838 , alterado pelo Decreto de 28 de Novembro de 1842, estabeleceu a maneira pela qual os actos, tanto do Poder legislativo como do Executivo , devem ser numerados, impressos e distribuídos pelas competentes estações, onde se hão de executar.

No dia 6 de Abril de 1838 falleceu na povoação de S. Domingos, do outro lado da bahia do Rio de Janeiro, o Conselheiro José Bonifácio de Andrada e Silva, ex- Tutor do Senhor D. Pedro II. Morreu no mesmo dia em que, sete annos antes, tinha sido nomeado pelo Senhor D. Pedro I Tutor de seus Augustos Filhos. Seu corpo em- balsamado foi depositado nas catacumbas da Ordem terceira do Carmo , donde foi trasladado para a cidade de Santos, sua patria, por disposição testamenlaria.

O Monte de Soccorro no Rio de Janeiro, formado por uma associação de accionistas, principiou as suas operações no dia 18 de Maio de 1838, em virtude dos seus Estatutos orgânicos de 11 de Abril do mesmo anno. Este estabelecimento he todo particular, e não interveiu n’elle acto algum do governo, nem do poder legislativo.

No dia 21 de Outubro de 1838 foi solemnemente instalado o Instituto Ilistorico Geographico Brasileiro sob os auspícios da Sociedade auxiliadora da industria nacional. Os seus Estatutos , apresentados na sessão de 25 de Novembro do mesmo anno, foram approvados pelo Governo Imperial por Aviso de 4 de Abril do anno seguinte. No mesmo mez de Abril de 1839 começou a publicar o mencionado Instituto um repertório periodico



SÉCULO XIX. 375

debaixo do titulo de — Revista trimensal de Historia c Geographia — e tem continuado até o presente, formando um volume em cada anno.

1859.
O Governo da Regencia, com grande apoio nas Cama- ras , achava-se sem embargo contrariado no Rio Grande do Sul pela má direcção da guerra contra os rebeldes, c todavia de ninguém podia queixar-se com justiça senão de si mesmo. O desgraçado revez do Rio Pardo em Abril do anno anterior nem se quér tinha produzido uma salutar previdência, e o governo parecia emperrado cm seus planos á cerca d’aquella malfadada província. Foi ainda mister mais um revez para abrir os olhos, e Yer que a província se perdia se não mudasse de administração.Com effeito a perda de duas canhoneiras imperiaes, tomadas pelos rebeldes no passo do Contracto, no dia 31 de Janeiro , e a retirada precipitada do Marechal Antonio Elisiario, chamada do Cahy, no dia 2 de Fevereiro, lizeram desvanecer toda e qualquer esperança de vantagem n’essa campanha, e dal-a por concluída em favor dos rebeldes. Finalmente foi demittido o Marechal Elisiario em Maio e substituído na presidência pelo Dr. Saturnino de Souza e Oliveira , e no commando das armas pelo Tenente General Manoel Jorge Rodrigues, o qual durante o resto d’este anno apenas se occupou de dar uma nova organisação ao exercito, sem tentar nenhuma operação, que podesse comprometter a sorte da seguinte campanha.

Os rebeldes do Rio Grande, aproveitando-se das faltas e erros dos agentes do Governo , tinham invadido o Município de Lages na província de Santa Catharina, depois de haverem occupado a Serra e os campos da Yaccaria ; mas isto não lhes bastava : tinham necessidade de um porto, e dirigiram-se contra a Laguna, que occuparam sem a menor resistência no dia 23 de Julho de 1839. O chefe rebelde I)avid Canavarro , approveitando a situação favorável de um porto de mar, tratou immediatamenle
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de armar algumas embarcações que alli encontrou , e fez sahir quatro a corso, inquietando a costa, e abordando os navios do commercio.Os rebeldes ja ameaçavam a própria Ilha de Santa Catharina, quando alli chegou como PresiJente e Com- mandante das armas o Marechal Andréa, junto com o Capitão de mar e guerra Frederico Mariatli , destinado para commandar toda a força de mar. Mariath, aproveitando um vento de feição, forçou a barra e occu- pou a villa da Laguna no dia 15 de Novembro do mesmo anno, apezar de alguma resistência de varias embarcações armadas, e de um Forte, que dominava perfeita- mente a entrada. Canavarro tinha abandonado antes a villa , e atravessado o rio muito a seu salvo , em quanto uma forte columna do governo havia permanecido em inacção poucas legoas distante de Laguna. A restauração de toda a província foi a consequência d'este triumpho.

A Associação Commercial da Praça de Pernambuco foi instalada no edifício, em que esteve a antiga Mesa das Diversas Rendas, no dia 1." de Agosto de 1839. Foi seu primeiro Presidente o Commendador José Ramos de Oliveira. Começou por uma reunião de Negociantes com o fim de estabelecerem uma associação mercantil ou Ca- mara de Commercio debaixo da saneção das autoridades competentes.Feitos os seus Estatutos , c approvados em assembléa geral com data de 2 Julho do mesmo anno, ficaram estes regendo a Associação, a qual teve por objecto reunir o Corpo do Commercio de Pernambuco em um centro, onde se podessem discutir e combinar os interesses geraes do. Commercio d'esta Praça , indagando os vexames e estorvos , que elle soffre, e buscando todos os meios legaes para os remover , fazendo chegar suas representações ao conhecimento do Governo e do Corpo legislativo; absten- do-se , porém , de qualquer ingerência na política do paiz (art. l.° do Cap, 2.° dos seus Estat.J.

Durante este anno a revolta do Maranhão tomou tal incremento , que o Governo se viu forçado a lançar mão
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de todos os recursos, que lhe offereciam as provincias do Norte , para obstar ao seu progresso; e ainda assim, não foi possível acabar com esses bandos de salteadores , que assolavam os campos e os povoados como um incêndio devorador: a cidade de Caxias foi barbaramente saqueada no dia l.° de Julho. Parece incrível como indivíduos sem nenhuma educação, alguns dos quaes não sabiam ler nem escrever, se constituíam chefes d’esses bandos, concitavam os povos á revolta, e reuniam tão considerável numero de sequazes.As noticias do Maranhão eram por tanto aterradoras pelo fim do anuo de 1839 , porque, além dos bandos de ltaymundo Gomes, e de outros facinorosos de igual jaez, appareciam partidas de escravos armados debaixo da direcção de um tal Cosmc, negro muito audaz , que se havia evadido da prisão , e sublevado outros de differen- tes Fazendas. N’esta conjunctura teve o Governo da Iie- gencia o bom accordo de nomear o Coronel Luiz Alves de Lima Presidente e Commandante das armas d’aquella província por Carta Imperial de 12 de Dezembro. Em 4 de Fevereiro de 1840 chegou alli o Coronel Luiz Alves , e desde então começaram os negocios do Maranhão a tomar melhor aspecto. Os rebeldes foram successivamente batidos em vários encontros, tanto na província do seu mando, como nas do Piauhy e Ceará, para onde aíflui- ram acossados pelas tropas do Marunhão.Sem embargo, a marcha d’estes felizes acontecimentos era bem lenta, não só pela vasta extensão do paiz como pela falta de recursos no centro da província, de sorte que não offerecia nos primeiros mezes do anno de 1840 as vantagens que apresentou depois. Todavia achavam-se os rebeldes desacorçoados, quando chegou o Decreto de 22 de Agosto, pelo qual o Imperador houve por bem conceder uma amnistia geral para todos os crimes políticos. Com esta medida, destramente manejada pelo Coronel Luiz Alves de Lima , conseguiu ellc pôr termo áquella lueta no principio do anno de 1841. Dest’arte concluiu a sublevação' do Maranhão (que durou mais de dois annos) pela apresentação de alguns chefes e prisão de outros, que foram finalmente confinados para diversas provincias por ordem do governo.

1840.
Corria o anno de 1840, quando de costume se reuniu a Assembléa geral, e deu começo a seus trabalhos. Uma48

I
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serie de factos inexplicáveis tinha feito conceber graves apprehensões a respeito da província do Rio Grande, e a do Maranhão não offerecia tão pouco nos primeiros mezes d’este anno as vantagens, que apresentou depois; de sorte que no principio da sessão legislativa o aspecto polilico do Brasil não era de maneira alguma lisongeiro. N’este estado de incerteza era inuito natural que os partidos se encarassem, e medissem as suas forças: um passo imprudente provocou a crise, e ella appareceu.No dia 12 de Maio o Deputado Ilonorio Hermeto Carneiro Leão propôz. uma emenda ao voto de graças para que se supprimissem as palavras—e vendo com prazer appro- ximar-se a Maioridade de V. M. I. — No dia 13 appareceu no Senado o projecto declarando Maior o Senhor D. Pedro II. A emenda do Deputado Carneiro Leão deu lugar a longa e calorosa discussão, que durou até o dia 20, em que cahiu no Senado por uma maioria de dois votos o projecto da Maioridade. No dia 18 tinha o mesmo Deputado oíferecido na respectiva Gamara um projecto propondo a reforma do art. 121 da Constituição; alueta estava por tanto encetada, e não era possível prescindir dos seus resultados.Corriam as cousas d’este modo, quando no dia 3 de Julho o Deputado Alvares Machado aventou a idea da ille- galidade do governo do Regente, proposição que abalou muitas convicções. No dia 10 entrou em discussão o projecto da reforma do art. 121 da Constituição, e desde esse dia até 21 as sessões foram quasi sempre calorosas. O Deputado Carneiro Leão tinha retirado o seu projecto no dia 18, e n'aquelle momento se teria proclamado a Maioridade do Senhor D. Pedro II, se o Deputado Limpo de Abreu não propozesse o adiamento da questão para a sessão immediata.A sessão do dia 20 de Julho foi talvez a mais tempestuosa desde que temos Camaras, não em razão do coníliclo dos partidos, mas em consequência de um incidente imprevisto provocado pelo Deputado Navarro. No mesmo dia apresentou o Deputado Martim Francisco um projecto, em que o Senhor D. Pedro II era declarado Maior desde já. Este projecto, assim como uma indicação do Limpo de Abreu, foi remettido a uma Commissão especial para dar o seu parecer. No dia seguinte apresentou o Deputado Anlonio Carlos Ribeiro de Andrada outro projecto igual ao de seu irmão, e foi julgado urgente, adiando-se o parecer da Commissão, que propunha se convidasse o Senado para tratar da questão em Asscmbléa geral.

37 S
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No dia 22 leu-se um oííicio, em que o Senador Bernardo Pereira de Vasconcellos participava á Gamara estar nomeado Ministro do Império, e em seguida o Decreto pelo qual o Regente adiava a Assembléa geral para 20 de Novembro do mesmo anno. Depois d'esta leitura o tumulto na sala e nas galerias subiu de ponto, e não foi possível mais que ninguém se entendesse. Esta scena de agitação terminou-se na Camara sahindo os Deputados propugnadores da Maioridade para o Senado, onde, reunidos com alguns membros d’esta Camara, resolveram mandar uma Deputação ao Imperador para expôr-lhe os perigos que corria o paíz, e pedir-lhe que tomasse as redeas do governo.O Imperador, depois de ouvir a Deputação, declarou que queria ser acclamado já, e ordenou ao Regente, que também se achava alli presente, que convocasse a Assembléa geral para o outro dia. Com esta lisongeira resposta, voltou a Deputação ao Paço do Senado, e pelas quatro horas da tarde chegou o Decreto convocando a Assembléa geral para o dia seguinte. Com eíTeito no dia 23 de Julho, aberta a sessão da Assembléa geral no Paço do Senado, foi o Senhor I). Pedro 11 proclamado em Maioridade para entrar desde já no exercício dos seus direitos magestaticos. Chegando o Imperador as tres e meia da tarde, prestou de joelhos o juramento prescripto no art. 103 da Constituição, e retirou-se depois para o Paço da cidade com as Princezas suas Augustas Irmãas.No dia 24 formou o Senhor D. Pedro 11 o seu primeiro Gabinete. Seguiram-se muitas felicitações por parle do povo e de diversas corporações, e o Brasil todo recebeu com enthusiasmo verdadeiramente patriótico o acto solem- ne da declaração da Maioridade, como medida de salvação publica, exigida pelas circumstancias imperiosas do momento. No dia 22 de Agosto houve por bem o Imperador conceder uma amnistia geral para todos os crimes políticos, acompanhando o Decreto, que a outorgava, uma Proclamação aos rebeldes do Rio Grande chamando-os de noyo ao greraio da sociedade brasileira.

O Marechal Andréa tinha recebido ordem do governo para formar em Santa Catharina uma divisão, que devia cooperar na próxima campanha do Rio Grande de accordo como General em chefe d’aquelle exercito; porém, como não fosse bastante forte para obrar por terra, enviou dois

f
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batalhões por mar para reforçar as tropas, que mandava o Tenente General Manoel Jorge Hodrigues. Este reforço chegou tarde, e havendo-se demorado as operações por causa d’essa falta, o resultado foi que os rebeldes tiveram tempo de reunir as suas forças para tentar o passo do Taquary, onde houve um encontro casual com uma das brigadas do exercito Imperial ( no dia 3 de Maio de 1840), do qual pouca ou nenhuma vantagem obtivemos, (is rebeldes voltaram a occupar suas posições entre a Capella e Porto Alegre, e o General Manoel Jorge foi invc-rnar em Santo Amaro, destacando para Missões o Coronel Loureiro com a sua brigada de Cavallaria, em quanto dispunha do resto d’esta arma para fazer frente a Crescencio, que se achava situado em Monte Alegre.Constando ao Governo a desintelligencia, que existia entre o Presidente da província Saturnino de Souza e Oliveira e o General Manoel Jorge Rodrigues, demittiu a ambos, e os substituiu pelo Marechal Andréa, o qual che- goíi a Porto Alegre no dia 26 de Julho, e tomou posse no dia immediato. Os rebeldes porém não tinham ficado em inacção depois do encontro do Taquary, e reunindo mil e duzentos homens, debaixo do mando de Bento Gonçalves e de Canavarro, vieram atacar a villa de S. José do Norte no dia 16 do mesmo mez de Julho. O combate foi renhido por muitas horas, cm que a guarnição da villa obrou prodígios de valor. Depois de haverem os rebeldes tomado duas baterias, atacaram o quartel do 2.° batalhão de caçadores, d’onde foram repellidos com grande mortandade, retirando-se a final do recinto da mesma villa, que já haviam occupado : a nossa perda foi também considerável.

O Gabinete de Julho enviou em missão particular ao Rio Grande o Deputado Francisco Alvares Machado, levando o Decreto de Amnistia de 22 de Agosto, e uma Proclamação do Imperador, na qual expunha com candura suas vistas paternaes a respeito iFaquelles súbditos descarreados, chamando-os de novo ao grêmio da sociedade brasileira; porém desgraçadamente suas vozes não foram ouvidas, e a rebellião continuou como d’antes sua carreira de ini- quidades e desatinos. Sem embargo foi demittido o General Andréa, e substituído na presidência pelo mesmo Deputado Alvares Machado, e no commando do Exercito pelo Brigadeiro João Paulo dos Santos Barreto, os quaes tomaram posse no dia 30 de Novembro. O novo Presidente, desenganado do nenhum efléito da amnistia e da Proclamação do Imperador, rompeu com os rebeldes a sua missão de paz no dia 8 de Dezembro, e no dia 10 começaram de novo as hostilidades conforme o plano in-
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(licado pelo General Andréa, mas sem nenhum resultado favoravel.

Tendo fallecido o Bispo do Rio de Janeiro D. José Caetano da Silva Coutinho no dia 27 de Janeiro de 1833, reuniu-se o Cabido, e elegeu por unanimidade o Monse- nhor Francisco Corrêa Yidigal Vigário Capitular; porém morrendo este no dia l i  de Abril de 1838, reuniu-se de novo o Cabido no dia 17, e sahiu eleito Vigário Capitular o Monsenhor Narcizo da Silva Nepomuceno, então Conego da mesma Imperial Capella. Governou o Bispado até o dia 27 de Abril de 1840, em que tomou posse da Diocese D. Manoel do Monte Rodrigues de Araújo, natural de Pernambuco, 9.° e actual Bispo do Rio de Janeiro, e Conde de Irajá.

Em virtude do art. 107 da Constituição marcou o Decreto de 28 de Agosto de 1840 a dotação de S. M. I. o Senhor D. Pedro II em oitocentos contos de réis annuaes. A dotação da Imperatriz, quando se verificasse o casamento de S. M., seria de noventa e seis contos ; no caso porém de viuvez, sua pensão ou arrhas sera de cincoenta contos: artigos l.° e 2.J do referido Decreto.No mesmo Decreto de 28 de Agosto, artigos 3.°, 4.°e 5.°, estão marcados os alimentos devidos ao Príncipe Imperial, ao do Grão-Parà, e aos de mais Príncipes e Princezas da Familia Imperial. Os arts. 1 0 e 12 da lei de 29 de Setembro do mesmo anno de 1840 estabelecem os dotes das Sereníssimas Princezas D. Januaria e D. Francisca, e o art. 11 da mesma lei marcou a quantia de setecentos e cincoenta contos do réis para quando se houvesse de rea- lisar os seus consorcios.Já, pelo Decreto de 19 de Junho de 1839, se havia concedido uma prestação annual de cincoenta contos de reis a S. M. I. a Senhora Duqueza de Bragança viuva do Sr. D. Pedro I.

Os negocios do Rio Grande, cada vez mais complicados, foram causa de uma crise para o Ministério de Julho. O
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Ministro dos Negocios Estrangeiros Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho exigia a demissão do Brigadeiro João Paulo dos Santos Barreto, que os seus collegas sustentavam no mando do exercito do Rio Grande; e tendo prevalecido em Conselho a opinião do primeiro, deram os outros Ministros as suas demissões, que foram aceitas, ficando encarregado o mesmo Ministro dos Negocios Estrangeiros de organisar novo Gabinete no dia 23 de Março.Como consequência d’esta mudança appareceram logo as demissões do Presidente e do Commandante das armas do Rio Grande, sendo substituídos, o primeiro pelo Dr. Saturnino de Souza e Oliveira ( por segunda vez ) irmão do Ministro Aureliano, e o segundo pelo Brigadeiro Conde do Rio Pardo, que por nimia precaução, e a titulo do que devia fazer, foi logo agraciado com o posto de Marechal de Campo eíTeclivo. A conducta do Conde do Rio Pardo, durante mais de anno que teve o titulo, o soldo e as honras de General em chefe do exercito do Rio Grande, forma ainda outro traço característico da physionomia actual do nosso paiz.

Tendo-se annunciado para o mez de Maio d’este anno a Sagração e Coroação do Sr. I>. Pedro 11, trabalhou-se com assiduidade nos preparos necessários; mas não sendo possível concluil-os para esse tempo, espaçou-se a solemnidade do acto para 18 de Julho, dia em que o Rio de Janeiro presenciou pela terceira vez tão Augusta ceremonia, da qual daremos um resumido esboço.A varanda, construída para a Coroação do Sr. D. Pedro II, estendia-se desde o adro da Capella Imperial até o Passadiço com 310 palmos de extensão, e continha no centro o Templo, cujo peristylo era de seis columnas corin- thias, com um corpo saliente semicircular, onde appareceu o Imperador para ser acclamado. Seguiam-se do Templo duas galerias lateraes, que iam prender-se aos dois pavilhões extremos, um que se chamou do Prata, outro do Amasonas. As galerias lateraes do Templo eram da Ordem dorica: os pavilhões faziam uma continuação da mesma Ordem das galerias.O aspecto geral do monumento parecia simples, porém os ornatos eram do mais depurado gosto, e bem acabados. O Throno Imperial he sem duvida o primeiro que o Brasil viu com tanta magestade, riqueza e elegancia. Qua-
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renta e tres lustres, 200 arandellas, 25 alampadas, e uma infinidade de globos pendiam do tecto d’esta vasta galeria : ricas alcatifas se estendiam por toda a sua superfície ate as escadas.As onze horas da manhãa do dia 18 de Julho de 1841 determinou o Sr. D. Pedro II que seguisse o Cortejo para a Capella Imperial; um quarto de hora depois chegou S. M. ao Passadiço, onde o esperava o Corpo diplomático. A este tempo já tinham apparecido na varanda o manto do Fundador do Império e a Espada Imperial do Ypiranga, e ja as tropas estavam em continência.S. M. seguiu pela mesma varanda, e foi recebido na porta da Igreja pelo Bispo Capellão-mór e Cabido : ia vestido de Cavaíleiro com o manto do Cruzeiro. Depois de fazer oração na capella do Sacramento, foi conduzido por uma deputação de seis Bispos ao Throno, e d’alli pela mesma deputação ao Presbitério, onde foi recebido pelo Arcebispo metropolitano, e ungido no pulso do braço direito e nas espaduas.Depois de ungido, revestiu-se S. M. com as vestes Im- periaes, e subiu ao Throno, d’onde ouviu a missa. Avisado pelo Mestre de Ceremonias baixou do Throno, e dirigiu- se ao Altar, e alli recebeu de mãos do Celebrante as Insígnias Imperiaes. Yoltou depois ao Throno, onde se conservou sentado durante o Te Deum. Findo o Sermão desfilou o Cortejo para a varanda.O Sr. D. Pedro II, logo que chegou ao adro, foi saudado por immensos vivas do povo apinhoado no largo do Paço. Tendo chegado ao Templo da varanda, subiu S. M. ao Throno, e alli foi comprimentado pelo Cabido, pelos Reverendos Bispos, que assistiram a Sagração, e pelo Excellen- tissimo Sagrante.Finda esta ceremonia, desceu S. M. do Throno, e veiu apresentar-se em frente das eolumnas do Templo. O Rei de Armas, alçando a mão direita, bradou : ouvide, ouvide, estai attentos! e o Alferes-mór repettiu por tres vezes: Está sagrado o Muito Alto e Muito Poderoso Príncipe o Sr. D. Pedro II por Graça de Deos, e unanime acclamaçáo dos Povos, Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Brasil. Viva o Imperador! fazendo íluctuar ao mesmo tempo o Estandarte Imperial de um para outro lado.Depois das acclamações geraes, com que foram acolhidas estas palavras, deram-se as descargas do estylo, e o Imperador recebeu então o cortejo de todas as pessoas, que se achavam nas galerias e nos dois pavilhões. Em seguida retirou-se S. M. á sala do Throno do Paço, onde recebeu as felicitações das Damas, e depois recolheu-se
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ao seu aposento. Por cinco dias e cinco noites successivas foram os salões da varanda e do Paço visitados por um immenso concurso do Povo.

As províncias do Norte, durante este anno, soffreram os cffeitos de uma reacção pela mudança do Ministério e da politica do Gabinete de Julho ; porém não se creia que houve uma crise moral, porque a nossa politica não he de princípios : houve sim uma mudança no pessoal, e uma reacção de odios e de vinganças, assignalada por factos hem deploráveis. O Presidente da Parahyba Pedro P«odri- gues Fernandes Chaves escapou de uma emboscada, d'onde lhe dispararam tres tiros no dia 21 de Agosto, ficando levemente ferido, e o Major João Facundo de Castro e Menezes, Vice-Presidente do Ceará, foi barbaramente assassinado em sua própria casa no dia 8 de Dezembro. O Maranhão apenas acabava de sahir d'essa lucta tremenda todo coberto de sangue e de andrajos: estava na sua convalescença por effeito da amnistia prudentemente appli- cada pelo Darão de Caxias.

A Assembléa geral pouco ou nada adiantou na carreira dos melhoramentos do paiz, porque a espectativa e as lograções da Coroação absorveram a melhor parte do tempo. Sem embargo passou a Carta de lei, sanccionada a 5 de Julho, reconhecendo a Sr.a D. Maria Amélia, filha legitima do Sr. D. Pedro I e da Sr.a 1). Amélia de Leuchtemberg, como Princeza do Brasil; e depois de prorogadas por tres vezes as Camaras ( até o dia 21 de Novembro em que se encerraram ) também passou a final, além da do Conselho d’Estado, a lei das reformas do Codigo do processo criminal, que foi sanccionada no dia 3 de Dezembro.

Em consideração ao disposto nos arts. 46 e 47 §§ l .” e 2.“ da Constituição mandou o Decreto de 18 de Julho de 1841 dar aos membros da Camara dos Senadores o
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tratamento de Excellencia, e pelo Decreto de 19 de Janeiro de 1843 se lhes permittiu o uso de uniforme especial; assim como o mesmo uso foi permittido á Gamara dos Deputados pelo Decreto de 21 de Abril do mesmo anno de 1843.

Sem embargo do § 2.° do art. 36 da Constituição continua o recrutamento no Brasil a ser regulado pelas Ins- trucções de 10 de Julho de 1822 com as alterações das leis de 6 de Outubro de 1835, de 29 de Agosto de 1837, e de 26 de Setembro de 1839, e ultimamente pelo Decreto de 6 de Abril de 1841 e Instrucções da mesma data.

Tendo sido supprimido o Conselho d’Estado, de que trata o Tit. 3.° Cap. 7.° da Constituição, pelo art. 32 do Acto addicional, foi de novo creado outro Conselho d’Es- tado pela lei de 23 de Novembro de 1841, ao qual se deu o Regulamento provisorio de 5 de Fevereiro de 1842, mandado continuar pelo Decreto de 9 de Setembro do mesmo anno.

1842,

O Musèu nacional do Rio de Janeiro, creado pelo Decreto Re 6 de Junho de 1818, foi mandado organisar pela lei de 26 de Setembro de 1840, em virtude da qual, art. 2.° §13, baixou o Decreto em fórma de Regulamento de 3 de Fevereiro do 1842, dando ao referido Musèu nacional uma organisação accommodada á melhor classificação e conservação dos seus objectos.

No dia 27 de Fevereiro de 1842 dois Tenentes Coronéis Inglezes com quarenta soldados e tres peças de artilharia entraram, na aldêa de Pirarára, na província do Grão49

')
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Parà , expelliram (Telia a guarnição brasileira e o seu missionário, e logo trataram de fortificar-se.Em Abril do anno seguinte estas mesmas tropas in- glezas, que occupavam a aldèa de Pirarara, retiraram-se sendo arrancados os marcos, que o OíTicial, Commissario dos limites por parte do governo da Inglaterra , havia plantado nas embocaduras dos rios Mahú e Tacutú, e em outros pontos do território brasileiro , como consta da participação feita pelo commandante militar do Forte de S. Joaquim do Pdo Branco ao Presidente da província do Pará.

Decreto de 9 de Março de 1842 approvando, em virtude de art. 15 § 2.° da lei de 15 de Novembro de 1831, os novos Estatutos para a Academia militar, pelos quaes se mandou crear n’ella uma Faculdade de Mathematicas e de Philosophia , e uma Cadeira de Direito militar das Gentes e civil.Effectivamente não sabemos ainda se o estabelecimento melhorou voltando pouco mais ou menos ao que era na sua creação ; porém o certo he que as reformas, por que tinha passado em virtude dos Decretos de 9 de Março de 1832, de 22 de Outubro de 1833 , de 23 de Fevereiro de 1835 , e de 14 de Janeiro de 1839 , nenhum resultado bom tinham produzido.

Decreto de 12 de Março de 1842, declarando quaes ficam sendo d’ora em diante os dias feriados nas Secretarias de Estado, e nas Piepartições administrativas; isto he, que á excepção dos domingos, dias santos de guarda, quinta e sexta feira da semana santa, sómente sejam feriados n’estas Piepartições os dias de festividade nacional, e os de grande gala.

O Gabinete de 23 de Março proseguia em sua politi- ca da reorganisação do paiz, fazendo baixar as Jnstruoções
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de 31 de Janeiro para execução das reformas do Codigo do processo criminal, e tomando outras medidas convenientes; mas tinha diante de si um espectro, que o amedrontava : era a sombra da Camara de 1842, que devia reunir-se no dia 3 de Maio: Camara eleita debaixo da influencia do Gabinete de Julho, e por consequência avessa a política actual. Com efleito as sessões preparatórias vieram ainda mais confirmar todas as apprehensões do Gabinete de Março à cerca da indole d’esta Camara, e fazel-o tomar a resolução de pedir ao Imperador a sua dissolução.
Um incidente veiu também revelar a necessidade de apressar este golpe antes que a nova Camara se constituísse; por cujo motivo baixou o Decreto do l.° de Maio de 1842 dissolvendo a Camara dos Deputados, e convocando outra para o l.° de Novembro do mesmo anno. O llelatorio dos Ministros (da mesma data), propondo ao Imperador o referido Decreto do l.° de Maio, fundava-se todo na irregularidade com que tinham sido feitas as eleições , e sobre tudo pela coacção empregada contra os funccionarios públicos, e pela immoralidade com que se tinham violado as urnas e falsificado as listas dos votantes.
O Decreto de dissolução foi lido perante a Camara entre dez e onze horas da manhãa, e ouvido com o mais profundo silencio. Passada meia hora estavam desertas a Camara e as galerias : nenhum signal houve de desappro- vação, sem embargo de ser esta uma medida violenta, e que se empregava pela primeira vez depois da Constituinte. Todavia não estava tudo feito , era mister assegurar as eleições futuras, e com este objecto baixou o Decreto, servindo de Instrucções, de 4 de Maio ordenando a maneira de se proceder nas novas eleições.
Nas províncias de S. Paulo e de Minas existiam outras muitas causas de desgosto, que só necessitavam de um estimulo para fazerem a sua explosão; a dissolução previa foi portanto o motivo apparente para o movimento, que appareceu em S. Paulo no mesmo mez de Maio , como diremos em artigo separado. Entretanto as revoluções de Minas e de S. Paulo fizeram retardar as eleições, e por esta causa baixou o Decreto de 27 de Julho, espaçando a reunião das Camaras para o dia l.° de Janeiro de 1843.
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Sem embargo do art. 97 da Constituição , mandando que uma lei regulamentar marcasse o modo pratico das eleições no Império, estas ainda se fazem pelas lnslruc- ções de 26 de Março de 1824, alteradas e ampliadas pela Resolução de 29 de Julho de 1828, Lei do l.° de Outubro, Decreto de 6 de Novembro e Instrucções do l.° de Dezembro do mesmo anno de 1828, e pelos Decretos de 28 e 30 de Junho de 1830, e de 3 de Setembro de 1832.Todas estas disposições , porém , foram reformadas e alteradas pelo Decreto, servindo de Instrucções, de 4 de Maio de 1842 n. 137, o qual foi explicado na parte, que diz respeito aos votantes nas eleições primarias, pelo Imperial Aviso de 16 de Setembro do mesmo anno de 1842.Ultimamente o Aviso de 17 de Julho de 1844 declarou que o Decreto de 4 de Maio de 1842 sómente continuava a regular as eleições dos memhros do Corpo legislativo. Resolução de Consulta de 13 de Julho de 1844, communi- cada por Aviso de 17 do mesmo mez e anno, sustentando a doutrina do Aviso de 16 de Setembro de 1842.

Como dissemos, muitas causas haviam de desgosto em Minas e S. Paulo ; a rivalidade entre os partidos tinha chegado ao cumulo da irritação, como que havia pro- posito em provocar uma aggressão á mão armada. Se tal desejo houve , não se fez por certo retardar a sua satisfação, porque os primeiros assomos de desordem appare- ceram na cidade de Sorocaba no dia 13 de Maio; mas foi no dia 17 que houve completa explosão, desconhecendo-se a autoridade do Presidente da província o Barão de Monte Alegre, e sendo nomeado pelo povo Presidente interino o Coronel de milícias Rafael Tobias de Aguiar. O governo, avisado a tempo, fez embarcar no mesmo dia 17 para Santos o batalhão de Caçadores ri. 12 com 700 praças, e no dia 18 partiu por terra o batalhão de fuzileiros. O Barão de Caxias, nomeado comman- dante das forças de S. Paulo , embarcou para Santos no dia 19.Os rebeldes sem plano, e guiados sómente pelo odio que votavam ao governo, deixaram-se licar em Sorocaba, em quanto o Barão de Monte Alegre se fortificava e prevenia na capital até a chegada do Barão de Caxias no dia 21 pela noite. No dia 23 moveu-se o Barão de Caxias com 800 homens sobre as pontes dos Pinheiros e
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do Ànastacio, cujos pontos occupou; no dia 28 houve urn pequeno encontro com os rebeldes, que fugiram aos primeiros tiros- A reacção contra o movimento de Sorocaba começou logo que o governo teve forças para conter os rebeldes enganados em suas esperanças, porque de certo contavam com mais enthusiasmo e menos opposição. Finalmente tendo sido batida em Venda Grande uma eo- lumna dos rebeldes no dia 7 de Junho, espalhou-se o desanimo nas suas fileiras; e o Barão de Caxias, aproveitando este ensejo, marchou no dia 11 sobre a cidade de Sorocaba, cujo ponto occupou no dia 20, depois de o haverem os rebeldes abandonado, sem um tiro de espingarda, no dia anterior.

A conducta do Conde do Rio Pardo, deixando-se ficar cm Porto Alegre por mais de um anno sem ir apresentar-se á frente do exercito, de que era General em chefe, quasi que obrigou o Governo a demittil-o por Decreto de 21 de Maio de 1842, sendo substituído pelo Brigadeiro José Maria da Silva Bitancourt no dia 2G de Junho seguinte, em que se lhe devolveu o mando em ordem do dia.listas repetidas mudanças eram um fiagello para o exercito e para a província, e o Governo assentou de pôr- ]lies termo, nomeando por Decreto de 24 de Setembro de 1842 ao Barão de Caxias Commandantc em clicfe do exei;- cito pacificador do Rio Grande do Sul.Depois de algumas dilliculdades, que teve de vencer no Rio de Janeiro , partiu finalmente o Barão de Caxias, na qualidade de Presidente e de General em chefe do Exercito, para a província do Rio Grande com todo o seu Estado Maior no dia 29 de Outubro a bordo do vapor daquele do Sul. No dia 6 de Novembro immediato partiu da Còrtc, onde se achava, para a mesma província do Rio Grande o Brigadeiro Bento Manoel Ribeiro, para ,pôr-se as ordens do Barão de Caxias , que o devia empregar como fosse conveniente.No dia 9 do mesmo mez de Novembro tomou o Barão de Caxias posse dos seus cargos na cidade de Porto Alegre, e n’esse mesmo dia publicou a sua Proclamação, em que dizia que a Divina Providencia, que d'elle linha feito um instrumento de paz para a terra, em que nas- cèra, faria também com que podesse satisfazer os dese-
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jos do Imperador, restabelecendo a"paz n'aquella província. O Barão de Caxias cumpriu a sua palavra 28 mezes depois.

Causas iguaes tinham produzido na província de Minas os mesmos effeitos, apparecendo o primeiro pronunciamento, como o de Sorocaba, na cidade de Barbacena no dia 10 de Junho : os sediciosos desconheceram também a autoridade do Presidente Bernardo Jacinto da Veiga, nomeando em seu lugar ao Veador José Feliciano Pinto Coelho. A revolução em Minas foi mais longa e mais disputada: houve mais enthusiasmo do que em S. Paulo; e sem as promptas e eflicazes medidas do governo a re- bellião teria creado profundas raizes. Do Rio de Janeiro marcharam logo vários contingentes de tropa sobre os limites da província de Minas, e o Barão de Caxias teve ordem, depois de assegurar a província de S. Paulo, que acabava de pacificar, de fazer marchar sobre a de Minas todas as forças de que podesse dispor.Sem embargo, esses povos não estavam dispostos para uma reacção tão violenta; no dia 20 de Julho evacuaram os rebeldes a Barbacena, e foram reunir-se em S. João d’El- Rei, um dos pontos de mais enthusiasmo. Em um mez justo, de 20 de Junho a 20 de Julho, cahiram em poder do governo os dois centros da rebellião de Minas e de S. Paulo sem um tiro de fuzil. De S. João d’El-Rei marcharam os rebeldes contra a villa de Queluz, que tomaram á viva força no dia 26 de Julho. O Barão de Caxias , tendo chegado ao Rio de Janeiro no dia 23, marchou immediatamente para Minas afim de tomar o mando de todas as forças, e dirigir as operações contra os rebeldes ; no dia 2 de Agosto achava-se em Barbacena, e projectava á marchas forçadas ir interpôr-se entre os vencedores de Queluz e a cidade de Ouro Preto, para onde marchavam aquelles depois do triumpho do dia 26 de Julho.Com elfeito o Barão de Caxias por um movimento rápido e feliz, com 700 homens, conseguiu entrar no Ouro Preto no dia 6 de Agosto sem ser molestado, quasi á vista dos rebeldes, que com mais de dois mil homens achavam-se apenas a meia legoa de distancia. Perdidas as esperanças de tomarem a Capital, marcharam os mesmos rebeldes sobre a cidade de Sabarà, que occuparam novamente; e depois de fazerem juneção com varias co- lumnas, até o numero de mais de tres mil homens, reti-
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raram-se para o Arraial de Santa Luzia. O Barão de Caxias sahiu do Ouro Preto no dia 12 de Agosto com uma columna pela estrada real de Sabará, e mandou outra com- mandada por seu irmão José Joaquim de Lima pelo caminho da Lapa.Finalmente no dia 20 de Agosto encontrou-se o Barão de Caxias com os rebeldes, legoa e meia distante do Arraial de Santa Luzia pelas oito e meia da manhãa, e foi forçoso empenhar o combate, que por ultimo se decidiu no mesmo Arraial quasi de noite pela cooperação da columna do Coronel José Joaquim de Lima, e completa debandada das tropas rebeldes. Desde então pôde considerar-se pacificada a província de Minas pela prisão da maior parte dos cabeças da rebellião e fuga dos outros. Ficaram prisioneiros 300 rebeldes, entre elles alguns dos chefes mais prominentes como Theofilo Benedic- to Ottony , José Pedro de Carvalho , João Gualberto Teixeira cie Carvalho , e o Vigário Joaquim Camillo de Brito.

Decreto de 18 de Junho de 1842 suspendendo as garantias no Município da Côrte do Rio de Janeiro por espaço de um mez. Em virtude d'esta medida foram presos dentro da cidade, no dia 19, vários indivíduos conhecidos, c outros deixaram de o ser por não serem achados em suas casas, e tiveram tempo de occultar-se.Dos indivíduos presos, e recolhidos á fortaleza de Yillegaignon no dia 19, foram seis deportados para Portugal na fragata Paraguassú, que deu a véla no dia 2 de Julho. Os deportados foram o Desembargador Limpo de Abreu, o Dr. Meirelles, França Leite, José Francisco Guimarães , Conego Geraldo, e Francisco de Salles Torres Homem.Finalmente o Decreto de 17 de Julho prorogou por mais outro mez os effeitos do Decreto de 18 do Junho suspendendo as garantias no Município da Côrte.

Decreto de 20 de Junho de 1842 mandando observar as leis militares em tempo de guerra nas províncias de S,



392 SYNOPSIS.
Paulo e de Minas, em quanto nas mesmas províncias existissem forças rebeldes.Outro de 30 de Setembro determinando, que cessassem os eífeitos do Decreto anterior de 20 de Junho nas referidas províncias.

Aviso de 23 de Junho do mesmo anno mandando arrecadar e pôr em boa guarda os bens dos rebeldes de Minas e de S. Paulo, atim de com elles satisfazerem os damnos públicos e particulares, quê houvessem causado.Outro de 4 de Agosto modificando o anterior, e reduzindo o sequestro tão sómente á arrecadação dos bens dos rebeldes, que os houvessem abandonado.

A revolta de Minas, que tinha abrangido varias Comarcas, appareceu por ultimo no município de Paracatú no dia 20 de Julho; porém foram sufilcientes os Guardas nacionaes do Araxá e Patrocínio, municípios limitrophes, além de 200 homens, que também vierain de S. Paulo, para que os sediciosos se dispersassem completamente, achando-se por fim o mesmo município tranquillo em Setembro, conforme diz o Presidente de Minas em sua falia de 6 de Outubro â Assembléa Provincial. Sendo esta a ultima reunião dos revoltosos de Minas, depois de dissipada, ficou desde então a província completamente tranquilla.

Alguns emigrados do Ceará, reunidos na freguezia do Exú, Comarca da Boa-Vista nos sertões de Pernambuco , tentaram alli um movimento como o de Sorocaba em Julho de 1842; porém sabendo que dos lugares visinhos marchavam contra elles vários destacamentos da Guarda nacional, debandaram immediatamente fugindo em diversas direcções, sendo alguns d’esses sediciosos presos no dia 21 de Agosto junto a villa do Príncipe na província do Rio Grande do Norte por um Capitão da Guarda nacio-
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nal da Yilla de Flores de Pernambuco. Passando porém os mesmos presos pela dita Vi 11a de Pageú de Flores, foram alli postos em liberdade pelo Coronel Francisco Bar- boza Nogueira Paz no dia 2 de Setembro, como consta das participações oíficiaes ao Presidente da província, que então era o Barão da Boa-Vista.

O Barão de Monte Alegre, Presidente da província de S. Paulo, olficiou aos Senadores Paula e Souza, Vergueiro, e Padre Feijó, intimando-lhes que sahissem de S. Paulo para o Rio de Janeiro, por assim o exigir o estado de flagrante agitação, cm que se achava aquella província. O primeiro escusou-se quanto pôde por doente, e afinal conseguiu ficar ; porém o Padre Feijó, que se conservava como preso, e o Vergueiro, foram conduzidos a Santos, e mettidos a bordo do Vapor de guerra Amélia, no qual chegaram ao Rio de Janeiro no dia 23 de Julho anniver- sario da Maioridade.Depois da sua chegada ficaram retidos a bordo do mesmo Vapor até o dia seguinte, em que passaram para o Brigue-Escuna de guerra Andorinha, e no dia 25 partiram no mesmo Brigue confinados para a província do Espirito Santo, onde desembarcaram, e se conservaram até o mez de Dezembro, em que se lhes permittiu voltar para o Rio de Janeiro afim de tomarem parte nos trabalhos da sua Camara. Para aquella mesma província tinha o Padre Feijó, seis annos antes, sendo Regente do Império, mandado também sem fórma de processo um homem pardo ehamado Laluente, que escrevia um periodico, sob o falso pretexto de que era alli criminoso. Seis annos depois era a  sua y c z , não sob falso pretexto mas sob o peso de um crime : altos são os juizos de Deos !!

No dia 23 de Julho de 18Í2 chegou ao Rio de Janeiro um Addido da Legação de Áustria, trazendo a noticia de haver-se assignado em Yienna, no dia 20 de Maio, o contracto de casamento entre S. M. o Sr. D. Pedro II Imperador do Brasil e a Princeza das Duas Sicilias D. Thereza Chris- tina Maria de Bourbon.
50
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Celebrou-se rio dia 8 de Agosto na Capella Imperial um solemne Te-Deum em acção de graças por haver S. M. o Imperador ratificado o contracto doseu matrimônio. Depois do Te-Deum muitas pessoas gradas, quér nacionaes quér estrangeiras, dirigiram-se ao Paço, onde beijaram a mão a S. M. por tão fausto motivo.

Nota diplomática do Ministro dos Negocios Estrangeiros do Brasil Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho ( de 6 de Setembro de 1842 ), dirigida ao Ministro Plenipoten- ciario da Inglaterra, deferindo para quando se ultimasse o Tratado existente o tomar em consideração o que a Inglaterra propunha de novo, e accedendo á interpretação que dava o Gabinete inglez ao termo d’aquelle Tratado (até 10 de Novembro de 1844) em quanto os dois Governos antes d’essa época não chegassem a um accordo sobre o verdadeiro tempo da sua terminação.

No dia 7 de Setembro de 1842, anniversario da Independência, collocou o Sr. D. Pedro II a primeira pedra do Gollegio destinado á educação de duzentas filhas orphãas dos servidores honrados do Estado, debaixo da denominação do Anjo Custodio, junto a Imperial Quinta da Boa-Vista, em presença da Còrle, do Corpo diplomático, do Príncipe Adalberto da Prússia, e de muitas pessoas gradas, que para isto foram convidadas expressamente.Este Collegio foi creado em virtude do Decreto de 18 de Julho d’este mesmo anuo, ás expensas do bolsinho do Imperador, para perpetuar d’este modo, e por uma forma tão generosa e philantropica, a memória da Sua Sagração e Coroação.O Príncipe Adalberto tinha chegado ao Rio de Janeiro no dia 5 de Setembro a bordo da Fragata Sarda 5. Miguel, c de proposito foi-lhe assignado o dia 7 para a sua apresentação ao Imperador no Paço da Boa-Vista, afim de assistir também á solemnidade da primeira pedra do Gollegio do Anjo Custodio.
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No dia 19 de Novembro foi recebido no Paço da Cidade do Rio de Janeiro com grande ceremonial o Ministro de Inglaterra Henrique Ellis, na qualidade de Embaixador extraordinário encarregado de uma missão especial junto ao governo do Brasil, c n’essa categoria se lhe fizeram todas as honras do estylo. O Sr. Ellis recitou ao Imperador um discurso muito lisongeiro.Como, porém, não podesse chegar a um accordo sobre os pontos principaes da sua missão, pediu os seus passaportes, e fez a sua solemne despedida em publica audiência no dia 25 de Março de 1843, anniversario do juramento da Constituição, retirando-se depois para a Inglaterra na nau Alalabar, que deu a vela do porto do Rio de Janeiro no dia 3 de Abril immediato.

1845.
No dia l.° de Janeiro d’este anno foi aberta a primeira sessão ordinaria da quinta Legislatura pelo Imperador, que leu a falia do Throno do estylo. No dia 18 deu o Gabinete de Março a sua demissão pela divergência, que existia entre os seus membros, e foi encarregado o Desembargador llonorio Ilermeto Carneiro Leão de organisar novo ministério, o qual se achou formado no dia 20.Esta sessão legislativa, que durou perto de dez mezes de continuado trabalho, apenas deixou de si a reminis- cencia de suas tempestuosas discussões. As Camaras foram prorogadas pela primeira vez até 20 de Setembro por causa da lei do Orçamento, e depois até 30 do mesmo mez, e ainda até 15 de Outubro, e linalmente por quarta vez até 24 do mesmo mez de Outubro, dia em que se encerraram.

D. Antonio Ferreira Viçoso, natural de Portugal (7.° Rispo de Marianna), foi eleito por Decreto de 7 de Janeiro de 1843, e apresentado por Carta de 15 de Julho do mesmo anno. Tendo sido proclamado em Consislorio secreto de 22 de Janeiro de 1844, tiveram as Bullas de sua confirmação apostólica o Imperial Beneplácito a 1(1 de Março seguinte. Foi sagrado no Mosteiro de S. Bento do
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Rio de Janeiro no dia 5 de Maio, e n’esse mesmo anno de 1844 tomou posse e principiou a regera Diocese.Antes do Bispo D. Antonio Ferreira Viçoso, e depois da morte de D. Fr. José da Santíssima Trindade cm Setembro de 1835, foi eleito successor d'este o Padre Diogo Antonio Feijó por Decreto de 11 de Outubro do mesmo anno de 1835, um dia antes de tomar posse da Regencia do Império; mas não tendo aceitado a eleição, não foi apresentado nem promoveu a sua confirmação.Sem embargo, durante o seu governo deixou vaga a Diocese de Marianna, até que, em tempo ja da Regencia do Senador Pedro de Araújo Lima, foi eleito Bispo de Marianna em 1838 o Padre Carlos Pereira Freire de Moura, natural de Minas Novas; o qual não chegou a tomar posse por morrer em 1842, quasi ao mesmo tempo eni que chegavam as Bullas de sua confirmação. Falleceu na villa de S. José, e acha-se enterrado na Igreja do Carmo da cidade de S. João d'El-Rei, província de Minas Geraes.

Ainda não se fez a Ordenança militar, mandada orga- nisar pelo Art. 150 da Constituição do Império, tendo sido para este fim nomeada uma commissão por Decreto de 14 de Outubro de 1833, cujo projecto apresentado as Cama- ras ainda não foi discutido.Pelo Decreto e Instrucções de 4 dc Dezembro de 1822 se estabeleceram as regras para as promoções do exercito até oposto de Coronel inclusive; e pelo de 7 de Outubro de 1823 foi approvado o plano, que designava os novos Uniformes para os Oíficiaes Generaes, Olhciaes do Estado maior do Exercito e de Praças, e os de Engenheiros do Exercito do Brasil.O Decreto de 25 de Março de 1825, e tabella annexa, augmentava os soidos do Exercito; outro da mesma data fazia extensivo este augmcnto de soldo a Armada pela tabella annexa.Carta de lei de 6 de Novembro de 1827, concedendo meio soldo aos filhos, filhas, viuvas, rnãis,. &c. dos Ofliciaes militares, que tiverem direito a elle.O Decreto de 16 de Agosto de 1838 autorisou ao governo para promover os militares do Exercito, Armada, e Corpo de artilharia de marinha na fôrma ifelle especificada, em remuneração de serviços relevantes prestados em defensa da ordem publica, e da integridade do Império.
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A lei de 20 de Setembro do mesmo anno mandou formar um quadro dos Olliciaes de primeira linha idoneos para o serviço.

O Decreto de 22 de Fevereiro de 1S39 deu uma nova organisação ao Exercito; e o Decreto, e tabella annexa, de 28 do mesmo mez e anno determinou e marcou a numeração, que devem ter os corpos de linha, que formam o quadro do Exercito.
Finalmente o Decreto de 23 de Julho de 1841 mandou pôr em vigor no Império o Assento do Conselho Ultramarino sobre a tarifa e pratica das Tenças militares.
O Decreto do 1.° de Dezembro do mesmo anno de 1841, e tabella annexa, mandou organisar no prazo de um anno o quadro dos Olliciaes do Exercito e Armada, com designação do numero, que deve baver em cada posto, e marcando os soidos e mais vencimentos dos mesmos OíTi- ciaes. O Decreto de 25 de Abril de 1842 organisou o quadro dos Olliciaes em conformidade do Art. 1.° do Decreto anterior.
O Decreto de 14 de Maio de 1842 approvou o plano a elle annexo da organisação dos corpos do Exercito do Brasil em circumstancias extraordinárias, na conformidade do Art. 2.° do Decreto de 25 de Abril do mesmo anno. A Resolução da mesma data de 14 de Maio declara como se devem entender as graduações concedidas aos Olliciaes honorários do Exercito.
O Decreto de 20 de Junho do mesmo anno de 1842 approvou igualmente o quadro, que marca o numero dos Olliciaes da Armada, que deve haver em cada posto, nâ conformidade do art. l.° do Decreto do l.° de Dezembro de 1841.
O Decreto de 2 de Agosto de 1842 concedeu o tratamento de Senhoria aos Com mandantes das armas das Províncias, se por outro titulo o não tiverem maior.O Decreto de 27 de.Agosto do mesmo anno, e Ins- trucções da mesma data, mandou crear uma Commissão de pratica para instrucção dos Olliciaes Engenheiros, que não tiverem ainda apresentado bom desempenho de Com- missões importantes.
Ultimamente o Decreto de 10 de Janeiro de 1843, mandando executar as Instrucções da mesma data sobre vencimentos militares.
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No dia 28 de Fevereiro d'este armo appareceu de dia á simples vista um immenso Cometa caudato muito perto do Sol; porém não foi mais visto de dia, até que no dia 5 de Março, em que sahiu a Divisão naval, que foi buscar a futura Imperatriz do Brasil, tornou a apparecer logo a noite com sua magestosa cauda, apresentando uma co- lumna luminosa de 42 gràos, quasi metade do quadrante. Esta cauda dirigia-se de O. S. O. a E. N. E ., e apresentava na sua parte superior uma curva mui sensível, cuja convexidade se voltava para o Nordeste. Foi visivel por mais de um mez.

No dia 5 de Março de 1843 sahiu do porto do Rio de Janeiro a Divisão naval brasileira, composta da Fragata Constituição e das Corvetas Euterpe, e Dois de Julho, para Nápoles afim de conduzir a futura Imperatriz do Brasil a Senhora D. Thereza Christina Maria de Bourbon. O Com- mandante da Divisão era o Chefe de Esquadra Theodoro Beaurepaire, e foi como Embaixador Estraordinario o Commendador José Alexandre Carneiro Leão, depois Visconde de S. Salvador de Campos.No dia 30 de Maio (dia de S. Fernando, nome de S. M. o Rei das Duas Sicilias) celebrou-se em Nápoles, na Ca- pclla Palatina, o Casamento de S. M. o Imperador do Brasil, por seu Procurador o Conde de Syracusa Príncipe Real das Duas Sicilias, com a Sereníssima Princeza D. The- reza Christina Maria de Bourbon, Irmãa do Rei actual e do Príncipe que serviu de Procurador.No dia 1.“ de Julho teve lugar na cidade de Nápoles, no Palacio Chiatamoni, a entrega solemne da Augusta Pessoa de S. M. a Imperatriz do Brasil. Alli compareceram : o Príncipe de Scilla, Ministro e Secretario! d’Estado dos Negócios Estrangeiros, para fazer a entrega na qualidade de Delegado de S. M. o Rei das Duas Sicilias, e para receber a mesma Augusta Pessoa o Commendador José Alexandre Carneiro Leão Embaixador Extraordinário de S. M. o Imperador do Brasil.Feita a entrega com todas as ceremonias e usos do costume, embarcou a Imperatriz em um escaler brasileiro, e dirigiu-se para bordo da Fragata Constituição depois das seis da tarde, aonde foi despedir-se d’ella El-Rei seu irmão, acompanhado de toda a Real Familia. As duas horas da manhãa do dia 2 de Julho as Divisões, napolitana e brasileira, deram a vela para o Rio de Janeiro.
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No dia 3 de Setembro com vento bonançoso entrou pela barra do Rio de Janeiro a Esquadra combinada, que conduzia a seu bordo a Augusta Imperatriz do Brasil 1). Thereza Christina Maria de Bourbon. A Esquadra, composta de sete velas, entrou e fundeou depois das seis da tarde; S. M. o Imperador foi a bordo as oito da noite fazer a sua visita de cumprimento. O espectáculo da entrada destas embarcações de guerra foi brilhante, porque o dia e a hora convidavam a desfructar a vista aparatosa da Esquadra velejando a todo o panno, e deslisando-se pela superfície calma da bahia apenas bafejada por uma branda viração.A Esquadra compunha-se, como dissemos, de sete velas, das quaes eram quatro napolitanas, a saber : a nau Vesuvio de 74 peças, duas bellas fragatas, Paríhenope e Izabel, ambas de 64, e outra de menor porte, a Amélia, de 44; os nossos navios eram tres : a fragata Constituição de 50 peças, e duas Corvetas Euterpe e Dois de Julho. Como Oílicial da guarnição do uma das fragatas napolitanas vinha o Príncipe Luiz, Conde de Aquila, acompanhando sua Augusta Irmãa a Imperatriz do Brasil.No dia 4 de Setembro desembarcou a Imperatriz no novo caes de Vallongo, e descansou em um rico pavilhão expressamente preparado em frente da escada; dalli seguiu em prestito para a Capella Imperial, onde chegou as tres horas da tarde : a solemne ceremonia das bênçãos acabou as quatro e meia. S. M. o Imperador não deu beijamão, e retirou-se para o Paço de S. Christovão com sua Augusta Esposa as cinco da tarde, e alli houve então um explendido banquete. Apezar de ter sido o dia chuvoso, as ruas e as janellas estavam apinhoadas de povo. Pela noite começou a brilhante illuminação feita para solemnisar o Casamento.Finalmente a Divisão napolitana, composta de uma Náu e tres Fragatas, que tinha vindo acompanhar a Augusta Imperatriz do Brasil, largou da bahia do Rio de Janeiro para Nápoles no domingo l.° de Outubro do mesmo anno de 1843, levando a seu bordo o Conde de Aquila, Príncipe das Duas Sicilias, o qual voltou ao Rio de Janeiro em Abril do anno seguinte para realisar o seu consorcio com a Sereníssima Princeza Imperial D. Januaria.

No dia 27 de Março de 1843 chegou á bahia do Rio
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de Janeiro o Principe de Joinville a bordo da sua Fragata Belle Poule. No dia 19 de Abril seguinte foi recebido por S. M. o Imperador, em audiência solemne perante toda a Côrte, o Barão de Langsdorff, Ministro Plenipoten- ciario de S. M. o Rei dos Francezes, para pedir em nome do seu Soberano a mão da Senhora Princeza D. Francisca Carolina para S. A. 11. o Principe de Joinville ; cuja mão lhe foi concedida com muita satisfação, tanto pelo Senhor 1). Pedro II como pela Augusta Princeza, que se achava presente.No momento em que o Principe foi informado a bordo da sua fragata pelo Ministro Langsdorff do resultado favorável da sua missão, salvaram todas as embarcações de guerra da França, surtas na bahia do Rio de Janeiro; cujas salvas foram immediatamente correspondidas pelas fortalezas, e pelo Brigue de guerra nacional Trez de Hlaio, icando a bandeira franceza.No dia 1." de Maio receberam as bênçãos nupciaes na Capella do Paço de S. Christovão o Sereníssimo Principe de Joinville e a Princeza I>. Francisca Carolina, servindo de testemunhas os Ex.mjs Visconde de Olinda e Barão de Monte Alegre. O Bispo Capellão-mór celebrou o casamento, a que também assistiu o Ministério.No dia 13 de Maio do mesmo anno sahiu da bahia do Rio de Janeiro a Fragata Belle Poule com destino a França, levando a seu bordo a Sereníssima Princeza D. Francisca Carolina em companhia do seu Augusto Esposo o Principe de Joinville; acompatdiou-os a Nau franceza Vil- le de Marseille, Commandante Nonay, e a Corveta Coquette. .SS. AA. tinham embarcado no dia anterior, indo o Imperador ao bota-fóra, mas o tempo não lhes permittiu sahir.No dia da partida voltou o Imperador a bordo, e ainda teve o gosto de dizer o ultimo adeos á sua Augusta Irmaa e Cunhado. A Sereníssima Princeza deixou profunda e sentidissima saudade pela sua ausência, porque era geralmente amada pelas suas maneiras affaveis e urbanas. SS. AA. chegaram a Brest no dia 22 de Julho com 70 dias de viagem.

No dia 30 de Abril de 1843 foi instalado em casa do Br. Diogo Soares da Silva Bivar o Conservàtorio Dramático Brasileiro, eujos Estatutos tinham sido approvados por



Aviso de 24 do mesmo mez e armo, sendo nomeado Presidente do Conservatorio o referido Dr. Bivar.

SÉCULO X IX . 40 í

O Barão de Caxias tomou posse da Presidência e do mando do Exercito do Rio Grande do Sul no dia 9 de Novembro de 1842, como dissemos nas noticias dJaquelle anno. O seu primeiro cuidado foi conhecer as tropas, que devia commandar, e as suas posições na vasta campanha de S. Pedro do S u l; de sorte que apenas duas pequenas emprezas se tentaram, ambas felizes, ja no fim do anno : uma a 26 de Dezembro em frente do Trium|dio, e outra sobre o Camaquan a 30 do mesmo mez.As operações começaram por tanto em Maio de 1843, sendo atacado no dia 13 o Coronel Arruda por 700 rebeldes, que foram valentemente rechaçados, e no dia 26 o Brigadeiro Bento Manoel Ribeiro junto a Ponche-Verde. N’esta acção, reunidos quasi todos os chefes rebeldes, luc- tamos e vencemos com notável desproporção do numero, porque Bento Manoel apenas contava 1-.400 homens em suas fileiras, em quanto o inimigo apresentou 2:500 combatentes, entre elles alguns Orientaes commandados pelo caudilho Santander.N’esse mesmo mez perderam os rebeldes em Pay-Passo cinco bocas de fogo, armamento e equipamento de infantaria e cavallaria, ferro em barra, uma botica bem sortida e mil cavallos. No dia 8 de Junho o Tenente Coronel Francisco Pedro de Abreu, auxiliado por um batalhão de infantaria, bateu a 500 homens do inimigo. Canavarro com 1:400 combatentes intentou inutilmente render Alegrete, que se defendia só com 530 Imperiaes.O Coronel Marques sorprendeu a villa de Piratinim, pôz em fuga o governo da rebellião, apoderou-se de um considerável deposito de fazendas, armamento, munições, e 200 cavallos, reunindo à sua força 57 rebeldes, que se lhe apresentaram com seu chefe Felicíssimo Felix Feijó. Em Setembro invadiu por segunda vez o cabecilha Guedes o município das Missões com 900 homens, e foi obrigado a retroceder pela vigilância das tropas Imperiaes. No dia 25 de Outubro foi batido Bento Gonçalves pelo Tenente Coronel Francisco Pedro junto a Cangussú. Finalmente ainda outros pequenos encontros houveram até o fim do anno de 1843, e sempre favoráveis ás armas do governo.Sem emb-argo, tanto as tropas Imperiaes como as rebeldes estavam quasi a pé. O elemento poderoso da guerra ifiaquella província he a cavalhada, e os Estados limitro-51



plies, ardendo ao mesmo tempo na guerra civil, não po diam proporcionar aquillo de que também careciam. O Barão de Caxias, aproveitando esta circumstancia, como de um armistício, foi preparando durante todo o anno de 1844 os ânimos dos rebeldes para uma accommodação,sem deixar todavia a sua posição vantajosa sobre a campanha, e cobrindo ao mesmo tempo a vasta extensão de uma linha militar desde a foz do Jaguarão até S. Borja.Os rebeldes, reduzidos a uma força numérica insignificante, sem munições de guerra, sem artilharia, mal armados, com pouca ou nenhuma infantaria, e esta mal dirigida e peior disciplinada, evitaram as acções geraes e decisivas, que lie o mesmo que renunciar os grandes resultados da victoria.Além d’esse estado precário da guerra, faltavam aos rebeldes todos os recursos, que antes lhes proporcionava a política insidiosa de Fructuoso Rivera. Divididos entre si, desgostosos, exhaustos de animo e de forças, occorrerani por fim cá magnanimidade do Imperador, que não foi in- differente às vozes d’essa porção de seus súbditos, outr’ora surdos aos seus paternaes clamores.O Decreto de amnistia geral de 18 de Dezembro de1844 foi cerrar todas as chagas profundamente abertas pela guerra’civil, como um balsamo consolador; e ao Barão de Caxias deve sem duvida o Império a pacificação do Rio Grande do Sul, depois de 9 annos e meio de uma lucta semi-barbara, em que só desastres se colheram por fructo de tanta miséria.Finalmente as Proclamações do caudilho Canavarro de .“28 de Fevereiro e do Barão de Caxias do l.° de Março de1845 vieram pòr o sello à ultima pagina d’essa historia sanguinolenta. Desde então goza aquella província de uma paz inalterável, attenta só aos movimentos dos nossos visinhos.
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D. José Affonso de Moraes Torres, natural do Rio de Janeiro, 9.° Bispo do Para, foi eleito por Decreto de 13 de Maio de 1843, e apresentado por Carta de 14 de Julho do mesmo anno. Sendo proclamado em Consistorio secreto de 22 de Janeiro de 1844, recebeu as Bullas de sua confirmação apostólica, as quaes tiveram o Imperial Beneplácito a 16 de Março seguinte.Foi sagrado a 21 de Abril no Mosteiro de S. Bento do Rio de Janeiro, e depois de haver mandado tomar posse do Bispado, por seu procurador o Vigário geral Ma-
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iioel Theodoro Teixeira no dia 15 de Maio, chegou ao Pará a 28 de Junho, desembarcou no dia seguinte, e fez a sua entrada solernne no dia 7 de Julho do mesmo an- no de 1844.

SÉCULO XIX. 403

D. Fr. Carlos de S. José, natural de Pernambuco, Bispo do Maranhão, foi eleito por Decreto de 13 de Maio de 1843, e apresentado por Carta de 3 de Outubro do mesmo anno. Tendo sido proclamado em Consistorio secreto de 22 de Janeiro de 1844, tiveram as Bullas de sua confirmação apostólica o Imperial Beneplácito a 16 de Março seguinte.Foi sagrado no dia 2 de Junho do mesmo anno de 1844 na Igreja do Convento do Carmo de Pernambuco pelo Bispo D. João da Purificação Marques Perdigão, sendo acolitos o Bispo resignatario de Olinda D. Thomaz de Noronha e o Provincial do mesmo Convento do Carmo Fr. João de Santa Izabel Pavão. Finalmente chegou ao Maranhão no dia 25 do mesmo mez de Junho, e depois de tomar posse da Diocese, fez a sua entrada solernne no dia 28.

À cidade da Bahia, pela péssima situação em que se acha collocada, tem sido por dez vezes o theatro de horríveis catastrophes : a ultima foi tremenda por suas funestas consequências. Ao amanhecer do dia 9 de Julho de 1843, por elfeito das copiosas chuvas, que alli cahiram por mais de 15 dias successivos, desabou grande parte da montanha, que borda a cidade baixa desde as Pedreiras até Agua de Meninos, e com ella todos os edifícios sobranceiros, cahindo sobre o Consistorio da Igreja do Pilar, onde foram esmagados e sepultados o Vigário d’esta fre- guezia e o da do Rio Fundo, que alli se achava hospedado.N’essa mesma occasião diversas casas foram arrasadas, e por outros desabamentos successivos mais quatorze ou dezaseis edifícios visinhos á Igreja do Pilar : entre elles são notáveis os Trapiches Barnabé e Pilar. Mais adiante houve outro desmoronamento na rua direita de S. Anto- nio, que deu por terra com a quarta Prensa e casas contíguas, havendo por isso muitas mortes e perda de grande fortuna. Ainda além houve outro desmoronamento sobre duas casas, uma em frente e outra contígua ao Trapiche Xixi. Na rua do Paço desabou uma excellente casa, e tres no Barbalho.
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Finalmente mandou-se fechar a Alfandega por estar ameaçada pela Casa da Relação, que principiava a abater-se. Toda a montanha, que íica por detraz das casas fronteiras ao Carmo, rachou, e alli o aspecto era medonho, porque ameaçava em sua queda um grupo de mais de sessenta casas, pela maior parte depositos do Commereio e da riqueza d’aquella cidade. Muitas famílias ficaram arruinadas, eo prejuízo montou a uma somma incalculável.

No dia 7 de Setembro de 1843 foi instalado o Instituto de Advogados brasileiros, cujos Estatutos tinham sido approvados por Portaria de 7 de Agosto antecedente.

Decreto de 9 de Setembro de 1843 declarando não serem d’ora em diante consideradas como religiosas as Ordens militares de Christo, de Àviz, e de Santiago da Espada, e dando diversas providencias a respeito das mesmas Ordens..Outro Decreto de 23 do mesmo mez e anno fazendo extensiva á Ordem da Rosa as disposições do Art. 7 do Decreto anterior, que dizem respeito aos Diplomas das Condecorações das Ordens outr’ora religiosas.As tres Ordens militares de Christo, de Aviz, ede Santiago, principalmente as duas primeiras são hoje concedidas pelo Imperador como condecorações do Império, s«m embargo de que não havia lei nem Tratado, que tal estatuísse ou declarasse. Já tivemos occasião de fal- lar da Ordem de Christo e da sua fundação á pag. 36, resta agora dizer alguma cousa á cerca das outras duas Ordens de Aviz, e de Santiago.A Ordem de Aviz, a primeira e a mais antiga das Ordens portuguezas de Gavallaria, foi fundada em 1162 por El-Rei D. Affonso Henrique. O Abbade de Tarouca João de Cirita deu-lhe Estatutos. Em 1187 doou-lhe El-Rei I). Affonso II a cidade e fortaleza de Aviz, e desde então tomaram os seus Cavalleiros a invocação de S. Dento de Aviz, cuja regra observam. Em 1789 fez a Rainha D. Maria I. d'esta Ordem prêmio exclusivo para os militares, dividindo-a em tres classes, de Cavalleiros, Commendado- res e Grão-Cruzes.A Ordem de Santiago da Espada he uma desmem- bração da de Hespanha, fundada em 1320, e ainda hoje conserva o nome e a regra d’aquella d’onde deriva. Em 1783
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também foi dividida em tres classes, e considerada como Ordem de mérito civil. Antes ninguém podia pertencer á esta Ordem sem provar 16 cortados de nobreza paterna e materna. Pela Bulla de 4 de Janeiro de 1551 foram os Senhores Reis de Portugal nomeados Grão-Mestres Perpétuos das tres Ordens de Christo, Aviz, e Santiago, e desde então ficaram estas Ordens unidas perpetua e plenis- simameate á Coròa de Portugal, ainda cahindo a Realeza em Senhora ou Menor.Tendo os Decretos, que crearam as Ordens do Cruzeiro e da Rosa, concedido graduações militares a seus membros, suscitou-se alguma duvida á cerca das honras que também deveríam competir ás outras Ordens militares; em virtude do que baixou o Aviso do l.° de Setembro de 1842, pela Secretaria da Guerra, declarando por immediata resolução Imperial de 20 de Agosto ultimo, tomada em consulta* do Conselho Supremo militar, que sómente a Ordem do Cruzeiro em todos os seus gráus, e á da Rosa até Oílicial, competem honras militares, e á nenhuma outra das Ordens antigas, pois que por suas creações nenhumas honras lhes foram concedidas.

No dia l.° de Outubro de 1843 cahiu uma chuva de pedra tão furiosa na cidade do Serro do Frio, que se tivesse durado mais de um quarto de hora, que foi o que durou, teria arrasado a cidade. Não era granizo, porém cristalysações de agua em prismas regulares com seis faces pontudas; quasi todos os pedaços tinham fôrmas analogas e oblongas : alguns pesavam mais de libra.Felizmente não era em tanta abundancia como costuma cahir a saraiva ordinaria, e por isto não morreu ninguém ; porém ficou muita gente ferida e maltratada, os telhados licaram quasi todos arruinados, e por um quarto de hora a cidade apresentou o quadro mais aíflictivo: eram por toda a parte gritos de desesperação, espanto e terror.

Decreto de 2 de Outubro de 1843, dividindo em tres secções toda a Costa do Rrasil, alim de estabelecer-se em cada uma d’ellas uma estação naval. A l .a secção, chamada também do Sul, terá por centro o porto do Rio de Janeiro : a secção, chamada igualmente do Centro, terá por centro o porto da Bahia de Todos os Santos ; a



406 SYNOPSlS
3.a secção, chamada também do Norte, terá por centro o porto do Maranhão.

O Theatro novo de Pernambuco (1) he talvez o mais bello edifício publico, que existe no Brasil, não só pela elegancia de suas fôrmas como pela solidez da construc- ção. Com eííeito, faltava á cidade do Recife uma obra semelhante porque o Theatro, que possuia, em nada honrava a sua illustração e riqueza.Em virtude da lei provincial de 30 de Abril de 1839 n. 74, concedendo loterias para a construcção de um Theatro publico na cidade do Recife de Pernambuco, e auto- risando o Presidente para designar o local, onde deveria ser edificado, celebrou-se um contracto, com data de 28 de Novembro do mesmo anno de 1839, entre o Presidente da província, que então era Francisco do Rego Rarros, depois Barão da Roa-Vista, e os Negociantes José Ramos de Oliveira, Francisco Antonio de Oliveira & Filho, e Manoel Caetano Soares Carneiro Monteiro.Por este contracto se obrigavam os referidos Negociantes, autorisados por uma associação, a fazerem construir um Theatro publico em Pernambuco segundo o plano, que o governo da província lhes apresentasse, devendo a mesma associação adiantar todo o dinheiro necessário até a quantia de cem contos de réis, quando o producto das loterias, concedidas pela referida lei de 30 de Abril de 1839, não bastasse para fazer face ás despezas. Para pagamento das quantias adiantadas foi o mesmo Theatro liypothecado pelo referido contracto aquelles Negociantes até a extincção da divida, ficando com este objecto a administração do Theatro e a extracção das loterias debaixo da direcção dos mesmos Negociantes até serem embolçados. A primeira loteria correu no dia 17 de Fevereiro de 1840,

(1) Este artigo deveria entrar no anno de 1839, porém não foi possível, porque ha tres mezes que peço e solicito com instâncias repetidas, a diversas pessoas interessadas n’este negocio, algumas noticias á cerca do novo ediíicio do Theatro, e quasi sempre sem fructo ; demorei com grave prejuízo a impressão, e até deixei a ultima folha composta esperando alcançar o que solicitava ; finalmente pude obter com grandes esforços aqui e alli alguns esclarecimentos, e formular o presente artigo pelas informações do Engenheiro civil, que dirige aeonstruc- çâo. Ao menos poderão os nossos leitores formar uma idéa d'es- se bello edifício, devido aos esforços do Barão da tíoa-Vista.
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Designado o local, em um dos lados da praça do Pa- lacio da Presidência, e preparado o terreno á margem do rio Capibaribe, foi lançada a primeira pedra no dia l.°de Abril do anno de 1841, sendo a obra dirigida pelo mesmo Engenheiro civil Luiz Léger Vauthier, que deu o plano. O edifício está quasi concluido interiormente, á excepçào doque pertence ao ornato, porém no exterior todo o corpo da frente está ainda por acabar, faltando também o terrado do portico. Eis-ahi as dimensões do Theatro segundo as informações do Engenheiro, que dirigiu a construcção:O edifício compõe-se de um corpo central com 136 palmos craveiros de comprimento, e 91 de largura, tendo nas suas duas extremidades dois corpos, um anterior e outro posterior, com 115 palmos de largura e 34 i/ 2 cada um no sentido do comprimento. O corpo anterior, que fórma a frente principal, lie precedido de um portico com 62 palmos de largura e 24 de fundo ; de cujas dimensões resulta que o edilicio tem 115 palmos craveiros na sua maior largura, e 229 em todo o seu comprimento, com- prehendendo os tres corpos, em que se elle divide, e o portico. O edifício representa exteriormente dois andares com portas e janellas em volta, havendo além d’isto no corpo central, mais alto que os extremos, cculos ellipticos por eima das janellas do primeiro andar.As ordens de architectura exteriormente empregadas no edilicio são, a Toscana até a altura do primeiro andar, e a Dorica dahi para cima. Todos os ângulos salientes são adornados corrí pilastras. O portico compõe-se de uma arcada com cinco vãos ou arcos e dez columnas na mesma ordem, de modo que a frente principal apresenta duas ordens de columnas superpostas com a mais bella simetria. Sobre o portico vai o terrado com um parapeito de balaústres de pedra, e pilastras adornadas com diííerentes esculturas. Sobre os dois corpos extremos ha mais outros dois terrados com toda a largura do edilicio, cujos parapeitos devem ser adornados, na frente principal com estatuas, e do lado do rio com vasos de grandes dimensões. Todo o portico e a frente principal são da mais bella cantaria mandada vir expressamente de Lisboa ja lavrada.O corpo central do Theatro está coberto com ardosia ou schisto lamelloso, o que faz um bom effeito, evitando assim o peso enorme dos nossos telhados. Com tudo, o travejamenlo do tecto he talvez uma das partes mais notáveis do edifício. No corpo central estão collocados o seenario e a sala dos espectadores; no corpo posterior
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os armazéns e oílicinas necessárias, salas e camarins para os actores, casa para o empresário, e oulros arranjos; no corpo anterior o vestibulo, casa da guarda e do porteiro, gabinetes para a distribuição dos bilhetes, e no primeiro andar o grande salão, que occupa toda a frente do edifício.O scenario tem de boca 45 palmos craveiros e 68 de fundo desde a linha dos candieiros da frente até o muro de detraz, com sete ordens de bastidores. O assoalho está disposto de maneira que se possam fazer rapidamente todos os jogos scenicos e todas as mudanças, que hoje se admiram nos mais modernos tlieatros da Europa. Sobre a scena esta tudo feito e calculado pelo modelo dos mesmos theatros. A sala dos espectadores tem 72 palmos na sua maior largura e outros tantos de comprimento, compre- liendendo a orchestra, e a parte saliente do proscênio.A altura desde a platéa até o centro do tecto tem Ct palçnos, e está dividida em quatro ordens de camarotes, havendo no centro da primeira ordem uma pequena galeria, e outra maior no centro da quarta; na segunda ordem está collocado o camarote do governo, que tem a largura de tres camarotes ordinários, com um salão reservado no fundo. Em cada ordem ha 21 camarotes incluindo os dois do proscênio, e de todos elles avista-se perfeitamente o scenario. No fundo da platéa e nos ângulos do proscênio existem seis grandes columnas de ordem corinthia, que vão do solo até o tecto.Os corredores são largos, bem arejados, e de elegante architectura, e nos quatro ângulos do caixão da sala existem outras tantas escadas largas e bem lançadas para communicação de umas á outras ordens de camarotes. A varanda da primeira ordem he de madeira, a qual será pintada com o ultimo gosto, e as das outras ordens são d« grades de ferro adornadas com florões. A pintura da sala será quasi exclusivamente de branco e ouro, e a do tecto deve ser também da mesma côr com alguns arabes- cos em redor. Emfim temos concluído a nossa tarefa com este artigo, que a pressa e o desanimo tornaram tão imperfeito ; eis-ahi o que podemos colher depois de tantos esforços: se nos não agradecerem pelo bem escripto, agradeçam-nos ao menos pelos bons desejos, já que outra cousa não coube no possível.
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II

Harley (Carlos de) — 71.D. Henrique , Cardeal Rei de Portugal — 51 e 52.Heurique Dias, Governador dos homens pretos de Pernambuco — de 92 a 111.Henrique F.llis , Embaixador de Inglaterra — 395.Henrique Huss , Coronel Hollandez — 104.Henrique Luiz Vieira Freire de Andrade , Governador de Pernam-< buco — 204.Hollandezes na Bahia — de 78 a 112.» em Pernambuco — de 83 a 119.Honorio Herineto Carneiro Leão, Deputado e Ministro d'Estado —378 e 395.Horto b«tanico no Rio de Janeiro - -  242,
54



4 2 6 ÍNDICE
Hospício de S. Fillipe Nery da Bahia — 141.» da Palma na mesina cidade — 151.» dos Religiosos leigos de S. Francisco — 202.Hospitaes do Reino e Domínios Ultramarinos — 288.Hospital de caridade de Santa Catharina — 253.» do Pará — 258 e 268.Hospital dos Lazaros no Rio de Janeiro — 235 e 236.» da Bahia — 258, 259 -e 260,» de Pernambuco — 260.Hospital militar da Côrte do Rio de Janeiro — 301.» da Ordem terceira do Carmo na mesma Côrte — 207 e 264.» de S. Francisco — 213.» de S. Fraucisco de Paula — 226.Hospital da Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro — 303. Huguenotes ou Calvinistas da Rochella — 47, 49 e 61. Hvitramannaland ou Grande Irlanda — 2 e 9.

I
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Joinville ( Principe de) — 400.Jorge de Albuquerque Coelho, 3.° donatario de Pernambuco —59.Jorge de Avilez , General portuguez —318 e 326.Jorge de Figueiredo Corrêa, donatario dos Ilheos — 31.D. José I . , Rei de Portugal — 217 e 250.José de Abreu , Barão do Serro Largo — 307, 309 e 319.D. José Affonso cie Moraes Torres, 9.° Bispo do Pará— 402.José Alexandre Carneiro Leão, Visconde de S. Salvador de Campos — 398.José de Almeida Vasconcellos de Soveral e Carvalho, Governador de Goyaz — 244.Padre José de Anchieta, Jesuita, chamado o Apostolo do novo mundo — 37, 43, 45,54 e 62.José de Araújo Ribeiro, Presidente do Rio Grande do Sul—366 a 368.D. José de Barros de Alarcão, 2.° Bispo do Rio de Janeiro — 142.José de Barros Falcão de Laceraa, Coronel, Commandante da expedição da Bahia — 330.» Commandante das armas de Pernambuco — 333.José de Barros Lima, Capitão de artilharia de Pernambuco—310 e 312.José Bonifácio de Andrada e Silva — 326, e 334. Tutor --- 352.» Prisão — 362. Morte — 374D. José Botelho de Mattos , 8.° Arcebispo da Bahia —208 e 216.D. José Caetano da Silva Coutinho , S.° Bispo do Rio de Janeiro — 291 e 381. *D. José de Castello Branco, Conde da Figueira, Governador do Rio Grande do Sul— 316, 318 e 319.José Cesar de Menezes, Governador de Pernambuco — 248.José da Costa Carvalho, membro da Regencia trina —352 e 366.D. José da Cunha Grãa Athayde e Mello , Conde de Pavolide, Governador de Pernambuco — 240.» Governador da Bahia—241.Padre José Custodio Dias — 351.José Custodio de Sá e Faria , Governador do Rio Grande do Sul — 235.I). Fr. José Delgarte, 3 ° Bispo do Maranhão — 179.D. Fr. José de Santa Escolastica, Bispo eleito de Pernambuco — 273 e 281,» 13.° Arcebispo da Bahia — 285, 286 e 293.José Feliciano Pinto Coelho, Presidente intruso de Minas — 390,D. Fr. José Fialho, 6.° Bispo de Pernambuco — 189.» 7.° Arcebispo da Bahia — 205.José Francisco Guimarães — 391.José Gabriel de Moraes Mayer, Major — 358.José Henriques de Paiva — 244.José Ignacio Borges, Governador do Rio Grande do Norte — 320.S. José de Javary, ou Capitania do Rio Negro—227.D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho , 12.° Bispo de Pernambuco — 271 a 273.D, José Joaquim Justiniano Mascarenhas Castdlo Branco, 7.° Bispo do Rio de Janeiro — 247,
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José Joaquim de Lima e Silva , Coronel Commandante das troj as da Bahia — 332.» outro do mesmo nome sobrinho— 391. «r ;na/José Joaquim Machado de Oliveira, Presidente do P vá — 359, 361e 3G4. atJosé Joaquim da Silva ( Carta hydrographb a do Pará p c ) — 297. D. José Luiz de Castro, Conde deRezenr , 5.° Vice-Rei do Rio de Janeiro — 264, 265 e268.D. José Luiz de Menezes, Conde de Valadares, Governador de Minas Geraes — 240.José Marcellino de Figueiredo, Governador do Rio Grande do Sul— 241 e 246.D. Fr. José Maria de Araújo, 13.° Bispo de Pernambuco —289 e 290.José Maria Pinto Peixoto , Marechal —360.José Maria da Silva Bitancourt, Commandante das armas do Pará— 355 e 356.» Commandante das armas do Rio Grande do Sul--- 389. Tosé Marianni, Presidente do Pará — 361.Fr. José Marianno da Conceição Velloso, botânico—253.Padre José Marlinianno de Alencar , Presidente do Ceará — 354. D. José de Mello Manoel , Governador de Santa Catharina — 221. José de Nápoles Tello de Menezes , Governador do Pará — 254.  ̂José Narcizo de Magalhães e Menezes, Governador do Pará — 287 ç 293.Padre José Nicoláo de Azevedo Coutinho Gentil, 1,° Prelado de Cuyabá, e 2.° de Goyaz — 25fv S. José do Norte ( combate d e) — 380.José Pedro de Carvalho — 391.José Pereira Pinto, Governador de Santa Catharina — 258.José Raimundo Chichorro da Gama Lobo, Governador interino de S. Paulo — 256.José Ramos de Oliveira, Presidente da Associação Commercial de Pernambuco — 376 e 406. 3S. José de Riba-mar — ( Igreja de ) — 260.José Rodrigues Fróes, Guarda-mór de Paracatú do Príncipe—210. José da Serra , Governador do Estado do Maranhão— 195.José da Silva Paes, Brigadeiro e Governador de Santa Catharina — 197 e 206.José Simões de Carvalho , Dr. em mathematica— 260.D. Fr. José da SS. Trindade, 6.° Bispo de Marianna — 320 e 396. José Velho de Azevedo , Capitão-mór do Pará —178.Juiz Conservador da Nação ingleza — 290.Junta do Commercio, agricultura, fabricas e navegação — 291 e 293.Junta de Direcção medico-cirurgica e administrativa do hospital militar da Côrte — 301.Junta da Fazenda — 243, 274, 282 e 319. ^Junta Provisória do governo civil da Bahia — 322 e 327.» de Minas Geraes — 326.» do Pará — 321, 329, 333 e 334.» de S. Paulo — 325.» de Pernambuco — 324, 329 e 333.

DA SYNOPSIS. 431



432 ÍNDICE
Junta para resolver os negocios em recurso ao Desembarco do . - pPaço — 300. SJura, n.j das bases da Constituição de Portugal — 322 a 324.>, ’ xda Constituição do Brasil —336 e 339.

Labatut (Brigadeiro Pedro) —328, 331, 332 e 354. Laboratorio chimico no Rio de Janeiro —300.La Condamine (Mr. de)—209 e 243,Lafuente, deportado para o Espirito Santo —393, Lages (villa de) — 321,Lapa (convento da) —199 e 200.Lazaros do Rio de Janeiro —235 e 336.
» de Pernambuco—260,Legião de S. Paulo—308.Legislação organica do Exercito e armada—396 e 357.Leis militares em Minas e S. Paulo— 391 e 392.Leonardo Bezerra, um dos do levante de Olinda—171.Leonardo Nunes, Jesuita fundador do Collegio de S. Vicente —35. Levante do Povo na Bahia por causa do preço do Sal —174.» por causa de uma execução —177.» dos soldados na mesma cidade —147 e 184.Levante de Minas contra e Conde de Assuinar —182 e 183.» em tempo do Visconde de Barbacena—262 e263. Levante de Campos contra o dominio da familia Corrêa de Sá—214. Levante dos nobres de Olinda contra os mascates do Recife —170,

Liberdade do Comtnercio com todas as Nações — 305,» dos escravos em Portugal e Algarves—246. t,obo de Souza, Presidente do Pará—364.Lord Cockrane, Marquez de Maranhão — 332, 335 e 338.D, Lourenço de Almeida, 35.° Governador geral do Brasil—168.» Governador de Pernambuco —177.» Governador de Minas Geraes —185 e 192.Lourenço de Brito Corrêa, Procurador da Fazenda—98.I). Lourenço de Mendonça, 5.® Prelado do Rio de Janeiro — 87.» 1.® Bispo nomeado para o Rio de Janeiro —97 e 101.S Lourenço de Tijucopapo (combate d e)--106.Lucas Antunio Monteiro de Barros, 1.® Chanceller da Relação de
Luiz XIV (Memórias do tempo de)—275.Luiz de Albuquerque Pereira e Caceres, Governador de Matto-
D. Luiz de Almeida Portugal, Governador do Rio de Janeiro —116, D. Luiz de Almeida Portugal Soares Eça de Alarcão Mello Silva eMascarenhas, 2.® Marquez de Lavradio, e Governador da Bahia—240.» 3 ° Vice Rei do Rio de Janeiro —242 e 244.D. Luiz Alvares de Figueiredo, 6 0 Arcebispo da Bahia —188,

da Bahia—258, 259 e 260.

171 e 173.

Pernambuco — 321.

Grosso—246 e 249.



Luiz Alves de Lima, depois Barão de Caxias, Presidente do Maranhão—377.Luiz Antonio Furtado de Mendonça, Visconde de Barbacena, Governador de Minas—261 a 263.D. Luiz Antonio de Souza Botelho Mourão, Governador de S. Paulo—237.Luiz Aranha de Vasconcellos, Capitâo-mór do Pará —83.Luiz barba Alardo de Menezes, Governador do Ceará—275.Luiz Barbalho bezerra, Mestre de Campo — 96 e 98.» Governador do F«io de Janeiro —101 e 103.Luiz de Brito e Almeida, 4.° Governador geral—47, 48 e 51.Padre Luiz de Castro Pereira, Prelado de Cuyabá—282.Luiz Cezar de Menezes, Governador do Rio de Janeiro —149.« 34.° Governador geral do Brasil —162.Luiz da Cunha Menezes, Governador de Goyaz—252.» Governador de Minas — 257 e 262.Luiz Diogo Lobo da Silva, Governador de Pernambuco—223.» Governador de Minas —227 e 235.Luiz José Corrêa de Sá, Governador de Pernambuco —215.Luiz Leger Vauthier, Engenheiro civil —407.Luiz de Magalhães, Governador do Estado do Maranhão— 114.Luiz Manoel de Moura Cabral, Presidente da Junta provisória da Bahia--322.D. Luiz de Mascarenhas, Governador de S. Paulo —206.D. Luiz Maurício da Silva, Governador de Santa Catharina — 285. D. Luiz Pedro Peregrino de Carvalho Menezes de Athayde, 10.° Conde de Atouguia, e 6.° Vicp-Rei do Estado do Brasil—216.Luiz Pinto de Souza, Governador de Matto-Grosso — 241.Luiz do Rego Barrêto, Capitão General de Pernambuco—312 e 324. Luiz do Rego Barros, Capitão-mór do Pará — 86 e 89.D. Luiz de Roxas y tíorja — 91.D. Luiz de Souza, 11.° Governador geral do Estado do Brasil—74. Luiz de Souza de Macedo, Barão da Ilha Grande de Joannes—128° e 222.Luiz Telles da Silva, Marquez de Alegrete, Governador de S. Paulo —300.» Governador do Rio Grande do Sul — 305.D. Fr. Luiz de SantaThereza, 7.° Bispo de Pernambuco—206e 207. Luiz Vahia Monteiro, Governador do Piio de Janeiro —188.Luiz de Vasconcellos e Souza, 4.° Vice-Rei do Rio de Janeiro— 252, 253 e 264.D. Luiza de Gusmão, Rainha de Portugal—121, 123 e 125.
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Macapá—fortaleza de Santo Antonio de —148, 155 e 157.» de S. José de—334 e 336.Madeira (exploração do rio) — 187, 215 e 300.Madoc, Príncipe de Galles — 9 ÍViahú (rio) — 386. 55
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Maioridade do Sr. D. Pedro II—378 e 379.Males (especie de contagio em.Pernambuco) —146.Mamoré (exploração do) — 300.Mandioca (plantação de) —149 e 203.Manifesto da Côrte do Brasil, do l.° de Maio de 1808—290.» da Princeza Carlota e do Infante D. Pedro Carlos — 292. » do Principe D. Pedro, Regente do Brasil — 327.» do Imperador D. Pedro I —340.D. Manoel, Rei de Portugal —de 18 a -26.D. Manoel de Almeida de Carvalho, 7.° Bispo do Pará—267 e 297. D. Manoel Alvares da Costa, 5.° Bispo de Pernambuco—167. Manoel Beckman, fazendeiro do Mearim —143 e 144.Manoel Bernardo de Mello e Castro, Governador do Estado do Maranhão—229.Manoel Caetano Soares Carneiro Monteiro, negociante—406. Manoel Carlos de Abreu e Menezes, Governador de Matto-Gros- so — 268.Manoel de Carvalho Paes de Andrade, Presidente de Pernambuco -  332, 336 e 337.Manoel Coelho Cintra, negociante—369.D. Fr. Manoel da Cruz, l.° Bispo de Marianna—212.Manoel da Cunha de Menezes, Conde de Lumiar, Governador de Pernambuco —241.» Governador da Bahia —248.Manoel Dias de Andrade — 91 e 92.Manoel Escudeiro Ferreira de Souza, Governador de Santa Catha- rina — 214. ,Manoel da Gama Lobo de Almada, explorador do Rio Branco —260.» Governador do Rio Negro —263 e 279.Manoel Ignacio de Sampaio, Governador do Ceará — 275.» Governador de Goyaz — 320.Manoel Joaquim Henriques de Paiva—244.D. Fr. Manoel de Santa Ignez, 9.° Arcebispo da Bahia—233. Manoel Joaquim Barboza de Castro, Brigadeiro de artilharia em Pernambuco — 309 e 310.D. Manoel Joaquim Gonçalves de Andrade, 5.° Bispo de S. Paulo—342.Manoel Jorge Rodrigues, depois Tenente General—309, 365, 375 e 380.Manoel José Garcia, Ministro de Buenos-Ayres — 343 e 344.D. Manoel Lobo, Governador do Rio de Janeiro —138 e 139. Manoel Madeira, Capitào-mór do Pará — 96.Manoel Marques, Tenente Coronel, que tomou Cayenna—293 e 297. Manoel Marques de Souza, chefe no Rio Grande do Sul — 307.D. Manoel do Monte Rodrigues d'Araujo, 9.° Bispo do Rio de Janeiro— 381.Padre Manoel da Nobrega, l.° Provincial dos Jesuítas no Brasil—35, 37, 43 e 47.Manoel Nunes Vianna, maioral dos Portuguezes em Minas —164 a 166.Manoel Pedro de Freitas Guimarães, Brigadeiro Cominandante das armas na Bahia—327.
D. Fr. Manoel Pereira, l.° Bispo do Rio de Janeiro— 142,
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D. Manoel de Portugal eCastro, ultimo Governador de Minas—304. D. Fr. Manoel da Resurreição, 3.° Arcebispo da Bahia —-147.D. Fr. Manoel da Resurreição, 3.° Bispo de S. Paulo — 2i7.Manoel Ribeiro da Silva Lisboa, Presidente do Rio Grande do Norte—373.D. Manoel Rolim de Moura, Governador do Estado de Maranhao — 160.» Governador de Pernambuco —186.Manoel dos Santos Pedroso, Conquistador dos Povos das Missões— 279.Manoel Soares Coimbra, Governador de Santa Catharina —266. _ Dr. Manoel de Souza e Almada, 7*° Prelado do Rio de Janeiro— Í22.Manoel de Souza d’Eça, Capitão-mór do Pará — 81.Manoel de Souza Tavares, Governador de Pernambuco--180. Manoel Telles Barreto, 6.° Governador geral, e l.° Capitão General do Brasil — 54 e 56.Manoel Telles da Silva Lobo, Presidente do Maranhão--338. Manoel Xavier Carneiro da Cunha, Deâo de Olinda — 273. Manufacturas no Brasil— 396.Maranhão — donataria — 32.» Conquista—60, 71 a 74, 99, 100 e 103 .» Capitania—117, 223, 245 e 249.» Estado — 78 e 120.» Bispado—136, 347 e 348.Marcai Nunes da Costa, Capitão-mór do Pará—122 e 135. Marckland, paiz da America—3 oMarco Antonio Zeno — 10,Marco Paulo ou Polo — 16.D. Marcos de Noronha, 6.° Conde dos Arcos, Governador de Pernambuco— 210.» Governador de Goyaz — 215.» 7.° Vice-Rei do Brasil — 225.D, Marcos de Noronha e Brito, 8.° Conde dos Arcos, Governador do Pará —282.» Vice-Rei do Rio de Janeiro — 288.» Governador da Bahia — de 296 a 312.» Ministro d^Estado no Rio de Janeiro—323.D. Marcos Teixeira, 5.° Bispo do Brasil--78 e 79.D. Maria l .a, Rainha de Portugal— 250, 257, 266 e 307.» 2.a, Rainha de Portugal — 317, 341, 347 e 348.D. Maria Amélia, Princeza do Brasil—357 e 384.D. Maria Francisca, e D. Maria Izabel, Infantas de Portugal—308. D. Maria da Gloria, Princeza do Brasil—317.Marianna (cidade) — 210. (Bispado) —210 e 211.D. Marianna, Infanta de Portugal — 303. ^Marquez de Alegrete, Luiz Telles da Silva, Governador de S. Paulo— 300.» Governador do Rio Grande do Sul — 305.Marquez de Barbacena—342 a 347.Marquez de Caravellas, Regente interino — 352.Marquez de Lavradio, Governador e Vice-Rei do Brasil—240, 242 e 244.
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Marque/ de Montalvào, l.° Vice-Rei do Brasil— 96, 98 e 100. Marquez de Monte Bello, Governador de Pernambuco —150. Martim Aflonso de Souza, Capitão-mór da armada e Donatario de S. Vicente—de 27 a 31.Martim Aflonso de Souza, alias Ararigboia, — 45 e 46.Martim AlFonso Tebyreçá, chefe indígena de S. Paulo — 43. Martim de Beliaim ou de Bohemia—12.Martim Corrêa de Sá, Governador do Rio de Janeiro — 67 e 75. Martim Francisco Ribeiro de Andrada — 378.Martim Lopes Lobo de Saldanha, Governador de S. Paulo — 249. Martim Soares Moreno, Capitão-mór do Ceara — 70.» Mestre de Campo —104 e 107.Martinho de Souza e Albuquerque, Governador do Pará—257. Mascates do Recife (guerra dos Nobres de Pernambuco contra os) — 170,171 e 173.Matança de Pernambuco—358 : do Pará—361: de Cuyabá — 363. Matéria medica e Medicina pratica (Cadeiras de) —293 e 300.D. Matheus de Abreu Pereira, 4.° Bispo de S. Paulo — 269 e 300. Dr. Matheus da Costa Aborim, 4.° Prelado do Rio de Janeiro— 68.Mathias de Albuquerque, 13.° Governador geral do Brasil — 79.» Chefe do exercito de Pernambuco na guerra dos Hol- landezes — 83 a 91.Mathias da Cunha, Governador do Rio de Janeiro —135.» 30.° Governador geral do Brasil —147.D. Mathias de Figueiredo e Mello, 3.° Bispo de Pernambuco— 148. Matto-Grosso (descobrimento) — 200 e 215.» Prelazia—211: Capitauia—2l3e217.» Cidade—316: Bispado — 345.Medalhas de distincçáo ( para Montevidéo) —331.» para a Bahia — 340.» para Pernambuco—338.Meio soldo aos militares —345.» ( lei concedendo o ) —396.Mem de Sá, 3.° Governador geral do Brasil — de 40 a 47. Mercenários do Pará ( os Padres) foram expulsos — 267 e 268. Mercês (convento das) — 201.Mesa do Desembargo do Paço e da Consciência e Ordens — 290. Mesa da Inspecçâo da Bahia — 216.México — 5, 7, 8 e 9.
D.D.D.D.
Milícias

luiguet, Infante de Portugal— 347.Fr. Miguel de Bulhões, 3.° Bispo do Pará —214, 215, 219 e 225 Fr. Miguel Pereira, 6.° Bispo do Brasil — 82.Miguel de Portugal, Conde de Vimioso, vendeu Pernambuco— 178.
reunião dos homens pardos e pretos nos corpos de milícias dos brancos—197.Terços e Companhias de — 242, 252 e 277.Regimentos de—270.Extincção das — 356.Minas Geraes ( Capitania de) —de 182 á 185 e 227.Minas de Diamantes —186,192,193, 210 e 278.» de Esmeraldas — 152.
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Minas de Ferro — 304 e 316.» de Ouro -150, 152, 186, 190, 202, 210, 244, 257 e 283. » de Prata — 58 e 64.Missões (Juntas das) — 140, 150, 156, 202, 230 e 307.» (Povos das)—216e 279.Monte Pio geral de economia dos Servidores do Estado—366. Monte de Soccorro do Rio de Janeiro —374.Montevidéo : fundação— 158.» guerra civil — 298, 299, 307 e 309.» União—318, 323, 336 e 339.» Estado independente--347.Montezuma— 5.Morro Queimado (Colonia de Nova Friburgo)—321.Museo Real, hoje nacional, do Rio de Janeiro — 316 e 385.

Narcizo da Silva Nepomuceno, Monsenhor — 381.Nicoláo Durand de Villegaignon, Vice-Àlmirante da Bretanha —
Nicoláo Pereira de Campos Vergueiro — Senador--352 e 393. Nicoláo Zeno —10.Nobrega (Padre Manoel da) — 35, 37, 43 e 47.Nonay, Commandante da náo franceza Ville de Marseille — 400. Notas do novo Padrão—362. 0Nova Coimbra (Presidio da)—249, 250, e280.Nova Friburgo, Colonia Suissa—321.

Officiaes honorários do Exercito—397.Olinda ( tomada pelos Hollandezes — 83 e 84.» (incêndio de) — 86.» guerra dos Mascates —170, 171 e 173.Orçamento da receita e despeza — 356.Ordenança militar — 396.Ordens de Gavallaria ou honoríficas :>• de Aviz, de Christo, e de Santiago — 36, » da Conceição de Villa Viçosa — 314 e 318. n do Cruzeiro do Sul — 331 e 405.» de Pedro 1 — 344.

» de S. Bento — 53, 59 e 61.>> Capuchinhos francezes — 120,121 e 138.» Capuchinhos italianos -121,138, 169 e 181. » do Carmo calçados — 56, 57 e 135,

38, 39 e 41.

O

» da Rosa — 349, 404 e 405.» da Torre e Espada — 291.Ordens Religiosas ou Monásticas:
d de S. Agostinho da Palma na Bahia — 151.
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Ordens Religiosas ou Monásticas :

m do Carino descalços — 126 e 145.
» de S. Francisco ou Santo Antonio — 55, 69,156 e 242.» de Jerusalém — 202,
» dos Jesuitas — 35, 37, 43, 46 a 49, 97, 185 e 203.» dos Mercenários do Pará — 267 e 268.Ordens religiosas de m ulheres professas :
» da Ajuda no Rio de Janeiro —135, 160, 209 e 211.» de Santa Clara do Desterro na Bahia — 127.» da Lapa na Bahia — 199 e 200.» das Mercês na Bahia — 201.
» da Soledade na Bahia , ou Ursulinas — 207.» de Santa Thereza no Bio de Janeiro — 199 e 217.Ordens Terceiras: do Carmo do Rio de Janeiro — 207, 213 e 264.» de S. Francisco ou S. Antonio na mesma cidade—76e 213. » de S. Francisco de Paula na m esma cidade — 226.» dos Pardos livres da Conceição do Hospício na mesma cidade — 308.Orphãos de S. Pedro — 206 e 238.» de S. Joaquim — 238 e 372.Organisação do Exercito e Armada — 397.Ourives de ouro e prata no Brasil — 306.Ouro convertido em  chum bo — 191.Ouro Preto ( arraial do ) — 155 e 174.

P

Padrão da foz do rio Napo —194.» do rio de Vicente Pinzon — 187.Padrão monetário — 362.Eadroado das ordens militares — 36.» apresentação dos Benefícios — 49.Palacio do Rio de Janeiro — 209 e 265.» dos Governadores do Pará — 234 e 243.Palenque e Mitla — 8.Palmares ( quilombo oupovoação dos )— 151 e 155.Pará ( conquista do ) — 74, 76 e 78.» Capitania do — 81,117, 137 e 245. a Bispado do — 183, 347 e 348.» Séde do governo do Estado — 223 e 245.Paracatú do Príncipe — 210 e 392.Parahyba do Norte ( cidade Filipêa da) — 52 — incêndio -- 89.» Capitania separada — 273 e274.Parahyba do Sul (donatariae Capitania ) — 31, 190, 214 e 224, Parteiras afogadas no Pará--265.Paschoal Moreira Cabral, explorador de Cuyabá — 181. Passeio publico do Rio de Janeiro — 252.Patriarcha scismatico de Alexandria — 184.Patrid ( Almirante hollandez Adrião ) —80, 82 e 85.D. Pauia , Princeza do Brasil —333.Paulistas e Boabas ( guerra entre os ) — 163 a 167,
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Paulistas exploradores — 181.S. Pauto ( Collegio de) — 37, 43, 97 e 118.» ( Capitania de ) — 167 , 206,213 e 237.Paulo da Cunha , Capitão de guerrilha — 97.Paulo José de Mello Azevedo e Brito, V ice-Presidente da Junta 
provísoria da Bahia -- 322.Pauio José da Silva Gaina, Governador do R.io Grande do Sul

» Governador do Maranhão , e depois Barão de Bagé —282.Paulo Martins Garro, Capitão-mór do Pará — 129.Paulo Toscanelli — 15 e 16.D. Pedro I, Imperador do Brasil —327.D. Pedro II, Imperador do Brasil ( nasceu) — 340.» subiu ao throno — 352.■» maioridade — 378 e 379. ii dotação e coroação — 381 a 383.D. Pedro II, Rei de Portugal — 143 e 162.D. Pedro III, Rei titular de Portugal — 266.D. Pedro IV, Rei de Portugal — 341.D. Pedro , Príncipe Regente de Portugal — 129 e 143.Pedro de Albuquerque, Commandante do Forte do Rio Formoso— 86 e 101.» Governador do Estado do Maranhão — 101.
D . Pedro de Alcantara , Príncipe Real do Reino Unido — 314. i. Príncipe Regente do Brasil — 323 a 329.» Imperador do Brasil — 327.» Rei de Portugal debaixo do nome de D. Pedro 4.° — 341.ii abdica ambas as Corôas, e se retira — 341 e352.ii sua morte em Lisboa — 363 e 364.Pedro de Alcantara Bellegarde, Coronel de Engenheiros — 370. 
Pedro de A lm eid a, Governador de Pernam buco — 135.D. Pedro de Almeida Portugal, Conde de Assumar, Governador de Minas e S. Paulo — 179, 182a 185.Pedro Alvares Cabral , descobridor do Brasil — 21 e 22.Pedro Antonio da Gama Freitas, Governador de Santa Calharina — 249.D. Pedro Antonio de Noronha, l.° Marquez de Angeja, 3.° Vice- Rei do Brasil — 175.Pedro de Araújo Lima , Regente do Império — 372.Pedro do Campo Tourinho , donatario de Porto Seguro — 31.D. Pedro Carlos , Infante de Hespanha— 292, 296 e 302.Pedro Cezar de Menezes , Governador do Estado do Maranhão — 133.D. Pedro Cevallos, General Hespanhol —233 e 251 Pedro Coelho de Souza , explorador do Brasil — 65 e 67.Pedro da-Costa Favella, explorador do Rio Negro — 96. _D. Pedro Fernandes Sardinha, l.° Bispo do Brasil —36 e39. Pedro de Goes , donatario daParahyba do Sul — 31.Pedro Gomes, Governador do Rio de Janeiro — 139.Pedro Jacques de Magalhães , Almirante — 114, 117 e 118.Pedro Labatut, General —328, 331, 332 e 354.
D. Pedro Leitão , 2.° Bispo do Brasil - •  41.
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D. Pedro de Mascarenhas , Governador do Rio de Janeiro — 1=>S D. Pedro de Mello, Governador do Estado do Maranhão--122 ê

» Governador do Rio de Janeiro — 125.Pedro Mendes Thomaz, Capitâo-mór do Pará — 163.Pedro Rodrigues Fernandes Chaves, Presidente da Parahyba —384. Pedro da Silva, 16.° Governador geral do Estado do Brasil —* 92e 94.
Pedro da Silva Pedroso, Capitão de artilharia de Pernambuco — o l  (J.

,̂?„minan^ante ^as annas da mesma província — 329 eÓÓÓ,
D. Pedro da Silva e Sampaio , 7.° Bispo do Brasil — 89, 90 e 98. edio leixeixa , chefe da expedição do Amasonas — 74, 94 a 97 e
Pedi o de \  asconcellos e Souza, 3.° Conde de Castello melhor, 36.° Governador geral do Brasil — 174.Pedro Xavier de Atayde e Mello , Governador de Minas — 284. Pena de morte , recurso de graca — 342.Penha (Frades da) — 120, 121 e Í69.Perdões (Recolhimento dos) — 196.Periquitos (Batalhão dos) — 339.Pernambuco (Porto de)—26, 27 e 30.» Donataria — 31, 33, 55, 56 e 59.» guerra dos Hollandezes -  83 a 119.» Prelazia e Bispado — 72 e 136.» passou á Corôapor devolução — 119 e 120,>* por compra — 178.Pero Lobo — 28 e 30.
1 cio Lopes de Souza , donatario de Santo Amaro e Itamaracá — de 28 a 31.Peruanos — 9.Peste — de 143 a 146 e 189.Piajrhy, território e exploração — 132, 175, 177 e 181.» Capitania — 228, 245, 249 e 271.Pimenta da índia (plantação da) — 162 , Pirarára ( aldeia de) — 385 e 386.Piratininga — 29, 37, 39 e 42.Platão - - 4 .Plinio — 6.
Ponche Verde (combate de) — 401.Pontal de Nazareth — 86 e 89.Porto Alegre —241, 247, 291 e 304.Porto Seguro (Capitania de) 31, 42, 68 e 230 Praça do Commercio da Bahia — 306.» do Rio de Janeiro — 321, 323, e 364.Precedencia militar nos cortejos_299.Prelazia do Rio de Janeiro — 50 e 136.» de Pernambuco — 72 e 136.,, . " , d<f Goyaz e de Cuyabá -  210, 211, 255 e 256.Principado do Brasil — 110.Príncipe Adalberto da Prússia — 394.» de Joinville — 400.
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Q
Quadro do Exercito e Armada — 397,

R

Raphael Pinto Bandeira, Coronel — 255.Raphael Tobias de Aguiar , Coronel de milicias — 388,Rassilly (Emilio de) — 71. ®Ravardière (Carlos de la Touche , Senhor de la) — 71 a 74.Raymundo Gomes , rebelde do Maranhão — 373 e 377.Reclamação da Princeza D. Carlota e do Infante D. Pedro Carlos — 292.Recolhimento deNossaSenhora da Gloria em Pernambuco — 271.» de Nossa Senhora do Parto no Rio de Janeiro—263 6264.^» dos Perdões na Bahia — 196.» de S. Raymundo na mesma cidade—221 e 222. Recolhimentos de Olinda, Iguarassú, Afogados, Parahyba e Sole- • dade — 207.Recrutam ento no Brasil — 385.Recurso de graça ao Imperador — 342.Reforma da Constituição — 361 e 363.Regencia provisória do Império — 352.» Permanente de tres indivíduos— 352 e 357.» quatrienal de um só indivíduo —366 e 372.Regimento de artilharia de Pernambuco — 272.Regimentos em lugar de Terços da tropa — 216 e 270,Registros officiaes da Gamara de Cuyabá — 275.Reino do Brasil — 306.Relações do Brasil, ou Tribunaes de segunda instancia :» da Bahia— 70, 114 e 117.» Ecclesiastica ou metropolitana — 136, 137 e 159.» do Rio de Janeiro — 200, 218 e 291.» do Maranhão — 301.» de Pernambuco — 321.
56
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Príncipe Regente de Portugal, D. João de Bragança, sahiu de Lis
boa — 289.» chegou a Bahia e depois ao Rio de Janeiro — 290. Prisão dos Jesuítas do Brasil na Bahia — 225 e 231. »» Pará e Maranhão — 229.» Pernambuco — 223.» Rio de Janeiro — 228.Prisão dos Vereadores da Camara da Bahia — 202.Procissão de Penitencia — 259.Proclamação do Ouro Preto — 351.Procurador da Bahia ás Côrtes de Lisboa — 129 e 133.Promoções m ilitares — 398.Provedor de Gapellas — 278 e 289.Provedor-mór da Saude da Corte e Estado do Brasil — 293. Providencias contra o procedim ento dos Bispos — 194.
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Reunião de Goianna em Pernambuco — 324.» das Cinco Pontas em 1831 — 354.Itevolta do Ceará — 354.» de Cuyabá — 363.

» do Maranhão — 354, 355, 373 e 377.» de Minas — 380, 387, 388, 390 e 392.» do Para — 359.» de S. Paulo— 387 a 389.» de Pernambuco — 358: d oE x ú  — 392.» do Rio de Janeiro — 357.
» __ Contra Salvador Corrêa de Sá — 124.Revolução de 1817 em Pernambuco — 309 e 317.

de 1820 em Portugal, que teve origem na cidade do Porto — 321.
» de 1824 em Pernambuco — 336 e 337.» de 1835 no Pará — 364 e 365.» de 1835 no Rio Grande do Sul — 356 a 402,» de 1837 na Bahia — 372 e 373.» de 1839 no Maranhão — 373 e 377.Ricardo Franco de Almeida Serra , Engenheiro — 256 e280.Rio Aguarico ou do Ouro — 110.

Rio Branco (exploração) — 260. (Forte de S. Joaquim do) — 219. Rio Capim — 271.
Rio Grande do Norte (Capitania sujeita a Pernambuco) — 62, 8S. 105 e 149.» independente— 319.Rio Grande do Sul ou de ,c . Pedro — 220 e 232.» Capitania geral — 289.

» guerra na mesma Capitania — 279.Rio de Janeiro (bahia d o ) - -2 5 , 28, 30, 3 8 e3 9 .» Conquista — 38, 39, 42 a 46.» C apitania— 47, 170 a 173.>* Vice-Reinado — 235.
* Assento da Familia Real — 290.Rio Madeira ( exploração do ) — 187, 215 e300.R»o Negro (exploração do) — 96, 123 e 241.» Capitania — 219, 227 e 248.» Vigararia geral — 225.Rio Pardo (derrota do) — 373.Rio da Prata — 25, 26 e 2S.R io de Vicente Pinzon — 187.

Rivadavia, Presidente de Buenos-Ayres — 344.Roberto D ia s , descendente doC aram urú_58.D. Rodiigo Cezar dc Menezes , Governador dê S. Paulo — 186 e
D. Rodrigo da Costa, 33.° Governador geral do Brasil — 160.D. Rodrigo José de Menezes e Castro, Governador de Minas — 254.

* Governador da Bahia — 258 a 260,
Rodrigo de Miranda Henriques, Governador do Rio de Janeiro—8$, ü . Rodrigo de Souza Coutinho, Conde de Linhares — 300.Roma ( interrupção das relações com a Cõrte de) — 231.» ( Papéis de )--292,
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Romualdo Antonio de Seixas, Vigário Capitular, Presidente da Junta provisória do Pará — 321 e 333.D. )) 17.° Arcebispo da bahia — 342 e 343.D. Romualdo de Souza Coelho , 8.° Bispo do Pará— 325.Roque da Costa Barreto, 27.° Governador geral do Brasil — 137. Roussin ( Contra-Almirante, Barão) — 346 e347.Ruy Vaz Pinto, Governador do Rio de Janeiro — 75.Ruy Vaz de Siqueira, Governador do Estado do Maranhão — 125.

Sabará ( descobrim ento das minas de) —150.Sal de Cabo Frio e de Pernam buco — 229 e 230.Salitre ( minas de Montes-Al tos ) — 225.S. Salvador , m etropoli do Brasil — 35.S. Salvador de Campos ( Baronato ) — 302.Salvador de Brito Pereira , Governador do Rio de Janeiro — 114. Salvador Corrêa de Sá — 46, 51, 62 e 63,Salvador Corrêa de Sá e Benavides — Governador do Rio de Janeiro — 80, 93, 98, 122 a 125.» Capitão -mór do com boy do Sul — 104.» Capitão General de Angola — 112.Ü. Sancho de Faro e Som a, 38°. Governador g^ral do Brasil — 18i. Sarandy ( com bate de) — 339.Santui nino de Souza e O liveira , Presidente do Rio Grande doSul — 375, 380 e 382.Scandinavos — 2, 6 e 9.D. Sebastião , Infante de Hespanha — 296.D. Sebastião , Rei de P ortu gal- -4 0 , 4b e 51.Sebastião Barreto , Marechal — 366 e 373.Sebastião de Castro e Caldas, Governador do Rio de Janeiro —■ 152.
» Governador de Pernam buco —163, 167 a 171.Sebastião Fernandes Tourinho, explorador de m inas — 48. Sebastião Francisco de Mello Povoas, l.°  Governador das Alagoas— 313.Sebastião de Lucena e Azevedo, Capitão-mór do Pará — 108.D. Sebastião Monteiro da Vide, 5.° Arcebispo da Bahia — 159 e 181.

Sebastião Pereira de Aguilar, filho da Bahia - -  165.Sebastião Pinto de Araújo Corrêa , Marechal — 308.
Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Cainara, Governador do Ri© Grande do Sul — 254, 255, 273 e 279 Sêcca em Pernam buco — 261.Sedição m ilitar na Bahia—  332, 338, 339 e 353.» no Pará — 333 e 355.» em  Pernambuco — 329e"353.

» no Rio de Janeiro — 346, 351 e 353.Selecto hortario brasilense — 244.Sem inário Archiepiscopal da Bahia — 305.» Episcopal de S. José do Rio de Janeiro — 189 e 205.
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ÍNDICE
Seminário Episcopal de Pernam buco — 271.» • do Pará — 214.

» dos Orphâos de S. Joaquim do Rio de Ja n eiro_238 e372.
» de S. Pedro na mesma cidade — 208 e 238.Senado daCamara do Rio de Janeiro — 326.

Senadores do Império ( tratamento de Excellencia aos ) 384 e 383 » (Uniform e dos ) — 385.
Sequestro dos bens dos Pernambucanos — 312.» em Minas e S. Paulo — 392.Sergipe d’El-Rei — 57, 99 e 325.Serinhaein (villa de ) — 82.
Serro do Frio ( chuva de pedra no ) — 405.

* (Diamantes do ) — 186, 192 e 193.
Sigismundo Vau Scop, General hollandez. — de 88 a 93, de 107 a 118.
Siza dos bens ecclesiasticos — 277.
Sociedade auxiliadora da industria nacional — 345 e 374,» de Colonisação do Rio de Janeiro — 367.» militar do Rio de J a n e ir o -361 e 362.» Philo-hannoniea do Rio de Janeiro —  367.» Real dos Antiquarios do Norte — 2, 9 e 11Soidos do Exercito e Armada — 396 e 397.
Soledade (Palacio Episcopal de Pernambuco) — 207 e 223,» Convento de freiras na Bahia — 207 e 208,» Recolhim ento de Pernambuco — 207.Sublevação da tropa na Ba)\ia— 147 e 184.Subsidio litterario — 245.
Supremo Tribunal de Justiça — 348.
Suspensão de garantias eu/Pernam buco — 348.» no Município da Corte — 391.Synodo Diocesano — 159.

T
Tabocas (batalha de) — 104.Tacutu , rio — 386.Taquarembó ( batalha de ) — 319.
Taquary, combate do passo de — 380.
Pebyreçá ( Martitn ARonso ) chefe dos Guayanazes—- 43. Teinporalidades dos Conventos — 25.Terremoto de Lisboa — 225.Theatro de S. João da Bahia — 286.

de S. João, e depois S. Pedro de Alcantara no Rio de Janeiro — 304 e 336.
» nacional de Pernambuco — de 406a 40S.Theodoro Beaurepaire, Chefe de Divisão — 398 D. Theodozio, Príncipe do Brasil — 110.Theophilo Benedicto Ottony — 391.

D.Thereza Christina Maria de Bourbon, 3.» Imperatriz do Brasil —  o9o, *59o 6 *599.Thesouro Publico nacional (Tribunal Uo) — 356.
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Thomaz Cavendish , Corsário inglez — 58 e 59.D. Thomaz da Encarnação Costa e Lima, 10.° Bispo de P ern an t  

b u c o — 248. >D. Thomaz José de Mello , Governador de Pernambuco — 260, 261 ^ 
e 271.D. Thomaz de Noronha, 15.° Bispo de Pernam buco — 334 e 403.Thomé Corrêa de Alvarenga, Governador do Rio de Janeiro —  
1 2 2 e 123.Thomé de Souza , l.°  Governador geral do Estado do Brasil — 
34, 35 e 37.Tihauanacu — 7.D. Fr. Timotheo do Sacramento, 2.° Bispo do Maranhão — 154.Tiradentes , Joaquim José da Silva Xavier — 162 e 163.Tiro de pistola em Luiz do Piego, Governador de Pernam buco —  
312.Tiros da Praça do Commercio no Rio de Janeiro —  323.

Tocantins ( expedição pelo r io ) — 244.Tratado de T o rd esilla s— 18.» de Fontainebleau— 29.» de paz com a H ollan d a---123.» com a Hespanha , e paz da independência — 129.» provisional de 4 de Março de 1700 entre Portugal e a
França — 157.» de 18 de Junho de 1701 entre Portugal e a Hespanha*--
158» de 16 de Maio de 1703 sobre a Banda Oriental do Rio da 
P rata— 158. »» d eU trech t (de 11 de Abril de 1713) entre Portugal e a 
França — 174.» deU trecht ( de 6 de Fevereiro de 1715 ) entre Portugal e 

« a Hespanha— 177. * *» de 13 de Janeiro de 1750 entre a Hespanha e Portugal 
sobre lim ites — 216, 219 e 221.» de 12 de Fevereiro de 1761 annulando o de 1750 sobre l i 
m ites do Brasil — 229.» de S. Idelfonso do l.°  de Outubro de 1777 — 251.» do Pardo de 11 de Março de 1778, restituindo a Ilhà deSanta Catharina — 251.» de Commercio e navegação de 19 de Fevereiro de 1810 
entre Portugal e a Inglaterra —  295.» de 28 de Agosto de 1817 entre França e Portugal sobre a devolução de Cayenna —  313 e 317.» e Convenção de 29 de Agosto de 1825 entre o Brasil e 
Portugal — 340.» de Commercio de 10 de Novembro de 1827 entre o Bra
sil e a Inglaterra — 345.>» de 28 de Agosto de 1828 entre o Brasil e Buenos-Ayres 
concluindo a gu erra— 347.

Tremor de terra na Bahia-- 187 e 240.Tristão da Cunha, reconhece e costèa a terra de Pernam buco — 24..Tristào da Cunha Menezes, Governador de Goyaz — 256 e257.
Tulhas , Celleiro publico da Bahia — 258.T yp o gra p h ia- 220 \ Quebramento das do Rio de Janeiro —382,
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u
Ajoiformes do Exercito — 396./  » dos Senadores e Deputados — 385.(  Uíeis ( Regimento de milícias da Bahia j — 248. « Uxuinbergas -- bexigas — 126.

Vacei na — 281, 285 c 299.
A asco Fernandes Cesar de Menezes, Conde de Sabugosa, 4.° Vice- Rei do Estado do Brasil — 184 e 197.\ asco Fei nandes Coiuinho , Donatario do Espirito Santo — 31.Vasco da G am a, descobridor da ín d ia — 18e20.D. Vasco de Mascarenhas , Conde de Ó bidos, 2 .u V ice-R ei do Estado do Brasil — 125
Padre Venancio Henrique de Rezende, Deputado — 361.Vencimentos militares — 397.
Viagem do Imperador D. Pedro I a Minas — 326, 350 e 351. a S. Paulo — 327.» a Bahia — 341.

» ao Rio Grande do Sul — 341. r » retira-se para a Europa — 352.Vice-Reinado do Brasil: estabelecido na Bahia — 96 e 231.
» estabelecido no Rio de Janeiro — 234, 235 e 288.S. Vicente, G apilsniae Donataria — 31, 42 e 58.» Collegio dos Jesuítas — 35 e 37.» incorporada na Corôa — 266.Padre Vicente Alexandre deTovar, Prelado de Goyaz— 281.D. Fr. Vricente do Espirito ííílito , í.°  Prelado de Goyaz — 256.Vicente Ferreira Pires, Enviado a Dahoiné — 269.Vicente da Silva , Governador da Colonia do Sacramento — 233.D.<Fr. Vicente da Soledade , 15.“ Arcebispo da Bahia — 315.Vicente Yanes Pinzon, piloto castelhano — 22.(Victor Hugues, Governador de Cayenna — 293.Villa Bella de Matto-Grosso — 217.Villa Boa de Goyaz — 190.Villa Rica em tiinas Geraes — 174.

Villegaignon (N icoláo Durand d e )  V ice-Alm irante da Bretanha— 38, 39 e 41.Vinlandia , paiz da America — 2, 3 e 9.Visconde da A sseca— 221.
d de Barbacena — 261 a 263.» dc Camamú ( assassinato do) — 350.
» de Goyanna, Presidente do Pará — 355 e 356.» de Rlesquitella — 222.» de Olinda - -  400.

Volta d'El-Rei D. João VI, e da Familia Real para Portugal —  323Voluntários d'El-Rei (D ivisão dos) — 307, 323 e 335.Voto de graças — Procissão na Bahia — 185.
FIM DO LND1CE DA SYNOPSIS.
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DASOEEA3, DE B1E SERVI PADA ESTA COR3PIEEAÇAO, j
B. P. de Berredo — An. do Maranhão.S. de Vasconcellos—Chron. da Comp, de Jesus.Franc. de Brilo Freire — Nov. Lusit.Fr. A. de S. varia Jaboatâo--Chron. de S. Ant. do Crasil.Fr. Gasp. da Madre de Deos — Memórias, Szc ~  Noticia, &.C.Fr. Raphael de Jesus—Castrioto Lusit,Fr. Manoel Calado — Vai. Lucideno. —Seb. da Rocha Pila — Ainer. Port.Ayres de Cazai - ( orog. Bras.Rob. Soulhey — Hist. do Bras.Hypolito J. da Costa P. F. de M. — Correio Brasiliense.Gasp. Barlaei — Reruin iu Brasília, &c.Visconde de Cayrú— Hist. dos princ. successos polit., &c.Armitage — Hist. do Bras.Beauchaujp-- Hist. do Bras. e sua continuação até 1822, impressa em Lisboa, &c.Collecção de Not. para a Hist. e Geog. das Nações ultr., &c., publicada pela Acad. R. das Sc.Robertson — Hist. da Ainer.Compêndio .das Eras do Pará pelo Sr. Baena.Monsenhor Pizarro — Memórias hist., &c.Revista do Instituto hist. geog. bras.0 Patriota- - Jornal litterario publicado no Rio de Janeiro.Índice Chron. do Emm. Cardeal 1). Fr. Franc. de S. Luiz.Diário da navegação de Pero Lopes d» Souza. >Hist. Eccles. de Pernambuco por F. S. Mariz.Memórias hist da Bahia pelo Sr. Accioli. *An. jo Rio de Janeiro pelo Cons. Balth. da SvLisboa.Manual das datas por idiantal.Mem. para servir a hist. do Reino do Bras.—pelo P. Luiz Gonç. dos Santos.Vise. de &. Leopoldo — An. do Rio Grande do Sul, &c. — Mem p o bre limites, &c.Hist. da Rev. de 1817 pelo P. Muniz Tavares. ,Ferd. Denis— Res. da Hist. do Bras., &c. — o Brasil.Bellegarde- - Res. da Hist. do Bras.Além de muiios outros autores, de que faço especial menção no corpo d’esta Obra.Vai ios e importantes MSS. que existem em meu poder, ou pertencem á diversas pessoas, que m’os contiaram, como Memórias, Informações, Registros OíTieiaes, Extractos, Collecções de antigos documentos, &e., &c.O Exm. Conselheiro Gustavo Adolpho de Aguilar Pantoja, e o Sr. Dr. Diogo Soares da Silva Bivar me forneceram a maior parte das datas da legislação organica do paiz, seus livros e MSS. O Sr. Dr. Emilio Joaquim da Silva Raia franqueou-me a sua importante collecção de Obras escolhidas sobre o Brasil, e o Exm. Senador José Saturnino da Cosia Pereira todos os seus MSS., além de muitas noticias à cerca de Cifyabá e Matto-Grosso._______________ 5_______ ______ ________________________ _

( * )  E->tc* C ital<'g'> b<; O ito quasi de memória, porque nao teobo pie^eules 
oI>rus, e pur l u o  talvez falte.u outras, Ue que i n e  uào reeordtf.
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Algumas outras pessoas, potrétn poucas, me deram Noticias e ícumeutos, e entre às que se instaram ao meu pedido merece «especial menção o ir. Commendador Herculano Ferreira Penna sobre os Bispos de Mariauna. Sem embargo, mais de 50 Cartas minhas diversas pessoas habilitadas, pedindo uma noticia ou uma data, icaram -sem resposta. Uma alta personagem negou-me cara á cara a data de um titulo, ^ue ella mesma me havia dito ter sido leito debaixo de sua aut >r .; de, e outra negòu-.nc a copia de um documenbm nbhcò, ja nitpri-sSõ èin outro tempo, mas que se ti- 3 ' ! o i í : ò. Passei muitos dias na ante-sala de uma Secreta- i ! Fslado s ui poder obter a data de um Tratado ou Convenção cércâdos nossos limites pelo Sul. Jo Archivo Publico nada pude conseguir, porque alli me disseram, que nada havia, apezar dos esforços do Director, e das repetid s reclamações ás Secretarias d’Estado eiK. virtude da lei ou Decr -to de Sua creação.Tonife* ajleliberação de formar este Catalogo porque me vi obrigtujp a suppráinir na impressão todas as citações, que eu tinha posto n^original. As notas inarginaes careciam de typos proprios que os/não havia, e abaixo da pagina duplicariam a composição ; assim ne-que tive de supprimir não só as citações como muitas notas, deixando tão sómente as que reputei essenciaes para intelli- genciá do texto. E não se admire alguém disto,-porque de muitos factos seria preciso fazer cinco e seis citações, e nesse caso ver- •mtefhia forçado a dividir a Obra em dois volumes, o que augmen- taria sobrei .aneira a despeza ; e quem souber que ella sai do prelo custando mais de quatro contos de réis, avaliará a razão porque evitei as citações. -Além de que he cousa quasi desnecessária, porque ninguém consulta semelhantes notas, e apenas passa por um trabalho de luxo, tanto que rias impressões modernas de Obras antigas vêm já supprimidas as citações como nas Viagens do Joven Anaebarsis de Bar h» 'emy, &>}.Também de dó fazer uma Errala, porque as incorrecções que se notam, sáo o.. tão pouca monta, que o leitor não póde dei- xairde ccrregil-as, como por ex. — á pag. 272, lin. l .a lê-se : 1898 devendo ser 1798, porque nem existe aquella éra; —á pag. 283, lê-se : O. Francisco de Assis Mascarenhas, 3.° Conde de Palma, desvendo ser l.° Conde de Palma, como se acha nas pags. 305 e 314. E assim algumas outras incorrecções quasi imperceptíveis, que a attenção dos leitores corregirá sem necessidade do formulário de uma Errala para duas ou tres pequenas faltas como estas.Um trabalho desta ordem, em que empreguei o meu tempo e o meu dinheiro, um trabalho, em que, al.ém do tempo consumido, tive que passar por dissabores, por negativas, e até mesmo por humilhações, porque eu pedia muitas vezes uma data, uma noticia qualquer, com a mesma solicitude, com as mesmas plegarias com que se pede uma esmola : um trabalho desta mdem. repito não póde ser bem apreciado senão por quem passa pela mesm. fieira; e todavia dar-me-hei por bem pago se não tiver a sorte do meu Compêndio da Historia do Brasil debaixo da ten ivel fouce ri Instituto historico. Finalmente ao Deslino, ao tremendo Deslino entrego a minha Obra, como se entrega ó nauta ousado ás proce losas vagas do Oceano. A ti, inexorável DESTINO, consagro o me trabalho : sê-lhe propicio. riM.










